y«f.  i!i  if  *> 


CA  .A.  A ,  A.  A.  A.  A  .A .  /../''..  A  .A.  A , 


N-,/'     X,/''    V,/'       N^/ 
V»  ••«  V^  •'• 


f    íV  ,tV   ^.   y*    tV   .<•    t>    íV   .-fe    Vil  A  A  A 


*v       ,*V     j'"v      y^*^     y*^^.      y^v      y**v      >>V      x''v       ^^v      T*^     ^**\.     y^V     y*"^ 

^«A.A.y-^^.x^A^.-^^.x.A.A.A^A^X.x 
,A,x,>"'x,x,/<,>\,x.A,A,A,A,/<.x..' 

'<  «*4  •*<'  «*«  <y>  VO  «*«  «*■•  J'-4  «*«  «*•  J*'  «*«  «*a 

*.      >»,      ,'V       .'«v      ,»V         »^.       >»»      .^"^         •^.         »*.        *K      ."v       -'».      .*« 


•v.y     \ .  •     V 


^  ,.  ''       '^   ,  ^      N  . 


.K^  A ,  A  ,.^v  ,.'v ,  >\  ,/'v^.«v^  A^/^  V  /'N^  A^  A  ,; 

^♦A^A.A^^N^^^^.A.A  A,A,A,A,A.A 
A,x^*'s,A,X.A,A,.K,x^'.,A,/K,A.A,A,. 


K     -w     «kV     K     ti     Vc     tV     ti     tV     Vf     tV     -w     -ic     1 


A  A  A  A  A  A  A  A  A  A  ^X  *'^v  "\  ."^ 
s  A  A  A  A  X  A  A  A  A  A  A  A  A 

«%       < "       «V       «V       r"       «y       ■•;.'•       ^y       •a'       ••%       'à^<<       «'*«'       •*  «•       « 


1/    ^ji/    \»^ 


,/      V^/      \e/      \,^      \./      Stf/ 


y''N,/*V,^''^,y-*N,^*\./' 


^./*\«y*\./rV./*\-^^V 


,•'  N.y"S.^. 


*v  A  A  A  A  A  A  *v  A  A 

f»i       t*"       t»'       ti       t»'       ti       1 
-        '-i      j"/     j*/     \íí     j/    ^j»/    VjT 

..V..  ....  ,.,.  .«_  ^.  ,.«,  ^>».  .,.,.  .  »  ,  ,  ♦  . 


A 


,/     Ng/     s«/    ^-/    ^4/     x^/    v^y    \ 

'«  J>fi  «*«  J*<l  4^«  W*«  «*<<  J 

'  ."'^^v-^**^*'''^*^"^,  A,y^\,/    ,.    .,.    . 

r«  «*a  «^«  dT»  «Ta  á.%         «*  ^  «i*ãj  «"^  . 

''*s.    y"v    >*'V    ^'V    y''*\.    >-*'V    ^'*s     ^'*v   >**v    ^'V     ^"«v    ^'V    ^*V 

»/  v/  Ny  \./  \./  ^y  \»/  V/  >/  \<  \»/  V   -*-    - 


-**-        ,**v        J*'v       >*\ 


W  V/  V/  V/  ^.-y  \*/  \»/  \wy 

'-  ^'«  Jfs  «•«  *»«  JYjS  w  - 

111  9v.         «V  «v  7v  ri^ 


r  -v^  -,^  N^y         V,-^         ^«"^        ^ 


/  X^y  \»/  \«/  \./ 


'v  .**.  >*..  ^í^v  ,*».  .»*.  .í"». 


i 


/^^\C 


(1) 
O) 

(.1) 


rjTRSí) 


mo 


LITTERATUHA 

PORTUGITF.ZA 

POP, 

JOSÉ  MARIA  DE  ANDRADE  FERREIRA 

Socio.effectivo  da  Ai-ademia  Real  das  Srjencias 


LISBOA 

LIVRARIA  ROÍTORA   DE  MATTOS  MOREIRA  &  n.> 

68— Praça  de  D.  Pedro— 68 
1875 


'^^ 


K 


K 


K 
K 
K 

K 
r 


Oc^i 


HS|^;3si^^j3(5)^/e)^  ja5).jB-s^^/)^^ 


CURSO 


/' 


/ 


DE 


POR 


JOSÉ  MARIA  DANDRADE  FERREIRA 


Sócio  eítectivo   da  Academia  Real   das  Sciencias 


LISBOA 

Livraria  Editora  de  Mattos  Moreira  k  Comp. 

68— Praça  de  D.  Pedro— 68 

1875 


EXPLICAÇÃO 


A  morte  veiu  surpreliender  o  mallogrado  auctor 
d'esta  obra  quando  se  dispunha  a  tornal-a  mais 
completa,  escrevendo  um  segundo  volume  que  abran- 
gesse até  os  nossos  dias  a  historia  da  litteratura  por- 
tugueza.  De  certo  no  leito  da  agonia,  que  foi  longa 
e  excruciante,  o  assaltaria  a  magua  de  não  poder 
completar  um  trabalho  em  que  pensava  desde  muito 
tempo.  Seria,  comludo,  nullo  esse  pesar,  ou  antes 
se  transformaria  em  jubilo,  se  elle  soubesse  a  honra 
(]iie  lhe  estava  destinada,  isto  é,  que  um  dos  mais 
eminentes  escriptores  da  época  metteria  hombros  ao 
complemento  da  sua  obra. 

E  assim  é. 

Camillo  Castello  Branco,  accedendo  bisarramente 
ao  nosso  pedido,  encarregou-se  de  escrever  a  segun- 
da parte  do  Curso  de  litteratura  portugueza. 


'■f^ 


Esla  noticia  deve  encher  de  jubilo  todos  que  pre- 
sarn  as  boas  lellras.  Com  verdadeiro  sobresalto  se 
desejará  'saber  o  que  pensa  dos  outros  quem  tanto 
ha  escripto. 

Daqui  beijamos  as  mãos  ao  illustre  romancista 
que,  arredando  escrúpulos,  aliás  de  louvável  delica- 
deza, se  deliberou  a  prestar  este  enorme  serviço, 
não  só  a  nós  em  especial,  como  em  geral  a  todos 
que  se  entregam  a  estudos  sérios. 
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MCESSIDADE  DE  LM  CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA 


É  quando  se  procura  estudar  as  diversas  phases  por 
que  teem  passado  as  lettras  em  Portugal  que  reconhe- 
cemos a  falta  de  um  Curso  completo  de  litteratura  pá- 
tria. Em  o  nosso  idioma  existem  obras,  que  não  po- 
dem deixar  de  ser  consideradas  de  alguma  valia,  e  va- 
rias até  de  poderoso  auxilio  para  o  estudioso  das  evo- 
luções litterarias  porque  tem  passado  o  engenho  portu- 
guez;  mas  são  apenas  dissertações,  ou  Memorias,  dis- 
persas nas  publicações  da  nossa  Academia,  como  os 
trabalhos  de  frei  Manuel  do  Senaculo,  frei  Fortunato 
de  S.  Boaventura,  Trigoso,  Ribeiro  dos  Santos,  João 
Pedro  Ribeiro,  Francisco  Dias  Gomes,  frei  Francisco  de 
S.  Luiz,  Francisco  José  Freire,  e  muitos  outros  sobre 
linguas  antigas,  philologia,  theatro,  e  critica,  os  quaes 
apenas  resolvem  alguns  pontos  da  historia  da  litteratu- 
ra nacional.  O  Primeiro  ensaio  sobre  historia  litteraria 
de  Portugal,  de  Francisco  Freire  de  Carvalho,  já  abran- 
ge, como  o  seu  titulo  denota,  os  diíTerentes  períodos  do 
progresso  das  lettras  entre  nós,  mas  ainda  assim  é  um 
livro  sem  methodo,  diffuso  na  forma  e  predominado, 
na  sua  parte  analytica,  dos  velhos  e  erróneos  principies 
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da  eschola  mythologica.  No  entanto,  como  subsidio  de 
materiaes  collegidos  c  dispostos  para  um  certo  fim, 
muito  lhe  devemos,  por  nos  poupar  investigações  em 
que  fora  mister  consumir  tempo  aturado  e  quantas  ve- 
zes improfícuo. 

O  Elucidário  de  Viterbo  traz  egualmente  uma  rese- 
nha da  origem  e  alternativas  da  lingua  portugueza,  po- 
rem mui  succinta;  e  no  Parnaso  Lusitano,  como  pre- 
facio áquella  compillação  de  poesias,  o  visconde  d' Al- 
meida Garrett  escreveu  o  Bosquejo  da  historia  da  poe- 
sia e  lingua  portugueza^  apreciável,  decerto,  como  cri- 
tica de  alguns  dos  nossos  talentos,  mas  que  não  vae 
mui  alem  de  esboçar  contornos,  e  esses  vagos,  e  esses 
truncados  até,  para  poderem  lograr  o  intento  de  instruir 
o  leitor  desejoso  de  conhecer  as  relações  intimas  e  syn- 
theticas  que  prendem  a  Índole  das  diversas  épocas  litte- 
rarias. 

E  em  linguas  estrangeiras,  outras  obras  tem  appare- 
cido,  como  as  publicadas  por  Sismondi,  Bouterweck, 
Ferdinand  Deniz,  Bellermann,  Villemain,  Volf,  Diez, 
Mennechet,  Lefranc,  Souvestre,  que,  nas  suas  relações 
geraes,  e  mais  immediatamente  derivadas  do  mo\'imen- 
to  geral  das  grandes  elaborações  litterarias  nos  difife- 
rentes  séculos,  traçam  de  algum  modo  o  esboço  da 
litteratura  portugueza  desde  a  sua  origem  até  aos  tem- 
pos mais  próximos.  Mas  satisfazem  essas  obras?  São 
completas?  Entram  na  indagação  de  factos  directos,  que 
são  como  a  intimidade,  o  espirito  da  litteratura  de  um 
povo?  De  certo  não.  E  da  mesma  sorte  o  Ensaio  bio- 
graphico-critico  sobre  os  melhores  poetas  portuguezes, 
de  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  unicamente  se  occupa 
dos  talentos  poéticos,  e  d'esses  mesmo  os  principaes. 

Nenhum  d'estes  escriptos,  portanto,  pode  ser  tido  por 
um  curso  de  litteratura  portugueza,  como  o  reclama  o 
exame  das  diversas  manifestações  do  pensamento  litte- 
rario  e  os  principios  da  critica  moderna.  Subsistem  la- 
cunas notáveis  em  todas  estas  obras,  e  até  juizos  con- 
demnaveis  a  respeito  da  valia  e  caracter  de  muitos  dos 
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nossos  escriptorcs,  aliás  dos  mais  indicativos  da  índole 
peninsular. 

E  quantos  damnns  se  teem  seguido,  para  a  aprecia- 
ção verdadeira  da  historia  das  nossas  lettras,  da  leitu- 
ra d'esses  livros,  que,  reputados  auctorisados  pela  fa- 
ma de  seus  auctores,  induzem  em  erro  a  mancebos  que 
procuram  a  sua  licção  e  a  tomam  por  authentica! 

É  isto  que  importa  evitar.  Já  no  Curso  Superior  de 
Lettras  mais  de  uma  vez  os  seus  dignos  professores 
deploraram  a  eficiência  de  subsídios  cabaes  que  os 
auxiliassem,  e  auxiliassem  mais  defficazmente  os  alum- 
nos  do  mesmo  Curso,  no  estudo  da  nossa  historia  litte- 
raria,  pois  que,  para  entrar  em  investigações  de  qual- 
quer capitulo  d'essa  historia,  importava  compulsar  mui- 
tas obras,  e  algumas  d'ellas  raras,  ou  excessivamente 
caras,  fora,  por  isso,  das  posses  communs. 

E  isto  foi  cm  referencia  ao  mérito  individual  de  cada 
auctor ;  porque,  se  considerarmos  estas  ponderações  nas 
suas  relações  complexas  de  época,  nas  influencias  ex- 
teriores das  diíTerentes  origens  litterarias,  e  effeitos  que 
,  estas  trouxeram  ás  imaginações  e  talvez  a  outros  factos 
mais  positivos  da  sociedade  d'esse  tempo,  então  este 
trabalho  augmenta  em  difficuldade,  visto  que  pouquís- 
simos, ou  antes  nenhuns  escriptores  possuíamos  que  se 
houvessem  dado  a  taes  locubrações,  porque  os  processos 
e  horisontes  que  depois  descobriram  os  estudos  moder- 
nos da  critica  litteraria,  ainda  nem  sequer  eram  previs- 
tos por  esses  homens,  aliás  beneméritos  debaixo  do 
muitos  outros  pontos  de  vista. 

Felizmente,  este  facto,  em  parte,  desappareceu.  Os 
estudos  sobre  poesia  nacional  sobre  os  antigos  cancio- 
neiros e  sobre  theatro,  do  sr.  Theophilo  Braga,  dados 
á  estampa  n' estes  últimos  annos,  significam  uma  trans- 
formação completa.  Inspirados  pelo  fecundíssimo  senti- 
mento das  antigas  tradições  peninsulares,  allíando  a 
phílologia  á  philosophia,  e  tomando  por  norma  as  lucu- 
brações  de  profundos  eruditos  estrangeiros,  os  livros 
do  talentoso  escriptor  rasgam  novas  perspectivas  á  lít- 
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teratura  e  â  critica  em  Portugal.  Mas  ainda  assim  nJo 
constituem,  por  ora,  tão  recommendaveis  trabalhos  uma 
historia  total  de  litteratura  portugueza  e  principalmen- 
te ao  alcance  da  mocidade.  São  bellas  investigações 
académicas,  e  este  titulo  sobeja  para  seu  elogio. 

Não  quer  isto  inculcar  que  o  livro  que  se  vae  lôr  re- 
úna os  méritos  que  excluo  nos  livros  apontados  e  seja 
obra  completa,  como  os  grdinàes  Âthenms  ou  Cursos  que 
possue  a  AUemanha,  a  França,  a  Inglaterra,  e  a  mesma 
Hespanha ;  mas  em  todo  o  caso  dispõe  os  materiaes  pa- 
ra a  realisação  d'esse  intento ;  e  se  os  não  abrange  e 
ordena  em  todas  as  suas  partes,  deixa  a  traça  gizada  e 
o  incitamento  da  construcção  para  mãos  mais  pujantes 
e  ageitadas  a  inteirarem  em  toda  a  sua  sumptuosidade 
architectonica. 

E  sobretudo,  note-se  que  o  intuito  do  auctor  d'este 
trabalho  é  principalmente  não  illudir  a  espectiva  dos 
eruditos,  mas  também  não  baldar  os  dezejos  dos  estu- 
diosos. As  questões  serão  tratadas  com  investigação  e 
consciência;  porem,  seguindo-se  sempre  as  duas  essen- 
ciaes  condições  de  forma,  que  devem  constituir  o  esty- 
lo  de  um  livro  que  precisa  de  ser  entendido  pela  mo- 
cidade estudiosa :  a  clareza  e  a  concisão. 

Assim  este  Curso  de  Litteratura  Portugueza  deverá 
ser  de  reconhecida  vantagem  para  os  Lyceus  e  Escolas 
de  instrucção  secundaria,  onde,  para  se  obterem  noções 
regulares  das  diversas  quadras  que  completam  a  nossa 
historia  litteraria,  se  necessita  de  manusear  muito  com- 
pendio e  selecta,  sendo  ainda  assim  tudo  infructifero, 
porque  nada  existe  que  satisfaça  totalmente  este  ramo 
de  estudos. 

Se  as  qualidades  geraes  do  livro  lhe  conquistarem 
este  logar,  grande  será  o  jubilo  do  seu  auctor,  que  não 
planeou  o  fazer  tãosómente  um  trabalho  litterario,  senão, 
e  principalmente,  proporcionar  aos  estudiosos  uma  obra 
cuja  falta  era  de  todos  sentida  e  deplorada,  e  que  apro- 
xima, quanto  possível,  a  nossa  litteratura  dos  seus  re- 
sultados práticos. 


INTRODUCÇAO 


Nada  mais  fácil  de  evidenciar  que  a  importância  da 
Utteratura,  e  quanto  ella  contribue  para  o  lustre,  digni- 
dade e  exaltação  de  um  povo,  e  não  poucas  vezes  até 
para  muitos  dos  seus  próprios  commodos,  a  querer- 
mos encarar  as  lettras  debaixo  das  numerosas  relações 
em  que  ellas  se  apresentam,  e  do  immenso  influxo  que 
exercem. 

A  historia  da  Utteratura  de  qualquer  paiz,  não  é  me- 
ramente o  aggregado  de  noticias  biographicas  de  um  ou 
outro  escriptor,  e  a  resenha  dos  livros  que  hajam  sabi- 
do da  sua  penna:  a  historia,  primeiro  que  tudo,  seja 
qualquer  o  aspecto  porque  a  encarem,  nunca  pode  ser 
uma  narrativa,  mas  sim  uma  inducção,  e  como  tal  a 
historia  litteraria  apresenta-se-nos  como  investigação, 
registo  e  analyse  dos  progressos  intellectuaes  de  um 
povo,  empenho  de  que  resulta  o  conhecimento  e  quali- 
iicação  das  suas  disposições  litterarias,  faculdades  ar- 
tísticas, e  tendências  moraes,  o  que  traça  indirectamen- 
te o  retrato  completo  de  uma  nação,  como  raça,  como 
nacionalidade,  como  vitalidade  litteraria,  quando  a  quei- 
ramos inquirir  no  que  ella  possue  de  mais  intimo  e  ca- 
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ractetistico,  que  são  as  tradições  históricas,  predispo- 
sições moraes  e  os  productos  do  espirito  e  do  senti- 
mento. 

Esta  dependência  e  parentesco  congénito  em  que  se 
encontram  os  factos  históricos  com  as  manifestações 
de  génio  litterario  é  um  problema  estudado  e  resolvi- 
do que  constitue  uma  das  leis  da  moderna  critica  litte- 
raria.  Nenhuma  forma  de  arte  brota  espontaneamente, 
nem  a  excogita  o  mero  sentimento  da  curiosidade:  é 
sempre  o  desafogo  ou  manifestações  de  um  estado  do 
espirito  ou  a  revelação  de  uma  necessidade  sentimen- 
tal. 

Quantas  vezes  a  historia  das  lettras  se  impressiona, 
e  até  deixa  dirigir,  em  muitos  dos  seus  capitules  mais 
notáveis,  pelas  próprias  transformações  sociaes,  como 
a  quadra  litteraria  da  Itália  representada  por  Sihio  Pel- 
lico,  Hu^o  Foscolo  e  Manzoni,  cujos  livros  se  podem 
considerar  desabafo  profético  contra  a  oppressão  aus- 
tríaca, e  outras  vezes,  pelo  contrario,  se  apresenta  a  mes- 
ma historia  litteraria  a  tomar  o  logar  dos  successos  do 
mundo  social,  porque  é  o  influxo  de  alguns  talentos 
que  arroga  o  condão  de  traduzir  e  consubstanciar  em 
algumas  paginas  ou  discursos  o  sentimento  popular  ou 
as  exigências  de  uma  época,  como  Châteaubriand,  no 
Génio  do  Christiamsmo,  e  Lamartine,  nos  Girondinos, 
que  produziram  indirectamente  as  alterações  que  depois 
se  operaram  na  ordem  dos  factos  mais  positivos  e  de- 
terminantes da  organisação  social? 

Em  geral  é  raro  encontrar  na  historia  qualquer  épo- 
ca litteraria  que  não  seja  o  corolário  de  uma  revolução 
politica,  e  uma  revolução  politica  que  não  fosse  fermen- 
tada pela  acção  germinadora  dos  talentos  eminentes  so- 
bre o  espirito  dos  povos.  Voltaire  e  Rousseau  perr 
sonificam  a  revolução  de  1790.  Estes  dois  homens 
resumiram  em  si  a  influencia  moral,  politica  e  reli- 
giosa do  seu  tempo:  Voltaire  actuou  sobre  os  ta- 
lentos, e  Rousseau  nas  opiniões.  O  Emilio  e  a  £«fy- 
clopediQy  pode-se  dizer  haverem  sido  os  dois  grande» 
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JÈívros  onde,  cm  germ(3n,  se  resumiram  todas  as  fecun- 
das idéas,  que,  elaboradas  pela  acerbidade  critica  dos 
povos  avexados  pelos  potentados  da  fortuna,  se  con- 
verteram em  instituições.  As  Constituintes  e  a  Conven- 
ção acabaram  o  que  começara  a  philosophia  d'aquelles 
génios  notáveis. 

Hoje  já  não  é  difficil  comprehender  estas  noções  de 
philosophia  histórica:  basta  o  magnifico  trabalho  deGul- 
zot,  a  Historia  da  civilisação  da  Europa,  para  nos  des- 
envolver largamente  o  quadro  a  todos  os  raciocínios  que 
se  hajam  de  formar  sobre  estes  successos  de  acção  re- 
ciproca. 

*  Cito  a  obra  de  Guizot,  não  por  ser  a  miica  no  seu 
género,  mas  por  ser  talvez  a  mais  comprehensiva  e  cu- 
ja exposição,  pela  lucidez,  e  methodo,  pelo  rigor  lógi- 
co da  deducção,  a  collocam  acima  de  tudo  que  possuem 
os  inglezes  e  allemães  da  mesma  natureza.  O  livro  de 
Guizot  é  inquestionavelmente  o  mais  adquado  para  ser 
consultado  pelos  indivíduos  pouco  affeitos  á  subtileza 
d'esta  espécie  de  estudos. 

E  diga-se  a  verdade:  estes  estudos  ainda  não  estão 
tão  generalisados  em  Portugal  como  convinha,  e  por 
culpa  d'aquelles  que  mais  deveriam  aporfiar  no  empe- 
nho da  sua  diffusão.  São  os  próprios  escriptores  e  poe- 
tas, sábios  e  artistas  que,  indirectamente,  motivam  o 
desdém  com  que  é  tratada  a  litteratura,  e  a  causa,  por 
conseguinte,  de  se  desconhecerem  os  effeitos  benéficos 
que  ella  dissemina  sobre  a  sociedade. 

A  maior  parte  d'estes  indivíduos  parece  quinhoarem 
a  opinião  da  conveniência  da  separação  e  independên- 
cia da  vida  intellectual  da  vida  pratica,  e  da  sciencia  e 
das  artes  da  politica,  como  se  ao  sábio  e  ao  artista  não 
conviesse  o  ser  versados  nos  segredos  e  regras  das 
lettras,  para  conseguirem  fallar  e  escrever  sem  oífensa 
dos  preceitos  do  idioma  pátrio. 

E  comtudo,  a  litteratura,  repito-o,  é  um  auxilio  in- 
dispensável a  todas  as  manifestações  do  talento  e  da 
sciencia,  isto  é,  da  capacidade  intellectual.  A  sciencia 
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da  historia  lilteraria  é  como  a  sciencia  da  linguagem: 
nada  existe  n'ella  de  insignificante:  uma  data,  um  no- 
me, uma  origem  importa  muitas  vezes  a  questão  de  uma 
revolução  intellectual  de  um  poderoso  impulso  civilisa- 
dor.  O  homem  scientifico,  o  orador  politico  e  sagrado,  o 
estadista,  o  publicista,  o  legislador,  o  próprio  burocrata  e 
o  mesmo  artista  carecem  de  conhecer,  uns  a  fundo,  outros 
mais  á  superfície,  a  litteratura  do  seu  paiz.  Ademonstração 
d'esta  aíTirmativa  parece-me  escusada  por  e\idente.  É 
reconhecida  por  todos  os  philosophos,  e  mesmo  por 
aquelles  que  o  não  são,  a  intima  e  essencial  ligação  que 
a  linguagem  tem  com  o  pensamento,  e  a  forma  exter- 
na do  discurso  com  o  quadro  interno  das  idéas.  E  co- 
mo conhecimentos  positivos,  que  são  úteis  e  até  preci- 
sos a  todos  os  povos  ci\ilisados,  basta  citar  o  conheci- 
mento da  historia,  que  classifica  e  peza  os  successos 
decorridos,  que  aproxima,  inquire  e  estabelece  as  theo- 
rias  dos  exemplos,  e  que  é  a  base  e  auxilio  de  outros 
estudos  que  entram  naturalmente  no  plano  da  organisação 
politica  de  um  estado,  como  a  historia  politica  e  suas  auxi- 
liares, a  geographia,  a  chronologia,  a  diplomática,  a  es- 
tatistica,  e  a  paleographia.  Importa,  pois,  só  lembrar- 
mo-nos  da  utilidade  da  historia,  e  do  quanto  ella  anda 
identificada  aos  progressos  das  lettras,  para  avaliarmos 
bem  profundamente  a  necessidade  de  versar  de  perto 
estes  livros,  e  de  os  aconselhar  aquelles  que,  não  sa- 
bendo medir-lhes  o  alcance,  os  despresam,  ou,  pelo  me- 
nos, lhes  esquecem  a  importância. 


CAPITULO  I 


Da  língua  portugueza,  sua  origem,  fontes  de  onde  deriva  a  con- 
trovérsia produzida  pelos  diflerentes  alvitres  de  escriptores 
abalisados. 


O  idioma  (i'uin  povo  é  sempre  a  base  da  sua  líttert- 
tura.  Torna-se  impossivel  separar  os  progressos  da  ela* 
boração  poética  dos  progressos  da  elaboração  litteraria, 
e  estes  jamais  se  realisaram  sem  que  o  desenvolvimen- 
to da  lingua  e  seu  aperfeiçoamento  ministrassem  forças 
ao  desafogo  do  talento  do  escriptor.  E  é  por  isto  que  a 
questão  da  derivação  e  alternativas  porque  haja  decor- 
rido qualquer  idioma  não  significa  apenas  uma  questão 
de  prosápia  ou  fidalguia  litteraria,  senão  uma  questão, 
cujo  exame  produz  resultados  positivos  e  úteis,  não  sà 
á  litteratura  do  povo  que  falle  e  escreva  essa  lingua, 
como  á  própria  lingua,  porque  sem  se  lhe  apurarem 
as  origens,  sem  se  inquirir  e  verificar  quaes  foram  os 
indivíduos  que  a  introduziram  ou  modificaram,  toma- 
se  decerto  diíficil,  ou  quasi  impossivel  desvanecer  e 
banir  as  duvidas  que  hoje  levantam  os  progressos  da 
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linguistica  suscitados  pelas  complicadas  investigações 
da  ethnographia. 

No  idioma,  como  fica  dito,  reflectem  todos  os  eíTei- 
tos  das  alternativas  litterarias  de  um  paiz.  Estudal-o, 
por  tanto,  em  todo  o  decurso  das  suas  evoluçíjes,  im- 
porta o  mesmo  que  averiguar  e  fixar  muitos  dos  phe- 
nomenos  que  promoveram  as  phases  da  litteratura. 

Da  hesitação,  portanto,  dos  alvitres  a  este  respeito, 
ou  do  pouco  exame,  escrúpulo  ou  sciencia  com  que  se 
tenham  explorado  as  fontes  donde  procede  a  lingua  por- 
tugueza,  nascem  naturalmente  as  incertezas,  que  se  tem 
introduzido,  incertezas  a.  que  andam  estreitamente  liga- 
das as  questões  mais  vitaes  da  genuidade  das  tradi- 
ções poéticas,  e,  por  conseguinte,  do  caracter  de  raça  e 
nacionalidade. 

São  estas  ponderações,  quasi  intuitivas  a  todos  aquel- 
les  que  se  dão  a  estes  estudos,  que  indicam  a  necessi- 
dade de  começar  este  trabalho  por  um  esboço  do  que 
se  tem  concluído  com  mais  fundamento  acerca  da  pro- 
cedência. Índole  e  modificações  porque  passara  a  lingua 
portugueza. 

Póde-se  affirmar  que  se  extremam  em  dois  campos 
os  philologos  preoccupados  d'este  estudo:  uns  susten- 
tam que  a  origem  da  nossa  lingua  procede  dos  diale- 
ctos fallados  pelos  celtas  povoadores  das  diversas  regiões 
da  Península,  sem  que  ò  latim  a  podesse  alterar  sen- 
sivelmente ;  outros  que  a  influencia  romana  foi  tão  pro- 
fanda  e  universal,  que,  transformando  completamente 
òs  costumes  e  instituições,  tornou  totalmente  latina  a 
lingua  dos  antigos  luzitanos. 

Qualquer  d'estas  opiniões  pecca,  decerto,  por  exces- 
siva. Nem  os  habitantes  da  Hispanha  fatiaram  jamais 
latim,  porque  tão  pouco  o  fallava  o  próprio  povo  de 
Roma,  isto  é,  o  latim  de  Cícero  e  de  Horácio,  o  latim 
dos  eruditos;  nem  o  nosso  idioma  pode  directamente 
proceder  do  celta,  porque  essa  língua  primitiva  passou 
sem  deixar  quasi  documentos  e  monumentos  apreciá- 
veis. O  que  boje  subsiste,  como  muito  bem  nota  o  sr. 
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Alexandre  Herculano,  ò  um  certo  numero  de  dialectos 
que  se  crêem  célticos,  mas  cuja  semelhança  relativa 
com  o  idioma  de  que  procederam,  ninguém  ousaria  de- 
terminar, tanto  mais  que  entre  elles  se  dão  gravissimas 
differenças,  como  por  exemplo  o  ersa,  o  gaéiico,  o  ar- 
morico,  e  o  wclsh,  o  representante  mais  próximo  do 
antigo  céltico.  * 

De  parte  a  parte  são  poderosas  e  eruditas  as  allega- 
çôes  que  adduzem  os  contendores  que  assim  se  ques- 
tionam, e  bem  presente  existe  ainda  na  memoria  de  to- 
dos a  controvérsia  sustentada  pelo  antigo  patriarcha  frei 
Francisco  de  S.  Luiz,  na  Memoria  impressa  pela  Aca- 
demia de  Sciencias,  com  o  titulo :  A  lingua  portugueza 
mo  é  filha  da  latina,  nem  esta  foi  em  tempo  algum  a 
lingua  vulgar  dos  lusitanos,  com  o  fallecido  barão  de 
Villa  Nova  de  Foscôa,  no  opúsculo  que  denominou :  A 
lingua  portugueza  é  filha  da  latina,  ou  refutação^  etc. 

Já  antes  d'estas  controvérsias  outros  pareceres,  tam- 
bém oppostos,  se  haviam  alevantado  em  sentido  mais 
genérico,  e  tratando  da  lingua  franceza,  hispanhola  e  ita- 
liana, e  por  conseguinte  indirectamente  da  portugueza, 
como  uma  das  quatro  irmãs  néo-latinas,  como  as  ap- 
pellidam  os  eruditos,  escreveu  mr.  Girard  na  sua  obra 
dos  Vrais  príncipes  de  la  langue  francaise:  «Quando  se 
observa  a  prodigiosa  opposição  que  ha  entre  o  génio 
d'estas  linguas  e  do  latim,  quando  se  attende  a  que  a 
etymologia  prova  somente  a  adopção  das  palavras  e  não 
a  sua  origem,  e  que  estas  são  acompanhadas  de  artigos 
que  não  podiam  tomar  do  latim  e  diametralmente  op- 
postas  ás  construcções  transpositivas,  e  ás  inflexões  dos 
casos,  não  se  pôde  dizer  que,  por  algumas  palavras  to- 
madas do  latim,  sejam  filhas  d'elle.»  Em  Portugal  foi 
depois  o  erudito  bibliothecario-mór  do  reino,  António 
Ribeiro  dos  Santos,  que  se  apresentou  partilhando  esta 
opinião,  seguida  depois  por  João  Pedro  Ribeiro,  con-> 
forme  o  escreveu  no  seu  Tomo  1."  ádiS  Dissertações 

*  Introducção  á  Hist.  de  Portugal. 
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Chronologicas.  Ainda  passados  tempos  se  renovaram  es- 
te mesmo  certamen  dois  sócios  do  Conservatório  Real 
de  Lisboa,  que  procuraram  refutar  o  folheto  do  ba- 
rão de  Yilla  Nova  de  Foscôa,  e  que  foram  mais  longe, 
pois  pretenderam  sustentar,  que  o  latim  introduzido  na 
Península  pela  conquista  dos  romanos,  não  fora  a  lín- 
gua vulgar  dos  povos  hispanos;  que  egualmente  o  não 
fôra  até  ao  reinado  de  D.  Diniz,  época  em  que,  como 
é  sabido,  começou  a  figurar  a  nossa  língua  em  todos 
os  factos  públicos  e  documentos  authenticos ;  que  entre 
o  latim  e  o  portuguez  existe  uma  opposição  manifesta; 
e  que  o  céltico  é  a  fonte  genuína  da  nossa  língua,  ao 
que  o  visconde  de  Almeida  Garrett,  a  quem  dedica- 
ram este  opúsculo,  replicou  que  talvez  fosse  possível 
que  a  nossa  admiração  pelo  nosso  século  de  oiro,  o  XVI, 
cegue  alguma  coisa  os  defensores  da  opinião  latina^  mas 
também  é  mais  que  possível  que  a  moda,  o  espirito  reac- 
cionário que  em  todas  as  cousas  dos  homens  se  mani- 
festa em  tempos  e  épocas  sabidas,  desvaire  não  pouco 
também  os  defensores  da  opinião  contraria. 

D'este  trabalho  publicou-se  apenas  o  1.°  fascículo,  o 
qual  o  sr.  Alexandre  Herculano  refutou  no  Panorama 
n."  155,  de  4844. 

Egualmente  o  finado  José  Maria  da  Costa  e  Silva  se 
mostrou  inclinado  á  origem  céltica,  no  seu  Ensaio  bio- 
graphico-critico  sobre  os  melhores  poetas  portuguezes. 
Porém,  o  mais  forte  campeão  do  nosso  idioma  derivar 
do  latim,  depois  do  citado  ímpugnador  do  Cardeal  Sa- 
raiva, é  inquestionavelmente  o  general  Leoni,  morto  ha 
pouco,  que  no  profundo  hvro  que  escreveu  acerca  do 
Génio  da  língua  portugueza^  conclue  do  seguinte  mo- 
do:—  «Sem  embargo  de  tantas  e  tão  manifestas  provas 
da  procedência  da  língua  portugueza,  a  qual  vemos  se 
formou  da  corrupção  que  na  língua  rústica  produziu  a 
successiva  invasão  dos  suevos  e  árabes,  principalmente 
a  dos  primeiros,  que  lhe  viciaram  muitas  das  suas  for- 
mas, e  lhe  alteraram  as  dissínencías  dos  vocábulos,  sem, 
todavia,  lhe  extinguir  o  génio  que  n'ella  devia  ficar  pre- 
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valecendo;  porque,  emlim,  a  língua  que  falíamos  é  o 
latim  corrompido  pelo  germânico,  ou  outro  qualquer 
idioma,  corrompido  pelo  latim....  etc.» 

Estes  são,  pois,  os  escriptores  que  mais  principal- 
mente se  teem  occupado  d'este  exame.  Apresentarei 
agora,  em  resumida  e  succinta  exposição,  a  natureza 
dos  argumentos  que  de  um  e  outro  lado  tem  sido  apre- 
sentados. Em  pleito  tão  debatido,  e  em  que  tem  dado 
voto  juizes  tão  competentes  e  auctorisados,  temerário 
fora  tentar  proferir  sentença  decisiva,  mui  principal- 
mente porque  n'esta  controvérsia,  como  em  todas  em 
que  se  accendem  os  estimules  do  amor-proprio,  ou 
exalta  o  orgulho  nacional,  se  tem  introduzido  o  espiri- 
to de  prevenção,  o  que  instigou  o  patriarcha  frei  Fran- 
cisco de  S.  Luiz  a  escrever,  que  o  latim  era  o  non  plus 
ultra  dos  etymologistas,  e  que  estes,  dominados  de  anti- 
cipada  opinião,  não  viam  mais  que  o  latim,  porque,  em 
summa,  a  filiação  da  lingua  portugueza  na  lingua  que 
fallou  Virgílio,  se  tornara  uma  parte,  e  talvez  a  primor- 
dial, da  questão  com  que  os  idolatras  das  lettras  roma- 
nas teem  dezejado  fazer  derivar  tudo  d'aquelles  con- 
quistadores do  mundo.  A  veneração  a  que  nos  habitua- 
mos nos  bancos  das  escholas  para  com  aquelles  grandes 
modelos,  não  pôde  deixar  de  influir  para  o  diante  em 
outras  matérias  litterarias.  Diversos  estudos  vêem  ás  ve- 
zes corrigir  depois  estas  predilecções,  que,  exageradas, 
só  nos  conduzem  a  falsos  juízos. e  erradas  inferências; 
porém,  quando  estes  estudos  se  não  effectuam,  ou  o 
apego  ás  idéas  que  primeiro  recebemos  com  o  ensino 
clássico  é  tal  que  nos  cega  na  analyse  de  outras  quaes- 
quer  bellezas  litterarias,  n'este  caso  subsistem  as  pre- 
venções, e  por  mais  que  se  afadigue  o  raciocínio  e  che- 
gue ás  suas  provas  de  evidencia,  tudo  é  baldado,  por- 
que antes  mesmo  de  se  desenvolver  qualquer  demons- 
tração, já  a  opinião,  prevenida,  tem  firmado  as  suas 
convicções,  de  que  nem  argumentos,  nem  exemplos, 
nem  mesmo  auctoridades  o  afastam. 

Eis  o  ponto  a  que  chegou  esta  questão.  Póde-se  aífou- 


14  CmsO  DE  LITTERXTURA  PORTOGUEZ\ 

lamente  dizer,  c  sem  escrúpulo  de  proferir  uma  falsi- 
dade, que  ó  uma  parte  integrante  da  famosa  questão 
dos  clássicos  com  os  românticos.  Os  partidários  das  let- 
tras  romanas  vinculam  a  lingua  portugueza  na  latina,  e 
os  sectários  do  romantismo  fazem-na  nascer  das  origens 
nativas  da  moderna  Europa,  do  céltico. 

Mas  exponhamos  agora  os  argumentos  produzidos 
pelos  differentes  contendores,  n'este  debate  que  ha  tan- 
tos annos  dura  e  durará  talvez. 

Começarei  por  enunciar  as  provas,  e  até  citar  os 
excerptos  textuaes  com  que  os  defensores  da  origem  la- 
tinapretendem  mostrar  o  fundamento  das  suas  conclusões. 
São  estas  provas  e  argumentos  de  duas  espécies :  umas 
servindo-lhes  de  these  o  próprio  idioma  nacional;  ou- 
tras extraídas  da  marcha  da  historia. 

Como  um  dos  mais  irrespondiveis  argumentos  em 
que  se  estribam  os  sectários  da  origem  céltica  é  a  diíB- 
culdade  de  qualquer  povo  poder  abandonar  a  lingua 
vernácula  para  usar  a  de  seus  dominadores,  procuram 
os  defensores  da  origem  latina  evidenciar,  que  o  esta- 
do de  rudeza  dos  primitivos  habitantes  da  Peninsula 
era  tal,  quando  começaram  as  primeiras  invasões  dos 
exércitos  romanos,  que,  como  massa  bruta  e  informe 
que  quaesquer  esforços  de  civilisação  modificariam,  ac- 
ceitaram  elles  as  leis,  os  costumes  e  a  mesma  lingua 
de  seus  conquistadores,  e  em  auxilio  d'esta  idéa  alle- 
gam  as  auctoridades  de  Polybio,  Strabão,  Diodoro  Si- 
do, bem  como  de  PUnio  e  outros  historiadores  que  rela- 
tam o  modo  verdadeiramente  selvagem  em  que  viviam 
os  iberos,  cuja  maneira  de  existir  corria  o  par  dos  ger- 
manos e  godos,  a  quem  egualmente  Tácito  e  César  pin- 
tam como  bárbaros. 

Seguindo  as  diversas  épocas  da  historia  e  dos  pro- 
gressos que  foram  ganhando  as  conquistas  romanas,  in- 
dicam depois  as  evoluções  successivas  porque  se  foi 
realisando  a  transformação  social,  operada  pelo  influxo 
romano  na  Hispanha,  aRomanisaram  tudo,  escreveu  o 
general  Lconi.  no  seu  Génio  da  lingua  portugueza,  e 
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O  modo  porque  n'islo  procederam  foi  exterminando 
uma  parte  dos  habitantes,  reduzindo  outra  á  mais  ab- 
jecta servidão,  e  transformando  o  restante  em  colónias 
e  municípios,  onde  os  circos,  os  jogos,  os  theatros,  os 
templos,  os  sacrificos,  os  conventos  juridicos,  as  es- 
colas^ a  milícia,  os  presídios,  os  casamentos  c  a  car- 
reira franqueada  aos  magistrados,  houve  necessaria- 
mente de  exercer  poderosa  influencia  e  de  produzir 
completa  mudança  nos  naturaes  da  Península.  É  aqui 
que  pretendíamos  chegar ;  porque  estes,  como  homens 
simples,  sem  uma  civilisação  consistente  e  capaz  de 
luctar  com  a  romana,  e,  por  outra  parte,  horrivel- 
mente dizimados  pelo  ferro  dos  invasores,  por  força 
haviam  de  perder  seus  usos  e  costumes,  e,  conse- 
guintemente,  a  própria  hngua,  o  que  desde  logo  co- 
meçou a  verificar-se,  como  expressamente  nos  infor- 
ma Strabão,  dizendo  que  os  turdetanos,  principalmen- 
te os  que  estacionavam  junto  ao  rio  Betis,  haviam  to- 
mado em  tudo  os  costumes  romanos,  e  que  os  mais 
d'elles,  esquecidos  da  sua  língua  vernácula,  se  haviam 
feito  latinos.  Em  seguida  se  foi  operando  egual  mu- 
dança nos  demais  povos  da  Península;  do  que  nos  dá 
testemunho  o  mesmo  Strabão,  referindo  que  juntamen- 
te, tomada  a  toga,  se  haviam  vestido  á  maneira  e  uso 
da  Itália,  e  que  todos  os  que  seguiam  aquelle  uzo  se 
chamavam  sío/aíos  e  togatos.D 

É  extremamente  curiosa  a  pagina  da  obra  d'este  au- 
tor que  descreve  taes  resultados,  resultados  que  foram 
a  origem  de  muitas  usanças  e  até  instituições,  e  que 
ficaram  como  tradições  populares  e  symbolos  juridicos 
subsistindo  até  ao  presente.  Tem  a  valia  de  um  pro- 
fundo trabalho  de  investigação  histórica  que  os  estudio- 
sos, em  cousas  de  antiguidade,  folgarão  de  encontrar 
aqui,  e  que  por  isso  aqui  o  estampámos,  posto  que  ha- 
ja pontos  em  que  não  concordamos,  por  nos  parecer 
pouco  exacta  a  origem  romana  que  attribue  a  certos 
uzos,  que  a  critica  moderna  tem  provado  serem  de  ori- 
gem germânica. 
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«Com  effeito,  prosegue  o  distincto  erudito,  a  nossa 
primeira  organisação  social  é  toda  romana.  A  distino 
ção  que  ainda  hoje  subsiste  com  o  nome  de  cavalleiros 
e  peões  data  do  estabelecimento  das  colónias  e  municí- 
pios, onde,  do  mesmo  modo  que  em  Roma,  todos  os 
habitantes  se  dividiam  em  decuriões  e  plebéos,  represen- 
tando os  decuriões  uma  imagem  do  senado,  e  os  ple- 
béos o  povo  romano.  A  idéa  fundamental  de  nossos 
concelhos  municipaes  provêem  dos  municípios  roma- 
nos, sendo  em  principio  cada  um  d'estes  concelhos  um 
senado  burguez  que  representava  o  senado  de  Roma, 
€  cuja  magistratura  semelhava  á  dos  mesmos  mu- 
nicipios  romanos:  os  juizes  ordinários  eram  os  du- 
umviros;  os  almotacés,  os  edis;  os  almoxarifes,  os 
qtiestores;  e  finahnente  os  procuradores  dos  meste- 
res equivaUam  aos  tribunos  da  plebe.  Posto  que  es- 
ta primitiva  organisação  se  acha  actualmente  modi- 
ficada, o  caracter  essencial  e  distinctivo  das  antigas 
municipalidades,  a  magistratura  duumviral,  não  se  per- 
deu, e  tem  subsistido  até  hoje.  Muitas  das  nossas  cere- 
moniase  praticas  religiosas,  como  os  bailes  nas  egrejas,^ 

1  Effectivamente  não  vemos  já  bailes  nas  egrejas;  mas  não 
só  era  costume  fazel-os,  senão  também  levar  nas  procissões  dan- 
sas  de  mulheres  de  ruim  fama,  o  que  se  uzava  ainda  no  tem- 

Í)0  do  nosso  congregado  Manuel  Bernardes,  como  elle  próprio  re- 
ata e  lastima  nos  dois  logares  que  passamos  a  transcrever. 

«Que  sentiremos  em  particular  dos  bailes  feitos  nas  egrejas  e 
átrios  d'ellas,  por  honra  dos  Santos  e  dias  de  festa?  Fazer  ofTen- 
sa  a  Deus,  e  em  cima  render  lh'a  por  obzequio?  Honrar  os  dias 
e  logares  Santos  com  obras  profaníssimas?  Comer  e  beber  e  rir 
e  folgar  e  bailar  e  chacotear,  dizendo  também  mil  estulticias  e 
liberdades,  e  querer  encampar  tudo  isto  a  Deus  nosso  Senhor 
por  religiosa  observância  de  votos  e  culto  de  seus  Santos!  Ver- 
dadeiramente este  é  um  dos  eífeitos  do  muito  comer  e  beber  ; 
porque,  como  ensina  S.  Thomaz,  uma  das  fdhas  da  gula  é  a  to- 
lice, ou  a  insipiência.  E  que  maior  insipiência  que  suppormos 
(senão  no  conceito,  ao  menos  no  eíTeito),  que  os  Santos  são  como 
es  deuses  do  paganismo,  Baccho,  Flora  e  outros  da  mesma  fari- 
nha, que  eram  venerados  com  semelhantes  festas?  Por  isso  com 
razão  disse  o  grande  padre  Santo  Agostinlio,  que  estes  desven- 
turados e  miseráveis,  que  nem  medo,  nem  pejo  teem  de  occupar- 
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as  pausas  nas  procissões,i  os  asylos,  a  reverencia 
á  meza,  o  fechar  os  olhos  e  a  boca  ao  defuncto,  o 
lavar  o  cadáver,  o  uzo  das  pranteadeiras,  nos  vieram 
das  instituições  romanas.  As  mesmas  uzanças  e  super- 
stições populares  não  teem  outra  origem.  As  festas  do 
carnaval  são  as  saturnaes  de  Roma;  os  dias  aziagos, 
os  dias  at ri  ou  ncfasti;  os  espectros  nocturnos,  ou  as 
coisas-más,  que  alta  noite  perturbam  o  silencio  das  ca- 
sas, os  Icmurcs  ou  laivcps  nocturims ; ~  a  sina  ou  o  fa- 


se n'e3tes  festins,  ainda  que  venham  para  a  egreja  christãos,  vão 
da  ogroja  pagãos ;  p'or(íue  este  costume  de  bailar  ficou  da  super- 
stição da  gentilidade.  ////'  enim  infelizes,  et  miseri  homines,  qui 
baíationes,  et  snltationes  exerccre  non  metunta,  nec  ervbescunt  et 
si  christiani  ad  ecclesiam  venerint,  pagani  ab  ecclesia  revertun- 
tur;  quia  ista  consuetudo  balanãi  de  paganorum  observatione  re- 
mansit.  Nova  Floresta,  tom.  u,  pag.  12  e  seguintes. 

«Emende-se  o  introduzir  nos  choros  sagradas  as  chulas, 
Svirabandas  e  outros  tonilhos  do  theatro  profano ;  e  adevirta-se 
que  para  a  casa  de  Deus  só  é  decente  o  que  é  santo  :  Domum 
tuam  decef,  sanditudo.  Emende-se  levar  nas  procissões,  diante 
do  Santíssimo  Sacramento,  danças  de  ciganas  e  de  mulheres  de 
ruim  fama.i  Id.  ihid.  pag.  17. 

1  Executavam  os  romanos  em  suas  procissões  pausas,  ou  esta- 
ções, em  pontos  determinados:  e,  diz  Pitisco,  que  ha  apparencia 
de  que  estas  pausas  (pauscej  se  faziam  ante  certas  capellas.  Vid. 
Lex.  Antiq.  Rom. 

2  Acreditavam  os  romanos  nos  lemures,  ou  almas  dos  finados, 
que  sahiam  dos  infernos  a  atormentar  os  vivos,  e  para  appla- 
car  aquelles  espectros  horríficos,  instituíram  festas  chamadas 
iemuria: 

Ritus  eril  referis  noturna  Lemuria  sacra 
Inferias  tacitis  Manibus  illa  dabunt. 

oviD.  Fast.  J>. 

E  note-se  que  não  só  a  plebe  de  Roma  acreditava  na  appa- 
rição  dos  espectros  nocturnos,  senão  também  que  muitos  ro- 
manos, distinctos  por  conhecimentos,  e  que,  por  certo,  devêra- 
mos suppor  isentos  de  preconceitos,  egualmente  acreditavam 
n^aquelles  vãos  terrores.  Plínio,  o  moço,  relata  mui  seriamente  a 
historia  de  um  espectro  que  todos  as  noites  incommodava  os 
habitantes  de  uma  casa  de  Athenas;  o  que  fez  abandonar  e  tor- 
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do,  em  que  geralmente  acredita  o  vulgo,  o  faium  ine" 
vitabile;  a  varinha  de  condão,  o  lituus  dos  augures; 
as  nominas  de  que  usa  a  gente  do  povo,  os  phylacte- 
rios  dos  pagãos ;  i  as  íigas,  que  as  mães  penduram  ao 
pescoço  das  creanças  para  livrar  do  quebranto,  a  res 
turpictda  de  que  egualmente  usavam  os  gentios.  Final- 
mente, fora  lango  enumerar  todas  as  superstições  que 
nos  ficaram  d'aquelles  tempos,  muitas  das  quaes,  abo- 
lidas e  expressamente  vedadas  pelos  concílios,  e  por 
ordenanças  dos  bispos,  não  existem  já,  mas  sabemos 
que  se  praticavam,  e  d'ellas  achamos  noticia  em  vários 
documentos  e  memorias  antigas,  particularmente  n'um 
capitulo  da  Chromca  d'el-rei  D.  João  J,  onde  vemos 
que  aíim  de  se  conseguir  que  os  povos  deixassem  de 
celebrar  janeiras  e  maias,  foi  mister  instituir  procissões 
que  os  distraíssem  d'aquelle  rito  gentílico ;  e,  toda\ia, 
ainda  hoje,  em  algumas  das  nossas  províncias,  se  não 
extinguiram  de  todo  estes  restos  de  tão  inveterado  pa- 
ganismo.» 

D'estes  testemunhos  históricos,  pois,  concluem  os 
propugnadores  da  origem  latina,  que  os  povos  da  Ibé- 
ria tomaram  a  religião,  os  uzos,  os  costumes,  e  até  os 
próprios  preconceitos  dos  romanos,  e  que,  effectuando- 
se  tão  substancial  transformação  no  seu  modo  de  viver 
6  pensar,  fora  impossível  deixarem  de  haver  egual- 
mente adoptado  a  lingua,  porque,  escreveu  o  finado  ge- 
neral Leoni,  as  idéas  metaphisicas  foram  formadas  e 
nasceram  dos  objectos  physicos  que  lhes  serviam  de 
prototijpo,  e  pelas  quaes  as  moldaram  os  povos  que  as 
conceberam  e  exprimiram  na  linguagem.  Ora,  as  idéas 


nar  infesta  a  dita  caza;  até  que  um  philosopho,  por  nome  Athe- 
noro,  a  livrou  do  phantasma.  É  cuiiosa  a  historia  e  pôde  ver- 
se na  Epist.  27  do  Liv.  7." 

1  Phyiacterios  parece  corresponder  ao  que  chamamos  nomi- 
nas; e  os  gentios  usavam  de  phyiacterios  e  outras  ligaduras  e  es- 
criptinhos  supersticiosamente,  è  para  este  effeito  os  vendiam  em 
publico  em  Roma,  como  entre  nós  se  vendem  as  verónicas.  Slan. 
Bem.  Nov.  Florest.  tom.  ii,  pag.  389. 
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d''estes  objectos  physicos  e  naturacs  devem  necessaria- 
mente  ter  uma  origem,  uma  localidade,  uma  circums- 
tancia,  uma  physionomia,  cmfim,  determinada  e  peculiar 
a  cada  pavo  a  que  ellas  sirviram  de  norma.  São  pois  estas 
mesmas  idéas  primordiaes  e  typos  que,  caracterisando 
a£  construcções  de  dilJerente  natureza,  nos  provam  uma 
origem  commum  e  a  identidade  no  génio  das  duas  lin- 
guas. 

Não  são  menos  abundantes  as  provas  analyticas,  ex- 
traídas da  estructura  e  construcção,  ou  provas  syntha- 
ticas  da  língua  portugueza  e  composição  de  seus  vocá- 
bulos, apresentadas  pelos  outros  partidários  da  ori- 
gem latina,  e  como  taes  citam,  por  exemplo,  as  pre- 
posições e  conjuncções  admittidas  por  nós,  que  são  to- 
das latinas ;  e  de  certo  apresenta-se  esta  como  uma  das 
provas  mais  concludentes,  por  não  ser  crivei  que  um 
povo  qualquer  adoptasse  as  partículas  de  uma  língua, 
sem  que  por  habito  a  faltasse,  visto  que  as  partículas  são 
palavras,  como  pondera  o  dístincto  phílologo  a  que  por 
mais  de  uma  vez  me  tenho  referido,  cujo  sentido  se  não 
alcança,  se  não  com  o  uzo  e  frequência  de  fallar  a  lín- 
gua a  que  servem  de  estabelecer  as  relações  e  o  nexo  a 
todas  as  idéas,  formando,  por  assim  dizer,  a  parte  me- 
thaphysica  de  que  a  mesma  se  compõe. 

«E  não  só  a  forma  material  das  preposições  e  conjunc- 
ções, continua  o  sr.  Leoni,  senão  a  força,  o  valor  e  o 
sentido  das  mesmas,  o  emprego  que  teem  na  oração  e 
a  maneira  porque  modificam  os  vocábulos,  de  que  re- 
sulta um  certo  modo  de  vér,  que  propriamente  consti- 
tue  o  génio  da  lingua,  nos  convence  ser  a  latina  a  ori- 
gem e  fonte  primitiva  da  portugueza. y> 

Estes  são,  em  resumo,  os  fundamentos  com  que  al- 
guns philologos  pretendem  que  a  língua  portugueza  se- 
ja filha  da  latina  e  se  empenham  por  demonstrar  a  ver- 
dade do  resultado  de  seus  estudos.  Por  outro  lado 
aquelles  que  sustentam  que  a  língua  portugueza  deriva 
de  influencias  diversas,  adduzem  argumentos  e  provas 
históricas  não  menos  convicentes.  Começam  por  de- 
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monstrar,  com  a  liistoria  ao  lado,  que  o  dominio  dos 
romanos  nas  Ilispanhas  não  foi  tão  geral  e  permanente, 
nem  tão  bem  acceite  dos  vencidos,  como  alpruns  escri- 
ptores  pretendem  mostrar,  e  que  a  Península,  no  tem- 
po em  que  as  legiões  romanas  a  invadiram,  era  haíji- 
tada  por  diíTerentes  povos  de  origem  diversa,  que  op- 
pozeram  ás  suas  conquistas  tenaz  e  dura  resistência : 
que  agora  lhes  cediam  e  logo  depois  se  rebellavara. 
volvendo  de  novo  ás  armas  e  nutrindo  sempre  entra- 
nhado ódio  a  seus  dominadores,  não  devendo  ser,  por 
conseguinte,  em  meio  d"estes  conílictos  e  oscillações, 
quando  cousa  alguma  persiste  de  estável,  que  os  povos 
conquistados  esquecem  a  sua  lingua  para  adoptarem  a 
de  seus  oppressores. 

Effectivamente,  estes  argumentos  contam,  até  certo 
ponto,  com  os  exemplos  geraes  da  historia,  que  os  abo- 
nam. 

Não  poucas  vezes  os  tártaros  tee:ii  invadido  a  Chi- 
na e  ahi  predominado,  e  nem  por  isso  a  lingua  chine- 
za  foi  substituída  totalmente  pelo  dialecto  tártaro.  Tam- 
bém os  araljes  occuparam  por  muitos  annos  grande  par- 
te das  Hispanhas,  e  não  deixaram  de  seu  idioma  senão 
vestígios.  Pois  não  foi  por  que  a  ci\ilisação  arábica  não 
deixasse  de  attingir  as  maiores  alturas  da  industria,  das 
artes  e  até  da  sciencia,  porque  em  nenhuma  d"estas 
elevadas  demonstrações  ficaram  atraz  do  povo-rei,  se 
não  lhe  passaram  em  algumas  muito  além.  E  n'esta  par- 
te fica  desmentida  a  chamada  lei  linguistica  dos  vence- 
dores imporem  sempre  a  sua  lingua  aos  vencidos,  quan- 
do contam  em  seu  favor  as  vantagens  de  uma  civilisa- 
ção  aprimorada. 

Egual  exemplo  nos  apresenta  a  Turquia,  que  impe- 
ra n'uma  grande  extensão  de  províncias  aziaticas,  e  na 
Grécia,  e  nem  esta  deixou  o  seu  idioma,  nem  aquellas 
esqueceram  os  seus  antiquíssimos  dialectos  locaes.  Ses- 
senta annos  durou  o  jugo  castelhano  em  Portugal,  e 
comtudo  a  lingua  pátria  permaneceu,  e  foi  sempre  a 
preferida  por  todos  seus  habitantes.  O  mesmo  exemplo 
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so  oíTcrcce  com  o  fraiiccz,  cm  referencia  aos  jmtois  de 
muitos  dos  departamentos  de  França,  e  da  maior  parte 
da  nisi)anha  pelo  (jiie  res[)eita  á  lingiia  litteraria  e  (JÍli- 
cial,  ao  castelhano.  K  (jue  esforços  não  empregou  Phi- 
lippc  II  para  conseguir  das  províncias  vascongadas  dei- 
xarem o  seu  enredado  dialecto  (o  eskiiare  ou  basco),  sem 
o  poder  conseguir!  Porção  da  Itália  também  foi  por  sé- 
culos senhoriada  pela  Áustria  e  jamais  o  romano,  o  tos- 
cano, o  milanez  e  o  veneziano  se  deixaram  inlluir  d'es- 
sa  preponderância. 

Da  mesma  sorte  a  Gran-Bretanha  determina  que  nos 
actos  públicos  e  documentos  olliciaes  se  use  do  inglez, 
e,  comtudo^  a  Irlanda,  a  Escócia,  e  o  paiz  de  Galles, 
ainda  não  esqueceram  os  seus  antigos  dialectos  celtas. 

De  casa  temos  nós  um  exemplo  que,  de  certo  mo- 
do, encerra  indubitável  auctoridade:  data  do  tempo  de 
Dom  Manuel,  eé o  facto  que  se  tem  dado  com  os  judeus 
furagidos  em  Amsterdam,  os  quaes  jamais  abandonaram 
a  lingua  pátria,  legando-a  como  reminiscência  saudosa 
da  terra  natal  a  íilhos  e  netos,  que  a  conservam  co- 
mo penhor  sagrado,  não  obstante  os  séculos  decorri- 
dos. 

Dirão  que  os  hebreus  possuem  todos  os  dotes  de  ca- 
racter de  um  povo  original,  e  que  também  é  uma  lei 
geralmente  reconhecida  em  linguistica,  que  o  idioma  do 
povo  vencido  se  conserva  em  quanto  susbsiste  a  reli- 
gião :  mas  este  argumento  serve  decerto  também  áquelles 
que  combatem  o  predomínio  absoluto  do  latim  na  Lu- 
zitania,  pois  não  consta  que  seus  habitantes  abando- 
nassem o  seu  antigo  culto  pelo  polytheismo. 

E  muitos  outros  exemplos  se  poderiam  adduzir  egual- 
mente  comprovativos  de  não  ser  regra  infallivel  o  que 
os  partidários  da  lingua  latina  asseveram,  que  todo  o 
povo  conquistado,  sendo  inferior  em  civilisação,  accei- 
ta  os  costumes,  as  leis  e  o  mesmo  idioma  dos  conquis- 
tadores. Esta  mudança  realisa-se  mais  formalmente  m 
tocante  a  instituições  sociaes  e  forma  politica :  é  a  or- 
4em  social  que  se  transforma  porque  esta  está  subjeita 
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mais  directamente  á  acção  politica  e  ao  influxo  imme- 
diato  dos  progressos  da  civilisação. 

Já  seria  temerário  aíTirmar  outro  tanto  dos  principios 
religiosos  e  de  todas  as  crenças  e  usos  relativos  ao  fo- 
ro intimo  ou  mais  larga  esphera  moral,  que  constituem 
o  caracter  mais  peculiar,  a  Índole  de  um  povo,  no  que 
deve  ser  comprehendida  a  lingua,  porque  entre  o  pen- 
samento e  a  palavra  a  ligação  é  quasi  inquebrantável. 
O  amor  ao  idioma  pátrio  não  é  apenas  um  habito,  um 
apego,  uma  tradicção  entre  os  povos,  senão  uma  fei- 
ção de  familia,  um  legado  moral.  E  tanto  assim  é  re- 
conhecido que  um  sábio  celebre,  n'um  livro  que  trata 
das  linguas  ouigour,  estabelece,  que  n'uma  lingua  de 
qualquer  povo,  constituído  de  aggregações  diversas,  e 
n'este  caso  entra  a  questão  dos  vários  povos  que  occu- 
pavam  as  differentes  regiões  da  Ibéria,  se  descrimina  com 
facilidade  a  população  primitiva  de  cada  uma  das  raças 
reunidas,  avaliando  a  quantidade  de  vocábulos  e  phra- 
ses  que  cada  um  d'elles  haja  trazido  á  massa  conmium 
do  novo  idioma.  E  isto  evidenceia  a  repugnância  que 
subsiste  em  todo  o  tempo  no  animo  dos  povos  para 
esquecer  a  lingua  de  seus  maiores.  Fortalece-se  esta 
repugnância  com  os  laços  moraes,  que  nem  a  mão  arma- 
da das  conquistas,  nem  o  influxo  lento  e  persuasivo  da 
civilisação  logram  inteiramente  quebrar,  e  ainda  menos 
desfazer  de  todo. 

Examinar  e  comprovar  estas  asserções  obrigaria  a 
um  largo  desenvolvimento  que  traria  comsigo  profun- 
das questões  de  historia,  philologia  e  ethnographia  que 
o  ensaio  a  que  me  propuz  não  comporta.  Mas  é  indis- 
pensável investigar,  ainda  que  levemente,  os  mais  es- 
senciaes  d'estes  pontos,  porque  são  elles  como  as  pre- 
missas que  unicamente  devem  levar  a  uma  conclusão. 

Entremos  mais  directamente  na  questão. 

É  impossivel  deixar  de  admittir,  como  uma  indubi- 
tável verdade  histórica,  a  influencia  do  império  roma- 
no em  todos  os  paizes  que  conquistou,  e  que  por 
largo  tempo  dominou.  Leis,  costumes,  instituições  po- 
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líticas  e  civis,  tudo  fui  transformado.  A  lingua  dos  po- 
vos conquistados  não  podia,  por  conseguinte,  deixar  de 
ressentir-se  d'o*;ta  invasão  o  transformação  total.  A  re- 
ligião, ainda  mais  forte  que  o  império,  veiu  depois 
ajuntar  a  santa  uniformidade  do  seu  ritural  a  esta  qua- 
si  universal  uniformidade  da  conquista  e  da  politica. 
Eram  em  latim  que  se  celebravam  as  solemnidades  do 
culto;  era  em  latim  que  os  generaes  arengavam  ás  le- 
giões; era  em  latim  que  se  litigavam  as  causas  foren- 
ses nos  tribunaes ;  n'uma  palavra  o  latim  era  a  lingua 
dos  dominadores.  Para  fallar  com  elles^  para  lhes  re- 
querer justiça,  para  obter  a  remissão  do  imposto,  pa- 
ra orar  no  templo,  para  tudo,  emfim,  que  fossem  actos 
públicos  se  tornava  sempre  o  latim  a  lingua  neces- 
sária. 

Todavia,  nenhuma  d'estas  circumstancias  desvanece 
a  idéa,  e  ainda  menos  a  prova  histórica,  de  que,  ape- 
sar de  se  operar  uma  tal  mudança  na  vida  publica,  re- 
ligiosa e  civil  d'aquelles  povos,  o  que  por  necessidade 
havia  de  levar  resultados  consequentes  á  linguagem  por 
elles  fatiada,  pois  é  impossível  realisar-se  uma  nova 
ordem  de  cousas  sem  que  lhe  corresponda  a  inno- 
vação  ou  introducção  de  vocábulos  relativos,  nada  dis- 
to desvanece  a  idéa  e  ainda  menos  a  prova  histórica 
de  que  não  obstante  esta  profunda  alteração  nos  costu- 
mes e  instituições,  continuaram  a  substituir  os  diale- 
ctos locaes.  E  tanto  assim,  que  é  ponto  conforme  ainda 
entre  os  linguistas  mais  controversos,  que  no  sétimo  sé- 
culo três  linguas  existiam  nos  Gaulas :  a  lingua  latina, 
ainda  considerada  oíTicial  e  ccclesiastica ;  uma  hngua 
vulgar  corrompida  do  latim ;  e  a  lingua  germânica  que 
os  bárbaros  do  Norte  haviam  trazido  comsigo. 
^  A  questão,  portanto,  aqui,  para  apurar  a  procedên- 
cia dos  idiomas  modernos,  deverá  ser  indagar  e  com- 
provar, se  realmente  o  latim  conseguiu  em  algum  tem- 
po ser  a  lingua  popular  e  universal,  apagando  completa- 
mente os  vestígios  célticos  das  primitivas  raças  que  po- 
voaram o  Meio-dia  da  Europa  e  parte  do  Occidente,  ou 
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se  OS  dialectos  d'esses  indígenas,  nâo  esquecendo  de 
todo  na  boca  popular,  reviveram  após  tempos,  assim 
que  lograram  emancipar-se  da  tutela  romana,  posto  que 
modificados,  e,  com  os  annos,  aperfeiçoados  pelo  uzo 
do  latim. 

É  decerto  por  esta  segunda  parte  que  todos  conclui- 
rão, quando  não  queiram  fazer  d'esta  matéria  mais  do 
que  um  estudo  de  exame  histórico  e  analyse  linguisti- 
ca, e  de  sorte  alguma  uma  idolatria  da  edade  de  ouro 
dos  auctores  de  Lacio. 

Mr.  Raynouard,  na  sua  bella  obra  Elements  de  la  gram- 
maire  de  la  langue  romance  aiant  Van  1000,  precedes 
de  recherches  sur  lorigine  et  la  formation  de  cette  lan- 
gue, não  é  talvez  totalmente  deste  parecer,  porque  tra- 
ta de  provar,  que  a  lingua  que  dominava  nas  Gaulas 
e  abrangia  uma  parte  da  Ilispanha  e  Itália  superior, 
era  a  chamada  romance  vulgar  ou  rústico,  e  depois  lin- 
gua d'Oc  ou  provençal,  e  que  esta  lingua  era  corrompi- 
da do  latim.  Ora,  para  admittir  esta  corrupção,  seria 
preciso  presumir  que  o  latim  fora  lingua  fallada  pelas 
mais  Ínfimas  classes  do  povo  do  Meio-dia  e  Península 
Hispânica,  e  que  haviam  sido  as  novas  invasões  das  ran- 
ças germânicas  que  o  tinham  depois  corrompido,  o  que 
é  inverter  os  próprios  factos  e  provas  da  historia,  que 
nos  dizem  terem  existido  antes  da  dominação  romana  dia- 
lectos, que  ainda  durante  ella  se  ficaram  fatiando,  e  é 
também  cahir  n'uma  grave  contradicção  a  respeito  da 
theoria  que  estes  mesmos  auctores  pretendem  estabe- 
lecer como  ínfallivel,  isto  é,  que  um  povo  civilisado 
impõe  sempre,  não  só  os  resultados  dos  seus  progres- 
sos civilisadores,  mas  a  própria  lingua  ao  povo  cuja  si- 
tuação social  seja  ainda  barbara.  Se  o  povo  culto  im- 
põe a  sua  lingua  ao  povo  bárbaro,  como  é  que  a  lin- 
gua dos  romanos  se  deixou  corromper  e  quasi  desna« 
turar  pela  dos  povos  do  Norte,  a  ponto  de  parecer  ou- 
tra ?  Para  ser  ínfallivel  a  theoria  que  invocam  deveriam 
ser  antes  os  dialectos  célticos  os  invadidos  e  transfor- 
mados pelo  latim,  como  effectivamente  nos  ensinam  as 
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inveslipacôcs  da  ethnographia  c  rcí?ras  da  linguistica :  se 
assim  ó,  não  asseverem  que  a  Urujua  romana  é  uma 
lingua  corrompida  do  latim,  senão  alterada,  modiílcada 
ou  aperfeiçoada  pelo  latim,  D'esta  sorte  a  julga,  pelo 
menos,  o  jcsuita  hespanhol  Hervas  y  Panduro,  na  sua 
Historia  natural  dei  hombre,  e  também  o  abl)acle  Girard 
nos  Vrais  principcs  de  la  langue  française,  onde  egual- 
mente  mostra  o  quanto  o  génio  das  quatro  línguas  ir- 
mãs, franceza, hespanhola,  portugueza  eitaliana,  diílerem 
da  Índole  latina. 

Que  o  latim  exerceu  grande  influencia  em  todos  os 
idiomas  modernos,  antes  e  depois  de  domínio  romano, 
é  ponto  acceite  por  todos  que  possuem  noções,  ainda 
superílciaes,  doestes  assumptos;  mas  d'esta  aííirmativa 
a  ter  sido  universal,  e  sobre  tudo  vulgar,  vae  uma  dis- 
tancia que  os  próprios  monumentos  e  documentos  escri- 
ptos  contradictam  abertamente.  Basta  examinar  as  ins- 
cripções  colligidas  por  Bosio,  Aringhio  e  Rossi,  inscri- 
pções  scpulchraes  encontradas  nas  Catacumbas,  para  nos 
determinarmos  n"esta  questão,  porque  não  podemos  dei- 
xar de  concluir  que  a  língua  popular  era  aquella  a  que 
os  escriptores  romanos,  como  Cícero,  Aulo-Gellio  e  ou- 
tros se  referiam,  appellídando-a  língua  rústica,  vul- 
garis,  militaris,  castrensis,  pedestris,  por  opposição  á 
língua  7iobilis,  ou  latim  dos  escriptores  e  oradores.  E 
assas  de  provas  se  apresentam  de  que  este  dialecto  era 
o  adoptado,  não  só  pela  plebe,  senão  pelos  cidadãos  ro- 
manos, e  dos  de  mais  elevada  gerarchia,  pois  até  se 
comprehendem  n'esse  numero  os  imperadores  Augusto 
e  Justiniano. 

Mas,  em  primeiro  logar  cumpre  saber  em  que  épo- 
ca se  operou  a  fusão  do  latim  com  os  diversos  diale- 
ctos das  raças  gothica,  franca  e  tudesca,  que  arrancaram 
as  Gaulas  e  a  Hispânia  á  dominação  romana? 

E  em  que  tempos  se  realisou  a  formação  definitiva 
das  línguas  modernas? 

Tudo  isto  são  questões  que  não  passam  dos  limites 
'X)njecturaes.  Yarios  historiadores  pensam  que  logo  de- 
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pois  do  anniquilamento  ou  expulsão  das  legiões  impe- 
riaes,  pouco  mais  ou  menos  no  tempo  dos  primeiros 
reis,  se  formaram  nas  Gaulas  duas  iinguas,  uma  ao 
norte,  outra  ao  meio-dia,  e  que  a  do  meio-dia  recebeu 
o  nome  de  lingua  romance  rústico,  como  já  fica  dito,  e 
a  do  norte  a  denominaram  lingua  théotisca.  E  isto  awi- 
denceia-se  pelo  que  se  encontra  nos  Annaes  de  Flan- 
dres de  Jacques  Muger,  onde  se  aflirma,  que  depois 
da  morte  de  Santo  Eloyo,  em  6G5,  escolheram  a  Mounlin 
para  lhe  succeder,  por  ser  um  varão  de  santa  vida,  e 
que  sabia  a  lingua  romana  tão  bem  como  a  théotisca, 
o  que  prova  claramente  que  estas  duas  Iinguas  eram  já 
de  todo  differentes  do  latim  do  VII  século. 

E  se  esta  diíTerença  entrasse  em  duvida,  seria  sufli- 
ciente  lêr  o  que  escreveu  Eginhard,  o  celebrado  secre- 
tario de  Carlos  Magno,  para  se  dessipar  toda  a  duvida, 
porque  na  obra  que  consagra  á  memoria  d'este  prínci- 
pe, se  desculpa  de  a  escrever  em  latira,  pelo  pouco  gue 
era  sabido  na  lingua  romance,  o  que  torna  evidente 
que  o  latim,  subsistindo  alias  ainda  como  lingua  litte- 
raria,  não  estava  comtudo  já  em  uso  na  corte  do  gran- 
de imperador,  e  que  uma  lingua  nova,  ou  mesclada,  a 
havia  substituído. 

Porém,  qual  era  essa  lingua,  repito  ?  Seria  realmen- 
te a  lingua  que  Raynouard  indica  como  imperando  nas 
duas  Gaulas  e  n  uma  parle  da  Hispanha  e  da  Itália  Su- 
perior ? 

O  sábio  auctor  da  Grammatica  Romana  adduz,  com 
effeito,  exemplos  curiosos,  que  reproduzirei  quando  tra- 
tar das  origens  da  poesia  popular,  que  d'alguma  sorte 
parecem  authenticar  a  identidade  dos  dialectos  vulga- 
res da  Provença,  de  Hespanha  e  da  Itália,  no  século  IX. 
Villemain,  no  seu  Quadro  da  Edade-média,  segue  até 
certo  ponto  esta  opinião,  quando  aflirma  que  desde 
aquelle  mesmo  século  existia  já,  n'uma  parte  da  Euro- 
pa, um  idioma  completamente  formado  pelo  typo  latino, 
o  qual  tinha  supprimido  as  dissenencias  dos  casos,  sim- 
pliíicado  os  verbos,  substituido  as  inflexões  variadas  do 
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[)assivo  pelos  verbos  auxiliares,  e  criado  regras  com- 
modas  e  engenhosas.  E  quanto  á  opinião  de  Raynouard, 
a  famosa  Chronicados  Sa/íío5  fornece  exemplos  sobejos, 
para  o  lirmar  nas  suas  conjecturas,  pois  n'ella  encontrá- 
mos lendas  piedosas  e  narrativas  de  milagres,  da  eda- 
de-média,  que  são  hoje  em  dia  mais  do  que  uma  peça 
comprovativa  de  qualquer  processo  grammatical.  Um 
hispanhol  enfermo,  por  exemplo,  indo  em  piedosa  ro- 
maria a  visitar  diversos  logares  santos  da  Europa,  com 
o  desejo  de  lograr  cura,  acertou  de  se  encontrar  em 
Fulde,  no  Hesse,  com  um  padre  estrangeiro  que  lhe  deu 
gasalhado  e  praticou  largamente  com  elle,  porque,  reza 
a  sobredita  chronica,  este  padre,  por  ser  de  nação  italia- 
na, assas  comprehendia  o  idioma  do  hispanhol. 

Porém,  até  que  ponto  se  dariam  estes  casos  de  iden- 
tidade? Seriam  então  os  diíTerentes  dialectos  da  ItaUa, 
como  o  veneziano  e  o  ravennez,  e  os  de  Hispanha,  co- 
mo o  vasconso  e  o  andaluz,  menos  distinctos  do  que  o 
não  são  hoje  ?  Não  é  mais  provável  que  esta  diversida- 
de e  opposição  de  dialectos  subsistisse  antes  mais  irre- 
conciliável n'aquellas  eras  do  que  agora,  \isto  que 
n'aquellas  eras  os  povos  que  os  fallavam  possuiam  ain- 
da todo  o  vigor  primitivo  da  sua  individuaUdade  de  ra- 
ça? Ou  quererão  fazer-nos  crer  que  tal  differença  não 
existia  então,  e  somente  occorreu  depois  de  certo  tem- 
po para  cá  ?  Mas  isto  seria  levar-nos  a  um  absurdo  his- 
tórico, que  a  mais  ligeira  reflexão  desfaz. 

A  verdade  é  que  as  camadas  inferiores  d'esses  povos, 
como  ainda  hoje  succede,  sempre  fallaram,  mais  ou  me- 
nos alterada,  a  sua  lingua  vernácula.  As  Unguas  e  as 
religiões  de  nossos  passados  são  as  ultimas  coisas  que 
esquecemos:  e  este  facto,  quanto  mais  profundamos 
nas  camadas  populares,  mais  verdadeiro  o  encontramos. 
Embora  digam  que  nas  Gaulas  e  parte  da  Hispanha  tu- 
do se  tornou  romano  com  o  dominio  dos  pretores,  e 
que  os  próprios  nomes  das  antigas  familias  célticas  sof- 
freram  mudanças  latinas,  nada  d'isto  prova  a  universa- 
lidade, como  pretendem,  da  lingua  latina.  Os  romanos. 
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^:omo  os  costumes  e  modas  francezas  actualmente,  n'uma 
parte  da  Europa,  e  tudo  que  vinha  de  Hispanha,  nos 
tempos  dos  Piíilippes,  para  com  os  portuguezes  degene- 
rados, também  tiveram  apaixonados,  ainda  mesmo  en- 
tre as  nações  que  avexavam  com  o  seu  despotismo,  as 
quaes  os  imitavam  servilmente,  tomando-lhes  os  usos, 
os  trajos,  as  denominações  e  até  os  appellidos  patroni- 
mios.  Mas  este  excesso  de  imitação  nada  prova  n'uma 
questão  de  linguistica.  Por  haver  partidários  dos  repre- 
sentantes da  sumptuária  e  altiva  Roma,  por  haver  en- 
trado talvez  cm  moda  a  adopção  de  seus  usos  esmera- 
dos, não  se  segue  que  os  dialectos  locaes  se  apagassem 
na  memoria  popular,  e  que  viesse  o  idioma  de  Cicero 
e  Horácio  substituil-os.  Não  é  natural,  e  ainda  menos 
provável.  Adoptando  o  simile  de  um  illustre  professor 
írancez,  que  se  occupa  d'estes  assumptos,  pode-se  di- 
zer que  o  latim  se  inliltrara  em  todos  os  idiomas  que  lhe 
eram  estranhos,  modificando-lhes  a  forma,  mas  não  com- 
pletamente a  Índole.  E  a  este  respeito  é  muito  concei- 
tuoso  o  dito  de  Klaproth,^  que  não  obstante  ser  defen- 
sor do  latim,  observa  que  as  linguas  não  mudam  es- 
sencialmente, como  o  brilhante  jica  sempre  briUianíe, 
seja  qualquer  a  forma  porque  seja  faceado. 

Mas  restringindo-me  á  these  a  que  me  propuz,  ista 
é,  indicar  a  procedência  da  lingua  portugueza  e  as  mo- 
dificações porque  ella  passou  até  chegar  á  cathegoria 
de  idioma  regular  e  independente,  trarei  para  esta  ques- 
tão as  conclusões  fáceis  de  tirar  das  observações  geraes 
expostas.  No  meu  entender  o  nosso  idioma  é  originá- 
rio de  alguns  dos  vários  dialectos  fallados  na  Peninsu- 
la  pelos  povos  que  primitivamente  a  povoaram.  No  di- 
zer dos  antiquários  e  etymologistas,  que  melhor  teem 
procurado  aprofundar  esta  matéria,  esse  povo  a  quem 
devemos  os  primórdios  da  lingua  é  o  turdetano.  Ha 
historiadores,  que  asseguram  haverem-se  esses  dialectos 
corrompido  com  o  trato  dos  phynicios  e  gregos,  posta 

^  Encyclopédie  Moderne,  no  artigo  Langues. 
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qiic  todas  essas  aflirmativas  não  passem  de  meras 
conjecturas,  por  ser  incerta  a  época  da  vinda  desses 
povos  á  Península  Hispânica,  e  impossivel,  por  con- 
seiíuinte,  liistoriar  e  ainda  menos  averiguar  coiri  funda- 
mento os  factos  concernentes  á  sua  persistência  entre 
DS  indigenas  de  taes  regiões. 

lieina  egual  obscuridade  a  respeito  das  colónias  epi- 
roticas,  phocenses  e  etolicas,  de  que  nos  faliam  Ilero- 
lolo  e  Plinio  e  outros  escriptores  gregos  e  latinos.  E 
ité  no  volume  I  da  nova  serie  das  Memorias  da  Acade- 
nia  Real  das  Sciencias,  deu-se  á  estampa  uma  disser- 
ação  do  sr.  Costa  Macedo,  em  que  este  douto  acade- 
nico  apresenta,  com  vasta  copia  de  erudição,  como  du- 
ridosa  a  fundação  de  taes  colónias  n'estas  partes  da  an- 
iga  Ilispanlia. 

Temos^  por  tanto,  que  tudo  é  vago,  mesmo  o  facto, 
geralmente  admittido  pelos  historiographos  de  nota,  de 
^erem  os  turdulos,  ou  turdetanos  o  povo  que  nos  lega- 
da os  primórdios  da  nossa  lingua. 
I  E  porque  haviam  do  ser  logo  os  turdetanos  que  nos 
laviam  de  fazer  este  legado,  e  não  quaesquer  dos  ou- 
ros aborigenas,  que  então  occupavam  a  Luzitania  ?  Nem 
)S  historiadores,  nem  os  linguistas  esclarecem  esta  du- 
ida;  porém  uma  ligeira  analyse  talvez  nos  leve  a  con- 
lusões  satisfatórias. 

É  sabido  que  a  Luzitania  era  povoada  pelas  seguin- 
iCS  tribus :  os  luzitanos,  propriamente  assim  denomina- 
los  por  habitarem  entre  o  Tejo  e  o  Douro ;  os  cyne- 
as,  primitivos  habitantes  do  Algarve;  os  vettões,  em 
olta  dos  montes  Gredos  até  ao  Guadarrama ;  os  turde- 
anos  na  Betica,  ao  norte  do  Guadiana ;  os  turdetanos 
eltas,  ou  glettas,  entre  o  Guadiana  e  o  Tejo ;  e  os  que 
^  estendiam  para  o  Oriente,  até  ao  centro  da  Extre- 
nadura,  que  se  denominavam  turdulos;  e  finalmente 
IS  gallegos  meridionaes^  os  braccharos,  na  parte  da  Tar- 
aconense  que  hoje  forma  as  provindas  do  Minho  e 
Yaz-os-Montes. 
L  Temos,  pois,  vários  povos,  posto  que  quasi  todos  de 
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origem  celta:  porque  motivo  foi  só  um  (l'elles  que 
exerceu  a  influencia  de  que  se  trata? 

A  resposta  não  pôde  ser  senão  liypothetica. 

Em  primeiro  logar  não  está  provado  que  cada  uma 
d'estas  tribus  possuisse  dialecto  peculiar;  antes  é  de 
presumir,  visto  a  sua  origem  commum  e  o  trato  inti- 
mo e  permanente  que  tinham  entre  si,  na  vida  errante 
e  aguerrida  que  levavam  nos  campos  e  pelejas,  que  to- 
das ellas  fallassem  a  mesma,  lingua :  e  em  segundo  lo- 
gar a  circumstancia  de  se  dizer  que  a  lingua  original 
dos  luzitanos  fôra  a  dos  turdetanos,  não  importa  sus- 
tentar que  aquella  lingua  houvesse  unicamente  sido  fal- 
tada por  elles ;  o  motivo  é  outro,  decerto.  Não  são  ci- 
tados os  outros  povos,  mas  tãosómente  os  turdetanos, 
por  serem  estes  talvez  os  mais  civilisados  e  esclareci- 
dos de  todos,  como  nol-o  assevera  Strabão,  que  nos 
confirma  n'esta  opinião,  quando  escreve  no  Livro  III 
da  sua  Geographia,  que  eram  os  turdetanos  os  mais  il- 
lustrados  de  todos  os  hispanhoes:  usam  de  gram- 
matica  (diz  elle),  teem  monumentos  escriptos  de  grande 
antiguidade,  poemas  e  leis  exaradas  em  verso  (confor- 
me asseguram)  ha  seis  mil  annos,  etc.  Isto  explica  o 
seu  predomínio  nas  demais  tribus  da  Luzitania,  e  o  se- 
rem, por  conseguinte,  citados  nominalmente,  quando  se 
trata  de  personificar  qual  fôra  o  povo  d'onde  deriva  a 
lingua  que  hoje  possuímos. 

E  não  só  foi  fallada  na  Luzitania,  senão  em  grande 
parte  da  Tarraconense,  como  na  Callaica,  conforme  o 
attestam  até  monumentos  litteraríos  mui  posteriores,  os 
quaes  demonstram  que  Portugal  e  Gallisa  usaram  de  idên- 
tica lingua  desde  eras  assas  remotas. 

Dirão  talvez  que  esta  identidade  no  idioma  vulgar  dos 
dois  povos  lh'a  dera  o  latim,  que  de  feito  muilo  os  al- 
terou e  aperfeiçoou,  bem  como  a  todos  os  invadidos 
pelas  hostes  romanas.  Porém,  porque  não  deu  igual 
uniformidade  ao  biscainho  e  ao  catallão,  ao  aragonez  e 
ao  andaluz,  ao  navarro  e  ao  valenciano,  que  tão  diver- 
sos se  mostram  ainda  agora,  accusando  tão  enérgica  e 
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caracteristicamente  a  sua  origem  das  antiquissimas  ra- 
ças de  que  procedem?  Pois  os  romanos  também  domi- 
naram as  regiões  dominadas  pelos  antepassados  d'estes 
povos,  e  todavia  as  feições  individuaes  da  sua  naciona- 
lidade e  dialecto  lá  permaneceram  renitentes  a  todo  o 
influxo,  não  só  de  lingua,  senão  dos  próprios  uzos, 
leis  e  instituições  do  império,  como  o  provam  ainda 
agora  as  Províncias  Vascongadas,  com  as  suas  isenções 
e  foros  (fueros). 

A  rasão,  portanto,  da  uniformidade  da  nossa  lingua 
com  a  galeciana,  ou  gallega,  não  provém  só  da  influen- 
cia latina,  e  sim  da  homogeneidade  que  entre  ellas  sem- 
pre houve :  aos  dois  povos  nunca  separaram  verdadei- 
ramente barreiras  naturaes,  e  é  por  isso  que  a  histo- 
ria e  a  ethnographia  explicam  facilmente  este  facto. 
O  estudo  da  historia,  principalmente,  feito  com  desas- 
sombro, e  sem  paixão  das  chamadas  lettras  clássicas, 
que  tem  levado  os  eruditos  a  só  reconhecerem  influen- 
cia legitima  e  legitimidade  acceitavel  no  latim,  um  es- 
tudo realisado  d'esta  sorte,  dá  em  resultado  a  conclu- 
são a  que  desejamos  chegar,  isto  é,  que  o  predomínio 
dos  romanos  sobre  grande  parte  dos  povos  vencidos, 
não  atacou  muitos  dos  effeitos  do  seu  caracter  local,  e 
que  o  latim,  não  sendo  lingua  faltada  em  Roma, 
muito  menos  poderia  ser  a  linguagem  adoptada  nas  re- 
giões conquistadas,  onde  accrescia  a  esta  circumstan- 
cia  erguerem-se  contra  a  adopção  o  apego  dos  natu- 
raes aos  seus  antigos  dialectos,  e  resistências  que 
d'aqui  deveriam  resultar. 

Mas  qual  era  essa  lingua,  que  de  alguma  sorte  ex- 
prime este  mesmo  facto  histórico,  isto  é  a  lucta  da  ac- 
ção civihsadora  dos  romanos  com  o  amor  das  tradi- 
ções locaes,  e  a  repugnância  dos  vencidos  em  recebe- 
rem dos  vencedores  uzos,  leis,  e  idioma  estranhos? 

Essa  lingua  era  aquella  a  que  já  me  referi ;  era  a  lin- 
gua romana. 

E  este  facto  é  reconhecido,  tanto  pelos  adversários 
da  origem  latina,  como  pelos  da  origem  céltica. 
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«....Temos  procurado  fazer  sentir  a  completa  revolu- 
ção, escreveu  o  sr.  Alexandre  Herculano,  na  introducção  da 
Historia  de  Portugal,  operada  na  Península  pela  civili- 
sação  romana,  e  por  consequência  a  necessidade  de  ad- 
mittirmos  que  a  lingua  latina  chegou  a  obter  inteiro 
domínio  n'estas  partes,  cumprindo  todavia  não  esque- 
cer (juc  essa  Ungua  devia  ser  a  quotidiana,  rústica  ou 
simples,  alterada  desde  logo  por  phrases  e  vocábulos 
indígenas,  etc.» 

Na  Memoria  sobre  as  origem  e  progressos  da  poesia 
portugueza,  de  António  Ribeiro  dos  Santos,  este  auctor 
vae  mais  alem,  e  ahí  lômos  as  seguintes  palavras :  — 
«Mostramos  em  nossa  obra  das  origens  da  antiga  língua 
de  Ilíspanha,  e  de  seus  actuaes  dialectos,  que  a  nação 
hispanhola  conservou  sempre  o  seu  idioma  primitivo, 
posto  que  alterado  em  todo  o  tempo  do  senhorio  e  domi- 
nação romana.» 

E  no  opúsculo  do  mesmo  erudito  escriptor  ácêrca  das 
Origens  latinas  das  linguas  de  Hispanha,  encontramos 
mais  estas  asserções: — «Muitas  palavras  havidas  por  la- 
tinas são  primitivas  da  natureza;  muitas  vieram  de  ou- 
tras fontes,  do  grego,  do  céltico ;  muitas  receberam  os 
latinos  de  nós  e  não  nós  d'elles,  em  cousas  de  agricul- 
tura e  de  milícia;  muitas  só  são  do  latim  bárbaro  da 
idade-média,  palavras  não  latinas  de  nascimento, 
mas  sim  adoptadas  de  varias  linguas  dos  povos  bár- 
baros, ás  quaes  se  dava  terminação  ou  inflexão  latina; 
ha  na  nossa  língua  uma  immensa  quantidade  de  pala- 
vras, que  não  são  latinas,  nem  compostas  ou  deriva- 
das d'elle ;  ha  palavras  que  não  são  realmente  latinas, 
posto  que  compostas  ou  derivadas  d'elle;  e  finalmente 
ha  uma  extraordinária  somma  de  palavras,  que  to- 
mámos do  latira  depois  da  nossa  lingua  já  forma- 
da.» 

Do  mesmo  parecer  é  o  distincto  philologo  João  Pe- 
dro Ribeiro,  que  no  tomo  I  das  suas  Dissertações  Chro- 
nologicas  e  criticas,  quando  escreve: — «Eu,  porém,  me 
persuado  que  a  lingua  original  das  Híspanhas  se  mo  ex* 
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tingnin  com  a  dominação  dos  romanos,  antes,  conser- 
vando-sr  também  atravez  da  dominação  dos  godos,  sue- 
vos e  árabes,  foi  n"este  quarto  período  que  se  di\idiu, 
etc.» 

llallam,  na  sua  Historia  da  Europa  na  idade-média 
é  um  defensor  enérgico  da  origem  latina,  porém  não  pô- 
de deixar  de  fazer  estas  reflexões:— Mas  porque  os 
habitantes  doestas  provincias  (as  Gallias)  acabaram  por 
adoptar  tão  completamente  o  latim  por  sua  lingua  na- 
tural, a  ponto  de  se  não  poderem  descobrir  em  seu  dia- 
lecto uzual  senão  ligeiros  vestigios  do  seu  antigo  idio- 
ma céltico,  não  se  segue  que  faltassem  a  nova  lingua 
(o  latim)  com  tanta  pureza  como  os  italianos,  e  ainda 
menos  que  a  pronuncia  correspondesse  aos  sons  escri- 
ptos  com  a  precisão  que  considerámos  essencial  á  expres- 
são do  latim. 

0  testemunho  de  Yillemain,  que  também  é  partidá- 
rio da  origem  latina,  torna-se  importante,  logo  que  es- 
creve o  seguinte:— Eu  julgo  que  toda  a  classe  nobre, 
entre  os  povos  vencidos,  apprendeu  correctamente  a 
lingua  latina,  e  esqueceu  quasi  a  sua.  O  grande  nume- 
ro de  escriptores  nascidos  em  Hispanha  e  na  Gaula, 
durante  o  II,  III,  IV  e  V  séculos,  são  a  prova  disto. 
Porém,  é  fácil  de  conceber  que  se  não  deu  o  mesmo 
facto  com  o  povo.  Este  apprendia  o  latim  como  podia: 
ria-se  obrigado  a  sabel-o,  porque  as  ordens  do  senhor 
eram  de  continuo  promulgadas  n'esta  lingua.  Comtudo 
conservava  alguma  lembrança  da  sua;  ou,  quando  fal- 
tava a  lingua  latina,  alterava-a  a  seu  modo. ^^ 

A  citação  de  Bonamy  (Mémoire  de  Littératiire)  é 
importante  n'esta  questão,  pois  que,  defendendo  o  pre- 
dominio  do  latim,  diz  comtudo  que:  —  O  povo  das  pro- 
vincias romanas  não  contava  com  este  auxilio  (a  im- 
prensa), e  se  a  lingua  latina  se  havia  polido,  não  era 
senão  entre  os  habitantes  de  Roma  e  aquelles  que  a 
estudavam.  A  linguagem  antiga  tinha  permanecido  nas 

1  Villemain,  Tableav  dxi  moye-u-ge. 
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províncias,  que  não  conheciam  esta  polidez,  mais  fácil 
de  sentir  que  de  explicar.  Era  a  linguagem  vulgar  das 
províncias  (lingua  rústica,  vuUjaris,  militaris,  proim- 
cialís,  sermo  qmtidianus,  padestris,  ruslicus,  a  que  aci- 
ma me  refiroj  de  que  se  formaram  os  idiomas  francez, 
hispanhol  e  italiano,  e  não  do  latim,  que  lemos  nos  es- 
criptos  dos  bons  auctores;  e  por  isso  quem  pretender 
procurar  a  origem  dos  vocábulos  da  lingua  d'estes  po- 
vos, deve  procural-os  na  Lei  das  Doze  Taboas,  em  En- 
nio,  nos  antigos  poetas  cómicos,  em  Varrão,  em  Yege- 
cio,  em  Golumella,  e  em  geral  em  todos  os  auctores 
que,  não  procurando  architectar  phrases,  jamais  empre- 
garam senão  o  estylo  mais  simples  e  as  palavras  enten- 
didas de  todos.» 

Não  posso  deixar  de  ajuntar  aqui  os  termos  de  Ber- 
gier,  que,  occupando-se  d'esta  questão,  nos  Éléments.^ 
primitifs  des  langues,  conclue  assim: — «Vae  em  oito  sé- 
culos que  o  francez  começou  a  formar-se  e  a  ser  falta- 
da nas  Gallias,  sem  que  tenha  supplantado  o  patois  de 
diversas  províncias,  dando-se  ainda  o  facto  de  haver  em 
França  muita  gente  que  mal  saberá  meia  dúzia  de  phra- 
zes  francezas.»  Logo,  subsistiam  esses  patois  na  época 
em  que  as  pessoas  polidas  faltavam  latim ;  logo  o  latim 
não  tez  em  quinhentos  annos  o  que  o  francez  não  pô- 
de conseguir  em  oito  ou  nove  séculos;  logo  os  cam- 
ponezes  faliam  ainda  a  mesma  hnguagem  de  que  seus 
pães  se  ser^iam  antes  da  conquista  dos  romanos  e  dos 
francos. 

E  não  só  os  camponezes,  porque  a  repugnância  em 
aprender  o  latim  era  mais  geral  do  que  confessam  os 
partidários  da  origem  latina,  pois  em  contrario  do  que 
assegura  Villemain,  que  aíTirma  que  toda  a  classe  no- 
bre sabia  o  latim,  Aldrete  narra  aqueUe  caso  do  impe- 
rador Gladio  mandar  riscar  da  lista  de  juizes  a  um  no- 
bre por  ignorar  o  latim,  e  também  exautoral-o  das  im- 
munidades  de  cidadão  romano,  rigor  que  não  seria 
exercido  decerto  senão  para  vencer  a  relutância  que  ha- 
via em  deixar  a  lingua  pátria  pela  dos  vencedores. 
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O  mesmo  succedeu  no  reinado  de  Tibério,  em  que  fo- 
ram proliibidos  depor  como  testemunhas  os  iridividuos 
que  desconhecessem  o  latim,  o  que  continua  a  provar 
ser  mister  empregar  doestes  meios  coercitivos  para  obter 
a  appellidada  uiuversaUdade  da  lingua  latina. 

Rematarei  esta  serie  de  cilações,  apresentando  os  ar- 
gumentos que  reputo  mais  incontroversos,  e  que  de- 
monstram claramente  qual  era  a  linguagem  que  fatia- 
vam os  povos. da  Peninsula,  que  são  as  referencias  a  do- 
cumentos. «Os  documentos  que  até  aos  fins  do  século 
XI  entre  nós  se  exararam,  pondera  o  auctor  do  Ehi- 
cidario,^  quasi  nada  mais  teem  do  latim  que  a  inflexão 
alatinada  dos  mesmos  termos  com  que  o  vulgo  se  ex- 
primia. O  Livro  dos  Testamentos  de  Lorvão,  o  Livro  Pre- 
to de  Coimbra,  o  de  D.  Mumadona  de  Guimarães^  os 
documentos  de  Pedroso,  de  Braga  e  outros  muitos  que 
nos  originaes  se  conservam,  e  que  n'este  Elucidário  se 
accusam,  não  permittem  hesitar,  que  a  lingua  portu- 
gueza  era  por  este  tempo  o  mesmo  que  a  hispanhola, 
cujos  monumentos  Yepes,  Flores,  Risco,  e  outros  até 
hoje  publicados,  nos  oíferecem  antes  uma  verdadeira 
identidade  que  uma  mera  semelhança.» 

Na  erudita  e  bem  pensada  dissertação^  Origem  da  lin- 
gua portiigueza,  do  distincto  académico,  o  sr.  Soromenho, 
deparámos  com  um  subsidio  que  muito  nos  encaminha 
a  este  respeito.  CoUige  o  douto  professor  vários  docu- 
mentos extraidos  da  Historia  das  linguas  romanas  de 
Bruce-Whyte,  das  Dissertações  de  João  Pedro  Ribeiro, 
do  Livro  Preto,  de  Reinesii,  Mabile,  Helíferrich  e  outros, 
pertencentes  aos  séculos  V,  VI,  VII,  X,  XI  e  XIIL  on- 
de se  pôde  fazer  um  estudo,  não  só  da  natureza  da 
lingua  fatiada  n'essas  eras,  mas  das  differentes  evolu- 
ções porque  foi  passando,  á  medida  que  se  desligou  da 
influencia  latina.  São  estes  documentos,  que  teem  por 
base  a  historia,  de  verdadeiro  auxilio  para  o  linguista  de 
boa- fé,  alheio  ás  loucas  pretenções  de  querer  afidalgar  o 

í  Viterbo,  Elucid.  Adverí.  prelim. 
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nosso  idioma,  procurando-lhe  origens  reputadas  mais 
illustres. 

É  summamente  apreciável  n'este  ponto  a  dissertação 
do  sr.  Soromenho,  pela  verdade  das  suas  indagações 
históricas  e  conclusões  linguisticas : -r- «E  se  admittir- 
mos,  escreve  elle,  como  completa,  absoluta  a  transsub- 
stanciação  da  sociedade  ibérica  na  sociedade  romana, 
ficará  sem  solução  possível  a  historia  da  formarão  dos 
diversos  dialectos  que,  ainda  hoje,  separam  varias  pro- 
vindas da  HispanJia,  mas  que  na  edade-média  distin- 
guiam, até,  as  nacionalidades.  Se  a  lingua  era  só  uma. 
se  nenhum  elemento  estranho  entrou  na  decomposição 
da  lingua  romana,  e  na  sua  recomposição  em  lingua  ro- 
mance, devíamos  ter  visto  realisado  o  sonho  de  Raynouard. 
Mas  não  foi  assim.  A  lingua  romana  fora  adoptada,  é 
verdade,  em  toda  a  Hispânia;  porém,  irradiando  das^ 
cidades  para  os  campos,  entre  as  populações  agricolas, 
não  tivera  em  toda  a  parte  a  mesma  facilidade  de  se  fa- 
zer acceitar  pelas  classes  que  desejavam  uzal-a,  ou  sof- 
frêra  as  alterações  provenientes  de  hahitos  contrahidos 
sob  a  influencia  combinada  dos  séculos  e  do  clima.  A 
par  d'esta  lingua  subsistiam  mais  ou  menos  modifica- 
dos os  antigos  idiomas  locaes,  que,  no  commercio  com  ofi 
habitantes  do  campo,  deviam  fazer-se  ouvir  regularmen- 
te no  centro  das  grandes  povoações  romanas,  mas  o  la- 
tim official  e  a  obrigação  diária  de  empregar  a  lingua 
das  cidades,  obstava  a  que  esses  elementos  nacionaes  se 
envolvessem  na  lingua  dos  dominadores. 

«Acabou,  porém,  o  império:  romperam-se  os  laços 
que  ligavam  o  interesse  das  massas  á  conservação  da 
lingua  romana,  ou,  para  exprimir  melhor  a  nossa  idéa, 
a  lingua  official  deixara  de  existir,  e,  por  consequên- 
cia, de  presidir  á  conservação  e  «á  incorruptibilidade  da 
lingua  vulgar,  á  qual,  durante  a  sua  existência  politica, 
servia  diariamente  de  norma. 

«Grande  devera  ser  a  alteração  da  lingua  romana 
entregue,  por  este  modo,  a  si  própria  e  sugeita  d  in- 
fluencia deletéria  dos  dialectos  locaes,  se  desde  logo  o 
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•governo  wisigothico,  a  exemplo  dos  romanos,  não  hou- 
vesse adoptado  a  lingua  latina  como  oíTicial  c  litteraria, 
e  provavelmente  a  Jingiia  da  multidão  para  o  trafego 
diário.  Os  poucos  fragmentos  que  restam  do  código  de 
Eurico,  redacção  primitiva  e  puramente  latina  do  século 
V,  oíTerecem  raros  vestígios  da  lingua  rústica,*  mais  vi- 
síveis nas  redacções  posteriores;  mas  o  livro  das  Ety- 
moloyias,  obra  do  século  VII,  mostra-nos  já  o  elemen- 
to nacional  a  introdiizir-se  na  lingua  herdada  dos  ro- 
manos.^ Porém,  tanto  um  como  outro  monumento  per- 
tencem á  lingua  erudita,  e  não  podem  indicar-nos  se  o 
organismo  da  lingua  rústica  soíTrêra  alteração  sensivel. 
Não  nos  parece  isso  provável,  porque  a  que  vemos  empre- 
gada nos  documentos  diplomáticos  do  VIII  e  ÍX  séculos, 
exceptuados  os  nomes  próprios  de  individuos  e  de  toga- 
res, e  um  ou  outro  termo  industrial  ou  agrícola,  é  a 
mesma  que  usava  a  plebe  romana  e  encontrámos  nas 
inscripções  das  Catacumbas.^ 

«Não  é,  portanto,  aos  povos  germânicos  que,  como 
muitos  crêem/*  se  deve  a  transformação  que  produziu 
a  lingua  romance,  nem  tão  pouco  foi  n'este  periodo  que 
essa  transformação  se  operou.  Foi  nas  monarchias  cliris- 
tâs,  durante  a  guerra  da  reconquista,  entre  os  VIII  e  o 
X  séculos.^ 

«As  povoações  mais  importantes  da  Peninsula,  aquel- 
las  onde  devia  conservar-se  mais  puro  o  idioma  roma- 


1  Knust-Blume :  Dic.  Westgothische  Antigua.  CC.  LXXXV,  três 
seliquas  de  unius  solidi.  CC.  LXXXVII,  emplio  nihil  habeat  jirmi- 
tatis,  ete. 

2  Catuni  (gato),  esca  (isca),  matéria  (madeira),  mantum  (man- 
to), etc.  Cf.  Aldrete.  Del  origen  de  la  leng.  eastellana,  lib.  II,  c.  I. 

'  Oi'ig.  da  Ling.  Port.  these  para  o  concurso  da  cad.  da  litter. 
■moder.  Not.  A,  pag.  28. 

''  La  lingua  latina...  delia  gravidezza  dei  linguaggi  barbari  par- 
íori  lanostva  vulgare,  e  ne  mori  a  mezzo  il parto.  Galvani:  Osser- 
vaz,  sulle  Paes.  dei  Trovat.  pag.  20.  Cf.  Muratori:  Antiquit.  ital., 
II.  pag.  1013.  Schlegel :  Observations  sur  la  langue  et  litt.  Pro- 
vençal, pag.  24.  Raynouard:  Gi^am.  comparée,  pag.  27. 

»  Cf.  Rossew  S.  Hilaire:  Hist.  d'Espagne,  II,  pag.  168-169. 


38  CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

no,  estavam  em  poder  dos  serracenos ;  e  os  próceres 
romano-godos,  nos  recessos  das  montanhas,  que  lhes 
serviam  ao  mesmo  tempo  de  corte  e  do  reducto,  esta- 
vam rodeados  de  um  exercito  formado,  na  maior  parte, 
dos  habitantes  do  campo,  de  colonos;  de  servos,  das 
classes  Ínfimas  da  sociedade,  d'aquelles  que  mais  tenaz- 
mmte  conservaram  o  iizo  da  Urigiia  de  seus  maiores, 
ou  faltaram  uma  linguagem  mixta  ibero-romana. 

«Compreliende-se  facilmente  que  esta  multidão,  com- 
posta de  elementos  heterogéneos,  disciplinada  como  mi- 
lícia, mas  desorganisada  como  sociedade,  n'um  estado 
permanente  de  guerra,  instável,  sem  residência,  devia 
pela  mescla  dos  seus  dialectos  produzir  uma  alteração 
sensível  na  lingua.  De  feito,  os  documentos  âo  VIII  sé- 
culo resentem-se  já  bastante  da  influencia  popular  im 
parte  lexicologica:  porém  o  estylo  e  a  forma  conser- 
vam ainda  toda  a  apparencia  romana.  Explica-se  isto  fa- 
cilmente :  são  documentos  redigidos  por  clérigos  e  re- 
lativos a  assumptos  da  egreja. 

«Quando^  porém,  aquella  milicia  errante  foi  engros- 
sando e  ganhando  importância  pelas  successivas  victo- 
rias  e  conquistas;  quando  teve  um  centro  commum  de 
vida  social  e  politica,  e^  com  elle,  influencia  e  prepon- 
derância nas  assembléas  publicas,  na  eleição  dos  reis 
e  dos  prelados ;  quando^  emfim,  se  converteu  em  na- 
ção e  pôde  fazer  valer  a  sua  força  e  o  seu  direito,  os 
documentos  que  conteem  os  privilégios  populares  ex- 
torquidos violentamente,  ou  concedidos  pelos  monar- 
chas,  já  por  liberalidade,  já  com  um  intuito  politico, 
são  ao  mesmo  tempo  monumentos  de  summo  interesse 
para  a  linguistica.  Prevalece  n'elles  a  lingua  romana 
singidarmente  misturada  com  os  diversos  dialectos  lo- 
caes,  que  não  influem  do  mesmo  modo  em  toda  a  par- 
te, mas  conforme  preponderavam  mais  ou  menos  na 
localidade  as  tribus  do  norte  ou  as  do  sul  da  Hispa- 
nha.» 

Depois  passa  o  sr.  Soromenho  a  demonstrar  o  que 
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expõe  com  alguns  exemplos  grammaticaes,  e  em  se- 
guida prosegue : 

«De  propósito  dissemos  m  dialecto  do  norte,  porque 
entre  a  lingua  nzada  na  provinda  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nlio  e  a  que  mais  tarde  apparcce  nas  terras  do  Cima- 
Côa  e  na  Extremadura,  lia  uma  dilTerença  bastante  sen- 
sível para  o  lústoriador  philologo.  Pôde,  sem  receio  di- 
zer-se  que,  A  semelhança  do  que  se  dava  além  dos  Py- 
reneos,  em  Portugal  havia  também  uma  kmgue  d'Oc  e 
uma  la?)giie  d' OU,  a  lingua  do  Norte  e  a  lingua  do  Sul. 
E,  se  no  estudo  dos  monumentos  diplomáticos,  atten- 
dermos,  para  a  historia  dos  dialectos.,  á  situação  topo- 
graphica  do  ponto  onde  foi  redigido  o  documento,  es- 
tamos certos  de  que  se  poderá  traçar  uma  linha  divi- 
sória, o  Mondego,  entre  essas  duas  linguas.  Ao  norte 
é  mais  uniforme,  mais  correcta,  mais  suave  e  mais 
alatinada:  ao  sul,  menos  egual,  mais  áspera  e  resentin- 
do-se  da  lingua  castelhana  que  influirá  poderosamente 
na  sua  formação. 

«E  isto  não  somente  nos  primeiros  séculos;  ainda  de- 
pois que  o  latim  deixou  de  ser  a  lingua  oíTicial :  um  sé- 
culo depois  de  Dom  Diniz. 

«Querem  alguns  escriptores  que,  como  Raynouard 
assevera  acerca  da  lingua  provençal,  a  vulgar  portugue- 
za  e  a  castelhana  estivessem  formadas  no  IX  e  no  X 
séculos. 

Os  séculos  VIII,  IX  e  X  dão-nos  o  singular  exemplo  de 
documenlos  redigidos  com  completo  desprezo  da  gram- 
matica,  mas  com  palavras  latinas :  ao  passo  que  nos  sécu- 
los seguintes,  os  notários  sabem  as  leis  de  Donato,  mas 
empregam  as  palavras  romances,  ou  accomodam  as  la- 
tinas á  Índole  das  d'essa  lingua.  A  rasão  d'isto  está  em 
que  nos  primeiros  séculos,  embora  se  estivesse  no  tra- 
balho de  elaboração  de  que  de\ia  sahir  a  lingua  roman- 
ce, a  uzada  geralmente  era  a  romana;  ao  passo  que  nos 
seguintes,  em  que  já  estava  formada  a  lingua  romance, 
os  notários,  embora  por  obrigarão  ofíicial  soubessem 
latim,  se  viam  forçados  a  empregar  nos  documentos 
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as  palavras  vulgares,  a  que  o  povo  jd  não  conhecia  a 
correspondente  latiiia. 

«Do  contrario,  se,  a  par  da  profunda  ignorância  que 
revelam  os  notários  no  completo  transtorno  dns  leis 
grammaticaes  e  synteticas,  naquella  época  se  desse  a 
existência  d'uma  lingua  nacional  formada  e  uzada  vul- 
garmente, deviamos  vér  nos  documentos  mais  avultado 
numero  de  palavras  e  phrases  d'essa  lingua.  É,  porém, 
no  século  XI  e  sobretudo  no  XII,  que,  com  um  formu- 
lário convencional  e  sob  uma  apparencia  toda  erudita, 
encontrámos  os  documentos  bilingues,  transacção  for- 
çada com  a  lingua  romance  já  formada  e  bastante  po- 
derosa para  se  impor  e  substituir  d  lingua,  que,  ainda 
por  todo  o  século  seguinte,  foi  empregada  nos  documen- 
tos públicos. y> 

Estes  trechos  do  escripío  do  sr.  Soromeubo,  consti- 
tuem um  apreciável  trabalho,  porque,  seguindo  sempre 
o  critério  histórico,  chegam  a  indubitáveis  conclusões 
linguisticas. 

Os  idolatras  da  litteratura  clássica  não  são,  porém, 
d'este  parecer,  porque,  para  elles,  após  a  prepon- 
derância do  Império  romano,  tudo  demudou  a  forma  e 
essência,  e  se  remodelou,  quanto  às  lettras,  pelos  mo- 
delos latinos.  E  é  por  este  desdém,  decerto  resultante 
da  plethora  de  erudição  cujos  ruins  effeitos  lhes  sobem 
ao  cérebro  e  perturbam  a  regularidade  das  funcções  in- 
tellectuaes,  que  tudo  que  não  abriu  os  olhos  na  pátria 
dos  Horacios  e  Titio  Livios,  se  lhes  aflgura  bárbaro, 
embora  Attila,  o  bárbaro  por  excellencia,  como  o  deno- 
minam os  historiadores,  se  mostre  politico  mais  atila- 
do e  previsto  que  o  próprio  Senado,  e  que  alguns  dos 
imperadores  e  muitos  dos  homens  celebres  da  republi- 
ca e  do  Império  sejam  oriundos  das  raças  também  cha- 
madas barbaras.  Origens  da  poesia  moderna,  inspira- 
ções nativas  dos  celtas,  dos  bretões,  dos  scandinavos, 
onde  deparamos  com  modelos  de  singeleza  que  podem 
hombrear  com  a  nobre  magestade  da  simplicidade  gre- 
ga, como  vários  cantos  bardicos,  e  não  poucos  tre- 
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chos  do  poema  dos  Niebelugcns;  toda  a  litteratura  des- 
de o  século  XIII  até  ao  século  XXV,  canto  dos  trova- 
dores, narrativas  legendarias,  novellas  de  cavallaria,  poe- 
mas cyclicos,  como  o  do  Cid,  de  Carlos  Magno,  do 
Rei  Arthur,  o  líeldenbuche,  as  aventuras  de  Dietrich; 
os  mesmos  cânticos  dos  Minnesingers,  em  summa  to- 
da esta  formosa  collecção  de  fontes  naturaes  de  inspi- 
ração nacional  de  que  resultou  a  poesia  que  até  ao  sé- 
culo XV  se  ostentou  tão  florescente  em  todas  as 
nações  da  Europa  meridional  e  occidental,  e  ca- 
racterisca  do  periodo  guerreiro  da  idade-média,  tudo, 
n'uma  palavra,  é  desprezado  e  esquecido  para  se  se- 
guir com  religiosa  curiosidade  somente  o  veio  das  let- 
tras  clássicas,  quasi  perdido,  ou  apenas  interceptado 
depois  das  convulsões  sociaes  que  succederam  á  des- 
truição do  Império  romano,  e,  decorridos  tempos,  de- 
purado e  encarecido  com  a  exultação  dos  rhetoricos  e 
eruditos  na  epocha  da  renascença. 


CAPITULO  II 


Origens  da  poesia  peninsular.— Os  turdetanos  e  as  suas  leis  es- 
criptas  em  verso. — os  scaldos,  poetas  guerreiros:  suas  can- 
ções ou  wises. — Os  celtas  e  os  seus  sacerdotes  e  cantores:  os 
âruidas  c  os  bardos,  t- Cânticos  durante  os  festins  e  na  partida 
para  a  guerra. — Poemas  bretões  do  século  VI,  da  luctado  drui- 
dismo  com  o  christianismo.  —  Poesia  dos  aborigenos  da  Luzi- 
tania.— A  evolução  histórica  explicando  a  reconstruccão  das 
linguas,  e  a  poe'sia  documentando  esta  reconstruccão. — In- 
fliiencicás  diversas. — Poesia  provençal. — Os  trovadores  e  os 
jograes. — Os  árabes  e  a  rima. 


As  origens  da  nossa  poesia  popular  andam  obscure- 
cidas pelas  sombras  da  antiguidade,  como  as  de  todos 
os  povos  que  primitivamente  habitaram  as  Gaulas  e  a 
Peninsula  Hispânica.  A  dar  crédito  ao  testemunho  de 
Strabão,  os  turdetanos  possuiam  poemas  e  leis  escriptas 
em  verso,  que  datavam  de  mais  de  seis  mil  annos,  con- 
forme a  prosápia  nacional  d'estes  povos  o  pretendia. 
Os  turdetanos,  como  quasi  todos  os  outros  indígenas 
da  Luzitania,  derivavam  de  origem  céltica,  e  é  sabido, 
pelas  tradições  immemoriaes  de  seus  poetas^  que  a 
poesia,  como  entre  todos  os  povos  primitivos,  onde,  a 
inspiração  hymnica  foi  a  primeira  manifestação  conheci- 
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da,  tomava  parte  importante  nas  solemnidades  do  cul- 
to e  lhes  inspirava  canções  guerreiras.  Mas  os  nomes 
d'esses  cantores  ninguém  os  conhece.  Colhe-se  apenas 
da  historia,  e  da  dos  celtas  em  especial,  de  quem  per- 
filhámos antigos  costumes  e  uzanças,  que  os  poe- 
mas d'aquelles  séculos  seriam  pela  maior  parte  como 
os  dos  bardos,  druidas  e  samotheus,  que  eram  poe- 
mas dogmáticos,  moraes  e  históricos,  porque  a  poesia 
então  permanecia  ainda  pouco  distante  da  sua  primeira 
origem,  que  fora  erguer  hymnos  a  Deus  e  gravar  na  me- 
moria dos  povos,  por  meio  da  harmonia  e  do  metro,  a 
historia  e  a  doutrina. 

As  povoações  ferozes,  bellicosas  e  grosseiras,  conhe- 
cidas por  godos,  e  que  constituíam  as  tribus  da  Scan- 
dinavia,  que  depois  invadiram  o  Meio-dia  e  Occidente 
da  Europa,  possuíam  egualmente  poetas  denominados 
scaldos,  que  nunca  deixavam  a  harpa  nem  o  gladio, 
como  se  quizessem  symbolisar  n'esta  união  dos  emble- 
mas da  guerra  e  da  inspiração,  que  o  estro  jamais  os 
abandonava,  nem  nos  próprios  campos  de  batalha :  e  a 
estas  canções,  que  lhes  accendia  o  enthusiasmo  por  seus 
heroes,  punham  o  nome  de  wises.  . 

Quem  não  conhece  também  os  poemas  de  Ossian,' 
essa  melancholica  collecção  de  lendas  gaélicas,  publi- 
cadas pelo  escossez  Macpherson,  apocryphas  ou  recon- 
struídas sobre  a  inspiração  genuína,  mas  que  em  todo 
o  caso  pintam  tanto  ao  vivo  o  génio  guerreiro  e  contem- 
plativo dos  antigos  caledonios?! 

E,  se  passámos  das  raças  dos  homens  do  Norte 
a  estas  que  estanceavam  nas  serranias  da  Caledónia, 
não  podemos  deixar  de  nos  mara\ilhar  por  vêr  que  na 
poesia  d'estes  a  ternura  e  por  vezes  a  delicadeza  so- 
brepujam quasi  sempre  a  rudeza  e  a  barbaridade.  En- 
contra-se  a  mesma  energia,  o  mesmo  enthusiasmo,  mas 
sentimentos  de  heroísmo,  de  magnanimidade  e  até  sen- 
sações brandas  e  affectuosas  derramam  nos  poemas 
gaèlicos  um  attractivo  desconhecida  nas  poesias  do  Nor- 
te, sobretudo  d'essa  epocha. 
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E  d  onde  procedo  isto?  Procede  de  que  os  antigos 
habitantes  da  Escossia,  e  de  uma  parte  da  Peninsula 
Ilispanica,  oram  de  origom  céltica,  que  importa  não  con- 
fundir com  os  godos  ou  teutões,  que  occupavam  o  nor- 
te da  Europa.  Os  celtas,  como  vemos  nos  escriptos  de 
Cezar,  tinham  por  sacerdotes  os  druidas  e  os  bardos 
por  poetas.  A  estes  incumbiam  decantar  as  façanhas 
de  sous  guerreiros  e  celebrar-lhes  a  memoria :  eram  até 
altamente  considerados.  Não  formavam,  como  os  rapso- 
dos  do  tempo  de  Homero,  turmas  de  cantores  errantes 
de  povoação  em  povoação,  mas  uma  classe  venerada, 
e  que  exercia  as  altas  funcções  do  Estado.  A  conside- 
ração e  o  crédito  de  que  gosavam  perpetuaram-se  por 
longas  oras,  ainda  depois  que  o  druidismo  foi  enfraque- 
cendo ante  o  derramamento  do  christianismo.  Não  ha- 
\ia  rei,  nem  mesmo  nobre  que  não  conservasse  na  sua 
corte  um  bardo,  mais  honrado  ainda  pelo  seu  talento 
do  que  os  altos  dignatarios  pelo  seu  poderio.  Este  bar- 
do tornara-se  sempre  o  depositário  das  tradições  he- 
íroicas  do  passado,  e„  pelo  influxo  de  seus  cantos,  tam- 
jbem  era  chamado  aos  festins,  ás  solemnidades  nacio- 
;naes,  aos  campos  da  peleja,  e  até  junto  dos  túmulos 
dos  guerreiros  afamados. 

O  uso  de  cânticos  durante  os  festins  certifica-nos  a  his- 
I  tona  que  egualmente  existira  entre  os  suevos,  alanos  e 
os  mesmos  hunos,  porque  Attila  e  Genserik,  que  nos  seios 
das  próprias  alternativas  e  fragor  dos  combates  jamais  es- 
queciam o  fausto  com  que  a  pompa  e  o  deslumbramen- 
to dos  costumes  da  Ásia  os  educaram,  faziam  sempre 
entoar  canções  em  todos  os  actos  solemnes,  e  as  cy- 
tharas,  tympanos  e  outros  instrumentos  de  percursão  e 
vibração,  que,  por  sua  natureza  se  conhece  serem  os 
primeiros  que  o  homem  inventou,  como  é  fácil  de  con- 
firmar, examinando  os  dos  selvagens  dos  sertões  da 
America,  resoavam  nas  festas  publicas  e  accendiam  o 
enthusiasmo  a  seus  soldados.  Jornandés,  na  sua  obra 
intitulada  De  gothorum  origine  et  rebus  gestes,  cita  mui- 
tas vezes  as  canções  dos  visigodos,  e  o  costume  que 
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tinham  de  cantar  durante  os  banquetes.  As  danças  guer- 
reiras eguaimente  constituiam  parte  d'essas  solemnida- 
des  publicas:  e  até,  marchando  contra  o  inimigo,  batiam 
a  compasso  com  os  escudos  ou  broqueis  sonoros,  que 
pela  forma  porque  os  construíam,  retumbavam  como 
os  sistros  dos  curibantes,  ou  cetras  dos  gaulezes,  can- 
tando em  grita  espantosa  trovas  e  mutetes  de  tradição 
beliicosa,  o  que  os  inflammava  em  exaspero  mavórcio. i 

E  essas  canções  eram  ao  mesmo  tempo  a  sua  histo- 
ria genealógica,  como  íica  dito ;  e  tanto  assim,  que  to- 
das as  vezes  que  os  historiadores  dessa  epocha  procu- 
ram narrar  quaesquer  successos,  de  que  não  foram 
testemunhas,  recorrem  ás  canções,  onde  são  referidos,, 
e  invocam  também  o  testemunho  d'essas  mesmas  can- 
ções, como  para  afíirmar  a  iliustração  das  familias  no- 
bres e  antigas.  Citaremos  o  Ciirs  complet  de  littératu- 
re  moderne,  de  Eduardo  Mennechet,  onde  os  estudiosos 
poderão  encontrar  algumas  d'estas  poesias.  Sismondi, 
na  sua  Litttér ature  dii  Medi  de  VEiirope,  traz  eguaimen- 
te duas,  porém  de  data  muito  mais  recente,  dos  sé- 
culos IX  e  X. 

A  analyse  doestes  pequenos  poemas  proporcionam- 
nos  um  bello  estudo,  não  só  pelo  seu  mérito  poético, 
que  o  possuem,  senão  como  documento  histórico,  por- 
que muitos  d'elles,  como  os  dos  antigos  bretões,  qua- 
si  indicam  a  epocha  em  que  foram  compostos,  por  se 
referirem,  na  maior  parte,  á  lucta  do  druidismo  com  o 
christianismo,  no  século  VI. 

0  meu  propósito,  remontando-me  a  estas  eras  aíTas- 
tadas,  em  que  populações  barbaras  cobriam  a  superfí- 
cie da  Europa,  é  provar  que  a  poesia,  e  a  própria  ver- 
sificação, que  é  a  poesia  já  culta,  não  fora  patrimó- 
nio exclusivo  dos  gregos  e  romanos,  como  os  sectários 
da  litteratura  clássica  quasi  pretendem,  quando  votam 
ao  desprezo  aquelles  séculos  rudes,  reputando-os  terreno 
safaro  para  todas  as  flores  da  phantasia.  São  edades 

1  Tito  Livio,  Diodoro  de  Sicília,  Ribeiro  dos  Santos. 
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í  harbaras  estas,  como  o  foram  também  barbaras  as  da 
I  antiga  Grécia  e  as  da  antiga  Roma,  não  deixando,  por 
i  isso,  do  inspirar  soberbos  quadros  que  apreciamos  na 
\  Ilidda,  na  Odisséa  e  nos  poemas  etruscos,  modelos  de 
niagestosa  simplicidade  antiga.  Como  n"estas  famosas 
composições,  a  barbaridade  rvaquelles  accende  nos  mais 
fugosos  e  veris  rasgos  a  energia  de  seus  personagens, 
e  ao  mesmo  tempo  a  singeleza  de  sentimentos  e  costu- 
mes dá  uma  ingenuidade  aos  episódios  poéticos,  que 
imprime  cunho  peculiar  em  todos  estes  cantos  primi- 
tivos, cantos  que  depois,  com  as  ruinas  dos  antigos 
idiomas,  reconstruindo-se,  passaram  na  Índole  e  quasi 
na  forma  a  preoccupar  a  imaginação  das  nações  néo- 
latinas,  egualmente  reconstruidas  politica  e  socialmen- 
te^ pela  acção  civilisadora  dos  últimos  tempos  da  eda- 
de-média,  em  grandes  nacionalidades. 

A  inspiração  formulada,  isto  é,  a  poesia  é  dote  de 
i  todas  as  nações,  assim  como  de  todas  as  linguas;  e  se 
um  exame  desapaixonado  da  historia  nos  illuminar,  ve- 
rificaremos até  que  a  poesia  épica,  a  pintura  dos  gran- 
des caracteres  e  dos  audaciosos  commettimentos,  que  é 
assim  que  a  comprehendiam  os  antigos,  não  pertence 
'tão  naturalmente  aos  povos  instruidos  e  civilisados,  co- 
mo áquelles,  cuja  Índole  inculta,  só  obedece  aos  ins- 
tinctos  das  paixões  indomáveis. 

Isto  prova  duas  cousas:  uma  que  os  aborigenas  da 
Luzitania,  como  todos  os  outros  povos  d'aquellas  eras, 
tiveram  poesia,  e  que  elles,  pelo  seu  valor  indomável, 
pelo  seu  natural  audacioso  e  guerreiro^  pelo  seu  amor 
á  independência,  mais  do  que  quaesquer  outros  po- 
vos, possuiam  em  si  fecundos  themas  facilmente  ela- 
borados em  assumptos  épicos  peJa  exageração  da  phan- 
tasia  popular. 

Mas  d' estes  cantos  resta  apenas  a  noticia :  tudo  é  va- 
go, tudo  é  conjectural;  não  passam  de  inferências  dedu- 
zidas dos  costumes  e  uzanças,  e  de  um  ou  outro  vestí- 
gio reconstruído  pelos  ethenographos.  A  respeito  dos 
romanos  já  não  é  assim,  porque  de  seus  uzos  e  costu- 
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mes,  e  da  mesma  sorte  das  origens  da  sua  litteratura, 
e  da  chamada  épodia  ílorescente,  ou  de  Augusto,  exis- 
te memoria  clara  nos  annaes  que  nos  legaram ;  porque 
o  desenvolvimento  e  cultura  intellectual  d'este  povo 
cresceram  a  par  da  sua  importância  conquistadora. 

Porém,  as  fontes  e  progressos  das  lettras  latinas  for- 
mam um  estudo  á  parte,  que  não  entra  no  plano  does- 
te trabalho.  O  meu  intento  é  ir  procurar,  com  as  ori- 
gens da  lingua  as  origens  da  nossa  poesia  nacional,  que,  co- 
mo entre  todos  os  povos,  andam  identificados,  e  cujas  al- 
ternativas, transformações,  aperfeiçoamento  e  cabal  mani- 
festação caracteristica,  não  podem  deixar  de  ser  conformes. 
De  sorte  que,  se  fosse  possível  seguir  passo  a  passo  a  his- 
toria dos  cataclismos  dessas  invasões  das  raças  do  Nor- 
te^ que  vieram  confundir-se  com  os  habitantes  primiti- 
vos da  Europa,  e  estudar  as  modificações  que  realisa- 
ram  depois  inevitavelmente  com  a  mistura  de  tantos 
elementos  nos  seus  costumes  e  instituições,  no  seu  mo- 
do de  pensar  e  existir,  e,  por  conseguinte,  no  seu  idio- 
ma e  productos  da  phantasia,  alcançariamos  também  a 
historia  completa  da  investigação  da  procedência  d"esta 
poesia,  que  tão  mesclada  andara  sempre  com  estes  suc- 
cessos.  Assim,  na  falta  de  outros  auxiliares  mais  dire- 
ctos e  privativos,  recorro  e  continuarei  a  recorrer  á  his- 
toria geraL  porque  é  ahi  que  achámos  decerto  noticia, 
mais  ou  menos  vaga,  mais  ou  menos  cathegorica,  das 
differentes  phases  do  problema  litterario  que  intento 
resolver. 

Logo  que,  no  X  século,  diz  Sismondi,  os  po- 
vos do  Meio-dia  da  Europa  procuraram  dar  regulari- 
dade aos  dialectos  informes  que  ha^^am  surdido  da 
mescla  do  latim  com  as  linguas  do  Norte,  uma  nova  lin- 
gua pareceu  dominar  todas  as  outras.  Torneada,  poli- 
da e  cultivada  com  extrema  rapidez,  apresentou-se  pa- 
ra logo  como  fadada  a  substituir  o  latim,  que  ia  sendo 
abandonado.  Centenares  de  poetas  floresceram  quasi  ao 
mesmo  tempo  n"esta  lingua  nova,  á  qual  deram  cara- 
cter próprio,  que  era  o  que  derivava  de  uma  litteratura 
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completamento  original,  c  alheia  em  tudo  ás  inspirações 
dos  latinos  c  dos  gregos,  ou  a  quaesquer  outras  fon- 
tes denominadas  clássicas. 

Estes  poetas  estenderam  grande  fama  desde  os  con- 
fins de  llispanlia  até  aos  últimos  limites  de  Itália,  e  ser- 
viram de  modelo  a  todos  os  diíTerentes  poetas  que  den- 
tro em  pouco  germinaram  e  medraram  nas  outras  lín- 
guas, mesmo  nas  linguas  do  Norte,  entre  os  inglezes  e 
allemães. 

Esta  poesia  é  chamada  a  poesia  dos  trovadores ;  e 
estes  poetas  foram  em  começo  os  appellidados  poetas 
,  provençaes. 

I     Mas  seria  esta  poesia,  como  assevera  Sismondi,  uma 
'  poesia  completamente  indígena  e  espontânea?  Seria  to- 
talmente original?  Deveremos  nós  presumir  esta  poesia 
dos  trovadores  uma  ílor  da  Provença  que  brotasse,  co- 
mo as  llorcs  silvestres,  sem  semente  conhecida,  nem  cul- 
'  tivo,  ou  eífectivamente,  como  ondulação  de  pollen  tra- 
j  zida  na  aragem,  vários  germens  lhe  viriam  de  longe  ? 
Aqui  ó  indispensável  fazer  uma  distincção.  Apoesia  pro- 
vençal inlluiu  poderosamente  no  génio  poético  e  costumes 
)  da  Península,  mas  a  poesia  provençal  não  pôde  ser,  na  in- 
i  dole  e  na  forma,  tomada  pela  própria  e  genuína  poesia 
peninsular  d'esses  tempos.  As  origens  d"essa  poesia, 
embora  suífocadas  por  diversas  influencias,  como  ocul- 
tismo e  altivez  poética  dos  trovadores  e  prohibições  dos 
concílios,  existia  no  elemento  musarabe,  depositário  das 
tradições  germânicas  apenas  modificadas  pelo  dominio 
:dos  árabes. 

Para  demonstrar  esta  verdade  vou-me  servir  d' alguns 
trechos  do  sr.  Theophilo  Braga,  que  tão  lógica  e  lucida- 
mente deduz  este  ponto  histórico  e  ao  mesmo  tempo 
litterario. 

«A  influencia  do  dominio  romano,  diz  este  escriptor, 
110  território  portuguez,  não  exerceu  nenhuma  influen- 
ciji  orgânica ;  Roma  conquistava  com  as  legiões,  mas 
não  povoava;  deixava  os  costumes  e  as  leis  ás  povoa- 
ções submettidas  ao  seu  dominio  e  explora va-as  com 
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uma  absorvente  administração  do  seu  governo  militar. 
Essas  auctoridades  chamadas  cônsules,  pretores,  pre- 
consules,  propraetores,  presidente,  prefeitos,  etc,  as  di- 
visões provinciaes,  em  nada  contribuíam  para  a  trans- 
formação ou  assimilação  da  raça  que  subjugavam.  Quan- 
do no  século  V  entraram  na  Peninsula  os  bárbaros  do 
Norte,  os  invasores  não  ficaram  em  contacto  com  uma 
sociedade  romana,  para  se  confundirem  com  ella.  Imi- 
taram os  romanos  os  godos  da  classe  nobre  que  desti- 
tuiram  esses  magistrados,  e  para  quem  era  um  assom- 
bro a  sua  cultura :  o  godo  servo,  trazido  na  corrente 
da  invasão  pelo  vinculo  da  adscripção  e  da  fidelidade, 
não  encontrou  uma  plebe  romana  com  quem  se  mistu- 
rasse, mas  achou  essa  bandura  das  migrações  célticas 
que  facilmente  absorveu  na  sua  individualidade.  Assim 
no  tropel  da  raça  germânica  que  avassallou  a  Europa, 
chegando  á  Peninsula  no  século  V,  é  que  se  deve  pro- 
curar o  elemento  primário  da  nossa  nacionalidade. 

«Os  wandalos,  sempre  batidos  pelas  outras  tribus, 
vieram  recuando  para  o  sul  da  Europa,  arrastando  com- 
sigo  os  alanos  e  os  suevos;  transpozeram  os  P}Ten- 
neos  e  sacudiram  a  dominação  romana,  já  de  si  enfra-< 
quecida.  Os  wandalos  occuparam  a  Betica,  e  os  alanos 
estabeleceram-se  no  território  a  que  se  chamava  Luzi- 
tania,  e  os  suevos  ficaram  senhores  da  Galliza.^ 

«A'  semelhança  do  que  mais  tarde  fez  JuUão,  Bonifá- 
cio governador  da  Africa  do  norte,  chamou,  para  ahi  des- 
truirem  o  império  romano,  os  wandalos,  os  alanos,  e 
os  godos.  Eis  os  suevos  unicamente  senhores  da  Pe- 
ninsula. Os  nomes  de  Andaluzia  (Wandaluzia)  e  de  Ca- 
talunha (Gotalunia)  ainda  são  vestígios  da  primeira  do- 
minação.^ Com  o  desenvolvimento  do  reino  da  Aquita- 


1  «Gallaeciam  Wandali  occupant  et  Suevi,  siiam  in  extremitate 
Occeani  maris  occidua.  Alani  Luzitaniam  et  Carthaginensem 
províncias,  et  Wandali,  cognomine  Silingi,  Boeticam  sortiimlur.» 
Idacio,  Chron.  pag.  232. 

2  Cantu,  Hist.  Univers.  tom.  IV,  p.  34.  Ed.  1845. 
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nia,  fiiudado  por  Eurico,  os  wisigodos  derramaram-se 
pela  Península,  já  devastada  e  abandonada  por  causada 
invasão  do  norte  da  Africa.  Os  wisigodos  encontráramos 
suevos  senhores  da  Gallisa  e  do  norte  de  Portugal ; 
não  foi  possível  a  liga  entre  elles  por  causa  da  diver- 
sidade da  doutrina  religiosa.  Os  suevos,  violentos  e  bel- 
lícosos,  organisados  em  aristocracia  militar,  seguiam  o 
catholicismo ;  os  wisigodos,  com  uns  restos  da  bon- 
dade indiana,  haviam  abraçado  o  principio  da  humani- 
dade de  Jesus,  pregado  por  Ario.i  Eram  os  sacerdotes 
catholicos  que  não  deixavam  a  fusão  d'estes  elementos 
da  mesma  raça;  por  causa  d'esta  questão  religiosa,  in- 
troduziram a  discórdia  no  império  wisigothico,  e  traba- 
lharam constantemente  para  extinguir  a  benigna  tradi-- 
ção  do  Oriente,  atrophiando  por  todos  os  meios  a  raça 
mtisarabe,  que  mais  tarde  se  havia  de  formar.  Os  suevos 
occuparam  o  norte  de  Portugal,  mas  não  é  n'elles  que 
se  encerra  o  verdadeiro  gérmen  da  raça  portugueza, 
que  estanciou  do  Mondego  até  ao  Algarve;  como  um 
povo  ainda  no  estado  de  guerra,  a  sua  constituição  era 
toda  aristocrática;  porém  os  \visigodos,  sedentários  na 
Aquitania,  trouxeram  para  a  Península  os  hábitos  da 
vida  pacifica,  e  com  certeza  o  colonato  seria  um  dos 
seus  elementos.  Como  todos  os  povos  germânicos,  os 
wisigodos  dividiam-se  em  homens  livres  {werh-man)  e 
escravos,  que  ou  serviam  na  guerra  ou  cultivavam  os 
campos ;  chamava-se  a  estes  lites.  Todas  as  vezes  que 
se  estuda  esta  phase  da  organisação  social  da  Penínsu- 
la, dá-se  uma  importância  exclusiva  aos  werh-man,  ou 
classe  aristocrática,  esquecendo  completamente  os  lites. 
Tendo  os  nobres  msigodos  abandonado  a  sua  mitholo- 
gia  odinica  pelo  catholicismo  incutido  pelo  clero  arvo- 
rado em  theocracia,  tendo  trocado  os  seus  códigos  pe- 
la reproducção  do  Código  Theodosiano,  e  trocado 
a  língua  pela  lingua  official  do  Império  romano,  como 
se  pôde  ir  achar  n'elles  essas  feições  características  da 

» í(J.  ib. 
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raça  germânica,  quando  se  haviam  desnaturado  no  seu 
isolamento  de  classe?  D'aqui  resulta  um  grave  erro  nos 
historiadores  das  cousas  da  Peninsular  vão  á  organi- 
sação  romana  procurar  o  typo  de  certos  factos  que  são 
puramente  germânicos,  e  que  se  deram  somente  por- 
que o  elemento  servo,  ou  iite,  se  conservou  na  sua  ru- 
deza primitiva. 

«Sobretudo,  para  a  investigação  das  origens  da  poe- 
sia, do  direito,  da  arte  e  da  religião  dos  dois  povos 
da  Península  Hispânica,  é  indispensável  passar  um  tra- 
ço sobre  a  acção  da  classe  nobre  dos  visigodos  ou 
Ricos-homens.^  E'  nos  lites,  que  conservaram  tradiçí3es, 
superstições,  costumes  jurídicos  e  designações  domes- 
ticas da  antiga  vida  germânica,  que  se  deve  unica- 
mente ir  procurar  o  gérmen  da  fecunda  seiva  da  poe- 
sia que  se  manifesta  no  século  XII.2» 

Temos,  pois,  os  lites,  ou  godo-Utes,  que  depois  for- 
maram o  musarabe,  sendo  o  depositário  das  crenças  e 
recordações  que  verdadeiramente  se  apoderam  da  na- 
tureza do  homem,  que  são  as  superstições,  os  symbo- 
los,  as  formas  métricas  as  usanças  e  costumes,  n'uma 
palavra  as  tradições  mais  intimamente  moraes  e  mais . 
ligadas  aos  derradeiros  vestígios  da  nacionalidade.  Da ' 
sua  poesia  resta  apenas  a  noção  vaga  de  suas  formas 
poéticas,  narrativas  breves,  bellicosas,  incitadoras,  co- 
mo de  todos  aquelles  povos  de  origem  germânica,  que 
em  seus  cantos  inflammavam  as  hordas  invasoras 
que  talaram  a  Europa.  Refere-se  Tácito  a  este  género 
de  poemas,  a  que  a  critica  moderna,  segundo  uma  pas- 
sagem de  Odorico  Yital,  deu  o  nome  de  cantiknas. 
D'esse  typo  rudimentar  da  epopeia  moderna,  além  de 
outros  specimens,  existe  a  magnifica  canção  de  Bilde- 
hrand.  Nada  já  hoje  resta  d"essas  cantilenas  gothicas  da 


í  Os  nomes  dos  príncipes  celebres  entre  os  godos  caractori- 
sam-se  pela  terminação  reik  ou  ric.  EichoíT.  Tabl.  pag.  26. 
2  Theophi.  Braga,  Epoi).  da  Raça  Mus.  pag.  10. 
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Veninsula,  senão  a  prova  do  seu  valor  Jiistorico  nos 
symbolos,  usanças  c  tradições  que  transmitliram.i 

Porém,  se  já  antes  do  século  IX  as  cantilenas  ger- 
mânicas haviam  decaliido  por  falta  de  assumpto,  por- 
que tinha  passado  a  quadra  desoladora  das  invasões, 
thema  ([ue  as  inspirava  e  lhes  accendia  os  rasgos  de 
barbaridade  guerreira,  mal  dispontou  no  horisonte  dos 
grandes  acontecimentos  históricos  o  vulto  heróico  de 
Carlos  Magno,  aspiraram  nova  vida,  uma  actualidade 
devida  á  transformação  em  que  entrava  a  Europa;  e 
mesmo  em  quanto  esta  corrente  não  chegou  á  Penín- 
sula, a  cantilena  goda  não  se  perdeu  totalmente,  por- 
que nos  cantos  oraes  existem  ainda  symbolos  que  o 
provam,  mas  conservaram-se  apenas  por  servirem  de  /e- 
tra  se  III  sonido  â  áunc^a.  e  musica  imitada  dos  árabes.  Nem 
de  outra  sorte  se  podia  explicar  a  existência  dos  can- 
tos históricos  de  que  se  serviu  AíTonso  o  Sábio,  na 
sua  Historia ;  e  na  designação  popular  d'esta  ordem  de 
cantos  temos  um  documento,  que  é  o  vocábulo  aravia, 
uzado  nas  colónias  hespanholas  do  Peru,  e  nas  coló- 
nias portuguezas  do  Archipélago  Açoriano,  da  mesma 
sorte  que  a  antiga  palavra  fr anciãs  designava  os  con- 
tos decameronicos  derivados  dos  fabliaux  francezes.- 
y  Comtudo,  a  verdade  é  que,  assim  como  o  elemento 
musarabe,  nos  direitos  de  nacionalidade,  não  teve  quem 
lhe  reconhecesse  a  vida  moral,  da  mesma  sorte  no  tocan- 
te ás  tradições  poéticas  só  conseguiu  a  custo  patentear  o 
apego  ás  suas  origens  primitivas. 

No  entanto,  duas  formas  definidas  de  poesia  accor- 
daram  os  espiritos  da  edade-média :  a  poesia  do  amor 
e  a  dos  feitos  d'armas.  A  primeira,  inteiramente  aristo- 
crática e  subtil,  vaga  pelas  allegorias,  engenhosa  no 
artificio  métrico,  e  prendendo-se  ainda  a  uns  restos  das 
tradições  clássicas,  irradiou  da  Provença,  e  commu- 
nicou-se  a  todas  as  cortes  da  Europa ;  a  segunda,  ener- 

í  Idem,  Tkeor.  da  LU  ter.  Port.  pag.  21. 
.  2  Idem,  ib. 
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gica,  aventurosa,  narrativa,  satyrica,  era  cantada  pelos 
jo{?raes  vagabundos,  que  as  povoações  ruraes  e  aban- 
donadas escutavam  com  curiosidade. 

E  não  se  pense  que  os  trovadores,  na  historia  dos 
acontecimentos  humanos,  são  apenas  uns  fúteis  e  phan- 
tasiosos  compositores  de  algumas  estrophes  applaudi- 
das  pela  vaidade  castellã  d'aquella  época :  os  trovado- 
res, como  bem  nota  o  sr.  Theophilo  Braga,  foram  os 
defensores  das  instituições  communaes  do  Meio-dia  da 
Europa,  foram  os  martyres  das  cruzadas  contra  os  albi- 
genses, que  morreram  pela  liberdade  da  consciência ; 
foram  emfim  os  encantadores  que  arrastaram  os  barões 
ás  cruzadas  do  Oriente,  e  que  adoçaram  e  harmomsa- 
ram  a  barbaridade  feudal. 

Não  possuia  a  poesia  provençal  um  caracter  accentua- 
dT)  de  nacionalidade,  rasão  essa  exactamente  porque 
agradou  talvez  em  todas  as  cortes  cavalleirosas,  em 
que  a  gentilleza,  as  armas  e  as  damas  constituiam  o 
bello  ideal  da  phantasia  poética.  Mas,  com  o  tempo, 
reagindo  pouco  a  pouco  os  instinctos  das  tendências 
nacionaes,  foi  combatida  nas  principaes  cortes  e  sub- 
stituida  por  uma  poesia  original  e  própria ;  apenas  em 
Portugal  a  encontramos,  dominando  de  uma  forma  ab- 
soluta, chegando  até  a  oíTuscar  a  existência  da  mesma 
poesia  popular  dos  musarabes. 

Os  antecedentes  dos  trovadores,  segundo  a  classifica- 
ção feita  pelo  referido  escriptor,  são : 

Vestígios  dos  costumes  gaulezes,  e  das  suas  canções 
amorosas  ou  vallemachias,  cantadas  pelos  jograes  e  me- 
nestréis ; 

A  acção  do  lyrismo  árabe,  durante  o  dominio  do 
sul  da  França,  coadjuvando  a  aproximação  das  tradi- 
ções poetico-latinas  dos  cultistas  ecclesiasticos  das  can- 
ções vulgares ; 

E  as  canções  amorosas  em  latim,  e  também  em  vul- 
gar dos  theologos  e  philosophos,  como  é  sabido  de  San 
Bernardo  e  Abelard,  costume  manifestado  tempos  de- 
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j)()is  na  Itália  por  San  Francisco,  Pacifico,  Elias  e  Jaco- 
()one. 

E  os  meios  de  diíTusão  d'esta  poesia  foram : 
!      Os  trovadores  que  partiam  para  as  cruzadas; 

Os  jograes  que  visitavam  as  cortes  estrangeiras  e 
concorriam  ás  romarias  celebres ; 

Os  consórcios  dos  principes,  levando  comsigo  o  sé- 
quito de  seus  menestréis; 

E  finalmente  o  azylo  que  varias  cortes  deram 
aos  trovadores  perseguidos  pela  cruzada  dos  albigen- 
ses.^ 

O  génio  do  povo  portuguez,  evidente  na  assimilação 
gothico-arabe  que  ethnographicamente  o  compõe,  accei- 
tou  as  epopêas  frankas,  porque  respirava  ainda  nellas 
o  symbolismo  germânico,  a  independência  e  os  costu- 
mes que  se  lhe  obliteraram.  Os  fidalgos  portuguezes, 
porém,  em  quem  predominava  o  elemento  romano-go- 
,  thico,  fáceis,  como  já  haviam  mostrado,  em  desnatura- 
rem a  sua  raça  pela  adopção  das  leis,  dos  costumes  e 
da  civilisação  romana,  acolheram  também  de  preferen- 
cia essa  poesia  brotada  do  sul  da  França  com  que  os 
^^alios  romanos  conseguiram,  pela  virtude  da  cadencia 
í  melopeia  da  metreíicação,  desprender  a  gaguez  pri- 
mitiva dos  novos  dialectos.^ 

É  miraculosa  a  influencia  e  a  diffusão  da  poesia  pro- 
vençal, d'esta  poesia  do  lyrismo  e  do  amor,  que  pare- 
cia despertar  sensações  novas  e  attrahir  as  imaginações 
para  essas  sympathias  mysteríosae.  E  comtudo,  o  mo- 
tivo d'esta  generalisação  é  diffe rente,  porque  se  expli- 
ca, não  porque  a  alma  humana  encontrasse  n'ella  o  seu 
desafogo  natural,  senão  porque  essa  linguagem  recebeu 
pela  primeira  vez  a  forma  escripta.  Em  quanto  o  tro- 
vador cantava,  fixavam-lhe  graphicamente  as  estrophes, 
e  deita  arte  se  creava  o  artiQcio  poético,   sendo  fácil 


'  Theophi.  Braga,  Trov.  Galecio-Port.  pag.  H. 
2  Idem,  ib.  pag.  3. 
^  Idem,  ib.  pag.  27. 
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depois  a  imitação.  Esta  tendência  de  erigir  a  invenção 
era  modelo,  deu  margem  ao  desenvolvimento  das  voca- 
ções poéticas,  mas  veiu  a  extinguir  também,  dois  sé- 
culos depois,  a  própria  poesia  provençal,  pela  banali- 
dade que  resultou  dos  processos  rutineiros.i 

A  poesia  provençal  tornou-se  um  elemento  poderoso 
na  civilisação  moderna.  Influiu  nos  costumes  e  nas 
idéas.  O  trovador,  investido  do  prestigio  dos  seus  can- 
tos, tornou-se  namorado,  eas  sympathias  doamorapro- 
ximavam-no  das  altas  damas.  A  poesia  é  nivelladora  de 
condições  sociaes,  e  n'este  ponto  é  exacta  a  reflexão 
de  Edgar  Quinet,  no  seu  livro  das  Revoluções  de  Itá- 
lia, quando  diz  que  a  poesia  provençal,  pelo  seu  espi- 
rito democrático,  fundiu  os  elementos  da  sociedade  mo- 
derna. E  por  isso  observa  tão  a  propósito  o  sr.  Tlieo- 
philo  Braga,  que  fora  a  Provença,  depois  de  desenvolver 
as  linguas  neo-latinas,  de  as  tornar  communicaveis,  que 
estava  reservado  o  destino  brilhante  da  civilisação  mo- 
derna de  accommodar  os  dialectos  confusos  ao  lyrismo  i 
com  que  apostolava  a  egualdade  diante  do  amor.  ) 

A  grande  epocha  da  poesia  provençal,  na  Peninsula,  f 
foi  o  século  XII,  e  a  lingua  preferida,  a  Umosina.  Aos  ' 
seus  poetas  chamavam-se  trovadores,  pelas   artificiosasá| 
combinações  que  elles  achavam  (trouvaieni),  e  as  suas^ 
composições  eram  variadíssimas,  taes  como  o  soneto, 
o  soldo,  o  descort,  a  alba,  a  bailada,  a  pastoreUa:,  a 
sirvente,  a  tenção,  a  serena,  a  canção,  a  sextina,  a  con- 
plaint. 

Importa,  porém,  assignalar  bem  profundamente  a 
diíferença  que  desde  logo  se  patenteou  entre  a  poesia 
dos  trovadores  e  a  dos  troveiros,  ou  jograes,  eíílores- 
cencia  poética  que  se  deixou  influir  mais  intimamente 
do  influxo  e  tradições  populares.  O  trovador  era  o  poe- 
ta das  cortes,  dos  castellos,  do  amor,  dos  raptos  lyri- 
cos;  e  o  jogral  o  cantor  das  façanhas  guerreiras,  das 
velhas  e  heróicas  tradições,  resumo  dos  antigos  poemas 

1  Idem,  ib.  pag.  o. 
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bretões  e  de  Carlos  Magno,  das  lembranças  saudosas 
da  Palestina,  das  narrativas  dos  saraus  solarengos,  e 
das  satyras  populares.  Vinham  da  Terra  Santa,  anda- 
vam de  solar  em  solar,  alvoraçavam  as  aldêas,  e  em 
toda  a  parte  os  escutavam  com  curiosidade  e  prazer. 

Este  praser,  comtudo,  ás  vezes  degenerava  em  té- 
iio,  quando  os  jograes  se  excediam  em  suas  satyras.  A 
xtorção  senhorial  exacerbava  o  animo  dos  povos,  in- 
tigando-o  a  justas  represálias,  e  o  jogral,  incitado,  mes- 
mo na  maior  ostentação  do  apparato  de  um  consorcio 
feudal,  ou  na  expansão  do  jubilo  de  um  banquete  de 
nobres,  proferia  uma  d"aquellas  sírventes,  ou  satyras 
que  asseteavam  de  golpes  certeiros  o  orgulho  dos  que 
3  escutavam.  Esta  audácia  tocou  as  raias  da  injuria,  e 
3s  jograes,  a  quem  a  nossa  mesma  legislação  pune  de- 
oaixo  do  nome  de  bufões,  de  tregeitadores,  de  goiiar- 
los,  foram  banidos  dos  castellos  por  dilfamadores  e 
lissolutos. 

É  decerto  este  o  fundamento  das  contrariedades  que 
soifreu  tal  género  de  poesia,  e  não  tanto  o  systema 
de  opposição  insidiosa  partida  da  egreja  e  da  nobreza, 
:omo  pretende  Du  Méril.*  A  egreja  também  baniu,  não 
1  poesia  dos  jograes,  mas  propriamente  a  poesia  po- 
pular, cujos  vestígios  germânicos  ainda  predominavam, 
quando  irreverentemente  se  misturava  com  as  ceremo- 
lias  rituaes.  Os  desatinos  a  que  as  crenças  rudes  do 
oovo  levaram  essas  costumeiras,  deram  inquestionavel- 
mente pretexto  aos  concílios  para  prohibirem  taes  excres- 
cências profanas  ingeridas  no  meio  da  gravidade  li- 
túrgica. Basta  que  nos  lembremos  dos  hymnos  ao  bur- 
í'0,  á  mula  e  ao  boi,  diante  do  presépio,  na  noite  de 
Natal,  para  conhecermos  o  abuso  da  musa  popular.  Nem 
mesmo  a  ingenuidade  das  pias  crenças  podia  já  desculpar 
iS  irreverências  que  se  seguiram  destes  desacatos  á  se- 
riedade do  culto. 

Este  género  de  poesia  também  penetrou  em  Portu- 

í  Poésies  populaires  latines  du  moyen-ãge,  pag.  33. 
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gal,  e  nos  primeiros  tempos  da  nossa  monarchia.  O 
costume  de  varias  côries  estrangeiras  conservarem  jo- 
graes,  para  desenfado  de  seus  soberanos  e  da  fidalguia, 
de  quem  também  não  poucas  vezes  se  volviam  em  flagel- 
lo,  apparece-nos  já  nos  primeiros  reinados  dos  reispor- 
tuguezes.  D.  Sancho  I  teve  ao  seu  serviço  dois  jograes : 
um  d'elles  era  francez,  conhecido  pelo  Bon  Amis ; 
e  D.  AíTonso  III,  cognominado  na  nossa  historia  o  Bo- 
lonhez,  pelo  seu  consorcio  com  a  condessa  de  Bolonha, 
trouxe-nos  para  a  sua  corte  os  costumes  francezes,  sen- 
do um  d'elles  o  dos  bobos,  ou  jograes,  como  o  confir- 
ma o  dizer  d'esta  clausula  do  Regimento  da  casa  real: 
«El-Rei  aia  três  jograes  em  sua  casa  e  non  mais,  e  o 
jogral  que  veher  de  cavalo  doutra  terra  ou  segrel  delhe 
El-Rei  ataa  cem  (talvez  maravedis)  ao  que  chus  der,  e 
non  mais  selho  dar  quizer.»^ 

É  decerto  a  esta  espécie  de  cantores  ambulantes,  cu- 
ja tradição  viva  veiu  parar  até  nossos  dias,  e  que  a  en- 
contramos ainda  nas  provincias  nos  pedintes  que  tocam 
e  cantam  velhas  cantigas,  a  que  se  refere  a  trova  de 


*  Este  uso  dos  bobos,  ou  truões,  em  que  se  volveram  os  jo- 
graes pela  sua  desmoralisação,  era  constante  nas  principaes  cor- 
tes d'aquellas  eras,  e  até  adoptado  em  muitos  dos  solares  dos  so- 
berbos barões  francezes,  inglezes  e  allemães.  A  historia  offereco- 
nos  repetidos  exemplos;  e  os  romances  de  Watter  Seott,  o  Roy 
s'amuse  de  Victor  Hugo,  e  o  Bobo  e  as  Arrhas  poi-  foro  de  His- 
panha,  do  sr.  Alexandre  Herculano,  introduzem-nos  bem  cabal- 
mente na  intimidade  dos  diversos  episódios  da  existência  d'estej 
personagens,  que,  todavia,  constituíram  um  elemento  social,  e 
importante,  dos  tempos  feudaes.  A  bufonaria  era  quasi  sempre  o 
pretexto  da  sua  admissão,  e  da  tolerância  que  os  permittia,  mas 
o  seu  alcance  moral  era  mui  diverso  e  fatal.  Os  soberanos  ser- 
viam-se  dos  bobos  para  satyrisar  os  defeitos  e  ridículos  dos  no- 
bres, e  a  vingança  popular,  desafogando  em  revendictas  aceradas 
contra  as  extorsões  senhoriaes,  desforrava-se  não  poucas  vezes, 
com  a  malevoleneia  d'estas  abjectas  creaturas,  dos  vexames  que 
a  provocavam. 
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el-rei  D.  Diniz,  que  vem  no  seu  Canmmiro.  Aqui  a  re- 
produzimos : 

Proençaes  soen  muy  ben  trobar, 
E  dizen  eles.  qu'  é  con  amor; 
Mays  os  que  troban  no  tempo  da  frol, 
E  no  en  otro,  sey  eu  ben  que  non 
Am  tam  grã  coyta  no  seu  coraçon, 
Qual  m'eu  por  minha  senhor  vejo  levar. 

Pêro  que  trol)an  e  saben  loar, 

Sas  senhores  o  mays  eo  melhor 

Que  eles  poden,  são  sabedor. 

Que  os  que  troban  quand'  a  frol  sazon 

A,  e  non  ante.,  se  deos  mi  perdon 

Non  am  tal  coyta  qual  eu  ey  sen  par. 

Ca  os  que  traban,  e  que  s'alegrar 
Van,  en  o  tempo  que  tem  a  calor 
A  frol  consigne,  tanto  que  se  for 
Aquel  tempo,  logo  en  trobar  sazon 
Non  an,  nem  vive  en  qual  perdiçõ 
Oj'  eu  vivo  que  poys  m'a  de  matar.* 

Os  desatinos  dos  jograes  levaram-nos,  pois,  á  desmora- 
isação,  que  encontrou  guerra  directa  nos  próprios  tro- 
cadores que  se  desagravam  de  ser  confundidos  com 
?lles,  com  esses  homens  que  vendiam  os  seus  cantos, 
;omo  mercenários  e  se  singularisavam  apenas  por  actos 
le  intemperança.^ 

*  Cancion.  de  Dm  Diniz,  pag.  70,  cdic.  de  i847. 

2  Isto  prova- se  historicamente  com  a  vileza  que  a  Ordenação 
.\ffonsina  iotllngiu  a  esta  profissão  como  se  vé  pelo  que  d*ella 
\hi  transcrevemos : 

iTodo  o  cleriguo  jogral,  que  tem  por  offlcio  tanger,  e  per  elle 
luporta  a  mayor  parte  da  sua  vida,  ou  publicamente  tanger  por 
ireço  que  lhe  dem  em  algumas  festas,  que  não  são  principalmente 
ícclesiasticas  e  serviço  de  Deus;  e  o  tregeitador  e  qualquer  outro, 
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O  marquez  de  Santilhana,  na  sua  celebrada  Carta  ao 
Condestavcl,  apresenta-nos  uma  prova  bern  evidente  dis- 
to, chegando  a  dizer  dos  jograes  quo:  —  «lofimos  son 
aquellos  qui  sen  ningunt  orden,  regia,  nicuento,  facen 
estos  romances  e  cantares,  de  que  la  gente  baja  e  de 
servil  condicion  se  alegra.» 

Note-se,  todavia,  que  ao  lado  d'esta  poesia  outra  se 
encontrava  como  um  parasitismo  forçado  pelo  impulso 
de  diversas  influencias,  que  era  a  poesia  latina  de  ca- 
racter chocarreiro  ou  apenas  faceto.  Eram  os  leigos,  que 
também  faziam  o  papel  de  jograes  nos  mosteiros,  e  os  es- 
cholares  que  a  recitavam  e  cantavam,  mostrando  assim 
n'este  facto  uma  dupla  influencia,  a  do  espirito  jogralesco 
ou  satyrico  da  época,  revendida  natural  das  classes  oppri- 
midas  pelas  sevicias  das  instituições  e  abusos  feudaes, 
e  ao  mesmo  tempo  a  lucta  ainda  do  latim,  ou  antes 
dos  novos  dialectos  mesclando-se  nos  hymnos  ou  can- 
ções ao  divino,  e  também  de  caracter  profano. 

E  esta  circumstancia  de  me  referir  ao  latim  disper- 
tou-me  a  idéa  de  provar  uma  verdade,  que  acintemen- 
te  pretendem  desconhecer  os  eruditos,  quando  quasi 
desde  a  queda  do  império  romano  até  ao  século  XVI, 
até  á  renascença,  nos  figuram  todos  os  séculos  inter- 
médios quasi  desalumiados  da  luz  intellectual  e  da  oi- 
Yilisação.  Para  elles  a  historia  das  nossas  lettras  prin- 
cipia  nos    quinhentistas:    tudo,   alem   d"esta  quadra, 

queper  dinlieiropersy  faz  ajuntamento  do  povo;  e o  gol i ardo  que  li*^ 
em  costume  almoçar,  jantar,  merendar  ou  beber  na  taberna;  e  bem 
assy  o  bufam,  que  por  praças  da  villa,  ou  logar  traz  alraárco,  ou 
arqueta  ao  collo,  com  tenda  de  marcaria  pêra  vender,  taes  como' 
estes,  e  «ada  hun  delies,  usando  os  ditos  officios  ou  costumes,  dos 
ordenados,  como  dito  he,  por  hun  ano  acabado,  ou  sendo  amoes- 
tado  por  íbcus  prelados,  vigários  e  reitores  de  suas  freguezias  por 
trez  amoestações,  e  não  leixando  os  ditos  oílicios  e  mais  costu- 
mes, passado"  o  termo  das  trez  amoestações,  ainda  que  seja  mais 
pequeno  tempo  que  o  dito  anno,  por  esse  mesmo  etfeito  perdera 
de  todo  o  privilegio  clerical,  assy  nas  pessoas,  como  nas  cousas, 
e  são  feitos  em  todo  o  caso  da  jurisdição  secular.» 
(Orden.  Alf.  L.  Ill,  t.  lo,  §  18.) 
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(''  rndc  e  morgulliado  em  trevas,  d" onde  não  surdiu  ne- 
iiliuin  fmt  lux  para  as  artes,  para  as  sciencias,  nem 
para  a  littcratura.  A  ciiltiira  das  sagratlas  lettras,  pelos 
monges,  o  desenvolvimento  das  sciencias  exactas  pelos 
arabeSj  os  resultados  indirectos  das  lucubrações  da  al- 
cliimia  e  da  astrologia,  que  produziram  tantos  achados 
e  inventos  extraordinários  para  a  industria  e  para  a 
civilisação,  tudo  são  ficções  indignas  do  apreço  dos  se- 
ttarios  do  chamado  classismo,  onde  resumem,  como  em 
substracto,  todos  os  modelos  e  perfeições  que  possa 
operar  o  engenho  litterario. 

O  estudo  reflectido  da  historia  mostra  o  contrario:  até 
n'esses  mesmos  cantores,  nos  trovadores,  que  a  mór  parte 
dos  pfiilologos  académicos  se  dedigna  de  citar  nas  suas 
memorias,  encontramos  nós,  não  só  talento  poético  na- 
tural e  cultura,  mas  até  provas  do  conhecimento  da 
íitteratura  latina.  Não  façamos  esta  poesia  da  edade-mé- 
flia  tão  estranha  ás  lettras  antigas,  porque,  examinando 
ias  suas  producções,  encontrámos  vestígios  seguros  da 
intiguidade.  É  incontestável  que  no  decurso  de  uma  parte 
h  edade-média  se  devem  descriminar  duas  correntes  de 
pivilisação,  que  se  distanciavam  uma  da  outra  n'uma  se- 
baração  profunda  e  completa  em  toda  a  Europa :  uma 
i'estas  civilisações,  a  profana,  era  Hvre,  folgasã,  affe- 
iitiva,  lyrica;  era  a  civilisação  popular;  era  a  dos  tro- 
peiros e  trovadores :  a  outra,  a  monacal  e  enclausura- 
ia,  era  a  que  produzia  as  lendas  dos  santos  e  a  do  ra- 
ro e  solitário  estudo  da  antiguidade. 
[  Mas  este  divorcio  do  mundo  e  do  claustro  não  se  tor- 
jjiou  tão  rigoroso  que  nenhuma  reminiscência  clássica  dei- 
kasse  de  penetrar  até  aos  poetas  da  língua  vulgar;  não  o 
ulga  comtudo  assim  Mr.  Gulguené,  c|uando  assevera  que 
1'asto  algum,  mesmo  Involuntário,  da  poesia  antiga, 
>e  encontra  nos  trovadores. 

:  Isto  não  é  exacto,  e  sou  decerto  insuspeito  contra- 
htando  tal  opinião,  porque,  pelo  decurso  d'este  es- 
rlpto  se  terá  já  percebido  o  pouco  que  me  inclino  ao 
mcarecimento  com  que  os  partidários  das  lettras  gre- 
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gas  e  latinas  pretendem,  sem  critério  nem  justiça,  filiai 
todos  os  primores  do  engenho  poético  n'aquellas  eras 
litterarias. 

A  verdade  é  que  os  estudos  clássicos  não  foram  de 
todo  esquecidos,  nem  se  perderam  entre  as  ruinas  daí 
convulsões  sociaes  que  succederam  ao  Império  romano 
Mais  de  um  monge,  mais  de  um  cavalleiro,  mais  de  un: 
trovador  até  sustentou  esta  tradição.  Era  um  estud( 
isolado,  singular  talvez,  mas  que  subsistia;  eas  lendaí 
dos  santos  escriptas  em  latim,  as  inscripções  lapidareS; 
as  solemnidades  da  liturgia  christã  assas  o  confirmam 

E  não  só  estes  factos,  mas  outros,  posto  que  maij 
raros,  vêem  provar  que  o  estudo  da  antiguidade  ti- 
nha devotados.  Vemos,  por  exemplo,  o  allemão  Lam^ 
bert  de  Affschensbourg  escrever,  no  século  XI,  em  la^ 
tim,  a  historia  das  guerras  da  Itália  com  o  Império,  t 
pelo  seu  estylo  vigoroso  e  conciso  mostra  conhecer  Ti 
to  Livio,  Tácito  e  Salustio.  No  fundo  da  abbadia  d( 
Gandershein  encontrámos  também,  nos  fins  do  secuU 
X,  a  religiosa  allemã  Hroswitha,  nutrida  do  estudo  d( 
Terêncio  e  Plauto,  fazendo  representar  tragedias  na  ca 
sa  do  capitulo  do  seu  mosteiro;  mas,  receiando  deixar- 
se  dominar  do  espirito  da  Utteratura  latina,  trata  dê 
corrigir  aquelles  auctores,  e  as  locuções  e  mais  phra 
seologia  que  elles  applicavam  a  fins  criminosos,  em 
prega-as  ella  em  piedosas  lendas:  póde-se  assegurai 
que  santifica  as  desenvolturas  do  génio  pagão. 

Outros  exemplos  poderia  adduzir  aqui,  encontrados 
nos  mesmos  trovadores.  Villemain  cita  este  achado  poi 
elle  próprio  nas  poesias  provençalescas,  que  examinara 
Ovidio  dissera: 

Naso  tibi  mittit,  quam  non  habet  ipse,  salutem, 

Ovidio  vos  envia  a  saúde  que  não  desfructa. 

E  n'iim  poeta  provençal  encontra-se  egual  jogo  d( 
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palavras,  enviando  á  sua  dama  o  bom  dia  que  não 
gosa.^ 

Isto  é  propriamente  imitação. 

Outros  exemplos  fora  assas  fácil  de  encontrar  que 
conlirmam  não  ser  a  antiguidade  indiíTerente  á  imagi- 
nação dos  trovadores,  porque,  se  alguns,  como  Beltrão 
de  Bom,  o  mais  celebrado  de  seu  tempo,  se  amestrou 
antes  em  desfechar  pujantes  golpes  de  montante  que  na 
leitura  dos  manuscriptos  gregos  e  latinos,  outros,  co- 
mo Arnaldo  Daniel,  compozeram  em  latim  varias  obras,  e 
até  escreveram  na  lingua  romance  um  canto  intitulado  As 
cisões  do  paganismo  {Las  Phantomarias  dei  Paganis- 
mo), o  que  torna  manifesto  que  floresceram  na  poesia 
popular,  passando  pela  erudição,  como  acertadamente 
observa  o  critico  citado. 

Não  poucos  casos  nos  apparecem  até  de  diversos  tro- 
vadores terem  ido,  na  sua  mocidade,  cursar  direito  canó- 
nico a  Tolosa.  Outro  nos  apresenta,  n'uma  estrophe 
elegante,  a  imitação  da  fabula  de  Narciso.  Bernardo  de 
Ventadour  plagia  de  Ovidio  a  comparação  d'este  lance, 
que  unicamente  podia  sarar  as  feridas  que  a  amante  lhe 
fizera : 

Vtdmis  in  Hercúleo  quoe  quondam  fecerat  hoste, 
Vulneris  auxilium  Pelias  hasta  tulit. 

Todos  estes  exemplos,  e  muitos  mais  que  deixo  de 
apontar,  provam,  como  já  notei,  que  as  leltras  antigas 
jeram  conhecidas  de  muitos  d'estes  poetas,  e  que,  quer 
ifosse  por  tradição,  ou  por  estudo  directo,  influiram  no 
seu  espirito.  Em  geral  esta  espécie  de  homens,  guer- 
reiros e  aventureiros,  não  tinham  tempo  de  lêr,  nem  de 
se  instruir;  mas  a  verdade  é  que  na  poesia  provençal 
circulavam  reminiscências  vivas  e  graciosas  da  antigui- 
dade, reminiscências  que  todavia  não  lhe  imprimiram  cara- 
ícter,  e  que,  pelo  contrario,  em  poucos  annos  se  desvane- 

'    ^  Tableau  du  moyen-âge. 
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ceram  debaixo  do  colorido  original  aparelhado  pela  mu- 
sa meridional. 

O  meu  empenho,  colligindo  e  expondo  estes  trechos, 
é  demonstrar,  não  tanto  a  preponderância  que  a  anti- 
guidade poderia  exercer  na  essência  ou  na  forma  das 
trovas  dos  poetas  da  edade-média,  que  essa  é  incontes- 
tavelmente diminuta  e  quasi  imperceptivel  por  entre  a 
verdadeira  natureza  das  inspirações  provençaes  e  ves- 
tígios germ^anicos,  mas  que  a  cultura  litteraria  não 
era  tão  estranha  a  estes  engenhos,  que  ahás  os  admi- 
radores dos  áureos  séculos  de  Péricles  e  de  Augusto, 
quando  muito,  consideram  apenas  como  flores  silvestres 
desabrochadas  pelas  fraguras  de  uma  edade  rude,  ao 
sopro  agreste  das  paixões  violentas.  Além  de  que  as 
analogias  entre  litteraturas  não  consistem  em  três  ou 
quatro  traços  accidentaes,  ou  mesmo  em  algumas  imi- 
tações systematicas,  senão  na  intimidade  do  génio  e  fi- 
liações que  a  caracterisem,  o  que  faz  com  que  um  po- 
vo seja  levado  naturalmente  a  moldar  a  expressão  dos 
sentimentos  ou  idéas  sobre  outro  povo,  ou  uma  época 
sobre  outra  época;  e  a  poesia  meridional  da  edade-mé- 
dia, pelo  seu  donaire  e  desassombro,  livre,  ligeiro, 
pelas  suas  preocupações  habituaes,  pelo  enthusiasmo 
que  a  inflamma,  pela  forma  métrica  que  adoptou,  não 
conserva  parentesco  nenhum  com  a  antiguidade.  Deri- 
va de  outras  origens,  influe-se  de  differente  ordem  de 
factos,  reflecte  uma  nova  natureza  de  impressões.  O 
influxo  da  antiguidade  pôde  tel-a  attingido,  mas  não 
logrou  jamais  nem  penetral-a,  nem  insulfrar-lhe  o  seu 
espirito.  Possue  um  certo  parentesco,  sim,  posto  que  não 
de  consanguinidade  mui  chegado,  porém  esse  é  com  a 
poesia  do  Oriente,  que  o  predomínio  dos  árabes  trou- 
xe e  implantou  na  Hispânia. 

É  sabido  que  o  doutor  Andrés  assevera,  no  seu  li- 
vro Del  origine  e  dei  progressi  d^ogni  litterature,  que 
nas  composições  provençaes  não  se  divisam  vestígios 
da  erudição  arábica,  nem  signal  algum  de  se  haverem 
formado  os  poetas  da  Provença  pela  poesia  dos  árabes. 
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Todavia,  contra  este  parecer,  aliás  auctorisado,  encon- 
trámos o  de  Ginguené  e  Sismondi,  e  temos,  sobre  to- 
dos, a  analyse  d'estas  duas  naturezas  de  poesia,  que, 
feita  com  desassombro,  conclue  por  encontrar  similhan- 
ças,  que  a  maioria  dos  críticos  reconhece. 

È  apenas  uma  rápida  idéa  da  litteratura  arábica  que 
vou  dar  aqui,  só  o  indispensável  para  evidenciar  a  sua 
Índole,  o  modo  porque  se  transmittiu  aos  povos  da  Eu- 
ropa, e  a  preponderância  que  exerceu,  pois  só  assim 
conseguiremos  comprehender  porque  maneira  o  esty- 
lo  oriental,  adoptado  pelos  provençaes  e  hispanhoes, 
se  dilTundiu  também  em  todas  as  linguas  romanas. 

Começo  por  confessar  que  não  sei  nenhum  idioma  do 
Oriente,  e  esta  confissão  não  me  desaira  decerto,  por- 
que vejo  fazcrem-na  egualmente  Sismondi  e  Villemain, 
quando  tratam  do  mesmo  assumpto;  e  esta  desculpa, 
lem  tal  caso,  reduz-se  tãosómente  a  que,  como  bem  diz 
Icom  chiste  um  d'estes  críticos,  o  homem  que  falia  da 
litteratura  oriental,  sem  ser  versado  no  arabismo,  col- 
loca-se  exactamente  em  idêntica  posição  que  se  en- 
contraram talvez  sempre  os  povos  e  poetas  da  edade- 
média^  que  receberam  a  impressão  d'esta  litteratura  es- 
trangeira sem  a  terem  conhecido  directamente. 

Folheando  as  paginas  da  historia,  desde  o  século  IX 
até  ao  XII,  é  impossível  desconhecer  o  influxo  que 
exerceram  os  árabes  em  grande  parte  da  Europa,  não 
faltando  da  Ásia  e  Africa,  onde  este  predomínio  era  já 
antigo  e  florescente.  E  se  ha  povo  que  devesse  a  meios 
legítimos  a  extensão  do  seu  poder,  é  este,  pois  os  lí- 
imítes  de  suas  conquistas  foram  sempre  alargando,  dis- 
postos pela  acção  cívilisadora  da  sua  muita  sciencia  e 
verdadeira  tolerância  politica.  Se  deitamos  os  olhos  pa- 
ra o  Oriente,  para  essas  regiões  nataes  dos  primeiros 
talentos  d"este  povo,  e  onde  desabrocharam,  impregnan- 
do-se  dos  perfumes,  e  reflectindo  os  deslumbramentos 
de  clima  tão  assombroso,  vemos  Bagdad,  a  capital  das 
iottras  e  das  maravilhas,  residência  portentosa  dos  ka- 
ifas,  e  Bassora  e  Cufa,  competindo  com  aquella  famo- 
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sa  corte  em  celebridade  pela  multidão  de  obras  em  pro- 
sa, em  verso,  e  sobre  sciencias  que  produziam.  Balkh, 
Samarcande  e  Ispaham  eram  como  irmãs,  ri'esta  tarefa 
civilisadora  de  illustração.  O  viajante  via  com  pasmo 
entrar  em  Bagdad,  quasi  quotidianamente,  centenas  de 
camellos  ajoujados  de  livros;  e  todos  aquelles  reputados 
próprios  para  o  derramamento  da  instrucção  no  povo, 
eram  para  logo  vertidos  em  arábico,  e  diíTundidos  ás 
mãos  cheias  por  todas  as  classes.  E  este  zelo  e  amor 
do  ensino  chegaram  até  Africa,  cujas  bibliothecas  de 
Fez  e  Larache  salvaram  depois  grande  numero  de  có- 
dices preciosos,  que  em  mais  parte  alguma  eram  co- 
nhecidos. Dotado  de  um  espirito  fino  e  penetrante,  de 
imaginação  viva,  de  infatigável  tenacidade  no  estudo, 
estimulado  sobretudo  pela  nobre  emulação  de  não  querer 
admittir  competidor  em  todos  os  fructos  da  cultura  in- 
tellectual,  este  povo  era  egualmente  apto  para  lucubra- 
ções  scientificas  e  audaciosos  voos  de  phantasia.  Ne- 
nhum ramo  de  conhecimentos  humanos  lhe  foi  estra- 
nho, e  muitos  inventos  lhe  deve  a  civilisação.  A  bússo- 
la, a  pólvora,  a  álgebra,  o  papel,  estes  prodígios  que 
por  força  mudaram  a  essência  da  guerra,  ou  prepararam 
os  progressos  da  náutica,  das  matemáticas  e  da  littera- 
tura,  são  trabalho  seu.  Cada  estado,  cada  província,  ca- 
da cidade  sua  possuía  os  seus  sábios  e  chronistas 
peculiares.  Esta  nobre  competência,  nas  variadas  lides 
da  intelligencia,  só  podia  explicar-se  pelo  ardor  que 
lhes  aquecia  o  sangue.  Muitos,  á  imitação  de  Plutarcho, 
escreveram  a  vida  de  seus  grandes  homens  por  feitos, 
virtudes,  ou  saber.  Chegou  a  tanto  a  paixão  do  estudo 
nos  árabes  e  o  dezejo  de  não  esquecerem  nenhum  as- 
sumpto, que  Ben-Zaid,  de  Córdova,  e  Aboul-Monder, 
de  Valência,  escreveram,  com  a  seriedade  com  que  um 
sábio  se  pôde  consagrar  á  investigação  da  mais  escabro- 
sa these  scientifica,  a  Historia  dos  cavallos  celebres,  co- 
mo Alasiieco,  e  dos  cavallos  que  se  tinliam  recommen- 
dado  á  posteridade!... 
Porém,  a  Hispanha,  sobretudo,  foi  o  imporio  da  scien- 
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cia  (los  árabes :  foi  lá  ({uu  ellcs  floresceram  com  mais 
vivido  esplendor  e  que  se  ostentaram  todos  os  fructos  da 
sua  civilisação  prodigiosa  e  cxquisita.  Córdova,  a  scientiíi- 
ca,  (Iranada,  a  poética,  Sevilha,  a  monumental,  Toledo,  a 
fabricante,  n'uma  palavra  todas  as  cidades  da  Península 
se  disputavam  riciprocamente  a  palma  n'este  primado 
da  illustração,  pela  fama  de  suas  escolas,  pela  sumptuo- 
sidade engenhosa  de  seus  palácios,  pela  magnificência 
de  suas  academias  e  riqueza  litteraria  de  suas  biblioíhe- 
cas. 

0  celebre  Shamseddin  de  Murcia,  tão  encarecido  pe- 
los árabes,  foi  douctor  da  academia  de  Granada.  Melua- 
hel-al-Allah,  soberano  d'este  mesmo  reino,  no  século 
XIÍ,  possuia  uma  soberba  bibliotheca ;  e  o  Escurial  con- 
serva ainda  muitos  dos  portentosos  códices  tão  encarecidos 
e  procurados  pelos  orientalistas.  Alhakem,  fundador  da 
academia  de  Córdova,  deu  seiscentos  volumes  á  biblio- 
theca d'esta  cidade.  Nas  diversas  cidades  de  Hispanha 
mais  de  setenta  bibliothecas  estavam  patentes  ao  publi- 
co, caso  realmente  singular  e  muito  para  louvar,  pois  se 
dava  exactamente  na  época  em  que  o  restante  da  Europa, 
sem  livros,  sem  sciencia,  nem  cultura,  jazia  mergulhado 
na  ignorância  mais  vergonhosa.  O  numero  de  auctores 
arábicos  que  produziu  a  Hispanha  foi  tão  prodigioso 
que  muitos  bibliographos  compozeram  sábios  trata- 
dos acerca  dos  escriptores  nascidos  n'uma  só  cidade,  co- 
mo Sevilha,  Valência  ou  Córdova,  e  a  respeito  d'aquel- 
les  que  se  tinham  dedicado  a  uma  única  sciencia,  co- 
mo a  philosophia,  a  medecina,  as  mathematicas,  não 
esquecendo  aquelles  que  se  deram  á  poesia.* 

A  medicina  de  Avicéna,  a  medicina  adoptada  pelos 
árabes,  foi  a  única  conhecida  em  Portugal,  quasi  nos 
primeiros  quatro  séculos  da  monarchia:  e  o  predomi- 
nio  d'este  povo  tornou-se  tão  directo  e  geral,  entre  nós, 
que  a  lingua  portugueza  faltada  para  o  sul  do  Monde- 
go, depois  da  conquista  do  Algarve,  era  um  mixto  de 

4. 

1  Sismondi;  Littérature  du  midi  de  1'Eiirope. 


68  CURSO  DE  LITTERATUBA  PORTUGUEZA 

arábico,  como  bem  nota  Ribeiro  dos  Santos,  mixto  qui 
com  o  tempo  formou  a  linguagem  usada  na  prosa  e  do 
cumenlos.» 

E  é  realmente  considerando  o  poderio,  a  extensão  d( 
immenso  influxo  d'este  povo,  que  se  comprehende  i 
supremacia  do  génio  arábico,  durante  grande  parte  d; 
edade-média.  A  um  canto  da  Itália,  Roma,  cujo  nomi 
resumia  ainda  a  lembrança  sumptuária  da  maior  poten 
cia  do  mundo  no  século  IX,  reunia  indubitavelmenti 
uma  grande  fonte  de  civilisação ;  mas  o  instrumenU 
d'essa  civilisação  dirigia-se  apenas  ao  pensamento  :  Ro 
ma  não  era  ainda  senão  theologica.  De  certo  que  n; 
sua  theologia  existiam  prodígios  futuros  de  cÍNilisação 
arte,  erudição,  todos  os  fructos  do  engenho;  porém 
tudo  isso  era  então  obscuro  e  embrionário.  Roma  nã( 
cogitava  ainda  em  transportar  o  zimbório  do  Pantheãí 
para  a  cathedral  de  S.  Pedro;  em  erguer  as  salas  d( 
Vaticano;  em  cobrir  as  suas  paredes  dos  frescos  de  Ra 
phael;  em  patentear  no  Juizo  final  a  imaginação  ardente  ( 
o  vigor  do  pincel  de  Miguel  Angelo ;  em  ostentar  na  Ga- 
pella  Sextina  as  concepções  admiráveis  de  Urbino ;  nãc 
contava  nem  pintores,  nem  esculptores,  nem  poetas; 
só  tinha  padres,  como  a  antiga,  no  começo  da  sua  gran- 
deza, só  possuia  soldados. 

Nos  séculos  XII,  XIII  e  XIV  os  grandes  ponliíiceSj 
que  transformaram  o  mundo,  dominando-o,  que  o  con- 
duziram insensível  e  talvez  involuntariamente,  como, 
com  estrema  agudeza,  observa  um  critico  contemporâ- 
neo, ao  primado  das  artes  e  das  luzes,  não  se  rodea- 
vam ainda  de  nenhum  dos  brilhantes  prestígios  que  for- 
maram a  auréola  de  Leão  X,  e  que  inauguraram  na 
historia  do  mundo  o  seu  pontificado,  como  um  dos  seus 
capítulos  mais  úteis  e  brilhantes.  Os  papas,  então,  en- 
cerravam-se  todos  na  theologia,  porque  era  da  theolo-. 
gia  que  o  Vaticano  extrahia  os  raios  com  que  fulmina- 

1  Origens  e  progressos  da  poesia  portvgueza,  nas  òlew.  de  Litt 
da  Academ.  e  Jornal  dos  Amigos  das  Lettras,  n.°  4. 
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iva  a  ainhição  dos  reis  c  a  timidez  dos  povos;  n'ella 
residia  o  seu  poderio.  D'este  modo,  a  força  da  civilisa- 
ção  residente  em  Roma  era  poderosa,  mas  permane- 
cia ainda  adstricta  ás  suas  formas  primitivas :  não  era 
nem  engenhosa,  nem  scientifica :  tinha  por  alvo  unica- 
mente as  imaginações  mysticas,  e  não  o  pensamento 
múltiplo  e  variado  das  artes:  emquanto  que  a  civilisa- 
ção  mahometana,  que  devia  tão  rápido  fulgir  e  apa- 
gar-se,  porque  não  a  nutria  o  mesmo  principio  fecun- 
do de  aperfeiçoamento  que  alimentava  a  civilisação  chris- 
tã,  brilhava  desde  o  século  IX  em  todos  os  resultados 
da  cultura  intellectual. 

Verdade  é  que  a  esta  litteratura  fallecia  a  vida  que 
unicamente  pode  alentar  uma  litteratura,  a  liberdade; 
por  que  não  acreditemos  na  palavra  enthusiastica   de 
alguns  orientalistas,  que  pretendem  comparar  a  Demos- 
thenes  os  oradores  d'aquelle  povo.   Nunca  podem  ter 
existido  grandes  oradores  debaixo  do  domínio  dos  ka- 
lifes.  A  eloquência^  para  se  inspirar,  carece  sempre  dos 
grandes  tliemas  da  liberdade:  fora  da  esphera  da  liber- 
dade ha  rheto ricos,  mas  o  verdadeiro  talento  oratório 
■alfrouxa  os  voos.  No  entanto,  nas  academias  de  Bag- 
dad e  Gufa  viu-se  florescer  uma  eloquência  vaga  epom- 
íposa,  como  a  permitte  a  escravidão;  e  esta  litteratura, 
í  em  tudo  que  não  era  jogo  de  imaginação  precisava  de 
grandeza  e  de  energia,  porém  era  ostentosa  em  sua 
poesia  e  methodica  nas  formas. 

Esta  edade  da  civilisação  arábica  produziu  grammati- 

Icos  sem  numero,  rhetoricos,  professores,  commentado- 

'res,  lexicographos.  A  litteratura  arábica  tomou  ainda 

outro  aspecto,  passando  da  Africa  á  Hispanha,  e  é  ahi, 

'  sobretudo,  que  eu  trato  de  fixar  o  ponto  capital  d'este 

'  estudo,  onde  fácil  se  torna  entrevêl-_a  atravez  da  traducção 

e  reflexos  da  imitação  popular.  É  ahi,  principalmente, 

"  que  ella  actua  sobre  a  imaginação  dos  povos  christãos 

com  tanta  força  de  rapidez,  quanto  encontra  rasões  de 

analogia. 

E  note-se  que  não  é  esta  só  a  primeira  prova  d'esta 
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influencia  natural  do  Oriente  sobre  o  Meio-dia.  Na  eda- 
de  áurea  dos  romanos,  não  ouvimos  nós  um  Cicero  ao 
cusar  tantas  vezes  o  que  elle  appellidava  asiamim  gemis? 
o  génio  asiático?  e  lastimar  esta  elocução  faustosa  e  em- 
phatica  que  ia  corromper  a  pureza  do  attecismo  roma- 
no? ■  . 

Era,  portanto,  experiência  já  feita,  que  todas  as  ve- ! 
zes  que  a  imaginação  asiática  vinha  ferir  a  imaginação 
meridional  da  Europa,  lhe  communicava  alguma  cousa 
de  pomposo  e  desordenado.  As  invasões  dos  sarrace- ; 
nos  na  Peninsula  Hispânica,  e  as  cruzadas  na  Palestina 
produziram  exactamente  estes  eíTeitos.  A  poesia  da 
Europa  christã  também  o  demonstrou.  E  o  povo  hispa- 
nhol,  pelo  seu  clima  ardente,  pelo  seu  zelo  religioso  e  vida 
cavalleirosa,  pelo  seu  caracter  irritável  e  paixões  impe- 
tuosas, estava  particularmente  disposto  a  receber  esta 
influencia.  E  seria  possivel  não  ter  havido  complacência 
e  imitação  fácil  para  com  o  génio  e  dotes  tão  deslurn- , 
brantes  de  vencedores  que  diíTundiam  na  Hispanha  a  ad- 
miração de  seus  monumentos,  a  tolerância  da  sua  politi- 
ca, a  communicabilidade  de  seus  costumes,  o  utilidade 
de  suas  sciencias,  a  fascinação  de  suas  artes  e  indu- 
trias? 

É  innegavel  que  desde  o  século  XIII,  e  talvez  desde 
o  século  XII,  as  artes  christãs,  e  occidentaes  progredi- 
ram infinito,   principalmente  a   architectura.  Aquelles 
que  são  dedicados  a  este  estudo  maravilham-se  d"este  j 
condão  do  génio  que,  n'uma  época  em  que  o  pensa-. i 
mento  permanecia  ainda  informe  em  quasi  toda  a  EnÀ 
ropa,  e  mal  encontrava  formulas  na    linguagem,    con-^ 
struisse  comtudo  já  idéas  com  mármore,  e  compozes-'j 
se^  póde-se  assim  dizer,  poemas  épicos  com  cathedraes. 
Todavia,  muito  antes  d'esse  glorioso  vôo  do  génio  cbris-^ 
tão  se  manifestar  na  architectura  eesculptura.  já  a  phan- 
tasia  dos  sarracenos  havia  erguido  numerosos  monu- 
mentos. A  Alhambra,  Generalif,  o  palácio  dos  reis  mou- 
ros em  Sevilha,  a  Giralda,  a  colossal  mesquita  de  Cot| 
dova,  são  prodígios  que  admiramos  ainda  hoje.  Co^ 
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Icinplàmos  com  assombro  aquelles  portentos  de  delica- 
deza e  paciência  engenhosa,  e  do  seio  d'aquellas  arca- 
rias brincadas,  d'aquelles  mosaicos  graciosamente  em- 
hiilidos  de  ouro  e  mármores  de  mil  cores,  parece-nos 
a  ioda  a  liora  vêr  surdir  a  fada  maravilhosa  criada  pe- 
la nossa  imaginação,  e  a  cujo  aceno  da  vara  miraculo- 
sa altribuimos  a  construcç-ão  e  reunião  de  tanta  mara- 
vilha. A  magnificência  oriental  animava  estes  palácios 
de  um  esplendor  que  as  pequenas  cortes  da  Europa 
christã,  e  a  própria  corte  de  Carlos  Magno  invejavam  de- 
certo. Verdade  é  que  a  vida  feudal  era  desconhecida  dos 
árabes;  porém  o  sumptuoso  luxo  da  edade-média,  es- 
se cortejo  de  vassallos  numerosos,  esses  torneios  em 
que  as  façanhas  do  valor,  a  belleza  das  damas  e  o  des- 
lumbramento dos  arnezes  e  emblemas  heráldicos  enchiam 
de  attractivos  os  costumes  d'aquellas  épocas,  a  ponto 
das  imaginações  verem  no  esforço  cavalleiroso  gigantes 
|e  altributos  sobrenaturaes,  que  depois  constituiram  mui- 
tos dos  elementos  maravilhosos  das  novellas  de  cavalla- 
iria,  tudo  isto  se  reunia  egualmente  na  vida  arábica.  Em 
vez  da  pompa  dos  senhores  era  a  pompa  dos  antigos 
patriarchas:  era  a  união  da  família  poderosa,  da  tribu, 
substituída  ao  domínio  senhorial  e  á  escravidão  dos  ser- 
vos. E  as  opulentas  tribus  dos  Abencerragens  e  dos  Zé- 
grjs  redobraram  a  sumptuosidade  dos  thronos  de  Gra- 
nada e  Córdova,  resplandecendo  de  esplendores  extraor- 
dinários nas  solemnídades.  O  paiz  inteiro  havia  enri- 
i|iiocído  com  o  commercio  e  industria  dos  vencedores. 
Uno  restava,  portanto,  para  fazer  no  meio  d'es- 
la  prosperidade,  que  apenas  era  alterada  por  esca- 
ramuças com  os  godos  nobres,  como  Pelayo,  refugiados 
nos  píncaros  de  Covadonga,  d'onde,  todavia,  decorridos 
tempos,  desceram  a  vencer  tão  extraordinários  adver- 
sários? ^ 
O  godo  lilte,  ou  popular,  observa  o  sr.   Theophilo 

'  O  Eurico,  do  sr.  Alexandre  Herculano,  pinta  perfeitamente 
f^sla  phase  da  situação  da  Península  Hispânica. 
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Braga,  que  não  é  completamente  d'este  parecer  a  res- 
peito ds  influencia  arábica,  achou- se  eíTectivamente  em 
communicação  com  os  árabes,  e  acceitou  o  seu  dominio, 
mas,  paia  este  distincto  enidito,  assimilou  em  si  ape- 
nas todas  as  qualidades  exteriores  da  civilisação  attri- 
buto  dos  invasores.  Quanto  ao  nobre  godo,  esse,  refu- 
giado nas  Astúrias  ao  recomeçar  a  conquista  com  o  fer- 
vor de  uma  cruzada  religiosa,  repelliu  os  progressos 
scientificos  e  litterarios  de  uma  cultura  que  condemna- 
va  até  pela  julgar  irreconciliável  com  o  espirito  catho- 
líco.  Dos  infiéis  nem  a  sciencia,  nem  as  artes,  nem  as 
lettras  queria.  O  fanatismo  religioso  tornara-o  cego, 
ou  antes  a  apathia  da  ignorância,  que  também  tem  ódio 
ás  luzes  da  instrucção. 

Porém,  em  todo  o  caso  o  povo,  como  o  mesmo  sr. 
Theophilo  Braga  concede,  servindo-se  da  opinião  de 
Fauriel,^  conhecia  e  adoptava  a  poesia  arábica,  porque, 
não  obstante  ser  ella  palaciana  e  erudita,  havia  egual- 
mente  uma  linguagem  arábica  para  as  intelligencias  me- 
nos cultas,  e  formas  singelas,  como  a  quadra  septisyl- 
laba,- tão  usada  e  predilecta  do  nosso  povo.  «Assim  como 
ao  lado  da  poesia  provençal,  producto  da  erudição  e  das 
tradições  latinas,  se  creou  uma  poesia  vulgar,  e,  por 
assim  dizer,  parasita  d'ella,  os  cantos  dos  jograes,  tam- 
bém ao  lado  do  lyrismo  artificioso  dos  árabes  se  crea- 
ram  formas  populares  que  se  communicaram  aos  hor 
hitantes  da  Península.»^  Porém  estes  resultados  re- 
flectiram sobre  as  camadas  populares,  apenas,  insis- 
te o  mesmo  escriptor,  e  outro  tanto  não  succedeu 
com  a  nobreza,  porque  nem  comprehendia   o  cara- 

1  Fauriel,  Hist.  da  poesia  provençal. 

2  O  sr.  Theophilo  Braga  denomina  ainda  os  diversos  metros, 
segundo  o  uso  antigo:  eu  acho  preferível  a  regra  adoptada  pelo 
sr.  visconde  de  Castilho,  no  seu  Tratado  de  Versificação.  Dar  a 
medida  do  verso,  buscando-lhe  o  termo  na  ultima  pausa,  ou  syl- 
laba  predominante,  é  decerto  muito  mais  racional  de  que  classi- 
ficai-o  pelos  versos  graves,  o  que  põe  os  versos  agudos  fora  da 
classificação. 

3  Theophilo  Braga,  Epopêas  da  Raça  Musarabe,  pag.  114. 
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ctcr  (io  lyrismo  arábico,  nem  a  educarão  dos  latinis- 
tas catholicos  a  deixava  penetrar  n'esses  cantares  es- 
tranhos, nem  mesmo  a  tendência  dos  espirites  aristo- 
cráticos propendia  para  versos  que  não  fossem  as 
canções  provençaes  das  escolas  da  Aquitania,  da  Cata- 
lunha e  da  Galliza.  Os  trovadores  da  Occitania  eram  os 
primeiros  que  pregavam  a  cruzada  christã  contra  os  ára- 
bes da  Ilispanha,  chegando  a  idear  até  um  género  ap- 
pellidado  prezies  e  prezicanzas,  tendente  a  instigar  as 
multidões  contra  os  inimigos  da  cruz.  E  até  da  intro- 
ducção  d'esta  nova  poesia  proveiu  de  certo  a  adopção 
de  muito  termo  arábico  no  uso  da  poesia  provençal. 
Os  trovadores  Marcabrus,  e  Gavaudan  o  Velho  foram 
como  os  Pedro-Eremitas  d'esta  cruzada,  junto  dos  mo- 
narchas  de  Hispanha,  cruzada  exterminadora  que  só 
parou  na  batalha  do  Crysus,  onde  expirou  de  todo  o 
dominio  mussulmano. 

E  no  entanto,  sobre  a  própria  nobreza  subsistiu  uina 
prova  do  influxo  dos  árabes,  que  é  a  creação  da  cavallaria 
religiosa, incontestavelmente  introduzida  por  elles, porque 
muito  antes  da  Ordem  dos  Templários  e  dos  Hospitalarios 
se  haverem  estabelecido  na  Europa,  já  os  árabes  an- 
daluzes tinham  a  ordem  dos  Rabitas,  cuja  regra  era  de 
uma  austeridade  exemplar,  persistindo  na  fronteira  chris- 
tã no  duro  mister  das  armas  e  supportando  com  con- 
stância as  rudes  fadigas  da  guerra. 

E  por  toda  a  parte  onde  os  árabes  dominaram  tam- 
bém se  encontram  os  judeus,  aproveitando-se  das  re- 
galias da  conquista  e  da  tolerância  politica.  A  parte 
principalissima  que  tomaram  no  commercio  desses  tem- 
pos, na  industria  e  em  todas  as  relações  onzeneiras,  com 
que  até  coagiam  os  príncipes  e  fidalgos,  porque  o  seu 
animo  avaro  lhes  accumulara  valiosos  thesouros,  é  bem 
conhecida  de  todos  que  investigam  os  episódios  Íntimos 
d'essa  épocha ;  e  é  por  isso  que  se  poderá  ainda  du- 
vidar da  preponderância  da  cultura  dos  árabes  sobre 
a  nossa  fidalguia  austro-leoneza,  mas  não  da  acção  predo- 
minante dos  hebreus,  por  ser  um  facto  social  que  entra 
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inquestionavelmente  no  quadro  moral  d'aqueiias  eras.  Não 
exerceriam  os  árabes  acção  no  poetar  dos  nossos  jo- 
graesdfísegrgel,  ou  lro\aàoreii,  como  então  os  appellida- 
vam  com  o  nome  nacional  e  privativo  da  Península  no  sé- 
culo XII,  porém  os  judeus,  que  representam  a  segunda 
phase  d'essa  acção,  apparecem  como  iniciadores  da  mu- 
sica, ao  som  da  qual  se  entoavam  as  canções  amorosas. 
O  systema  musical  das  notas  rabbinicas  é  d  elles. 

Mas  volvamos  ao  nosso  assumpto  capital. 

Como  foi  que  se  operou  este  movimento  de  influxo 
nas  imaginações,  este  abalo  dado  ao  talento  poético  e 
desenvolvimento  das  lettras? 

Foi  percorrendo  mil  rodeios  que  o  sopro  da  poesia 
arábica,  o  perfume  da  Arábia,  chegou  ao  nosso  Occiden- 
te,  e  que  esta  seiva  oriental  se  derramou  até  nós,  os  pe- 
ninsulares, que  somos  também  quasi  homens  do  Norte, 
pelo  sangue  das  raças  primitivas  que  nos  gyra  nas  veias. 

Marianna,  na  sua  Historia  da  Hispanha,  relata  que 
no  século  XI,  no  assedio  de  Calcanassor,  um  pobre  pes- 
cador cantava  alternadamente  em  arábico  e  em  hngua 
vulgar  uma  toada  pela  sorte  d"esta  malaventurada  cida- 
de. A  mesma  toada  se  ageitava  facilmente  ás  palavras 
estranhas  e  nacionaes,  o  que  se  comprehende  facilmen-  , 
te  com  este  exemplo :  em  Hispanha,  a  guerra  e  o  com-  1 
mercio  frequente  dos  dois  povos  tinham  diíTundido  o  co- 
nhecimento do  idioma  arábico  pelos  christãos,  e,  pela 
sua  parte,  os  árabes  é  de  presumir  lambem  aprendes- 
sem a  hngua  do  povo  conquistado.  Esta  lingua,  então 
vulgar  na  Catalunha,  era  o  provençal,  que  recebia 
d'esta  sorte  as  impressões  do  génio  arábico. 

Analysemos,  porém,  esta  influencia  e  o  modo  por- 
que se  reahsou.  Sigo  aqui,  quasi  textualmente,  o  que 
escreveu  Villemain.^ 

É  sabido  que  a  Biblia,  na  sua  parte  humana  e  poeti- 


1  Theoph.  Brciga,  Trov.  Galecio-Porf.  pag  76. 

2  Villemain.  Tablemi  du  moyen-âge. 
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ca,  quando  a  considerámos  pelo  que  ella  contem  de 
sul)linuímenle  lilterario.é  arábica.  Torna-se  fácil  até  des- 
cobrir a  iiilima  analofria  do  génio  bebraico  com  o  génio 
oriental.  .lob  é  um  árabe.  Quando  lemos  o  seu  poema, 
na  versão  tão  viva,  tão  rude,  tão  oriental  de  San  Jero- 
nymo,  aquella  pintura  do  cavallo  tão  fremente  de  poe- 
sia, aquelles  colloquios  de  Job  com  os  seus  amigos,  as 
suas  palavras  magnificas  descrevendo-nos  os  esplendo- 
res da  criação,  como  que  nos  encontramos  no  próprio 
deserto,  debaixo  da  tenda  primitiva :  sente-se  melhor 
esta  natureza  oriental  que  poderia  sentir-se  por  nenhu- 
ma narrativa,  por  nenhuma  indagação  profunda. 

Admitto,  como  diz  o  doutor  Lowth,  que  o  sublime 
do  livro  de  Job  haja  degenerado  depois  que  o  encon- 
trámos nas  velhas  poesias  puramente  arábicas;  porém, 
;  em  todo  o  caso  subsiste  uma  forte  e  persistente  analo- 
i  gia,  pela  forma,  pela  singularidade  e  arrojo  das  ima- 
I  gens,  pelas  allegorias  constantes   da  linguagem,   pela 
[i  personificação  poética  de  todas  as  forças  e  manifesta- 
•  ções  da  natureza :  é  este  o  caracter  arabe-hebraico.  Pois 
o  espirito   europeu,  que   é  raciocinador,   sagaz,  enge- 
;  nhoso,  mas  que  não  possue  do  natural  aquelles  vivos 
;  Ímpetos  de  enthusiasmo,  nem  trasborda  n'aquellas  allu- 
;  viões  de  poesia,  apesar  de  submergido,  como  perma- 
!  necia,  debaixo  da  rudeza  da  edade-média,  recebeu  duas 
vezes  n'esta  épocha  a  ardente  e  vi^iíicante  impressão  do 
gcnio  oriental:  a  principio,  entoando  nos  templos  os 
cânticos   da  liturgia,   e   escutando  as  tradições  mira- 
culosas da  fé;  depois,  no  trato  dos  infiéis,  dos  mussul- 
manos,  depois  da  invasão  das  Hispanhas. 

Se  analysarmos  aqui,  sob  o  aspecto  poético,  aquel- 
les cânticos,  como  o  fez  um  illustre  escriptor  allemão, 
,  limitar-me-hei  a  asseverar  que  a  poesia  hebraica  corre 
a  largos  jorros  peias  impressões  psalmodicas  e  httani- 
cas,  e  que  este  sublime  religioso,  esta  poesia  da  ma- 
nhã e  da  noite,  bebida  aos  sorvos  por  entre  os  extasis 
arroubadores  da  crença,  entre  o  prestigio  das  solemni- 
dades  do  rito  catholico.  actuava  decerto  na  mente  dos 
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europeus,  e  devia  por  força  imprimir-lhes  o  que  quer 
que  fosse  de  ousado  e  vivo,  de  espiritualista  e  mystico 
que  não  possuía  o  génio  grego  e  menos  o  romano.  Des- 
ta arte  temos  o  facto  da  primeira  influencia,  influencia 
piedosa  e  canónica  da  imaginação  oriental,  passando 
por  entre  os  fervores  do  christianismo  è  vindo  estimular 
as  faculdades  da  phantasia  peninsular. 

Esta  influencia  tem  permanecido  em  parte,  até  ao  pre- 
sente, na  Índole  mystica  dos  allemães,  para  quem  o  pri- 
meiro modelo  de  eloquência,  em  língua  vulgar,  é  a  ver- 
são da  Bíblia  feita  por  Luthero.  Não  podemos  deixar 
de  a  reconhecer  até  em  Shakspeare,  esse  íiomem  do 
Norte,  que  sobrecarregou  a  linguagem  de  tantos  orien- 
talismos. 

A  outra  influencia,  a  do  trato  directo  com  os  mus- 
sulmanos,  completou  a  obra  da  primeira :  tornou  fa- 
cto tudo  que  apenas  pairava  no  mundo  ideal.  Ao  mes- 
mo tempo  que  a  prédica  christã,  as  psalmonías  da  egre- 
ja,  as  parábolas  dos  Livros  Santos,  e  as  velhas  lendas 
dos  primitivos  séculos,  colhidas  na  Bíblia  e  na  índole 
oriental,  agitavam  as  cabeças  grosseiras  dos  bárbaros 
occidentaes,  veiu  a  invasão  arábica  trazer  uma  nova 
chamma,  um  novo  foco  de  luz  asiática  á  Europa.  Di- 
zem que  o  Alcorão  é  um  immenso  plagíato  da  Bíblia. 
Ninguém  o  duvida;  e  o  sábio  Hyde  demonstra  até  que 
Mahomet,  possuído  do  seu  grande  pensamento  de  sub- 
trahir  a  Arábia  ás  superstições  idolatras,  e  trazel-a  á 
crença  de  um  Deus  unico^  fora  inspirado  pelos  Livros 
Santos,  já  desde  muito  tempo  difTundidos  pelo  Oriente. 
Narrativas  conformes  ou  livremente  alteradas,  referencias 
frequentes,  parábolas  tomadas  em  sentido  análogo,  imi- 
tações de  forma  e  linguagem,  obrigam  a  reconhecer  a 
origem  na  obra  do  propheta  árabe.  O  Alcorão,  o  Evan- 
gelho dos  árabes,  dissiminado  por  elles  em  parte  da  Euro- 
pa, recordado  de  continuo  em  suas  sentenças  moraes,  e  até 
conhecido  dos  hispanhoes  que  o  não  adoptaram,  abalou 
de  novo  os  espíritos  europeus  debaixo  d'este  influxo 
oriental.  D'esta  sorte,  as  duas  influencias  mais  adversas. 
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as  duas  forças  mas  contrapostas,  a  religiosa  e  a  inva- 
sora, vieram  do  interior  da  Ásia  reunir-se  para  excitar 
a  phantasia  do  nosso  Occidente,  e  communicar-lhe  al- 
guma coisa  d'esse  génio  oriental,  que  foi  ao  mesmo 
tempo  a  fonte  de  toda  a  religião  e  também  um  elemen- 
to de  poesia. 

Numerosos  exemplos  se  offereciam  para  patentear  es- 
ta influencia  exercida  por  longos  annos,  e  tão  intima- 
mente, nos  costumes,  nos  talentos,  e  na  própria  Índo- 
le e  idioma  dos  hispanhoes.  Ainda  hoje  resumbram  no 
caracter  d'este  povo,  e  bem  visíveis,  muitas  d'estas  ma- 
nifestações; e  a  prosódia 'da  sua  lingua,  fortemente  as- 
pirada e  guttural,  prova  o  quanto  se  tornara  popular 
na  Península  Hispânica  o  idioma  dos  filhos  da  Arábia. 
N'aquelles  tempos  o  idioma  arábico  era  como  agora  en- 
tre nós  o  francez.  O  estudo  do  arabismo  consideravam- 
n'o  os  christãos  musarabes  como  o  único  meio  de  des- 
envolverem a  inteUigencia ;  e  por  isso  não  nos  admire 
se  no  meiado  do  século  IX,  vemos  Álvaro  de  Córdova 
deplorar,  no  seu  Jndiciilos  luminosus,  que  seus  compa- 
triotas deixassem  o  estudo  das  suas  lettras  santas  para 
se  applicarem  unicamente  á  dos  chaldeus.*  E  era  tão 
corrente  o  saber-se  já  melhor  o  arábico  que  o  latim,  que 
foi  em  arábico  que  João  de  Sevilha  escreveu  uma  expo- 
sição da  Biblia ;  e  por  esta  épocha  verteram  egualmente 


1  Álvaro  Corduvenso,  e  os  mais  ecclesiasticos  que  promoviam 
o  estudo  da  lingua  latina,  por  ser  a  da  religião,  o  a  da  egreja  Oc- 
cidental, lamentavam  haver  então  quem  apenas  soubesse  escrever 
uma  carta  latina,  havendo  tantos  que  sabiam  tão  bem  o  idioma 
arábico  e  a  sua  poesia.  Propriam  linguam  non  advetíunt.  Latini 
ita  uf  ex  omni  Christi  collegio  vix  inveniahir  tinus  ex  milleno 
hominum  numero  qui  salufutarias  fratri  possit  rationabiliter  di- 
rigere  Utteras  et  vepeiias  absqiie  numero  nmltiples  turbas  quoe 
erudite  cWaldaicas  verborum  explicet  pompas  it,  ut  metríce  erudi- 
tione  ab  ipsis  gentibus  carmime,  et  sublimiore  pulchritudine  finales 
clasulas  una  us  lUterce  cooretione  decorent,  et  juxta  quod  lingum 
ipsms  requirit  idioma  qua  omnes  vocales  opicas  conimata  claudet. 
et  coita  rhytfimica,  etc. 
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em  arábico  a  collecção  dos  Caiionnes  para  uso  da  egreja 
de  Hispanha;  e  ao  mesmo  tempo  diversos  livros 
de  direito  e  theologia  foram  traduzidos  em  hispa- 
nhol.  Pelo  que  se  vê  que,  em  todo  o  decurso  da  domi- 
nação dos  kalifas,  as  duas  línguas,  arábica  e  romance, 
ou  rimance,  muito  se  diíTundiram,  e  foi  d'este  modo 
que  as  lettras  arábicas  chegaram  ao  conhecimento  dos 
christãos  occidentaes  não  raras  vezes  sem  que  elles  nem 
sequer  o  presentissem.  Os  lyceus  e  unvisersidades 
fundadas  por  Abderrame  e  seus  successores  viram- 
se  frequentados  pela  flor  dos  engenhos  da  Europa.  Um 
dos  mais  distinctos  foi  decerto  Girberto,  monge  bene- 
diclino,  que  o  talento  e  o  saber  elevaram  ao  sólio  pon- 
tiQcio  com  o  nome  de  Silvestre  II.  Nasceu  elle  de  con- 
dição humilde,  cursou  os  estudos  em  Sevilha  e  Cordo- 
va^  e  tantos  foram  os  conhecimentos  que  adquiriu,  e 
tal  a  superioridade  que  ostentou,  que,  depois  de  ter 
causado  successivamente  o  assombro  da  França  e  da  Itá- 
lia, subindo  todos  os  gráos  da  gerarchia  ecciesiastica, 
chegou  a  sentar-se  no  throno  dos  summos  pontiíi- 
ces. 

Muitos  são  os  contos  dos  escriptores  que  se  occupa*' 
ram  do  poder  e  derramamento  d'esta  preponderância 
dos  árabes  nas  Hispanhas,  contos  que  provam  de  sobra 
como  até  as  imaginações  se  haviam  colorido  de  todos 
os  reflexos  da  mente  arábica.  Não  escasseam  as  lendas, 
os  apologos,  as  allegorias,  mostrando  ser  d'aquella 
mesma  fonte,  ainda  que  fecundada  pela  exuberância  do 
sentimento  persa,  que  emanaram  as  historias  tão  nossas 
conhecidas  com  o  titulo  de  MH  e  uma  noites,  Gabinete 
das  fadas,  Mil  e  um  quartos  de  hora,  e  outras  imagi- 
nosas combinações  do  talento  oriental.  Um  auctor  bem 
grave,  Vicente  Beauvais,  o  circumspecto  e  erudito  per- 
ceptor  de  San  Luiz,  relata  no  seu  Speculum  historial^ 
uma  historia  que  tem  por  objecto  aquelle  mesmo  pon- 
tiflce  Silvestre  II.  N'esta  historia  pinta-nos  eUle  este  ho- 
mem notável  envolvido  n'uma  espécie  de  véo  magico,  e 
tratado  como  ente  mysterioso.  Resa  a  chronica  que  Gir- 
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berlo,  elevado  a  papa  e  já  de  posse  das  chaves  de  San 
Pedro,  não  esiiueccra  os  segredos  maravilhosos  colhi- 
dos cm  Hispanha  com  o  ensino  dos  sábios  do  Oriente. 
Succedcu  um  dia  descobrir  elle,  nas  ruinas  de  Roma, 
uma  estatua  de  bronze  primorosamente  esculpida,  que 
tinha  um  dedo  indicando  o  oriente.  Adivinhou  o  que  is- 
to queria  dizer:  acercou-se  da  estatua,  tocou-a  com 
a  mão,  e  de  súbito  a  estatua  fendeu-se  de  alto  a 
baixo,  c  descobriu  uma  passagem.  Girberto  des- 
ceu por  um  comprido  e  estreito  corredor  subterrâneo 
illuminado  por  milhai-es  de  lâmpadas  de  prata  e  chrys- 
tal,  e  achou-sc  em  salas  deslumbrantes  de  luz  e  orna- 
das de  estatuas  de  ouro,  e  mármore,  e  coroadas  de  dia- 
demas scintillantes  de  pedraria.  Ignora-se  o  que  Gir- 
berto fez  de  tantos  thesouros.  A  chronica  não  o  decla- 
ra, nem  eu  tratarei  de  o  inquirir.  Por  íim  subiu,  e  em 
breves  dias  morreu.  Esta  morte,  assim  subitanea,  ap- 
parece  envolta  na  narrativa  original  n'uma  espécie  de 
terror  magico  e  quasi  infernal.  Ao  chronista  aíTigura- 
se  que  o  poder  sobrenatural  concedido  a  este  papa  lhe 
provinha  da  sciencia,  que  afinal,  por  excessiva,  se  voltou 
contra  elle. 

Mas  por  íim  que  significa  tudo  isto?  Não  é  mais  que 
um  conto  arábico  ligado  naturalmente  pela  imaginação 
dos  contemporâneos  á  memoria  d'este  homem,  que  es- 
tudara em  Córdova  as  maravilhas  do  Oriente.  Esta  le- 
genda da  edade-média  certifica  a  impressão  dos  contos 
orientaes  no  animo  dos  povos  da  França,  da  Itália  e  da 
Hispanha.  Os  monges,  inimigos  de  Girberto,  que  no 
século  XI  narravam  esta  fabula,  faziam,  como  nós  ago- 
ra, arabismo  sem  o  saber,  pois  ignoravam  a  verda- 
deira origem  da  narrativa  mysteriosa  que  perseguia  Gir- 
berto, elevado  á  cadeira  de  San  Pedro,  depois  de  ha- 
ver sido  discipulo  dos  astrólogos  mussulmanos.  Estas 
épocas,  e  ainda  a  edade-média  toda,  estão  cheias  de  fa- 
bulas semelhantes,  como  de  Alberto  Magno,  de  Nicolau 
Flamel,  de  Paracelso,  e  outras,  em  que  a  superstição 
popular  via  nos  suppostos  prodigiosos  arcanos  da  alchi- 
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mia  influencias  que,  por  inexplicáveis  á  sua  ignorância, 
reputavam  diabólicas. 

Aqui  temos,  portanto,  bem  visivel,  bem  palpável  o 
eíTeito  complexo  do  influxo  arábico,  transparecendo  até 
nas  creaçijes  mais  exclusivas  da  phantasia. 

Ainda  encontramos  outro  elemento  na  poesia  mo- 
derna de  origem  oriental:  refiro-me  á  rima.  Não  está 
apurado  se  os  hebreus  usavam  de  rima :  dão-se  aucto- 
res  que  asseveram  que  sim;  porém,  o  que  é  fora  de 
duvida  é  que  a  poesia  arábica,  segundo  o  próprio  tes- 
temunho de  todos  os  oríentalistas,  apparece  quasi  toda 
rimada.  Algumas  vezes  esta  rima  não  passa  de  asso- 
nancias,  mas  outra  é  completamente  entrelaçada,  e  dis- 
tribuída por  échos.  N'uma  palavra,  a  poesia  arábica,  tão 
arrojada  em  conceitos,  tão  essencialmente  subjectiva  em 
seus  abandonos  e  contemplações,  pelo  que  respeita  á 
forma  apresenta-se-nos  singularmente  modelada,  symetri- 
ca,  artistica. 

Este  caracter,  sobretudo,  achamol-o  assas  manifesto 
na  poesia  provençal.  N'esta  poesia  existe  completa  a  ar- 
te de  combinar  e  entrelaçar  as  rimas,  a  sciencia  do  me- 
tro, o  calculo  das  consonancias  habilmente  contrapostas 
e  mescladas ;  em  summa  todos  os  preceitos  mais  re- 
quintados e  diíliceis  a  que  se  pôde  sugeitar  o  estro  pa- 
ra reprbduzir  os  multiplicados  effeitos  da  harmonia 
phraseologica.  Custa  a  admittir,  mas  é  indubitável :  o 
mais  engenhoso  poeta  moderno  teria  de  confessar-se 
vencido  diante  doestes  comphcados  e  engenhosos  pro- 
cessos métricos,  e  variadíssimos  artifícios  de  es- 
lylo. 

E  empregados  por  quem?  Empregados,  por  exem- 
plo, por  guerreiros,  como  Beltrão  de  Borne,  viva  e 
rude  natureza,  cabeça  ardente  e  braço  invencível,  que 
todavia  se  deixa  atar  e  dobrar  dentro  d'estes  moldes  de 
ferro  das  formas  convencionaes  de  uma  versificação  sy- 
metrica. 

Ha  quem  intente  attribuir  a  outra  origem  a  rima  mo- 
derna, por  encontrar  em  antigos  fragmentos  da  poesia 
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latina  diversas  consonancias,  e  até  citam,  como  prova; 
os  seguintes  versos  lembrados  por  Cicero: 


Hcec  omnia  vidi  inflammari 
Priamo  vi  vitam  evitari, 
Aras  sanguine  fcedari. 


N'estas  repetições  existe  decerto  uma  combinação  ri- 
mica;  e  se  trouxermos  este  exame  até  ao  X  e  XI  séculos, 
encontraremos  grande  numero  de  versos  latinos  rima- 
dos. Mas  é  claro  que  esta  rima  é  já  ensinuada  pela  poe- 
sia vulgar,  e  os  cânticos  da  egreja,  em  lingua  latina, 
alguns  séculos  antes,  haviam  adoptado  o  mesmo  uso.  Os 
assoantes  e  consoantes,  em  parelhas,  assumem  até  ás  ve- 
zes uma  magestade  singular,  como  n'este  cântico  fú- 
nebre tão  conhecido : 


Dies  iroe,  dies  illa, 
Solvet  soeculum  in  favilla 
Teste  David  cum  sybilla. 


Temos,  por  conseguinte,  que  este  elemento  da  poe- 
sia moderna  nos  vem  dos  árabes,  porque,  se  por  ve-' 
zes  o  encontramos  em  versos  latinos,  mesmo  clássicos, 
não  pôde  deixar  de  ser  reconhecido  com  fim  differen- 
te.  Parece  que  os  latinos  tinham  antes  por  objecto  as- 
signalar  o  sentido  do  que  cadenciar  o  verso.  Segundo 
VUlemain  e  vários  outros  críticos,  é  uma  semelhança 
na  construcção  da  phrase  que  produz  a  rima:  os  ver- 
bos encontram-se  com  verbos,  os  nomes  com  os  no- 
mes, e  o  effeito  d'esta  repetição  é  indicar  ao  ouvido 
que  o  poeta  segue  em  dois  ou  três  versos  idéas  análo- 
gas. 

E  da  edade-media  em  diante  que  as  poesias  latinas 
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são  mais  frequentemente  rimadas ;  e  como  a  mistura  dos 
árabes  com  os  romanos  começou  desde  o  século  VIII, 
será  difficil  descriminar,  se  este  uso  era  já  originário 
dos  romanos,  se  foi  recebido  originariamente  dos  ára- 
bes. É  um  ponto  de  inducção  que.  n'este  caso,  deve  le- 
var a  concluir  pela  segunda  alfirmativa,  visto  que  na 
poesia  latina  se  encontra  a  rima  como  circumstancia  pu- 
ramente occasional,  em  quanto  que  entre  os  árabes  a 
rima  faz  parte  integrante  da  cadencia  e  harmonia  metho- 
dica  de  seus  poemas, 

Julgo  não  ser  fora  de  propósito  dar  aqui  uma  leve  idéa 
do  género  da  poesia  arábica,  e  porque  até  d'este  modo 
satisfaço  decerto  a  curiosidade  dos  amadores  d'estas 
cousas  litterarias,  que  a  não  poderão  satisfazer  facilmen- 
te, se  não  recorrendo  a  obras  que,  por  volumosas,  ca- 
ras e  raras,  estão  fora  do  alcance  de  muitos.  Escolho 
uma  poesia,  não  das  mais  antigas,  nem  de  auctor  ce- 
lebre, mas  d'aquellas  compostas  e  conhecidas  na  His- 
panha,  porque  é  exactamente  a  manifestação  poética  dos 
árabes  nas  Hispanhas  que  dezejo  fazer  conhecer,  visto 
ser  esta  espécie  de  poesia  que  impressionara  o  animo 
dos  christãos  n'esses  tempos.  Será  a  pintura  do  palá- 
cio de  um  rei  moiro,  porque  o  luxo  das  festas,  a  opu- 
lência oriental  que  se  communicava  á  poesia,  appare- 
cem-nos  completas  n"este  trecho.  Ao  que  parece  foram 
compostos  estes  versos  por  um  poeta  da  corte  de  Al- 
Mansor,  e  em  sua  honra.  Al-Mansor  era  o  kalifa  de 
Córdova,  e  um  dos  príncipes  mouros  que  mais  prote- 
geram as  artes  e  as  lettras  em  Hispanha.  É  esta  a  poe- 
sia: 

«Gomo  é  bello  o  palácio  que  tu  assoberbas,  e  cuja 
grandeza  é  illustrada  pela  tua  gloria! 

«Este  palácio,  se  tu  ferisses  com  os  raios  da  sua  luz 
os  olhos  de  um  cego,  faria  com  que  elle  volvesse  com 
vista  á  sua  habitação. 

«O  ar  que  gyra  aqui  é  vital  para  todos,  e  até  os  os- 
sos dos  mortos  reanima. 
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«Faz  esquecer  a  refeição  da  manhã,  e  a  voz  das  hei- 
las  cantoras. 

«A  sua  altura  sobrepuja  Cawarnak  e  Sédir.  Para  o 
construir  debalde  trabalhariam  esses  persas  antigos, 
que  ergueram  altos  monumentos.  Bastantes  séculos  de- 
correram sobre  os  gregos,  e  elles  jamais  ediíicaram  aos 
seus  reis  uma  residência  semelhante  ou  comparável. 

«O'  rei,  tu  nos  recordas  o  paraizo,  quando  nos  pa- 
tenteas  estas  salas  immensas  de  abobadas  elevadas!  Ao 
seu  aspecto,  os  crentes  multiplicam  as  boas .  obras,  e 
entrevêem  o  jardim  celeste  e  as  vestes  de  seda  das  hou- 
ris.  Os  peccadores  volvem  para  elie  os  olhos  desvaira- 
dos, e  praticam,  para  expiação,  boas  obras. 

«É  um  novo  céu  entre  os  sete  céus:  pode  despresar 
o  brilho  da  lua  cheia,  porque  vê  erguer-se  no  seu  fir- 
mamento o  astro  de  Al-Mansor.  Eu  julgo  sonhar  o  pa- 
raiso,  quando  presenceio  n'este  palácio  as  magnificên- 
cias da  tua  corte.  Ao  ver  os  escravos  descerrar  estas 
portas,  parece,  pelo  rodar  de  seus  gonzos  sonoros,  de- 
zejarem  as  boas  vindas  áquelles  que  imploram  o  teu  fa- 
vor.-Leões  mordem  as  argolas  d'estas  portas  e  mur- 
muram: Deus  é  grande!  Estão  assentados,  mas  pres- 
tes a  devorarem  todo  aquelle  que  se  avisinhe,  sem  ser 
chamado. 

«O  pensamento,  livre  de  peias,  arremessa-se  para 
abranger  tanta  grandeza,  e  cahe  extenuado  da  sua  im- 
potência. 

«O  mármore  branco  dos  páteos  assemelha  um  teci- 
do fino  ou  mosaico  de  pedras  brilhantes.  Acreditareis 
que  é  terra  de  poesia,  pois  d'ella  se  exhalam  o  perfume 
8  o  sabor.  Quando  o  dia  finda,  este  palácio  pôde  sub- 
stituil-o,  e  espalhar  a  claridade  entre  as  primeiras  som- 
bras da  noite.» 

Não  ò  preciso  examinar  muito  esta  poesia  para  lhe 
reconhecer  as  feições  características  da  imaginação  ará- 
bica, communs  também  ás  poesias  provençaes  ou  dos 
trovadores.  A  allegoria  forma  o  caracter  frequente  das 
producções  arábicas:  raro   é  o  conto  ou  composição 
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poética  d'este  povo  em  que  nâo  figure:  até  ha  quem 
assevere  que  a  allegoría  deve  ter  nascido  no  Oriente, 
por  ser  um  disfarce,  uma  dissimulação,  uma  amostra 
de  receio,  a  que  os  escriptores,  debaixo  do  jugo  des- 
pótico dos  kalifas,  se  viam  constrangidos  a  recorrer, 
por  não  poderem  com  desafogo  manifestar  os  seus 
pensamentos. 

Assim  será ;  mas,  pelo  menos  entre  os  árabes,  em 
Hispanha^  a  allegoria  apresentou-se  por  varias  vezes  tão 
engenhosa  como  audaz,  e  até  para  o  confirmar  citam 
alguns  auctores  um  exemplo  conhecido  que  reprodu- 
zo aqui.  Um  kalifa  de  Córdova  quiz  augmentar  os  seus 
jardins^  e  mandou  construir  um  pa\ilhão  com  o  peque- 
no terreno  que  o  limitava,  e  em  que  consistiam  os  úni- 
cos bens  de  uma  pobre  viuva.  Esta  oppoz-se.  O  prin- 
cipe  então,  ou  o  seu  ministro,  apossou-se  do  campo  e 
mandou  edificar  n'elle  um  palácio  esplendido.  A  desdi- 
tosa mulher  partiu  a  queixar-se  ao  cadi  de  Córdova.  O' 
negocio  tinha  espinhos ;  porém  o  cadi,  homem  integro, 
montou  no  seu  jumento  e  dirigiu-se  ao  kalifa,  procu- 
rando-o  á  própria  hora  em  que  elle,  rodeado  da  sua 
corte,  se  achava  no  pavilhão.  O  cadi  levava  comsigo 
um  grande  sacco.  Depois  de  se  haver  prostrado  aos  pés 
do  principe,  supplicou  a  permissão  de  encher  o  seu 
sacco  com  a  terra  do  jardim.  O  rei,  que  era  bondoso, 
consentiu;  e  tanto  que  o  sacco  esteve  cheio,  o  cadi, 
com  a  familiaridade  oriental  que  recorda  a  familiaridade 
patriarchal,  disse  d'esta  sorte  ao  kalifa:  «Não  étudo  que 
peço :  para  consummar  a  tua  obra  é  mister  que  me 
ajudes  a  carregar  este  sacco  sobre  o  meu  jumento.  O 
kalifa  tento u-o,  mas  achou  o  peso  demasiado. — Princi- 
pe, exclamou  então  gravemente  o  cadi,  quando  este 
sacco,  que  não  contem  senão  bem  pequena  porção  de 
terra,  te  parece  assim  pesado,  como  não  será  quando 
levares  diante  de  Deus  toda  esta  terra  que  usurpaste 
a  uma  pobre  viuva  ?!  O  rei  percebeu  a  allegoria  e  res- 
tituiu o  campo  á  mulher,  dando-lhe  também  o  pavilhão 
que  n'elle  havia  edificado  e  as  demais  riquezas. 
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Aqui  temos,  pois,  uma  allegoria  que  não  denota  me- 
do, e  como  esta  outras  muitas  que  se  encontram  nos  con- 
tos orientaes.  Na  poesia  provençal,  a  allegoria  é  da 
mesma  sorte  usada  e  frequente,  e  outras  analogias  se 
deparam  na  poesia  dos  dois  povos,  provando,  por  isto, 
a  preponderância  d'aquella  sobre  esta,  ou  para  melhor 
dizer,  a  origem  de  muitas  das  formas  do  machinismo 
poético  dos  provençaes,  que  é  visivelmente  arábica.  O 
I  maravilhoso,  ou  o  emprego  de  certos  entes  mysteriosos, 
como  génios,  fadas,  constituo  parte  d'esse  machinis- 
mo, não  esquecendo  as  ficções  de  animaes  imaginários 
que  tão  a  miúdo  lemos  nos  contos  e  que  são  inquestio- 
,  navelmente  de  origem  arábica,  posto  que  influenciadas 
e  fortemente  fecundadas  pela  imaginação  dos  persas.  As 
aves,  como  agentes  de  contos,  também  ahi  nos  appare- 
cem. 

Não  incluimos  n'esta  espécie  de  maravilhoso,  que  se 
restringe  quasi  que  exclusivamente  ao  imprevisto  de 
"  certos  lances  determinados  pelo  poder  de  entes  myste- 
'  riosos,  e  á  lucta  do  principio  máu  com  o  principio  bom, 
que  esse  é  indubitavelmente  de  origem  persa,  as  nos- 
sas superstições  e  crendices  domesticas,  que  nos  dei- 
xaram os  povos  celtas,  escandinavos  e  algumas  até  que 
nos  foram  transmittidas  da  Bretanha. 

Subsistem,  talvez,  ainda  outras  analogias  entre  esta 
natureza  de  poemas  que  antes  reputo  expontâneas  que 
imitadas :  reíiro-me  aos  cânticos  fúnebres. 

Este  género  de  inspiração  pertence  a  todos  os  povos, 
e  no  seio  dos  mesmos  selvagens  a  idéa  da  morte,  e  a 
saudade  dos  que  nos  foram  caros  dispertam  graves  e 
tocantes  desabafos.  Basta  que  nos  lembremos  dos  tris- 
tes, dos  indígenas  da  America,  e  das  sentidas  endeixas 
que  Chàteaubriand  ouviu  aos  natchez,  para  conhecer- 
mos quanto  é  universal  esta  verdade. 

Todavia,  muitos  auctores  teem  querido  inculcar  a  poe- 
sia dos  trovadores  fútil  e  unicamente  erótica,  e  enga- 
nam-se,  porque  se  inspira  egualmente  de  graves  e  me- 
lancholicas  sensações,  e  não  poucas  vezes  a  perda  de 
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um  guerreiro  celebre  disportou  solemnes  e  doloridos 
sons  no  alaúde  d'estes  poetas.  E  n'este  caso,  como  em 
vários  outros,  sobresahem  affinidades  notáveis  entre  as 
canções  arábicas  e  provençaes. 

Renan,  adoptando  a  doutrina  de  Dozy,  ó  de  opinião 
que  a  Europa  não  escapou  á  acção  universal  da  lingua 
arábica^  pois  que  bastantes  vocábulos  sarracenos  fica- 
ram em  uso  entre  os  hispanhoes  e  portuguezes,  e  que 
igualmente  os  outros  idiomas  romanos  encerram  sobe- 
jo numero  de  palavras  arábicas,  porém,  no  tocante  ás 
influencias  litterarias  e  moraes,  julga  exagerado  muito 
do  que  se  tem  escripto,  e  chega  a  avançar  até,  que  nem 
a  poesia  provençal,  nem  a  cavallaria  devem  nada  aos 
mussulmanos;  que  um  abysmo  separa  a  forma  e  a  Ín- 
dole da  poesia  romana  da  forma  e  Índole  da  poesia  ará- 
bica, nada  subsistindo  tendente  a  provar  que  os  poetas 
chrislãos  hajam  tido  conhecimento  da  existência  duma 
poesia  arábica,  porque^  ainda  mesmo  que  a  houvessem 
conhecido  póde-se  aífirmar,  que  a  não  comprehenderiam 
nem  na  linguagem,  nem  no  espirito.  Todavia,  esta  opi- 
nião, apesar  de  vir  de  eruditos  tão  respeitáveis,  como 
Dozy  e  o  auctor  da  Historia  das  linguas  semiticas,  tem 
encontrado  fortes  controversistas,  e  é  a  própria  histo- 
ria e  seus  comentos  que  a  refutam.  N'outra  parte  ex- 
ponho já,  que  a  organisação  da  cavallaria  religiosa,  não 
podia  ser  copiada  senão  dos  sarracenos;  que  muitos  an- 
nos  antes  de  Dom  AíTonso  Henriques  crear  a  ordem  da 
Ala,  e  de  serem  estabelecidas  n'outros  pontos  da  Eu- 
ropa as  Ordens  dos  Templários  e  dos  Hospitalarios, 
existia  a  dos  árabes  denominada  dos  Rabitas,  celebra- 
dos pela  sua  austeridade  cavalleirosa  e  constância  com 
que  supportavam  as  asperezas  da  vida  guerreira,  perma- 
necendo vigilantes  e  apercebidos  na  fronteira  christã. 

Quanto  ás  influencias  moraes,  faliam  de  sobra  as  con- 
versões reciprocas,  em  matéria  religiosa,  e  a  introduc- 
ção  na  Península  de  usos  até  domésticos,  attestados  pe- 
los vocábulos  arábicos  relativos  a  todos  os  misteres  da 
vida  intima. 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTLGLEZA  87 

Porém,  a  poesia  nada  deve  aos  árabes,  ajunta  por 
liin  o  celebre  erudito.  Nem  da  poesia  erudita,  a  enre- 
I  dada  de  artifícios  métricos,  e  notável  pelos  conceitos 
l  tão  proverbiaes  no  caracter  semítico,  se  pode  avançar 
tanto,  porque  bem  se  lhe  aproximam,  na  semelhança 
d\}ssas  complicadas  combinações  de  metro  e  rima  as 
I  canções  provençaes.  Quanto  á  poesia  popular  dos  ára- 
bes, essa  teve  uma  geral  imitação  em  toda  a  Penínsu- 
la Hispânica.  «Ouviam-se  os  seus  poemas  arábicos^  diz 
Ribeiro  dos  Santos,  em  todas  as  partes^  na  boca  não 
menos  de  hispanhoes  que  de  sarracenos;  e  já  chegava 
a  tal  ponto  entre  os  nossos  o  amor  que  tomavam  ás 
mesmas  musas^  que  com  muita  promptidão  e  elegância 
rcrsejavam  n'aquella  língua  na  medida  e  rima  dos  mes- 
mos árabes.  1)^ 

É  pelo  menos  este  o  parecer  d'este  nosso  sábio  esr 
cavador  em  tantos  pontos  da  nossa  historia  litteraria. 

O  contacto  dos  dois  povos  foi  tão  intimo  e  permanente, 
que  a  assimilação  não  podia  deixar  de  effectuar-se,  pe- 
lo menos  em  vários  dos  seus  resultados.  Se  querem 
que  a  paixão  e  o  colorido  das  canções  provençaes  pro- 
venham da  acção  exclusiva  dos  trovadores  que  toma^ 
ram  parte  nas  cruzadas  da  Syria,  e  que  introduziram 
depois  na  Europa  a  languidez  mystica  dos  poetas  da 
Pérsia,  que  lhes  fora  transmittida,  e  até  a  sua  pompa  de 
estylo  poético,  como  não  querem  que  a  permanência  e 
communicação  com  os  árabes,  factos  muito  mais  subsis- 
tentes em  todas  as  suas  relações  moraes  e  intellectuaes 
que  as  cruzadas,  não  houvessem  produzido  na  poe- 
sia e  na  imaginação  o  que  produziram  nas  artes^  na 
industria  e  até  nos  costumes? 

Não  pôde  ser.  Ahi  apresentámos  um  exemplo,  e  ha  de 
fornecel-o  o  conhecido  Beltrão  de  Borne,  o  guerreiro 
selvagem,  cujo  brado  de  guerra  fora  sempre  desolador, 
e  que,  todavia,  com  aquella  mesma  mão  com  que  em- 

^  Origens  e  progressos  da  poesia  popular  portugmza.  Mem.  de 
Litt.  da  Acad.  Real  das  Scien.  tom.  IV. 
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punhava  o  terrível  montante  sabia  também  dedilhar  no 
alaúde  canções  que  a  voz  exprimia  em  metros  enge- 
nhosos e  complicados,  como  já  indicámos.  Vejam  se  na 
magoa  que  elle  desafoga  pela  morte  do  príncipe  inglez 
Henrique,  mancebo  que  conseguira  rebellar  contra  seu 
pae,  não  transluz  uma  parte  da  emphase  oriental. 

« Se  todas  as  maguas,  e  os  prantos,  e  as  saudades, 
e  as  angustias,  e  as  perdas,  e  os  desastres,  que  tem 
sido  vistos  n'este  triste  século,  se  reunissem,  pareceriam 
excessivamente  hgeiros  a  troco  da  morte  do  mancebo 
inglez,  principe  cuja  perda  aíílige  o  mérito  e  a  honra,  e 
cobre  de  um  escuro  véu  o  mundo  privado  da  alegria  e 
cheio  de  cólera  e  tristeza! 

«  Tristes  e  angustiados  persistem  os  cortezes  solda- 
dos, e  os  trovadores,  e  os  jograes  que  sobreviveram: 
teem  elles  tido  na  morte  uma  cruel  inimiga,  pois  lhes 
rouba  o  joven  rei  inglez,  junto  do  qual  os  mais  gene- 
rosos pareciam  avaros.  Jamais  por  tal  desastre,  acre- 
ditem, jamais  por  tal  desastre  se  derremarão  exces- 
sivas lagrimas. 

«  Cruel  morte,  origem  de  afflicções,  podes-te  vanglo- 
riar, porque  roubaste  ao  mundo  o  melhor  dos  caval- 
leiros  que  ainda  existiu!  Não  ha  mérito  algum  que  se 
não  encontrasse  no  joven  principe  inglez;  e  melhor  se- 
ria, se  fosse  do  agrado  de  Deus,  que  elle  continuasse 
a  viver  que  muitos  invejosos  que  jamais  causaram  aos 
valentes  senão  mal  e  tristezas.  I 

« D'este  século  covarde  e  cheio  de  discórdias,  se  o 
amor  se  retira,  desfallece-me  toda  a  esperança  de  ale- 
gria, pois  nada  haverá  que  se  não  volva  em  soffri- 
mento.  Todos  os  dias  vereis  que  o  dia  de  hoje  vale 
menos  que  o  de  hontem.  Que  cada  um  tome  o  exemplo 
do  moço  rei  inglez,  que  era  o  mais  esforçado  guer- 
reiro do  muníio.  Presentemente  o  seu  coração  gentil  e 
amoravel  partiu,  e  resta-nos  só  desconforto,  desventura 
e  angustias. 

«  Aquelle  que  intendeu,  por  causa  dos  nossos  males, 
vir  ao  mundo,  e  nos  tirou  das  ruinas  e  recebeu  morte 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGDEZA  89 

para  nos  salvar,  como  a  um  Senhor  justo  e  benigno, 
suppliquemos  graça,  para  que  perdoe  ao  joven  príncipe 
inglez,  se  lhe  approuver,  e  conceda  que  elle  habite, 
com  venturosos  companlieiros,  lá  onde  não  penetram  ja- 
mais nem  lutos  nem  dores.» 

Eis  aqui  um  excerpto  d'esta  poesia  singular.  A  tra- 
ducção  mal  chega  a  dar  idéa,  sequer,  das  bellezas  do 
original,  que  reúne  summo  engenho  na  expressão  de 
uma  angustia  penetrante  e  ao  mesmo  tempo  verdadeira 
sciencia  dos  movimentos  de  estylo  e  combinações  rhy- 
thmicas. 

Tenho  mostrado  os  elementos  que  compõem  a  chamada 
poesia  dos  trovadores,  as  influencias  que  a  dominaram, 
e  que  até  certo  ponto  lhe  imprimiram  caracter,  e  da 
mesma  sorte  a  importância  que  esta  poesia  assumiu 
nos  acontecimentos  da  épocha  e  existência  social  do 
tempo,  porque  através  d'essas  trovas,  e  da  efflorescen- 
cia  que  junto  d'ellas  vimos  rebentar,  a  poesia  dos  jo- 
graes,  vemos  a  vida  feudal  dos  castellos,  conhecemos 
os  episódios  das  cruzadas,  as  cortes  de  amor,  e  sobre- 
tudo as  disposições  moraes  de  tão  importante  periodo. 

Agora,  como  parte  complementar  d'este  estudo,  tra- 
tarei de  explicar  a  marcha  positiva  dos  acontecimentos, 
afim  de  dar  a  conhecer  o  como  a  poesia  provençal,  ou 
dos  trovadores,  chegou  até  á  Peninsula  Hispânica,  e  ahi 
preponderou,  o  que  não  è  de  todo  diíficil,  reprodu- 
zindo ligeiramente  uma  parte  da  historia. 

A  França  meridional,  depois  de  ter  sido  partilha  de 
alguns  successores  de  Carlos  Magno,  foi  elevada,  em 
879,  á  cathegoria  de  reino  independente  por  Boson, 
que  se  fez  coroar  em  Nantes  com  o  titulo  de  rei  de 
Aries  ou  de  Provença,  e  que  submetteu  ao  seu  domí- 
nio o  Delphinado,  a  Saboya  e  o  Lyonez,  e  vários  con- 
dados da  Borgonha.  Este  titulo  de  reino  foi  após  tem- 
pos, em  943,  substituído  pelo  de  condado,  dominando 
Boson  II,  sem  que  por  isso  a  Provença  fosse  desmem- 
brada ou  sahisse  da  casa  de  Borgonha,  cujo  fundador 
fora  Boson  I.  Esta  casa  extinguiu-se  em  1092,  na  pes- 
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soa  de  Gilberto,  que  só  deixou  duas  filhas,  entre  as 
quaes  partilhou  seus  estados.  Uma  d'ellas,  Taydida, 
esposou  Affonso,  conde  de  Tolosa;  e  a  outra,  Dulce, 
casou  com  Raymundo  Bérenger,  conde  de  Barcelona. 

Depois  seguiu-se  para  a  Provença  uma  épocha  tran- 
quilla  e  quasi  obscura,  porque,  unida  durante  duzentos 
ânuos  debaixo  do  governo  de  uma  serie  de  príncipes 
que  não  representaram  de  certo  um  papel  brilhante, 
a  querel-os  considerar  tão  somente  segundo  as  idéas 
guerreiras  e  de  conquista  do  tempo,  mas  que  augmen- 
taram  a  população  e  as  riquezas  do  estado  com  um  rei- 
nado paternal,  occupou-se  ella  de  preferencia  em  dar 
impulso  aos  recursos  interiores  de  seus  dominios,  e  isto 
bastou  para  consolidar  as  suas  leis,  morigerar  os  cos- 
tumes e  apurar  o  idioma  provençal.  Foi  por  este  tempo 
que  o  romance  da  Provença  tomou  o  logar  do  latim. 
Fazia-se  ainda  uso  d'este  ultimo  em  actos  públicos  e 
documentos  jurídicos,  mas  o  provençal,  fallado,  come- 
çava a  tomar  importância  na  litteratura. 

A  soberania,  e  successão  da  Provença  em  Raymundo 
Bérenger,  marido  de  Dulce,  imprimiu  novo  movimento 
ao  espirito  nacional,  com  a  resistência  dos  catalães  com 
os  provençaes.  Das  três  linguas  então  faltadas  pelos 
povos  christãos  de  Hispanha,  o  catalão,  o  castelhano,  e 
o  galleciano  ou  portuguez,  poiá  n'esta  épocha  era  o 
mesmo  dialecto,  porque  da  unidade  do  território  da 
Galliza  com  Portugal  provinha  a  unidade  da  lingua, 
o  catalão  era  quasi  semilhante  ao  provençal;  e  posto 
se  fosse  distinguindo  decorrido  tempo,  sobre  tudo 
no  reino  de  Valência,  sempre  o  designaram  com  o  nome 
da  mesma  provinda  franceza.  Os  naturaes  o  chamavam 
llemosi  ou  limosim. 

Os  catalães  entendiam-se  perfeitamente  com  os  pro- 
vençaes; e  a  sua  reunião  na  mesma  corte  contribuiu 
para  se  polirem  e  civilisarem  reciprocamente.  Os  pri- 
meiros haviam  já  recebido  bastante  desenvolvimento, 
tanto  com  as  guerras  de  Hispanha,  como  com  a  grande 
actividade  do  commercio  de  Barcelona.  Esta  cidade 
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fruia  então  os  mais  amplos  previlegios:  seus  ha- 
bitantes gosavam  de  immunidades  foraieiras  que  os 
faziam  respeitar  de  seus  príncipes,  e  isto  ao  mesmo 
passo  que  as  riquezas  grangeadas  por  elles  volviam  os 
impostos  mais  productivos  e  proporcionavam  á  corte 
dos  condes  soberanos  uma  magnificência  desconhecida 
dos  outros  reinantes.  Raymundo  Béranger,  e  seus  suc- 
cessores,  chamaram  á  Provença  simultaneamente  o  espi- 
rito das  franquias  municipaes  e  o  da  cavallaria,  o  gosto 
da  elegância  e  das  artes,  e  as  sciencias  dos  árabes. 
D'esta  juncção  de  sentimentos  nobres  nasceu  a  poesia 
que  em  toda  a  Provença  e  Meio-dia  da  Europa  fulgu- 
rou ao  mesmo  tempo,  como  se  uma  centelha  eléctrica 
houvesse,  no  seio  de  tão  espessas  trevas,  irradiado  por 
toda  a  parte  chammas  resplandecentes. 

Vários  successos  notáveis  concorreram  para  alargar 
a  preponderância  d'estes  mesmos  elementos,  e  um  d'el- 
les  foi  a  conquista  de  Toledo,  feito  notável  que  inflam- 
mou  a  imaginação  dos  guerreiros  e  poetas,  já  pelo  lado 
politico,  como  portentoso  resultado  que  sobre  elles  re- 
flectiu, já  pelo  aspecto  maravilhoso,  como  theatro  que 
ostentou  façanhas  tão  singulares.  Seguiu-se-lhe  a  con- 
quista de  toda  a  Castella  por  Affonso  VI.  Este  monar- 
cha,  que  era  então  auxiliado  pelo  famoso  Achylles  his- 
ponhol,  Ruy  Dias  de  Bivar,  convidou  para  a  expedição, 
que  de  1083  a  1085  fez  mais  do  que  duplicar  seus  es- 
tados, e  assegurar  aos  christãos  o  senhorio  da  Hispanha, 
grande  copia  de  cavalleiros  francezes,  provençaes  e  gas- 
cões  que  tinham  algumas  relações  de  parentesco  com 
elle,  por  sua  mulher,  Constança  de  Borgonha.  O  nosso 
conde  Dom  Henrique  de  Borgonha,  filho  de  Roberto  I, 
duque  de  Borgonha,  foi  um  d'estes  príncipes.  Com  elle 
vieram  cavalleiros  trovadores,  e  sobejos  d'estes  prínci- 
pes o  eram,  conforme  a  moda  da  épocha.  Era  após 
o  intervallo  de  duzentos  annos  a  primeira  guerra  con- 
tra os  infiéis,  em  que  tão  gentis  cavalleiros,  e  de  terras 
tão  longes,  se  encontravam  empenhados:  apenas  qua- 
torze  annos  tinham  decorrido  que  se  alevantára  a  pré- 
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gaçâo  da  primeira  cruzada.  Estes  guerreiros,  de  esta- 
dos diíTerentes,  reunidos  no  mesmo  campo,  vendo-se 
alvo  de  attenção  em  paizes  estrangeiros,  deviam  por 
força  tornar-se  sensiveis  a  todos  os  estimulos  da  gloria; 
6  o  grande  nome  do  Cid,  que  sobrepujava  todos 
os  heroes  do  tempo,  e  que  poetas  mouros  e  castelha- 
nos tomavam  por  thema  constante  de  seus  poemas, 
indo  até  crear  na  phantasia  dos  povos  famosas  lendas, 
que  o  culto  poético  da  posteridade  accrescentou  á  ce- 
lebrada niada  do  prodigioso  capitão  hispanhol,  serviu 
mais  do  que  nenhum  outro  exemplo  para  lhes  ensi- 
nar a  conhecer  o  quanto  as  trovas  populares  podiam 
diffundir  a  fama  dos  feitos  militares. 

Aqui  temos,  pois,  como  a  corrente  dos  próprios 
acontecimentos  nos  explica  a  procedência,  marcha,  e 
o  vigor  natural  de  uma  poesia  que,  vindo  da  Provença, 
encontrava ,  na  Índole  dos  povos  da  Hispanha,  nas  suas 
grandes  emprezas  guerreiras  de  então,  e  no  influxo  do 
antigo  dominio  arábico,  elementos  predisponentes  para 
mais  se  enriquecer. 


CAPITULO  m 


A  poesia  popular.— Origens  germânicas. — Influencias  que  a  enri- 
queceram e  de  que  ainda  hoje  restam  vestígios. — Os  symbolos, 
tradições  e  mythos. — Maravilhoso. — As  prohibições  dos  con- 
cilios  e  os  trovadores. — Constituições  dos  bispados. — Diversos 
caracteristicos. — Formas  da  poesia  popular. 


Depois  de  assim  descriminarmos  os  dois  géneros  de 
poesia  que  tanto  caracterisaram  os  períodos  da  historia 
'i  que  nos  referimos,  a  sua  acção  social  e  influencias  que 
is  dominaram  na  essência  e  forma,  importa  agora  ir 
Drocurar  a  origem  e  seguir  o  andamento  d'essa  outra 
íorrente  poética,  que,  brotando  da  própria  Índole  popu- 
ar,  foi  perturbada  e  quasi  estancada  por  vezes  pelo 
3xtremo  rigor  das  prohibições  dos  concílios  e  pelo  des- 
ienhoso  cultisrao  dos  trovadores.  Reíiro-me  á  poesia  po- 
3ular.  N'este  ponto,  os  jograes  fizeram  verdadeiro  ser- 
k^íço,  sem  o  intenderem,  a  todas  as  tradições  oraes  que 
mdavam  na  boca  do  povo,  ou,  pelo  menos,  a  uma  parte, 
porque  se  assenhorearam  d'ellas,  assimilando-as  ás 
mas  inspirações  poéticas,  e  levados  da  especulação  que 
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05  convidava  a  cantar  ao  povo  as  suas  mesmas  tradições 
nacionaes,  apresentaram  em  suas  composições  estes  as- 
sumptos, que  tão  bom  acolhimento  lhes  grangeavam.  E  é 
por  isto  que  muito  acertadamente  nota  o  sr.  Theophilo 
Braga,  que  a  poesia  jogralesca  é  qu«  foi  dando  forma 
ás  tradições  e  -sentimentos  vagos  do  povo.^  O  verso 
quasi  adoptado  geralmente  pela  musa  popular  foi  o  verso 
septisyllabo,  que  é  o  verso  mais  naturalmente  resul- 
tante do  génio  rythmico  da  nossa  lingua.  A  primeira 
poesia,  desafogo  genuino  do  sentimento  ou  tradição  doa 
antigos  habitantes  do  território  portucalense,  foi  no  pri- 
mitivo dialecto  portuguez-galliceano,  que  era  o  fallado  na 
província  de  Entre  Douro  e  Minho,  como  já  fica  notado, 

6  tão  preferido  na  poesia  pelos  portuguezes,  gallegos  e 
castelhanos,  como  o  certificam  os  cancioneiros  que  en- 
cerram trovas  d'esses  tempos,  em  que  estes  elementos 
linguisticos  começavam  já  a  separar-se  e  constituireni 
linguas2.  ' 

A  Galliza,  antes  da  divisão  que  fez  Augusto  das  pro- 
vincias  da  Hispanha,  pertencia  á  Lusitânia.  Possidonio, 
em  Strabão,  chama  aos  artabros,  últimos  povos  da  Lu- 
sitânia, e  mesmo  Strabão,  fatiando  da  região  que  coiría 
do  Douro  para  o  Norte,  diz  que  ella,  nas  eras  antigas, 
se  chamava  Lusitânia,  e,  nos  seus  tempos,  Callaica^ 

Não  é  fácil  de  inquerir  e  apurar  as  diversíssimas  ^ 
complexas  influencias  com  que  achamos  mesclada  a  poe^ 
sia  popular  da  parte  da  Península  que  veiu  a  perten- 
cer-nos.  N'este  ponto,  esta  poesia  participou  notavel- 
mente da  alternativa  das  invasões  successivas  e  diffe- 
rentes  modificações  sociaes.  Só  pôde  dar-nos  idéa  exacta 
da  sua  origem  e  marcha  a  nascente  de  um  rio,  que  em 
sua  corrente  fosse  perturbada  por  obstáculos  estranhos, 
e  que,  depois,  para  os  poder  vencer  e  seguir,  se  divi- 


1  Hist.  da  Pões.  Pop. 

2  Cancioneiro  Geral  do  Collegio  dos  Nobres,  publidado  por  Lord 
Stuart.  Advert.  pag.  vi. 

'  Ribeiro  dos  Santos.  Memorias  de  Litt.  da  Academ. 
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disse  em  pequenos  arroios,  revolteando  uns  quasi  oc- 
cultos  por  entre  a  sombra  de  penedias  e  arvoredos,  de 
que  rellectisse  as  cores,  e  outros  se  infiltrassem  pelos 
terrenos  de  cujas  diversas  camadas  geológicas  gran- 
geasse  alguns  residuos  e  o  sabor,  mas  sem  nunca  per- 
derem de  todo  a  qualidade  aquosa  do  primitivo  ma- 
nancial. 

j  A  nossa  poesia  popular,  bem  como  a  natureza  das  cama- 
das populares  d'onde  ella  brota,  é  incontestavelmente  de 
erigem  germânica.  Assim  o  provam  as  tradicções,  o  mara- 
vilhoso, os  mythos,  os  symbolos  e  as  usanças  que  repro- 
duz e  a  que  allude.  Mas  que  de  influencias  lhe  não  suf- 
focaram  o  veio  e  estiveram  a  ponto  de  extinguil-o !  A 
poesia  dos  godos,  de  inspiração  religiosa,  em  latim, 
:jue  vulgarisou  os  hymnos  litúrgicos,  e  o  dominio  ara- 
pico,  que  derramou  o  gosto  da  canção  Hgeira  e  lúbrica,  são 
jis  duas  principaes  influencias  fecundantes  da  poesia  po- 
bular,  e  a  altivez  erudita  dos  trovadores,  que  a  baniu 
jlos  castellos  feudaes  e  solemnidades  das  cortes,  e  a 
)rganisação  aristocrática  da  egreja,  que  a  repelliu  das 
estas  ecclesiasticas,  foram  as  duas  causas  principaes 
ia  sua  decadência.  Nas  eras  primitivas  da  egreja,  o 
)ovo  tomava  parte  nos  cânticos  litúrgicos;  compunha 
lymnos  e  entoava-os  em  coro.  Ainda  resta  um  ves- 
igio  d^esses  costumes  no  Tantmn  Ergo,  nas  Antiphonas 
ias  Novenas,  nas  Jaculatórias  e  nas  Ladainhas.  Vários 
(lymnographos,  ou  compositores  de  hymnos,  nos  con- 
jervam  a  tradição  d'esses  usos. 
i  Assim,  perseguida  e  ainda  mais  desacreditada  pelos 
jeus  desvarios,  porque  a  inspiração  popular,  na  boca 
tos  jograes,  ou  chocarreiros,  havia-se  tornado  n'uma 
atyra  contra  os  grandes  e  em  malévola  lisongeria  para 
•s  viciosos  costumes  da  plebe,  a  poesia  do  povo  viu-se 
iesconceituada  e  repellida.  A  prova  bem  evidente  d'este 
iesprêso  encontra-se  até  n'estas  velhas  disposições  do 
elho  direito: — Péages  de  Provence.  «Histrions,  bala- 
ins,  mimes  et  menestréis,  feront  jeux,  exercices  et 
allantises,  la  dame  du  château  presente  (com  a  cas- 
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tellã presente)  E  n'outra  parte:»  Le  pélerin  dirá  sa  ro- 
mance sur  un  air  nouveau,  et  couchera  sur  la  paille 
fraiche,  sHl  veiit  passer  la  nuit  au  manoivA. 

Usages  est  en  Normandie. 
Que  qui  liebergiez  est  qu'il  die 
Fables  ou  chansons  a  son  oste^. 

A  poesia  popular  não  tinha  em  seu  favor  a  mestria^ 
que  tantas  vezes  e  com  tanto  orgulho  citam  os  trova- 
dores nas  suas  composições.  No  poema  de  Alexandre 
diz  Lourenço  de  Segura,  nos  seguintes  versos: 

Mester  trago  fermoso,  no  es  de  ioglaria, 
Mester  es  sem  peccado  ca  es  de  cleresia, 
Fahlar  curso  rimado  per  la  quaderna  via 
A  sillabas  cuntadas  ca  es  grant  maestria. 

Os  assoantes,  como  ainda  hoje  usam  os  hispanhoes, 
e  também  usaram  os  nossos  poetas  dos  séculos  XVI  e 
principalmente  do  XVII,  que  se  deixaram  influir  da  moda 
castelhana,  são  um  caracteristisco  d'esta  poesia.  A  oí- 
sonancia  é  a  rima  poética  no  seu  estado  embrionário: 
é  uma  harmonia  imperfeita.  Consideram-na  os  críticos 
como  um  symptoma  de  rusticidade,  e,  por  isso,  priva- 
tiva da  poesia  popular. 

O  estribilho  é  também  um  dos  característicos  da  poe- 
sia popular,  volvendo-se  não  poucas  vezes  em  retor' 
nello,  repetição  permanente  que  fecha  todas  as  estrophes. 
Quando  o  estribilho  constituo  uma  estrophe  perfeita, 
forma  o  chamado  coro.  Antigamente  esta  forma  era  es- 
pecialmente adoptada  nas  composições  hymnicas,  o  que, 
ou  por  abuso  da  musa  popular,  que  se  foi  desman- 


1  Michelet,  Origines  de  Droit,  pag.  207. 

2  Jehans  le  Chapelcains,  Li  Segretaines  deClugny.  Estas  citações 
aproveitaniol-as  do  bello  trabalho  do  sr.  Theophilo  Braga,  Hii- 
toria  da  Poesia  Popular. 
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dando,  ou  por  ciúme  da  aristocracia  clerical,  quo  não 
queria  ouvir  nos  cantos  lilurf^àcos  a  voz  profana  do 
povo,  foi  i)Ouco  a  pouco  cxtinguindo-se,  como  já  liça 
notado.  Pelo  tlieor  das  Constiluiçõas  dos  bispados  deve 
iiiferir-se  que  eííeclivamente  o  estro  do  povo,  que  no 
tem[)lo  tomava  por  estas  occasiões  festivaes  o  duplo  ca- 
racter de  auditório  e  oíliciante,  se  desmandava,  ciíe- 
gando  à  irrever(3ncia.  Não  só  eram  os  cantos,  senão  os 
actos  que  se  praticavam,  a  titulo  de  usanças  tradicionaes, 
que  escandalisavam  a  moral  e  feriam  de  frente  a  gravi- 
dade do  culto.  Uma  das  ConstUuirões  do  Bispado  de 
Évora  resa  assim:» — «Defendemos  a  todas  as  pessoas 
ecclesiasticas  e  populares,  de  qualquer  estado  ou  con- 
dição que  sejam,  que  não  comam  nas  egrejas,  nem  be- 
bam, com  mezas  nem  sem  mczas;  nem  cantem,  nem 
bailem  em  ellas,  nem  em  seus  adros,  nem  os  leigos 
façam  seus  ajuntamentos  dentro  d'ellas  sobre  cousas 
profanas;  nem  se  façam  nas  ditas  egrejas  ou  adros 
d'ellas  jogos  alguns,  posto  que  sejam  em  vigilia  de  san- 
tos ou  de  alguma  festa;  nem  representações,  aind;i  que 
sejam  da  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,2  ou  de 
sua  ResurreiçãOjOu  nascença,  de  dia,  nem  de  noite,  sem 
nossa  especial  licença,  porque  de  taes  actos  se  seguem 
muitos  inconvenientes,  e  muitas  vezes  trazem  o  escân- 
dalo no  coração  d'aquelles  que  não  estão  mui  firmes 
na  nossa  santa  fé  catliolica,  vendo  as  desordens  o  ex- 
cessos que  n'isto  se  fazem.» 

E  na  Constituição  do  Bispado  do  Porto  lô-se  o  se- 
guinte : 

« E  porque  não  é  decente  interromper  o  santo  sacri- 


»  Const.,  10,  tit.  15,  anno  de  1534. 

2  Estes  usos  ('(nitinu.anirn  por  muito  tempo  nas  nossas  pro- 
víncias, ent(!rtidos  pelo  fanatismo,  e  sobre  tudo  em  Hispanha. 
Ainda  em  18.'{i  se  viu  em  Lisboa,  no  perystillo  do  mosteiro  de 
San  IJcnto,  representar-se  o  descendimcnto  da  cruz,  em  sexta- 
;  feira- santa,  s(;ndo  indivíduos  grosseiros  c  mercenários  a  quem 
I  foram  attribuidos  os  differenKis  i)apeis  do  Christo,  José  de  Ari- 
niathca,  Maria  Magdalena,  os  ccnturiõcs,  etc. 
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ficio  da  missa,  e  deixar  de  cantar  o  que  a  egreja  ri'ella 
tem  indicado  se  cante  para  intrometter  nella  chansone- 
tas,  e  villancicos,  c  ainda  que  sejam  pios  e  devotos; 
conformando-nos  com  a  disposição  do  Concilio  Provin- 
cial Bracharense,  prohibimos  que  nas  missas  cantadas 
em  logar  do  Fracto,  Offerlorio,  Sanctus,  Agnus  dei.  Post 
communio,  e  mais  cousas  ordenadas  pela  egreja,  se 
cantem  chansonetas  e  villancico?,  nem  moteíes,  anti- 
phonas  e  hymnos,  que  não  pertençam  ao  sacriíicio,  qi]f 
se  celebra,  nem  em  quanto  se  disser  alguma  missa 
consinta  cantar  cantigas  profanas,  nem  festas,  nem  dan- 
ças, autos,  colloquios,  posto  que  sejam  sagrados,  nem 
clamores,  pelitorios  de  esmolas  A 

cE  outro  sim  mandámos,  sob  as  ditas  penas  (excu- 
munhão  maior),  que  nenhuma  pessoa  nas  ditas  egrejas, 
ermidas  ou  seus  adros,  façam  comedias,  representações, 
entremezes,  ou  allegorias  profanas,  com  que  se  oíTenda 
gravemente  a  Divina  Magestade,  e  os  seus  fieis  se  es- 
candelisam;  nem  se  façam  dawça^,  bailes,  folias,  luctas, 
ou  cousas  semilhantes,  nem  cantem  cantigas  desho- 
nestas,  etc.2» 

Vê-se  que  este  uso  havia  degenerado  em  repreheníi- 
veis  excessos.  Já  não  era  a  devoção  popular  desabafan- 
do, posto  que  rudemente,  em  cantos  simples,  mas  pie- 
dosos; era  a  licença  dos  costumes,  levando  mal  disfar- 
çados instinctos  de  intemperança  e  de  lascivia  ao  próprio 
templo,  onde  as  paixões  ruins  deveriam  emmudecer. 
Não  só  se  cantava  ao  di\1no,  mas  entoavam-se  cantos 
profanos,  cantigas  deshonestas,  dançavam-se  danças  lú- 
bricas, comia-se,  bebia-se,  e  a  embriaguez  e  a  luxuria 
ostentavam  repugnantes  espectáculos.  É  este,  pelo  mo 
nos,  o  pretexto  apparente  das  prohibições  dos  Concilio  . 
e  Constituições  dos  bispados,  e  a  desgraça  foi  que  para 
manter  a  seriedade  do  culto  se  tornou  indispensável  ex- 
terminar abusos^  em  cujo  fundo  existiam  algumas  for- 

»  Liv.  ni  tit.  2.  Const.  7,  pag.  175. 
*  Liv.  IV,  íit.  9.  Const.,  6,  pag.  427. 


CURSO  DE  LlTTEKATUnA  PORTUGUIZA  99 

mosas  tradições  qiie   tanto  enriqueciam  as  fontes  da 
po(3SÍa  peninsular. 

J*]  também  á  mesma  intuição  religiosa  dos  povos  convi- 
nham estes  cânticos,  animados  elles  da  piedosa  sincerida- 
de com  que  foram  imaginados  a  principio.  Nada  de  mais 
conveniente  para  bem  se  radicar  a  fé  do  que  o  conhe- 
cimento directo  de  todas  as  rezas  da  egreja.  A  religião 
muito  lucraria  com  isso.  O  povo  deve  orar  em  lingua 
que  entenda,  e  da  mesma  sorte  comprehender  todas  as 
ceremonias  do  culto.  A  devoção  accende-se  em  fé  mais 
viva,  desafogando  naturalmente,  e  os  cânticos  litúrgicos, 
em  latim,  são  apenas  o  formulário  ecclesiastico,  alheio 
á  comprehensão  popubr. 

E  taes  usanças,  volvidas  em  çondemnavel  abuso,  da- 
tam de  remotas  épochas.  Já  no  século  X  se  emprega- 
va a  lingua  popular  e  latina,  alternadamente,  em  muitas 
passagens  dos  officios  da  egreja.  As  phrases  de  cer- 
tos textos,  recitadas  ou  entoadas  em  latim,  como  parte 
do  ritual,  eram  entremeadas  de  outras,  que  cantava  ou 
resava  o  povo  na  linguagem  commum,  depois  do  sacer- 
dote. A  esta  mistura  chamava-se  farcittira  ou  latim 
farei. 

Alem  d'estes  trechos,  mais  ou  menos  épicos  ou 
[iyricos,  havia  também  orações  completas  em  dialogo,  e 
replicadas  pelo  mesmo  systema.  Ao  celebrante,  que  can- 
tava em  latim,  respondiam  os  fieis  em  dialecto  wallon, 
tudesco  ou  provençal.  Por  exemplo,  do  capit.  í25  do 
Evangelho  de  San  Malheus,  extrairam  o  assumpto  de 
uma  acção  dramática,  espécie  do  mysterio  (empregue- 
mos o  verdadeiro  termo  consagrado  annos  depois),  co- 
nhecido pelo  das  Virgens  discretas  e  as  virgens  loucas. 
Era  o  padre  que  resava  o  prologo  em  latim,  e  proferia 
estas  palavras:  —  «O  esposo,  que  é  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo,  está  a  chegar.  Virgens,  veliae.  Os  homens 
regosijem-se  e  se  regosijarão  ainda  mais  á  sua  vista, 
porque  Jesus  Christo  livrará  do  peccado  original  as  na- 
ções que  tenham  servido  o  demónio,  pela  falta  da  nos- 
sa primeira  mãe,  etc.» 
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Então  o  anjo  San  Gabriel  respondia  em  língua  pro- 
vençal: 

Oiet,  virgines,  aiso  que  vos  dirum, 
Aise  et  presen,  que  vos  commandarum : 
Alendet  un  espos ;  Jhesu  salvaire  a  non : 
Ghaire  no  i  dormet  I 

Roma  intendeu  que  era  condescendência  demasiada, 
para  com  a  imaginação  popular,  o  que  se  estava  pas- 
sando, e  tratou  de  restringir  a  liturgia  á  sua  regulari- 
dade oíTicial.  Foi  então  que  Innocencio  líl,  mais  parti- 
cularmente, prohibiu  estes  abusos.  Porém,  as  determi- 
nações da  cúria  foram  ao  principio  pouco  attendidas, 
e  sobretudo  na  própria  Itália.  Mas  com  o  tempo  es- 
tas irregularidades,  ainda  mais  reprovadas  pelo  seu  ex- 
cesso do  que  pelas  mesmas  prescripções  da  egreja, 
desappareceram  pouco  a  pouco.  Baniram  a  maior  parte 
das  cerimonias  extravagantes,  decerto  introduzidas  por 
um  sincero  desvario  da  imaginação  piedosa^  como  a  fesia 
dos  doudos  e  a  festa  do  burro.  N'esta,  o  jumento,  ou 
antes  a  tradicional  jumenta  de  Balaam,  segundo  a  len- 
da biblica,apparecia,  em  honra  da  Natividade,  ou  por  oc- 
casião  da  fugida  para  o  Egypto;  e  como  qualquer  dos 
prophetas,  ou  alguns  dos  personagens  do  Antigo  Testa- 
mento, Moysés,  Amos,  Jeremias,  Daniel  ou  Nabucho- 
donosor,  o  animal  também  se  mettia  a  prophetisar, 
mas  depois  de  lhe  haverem  dirigido  primeiro  um  con- 
vite n'este  ou  theor  parecido : 

Hez,  sire  asne!  çá,  chantez, 
Belle  bouche  rechignez. 
Yous  aurez  du  foin  assez, 
Et  de  Tavoine  à  plantez. 

Na  presença  d'estes  desatinos  o  dever  da  egreja  não 
podia  deixar  de  ser  intervir,  e  purificar  as  cerimonias 
religiosas,  restringindo-as  ao  rito  severo.  Assim  o  prati- 
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cou  no  século  XII,  mas  com  precaução,  por  que  estes 
usos  estavam  mui  inveterados  ou  quasi  identificados 
com  a  própria  crença. 

Em  Gil  Vicente  encontramos  varias  d'estas  composi- 
ções grutescas.  No  Velho  da  Horta,  por  exemplo,  en- 
tra este  personagem  resando  o  Padre  Nosso  peio  theor 
seguinte : 

Pater  Nostre  creador 
Qui  est  in  ccelis  poderoso, 
Sanctificetur  Senhor, 
Nomem  ttium  vencedor 
Nos  céos  e  terra  piedoso. 
Advemat  a  tua  graça, 
Regnum  muni  sem  mais  guerra; 
Voluntas  tua  se  faça 
Sicut  in  ca'lo  et  in  terra, 
Panen  nostrum,  que  comemos, 
Quotidiamim  teu  é; 
Escusal-o  não  podemos; 
Inda  que  o  não  merecemos, 
Tu  da  nobis  hodie, 
Demitte  nobis  Senhor 
Debita  nossos  errores. 
Sicut  et  nos  por  teu  amor 
Dimittimus  qualquer  error 
Aos  nossos  devedores,  etc. 

A  veia  satyrica  tinha  invertido  os  assumptos  mais 
graves.  As  próprias  orações  da  missa  estavam  transfor- 
madas burlescamente.  O  espirito  popular  aproximava 
assim  da  comprehensão  vulgar  a  lingua  litúrgica,  mas  a 
satyra  malévola  insuflava  decerto  nestas  transformações 
um  sopro  de  impiedade,  e  se  observarmos  que  a  vida 
dissoluta  dos  clericos  e  escholares  originou  n'estes  mes- 
mos tempos  canções  libertinas  e  obscenas,  em  latim, 
acharemos  a  triste  coherencia  d'esta  propensão  assas 
geral  de  afinar  pelo  tom  chocarreiro  os  assumptos  mais 
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graves  da  vida  intima  e  da  religião.  A  dissolução  dos 
costumes  era  grande,  e  transparecia  até  nas  solerani- 
dades  da  egreja. 

Nas  nossas  provindas,  ainda  ficaram  permanecendo 
alguns  d'e3[es  vestigios.  Os  c.iitos  dos  Reis  MagOu,  pe- 
las portas  á  noite,  os  cantos  do  presépio,  em  que  se 
santificam  os  animaes,  como  o  boi,  e  a  mula  do  tradi- 
cional estabulo,  onde  nasceu  Jesus,  são  restos  d'essa  poe- 
sia, nascida  na  engenuidade  do  povo  e  consagrada  pelo 
fervor  da  piedade  christã.  O  boi,  que  alenta  com  o  seu 
bafo  o  Divino  Menino,  grangeou  as  bênçãos  do  povo; 
a  mula,  que  a  tradição  diz  intentava  comer  as  palhas 
que  agazalhavam  o  filho  de  Maria,  attrahe  a  execração 
popular  que  a  fulmina  com  o  anathema  da  esterilidade. 
Respira-se  decerto  uma  ingenuidade  patriarchal  n'esta 
poesia  que  nos  refrigera  a  alma  e  inclina  para  singelezas 
tão  pias  e  sinceras  como  as  crenças  de  nossos  maiores. 
Até  na  bocca  das  criadas  andam  d'estas  cantigas  de  aca- 
lentar os  meninos,  inspiradas  visivelmente  pela  ingénua 
poesia  da  infância  de  Jesus : 

O'  meu  menino  Jesus, 
Quem  vos  deu,  porque  choraes? 
— Deu-me  a  minha  avó  Santana, 
Oxalá  me  dera  mais! 

O'  meu  menino  Jesus, 
A  vossa  capella  cheira, 
Cheira  a  cravos,  cheira  a  rosas. 
Cheira  a  flor  de  larangeira. 

Eu  bem  vi  Nossa  Senhora 
Nos  alpendres  de  Relem, 
Com  Deus  Menino  nos  braços: 
Como  lhe  ficava  bem! 

Ella  lhe  estava  dizendo : 
— Filho  meu,  que  te  farei? 
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Não  tenho  cama,  nem  berço. 
Nos  braços  te  criarei. 

Virgem  mãe,  olhae  para  o  céu, 
Que  lá  vereis  uma  cruz. 
Com  cama  e  travesseiro, 
Para  o  menino  Jesus. 

Eu  hei  de  ir  morar  no  céu, 
Mais  que  seja  a  um  cantinho, 
Aos  pés  de  Nossa  Senhora 
Para  embalar  o  Menino. 

O'  meu  Menino  Jesus, 
O'  meu  Menino  tão  bello, 
Vai  mais  que  o  próprio  ouro 
Esse  teu  lindo  cabello. 


O'  meu  Menino  Jesus, 
Meu  Menino  tão  formoso. 
Quem  fora  para  o  céu  comtigo. 
Que  seria  bem  ditoso ! 

O'  meu  Menino  Jesus, 
Meu  Menino  tão  amado, 
Nasceste  n'umas  palhinhas 
Em  vez  de  berço  dourado, 

O'  meu  Menino  Jesus, 
Que  sentimento  profundo!... 
Vêr-vos  nascer  n'umas  palhas, 
Sendo  vós  o  rei  do  mundo  1 

Poucas  eram,  ainda  ha  cincoenta  annos  as  casas,  onde 
se  não  via  um  presépio.  Todos  os  episódios  do  Nasci- 
mento do  Menino  Jesus,  a  adoração  dos  pastores,  a 
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chegada  dos  Reis  Magos  com  o  seu  estado,  o  anjoaccor- 
dando  os  pegureiros,  e  indicando-lhes  a  estrelia  que  os 
havia  de  guiar,  a  Senhora  fugindo  para  o  Eg}'pto,  todos 
estes  quadros  inspirados  pelos  Livros  Santos,  ou  tran- 
sniittidos  pelo  espirito  legendário  da  fé  christã, enchiam  de 
perfume  a  imaginação  das  creanças  e  levavam  a  devotas 
promessas  o  coração  de  seus  paes".  Era  esta  uma  poesia 
que  se  nutria  da  tradição,  mas  que  o  culto  santificava . 
6  gratas  e  singelas  recordações  da  infância  trazia  perio- 
dicamente á  memoria  do  povo,  como  uma  das  suas  fes- 
tividades mais  queridas  e  solemnisadas. 

A  familia,  o  lar  também  se  apresenta  como  fonte 
de  sentimentos  e  inspirações  profundas,  no  género  des- 
ta poesia  profundamente  nacional. 

As  formas  que  adoptou  a  poesia  popular  são  abun- 
dantes e  diversissimas.  Na  classificação  religiosa  temos 
a  lôa,  bem  conhecida  nos  cirios,  e  na  profana  o  ro- 
mance, o  exemplo,  o  vUlancico,  a  trova,  o  soláo,  a 
endeixa,  a  seguidilha,  as  maias,  as  janeiras,  a  des- 
garrada, o  desafio,  o  descante,  a  barca,  a  xacara, 
o  fado,  e  talvez  ainda  outras  cantadas  e  ao  mesmo 
tempo  dançadas,  como  a  charola^âfolia,  a  gitana,  a  capti- 
va,  a  xacota,  e  também  o  arremedillo,  espécie  de  pe- 
quena farça  em  verso  e  entoada.  Algumas  d"esta  for- 
mas da  nossa  antiga  musa  popular  são  assas  conheci- 
das 6  vulgares  em  quasi  todas  as  provincias  do  rei- 
no, outras,  porém,  já  estão  em  desuso  e  esquece- 
ram. 

Romance  ou  rimance,  significava  em  começo  a  lingua 
vulgar,  ou  dialecto  local  romanisado  com  a  acção  do  la- 
tim, e  com  o  tempo  veiu  a  designar  a  narrativa  feita 
n'esta  linguagem,  e  por  fim  nem  mesmo  n'esta  Ungua- 
gem,  mas  tendo  soem  vista  a  natureza  do  conto.  Roman- 
cepaladino,  isto  é,  conforme  á  pronuncia  mais  clara  e  per- 
ceptível, era  a  linguagem  mais  acceita  e  vulgarisada.  Nas 
Leis  das  Partidas,  determinando-se  ácêrca  do  theor  das 
escripturas,  lê-se: — E  las  palavras  delias  que  sean  bue- 
nas  e  lianas  e  paladinas,  de  manera  que  todo  hombre 
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|l  pueda  entender  e  retener.  *  Depois  romance,  ou  an- 
B  rimance,  foi  empregado  como  narrativa  épica,  sem 
anto,  equivalente  das  Gastes  francezas.  Cantar  era  um 
loema  mais  breve,  e  por  isso  cantarolado  n'uma  toada 
ingela  e  monótona,  como  eram  todas  as  d'aquellas 
ras,  e  acompanhado  á  theorba  ou  çanfonha.  O  cantar 
ambem  ás  vezes  nada  linha  com  a  musica,  e  indicava  a 
ubdivisão  do  romance.  Mas  propriamente  a  poesia  do 
(OVO,  sem  musica,  eram  os  cantos  em  verso,  que  re- 
Bríam  festas  de  heroicidade,  e  tradições  legendarias  ou 
eudaes.  O  romance  teve  também, como  fica  dito,  a  signiíi- 
;ação  de  uma  forma  iitteraria  na  poesia, abraçando,  em  ge- 
'al,  assumptos  históricos,  como  o  dá  a  entender  Garcia  de 
lesende,  quando  diz:  —  «E  assy  muitos  emperadores, 
eys,  e  pessoas  de  memoria  pelos  rymances  e  trovas, 
labemos  suas  estorias». 

O  exemplo  foi  muito  usado  pelos  pregadores  da  eda- 
le  media.  Não  o  damos  aqui  como  parte,  ou  uma  das 
órmas  da  poesia  popular,  mas  como  fonte  que  contri- 
)uiu  para  um  género  que  tomou  depois  esse  cara- 
cter. Eram  pequenos  con'.os,  ás  vezes  deduzidos  de 
iiversos  conceitos  axiomáticos,  como  rifões  ou  prolo- 
}uios  populares,  que  os  padres  introduziam  nos  ser- 
nões  para  demonstração  mais  clara,  ou  exemplo  d'a- 
juillo  que  desejavam  comprovar.  Os  mais  eruditos  pro- 
cura vam-nos  nos  auctores  antigos,  ou  em  casos  da 
listoria  grega  e  romana,  o  que,  fazendo-os  conheci- 
ios  do  povo,  deu  talvez  origem  ás  lendas  do  chamado 
lyclo  grego-romano,  e  d'ahi  provieram  egualmente  mui- 
;os  contos  populares.  O  pouco  discernimento  dos  pa- 
ires e  a  licença  de  costumes  da  épocha  concorreram 
iecerto  para  que  se  ouvissem  do  púlpito  abaixo  casos 
facetos  e  até  irrisórios,  que  em  vez  de  moralisar  mais 
pervertiam.  Foi  esta  demasia  que  os  condemnou. 

O  villancico  correspondia  aos  cantos  do  Natal,  usado 
3m  quasi  todas  as  egrejas  da  Europa  christã,  na  eda- 

»  Partida  I,  tit.  I,  liv.  8.»  Edição  de  1565. 
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de-media.  Eram  em  latim  e  vulgar  como  quasi  todas 
as  composições  religiosas  d'aquellas  eras,  em  que  ha- 
via penetrado  o  espirito  popular.  Em  Hispanha  era  vul- 
garissimo,  e  ainda  hoje  se  usa  em  algumas  de  su;j:s 
províncias,  onde  estes  vestígios  estão  menos  apagados. 
a  recitação  de  coplas  ao  divino,  como  os  antigos  vellan- 
cicos.  Em  Portugal  não  ha  memoria  segura  d'este  umi. 
mas  só  presumpção  de  que  existisse;  porém  Gil  Vicen- 
te adopta  o  vellancico  como  canção  final  do  canto  pa- 
toril.  Faltando  do  casamento  de  Philippe  II,  em  157o. 
diz  Golmenares: — Nove  meninos  do  coro,  em  trajo  (it*. 
pastores,  sairam  bem  ataviados,  do  sanctuario,  e  cai- 
taram  um  villancico,  dançando.  *  Assim  o  vUlancici 
um  canto  campestre,  com  que  Analisavam  as  eglogas  >  u 
autos  representados  pelos  nataes  e  usados  principalmen- 
te no  século  XVI.  Pôde  mesmo  apresentar-se  corn.) 
uma  das  origens  populares  do  theatro  moderno.  ^  EÍT»- 
tivamente  assim  o  qualificam  eruditos  competentissim 
e  até  como  o  embrião  da  opera  nacional,  como  bre- 
mente  veremos  comprovado  pelo  trabalho  de  um  illi 
trado  e  incansável  investigador.  ^ 

As  loas  são  coplas  laudatorias  usadas  ainda  hujV- 
nos  cyrios.  Figuram  ser  um  cantar  de  anjos,  ou  espí- 
ritos celestes,  e  entre  elles  recitado  e  repficado.  A  phra-, 
se  empregada  é  deitar  loas,  talvez  figurando  que  por 
ser  de  bocca  de  anjos  seja  do  céu  que  as  deitam  para  a 
terra.  Diante  dos  presépios  também  se  recitam  ainda 
nas  províncias  do  Norte.  São  quasi  sempre  em  forma 
de  dialogo  travado  entre  os  pastores  e  os  anjos,  na 
véspera  do  Natal,  por  occasião  da  Missa  do  Gallo,  e  m 
dia  de  Reis.  • 

No  antigo  theatro  chamavam  lôa  ao  prologo,  ou  pe^ 


1  Historia  de  Segóvia,  in-folio,  pag.  5o8.  Segóvia  1627. 

2  Theoph.  Braga,  Historia  da  Poesia  Popular,  pag.  45. 

3  Estudos  Sobre  a  Origem  da  Opera  Nacional,  pelo  sr.  Marques 
que  estào  próximos  a  serem  dados  á  estampa,  e  com  que  muito 
lucrava  por  certo  a  nossa  historia  lilteraria. 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUBZA  107 

|uoiio  discurso  preliminar,  com  que  um  actor  vinha  an- 
es  de  começar  a  récita  expor  resumidamente  o  theor 
ia  composição  scenica,  o  pedir  indulgência  para  elia. 
'odo  o  tlieatro  iiespanliol  antigo  é  precedido  d'esta  es- 
lecic  de  preambulo  conciliatório.  O  nosso  também. 

A  endeixa  é  já  hoje  uma  forma  perdida  da  nossa 
ntiga  poesia.  Era  uma  composição  sentimental,  espe- 
íe  de  nenia.  Na  poética  clássica  a  endeixa  conservou 

mesma  natureza,  pois  que,  como  o  epicedio,  é  a  fór- 
[la  consagrada  a  exprimir  a  pena,  a  magoa  de  um  sen- 
imento  doloroso.  O  marquez  de  Santillana  diz:  «En 
itros  tiempos^  a  las  cenizas  e  defunciones  de  los  muer- 
os,  metros  elegíacos  se  cantaban;  é  aun  agora  en  al- 
:unas  partes  dura,  las  cuales  son  llamadas  endeixas.v 

Estas  endeixas,  ou  canções  pranteadoras,  eram  can- 
adas pelas  antigas  carpideiras,  ou  mulheres  que  pran- 
eavam  e  carpiam  por  occasião  dos  trintarios,  *  ou  nos 
aimentos,  em  volta  dos  ataúdes,  ou  sobre  as  sepultu- 
as.  Este  carpir  poucas  vezes  era  a  expressão  sincera 

E.a  saudade  pelos  mortos:  quasi  sempre  mulheres  mer- 
enarias  se  encarregavam  d'esta  tarefa  funerária,  arre- 
)ellando-se  e  pranteando  por  estipendio  que  lhes  davam. 
[Este  modo  de  chorar  los  muertos,  como  o  explica  Co- 
arruvius,  ^  se  usava  en  toda  Espana,  porque  Ivan  las 
(ingeres  detrás  dei  cuerpo  dei  marido  descabelladas, 
las  higas  trás  el  cuerpo  de  sus  padres,  mesando-se 
dando  tantas  vozes,  que  en  la  iglesia  no  deixavan 


1  Trintario  era  o  espaço  de  trinta  horas,  em  que  o  cadáver  per- 
nanecia  insepulto,  e  o  Vellavam  em  roda  parentes  e  padres.  A 
aidade  humana  inventou  para  esles  transes  extremos  a  dôr  fin- 
gida e  mercenária,  o  que  originou  as  carpideiras.  Nos  conven- 
os  por  muito  tempo  se  manteve  o  uso  dos  trintarios,  com  todo 
i  ceremonial  antigo.  D'este  costume  se  derivou  a  phrase  triíario 
■errado.  Veja -se  a  este  respeito  o  Elucidário  de  Viterbo,  no  vo- 
cábulo Trintario. 

2  Tesoro  de  la  Lengua  Castellana. 
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hacer  el  oficio  a  los  clericos.»  Lá  diz  também  a  antiqui* 
sima  moda  popular:  i 

Prantos  se  fazem  de  noite 
Véspera  de  Santa  Luzia. 

Estes  prantos  são  naturalmente  os  mesmos  de  quí 
nos  occupâmos,  ou  teem  analogia  com  elles. 

A  desgarrada,  e  o  desafio  trouxeram-nos  os  arabeí 
aos  nossos  costumes,  mas  foram  adoptados  pelos  pro 
vençaes  que  muito  usaram  d"este  género  de  canto  cone 
o  nome  de  torneyamen  e  tensões.  A  chamada  arte  de  lei 
xapren,  encontrada  n'este  género  de  canções,  é  umí 
indubitável  prova.  O  vocábulo  leixapren  é  composto  do! 
verbos  leixar  e  prender,  que  inculcam  ao  vivo  a  íórmj 
de  composição  em  que  é  deixado  o  ultimo  verso,  pan 
ser  tomado  e  servir  de  thema  e  ao  mesmo  tempo  d( 
primeiro  verso  á  quadra  do  improvisador  que  se  siga 
como  ainda  hoje  ouvimos  nas  povoações  saloias  dos  ar 
redores  de  Lisboa,  as  derradeiras  onde  se  refugiarari 
os  mouros  furagidos  ao  ódio  christão,  e  que  por  iss( 
se  identificaram  mais  que  outras  quaesquer  com  os 
usos  e  costumes  d'esses  nossos  invasores. 

A  desgarrada  e  o  cantar  ao  desafix)  generalisaram-se 
por  quasi  todas  as  aldeias  das  nossas  províncias,  por 
muito  se  ageitarem  aos  estímulos  da  rivalidade  amorosa  e 
desabafo  do  orgulho  ferido  dos  chamados  cantadeiros 
que  nas  esfolhadas  e  espadeladas  de  nossas  aldêas,  nãc 
querem  encontrar  competidor  nos  descantes,  que,  pica^ 
dos  pela  emulação,  convertem  em  desafio.  È 

A  prosa  é  uma  forma  esquecida  da  poesia  populafl 
Significava  a  narrativa  poética  de  uma  historia.  Em  His- 
panha  e  Itália,  antigamente,  appellidavrm  d'esta  sorte 
a  composição  em  verso,  na  linguagem  rimance.  Em  Gil 
Vicente  encontra-se  uma  allusão  á  prosa,  mas  que  pa- 
rece abranger  todo  o  canto  lyrico. 

As  janeiras  e  maias  foram  muito  usadas  pelos  ro- 
manos, posto  que  também  as  encontremos  nos  costu- 
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nes  germânicos.  Xs  maias,  ou  cantigas  com  que  a  infan- 
[a  festeja  a  chegada  do  mez  de  maio,  são  recordações 
ptivaes  com  que  o  povo  congratula  os  seus  protecto- 
ís,  pondo-llies  giestas  ás  portas,  e  cantando-lhes  de- 
laixo  das  janellas.  Ainda  lia  vinte  annos  se  ouviam  por 
oda  essa  Lisboa  creançás  engrinaldadas  de  flores  sil- 
vestres, e  rodeadas  de  outras  da  mesma  edade,  canta- 
olando : 

Viva  o  Maio  pequenino. 

Que  elle  vae  jogando  ao  pino. 

Viva  o  Maio  carambola. 
Que  elle  vae  jogando  á  bola. 

Viva  o  Maio,  Maio  é. 

Que  elle  vae  brincando  em  pé. 

E  na  provincia  do  Minho: 

Ora  vae,  que  vaes  andando. 
Boas  horas  vão  comtigo. 
Tornarás  por  aqui  á  noite 
Comer  o  caldo  comigo. 

Ó  senhor  abbade  novo. 
Faça  a  cama  na  roseira, 
Que  dizem  as  moças  todas 
A  cama  a  rosas  cheira.  , 

Viva  lá  senhor  feitor 
A  sua  cara  é  o  sol 
Cercada  de  diamantes 
E  de  aljofres  ao  redol. 

Viva  o  dono  d' esta  casa 
Os  annos  que  Deus  quizer; 
Viva  também  uma  rosa 
Que  Deus  lhe  deu  por  mulher. 
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Viva  esta  linda  menina, 
Raminho  de  salsa  crua, 
Quando  se  chega  á  janelia, 
Aliumia  ioda  a  rua. 

Viva  sua  irmã  mais  nova. 
Rosa  branca  de  entoucar. 
Quando  se  chega  á  janelia,  - 
Até  o  sol  faz  pasmar. 

A  tradicção  popular  explica  o  costume  de  se  lança 
rem  giestas  e  maias  pelas  portas,  como  memoria  d( 
que  se  praticou  com  a  Virgem  Maria,  a  quem  pozeran 
esses  signaes  pelo  caminho,  para  que  se  não  perdessi 
na  fugida  para  o  Egj-pto. 

As  janeiras  lambem  eram  cantigas  symbolicas  ado 
piadas  pelos  povos  modernos  da  mesma  origem  que  a 
maias.  São  uzos  introduzidos  na  Península  pelo  paga 
nismo,  o  que  o  nosso  povo  conservou  por  muito  tem 
po,  como  os  penates  que  são  os  registos  nos  quartos 
as  veneras,  etc,  que  depois  o  caihoUcismo  tolerou,  po 
lhe  ser  difficíl  desarreigar  de  todo,  sem  alluir  a  fé,  es 
tes  hábitos  tão  identificados  com  ella,  e  ás  vezes  cod 
fundidos  até,  no  vêr  dos  espíritos  incultos. 

O  génio  maléfico  lançou  mão  das  janeiras  para  soi 
tilegios,  como  lançar  cal  ás  portas,  e  outras  abusõe 
ideadas  para  illudir  a  credulidade  do  povo,  o  que  me 
tivou  o  citado  Accordão  da  Camará  de  Lisboa,  do  tem 
po  de  D.  João  I,  e  que  resa  assim:  «Outrosim  estabe 
lecem  que  d'aqui  em  diante,  n'esta  cidade  e  em  se 
termo,  não  se  cantem  janeiras,  nem  maias,  nem  a  oi 
tro  nenhum  mez  do  anno,  nem  se  lance  cal  ás  portas 
sob  titulo  de  janeiro,  etc.  * 

O  Soldo  é  de  origem  provençal.  Era  um  canto  ame 
roso,  e  assim  como  a  alvorada  se  recitava  ao  nasce 


1  Soares  da  Silva,  Mem.  de  Dom  João  I,  tomo  IV,  pag.  33 
n.»  37. 
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do  (iia,  O  a  serenada  á  noite,  o  soláo  era  cantado  com 
sol  íóra.  porque,  na  lingua  de  Oc,  solan  significa  sol. 
Bernardim  Ribeiro  e  Sá  de  Miranda  referem-se  a  este 
género  de  composição  poética. 

A  .racara,  na  sua  origem,  leve  uma  significação  mui 
diííerente  que  depois  liie  deram.  Quebedo  foi  quem  lhe 
deu  cultura  litteraria  e  a  vulgarisou  no  sesulo  XVII. 
As  xacaras  de  Quebedo  seguem  quasi  sempre  a  forma 
epistolar.  É  com  pouco  fundamento  que  alguns  a  repu- 
tam dramática,  e  mourisca,  posto  que  a  sua  etymolo- 
gia  seja  árabe. 

Axacara  de  alguma  sorte  se  confunde  com  o  roman- 
ce, por  ser  narrativa ;  porém  fallece-lhe  o  caracter  ca- 
valleiroso,  distinctivo  do  romance  ou  rimance. 

As  barcas  são  uma  imitação  das  barcarolas  venezia- 
nas, ou  cantos  entoados  no  mar,  ao  bater  compassado 
dos  remos.  Gil  Vicente  traz  vários  modelos  de  canções 
marítimas. 

Temos  por  fim  a  tíova  que  é  antes  a  forma,  que  a  na- 
turesa  de  um  canto.  Quando  falíamos  dos  trovadores, 
dizemos  trovas,  e  também  dizemos  trovas  quando  nos 
referimos  ás  propliecias  de  Bandarra.  De  trouver,  ou 
trovar,  isto  ò  achar,  veiu  o  nome  aos  trovadores:  e  a 
trova  não  è  outra  coisa  senão  a  forma  achada  pelo  en- 
genho poético  dos  provençaes  aos  sentimentos  amoro- 
sos e  inspiraçães  do  seu  estro. 

Outros  muitos  vestígios  da  poesia  popular  teríamos 
a  ajuntar  aqui,  se  os  não  houvesse  de  todo  apagado  o 
volver  do  tempo.  Nas  nossas  provindas  subsistem  ain- 
da vestígios  de  origem  antiquíssima,  em  que  o  canto  e 
a  dança  se  combinam,  o  que  decerto  tem  concorrido 
para  se  perpetuarem  até  nossos  dias,  e  se  ensinuarem 
mais  facilmente  nas  usanças  do  povo.  São  elles  como 
o  característico  d'essas  mesmas  províncias,  dando  si- 
gnificativa physionomia  aos  seus  uzos  populares.  O  fa- 
do, o  fandango  saloio,  a  giralda,  a  caninha  verde,  a  ce- 
rando, o  lundum,  a  xacota,  a  viravira,  o  malhão,  a 
moda  reMlla,  a  rebaldeira,  são  em  geral  modas  dança- 
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das,  mais  ou  menos  antigas,  e  todas  bem  filhas  da  pre 
dilecção  popular.  A  moda  rebêlla  e  a  ribaldeira  veen 
de  antiquissimo  uso  entre  os  povos  de  Cima  do  Douro 
Cantam-nas  e  dançam-nas  ao  mesmo  tempo,  acompa 
nhadas  peias  cliamadas  violas  de  Braga,  n'uma  toad 
monótona,  sapateando  a  compasso,  o  que  bem  ac^ 
a  sua  antiguidade  remotissima,  até  pelo  uzo  da  esp 
de  neuma  prolongada,  acompanhada  por  estrebiltio  sin 
guiar,  que  repetem  todos  em  coro  uníssono  com  as  ^io 
ias.  Aqui  damos  algumas  para  exemplo: 

Venho  de  cima  do  Douro 
E  mais  não  venho  dourado. 
Venho  da  terra  das  moças, 
E  mais  não  venho  casado. 

Cham  pum...  cham  pum,  cham  pum,  etc. 

Á  minha  viola  canto 
Cantigas  ao  meu  amor, 
Elias  vem  do  coração 
Com  todo  o  maior  primor. 

Cham  pum,..  cham  pum,  cham  pum,  etc, 

A  viola  sem  na  prima 
É  como  a  filha  sem  pae. 
Cada  corda  seu  suspiro. 
Cada  suspiro  seu  ai. 

Cham  pum...  cham  pum,  cham  pum,  etc. 

A  viola  sem  na  prima,  I 

A  prima  sem  no  bordão  * 

É  como  a  filha  sem  mãe 
Que  não  tem  educação. 

Cham  pum...  cham  pum,  cham  pum,  etc. 
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A  viola  sem  na  prima, 
Sem  na  toeira  do  meio, 
E'  como  a  íilha  sem  pae, 
Que  não  tem  nenlium  meneio. 

Cham  piim...  cham  pum,  cham  ptim,  de. 

Este  uso  da  neuma,  ou  sustentar  a  ultima  syllaba  do 
ultimo  verso,  n'uma  toada  requebrada  ou  apenas  pro- 
longada, é  de  origem  gallcga^  que  de  eras  mui  remo- 
tas a  adoptaram.  Chamam-lhes  cantigas  de  alalála,  termo 
onomatopico  que  dá  idéa  da  nota  sustentada  ao  cabo  da 
quadra  em  quanto  mulheres  e  homens  repetem  o  estribi- 
lho em  chusma.  Este  uso,  e  o  local,  que  é  aquella  par- 
te do  nosso  reino  que  esteve  n'outros  tempos  ligado 
com  a  Galliza,  evidenceiam  a  origem  de  tal  moda,  e  a 
antiguidade  d'esta  forma  poética  de  Índole  essencial- 
mente popular. 

A  geralda,  a  ceranda  e  a  vira-vira  são  modas  dan- 
çadas em  rodas,  ou  chorêas,  o  que  visivelmente  pa- 
tenteia a  sua  muita  antiguidade. 

O  lundum,  motivos  em  requebros  plangentes,  foi  in- 
troduzido em  Portugal  depois  da  descoberta  do  Brazil. 
E'  de  origem  americana,  e  muito  faz  lembrar  os  can- 
tos do  Peru,  pela  languidez  e  suaves  devanêos,  que  re- 
produz a  indolência  d'aquellas  organisações  devora- 
das pela  ardência  de  um  sol  abrazador.  Ainda  no  pri- 
meiro quartel  d'este  século  se  ouvia  com  frequência  can- 
tado ao  som  da  guitarra,  seu  instrumento  predilecto. 
Com  a  separação  do  Brazil  de  Portugal  deixaram  as 
primeiras  famílias  do  reino  de  ter  escravas  pretas^  o 
que  então  constituía  quasi  um  dlstinctlvo  de  fidalguia, 
e  assim  se  foi  perdendo  o  uso  do  lundum  chorado,  do 
lundum  do  Rio,  e  outros  que  naturalmente  entram  n'es- 
ta  parte,  de  certo  parasita,  da  nossa  poesia  popular. 

A  dança  também  aqui  figura  caracteristicamente,  e 
mui  essencialmente  ligada  a  este  género  de  poesia,  pois 
foi  até  a  musica,  quer  no  canto,  quer  na  dança,  que 
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ajudou  a  perpetuar  estas  diversas  sortes  de  cantigas, 
por  ser  assim  que  mais  facilmente  se  conservaram  nos 
costumes  populares.  Além  das  danças  jâ  ennumeradas, 
temos  ainda  outras,  havidas  por  mais  antigas,  como  a 
gitana,  a  folia,  a  captiva  e  as  danças  guerreiras,  ou 
pyrrhicas,  talvez  as  mais  antigas  de  todas  ellas,  pois  a 
sua  origem  vem  dos  povos  celtas.  Os  etymologistas  pre-  ! 
tendem  que  trazem  a  denominação  de  Pyrrhos,  rei  do , 
Épiro,  cujos  exércitos  combatiam  com  ingentes  pave- 
zes,  e  no  fragor  da  peleja  percutiam  com  as  lanças  e 
maças  de  encontro  uns  aos  outros,  o  que  tirava  d'elles  ' 
sons  tão  estranlios  e  temerosos  que  mais  os  instigava 
á  matança,  e  incutia  pavor  no  inimigo.  Outros  antiquá- 
rios, porém,  como  Pitiscus  e  vários,  narram  que  fora  o 
mesmo  Pyrrhus,  filho  de  Achilles,  que  instituirá  as  dan- 
ças pyrrhicas  em  memoria  dos  triumphos  alcançados  no 
cerco  de  Troya.  Os  soldados  que  entravam  n'esta  dan- 
ça vinham  cingidos  de  túnicas  de  escarlata,  e  armados 
dos  pés  á  cabeça,  brandindo  uma  espada  ou  uma  lan- 
ça. Os  músicos  usavam  de  elmos  com  cimeira  emplu- 
mada. 

Este  uso  do  embate  dos  broqueis,  ao  som  de  musica 
guerreira,  no  acto  de  partir  para  a  guerra,  e  nos  ban- 
quetes, foi  mui  acceite  dos  povos  germânicos,  e  d'elles 
nos  veiu  decerto.  Ainda  pelo  carnaval  vemos  reprodu- 
zirem-se  d'estes  brinquedos  pelas  ruas;  e  nos  theatros 
egualmente  em  bailes  ou  dramas  de  espectáculo  histó- 
rico apparece  ainda  de  vez  emquando  a  reproducção 
d'estes  uzos  guerreiros,  em  que  os  antigos  adoptavam 
a  gymnastica  ás  exigências  da  guerra. 

A  captiva  ainda  não  ha  muitos  annos  que  a  dança- 
vam em  Almada,  em  dia  de  San  João.  Vinham  mouras 
agrilhoadas  cercadas  de  guerreiros  christãos,  e  entre 
todos  se  travavam  vários  passos  dançantes,  talvez  em 
memoria  da  lenda  de  Gonçalo  Hermingues,  raptando 
n'esta  mesma  villa  a  moura  Fátima,  depois  chamada 
Ouriana,  quando  convertida  á  fé  de  Ghristo,  conforme  a 
trova  bem  conhecida. 
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A  folia,  como  o  seu  nome  l)em  significa,  é  um  dou- 
dejar  incessante,  sendo  as  llguras  que  voltêam  em  cir- 
xulo  vestidas  á  ligeira,  e  acenando  com  lenços  e  fazen- 
;do  admanes  entre  si  mui  intimativos. 

A  xacota,  como  asseveram  os  chronistas,  era  a  dan- 
ça predilecta  de  Dom  Pedro  I,  o  que  importa  tanto  como 
dizer  que  era  uma  dança  popular,  pois  com  o  povo, 
e  no  seio  d'elle  se  entregava  elle  a  estes  bailes.  O 
povo  ia  esperal-o  ao  cães,  quando  o  príncipe  regres- 
sava do  mar,  ou  d'além  do  Tejo,  e  depois  acompanha- 
va-o,  dançando  ao  som  das  trombas  (trombetas),  úni- 
cos instrumentos  que  elle  consentia,  *  e  isto  de  dia,  e 
lambem  de  noite. 

A  (jitana  era  assim  denominada»  por  ser  dançada  por 
gitanos,  ou  ciganos.  Era  composta  de  ciganos,  vestidos 
á  sua  moda  bohemia,  e  bailando.  Vinham  entre  elles 
algumas  mouras,  trazendo  cada  uma,  em  pé,  sobre  os 
hombros,  uma  rapariga  vestida  de  pannos  cozidos  em 
oiro,  e  talhados  de  galantes  e  variados  feitios.  Com 
aquelle  peso  bailavam  mui  lestas,  ao  som  de  um  tam- 
bor, enfunando-se  com  o  vento  os  vestidos  das  rapari- 
gas, que  faziam  esvoaçar  um  lenço  por  vários  modos, 
ora  com  a  mão  direita,  ora  com  a  esquerda,  ora  segu- 
rando-o  debaixo  do  braço,  ora  nas  costas,  momos  estes 
que  depois  repetiam  com  facas  por  diversos  modos.  ^ 

Importa  advertir,  todavia,  que  a  poesia  sempre  di- 
versificou de  província  para  província,  como  ain- 
da hoje  diversifica:  em  cada  uma  existe  com  o  seu 
cunho  natural ;  e  no  Algarve  as  mouras  encantadas, 
as  talhas  encerrando  ramo  de  peste  e  thesouros  prodi- 
giosos, e  os  contos  mouriscos,  assentam  n'um  maravi- 
ttioso  mui  differente  do  maravilhoso  da  provincia  do 
!  Minho,  onde  fortalece  as  lendas  dos  santos,   os  mi- 


*  Femào  Lopes,  Chronica  d'El-Rei  D.  Pçdro  I,  caplt.  XIV. 

2  É  d'esiii  sorte  que  vem  descripta  esta  dança  na  viagem  do 
legado  do  papa,  o  cardeal  Alexandrino,  vertida  em  portuguez  e 
publicada  no  Panorama  de  1841,  pelo  sr.  Alexandre  Herculano. 
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lagres  e  os  contos  religiosos  da  hospitalidarle.  A  ver- 
dade é  que  o  maravilhoso  é  o  prestigio  da  poesia  po- 
pular: é  o  maravilhoso  que  attrahe  as  imaginações,  e 
que  deixa  que  pensar  nos  espiritos.  «O  maravilhoso  é 
a  maior  verdade  da  poesia  popular.  Nos  poemas  eru- 
ditos, nas  poéticas  arestotelicas,  que  estabelecem  as  re- 
gras para  a  intervenção  do  maravilhoso,  o  Deiis  ex  mar\ 
china  é  uma  falsidade  inepta  e  ridicula,  ficções  sem  al-| 
ma,  ôca  de  sentido,  personificações  allegoricas  das  vir- 
tudes moraes,  que  só  teem  o  valor  de  agentes  supori- 
foros.  Na  poesia  popular  portugueza  encontramos  o  ni.i- 
ravilhoso  na  vida  intima,  nos  costumes,  nas  tradiçõt.-^. 
na  vida  aventureira  dos  mares,  nas  prophecias  nacio- 
naes  em  que  se  canta  o  nosso  ideal  messiânico,  e,  ~ 
bretudo,  a  par  da  immensa  verdade  d*estas  creaçõi 
o  maravilhoso  é  a  revelação  do  génio  céltico  do  no> 
povo.»! 

O  maravilhoso  é  de  todas  as  poesias  populares.  A 
Escossia,  a  velha  Bretanha,  a  Allemanha,  em  geral,  e 
a  Hispanha  e  a  Noruega,  todas  possuem,  debaixo  de 
mil  formas,  mais  ou  menos  phantasticas,  segundo  a  na- 
tureza das  tradições  e  disposições  psycologicas  destes 
povos,  um  maravilhoso,  ou  mythologia  peculiar  e  cara- 
cterística que  alimenta  poéticas  ficções,  constituintes  de 
uma  parte  do  muJtóo  moral  d'esses  paizes.  É  do  natu- 
ral de  todos  os  povos  verem  o  maravilhoso,  onde  a  phan- 
tasia  inventa,  por  lh'o  não  permittir  de  outra  sorte  a 
ignorância.  E  essas  invenções  esplanam-se  á  medida  da 
opulência  do  ideal  d'esse  povo,  e  assumem  aspectos  si- 
nistros ou  resplendem  as  matisadas  cores  do  iris,  se- 
gundo n'ellas  se  reflectem  os  horisontes  do  mundo  ex- 
terior, soturnos  e  carregados,  nos  povos  do  Norte,  co- 
mo a  sua  natureza  nevoenta  e  sombría,  risonhos  e  es- 
plendorosos, como  o  bello  clima  do  Meio-dia.  O  Diccio- 
nario  infernal  de  Dencker,  as  bailadas  e  lendas  alle- 
mãs  de  Grimm  e  mad.  de  Alboin,  as  lendas  scandina- 

1  Theophilo  Braga,  HUt.  da  Pões.  Pop.  pag.  98. 
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I  vas  de  Du-Méril  e  todo  esse  pecúlio  de  crenças  e  tra- 
dições da  nossa  Peninsula,  exemplificam  as  diversas 
manifestações  da  superstição  popular,  tliesouro  de  suas 
riquezas  poéticas.  Em  Portugal,  as  almas  em  pena,  as 
feiticeiras  que  vão  á  índia  em  cascas  de  ôvo,  e  v<k:.:t, 
por  cima  de  toda  a  folha,  depois  dos  escov juros  dia- 
bólicos do  sabbado;  os  loOis-homens,  espojando-se  nas 
encruzilhadas  e  curtindo  o  seu  fadário;  a  buena-dicha, 
os  maUficios,  os  maus-olhados,  a  mão  do  jinado,  os 
abejões,  o  Santelmo,  prenuncio  de  naufrágios,  e  as 
almas  de  mestre,  avesinhas  que  piam  no  alto  mar;  as 
sortes  e  adivinhas,  as  montras  encantadas,  as  fontes  ma^ 
ravilhosas,  as  talhas  sotterradas  com  ramos  de  peste 
ou  thesouros  mouriscos,  e  infinitas  outras  superstições 
e  crendices,  umas  já  apagadas  pelos  séculos,  outras  ain- 
da revivendo  na  credulidade  de  muitos  individuos  no  seio 
das  nossas  aldeias,  formam  o  nosso  maravilhoso,  agre- 
gado das  origens  deixadas  por  muitos  dos  povos  que 
habitaram  a  Peninsula,  sobretudo  os  povos  germanos. 

E  estas  sortes  e  esconjuros,  apparições  e  pactos  ti- 
nham as  suas  formulas^  apparato  e  resas,  como  as  Ora- 
ções de  San  Cyprianno,  de  San  Christovão,  da  Em.pa- 
redada,  da  Imperatriz,  de  San  Leão  Papa,  de  Santa 
Maninha,  a  Oração  do  Testamento  de  Jesus  Christo, 
da  Madre  Celestina,  muitas  das  quaes  só  nos  deixaram  no- 
ticia pelo  Index  expurgatorio  que  as  prohibiu  em  1624. 
A  oração  de  San  Cyprianno  ainda  anda  na  bocca  das 
chamadas  mulheres  de  virtude  ou  feiticeiras,  a  quem  a 
creduUdade  popular  vae  consultar  nas  incertezas  attri- 
buladas  da  vida  intima. 

Alguns  documentos  antigos  apontam  melhor  do  que  o 
poderamos  fazer  varias  d'essas  origens  da  superstição  do 
nosso  povo.  Começo  por  uma  postura  da  Camará  Municipal 
de  Lisboa,  de  1385:  resa  assim: — «Os  sobreditos  (os 
vereadores)  estabelecem  e  ordenam  que  d' aqui  em  diante, 
n'esta  cidade,  nem  em  seu  termo,  nenhuma  pessoa  não 
use,  nem  obre  feitiços^  nem  de  Ugamento,  nem  de  cha- 
mar os  diabos,  nem  de  descantacões,  nem  de  obra  de  via- 
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deira,  nem  obre  de  carantulas,  nem  de  geitos,  nem  de 
sonhos,  nem  de  encantamentos,  nem  lance  roda,  nem 
lance  sortes,  nem  obre  de  adi\1nhamentos,  nem  outro- 
sim  ponha  nem  meça  cinta,  nem  escante  olhado  em  nin- 
guém, nem  lance  agua  por  joeira...  etc. 

«Outrosim  estabelecem  que  d'aqui  em  diante  n'esta 
cidade,  e  em  seu  termo,  não  se  cantem  janeiras,  nem 
maias,  nem  a  outro  nenhum  mez  do  anno,  nem  se  lan- 
ce cal  ás  portas  sob  titulo  de  janeiro,  nem  se  furtem 
agoas,  nem  se  lancem  sortes,  etc. 

«Porque  o  carpir  e  depenar  sobre  os  finados  é  cos- 
tume que  descende  dos  gentios,  e  é  uma  espécie  (]>■ 
idolatria,  e  é  contra  os  mandamentos  de  Deus,  ord' 
nam  e  estabelecem  os  sobreditos^  que  d' aqui  em  dian- 
te n'esta  cidade,  nenhum  homem  ou  mulher,  não  se 
carpa  ou  depene,  nem  brade  sobre  algum  finado,  nem 
por  elle,  ainda  que  seja  pae,  mãe,  filho  ou  filha,  irmão 
ou  irmã,  marido  ou  mulher,  nem  por  outra  nenhuma 
pena,  nem  nojo,  não  tolhendo  a  qualquer^  que  não  tra- 
ga seu  dó,  e  chore,  se  quizer.» 

A  provisão  do  tempo  de  Dom  João  I,  em  1403,  tam- 
bém é  bem  clara.  Entre  outras  coisas,  diz  o  seguinte: 

«Não  seja  nenhum  tão  ousado,  que  por  buscar  ouro 
ou  prata  ou  outro  haver,  lance  varas,  nem  faça  circo, 
nem  veja  em  espelho  ou  em  outras  partes.» 

E  nas  Constituições  de  Évora,  já  citadas^  vemos  egual- 
mente  muitas  referencias  a  estas  praticas  supersticio- 
sas. Ahi  vão : 

«Defendemos  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  esta- 
do ou  condição  que  seja,  tome  de  logar  sagrado  ou  não 
sagrado,  pedra  de  ara,  ou  corporaes,  ou  parte  de  cada 
uma  d'ellas,  ou  qualquer  outra  cousa  sagrada ;  nem  in- 
voque diabólicos  espiritos,  em  circulo  ou  fora  delle,  ou 
em  encruzilhadas;  nem  dê  a  alguma  pessoa  a  comer 
ou  beber  qualquer  cousa,  para  querer  bem  ou  mal  a  ou- 
trem ou  outrem  a  elle;  nem  lance  sortes  para  advinhar, 
nem  varas  para  achar  haver;  nem  veja  em  agoaouchrys- 
tal,  ou  espelho,  ou  em  espada,  ou  em  outra  qualquer 
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eousa  luzente,  nem  cm  espádua  de  carneiro ;  nem  faça, 
para  advinhar,  figuras  de  imagens  algumas  de  metal, 
nem  de  qualquer  outra  cousa;  nem  trabalhe  de  advi- 
nhar em  cabeça  de  homem  morto,  ou  de  qualquer  ou- 
tra alimária ;  nem  traga  comsigo  dente,  nem  baraço 
de  enforcado,  nem  façam  com  as  ditas  cousas,  ou  cada 
uma  d'ellas,  nem  com  outra  alguma  semelhante,  posto 
que  aqui  não  seja  nomeada,  espécie  alguma  de  feitice- 
ria,  ou  para  advinhar,  ou  para  fazer  damno  ou  provei- 
to a  alguma  pessoa:  nem  façam  cousa  para  que  uma 
pessoa  queira  bem  ou  mal  a  outrem,  nem  para  ligar 
homem  a  mulher,  etc. 

«Outro  sim  deffendemos  que  nenhuma  pessoa  passe 
doente  por  silva  ou  machieiro^  ou  por  baixo  do  trovis- 
co, ou  por  lameiro  virgem ;  nem  benzam  com  espada 
que  matasse  homem  ou  que  passasse  o  Douro  e  o  Mi- 
nho três  vezes;  nem  cortem  solas  em  figueira  baforei- 
ra :  nem  cortem  sobro  em  limiar  de  porta;  nem  tenham 
cabeças  de  saudadores  encastoadas  em  ouro  ou  em 
prata,  ou  em  outras  cousas;  nem  apregoem  os  demo- 
nhinhados,  nem  levem  as  imagens  de  alguns  santos 
a  cerca  de  agoa,  fingindo  que  as  querem  lançar 
em  ella,  e  tomando  fiadores,  que  se  até  certo  tempo 
lhes  não  der  agoa,  ou  outra  coisa  que  pedem,  que  lan- 
çarão a  dita  imagem  na  agoa;  nem  revolvam  penedos 
e  os  lancem  na  agoa  para  haver  chuva ;  nem  lancem 
Joeira;  nem  dêem  a  comer  bolo  para  saber  parte  de 
I algum  furto;  nem  tenham  mendraculas  em  sua  casa, 
com  tenção  de  haverem  graças  ou  ganharem  cometias; 
snern  passem  agoa  por  cabeça  de  cão,  para  conseguirem 
! algum  proveito;  nem  digam  cousa  alguma  do  que  é 
ipor^vir,  mostrando  que  lhe  foi  revelada  por  Deus,  ou 
por  algum  santo,  ou  visão,  ou  em  sonho,  ou  por  qual- 
quer outra  maneira ;  nem  benzam  com  palavras  igno- 
tas, e  não  entendidas,  nem  approvadas  pela  egreja;  ou 
com  cutellos  de  tachas  pretas,  ou  de  outra  qualquer 
eôr,  nem  por  cintos  e  ourellos,  ou  por  outro  qualquer 
modo  não  honesto ;  nem  façam  camisas  fiadas  e  tecidas 
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em  um  dia,  nem  as  vistam  nem  usem  de  alguma  arte 
de  feiteceria.»! 

Este  assumpto  ainda  se  acha  mais  esplanado  nas  Re- 
flexões históricas  de  João  Pedro  Ribeiro,  tratando 
das  superstições  populares  portuguezas,  nas  Orde- 
nações do  reino,  nas  Constituições  dos  bispados,  nas 
Posturas  de  varias  camarás  municipaes  insertas  nas  Me- 
morias de  Dom  João  I,  por  J.  Soares  da  Silva,  e  no  Pa- 
norama, pelo  sr.  Alexandre  Herculano. 

A  oração  que  Gil  Vicente  faz  resar  á  feiticeira,  no 
seu  Auto  das  Fadas,  deve  completar  esta  inscripção  de 
documentos  antigos.  A  feiticeira  entra  com  um  algui- 
dar, e  um  sacco  preto  com  feitiços,  e  depois  profere 
estas  palavras  por  entre  gestos  de  quem  esconjura: 


Alguidar,  alguidar. 
Que  feito  foste  ao  luar. 
Debaixo  das  sete  estreitas 
Com  cuspinhes  de  donzellas 
Te  mandei  eu  amassar; 
O'  cuspinhes  preciosos 
De  beiços  tão  preciosos, 
Dae  ora  prazer 
A  quem  vos  bem  quer, 
E  dae  boas  fadas 
Nas  encrusilhadas. 
Este  caminho  vae  para  lá; 
Est' outro  atravessa  cá; 
Váe  no  meio,  alguidar. 
Que  aqui  cruz  não  ha  de  estar. 

Embora  esteis,  encruzilhada, 
Per  e  qui  entrou,  per  e  li  sahiu, 
Bem  venhades,  dona  honrada, 
Vae  a  estrada  pela  estrada. 


*  Const.  do  Bisp.  de  Évora,  1534. 
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Benta  é  a  gata  que  pariu. 
Gato  negro,  negro  he  o  gato. 
Bode  negro  anda  no  mato, 
Negro  è  o  corvo  e  negro  é  o  pez, 
Negro  he  o  rei  do  enxadrez. 
Negra  he  a  vira  do  sapato, 
Negro  he  o  sacco  que  eu  desato. 

Isto  he  forçura  de  sapo. 
Que  está  n'este  guardanapo. 
Eis  aqui  mama  de  porca. 
Barbas  de  bode  furtado, 
Fel  de  morto  excommungado, 
Seixinhos  do  pé  da  forca; 
Bolo  de  trigo  alqueivado 
Com  dois  ratos  no  meu  lar, 
Por  minha  mão  semeado. 
Colhido,  moido,  amassado 
Nas  costas  do  alguidar. 

Achegae-vos  a  mim: 
Que  papades,  me  ch'rubim? 
Escumas  de  demoninhado. 
Quem  vol-as  deu? 
Deivol-as  eu. 
Fel  de  morto. 
Meu  conforto. 
Bolo  cornudo. 
Vós  sabedes  tudo. 
Bico  de  pego, 
Aza  de  morcego. 
Bafo  de  drago 
Tudo  vos  trago. 
Eu  não  juro, 
Nem  esconjuro. 
Mas  gallo  negro  suro 
Cantou  no  meu  monturo. 
E  ditas  as  santas  palavras, 
Eil-o  demo  vae,  eil-o  demo  vem 
Co'as  bragas  dependuradas. 
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Os  romances  chamados  de  cordel,  a  que  os  hispa- 
nhoes  chamam  de  pliego  suelto^  também  são  uma  forma 
da  inspiração  popular,  taes  como  o  Marquez  de  Mantua, 
Conde  Marcos,  D.  Carlos  de  Montalvão,  de  origem  his- 
panhola,  como  a  mor  parte  d'elles,  e  traduzidos  por  Bal- 
thasar  Dias.  A  Donzella  Theodora,  a  Imperatriz  Por- 
cina, João  de  Calais^  a  Formosa  Magalona,  Roberto  dt 
Diabo,  duque  de  Normandia,  o  Infante  D.  Pedro,  assim 
como  um  grande  numero  de  contos,  formam  outro  veie 
d'esta  litteratura  popular.  O  romance  moderno,  mais 
conhecido  por  xacaras,  como  Gerinaldo,  a  Bella  In- 
fanta, Bemol  Francez,  o  Cego,  Santlria,  Don  Mar- 
cos, a  Silvana,  Conde  de  AUemanha,  a  Laurinda,  í 
muitos  outros,  uns  já  collecionados  pelo  \isconde  de 
Almeida  Garrett  e  sr.  Thiophilo  Braga,  outros  ainda 
dispersos  na  tradição  oral  das  velhas  das  nossas  pro- 
víncias, constituem  o  verdadeiro  Romanceiro  e  o  mais 
apreciável  das  nossas  antigas  tradições  nacionaes. 

Os  romances  mouriscos  também  tomam  uma  parte 
assas  importante  n'esta  galeria  htteraria,  e  como  o  não 
havia  de  ser,  sendo  as  ligações  com  os  infiéis  tão 
geraes  e  apertadas  comnosco  por  tanto  tempo  ?  Embora 
Wolf,  Renan  e  outros  auctores,  como  elles,  impugnem, 
debaixo  de  diversos  aspectos,  esta  influencia  dos  ára- 
bes sobre  a  nossa  antiga  inspiração  popular,  principal- 
tudo  Fernando  Wolf,  que  chega  a  assegurar  que  o  ca- 
racter fundamental  das  composições  que  nós  denomi- 
namos romances  mouriscos,  não  participa  do  génio  ará- 
bico^ posto  que  n'estes  um  certo  tom  lyrico,  e  de  al- 
guma sorte  um  colorido  vivo  e  brilhante,  occulte  a  ca- 
rência do  sentimento,  o  que  caracterisa  a  poesia  ara- 
bica^  embora  se  dê  esta  impugnação,  aliás  respeitável,  por 
vir  de  eruditos  tão  abalisados,  é  innegavel  que  muitos 
romances  possuimos  de  incontestável  influencia  mou- 
risca, na  essência  do  assumpto,  e  até  na  forma.  Este 
romance,  por  exemplo,  citado  tão  opportunamente  pelo 
sr.  Theophilo  Braga,  confirma  bem  de  perto  a  acção  da 
influencia  mourisca.  É  do  século  XIV. 
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Yo  me  era  mora  Moraima 
Morilla  de  um  bel  cantar; 
Christiano  vino  á  mi  puerta, 
Cuitada,  por  mi  enganar: 
Hablome  en  algarabia 
Como  quien  la  sabe  hablar. 


Mostra  este  romance  duas  coisas,  e  ambas  ellas  de 
atureza  bem  essencial:  uma  é  as  estreitissimas  rela- 
tes moraes  dos  dois  povos,  e  a  outra  a  divulgação  da 
ngua  arábica.  «Hablome  em  algarabia,  como  qiiien  la 
'abe  hablar. T> 

O  que  se  refere  n'este  romance,  refere-se  em  quasi 
■odas  as  legendas  da  fronteira  d'essas  eras,  que  depois 
leram  fundamento  heráldico  ás  armas  de  muitas  terras 
io  reino,  como  se  lê  no  Nobiliário. 

Os  cancioneiros  e  romanceiros  hispanhoes  também  são 
'icos  d'esta  classe  de  composições,  e  de  origem  incontesta- 
velmente serracena,  o  que  prova  este  influxo  na  Pe- 
línsula.  O  romance,  que  traz  Châteaubriand  no  Ultimo 
ibencerragem,  e  os  citados  por  Victor  Hugo,  nas  Orien- 
aes,  são  dos  mais  formosos. 

Diz  o  sr.  Theophilo  Braga  que  os  romances  mou- 
riscos, genuinos  da  tradição  popular,  se  converteram 
iepois  insensivelmente  nos  contos  dos  captivos.  Peço 
*^enia  para  objectar  que  me  não  parece  esta  exactamente 
li  filiação  dos  romances  mouriscos  dos  séculos  XVI  e 
|?ÍVII.  A  origem  d'estes  romances,  n'esta  epocha,  é  de 
berto  mais  directa  e  pessoal:  não  pôde  ser  outra  senão 
o  facto  successivo  dos  muitos  captiveiros  em  Africa,  em 
resultado  das  presas  feitas  pelos  corsários  argelinos  e 
tunienses,  que  então  infestavam  os  nossos  mares,  e 
que  originavam  as  angustiosas  ausências  da  pátria,  os 
3normes  sacrifícios  das  famílias  para  o  resgate  dos  ca- 
ptivos, e  por  fim  o  regresso  d'estes  á  terra  desejada, 
ransfigurados  pela  crueza  do  captiveiro  em  terra  de 
tnfieis,  indo  buscal-os,  ao  desembarque,  em  piedosa  pro- 
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cissão,  OS  frades  trinos,  que  promoviam  estes  resgates, 
e  as  irmandades  da  Senhora  do  Resgate  e  do  Senhor 
dos  Captivos.  Custa  a  crer  que  a  origem  doesta  natureza 
de  composições  escapasse  ao  sagacissimo  espirito  de 
analyse  do  sr.  Theophio  Braga,  pois  a  não  encorpora 
na  resenha  que  faz,  quando  classifica  as  diversas  épo- 
chas  determinantes  da  poesia  popular  portugueza, 

Estas  diversas  épochas,  e  suas  causas  influenciadc 
segundo  a  historia,  são  as  seguintes,  na  opinião  do  m    - 
mo  escriptor. 

l.**  Vinda  dos  Cruzados,  pelo  Mediterrâneo,  á  Terra 
Santa,  e  seu  auxilio  a  Dom  Aílonso  Henriques  na  tomada 
de  Lisboa,  o  que  motivou  de  certo  a  diífusão  entre  nus 
das  famosas  tradições  do  cyclo  carlingiano,  ou  façanhas 
praticadas  por  Carlos  Magno  e  seus  Paladinos,  que  en-; 
tão  andavam  em  voga  por  toda  a  Europa,  e  que  a  che-j 
gada  dos  Cruzados  de  certo  mais  conhecidas  fizeram 
dos  portuguezes: 

As  narrativas  dos  peregrinos  que  vagabundeavam  po^j 
essas  terras  do  reino,  e  mesmo  de  fora,  e  que  pagavam 
a  hospitalidade  que  lhes  davam  com  seus  cantares;      \ 

Os  feitos  audaciosos  dos  Pares  de  França,  que  con- 
diziam com  a  rudeza  temerária  de  nossos  primeiros 
guerreiros,  de  que  a  Canção  de  Figueiral,  o  principal 
monumento  da  elaboração  poética  de  nossas  proezas,  í 
já  verdadeira  manifestação ; 

A  volta  de  França  do  conde  de  Bolonha,  depoii 
Dom  Affonso  III,  que  trouxe  comsigo  mais  activa  a  in; 
fluência  franceza,  do  que  restam  vestigios  em  os  nossoi 
romances; 

2.*  O  cultismo  provençal,  que  fez  sobresahir  a  rudeza 
da  poesia  popular,  no  tempo  de  Dom  Diniz,  concorrendo 
para  ella  ser  banida  dos  castellos; 

Dom  Diniz  que  deixou  a  redondilha  para  rimar  á  pro- 
vençalesca ; 

A  poesia  do  povo,  que  participava  da  hymnologia  da 
egreja,  e  que  foi  excluida  da  liturgia  pela  decisão  dos 
concilios ; 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA  125 

Os  cancioneiros  palacianos  que  a  substituíram  com- 
Dletamente: 

',\^  O  reinado  de  Dom  João  I,  pelo  seu  casamento  com 
L)ona  Philippa,  filha  do  duque  de  Lencastre,  e  pelas  rela- 
jões  com  a  corte  ingleza,  que  introduziu  em  Portugal  o  gos- 
0  da  poesia  do  cyclo  da  Tavola  Redonda,  ou  commetti- 
nentos  do  rei  Arthur,  de  Inglaterra,  e  dos  seus  guer- 
i-eiros,  os  chamados  da  Tavola  Redonda,^  que  então  co- 
neçaram  a  substituir  na  Europa  o  cyclo  carlingiano,  o  que 
?e  confirma  pelas  referencias  feitas  por  Fernão  Lopes 
ia  sua  Chronica  de  Dom  João  1; 

As  tradições  dos  Doze  de  Inglaterra,  as  aventuras  da 
ila  dos  Namorados  e  da  Madre  Silva,  que  mais  recor- 
laram  o  espirito  dos  feitos  guerreiros  inglezes : 

4.*  As  relações  das  cortes  de  Hispanha  e  Portugal,  no 
•einado  de  Dom  Manuel,  que  tornaram  exclusiva  a  influen- 
cia dos  romanceiros  hispanhoes  na  poesia  do  nosso  povo, 
'azendo  que  o  castelhano  fosse  adoptado  como  lingua- 
gem palaciana,  e  que  chocarreiros  de  Castella,  como  o 
diz  Damião  de  Góes,  fossem  chamados  e  protegidos  pelo 
jnonarcha  portuguez; 

O  romance  hispanhol  tornado  a  forma  litteraria  pre- 
iilecta,  como  se  mostra  pelas  queixas  de  Jorge  Per- 
eira, na  sua  Aulegraphia; 

Os  romances  a  que  Gil  Vicente  se  refere  repetidas 
irezes  nos  seus  cantos,  e  que  se  haviam  perdido  na  tra- 
iição  oral,  mas  que  depois  appareceram  nas  modernas 
olleções  hispanholas : 

3/  As  imitações  dos  romances  mouriscos  ou  grana- 
iinos,  dos  escriptores  do  século  XVII,  em  Hispanha, 
;endo  como  typo  o  Mira  Laide,  reproduzida  entre  nós 
ipor  Francisco  Rodrigues  Lobo,  que  compoz  na  maior 
parte  em  castelhano,  e  por  Dom  Francisco  Manuel  de 

'  Eram  assim  chamados  estes  heroes,  porque,  por  seu  valw, 
.aão  podendo  subsistir  preeminência  entre  elles,  se  apresentavam 
iodos  a  uma  meza  redonda,  onde  os  legares  eram  eguaes.  Já  os 
Paladinos  de  Carlos  Magno  se  appellidavam  pares,  por  motivo 
inalogo. 
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Mello,  nas  Três  Musas  de  Melodino,  os  quaes  passaran 
para  a  versão  popular  na  forma  dos  contos  de  captivos: 

(S.^  A  poesia  popular,  do  fim  da  odade  heróica  di 
Portugal,  que  pela  perda  de  Alcacer-Kibir,  tomou  po 
assumpto  as  prophecias  da  nossa  futura  grandeza,  apre 
sentando  n'esta  épocha  um  caracter  religioso  que  Bai 
thasar  Dias  esparze  por  todos  os  seus  autos,  tão  di 
lectos  do  povo,  taes  como  o  de  Sant' Aleixo  e  de  Sanu 
Genoveva; 

Vulgarisação  dos  chamados  contos  decameronicos 
ou  imitações  dos  contos  livres  de  Boccacio,  historias  di 
frades,  com  uns  longes  dos  fabliaux  francezes,  ou  nar 
rativas  de  um  fresco  jovial  e  por  vezes  licencioso,  po 
rém  na  maior  parte  em  proza; 

As  lendas  dos  santos  e  cantigas  soltas,  que  eram  pro 
curadas  com  predilecção  pelo  povo,  que  assim  buscav; 
aliviar  suas  maguas  patrióticas,  e  trabalhos  da  vida; 

E  finalmente  os  hymnos  de  guerra  das  nossas  commo 
ções  politicas  que  substituíam  os  romances  de  cavai 
laria. 

Aqui  ficam,  pois,  em  resumo,  as  phases  da  historia  d 
poesia  popular,  e  a  enumeração  rápida  das  influencia 
mais  capitães  que  lhe  imprimiram  caracter  derivadas  di 
historia  geral. 

Como  os  trovadores  e  jograes,  que  figuram  noí 
nossos  cancioneiros,  pertencem  aos  finaes  do  século  XI 
6  século  XIII,  isto  é  principalmente  aos  reinados  d( 
Dom  Sancho  II,  Dom  Affonso  III  e  Dom  Diniz,  porqui 
as  próprias  cinco  reUquias  da  antiga  poesia  portuguezi 
as  collocam  os  críticos  no  fim  do  século  XII  e  talvez  co 


1  É  aqui  que  não  pôde  deixar  de  ser  notada  a  influencia  qu( 
indicámos,  a  das  prezas  dos  corsários  argelinos,  e  angustioso! 
episódios  d'isso  resultantes.  A  influencia  citada  pelo  illustre  cri 
tico  é  apenas  uma  influencia  erudita;  mas  existiu  de  certo  a  in 
fluência  mais  directa  e  personal,  a  inspiração  do  verdadeiro  in 
fluxe  moral  que  indicámos,  o  que  se  prova  até  pelo  intrexo  do 
romances  alludidos  que  reproduzem  muitos  casos  passadoí 
mesmo  em  Argel. 
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déço  do  século  seguinte,  será  quando  desenvolvermos 
quadro  d'essas  eras,  c  tratarmos  dos  nossos  can- 
ioneiros  provençaes,  que  nos  occupemos  d'esse  as- 
lumpto,  aliás  ainda  tão  intrincado,  mesmo  ainda  de- 
|Ois  dos  traballios  de  Wolf,  Diez,  Varnhagem,  Verdier, 
foura,  e  ultimamente  do  sr.  Theophilo  Braga. 


CAPITULO  IV 

PRIMEIRA  ÉPOGHA 
(De  1139  a  1290) 


eeolos  de  mudez.  —  A  critica  perdendo-se  em  indagações  in- 
fractuosas.  —  A  Peniusula  hispânica  e  a  sua  situação  politica. 

—  Bruteza  e  mingua  em  quasi  todas  as  relações  sociaes. — Na 
dissolução  geral  é  involvida  a  egreja  luzitana. — Instituição  mo- 
nástica e  seus  benefícios,  mesmo  na  ordem  civil.  —  O  regime 
de  tolerância  dos  árabes.  —  As  lettras  achando  abrigo  nos  mos- 
teiros, e  os  monges  conservando  a  tradição  clássica.  —  A  ins- 
tituição da  monarchia  e  a  protecção  aos  estudos  litterarios.  — 
Coimbra,  Guimarães  e  outras  terras  do  reino  fundam  escho- 
las  nas  Sés.  —  Estudo  das  linguas  antigas.  —  O  cyclo  das  epo- 
péas  na  Europa  não  encontra  écco  no  território  portucalense. 

—  A  influencia  franceza  e  os  cruzados.  —  Lendas  do  tempo  de 
Dom  AíTonso  Henriques.— A  cultura  latina  não  deixa  resfolgar 
o  génio  nacional.  —  A  lingua  portugueza  e  a  poesia  provençal. 

—  Cortes  de  Dom  Sancho  II  e  Dom  Affonso  III. 


O  estado  das  lettras,  e  até  mesmo  de  todos  os  ele- 
lentos  de  organisação  social,  nos  tempos  que  antece- 
eram  a  épocha  da  instituição  da  monarchia  portugueza, 

confuso  e  obscuro.  Reinam  trevas  em  volta  de  todas 
5  indagações  que  possa  intentar  a  critica.  Os  séculos 
)C  e  X  são  dois  séculos  em  que  parece  entrado  em  hy- 
ernação  o  grande  impulso  de  elaboração  universal.  A 

I  9 
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natureza  descançava  dos  formidáveis  cataclysmos,  da 
torrentosas  invasões  dos  povos  do  Norte,  das  pestes 
mortandades  da  carnificina  militar,  do  atordoamento  d 
variadade  das  linguas,  do  desabamento  das  instituii;õe 
civis,  politicas  e  religiosas.  Mr.  Didron,  na  sua  obra  d 
investigação  dos  monumentos  iconographicos  da  edad 
media  da  Europa,  chega  a  asseverar  que  não  achar 
nem  emblemas,  nem  sequer  a  symbologia  do  Padr 
Eterno,  tal  é  a  falta  de  crença  religiosa  que  assisti 
áquelles  tempos!  Os  preceitos  doutrinários  haviam-s 
tornado  tão  desconhecidos,  como  absoluta  a  negação  d 
senso  moral.  A  humanidade  tinha  descido  á  sua  maio 
abjecção:  havia-se  reduzido  ás  condições  mais  exclusiva 
mente  materiacs  da  animalidade.  E  comludo,  um  impor 
tante  trabalho  latente,  mysterioso,  se  realisava  debaixi 
d'essas  sombras  espessas  da  incerteza  dos  costumes,  da 
idèas,  e  das  instituições,  que  era  o  trabalho  de  reconstruc 
ção  das  linguas  modernas,  da  moderna  familia,  do  novl 
direito,  das  novas  creações  estheticas.  ^  Não  decorrera  ud 
século  ainda,  observa  o  historiador  Robertson,  depois  qu 
os  povos  bárbaros  se  tinham  estabelecido  na  terra  con 
quistada,  e  já  os  vestígios  dos  conhecimentos  e  da  po 
lidez  que  os  romanos  esparziram  por  toda  a  Europa,  si 
haviam  de  todo  extincto.  Permaneciam  decaídas  em  des 
preso,  ou  se  haviam  já  perdido^  não  só  as  artes 
gantes,  de  que  o  luxo  se  aproveita  e  o  mesmo  luxe 
menta,  senão  muitas  daquellas  mesmas  a  que  devemc 
os  commodos  e  regalos  da  vida.  N'aquelles  malfadado 
tempos  eram  apenas  conhecidos  os  nomes  de  litteratura 
philosophia  e  do  gosto  apurado,  ou  se  d'elles  se  fazia  a 
gum  uzo,  era  para  os  prostituir  em  objectos  tão  de 
presiveis  que  até  parece  se  ignorava  o  significado  e 
que  deveriam  ser  tomados.  As  pessoas  da  mais  ai 
gerarchia,  elevadas  aos  cargos  importantes,  nem  escre- 
ver, nem  lêr  sabiam.  Muitas  d'essas  nem  entendiam  c 
Breviário,  que  ahás  tinham  o  dever,  pelas  leis  canoni- 

1  Theophilo  Braga,  Trovadores  Gallecio  Partugnezes,  pag.  ti. 
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pas,  dc  recitar  todos  os  dias,  e  não  poucas  appare- 
ciam  que  nem  se(|iiei"  o  saldam  dcletrear.  Ifavia-se  per- 
,dido  a  Iradirão  dos  successos  volvitlos,  oii  apenas  se 
conservavam  em  chronicas  reclicadas  de  circumstancias 
jpueris,  e  de  lendas  fanáticas  ou  supersticiosas.  Os  pró- 
prios códigos  de  leis,  publicados  pelas  nações,  que  res- 
tabeleceram nos  dilTerentes  pontos  da  Europa  invadida 
as  noções  de  direito,  deixaram  de  ter  auctoridade,  e 
viram-se  substituídos  por  costumes  instáveis  e  extrava- 
gantes. Os  povos,  sem  liberdade,  sem  cultura,  nem  es- 
timulo, caliiram  na  mais  crassa  ignorância.»  ^ 

Esta  opinião,  comtudo,  do  historiador  citado,  não  pô- 
de deixar  do  ser  acceite  com  restricções.  A  verdade  é, 
que  a  decadência  fora'  profunda,  mas  a  onda  dos  costu- 
mes selvagens  das  hordas  invasoras  não  afogou  tudo  a 
ponto  de  não  ficarem  ainda  dispersas  raras  sementes  de 
civilisação  que,  com  o  tempo,  foram  reverdecendo,  e  re- 
cuperando parte  da  antiga  seiva.  As  alternativas  da 
guerra  faziam  que  esta  situação  peiorasse  em  todos  os 
resultados.  A  Hispanha,  diz  um  apreciável  critico  nosso, 
e  por  conseguinte  a  parte  da  Pcninsula  que  nós  habita- 
mos, porque  n'este  ponto  sentia  os  transtornos  dos  mes- 
pos  successos,  offerece  n'este  longo  periodo  o  espe- 
iCtaculo  continuo  de  cruentas  e  devastadoras  pelejas 
idos  habitantes  do  paiz  com  os  mouros:  era  uma  luctâ 
fanática  e  sanguinária  entre  os  christãos  e  infiéis ;  po- 
rém, sem  êxito  decisório,  porque  os  revezes  e  as  victo- 
rias  alternavam-se.  Os  condes  e  os  magnates,  com  quem 
os  soberanos  repartiam  as  conquistas,  segundo  o  sys- 
tema  feudal,  emulos  uns  dos  outros,  e  não  poucas  ve- 
zes do  próprio  monarcha,  regulavam  os  seus  serviços 
mais  com  a  mira  nos  interesses  exclusivos  que  nos  in- 
teresses communs;  e  os  reis  a  cada  passo  se  viram 
constrangidos  a  empregar,  para  submetter  estes  vassal- 


I  ^Quadro  dos  proijvessos  da  sociedade  na  Europa  desde  a  des- 
hruiçao  do  Império  Romano,  até  ao  principio  do  secnlo  XVI,  sec- 
k5o  I,  pag.  23.  Eldição  de  Paris  de  1817. 
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los  rebeldes,  as  armas  que  tão  precisas  lhes  eram  para 
combater  os  inimigos  da  fé.  E  da  parte  dos  mouros  suc- 
cedia  outro  tanto,  pois  também  por  seu  lado  tinham 
adoptado  o  mesmo  systema  de  governo.  N'este  conflicto 
seguiram,  até  que  Dom  AíTonso  VI,  rei  de  Leão,  pela  to- 
mada de  Toledo,  no  anno  de  1085.  cidade  que  consti- 
tuia  o  centro  do  poderio  dos  sarracenos,  alcançou  so- 
bre estes  uma  superioridade  decisiva,  e  que  lhes  appa- 
relhou  inteira  ruina.  *  j 

No  entretanto  estas  disposições  dos  povos  accesos  pe- 
los desatinos  do  fanatismo  religioso  e  armados  pela 
cubica  dos  barões,  reflectia  os  seus  effeitos  em  todas  as 
condições  sociaes.  Todos  os  monumentos  inculcam  o 
mesmo  deplorável  estado  de  ruinas,  de  pobreza  e  mi- 
séria, em  que  n'esta  épocha  jazia  a  Hispanha ;  nem  ou- 
tro podia  ser  o  resultado  do  furor  e  duração  da  guerra 
entre  duas  religiões,  e  da  barbaridade  e  ignorância  ge- 
ral, que  caracterisam  estes  séculos.  Os  valores  territo- 
riaes  constituiam  a  única  riqueza,  e  por  isso  os  senho- 
res das  terras  se  esmeravam  á  porfia  em  conceder  van- 
tagens aos  seus  colonos.  A  escassez  do  numerário  era 
taL  que  não  é  raro  encontrarem-se  vendas  ou  permu- 
tações de  terras,  de  largas  herdades,  e  das  chamadas 
villas,  a  troco  de  um  boi,  de  uma  vacca  ou  bezerra,  de 
uma  egoa,  de  uma  ovelha,  de  uma  manta,  de  uma  pel- 
le,  e,  nas  mais  importantes  permutações,  até  por  alguma 
medida  de  fructos.  ^ 

Na  ordem  e  dissolução  geral  foi  envol^da  a  egreja 
luzitana.  Ainda  que  se  conservassem  as  antigas  cathe- 
draes,  comtudo  apenas  é  possivel,  nos  historiadores 
e  documentos  d'aquelles  tempos,  encontrar  destacados 
os  nomes  de  alguns  bispos.  Muitas  egrejas  estiveram 
privadas  de  pastores,  ou  porque  as  abandonassem,  ou 
porque  os  mouros  interrompessem  a  eleição.  Nenhum 


1  A.  C.  do  Amaral,  Memoria  IV,  para  a  legislação  e  costumes 
de  Portugal.  Tom.  VII  das  Memorias  de  Litteratura  da  Academia. 

2  Idem,  §  53.  Elucidário  de  Viterbo,  vocabul.  modio. 
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concilio  se  celebrou  na  Luzitania;  enos  do  resto  da  Ilispa- 
nha  apenas  no  de  Córdova,  em  389,  sobre  os  erros  dos 
cassianistas,  *  se  acha  assignado  o  bispo  de  Mérida ;  e 
no  de  Goiança,  de  1030,  o  de  Vizeu;  além  de  alguns 
que  assistiram  ao  de  Oviedo,  de  901,  se  é  verdadei- 
ro. ' 

A  devoção  religiosa  e  as  riquezas  e  vantagens  conce- 
didas aos  mosteiros,  concorreram  para  a  sua  grande 
multiplicação :  a  maior  parte  dos  mais  afamados  da  nos- 
sa antiguidade,  sobretudo  no  vasto  território  do  Porto 
e  Coimbra,  ^  datam  dos  séculos  IX,  X,  e  XI.  Os  monges 
estavam  sujeitos  aos  votos ;  alguns  eram  sacerdotes,  ou- 
tros occupavam-se  do  trabalho  de  mãos.  Os  seus  bens 
consistiam  em  terras  com  escravos,  ou  colonos,  pela 
maior  parte  dadivas  dos  bispos,  dos  reis,  dos  ricos  ho- 
mens, do  povo,  e  até  dos  mouros,  e  quasi  todos  reco- 
nheciam algum  padroeiro  secular.  Até  ao  XI  século  não 
tinham  regra  fixa;  talvez  se  governassem  alguns  pela 
que  San  Fructuoso  lhes  havia  dado.  O  concilo  de  Goian- 
ça, porém,  sujeitou-se  á  de  San  Bento.  A  maior  parte 
eram  dúplices,  ou  mixtos,  isto  é,  constavam  de  indiví- 
duos de  ambos  os  sexos,  reunidos  em  edifícios  contí- 
guos.  * 

Mas,  como  a  sua  fundação  era  permittida  a  todos,  ha- 
via muitos  mosteiros  que  mal  mereciam  este  nome.  Co- 
meçavam por  pequenas  egrejas,  ou  ermidas,  que  o  pro- 
prietário fundava  para  os  seus  colonos  ou  escravos  sa- 
tisfazerem alli  os  preceitos  da  religião ;  tomavam  o  no- 
me titular  em  um  santo,  e  annexavam  as  pequenas  po- 


1  Os  cassianistas,  além  dos  principios  de  fatalismo,  seguiam 
muitas  tradições  não  approvadas  pela  Igreja,  de  cuja  disciplina 
se  apartaram  em  grande  parte.  Vid.  Memoria  citada,  §  12. 

2  Dom  Tliomaz  da  Encarnação,  tom.  II,  secção  8.»  e  9.»  sobre  o 
Concilio  de  Oviedo.  Aguirre,  tom.  III,  pag.  155. 

3  Taes  são  os  de  Lorvão,  Moreira,  San  Simão  de  Junqueira, 
Arouca,  Pedrozo,  Pendorada,  Santo  Thyrso,  Pombeiro,  etc. 

4  Memoria  citada,  %  47,  nota  216,  D.  Thomaz  da  Encarnação, 
tom.  II,  secção  10.»  e  11.»,  cap.  VI. 
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voações  visinhas,  chamadas  decantas  ou  deganias.  E 
porque  o  presbytero,  que  alli  officiava,  que  muitas  ve- 
zes era  o  mesmo  dono  do  terreno,  tomava  o  liabito  de 
monge,  e  se  aggregava  a  alguns  companheiros,  conver- 
tia-se  em  mosteiro  ou  asccLcrio.  Outras  vezes  os  pro- 
prietários fundavam  estes  esceterios  desde  logo  jjor 
devoção,  ou  por  interesse,  para  gozarem  dos  privilé- 
gios de  coutos,  que  as  leis  iiies  concediam.  É  certo  que 
taes  mosteiros  continuavam  a  ser  propriedade  do  fun- 
dador, pcrpetuavam-se  nas  famiiias  por  testamento  (!■■ 
successão,  sujeitos  a  toda  a  espécie  de  contractos.  Pi 
decurso  dos  tempos,  uns  extinguiram-se,  outros  forru;.- 
ram  parochias  seculares,  mas  a  maior  parte  foi  absorvi- 
da pelos  grandes  mosteiros.  * 

Esta  mesma  facilidade,  porém,  de  fundar  mosteirr 
e  de  os  pôr  ao  abrigo  das  leis  civis,  as  dadivas  q 
lhes  vimos  fazer  até  de  mouros,  prova  á  evidencia  qu;i 
to   era  tolerante  e  essencialmente  politico  o  domii 
dos  árabes.  Os  excessos  do  fanatismo  partiam  antes  dos 
christãos,  que  d'elles.  Os  christãos  conservavam  quasi 
por  toda  a  parte  o  livre  exercido  da  sua  religião,  obser- 
va o  celebrado  jurisconsulto  a  quem  estou  seguindo.  Os 
ministros  communicavam  e  correspondiam-se  livremen- 
te; usavam  das  vestes  ecclesiasticas,  e  até  dos  sinos  i 
para  a  reunião  dos  fieis.  É  verdade  que  muitas  vezes^ 
se  faz  menção  de  egrejas  destruidas,  mosteiros  rouba- 
dos, e  de  grande  numero  de  fieis  martyrisados,  princi- 
palmente durante  a  perseguição  de  Abderraman  II,  reil 
de  Córdova,  no  século  IX.  Estes  factos,  comtudo,  de-j 
vem  ser  attribuidos  menos  ao  espirito  de  tolerância,  do\ 
que  aos  eff eitos  da  guerra,  e  d  espécie  de  fanatismo,  com ' 
que  os  christãos  insultavam  e  desafiavam  os  mouros, 
zelo  mal  intendido,  que  chegou  a  ser  condemnado  p' 
alguns  concilios.  ^ 

^  Cloellio  da  Rocha,  Ensaios  sobre  a  historia  do  governo  e  da  le- 
gislação de  Portugal,  pagina  .'57,  38  e  39. 
2  Idem,  pag.  37. 
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Um  amigo  documento  do  mosteiro  do  Lorvão,  citado 
:)or  irei  IJcriiardo  do  Drilo,  *  rcfcre-sc  a  estas  circum- 
^tancias.  E  não  importa  frei  Bernardo  de  Brito,  cuja  au- 
iheiíticidade  em  documentos  se  torna  assaz  contestável, 
oois  sobram  os  testemunhos  liistoricos  que  o  conílí- 
nam.  O  rancor  dos  nossos  aos  sarracenos  produziu 
oeiores  resultados  do  que  os  eíTeitos  naturaes  da  con- 
luista.  E  este  rancor  aproveitou  todos  os  momentos  de 
lesabaíb.  Os  liistoriadores  ecclesiasticos,  toda  a  vez  que 
;eem  de  se  referir  ás  invasões  sarracenas,  aporfiam  em 
is  denegrir  com  os  epithetos  mais  exagerados.  A  ver- 
iade  é  constantemente  deturpada  pela  falsa  rhetorica  de 
5eu  esíylo.  Chegam  a  appellidar  de  bárbaro  aquelle  po- 
vo,  que  resumia  a  civilisação  completa  d'aquellas  eras, 

a  quem  a  industria,  as  artes  e  as  sciencias  devem 
nuifos  dos  seus  maiores  progressos,  e  equiparam  a  sua 

Í)rescnça,  nas  terras  de  Ilispanha,  á  marcha  assoladora 
ia  peste! 

0  auctor  da  Chronica  de  Alhaida,  Sebastião  de  Sa- 
lamanca, Izidoro  de  Beja,  e  outros,  insultara-nos  com 

to  desvario  do  fervor  religioso,  que  toca  as  raias  do  fa- 
natismo, e  foram  estas  inexactidões,  fdhas  do  ódio  de 
jdogmas  irreconcihaveis,  que  para  muitos  serviram  de 
Idados  históricos.  A  verdade  está  longe  d'isto. 

A  confusão  era  incontestável,  mas  os  elementos  con- 
fundidos não  devem  ser  tidos  inteiramente  por  inúteis 
ou  prejudiciaes.  Aos  trabalhos  intellectuaes  falleceu  de- 
certo o  mérito  da  arte:  a  forma  era  rude,  incompleta; 
a  linguagem  incorrecta,  vacillante ;  o  methodo  obstruso; 
aias,  como  diz  Guizot,  -  com  esta  forma  tão  imperfeita, 
IO  meio  de  tão  estranha  mistura  de  idéas  e  de  factos, 
ás  vezes  bem  mal  comprehendidos  e  mal  ligados,  os  li- 
vros da  edade  media  são  monumentos  assas  notáveis 
de  actividade  c  riqueza  de  espirito  humano :  encontra-se 
n'elles  grande  copia  de  vistas  profundas  e  originaes :  as 

1  Brito,  Monarchia  Luzitana,  livr.  VII,  capit.  VII,  pag.  2, 

2  Guizot,  Histoire  de  la  civilisation  en  France,  tom.  I,  pag.  174. 
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questões  s3o  ahi  por  vezes  controvertidas  até  á  sua  es- 
sência :  lampejos  de  verdade  philosophica,  de  belleza  lit- 
teraria  fulguram  a  miude  no  seio  d'essas  tempestuosas 
trevas.  O  minério  é  bruto  n'esta  mina,  mas  contem 
abundância  de  metal,  e  merece  decerto  ser  explorado. 
No  seio  da  sociedade  religiosa  era  onde  se  manifesta- 
vam estas  luzes. 

As  lettras  acharam  effectivamente  na  Peninsula  um  re- 
fugio nos  mosteiros,  que,  como  fica  demonstrado,  eram 
instituídos  com  toda  a  liberdade  que  a  piedade  desejava, 
e  submettendo-se  logo  ao  abrigo  das  próprias  leis  civis. 
Os  monges  eram  então  quasi  os  únicos  depositados  de 
alguma  sciencia  litteraria,  porque  os  nobres,  entretidos 
nas  suas  contendas  reciprocas^  e  guerras  de  fronteira 
contra  os  infiéis,  não  curavam  de  outra  instrucção  que 
não  fosse  o  manejo  das  armas.  Continuaram  pois  alguns 
monges  a  dar-se  ao  estudo  dos  livros  santos,  e  a  con- 
servar de  certo  modo  a  tradição  das  lettras  latinas,  e 
também  a  archivarem  os  successos  mais  notáveis  que 
se  ligavam  com  as  instituições  monásticas.  Foi  princi- 
palmente na  província  do  Minho  que  começou  a  respi- 
rar do  seu  captiveiro,  no  começo  do  século  IX,  liberta 
pelo  ferro  victorioso  dos  principes  christãos,  a  restau- 
ração dos  estudos  ecclesiasticos  com  a  restauração  do 
instituto  claustral.  Com  a  fundação  de  mosteiros  novos, 
e  outros  erguidos  das  ruinas,  se  foi  pouco  a  pouco  des- 
terrando a  ignorância,  facto  aliás  notável  por  pertencer 
aos  séculos  IX  e  X,  justamente  aquelles  mais  capitula-, 
dos  de  obscuros,  pelo  cataclysmo  das  contendas  religio^ 
sas  e  territoriaes  que  então  envolvia  a  Peninsula  toda 
A  invasão  dos  árabes,  como  já  fica  observado,  e  as  sua? 
consequências,  constituiram  uma  d'essas  causas,  masé 
mister  descriminar  os  effeitos  da  primeira  invasão,  capi- 
taneada por  Musa,  que  foi  vingativa,  barbara  e  assolado- 
ra, das  que  lhe  succederam  depois,  e  cuja  acção  já  ião 
deve  ser  qualificada  da  mesma  forma  para  a  situação  so- 
cial dos  povos  conquistados.  E  pela  analyse  d'esta  situa- 
ção se  conhece  a  dififerença  dos  dominadores,  porque  todoi 
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»s  habitantes  da  Luzitania,  sujeitos  aos  visigodos,  perma- 
liBciam  em  total  estado  de  ignorância,  chegando  a  tanto 
|ue  toda  a  vez  que  apparecia  um  documento  qualquer, 
ogo  se  declarava  havol-o  escripto  um  presbytero,  e  ás 
rezes  um  diácono,  signal  evidente  de  que  os  leigos  não 
abiam  escrever,  ao  menos  a  linguagem  chamada  latim, 
jm  que  taes  escripturas  se  costumavam  lavrar,  *  em- 
Juanto  que  entre  os  povos  dominados  pelos  árabes  ílo- 
esciam  as  artes  e  as  lettras,  dando  prova  d'isto  muitos 
5SCriptores  notáveis  apparecidos  n'esta  quadra,  justamen- 

n'aquella  em  que  quasi  toda  a  Europa  se  via  entre- 
gue aos  estragos  da  guerra.  No  Catalogo  dos  monumen- 
os  arahico-hispanos ,  existente  na  bibliotheca  doEscurial, 
bor  Dora  Miguel  Cesari,  vem  apontados  os  portuguezes 
celebrados  então,  e  principalmente  na  poesia,  durante  o 
iominio  dos  sarracenos;  e  no  catalogo  do  árabe  Abu  Baker 
Mcodad  Ebn  Alhabar,  acerca  das  differentes  bibliothe- 
cas  arábicas  das  Hispanhas,  enumera  este  auctor,  entre 
muitos  escriptores  Mspanhoes,  vinte  e  cinco  portugue- 
zes, cujos  nomes  e  obras  reproduz  o  citado  Cesari  no 
seu  catalogo.  * 

E  ainda  se  citam,  em  referencia  a  este  período  que 
vamos  percorrendo,  os  seguintes  homens  celebres,  de 
quem  a  historia,  posto  que  contestada  a  respeito  de  al- 
guns d'elles,  nos  conserva  noticia.  O  historiador  e  theo- 
'logo  Paulo  Osório,  encarecido  com  eloquentes  rasgos 
panegyricos  pela  grande  doutor  da  egreja,  Santo  Agos- 
Itinho,  e  que  tanto  se  exaltou  na  refutação  das  doutri- 
nas priscillianistas,  causa  de  grandes  males  moraes  nas 
Hispanhas ;  Avito,  companheiro  de  Osório,  e  douto  na 
lingua  grega,  como  o  prova  na  versão  aue  fez  da  Carta 
de  Luciano;  Aprigio  Pacense,  theologo;  Dom  João,  bispo 
de  Gerona,  também  historiador ;  Adacio,  bispo  de  Lame- 
go, ou  de  Lugo;  Pedro  AUadio,  historiographo  notável; 

^  Memoria  IV  para  a  historia  da  legislação  e  costumes  de  Por- 
tugal, no  governo  dos  árabes  na  Hispanha,  por  António  Caetano 
do  Amaral. 
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San  Fructuoso,  bispo  de  Braga,  assas  versado  nas  sa- 
gradas lettras,  *■  tudo  homens  que  evidenceam,  por  seus 
escriptos  de  grande  nomeada,  não  ser  uma  épocha  de 
absoluta  ignorância  áquella  que  atravessaram. 

E  isto  mais  se  coníirma,  quando  se  lê  o  discurso  do 
erudito  João  Pinto  Ribeiro,  Preferencia  das  lettras  <h 
armas,  em  que  observa,  com  o  chronista  frei  Ant*^""'" 
Brandão,  ^  que  havia  já  em  Portugal  estudo  de  scien( 
no  governo  de  Dom  Alton so  VI,  pae  de  Dona  Ther. 
mulher  do  conde  Dom  Henrique,  porque  os  princi 
portuguezes,  mesmo  a  braços  com  as  asperezas  da  gi 
ra,  não  se  esqueceram  das  lettras,  e  tanto  assim  qu. . 
conde  Dom  Sisnando,  logo  que  recuperou  o  senhorio  i 
governo  de  Coimbra,  instituiu  um  seminário,  em  que  st 
creassem  moços  que  illimúnassem  o  reino  com  seu  saber< 
E  o  mesmo  Brandão,  referindo-se  ao  primeiro  bispo  dí 
Coimbrj,  Dom  Paterno,  depois  da  cidade  Uberta  da  si> 
jeição  dos  mouros,  accrescenta  que,  o  sobredilo  bispa, 
com  recado  de  el-rei  (Dom  Affonso  de  Leão)  e  do  consiú 
{Dom  Sisnando),  deu  ordem  a  um  seminário  de  moem  na 
própria  Sé  episcopal  e  egreja  de  Santa  Maria  da  mes- 
ma cidade;  a  estes  determinava,  e  foi  dispondo  para  re- 
ceberem o  grau  de  presbyteros.  ^ 

E  aqui  poderia  accrescentar  o  que  diz  frui  Luiz  de 
Sousa,  como  comprovativo  do  que  Uca  exposto :  —  Des- 
de a  sua  primeira  poericia  entrou  o  bemaventurado  Gi] 
(famoso  medico  d"aquelles  tempos,  que  era  quasi  tida 
por  magico)  a  frequentar  mestres  em  Coimbra,  na  qual 
cidade,  como  corte  que  era  n'aquelle  tempo  dos  monari 
chás  portuguezes,  se  achavam  em  grande  vigor  os  esj 
tudos  das  lettras.  *  E  logo,  em  pagina  diversa,  que  era 
Coimbra  o  assento  da  corte,  e  juntamente  havia  ivcUa 


^  Vid.  Epistolas  de  Sam  Jeronymo,  edição  de  Verona,  e  Appen 
dice,  tom.  Vil  de  Santo  Agostinho. 
2  Monarchia  Luzitana,  part.  III,  liv.  õ.° 
^  Idem,  part.  III,  liv.  Vllí,  cap.  V. 
♦  Historia  de  San  Domingos,  part.  I,  liv.  II,  capit.  XIII. 
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uifsircs  das  hoas  artes  e  scieucias.  Portjtia  el-rei  Dom  San- 
■'">  (O  primeiro),  como  rcxcbm  de  seu  pae  o  reino. paci- 
e  rico,  procurou  iUustral-o  e  accrescental-o  por  mui- 
v/^  cias,  e  fiáo  llie  est/ueceu  as  leUras,  que  éo  que  mais 
Uisire  dá  aos  homens  e  ás  provincias.  ^ 

rodas  eslas  noticias  e  referencias  provam  que  os  co- 
I li it 'Cimentos  liUei'arios  não  se  haviam  tornado  comple- 
;iiuL'nte  estranhos  aos  cuidados  dos  governantes,  e  que 
IS  seus  resultados  haviam  por  força  de  diíiundir-se  por 
ili^amas  classes,  se  observarmos  que,  n'esta  mesma 
'|Hi(lia,  e  já  desde  épochas  anteriores, estavam  fundadas 
St  liolas  em  Coimbra,  Guimarães,  e  outras  terras  prin- 
tipaes  de  Portugal.  Estas  escholas  tinham  sido  abertas 
lias  sés.  Na  sé  de  Coimbra  estabeleceu-se  uma,  outra 
|em  Santa  Cruz,  segundo  assevera  Dom  Nicolau  de  Santa 
[Maria,  na  Chronica  dos  Cónegos,  -  onde  se  diz  que  se  lia 
publicamente,  grammatica,  ^  tlieologia  e medicina;  efrei 
Francisco  Brandão  dá  noticia  lambem  de  que  nas  ca- 
thedraes  d'este  reino  (refere-se  já  a  um  periodo  mais 
próximo)  se  ensinavam  as  lettras,  e  para  os  que  estuda- 
vam havia  também  livrarias  pubhcas.  No  tempo  antece- 
dente á  fundação  da  Universidade  se  ensinava  nas  ca- 
thedraes  do  reino  grammatica:  na  sé  de  Lisboa  estu- 

*'  Loc.  stipracit. 

2  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes,  parte  II,  livro  VII,  capitulo 
72." 

^  O  vocábulo  grammatica  tinha  n'esta  época  um  significado 
muito  mais  amplo,  scientifico  e  complexo,  como  bem  o  observa 
Blutcau,  e  abrangia  um  conjuncto  de  disciplinas,  equivalente, 
pouco  mais  ou  menos,  ao  que  depois  se  ficou  chamando  humani- 
dades. Dizer  granunatico  era  como  dizer  humanista,  ao  presente 
philologo,  e  tanto  assim  ([ue  o  famoso  juris-perito  Thomaz  de 
Anversa,  napolitano,  do  qual  só  ficaram  obras  de  direito,  é  deno- 
minado grammatico.  Este  termo  ficou  correspondendo  decerto, 
com  o  andar  do  tempo,  á  denominação  de  letrado. 

«Dans  celle  périodc  on  nommoit  (/;'awma<re  tout  ce  qui  au- 
jourd'  hui  est  compris  sous  la  dénomination  philologique ;  Tétu- 
de  de  1í^  langue,  ainsi  que  celle  de  la  mythologie,  et  des  antigui- 
tés.  La  grammaire  proprement  dite  etait  nommée  grammatisti- 
^ue.  F.  Sclioel,  Hist.  Abreg.  de  la  LU.  Grec.  tom.  I,  período  5. 
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dou  Santo  António,  como  noticia  San  Bernardino :  e  ain- 
da em  toda  a  Hispanha,  antes  que  houvesse  univer- 
sidades, se  faziam  livrarias  publicas  nas  sés,  cathedraes, 
e  egrejas  parochiaes  para  estudarem  aquelles  que 
destinavam  ás  letras,  de  que  existem  muitos  exemp 
apontados  nas  chronicas  d'estes  reinos.  Carlos  Magno, 
com  as  suas  Capitulares,  havia  dado  grande  impulso  í 
illustração  da  Europa ;  e  a  fundação  das  escolas  das  coU 
legiadas  deve  considerar-se  um  effeito  d'esse  impul 
recebido  na  instrucção  ecclesiastica.  Como  em  França,  - 
nossos  primeiros  livros  foram  Biblias,  vertidas  em  vuU 
gar;  com  o  que  o  povo  utilisou,  pois  lhes  serviam  para 
seu  ensino,  e  d'aqui  se  derivaram  depois  os  estudos  or» 
ganisados  nos  mosteiros,  denominados  humaindades ,  co- 
mo subsistiram  até  á  extincção  dos  conventos,  e  de  que 
resta  ainda  a  lembrança,  como  San  Vicente,  Espirito  San- 
to, Paulistas,  Marianos  ou  Torneiros  (carmelitas  descal- 
sos),  e  da  mesma  sorte  a  denominação  de  mestre-esco- 
la,  ainda  hoje  usada  nas  sés  e  cathedraes,  mas  que,  pe- 
las variações  do  tempo,  passou  depois  a  ser  uma  das 
dignidades  dos  cabidos,  talvez  em  memoria  de  haverem 
sido  os  mestre-escolas  os  directores  dos  estudos. 

Não  me  parece  que  a  derivação  seja  forçada,  e  antes 
se  me  affigura  natural.  O  mestre-escola  era  primitiva- 
mente aquelle  que  ensinava ;  depois,  \1ndo  a  fazer  par- 
te da  collegiada,  e  não  podendo  ser  senão  ecclesiastico, 
visto  serem  estes  os  únicos  indi\1duos  instruidos  nos 
primeiros  séculos  da  nossa  monarchia,  é  de  presumii] 
que,  quando  se  organisaram  os  cabidos,  entrasse  para 
elles,  levando  comsigo  a  mesma  denominação,  porém 
accrescentada  na  cathegoria,  por  vir  a  superintender  aos 
estudos  das  sés  ou  cathedraes,  que  é  o  cargo  que  lhe 
ficou  competindo.  As  dignidades  que  ainda  hoje  repre- 
sentam o  cabido  são: — O  deão,  chantre,  arcipreste,  ar- 
cediago, thesoureiro,  e  mestre-escola,  todas  desempe- 
nhadas pelos  cónegos  mais  qualificados,  formando  o 
resto  o  cabido. 

No  século  XII,  quando  a  nacionalidade  portugueza 
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ómeçava  a  constituir-se,  florecia  na  Europa  meridional 
:  na  Ilispanha  o  grande  período  da  creação  épica.  A 
Jlemanha  resuscitava  as  suas  tradições  guerreiras  de 
.ttila,  e  com  as  antigas  cantilenas  formava  o  novo  cy- 
lo  dos  Niebdugens.  A  França,  enthusiasmada  com  as 
içanhas  dos  hieroicos  Paladinos  de  Carlos  Magno,  pro- 
uzia  as  bellas  canções  de  Gesta,  agrupamento  das  ve- 
ias tradições  assimiladas  nos  altos  feitos  de  Roldão, 
iliveiros  e  seus  irmãos  de  armas.  E  a  própria  Hispanha, 
Qcontrando  no  bello  ideal  do  heroismo  do  seu  maior 
apitão,  o  Cid  Campeador,  análogos  rasgos  de  valor, 
ivestia  os  seus  heroes  da  celebridade  dos  heroes  dos 
yclo  carlingiano,  e  erguia  a  formosa  Iliada  hespanhola 
os  seus  Romaneiros.  Em  Portugal,  os  successos  de 
Igum  modo  dispunham  também  os  espíritos  para  rece- 
terem  a  acção  d'este  influxo.  Exemplos  de  desusada  in- 
repidez  multiplicavam- se  e  cada  vez  mais  solemnisados 
lela  victoria  da  nossa  espada.  As  conquistas  de  Dom 
\íTonso  Henriques,  os  triumphos  da  cruz  sobre  o  povo 
mathematisado  pelo  ódio  do  clero,  pela  ambição  dos 
lobres,  e  pelo  fanatismo  popular,  um  reino  a  consti- 
uir-se,  uma  nacionalidade  a  consolidar-se,  eis  de  certo 
im  espectáculo  essencialmente  épico,  que  só  de  per  si 
lieveria  accender  estímulos  de  orgulho  no  peito  portu- 
i,'uez,  se  não  se  houvessem  estabelecido  já  outras  cor- 
rentes de  inspiração  alheia.  Porém,  o  abalo  impulsivo, 
|ue  lavrava  em  Hispanha,  não  lavrava  n'esta  parte  da 
península.  Uma  excessiva  predilecção  pelas  lettras  lati- 
las  apagou  todas  estas  influencias,  ou  antes  a  apathia 
lo  génio  nacional,  suffocado  ou  distrahido  por  outras 
causas,  esterílisou  o  talento  poético  em  face  do  gran- 
iioso  theatro  de  tão  victoriosos  commettimentos. 

Com  a  entrada  no  território  portucalense  dos  trora- 
dores  francezes,  do  séquito  do  conde  D.  Henrique,  ou 
de  seus  próprios  companheiros  de  armas,  necessariamen- 
te se  introduziram  muitos  dos  cantos  carolinos :  os  cru- 
zados, que  seguiam  pelo  Mediterrâneo  á  conquista  da 
rerra  Santa,  e  que  nos  deram  auxilio  na  tomada  de 
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Lisboa,  da  mesma  sorte  nos  trouxeram  muitas  das  tra- 

dicções  cavalleirosas  do  norte  da  França,  que  se  diffun- 
diriam  no  campo  porluguez.  Desta  ordem  de  factos 
históricos  existem  vestigios  e  até  documentos  auttien^ 
ticos.  É  a  Chronka  Gothorum  que  o  assegura,  quar  '- 
relata  que  por  aquelles  tempos  (os  do  reinado  de  1j 
Afíonso  Henriques  e  era  de  MCLXXVIII)  abicaram  ao 
Porto  de  Gaya  algumas  náiis,  vindas  inesperadamente 
das  partes  das  Gaílias  com  cavalleiros  armados  qu> 
iam  com  voto  de  combater  em  Jerusalém,  e  que  ->■ 
bendo  Dom  Affonso  do  successo  se  íora  a  fallar  cmn 
elles,  que  eram  cerca  de  setenta,  para  irem  pôr  Cf 
a  Lisboa,  elles  pelas  bandas  do  mar,  e  o  rei  pelo  1. 
da  terra,  e  que  depois  de  um  longo  e  mallogrado  asse<li  j, 
o  monarcha  volvera  á  sua  terra  e  os  cavalleiros  sec"'- 
ram  o  rumo  da  Terra  Santa.  *  E  na  mesma  Chro/' 
se  narra  também,  que  havendo  já  o  rei  cercado  Lisijua 
no  mez  de  julho  de  MCLXXXV,  por  um  rasgo  da  Pro 
vidência  aportara  a  Portugal  uma  grande  frota  vinda 
das  Gallias,  que  lhe  prestara  importante  auxilio.  E  na 
Chronka  da  Fundação  do  Mosteiro  de  San  Vicente  se 
lê  o  seguinte:  «Entom  os  christãos  do  senhorio  de 
França  e  de  Bretanha  e  de  Guitania,  e  as  nações  dos 
Gontonicos,  veendo  elles  que  era  grande  ser^^ço  de  Deoí 
e  salvaçan  das  almas  dos'  christãos  o  que  el-rey  donfl 
Affonso  de  Portugal  fazia,  ouveromlhe  enveja,  e  qui- 
zeram  ser  participantes  em  tal  guerra  como  esta,  por 
que  tal  enveja  como  dito  é  cabe  em  Deos,  que  é  en-í 
veja  de  se  haver  de  acrescentar  o  seu  serviço.  Ent"iii 
cada  uma  d'estas  nações  de  gentes  se  aparelharem  c  <m 
muitas  naves  que  ouverom,  e  veerom  todos  juntamente 
a  Lixboa  com  grandes  companhas  bem  armadas  e  pres- 
tes pêra  trabalhar,  e  desejavam  haver  ^^toria  dos  emi- 
gos  da  santa  fé.»  ^ 

1  Monum.  hist.,  publicados  pelo  sr.  Herculano  por  commissão 
da  Academia,  vol.  1,  pag.  13. 

2  Idem,  pag.  15. 

3  Idem,  pag.  408. 
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'  N'esta  mesma  Chroniva  Gothnnm  conta-se  egual- 
nentc  como  Coiml)ra,  depois  de  conquistada  pelos  nos- 
ios,  fora  povoada  por  uma  colónia  franceza,  *  e  na  já 
itada  Chronka  da  fundação  do  mosteiro  de  San  Vi- 
'ente  refere-sc  que  «entom  partiu  as  terras  por  esta 
^uisa:  deu  aos  frmicezcs  e  aaquelles  que  comellesqui- 
;erom  ficar  das  nações  susoditas,  o  senhorio  da  Azam- 
)uja,  e  de  Villa  Verde  e  de  Atouguia,  e  de  Lourinhãa, 
leendo  os  ditos  logares  em  aquelle  tempo  terra  chãa;  e  de- 
)ois  forom  os  ditos  lugares  poboados  das  ditas  nações.^ 
5  nas  CJironicas  breves  e  memorias  arnlsas  de  Santa 
ynz  de  Coimbra,  accrescenta-se :  e  se  forom  em  sua 
íjuda  em  esta  toma  muitas  companhas  dalemaees  e  fra- 
nengos  e  doutras  nações,  que  veerom  per  mar,  anlre 
ís  quaes  forom  hi  quatro  capitãaes  que  haviam  nome 
iom  Guilhim  de  Licorne  e  dom  Rooim  e  dom  Juzhertz, 
}  dom  Ligel.  Estes  quatro  demandavam  parte  da  villa 
i  el-Rey  dom  affonso  porque  forom  na  tomada  delia, 

fí  el  lhe  disse  que  o  nom  faria,  mais  lhe  daria  outros 
ogares  que  poborassem  eles  e  sua  linhagem  pêra  todo 
to  sempre,  e  que  lhe  conhecessem  deites  o  senhorio. 
E  a  hum  delles  deu  a  azambuja,  e  a  outro  villa  ver- 
tíe,  e  ao  outro  a  lourinhão ;  e  estes  dizem  que  forom 
de  Frandes  c  trouxerem  todos  seus  linhagens  e  seus 
àveres,  e  poborarem  estes  logares.»  ^E  como  vestigio 
d'este  antigo  senhorio  francez  encontramos  nos  foraes 
d'estas  mesmas  villas  isenções  e  penas  que  não  são  da 
Índole  da  nossa  legislação  penal,  nem  immunidades  fo- 
raleiras  communs  a  outras  povoações  do  reino. 

E  esta  colonisação  proseguiu  em  todo  o  reinado  de 
Dom  Affonso  Henriques,  e  ainda  depois.  A  ella  se  deve 
decerto  a  implantação  dos  poemas  dos  trouveiros,  des- 
sas legendas  épicas  da  língm  d' OU,  que  depois  ouvi- 
mos na  boca  dos  jograes.  E  entre  esses  cavalleiros  vie- 


1  Idem,  vol.  I,  pag.  9. 

2  Idem,  vol.  I,  pag.  411. 
•'  Idem,  vol.  I,  pag.  29. 
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ram  inquestionavelmente  trovadores :  Marcabrus,  da  es- 
chola  poética  da  Aquitania,  foi  um  d'esses  e  o  mais 
celebrado.  Um  dos  motivos  que  attrahiram  os  trovado- 
res a  Portugal,  diz  o  sr.  Alexandre  Herculano,  talvez 
fosse  o  publicar-se  que  os  cavalleiros  e  homens  de  ar- 
mas que  viessem  defender  a  Extremadura  contra  os  in- 
fiéis, e  mui  particularmente  Leiria,  que  os  mouros  oc- 
cupavam,  gosariam  das  mesmas  graças  que  gosariam 
indo  á  Palestina,  e  seus  peccados  seriam  remidos  como 
se  morressem  em  Jerusalém.  ^  Assim  é  indubitável  que 
as  tradições  da  França  do  Norte  nos  foram  transmitti- 
das  da  mesma  sorte  que  se  estabeleceram  tão  radical- 
mente os  seus  naturaes,  e  os  seus  usos  e  costumes  se 
insinuaram  por  entre  os  nossos.  A  poesia  seguiu  esta 
corrente.  A  poesia  era  então  a  companheira  insepará- 
vel dos  campos  de  batalha.  A  guerra  tornara-se  o  thema,  a 
alma  a  preoccupação  poética  da  épocha.  O  uso  da 
theorba,  instrumento  de  origem  arábica  mas  transmitti- 
do  aos  trovadores,  e  sobretudo  a  çanfonha,  antiquís- 
sima em  França  com  o  nome  de  cymphonia,  pro- 
vam a  adopção  d'estes  costumes.  '  A  çanfonha  foi 
desde  os  primeiros  séculos  da  monarchia  o  instrumento 
predilecto  e  característico  da  poesia  do  nosso  povo. 
Ainda  hoje  é  popular  na  Galliza,  e  nas  nossas  provín- 
cias, onde  a  tocam  os  cegos  á  maneira  dos  jograes,  de , 
quem  elles  são  os  successores,  e  até  por  vezes  no  pro-  j 
prio  género  das  cantigas  que  lhes  ouvimos.  A  poitevineÁ 
moeda  com  que  se  pagava  aos  jograes,  e  depois  introdu-j 
zida  nos  nossos  proloquios  e  annexins  com  o  nome  de 
patavina,  também  era  uma  moeda  franceza.  N'uma  pa- 
lavra o  próprio  verso  alexandrino  francez  encontramol-o 
empregado  nos  primeiros  monumentos  da  Hispanha  e 
em  vários  romances  nossos,  e  até  grande  copia  de  ter- 

*  Hist.  de  Poríug. 

2  Chama-se  em  França  symphonie  um  instrumento  que  os  ce- 
gos tocam,  cantando  as  canções  de  gesta,  e  tem  este  instrumento 
doce  som  e  muito  agradável  de  ouvir.  Les  Epop.  Françaises,  tom. 
I,  pag.  393,  citadas  pelo  sr.  Theophilo  Braga. 
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nos  se  insinuaram  no  nosso  vocabulário,  conao  o  pa- 
lenteiam  as  canções  proveni;alescas  depois  encorporadas 
10  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres.  Tudo  emíim  nos 
nostra  o  quanto  a  iniiuencia  franceza  se  derramara 
sm  Portugal  e  ahi  lançara  fundas  raizes.  Todavia,  ape- 
lar de  tudo  isto,  a  verdade  é  que  as  epopêas  do  génio 
rancez  só  por  excepção  deixaram  aqui  e  alli  algum  mal 
ipagado  vestigio. 

A  mudez  com  que  correspondemos  aos  cantos  Iieroi- 
;os  de  toda  a  Europa,  possuindo  ní3s  de  casa  o  arrojo 
emerario  e  o  caracter  audaz  e  aventuroso  dos  grandes 
çuerreiros  de  então,  como  o  primeiro  rei  portuguez, 
>onçalo  Mendes  da  Maia,  o  Lidador,  Egas  Moniz,  Mar- 
im Moniz,  Gonçalo  Hermingues,  o  Traga-Mottros,  Dom 
?'uas  Roupinho,.  Dom  Payo  Gutterres,  o  Sipião  Portu- 
juez,  Dom  Gualdim  Paes^  mestre  da  ordem  do  Tem- 
3I0,  que  na  sua  individualidade  épica  poderiam  absor- 
ver o  enfhusiasmo  dos  cantos  carolinos,  ou  despertar  ou- 
tros próprios,  pode-se  apenas  explicar  pela  concentração 
na  cultura  latina.  Os  feitos  de  armas  decerto  excitaram  o 
engenho  poético,  mas  a  irresistivel  propensão  clássica, 
conservada  pelos  monges  e  escholares,  suíTocou-lhe  a 
ilorescencia  logo  nos  primeiros  momentos,  subjeitando-o 
a  uma  forma  invencivel,  a  forma  latina.  Também  outra 
natureza  de  factos  dá  a  razão  d'este  successo.  N'aquel- 
l;t  parte  do  século  XII  já  actuavam  fortemente  em  Por- 
tugal duas  ordens  de  inspiração :  a  dos  trovadores  e  a 
ijogralesca.  A  poesia  dos  trovadores,  a  dos  nobres  e 
enamorados,  era  a  poesia  affectuosa,  das  damas,  dos 
(MS lellos  e  saraus,  e  a  poesia  dos  jograes  era  a  poesia 
errante,  zombeteira,  satyrica,  narrativa,  que  havia  por 
habito  reduzir  as  tradições  e  antigos  cantos  á  forma 
breve  de  suas  cantigas,  mas  que  não  compunha  original- 
,  mente.  Poemas  só  poderiam  sahir  ou  da  fonte  erudita, 
ou  do  estro  verdadeiramente  popular :  porém  este,  que, 
espontâneo,  produziria  cantos  de  genuino  sentimento  na- 
cional, havia  já  sido  reprimido  pelo  cultismo  provençal 
!  e  pela  aristocracia  da  egreja,  que  o  banira  dos  tem- 

10 


146  CURSO  DE  LITTERATUBA  PORTUGUEZA 

pios,  *  esterilisando-lhe  assim  uma  das  suas  mais  cara- 
cterísticas e  fervorosas  inspirações.  Quanto  á  poesia  eru- 
dita, essa  não  abandonava  a  cultura  clássica,  principal- 
mente sustentada  pelos  monges  e  escholares.  O  estudo 
do  latim  atrophiou  todas  as  outras  influencias,  e  apo- 
derou-se  de  todas  as  formas  litterarias.  E  tanto  assim 
que  a  tomada  de  Santarém  e  a  de  Alcácer  do  Sal  fo- 
ram decantadas  em  dois  poemas  latinos.  Também  é  em 
latim  uma  narrativa  da  tomada  de  Santarém,  que  al- 
guns críticos  e  historiadores  da  eschola  antiga,  e  entre 
elles  Freire  de  Carvalho,  attribuem  ao  próprio  rei  Dom 
Affonso  Henriques,  tirando  porventura  d'aqui  funda- 
mento para  o  denominarem  sabido  latinista  e  bom  poe- 
ta. Esta  Historia  da  Conquista  de  Santarém  conservou- 
se  por  muito  tempo  manuscripta,  no  archivo  do  extin- 
cto  convento  de  Alcobaça,  e  foi  inserta  por  frei  António 
Brandão  no  Appendice  da  3.*  parte  da  Monarchia  Lu- 
zitana.  A  respeito  d'este  escripto  diz  o  sr.  Alexandre 
Herculano  ^  —  «Existe  uma  relação  da  tomada  de  San- 
tarém, espécie  de  poema  em  prosa,  em  latim,  em  que 
figura  o  próprio  rei,  narrando  as  particularidades  da 
empresa.  Esta  composição  é,  segundo  cremos,  obra  de 
um  monge  de  Alcobaça.  Infelizmente  não  ha  absoluta 
certeza  de  que  seja  coeva,  posto  que  muitas  probabili- 
dades militem  em  seu  abono.»  A  pureza  do  latim,  por 
se  afigurar  ao  erudito  escriptor  de  um  século  mais  aper- 
feiçoado, suscita  um  dos  fundamentos  á  sua  duvida. 

1  Foi  só  nos  fins  do  século  XII  que  Innocencio  III  prohíbiu 
abertamente  a  mistura  dos  cantos  populares  nas  resas  das  egre- 
jas,  mas  já  antes  d'essa  prohibição  formai,  os  bispos,  instados  pe- 
las reclamações  contra  os  escândalos  da  demasia  extravagante  e 
até  mesmo  licenciosa  d'esses  cantos,  haviam  publicado  Constitui- 
ções em  que  reduziam  ás  orações  puramente  litúrgicas  as  soie- 
mnidades  religiosas.  Assim,  a  poesia  popular,  pelo  abuso  de  al- 
guns mal  intencionados  que  lhe  deturpavam  a  sua  Índole,  ficou 
privada  de  uma  das  suas  inspirações,  em  que  o  fervor  da  fé  chns- 
tà  pedia  à  ingenuidade  do  caracter  primitivo  do  nosso  povo  sin- 
gelos trechos  de  sincera  e  expansiva  piedade. 

2  Historia  de  Portugal,  tom.  I,  pag.  35o. 
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Em  todos  estes  factos  a  influencia  clássica,  e  ainda 
outra,  como  principal  causa  d'onde  aquella  proveiu,  isto 
é  a  influencia  monástica,  se  observam  e  podem  expli- 
car os  elTeitos  notados,  porque,  se  esta  falta  de  enthu- 
siasmo  pelos  grandes  acontecimentos  da  Europa  e  to- 
tal indiíferença  no  seio  da  atmosphera  de  poemas  guer- 
reiros que  a  glorificavam,  se  pôde  deduz  da  Índole  do 
caracter  portuguez,  sombrio  e  taciturno,  diíTicil  de  sahir 
de  seus  hábitos  pelo  affêrro  aos  usos  inveterados,  qua- 
lidades que  talvez  ainda  lhe  provenham  dos  iberos, 
também  se  pode  fundamentar  no  influxo  do  monachis- 
mo,  que  tão  fortemente  imperou  nos  primeiros  séculos 
da  monarchia,  desde  Dom  AíTonso  Henriques  até  Dom 
João  I,  principalmente.  Este  influxo  do  monachismo 
atrophiou  os  instinctos  artísticos^  e  até  os  das  lettras. 
San  Bernardo,  esse  génio  cuja  severidade  e  energia 
foram  uma  potencia  da  edade  media,  que  arrastou  após 
si  os  reis  e  os  exércitos  ás  cruzadas  da  Syria,  fundara 
uma  regra  celebre  pela  sua  austeridade  canónica.  N'ella 
1  se  bania  dos  templos  a  ostentação  das  obras  de  arte: 
nem  as  sedas,  nem  o  ouro,  nem  os  ornatos  esculptu- 
raes  podiam  ahi  resplandecer.  Foi  exactamente  no  rei- 
nado do  primeiro  rei  portuguez  que  se  fundaram  os 
mosteiros  d'esta  ordem.  O  de  Alcobaça  é  o  mais  notá- 
vel, e  também  o  mais  característico  da  regra  cister- 
cience,  ao  mesmo  tempo  poderosa  e  severa.  O  exame 
da  parte  primitiva  da  sua  architectura,  apenas  solida  e 
sem  elegância,  o  aspecto  geral  do  templo,  colossal  e 
j  rude,  indicam  claramente  a  condemnação  do  favor  ás 
i  artes,  que  presidiu  á  sua  construcção,  como  um  facto 
desnecessário  a  bem  de  mundanidades  supérfluas.  Esta 
rigidez  pois,  partindo  da  religião,  e  actuando  nas  ar- 
tes, e,  por  conseguinte,  nas  imaginações,  n'esta  épocha 
em  que  os  factos  da  vida  tão  ligados  andavam  ás  cou- 
sas da  egreja^  não  podia  ser  também  totalmente  alheia 
a  esta  situação  moral. 

A  austeridade  das  instituições  monásticas,  e,  portan- 
I  to,  um  dos  seus  resultados  práticos  e  mais  positivos,  a 
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cultura  antiga,  a  insistência  e  priraasia  que  se  dava  á 
litteratura  latina,  contribuiram  inquestionavelmente  para 
a  repugnância  com  que  deveriam  ser  ouvidas  por  cer- 
tos eruditos  essas  tradições  dos  commettimentos  mais 
fabulosos  dos  heroes  do  cyclo  carlingiano. 

Temos,  pois,  assumptos  essencialmente  patrióticos, 
cujo  destino  deveria  ser  comprehendel-os  o  povo,  re- 
duzidos á  forma  latina,  o  que  os  tornava  exclusivo  pe- 
cúlio da  erudição  clássica.  Algumas  lendas  restam  so- 
bre o  grimeiro  rei  portuguez,  e  os  episódios  da  sua  vi- 
da conquistadora  e  irrequieta,  mas  são  em  prosa.  A 
actividade  da  nossa  inspiração  poética,  ou  perdida,  ou 
pouco  espontânea,  não  teve  força  para  lhes  dar  forma 
métrica. 

Entre  estas  lendas  vem  uma  tradição  épica,  que  per- 
tence ás  que  se  reproduziram  pela  vinda  dos  cavallei- 
ros  francezes,  que  merece  ser  lida  pelo  caracter  gran- 
dioso que  a  reveste.  O  sr.  Theophilo  Braga  acha-lhe  o 
caracter  sublime  do  cyclo  carolino,  o  que  é  evidente- 
mente uma  prova  da  influencia  franceza. 

«Estando  já  assi  a  cidade  de  Lisboa  su  o  poder  dos 
chrístãos,  e  ordenada  em  serviço  de  Deus  acaeceu  hum 
dia  que  soterrarom  no  dito  mosteiro  de  Sam  Vicente 
hum  cavalleiro  que  ha^ia  nome  Anrique,  e  foi  natural 
de  uma  villa  a  que  dizem  Bona,  que  faz  quatro  legoas 
aalem  de  Colonha:  cavalleiro  boo,  e  ben  fidalgo  e  abas- 
tado de  todos  bons  costumes,  e  foi  morto  na  entrada 
da  cidade,  fazendo  muito  bem  per  seu  corpo  e  verten- 
do de  grande  vontade  o  seu  sangue  entre  os  mouros, 
pola  paixom  de  nosso  salvador  Jesu  Christo...  Depois 
d'esto  a  poucos  dias  acaeceu  que  um  escudeiro  do  so- 
bredito cavalleiro  Anrique,  que  fora  na  entrada  da  ci- 
dade, fora  mal  chagado  dos  ennumigos  de  grandes  feri- 
das, em  tal  maneira  que  a  pouco  tempo  depois  da  mor- 
te do  dito  cavalleiro  Anrique  seu  senhor,  passou  o  dito 
seu  escudeiro  no  mosteiro  de  Sam  Vicente  e  foi  hi  se- 
pultado em  huma  sepultura  a  longe  onde  jazia  o  dito 
seu  senhor.  E  depois  que  este  escudeiro  assi  foi  enter- 
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íado  a  longe  do  muimento  de  seu  senhor,  como  dito 
16,  o  sobredito  cavalleiro  Enrique  apareceu  de  noite 
íin  sonhos  a  aquelle  que  era  guardador  e  servidor  daegre- 
ado  dito  mosteiro :  e  este  era  Enrique  leigo,  o  qual  fora 
íStabelecido  pêra  o  serviço  da  dita  egreja  como  dito  he :  e 
iparecendo-lhe  o  dito  cavalleiro  disse-lheassi: — Levanta- 
e  e  vae  aaquelle  logar  onde  os  christãos  enterraram 
aquelle  meu  escudeiro,  longe  de  mim,  e  toma  o  cor- 
K)  d'elle  e  trageo  aqui  iunto  comigo.»  E  o  dito  Enri- 
jue  servidor,  vcendo  esta  primeira  vissom  nom  curou 
delia  nenhuma  cousa.  Entom  veo  outra  vez  o  dito  ca- 
valleiro ao  dito  Enrique  servidor  e  disselhe  que  fizes- 
se e  cumprisse  aquello  que  lhe  dito  avia:  e  o  dito  En- 
rique nom  curou  delle  nenhuma  cousa.  E  quando  veo 
terceira  vez,  apareceulhe  o  dito  cavalleiro  mui  bra- 
vo, e  com  rosto  e  face  mui  espantosa,  e  com  seu  dizer 
de  grande  medo  e  espanto,  porque  nom  cumpria  aquel- 
lo que  lhe  já  por  tantas  vezes  mandara  fazer.  Entom  o 
dito  Enrique  servidor,  veendo  o  dito  cavalleiro  em  co- 
mo vinha  irado  contra  elle,  ouve  gram  temor  e  es- 
panto e  levantou-se  logo  donde  jazia  dormindo,  e  foi 
com  candeas  aa  sepultura  onde  jazia  o  dito  escudeiro, 
e  desenterrouho,  e  levantou  o  corpo  d' ali,  e  trouxeo 
pêra  aquella  sepultura  onde  o  dito  cavalleiro  jazia,  e 
feze-lhe  uma  sepultura  a  melhor  que  el  pode  fazer,  e 
suterrou  o  escudeiro  em  ella  iunto  com  seu  senhor,  as- 
si  como  lhe  fora  mandado.  E  todo  esto  fez  de  noite  com 
grande  medo  que  avia  do  dito  cavalleiro:  e  quando 
veo  na  manhãa,  achou-se  este  Enrique  tam  sem  afam^ 
nem  trabalho  que  no  corpo  sentisse,  que  bem  pareceu 
que  nunca  per  elle  tal  trabalho  como  aquelle  passa- 
ra.» ^ 

Aqui  temos  portanto^  quasi  demonstrado  evidente- 
mente, que  as  tradições  épicas  francezas  penetraram  em 
Portugal,  pois  as  transmittiram  e  conservaram  a  vinda  e 
a  colonisação  dos  cavalleiros  francezes,  em  terras  portu- 

1  Mmi.  Hist.  vol.  I,  pag.  410. 
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guezas,  mas  não  as  diffuncliram,  ficando  d'ellas  apenas 
raros  vestígios. 

Porém,  se  a  tradição  dos  poemas  carolinos  não  en- 
controu  terreno  próprio  para  medrar  g  florescer,  outro 
tanto  não  aconteceu  com  essa  outra  poesia,  também  de 
proveniência  franceza,  a  poesia  provençalesca.  Introduziu- 
se  ella  com  a  corrente  mais  popular,  comos  jograes,  com' 
esses  cantores  tão  bem  accolhidos  sempre,  e  que  vaga- 
bundeavam de  terra  em  terra,  cantando  ao  som  da  çan- 
fonha  as  novas  Canções  de  Gesta,  que  os  diíTerentes  po- 
vos decoravam  e  reduziam  depois  a  outras  mais  bre- 
ves, ajuntando-as  ás  velhas  narrativas  locaes. 

Mas  é  assas  diííicil  prefixar  a  épocha  da  existência 
dos  primeiros  trovadores  portuguezes,  ou  mesmo  d'aquel- 
les  trovadores  forasteiros,  que  visitaram  esta  parte  Oc- 
cidental das  Hispanhas,  ainda  que,  n'este  ponto,  por 
serem  nobres  grande  quantidade  d'elles,  muito  nos  auxi- 
liam os  Nobiliários,  sobre  os  Cancioneiros  e  os  Ro- 
manceiros. A  verdade  é  que  a  historia  litteraria,  n'este 
particular,  não  pode  ser  senão  conjectural,  como  é  egual- 
ménte  a  historia  politica.  A  excepção  póde-se  conside- 
rar o  facto  averiguado.  E  comtudo  é  fora  de  duvida  que  a 
vinda  do  conde  Dom  Henrique,  acompanhado  de  vários  fi- 
dalgos francezes,  foi  um  dos  acontecimentos  directos  e 
pessoaes  que  não  podemos  regeitar,  e  cujos  resultados 
encontrámos  depois  confirmados  nos  próprios  Cancio- 
neiros. É  porém  custoso  determinar  o  periodo  da  en- 
trada e  predominio  em  Portugal  da  poesia  provençal. 
Subsistem  mm  diversos  ahitres,  e  todos  documentados. 
Uns  pretendem  que  a  influencia  provençal  nos  ^^esse 
directamente  da  Provença,  trazida  pelos  guerreiro-tro- 
vadores  e  cruzados,  aportados  a  Lisboa,  na  sua  riagem 
pelo  Mediterrâneo  á  Terra-Santa,  ou  pelos  que  segui- 
ram o  conde  de  Bolonha, no  seu  regresso  á  pátria:  ou- 
tros querem  que  ella  nos  fosse  transmittida  n'outras 
épochas  anteriores,  por  intermédio  da  Galliza.  Estes  sus- 
tentam que  por  duas  vias  entrara  ella  na  Península:  pe- 
la Catalunha  e  pela  Galliza,  depois  tornadas  grandes 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA  181 

centros  d'onde  se  ramificou,  da  Catalunha,  para  Bar- 
^celona  e  o  Aragão,  e  da  Galliza,  para  Castella  e  Portu- 
gal. «O  que,  porém,  excitou  e  accendeu  mais  os  nos- 
sos, observa  Ribeiro  dos  Santos,  foi  por  certo  o  trato 
e  communicação  que  tiveram  com  a  Galliza,  nossa  visi- 
iiha  e  commarcã,  antigo  solar  das  musas  hispanholas, 
♦'  provinda  de  primor  e  fartura  nalingua,  e  muito  aíTei- 
ritada  desde  a  mais  alta  antiguidade  ao  exercicio  das  tro- 
vas e  cantares.  Com  sua  gente  se  povoaram  9iossas  ter- 
ras  em  diversos  tempos,  já  dos  reis  de  Leão  Dom  Rami- 
ro I,  Dom  Ordonho  I,  Dom  Aífonso  III,  Dom  Fernando, 
Dom  Affonso  IV,  já  do  conde  Dom  Henrique  e  do  seu 
filho  Dom  Affonso  Henriques,  concorrendo  os  naturaes 
de  Galliza  nas  conquistas  e  populações  d'este  reino,  ou 
idssem  de  envolta  com  as  tropas  militares,  que  cá  des- 
ceram, ou  já  com  a  esperança  de  melhor  fortuna :  com 
estes  vieram  de  mistura  innumeras  famílias  nobres 
d'aqueUe  reino  de  que  ainda  restam  nelle  seus  primei- 
ros solares  avoengos.n  E  a  esta  mesma  concorrência  da 
gente  da  Galliza,  na  conquista  e  povoação  de  Portugal, 
allude  o  antigo  poeta  João  Mena,  no  seu  Labyrin- 
iho: 

Gonquiso  Sepúlveda  con  lo  ganado 
Avis,  Portugal;  y  poblólas  luego 
De  gente  de  Astúrias,  y  mucho  gallego, 
Gentio  que  vino  de  vuelta  mesclado.2 

Póde-se  portanto  aflirmar  que  a  influencia  provençal 
ros  veiu  n'uma  d'estas  correntes,  e  que  a  influencia 
galeciana  já  existia.  Este  parece-me  ser  de  feito  o  fa- 
cio  histórico ;  devendo  dar-se,  por  conseguinte,  á  vinda 
d)  conde  Dom  Henrique  a  importância  que  deve  ter  n'es- 
te  caso,  e  que  debalde  lhe  intentam  escurecer.  Toledo, 


*  Ribeiro  dos  Santos,  Memoria  sobre  as  Origens  e  progressoi 
da  poesia  portugueza.  Mem.  da  Litt.  da  Acad.  tom.  VIÍI,  part.  I. 
2  Mena,  Labyriniho,  copl.  275. 
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este  forte  baluarte  do  valor  mussulmano,  apresentava 
obstinada  defesa  aos  assaltos  dos  guerreiros  hispanhoes. 
Cahiu  por  fim,  e  essa  façanha  das  armas  christãs  en- 
cheu de  hymnos  de  gloria  o  campo  dosíidalgos  de  Aífon- 
so  YI  e  de  episódios  victoriosos  a  inspiração  dos  trovado- 
res e  menestréis  do  tempo.  Os  sons  dos  alaúdes  e  das 
theorbas  reboaram  festivos  pelas  abobadas  dos  castelo 
los  senhoriaes.  No  seio  d'este  alvoroço  de  júbilos  guer- 
reiros erguia-se  a  fama  do  primeiro  capitão  das  Hispanhas, 
de  Ruy  Dias  de  Bivar,  do  grande  Cid,  do  heroe  a  quem 
as  hyperboles  da  imaginação  popular,  tornada  supersti- 
ciosa pela  grandeza  dos  successos  decantados,  havia  já 
aureolado  dos  prestígios  da  lenda,  por  lhe  parecer  pou- 
co a  verdade  histórica  para  lhe  tecer  o  elogio.  Affonso 
VI  aproveitára-se  do  conjuncto  de  circumstancias  para 
alargar  os  seus  domínios,  tomando  por  fito  a  conquis- 
ta de  toda  a  Castella.  Grande  numero  de  cavalleiros  fran- 
eezes  foram  convidados  para  esta  espécie  de  nova  cru- 
zada. Ao  convite  acudiram  guerreiros  gascões,  france- 
zes  e  provençaes.  O  conde  Dom  Henrique,  seguido  de ; 
seus  parentes,  de  companheiros  de  armas  e  mais  comi-/ 
tiva,  foi  um  d'esses.  N'estes  importantes  acontecimen-y 
tos,  os  trovadores  eram  a  alma,  o  estimulo,  o  brado 
da  victoria,  e  não  poucas  vezes  até  a  propaganda.  Tã« 
fulgurante  e  aguerrida  phalange  de  espadas  christã 
ainda  não  havia  a^^stado  campo  agareno,  depois  da  ul 
tima  cruzada,  após  o  intervallo  de  duzentos  annos.  A 
tradição  dos  antigos  feitos  na  Palestina,  a  emulação  re^' 
ciproca  de  guerreiro  para  guerreiro,  a  attenção  da  Eu- 
ropa christã  que  sobre  elles  estava  fixada,  era  mais 
que  ao  incitamento  do  valor  era  a  instigação  á  temen- 
dade.  O  êxito  coroou  os  esforços  reduplicados,  e  a  Hispa- 
nha  contou  mais  um  vasto  reino,  ganho  victoriosamente 
aos  mouros. 

Assim  podemos  facilmente  certificar,  que  a  presença 
do  conde  Dom  Henrique,  na  corte  do  rei  hispanhd, 
não  significou  um  acontecimento  singular,  despojado  de 
circumstancias  extraordinárias,   senão  um  imponente 
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itíto,  cuja  natureza  e  consequências  foram  (l'aquellas 
[ue  forçosamente  haviam  de  iiiílammar  o  estro  dos  tro- 
«dores,  e  attrahir  grande  copia  d'elles. 
•  Mas  quem  foram  esses  trovadores?  A  historia,  n'esta 
)arte,  apparece-nospreplexa  e  quasi  sempre  ohscura,  pos- 
o  que  devamos  attribuir  antes  esta  obscuridade  á  falta 
te  registos  seguros  que  nos  coiligissem  os  cantos  dos 
)oetas  d'aquelias  eras,  e  nol-os  transmittissem,  do  que 
i  carência  absohita  de  engenhos  poéticos.  No  reinado 
de  Dom  Aífonso  Henriques  falla-se  d'alguns  trovadores 
)ortuguezes  e  até  d'elles  se  indica  o  nome,  como  Egas 
Moniz,  e  Gonsalo  Herminges,  por  cognome  o  Traga- 
Mouros. 

'  Porém,  torna-se  uma  questão  verdadeiramente  diffi- 
jCil  verificar  a  existência  dos  trovadores  n' estes  primei- 
ros annos  da  monarchia.  Faria  e  Sousa,  nas  notas  ao  No- 
biliário, assegura  pertencerem  ao  século  XII  Juan  da 
Gaya,  Fernan  Garcia  Escaravenha,  Juan  Soares  Payva, 
Juan  Martinez  e  Vasco  Fernandes  de  Praga,  que  o  No- 
biliario  do  conde  Dom  Pedro  cila,  e  que  Faria  e  Sou- 
sa dá  como  pertencentes  á  corte  de  Dom  Alfonso  Hen- 
riques; porém,  a  totalidade  d'elles  é  do  século  XIII, 
como  se  verifica  pelo  exame  do  Livro  Velho  das  Linha- 
gens. E  d'estas  controvérsias  resultam  outras  muitas, 
sem  melhor  resultado  para  a  averiguação  de  tal  assum- 
pto. 

É  comtudo  indubitável  que  n'esse  tempo  a  poesia  teve 
seus  dilectos,  em  Portugal.  Já  então  os  príncipes  e  a 
nobreza,  por  distinctivo  e  moda  de  jerarchia,  e  até  co- 
mo prenda  annexa  ao  exercício  das  armas,  se  davam  a 
trovar.  As  cortes  da  Provença  e  da  Itaha  e  do  Aragão 
dão-nos  d'isto  o  exemplo.  Òs  dois  nossos  primeiros 
cancioneiros  mais  antigos^  o  do  Collegio  dos  Nobres  e 
o  de  Dom  Diniz,  trazem  o  nome  de  muitos  fidalgos 
portuguezes,  dos  séculos  XII  e  XIII,  que  foram  trova- 
dores ou  copleiros.  Entre  elles  também  encontramos 
alguns  estrangeiros  e  até  jograes.  E  a  preponderância 
da  poesia  póde-se  até  de  certa  maneira  aferir  pela  pre- 
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dilecção  que  subsistia  na  corte  de  nossos  primeirog 
reis,  e  junto  da  nobreza,  para  com  os  jograes. 

O  uzo  de  ter  jogral  assoldadado  encontra-se  logo  nos 
primeiros  reinados  da  monarchia  portugueza.  Este  uso, 
se  não  subsistia  já  nas  Hispanhas,  trouxe-o  o  conde  Dora 
Henrique  de  França,  onde  era  geral,  como  em  todas 
as  partes  da  Europa,  onde  os  costumes  senhoriaes  do 
feudalismo  se  arraigaram.  De  Dom  Sancho  II,  Dom 
Affonso  III,  Dom  Diniz  consta  por  documentos  authen- 
ticos.  D.  Manuel  também  adoptou  chocarreiros  caste- 
lhanos, que  tanto  monta  como  dizer  bobos  ou  truões. 

Que  devemos  presumir  que  os  conflictos  da  corte 
dos  primeiros  soberanos  portuguezes  deveriam  abafar 
muito  o  natural  desafogo  do  talento  poético.  As  desa- 
venças, para  logo  armadas  de  Dom  AíTonso  Henriques 
com  sua  mãe ;  a  cubica  do  conde  de  Trastamara  e  o  seu 
condemnavel  affecto  a  Dona  Thereza,  o  que  lhe  rebellou  em 
crua  guerra  seu  filho,  de  que  foi  theatro  o  histórico  castel- 
lo  de  Guimarães;  depois  as  dissensões  do  rei  portuguez 
com  a  Santa-Sé,  quando  ainda  não  havia  embainhado  de 
todo  a  espada  vencedoura  dos  régulos  mouros  em  Ourique; 
a  preoccupação  constante  da  guerra  de  fronteira  com  os 
mouros,  a  cubica  dos  nobres  entre  si  e  dos  despojos  dos 
vencidos,  a  incerteza  dos  combates,  a  instabihdade  da 
vida  dos  campos  de  batalha,  tudo  isto  forma  uma  serie 
de  perturbações,  em  que  os  sentimentos  guerreiros,  e 
os  receios  graves  da  politica  deveriam  ser  os  únicos 
attendidos. 

No  entanto,  documentos  subsistem  de  que  a  corte  do 
primeiro  rei  portuguez,  francez  por  seu  pae,  e  attrahi- 
do  decerto  para  as  recordações  também  francezas  que 
ainda  o  rodeassem  na  infância,  fora  uma  corte  galante, 
onde  a  poesia  e  as  tradições  cavalleirosas  se  mantive- 
ram. 

A  litteratura,  em  geral,  teve  quem  a  cultivasse  n'es- 
tas  eras,  e  o  próprio  rei  Dom  Affonso  Henriques,  se- 
gundo noticias  authenticas,  foi  cultor  e  patrocinador  das 
lettras.  As  linguas  antigas  e  a  francezas  deveram-lhe 
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redilecção.  Na  historia  tenlaram-sc  alguns  ensaios  com 
l5o  Camello,  capellão  do  mesmo  monarcha,  nomeado 
ír  elle  primeiro  chronista  do  reino,  incumbência  que 
ie  foi  dada  em  3  de  novembro  de  1145,  isto  por  elle 
ír  varão  de  jiiizo  prudente  e  anmo  sincero,  porquan- 

(resa  a  provisão  real)  andon  sempre  comigo  nas  guer^ 
IS,  e  conhece  bem  os  que  comigo  andaram,  e  sabe  don- 

bieram  e  é  pessoa  de  boa  consciência.^ 

Este  João  Camello  escreveu  egualmente  Summario 
as  Familiar  e  primeiros  Conquistadores  doeste  Reyno.* 
uccedeu-lhe  depois,  n'este  cargo  de  chronista.  Dom 
edro  Alparge,  natural  de  Coimbra,  que  fora  estudar 

Paris  theologia,  e  onde  tomou  a  borla  doutoral,  e  vol- 
ndo  em  seguida  a  Portugal,  abraçou  o  instituto  dos  co- 
egos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  em  Santa  Cruz, 
6  que  veiu  a  ser  prior  claustral.  Foi  nomeado  chro- 

Flsta  em  13  de  junho  de  1175,  por  carta  passada  em 
eiria,  cujo  theor  é  como  se  lê: 
«E  para  continuar  o  dito  livro  (já  começado  por  João 
uamello)  nomeio  o  illustre  Dom  Pedro  Alfarge,   Prior 
brasteiro  da  dita  minha  igreja  e  mosteiro  de  Santa  Cruz, 
p  por  sua  morte  aos  que  lhe  succederem  no  officio  de 
[)rior  da  Crasta,  e  haverão  cada  um,  a  seu  tempo,  as 
seis  mil  libras  acima  ditas  cada  anno.»^ 
I    Este  documento  mostra  que  o  officio  de  chronista 
d'estes  reinos,  como  lhe  chama  a  carta  regia,  foi  dado 
de  propriedade,  já  no  começo  da  monarchia,  aos  prio- 
res claustraes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.' 
I 

'    1  Frei  Francisco  Brandão,  Monarch.  Luzit.  part.  V,  liv.  XVII. 
cap.  V. 
2  Idem,  ibem. 

^  D.  Nicolau  de  Santa  Maria,  Chron.  dos  Coneg.  Reg.  liv.  IX, 
cap.  IX. 

•Esta  carta  andava  n'um  livro  de  pergaminho,  com  sêllo  de 
chumbo  pendente  de  cordões  brancos,  firmada  pela  mesma  mào 
do  rei,  e  adiante  da  firma  real  uma  cruz  de  cinco  pontos  •;•  e  foi 
copiada,  com  outras  memorias  genealógicas  da  familia  dos  Al- 
pões,  em  uma  certidão  authentica  de  7  de  março  de  13i4,  pelo 
tabellião  Gonsalo  Rodrigues,  em  virtude  do  mandado  do  juiz  de 
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O  bispo  de  Évora,  Dom  Gastão  de  Fox,  também  fo 
um  escriptor  esclarecido  d'este  tempo,  e  mui  versado  ik 
estudo  das  linguas  antigas,  assim  como  Dom  João  d< 
FroeSj  o  qual  chegou  a  ensinar  na  Universidade  de  Pa 
ris,  e  pela  facilidade  e  eloquência  com  que  pregava  nj 
lingua  franceza,  grangeou  a  estima  de  Filippe  11,  que  < 
nomeou  seu  pregador  e  arcebispo  de  Besançon,  chegaa 
do  depois  a  ser  cardeal  pela  muita  consideração  eu 
que  o  teve  o  papa  Gregório  IX,  que  o  nomeou  seu  le 
gado  nos  reinos  de  Hispanha  e  Portugal,  onde  deixoi 
provas  da  sua  piedade  na  egreja  mandada  edificar  poi 
elle  no  sitio  do  Tojal,  \isinho  a  Lisboa. 

A  lista  dos  escriptores  ecclesiasticos  é  grande,  o  qui 
mostra  eífectivamente  o  quanto  as  lettras  se  ha\ian 
acolhido  aos  mosteiros,  e  que  a  tradição  clássica,  nen 
mesmo  na  cerração  das  trevas  da  edade-média,  si 
havia  perdido,  duas  verdades  que  desde  logo  assenta 
mos  no  começo  d'este  trabalho.  O  papa  João  XXI,  qu 
exerceu  a  medicina  em  Lisboa,  entra  n'este  numero  di 
talentos  nacionaes,  e  d' elle  ficaram  varias  obras  didatica 


fora  de  Coimbra,  Ruy  Ravasco,  e  do  requerimento  de  Pêro  d 
AlpÕem :  os  quaes  todos  viram  o  dito  livro  (como  se  diz  na  mes 
ma  certidão)  que  era  a  mesma  clu-onica  original  do  Mestre  Dod 
Pedro  Alfarge,  na  mão  de  Ruy  Dias  de  Sá,  sobrinho  do  veador  d 
Santa  Cruz.  Este  a  roubou  ao  mosteiro,  com  damno  irreparável  d 
nobreza  de  todo  o  reino,  que  n'este  precioso  livro  tinha  os  mai 
sólidos  documentos  das  suas  ascendências. 

«Dom  José  de  Christo,  cónego  regular  de  Santa  Cruz,  e  bei 
versado  nas  antiguidades,  copiou  a  certidão  nos  seus  manuscn 
ptos,  em  que  chora  um  roubo  tão  sacrílego.  (Dom  Nicolau  de  Saií 
ta  Maria,  Verdades  Manifestadas  (m.  s.),  verd.  51,  num.  37,  inclui 
das  na  Chvonica  dos  Coneg.  R^g.  L.  IX,  cap.  IX.) » 

A  authenticidade  d'esta  carta  regia  tem  sido  controvertida 
O  dr.  Dom  Thomaz  da  Encarnação,  na  sua  Historia  Ecclesias 
Uca  Luzitana,  tom.  III,  sec.  XII,  cap.  VIII,  §  XII,  regeita-a,  comi 
apocrypha,  por  n'ellase  lêr  a  era  MCLXXXIII,  que  anda  nas  copia: 
que  corresponde  ao  anno  do  senhor  de  1145.  Ora  n'esta  carta  di 
Don  AíTonso  Henriques  que  faz  a  doação  de  6.000  libras  aos  prioi-e: 
de  Santa  Cruz,  para  exercerem  o  oflicio  de  chronistas,  com  delibe 
ração  do  seu  filho,  Dom  Sancho,  mas  este  príncipe  nasceu  en 
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é>lheolofíicas  em  latim,  assim  como  Santo  António,  da 
Rifittilia  Bulhões,  que  compoz  muitos  sermões  assas 
ttôtaveis  pela  erudição  sagrada  e  uncção  eloquente.  A 
Concordantid'  morales  Sacrw  scriptnrae,  pra-dicatori- 
hus  ad  virtiUes  commendandas,  et  vilia  condemnanda 
tUUissimoe,  é  d'elle  e  mui  encarecida.  Mestre  Menegal- 
do,  auctor  do  escripto  latino  Historia  Geral  do  mundo, 
itambem  pertence  a  esta  rápida  noticia,  bem  como  Dom 
João  Peculiar,  arcebispo  de  Braga,  tão  erudito  que  me- 
receu ir  a  Roma,  em  1139,  ao  segundo  concilio  latren- 
se,  onde  deitou  larga  fama  de  suas  muitas  e  boas 
;  lettras,  sobretudo  sagradas,  o  que  lhe  grangeou  a  ami- 
isade  de  San  Bernardo. 

j     O  reinado  de  D.  Sancho  I  foi  tranquillo.  Seu  pae,  ao 

I  cerrar  os  olhos,  viu  em  roda  de  si  quasi  a  paz  absolu- 

,  ta  que  estabelecera  o  terror  da  sua  espada.  E  isto  mos- 

,  tra-se  pelos  effeitos  subsequentes,  porque  Dom  Sancho 

foi  um  monarcha  principalmente  administrador  e  orga- 

nisador.  As  cortes  de  Dom  Sancho  II,  de  seu  filho  e  do 

rei  lavrador,  já  patenteiam  uma  disposição  bem  diver- 


1154,  nove  annos  depois  da  data  da  carta.  Porém,  os  defensores 
da  veracidade  do  documento  asseguram  que  o  erro  é  dos  copistas, 
por  que  sobre  o  primeiro  X  da  era  de  MCLXXXIII  deviam 
pôr  um  til,  o  que  lhe  augmentava  o  valor  de  30  annos,  ficando  por- 
tanto sendo  a  era  MCCXIII,  o  que  dá  a  era  vulgar  de  1175,  e 
quando  Dom  Sancho  já  contava  a  edade  de  21  annos,  o  que 
dá  possibilidade  ao  facto  referido  na  carta  régia  em  questão. 

Este  erro  de  deixar  de  pôr  um  til,  ou  accento,  sobre  o  X,  o 
(jue  para  os  versados  em  antiguidades  torna  bem  evidente  o  au- 
gmento  de  30  annos,  também  se  deu  com  a  copia  do  Livro  da 
Nôa,  de  Santa  Cruz,  para  a  Academia  Real  das  Sciencias,  des- 
cuido ou  ignorância  de  que  resultaram  viciarem-se  muitas  datas, 
o  que  comtudo  nos  condemnou  a  verdade  da  historia. 

Frei  Manuel  de  Figueiredo,  na  sua  obra  Dissertação  histmica 
e  critica  para  apurar  o  catlialogo  dos  chronistas-mores  do  Reino 
e  Ultramar,  dá  por  duvidosas,  como  chronistas,  a  João  Camello 
e  a  Dom  Pedro  Alfarge,  ou  Alfarde,  como  elle  escreve,  e  da  mes- 
ma sorte  aos  mais  priores  claustraes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
até  1460.  Quando  se  tratar  de  Fernão  Lopes,  e  dos  Chronistas, 
cm  geral,  desenvolveremos  mais  largamente  este  assumpto. 
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sa:  a  poesia  torna-se  o  passatempo  dilecto  d'essas  cor- 
tes. Estava  então  no  zenith  o  gosto  da  poesia  pro\ 
çal.  O  reinado  de  Dom  Aífonso  III  é  essa  épocha 
rescente  para  a  expansão  poética  da  eschola  da  Aquita 
nia. 

Dediquemos,  porém,  alguns  instantes  a  seguir  est< 
movimento  poético,  e  ás  evoluções  da  lingua  portugue 
za,  determinadas  por  elle. 

A  poesia  provençal,  a  que  não  fora  estranha  a  cultu 
ra  latina  e  a  influencia  arábica,  como  já  demonstrámos 
e  que  era  a  poesia  dos  castellos  e  dos  paços,  pelos  the 
mas  que  a  alimentavam,  foi  levada  de  corte  em  còrh 
pelos  consórcios  dos  príncipes,  pelo  cortejo  dos  trova 
dores  que  os  acompanhavam  e  pelos  jograes  que  aíílui 
ram  a  essas  solemnidades,  que  os  chamavam  de  toda; 
as  partes  da  Europa.  Em  Portugal  esta  poesia  teve  urai 
épocha  de  florescência  que  foi  nos  fins  do  reinado  di 
Dom  Sancho  II,  logo  que  o  infante  Dom  Affonso,  sei 
irmão,  regressou  de  França,  casado  com  a  condessa  d( 
Bolonha.  Antes  d'isso,  a  poesia  deveria  ter  esmorecido 
porque  a  corte  de  Dom  Sancho  II  foi  a  corte  de  un 
rei  solteiro,  sem  damas,  nem  os  enlevos  galanteado 
res,  que  são  os  que  inspiram  e  fecundam  o  talenti 
poético.  O  reinado,  no  começo,  doeste  rei,  foi  um  rei 
nado  de  conquistas,  e  depois  de  desavenças  e  des 
gostos,  desgostos  que  a  triste  mancebia  com  Dom 
Mecia  Lopes  de  Aro  o  levou  á  fatal  reclusão  de  To 
ledo.  O  génio  provençal,  aíTectuoso  e  expansivo,  nã( 
podia  expandir-se  entre  disposições  tão  adversas.  A  pre 
sença,  pois,  de  Dom  AíTonso  trouxe  os  costumes  e  i 
galanteria  franceza.  Foi  n'este  mesmo  tempo  que  prío 
cipiou  a  introduzir-se  na  fidalguia  portugueza  o  gostí 
de  trovar,  por  meio  das  famiUas  dos  Nobres,  dos  Vai- 
ladares,  e  dos  Souzas,  cavalleiros  que  tinham  seguidí 
o  infante  a  França  e  assistido  aos  celebrados  festejos  d( 
seu  consorcio,  cuja  lembrança  lhes  ficou  dominando  í 
imaginação  por  muito  tempo. 

Portugal  permanecia  então  ainda  na  mesma  commu 
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O  poética  com  a  Galliza:  idênticas  idéas  e  influen- 
cias os  unificavam ;  e  a  lingua  portugueza,  confundindo- 
Ue  com  a  gallega,  ou  galleciana  formou  a  lingua  predi- 
lecta da  poesia  da  Peninsula.  A'  semelhança  da  lingua 
i'Oc,  e  da  lingua  d'Oil,  o  nosso  idioma  completou-se 
jpela  combinação  de  dois  dialectos.  Estes  dois  dialectos 
Sforam  o  galUciano,  faltado  desde  a  Galliza  até  á  Estre- 
Imadura,  e  o  algarvio,  faltado  da  Estremadura  até  ao 
ISul  de  Portugal,  isto  é  ao  Algarve,  donde  tirou  a  de- 
loominação,  pela  influxo  arábico  que  d'essa  circumstan- 
pia  local  lhe  provinha. 

í  Mas  foi  pelo  uso  do  provençal,  como  linguagem  da 
'galanteria  e  do  amor,  como  já  principiara  a  adoptar-se 
na  corte  de  Dom  Sancho  I,  que  a  lingua  portugueza  se 
!Começou  a  distanciar  da  lingua  galliciana,  as  quaes  am- 
jbas  eram  antigamente  quasi  uma  mesma,  nas  palavras, 
nos  dypthongos  e  pronunciação,  no  dizer  de  Duarte 
Nunes  de  Leão,  na  Origem  da  Lingua  Portugueza,  o 
que  vemos  também  confirmado  na  tantas  vezes  citada 
Carta  do  marquez  de  Santillana,  quando  escreve,  refe- 
ríndo-se  aos  trovadores  dos  dois  territórios  «todas  sus 
obras  componiam  em  lengua  gallega  ó  portugueza. y>  A 
existência,  portanto,  d'esta  lingua  totalmente  mesclada, 
é  uma  verdade  histórica  e  linguistica.  Mas  a  Galliza  per- 
deu a  sua  importância  politica:  deixou  de  ter  corte,  o 
que  é  sempre  o  centro  mais  poderoso  do  desenvolvi- 
mento poético  e  litterario  de  um  idioma,  e  Portugal 
cresceu,  constituindo  definitivamente  a  sua  nacionalida- 
de. D'este  facto  a  separação  das  duas  línguas,  uma,  a 
gallega,  decahindo,  e  a  outra,  a  portugueza,  aperfeiçoan- 
do-se,  o  que  já  se  mostra  nos  documentos  dos  séculos 
XI  e  XII,  em  que  a  portugueza,  desprendida  da  sua  ir- 
mã de  Alem-Minho,  tomou  mais  tarde  um  caracter  pe- 
culiar sob  a  influencia  da  corte  de  Dom  Diniz,  onde  foi 
adoptada  como  idioma  litterario,  tendo  por  base  d'esta 
adopção  o  uso  popular,  e,  dentro  em  pouco,  o  formulá- 
rio dos  documentos  públicos.  ^ 
1  Soromenho,  Orig.  da  Ling.  Portug.  pag.  26. 
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E  é  n'esta  quadra,  isto  é  parte  do  século  XIII,  que, 
pelo  lado  poético,  a  lingua  provençal  muito  concorreu 
para  o  aperfeiçoamento  da  portugueza.  A  lingua  de  Oc, 
ou  provençal,  exerceu  esta  influencia,  influencia  culta, 
com  a  vinda  dos  trovadores  a  Portugal.  Marcaljrus,  Pe- 
dro Vidal  e  Gavandan  o  Velho,  entram  n'este  numero. 
São  as  locuções  poéticas  que  enriquecem  e  pulem  os 
idiomas.  O  trovador  era  ainda  mais  cantor  que  poeta ; 
e  o  canto  é  o  meio  mais  directo  e  seguro  de  apurar  a 
dicção  e  fixar  o  rythmo  prosodico.  Foi  d'esta  arte  que 
a  poesia  provençal,  com  as  suas  estrophes  cadentes  e 
com  os  seus  artifícios  métricos,  corrigiu  as  asperezas, 
as  collisões  e  os  hiatos  da  nossa  linguagem  primitiva, 
suavisando-lhe^  por  meio  das  elisões,  as  desinências  ru- 
des deixadas  pela  influencia  germânica.  E'  esta  a  gran- 
de acção  que  eííectuou  o  provençal  na  Itália  e  também 
na  Hispanha.  As  mesmas  formas  poéticas,  por  exemplo, 
a  loa,  o  dizer,  os  nataes,  o  vUlancicos,  encontram-se 
em  todas  as  linguas  romanas,  como  expressão  de  um 
sentimento  commum  dos  povos  do  Meio-Dia  da  Euro- 
pa. 1 

Porém,  a  poesia  provençal,  assas  complicada  nos  ar- 
tifícios da  metrifícação,  repugnava  á  naturalidade  e  es- 
pontaneidade da  veia  popular.  É  por  isso  que  ella  jamais 
passou  das  classes  eruditas.  A  linguagem  dos  Cancio- 
neiros não  é  a  do  povo,  nunca  foi  a  faltada,  assim  co- 
mo não  é  hoje  a  dos  nossos  poetas,  nem  mesmo  a  da 
prosa  do  Eurico,  ou  a  dos  Quadros  Históricos  do  sr. 
Visconde  de  Castilho,  porém  contribuiu  bastante  para 
crear  locuções  e  fíxar  a  prosódia  á  lingua,  como  estas 
obras  modernas  são  bons  modelos  de  vernaculidade  e 
estyllo  litterario.  No  Cancioneiro  do  Collegio  dos  No- 
bres, o  mais  antigo  monumento  da  poesia  por*»>gaieza, 
é  onde  se  acha  mais  caracterisada  a  poesia  provençal. 
Todo  aquelle  enredado,  e,  por  vezes,  desgracioso  arti- 
ficio de  coplas,  é  pura  imitação  da  Provença. 

í  Tlieoph.  Braga,  Intr.  á  Hist.  da  Litt.  Portug.  pag.  113. 
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Porém,  o  povo  não  o  entendia,  ou  entendia-o  pouco. 
Entendia  mas  era  a  poesia  dos  jograes,  que,  pela  natu- 
reza de  seus  cantos  e  phraseado,  se  aproximava  da 
compretiensão  e  predilecção  populares. 

No  tempo  de  Dom  Sancho  I  já  encontramos  canções 
provençaes:  no  Nobiliário  do  conde  Dom  Pedro  citam- 
ise  trovadores  com  mais  de  tresentos  annos  de  antigui- 
idade,  o  que  prova,  como  ponderámos,  que  no  séquito 
Ido  conde  Dom  Henrique  vieram  alguns  trovadores  e 
troveiros.  No  Cancioneiro  da  Ajuda,  o  depositário  mais 
antigo  da  nossa  poesia  provençal,  não  achámos  os  seus 
nomes,  porque  as  canções  não  estão  assignadas :  são 
anonymas,  o  que  mais  prova  a  sua  incontestável  an- 
tiguidade ;  porém  bem  denunciam  a  origem  no  requebro 
provençalesco,  e  nos  segredos  de  uma  poética  artifi- 
ciosa. 

As  primitivas  poesias  d'essas  eras,  que  a  critica  não 
j  qualifica  de  apocryphas,  são  na  totalidade  compostas  no 
I  primitivo  dialecto  portuguez-galliciano,  usado  então  na 

■  província  de  Entre-Douro  e  Minho,  como  fica  referido. 
Este  dialecto  era  o  empregado  com  predilecção  pelos 
poetas  portuguezes,  castelhanos  e  gallegos^  quando  es- 

■  tes  elementos  cameçavam  já  a  constituir  linguas  dis- 
1  tinctas. 

1  Nas  cortes  dos  soberanos  portuguezes  e  na  de  Affon- 
I  so  o  Sábio,  os  poetas  trovavam  em  idênticos  idiomas. 
lEra  o  portuguez,  ou  galliciano,  a  linguagem  das  cortes, 

da  galanteria  e  do  amor.  O  Livro  das  resas,  de  Dom 

AíTonso  o  Sábio,  foi  escripto  em  castelhano,  porém,  o 
,  Livro  das  Cantigas  compol-o  elle  em  portuguez.  Assim 

o  assevera  o  padre  Sarmiento,'  e  este  é  também  o  pa- 
'  recer  do  sr.  Varnhagem.  A  circumstancia  de  se  encon- 

trareiíir.n'aquellas  poesias  vocábulos  e  phrases  já  em 
1  desuso  na  Galliza,  no  tempo  do  rei  hispanhol,  e  triviaes 
,  em  Portugal,  dá  verdadeiro  fundamento  e  auctoridade 

a  estas  opiniões. 

•1  Memor.  para  la  Hist.  de  la  poesia. 

11 
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Explica-se  também  este  facto  por  um  modo :  como 
os  dialectos  locaes  tendiam  a  descrimiriar-se  e  a  tomar 
formas  regulares  de  idiomas,  occorreu  decerto  esta  pre- 
ferencia em  favor  de  uma  lingua,  cuja  brandura  dispoz 
favoravelmente  a  sua  acceitação  na  poesia  e  a  univer- 
salidade entre  aquelles  que  seguiam  o  cullismo  pro- 
vençal na  Península. 

No  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres,  entre  ou- 
tras canções  da  époclia  remotíssima  a  que  nos  referi- 
mos, vem  uma  canção  que  descanta  a  tomada  de  San- 
tarém, em  1147.  Inquestionavelmente  a  sua  antiguida- 
de é  grande  e  talvez  seja  effectivamente  coeva,  pois  nel- 
la  se  acham  referencias  contemporâneas,  que  só  pod» - 
riam  ser  conhecidas  de  quem  assistisse  ao  assalto. 

A  canção  é  a  segninte: 

A  mays  fremosa  de  quantas  vejo 
En  Santaren  a  que  mays  desejo, 
E  en  que  sempre  cuidando  sejo, 
Non  cha  direi,  mays  direi  comigo: 

Ay  sentirigo!  ay  sentirigo! 

Ál  e  Alfanx,  e  ai  seserigo. 

Ella  e  outra,  amigo,  vi  as 
Se  deus  me  valia  non  á  dous  dias, 
Non  cha  direi  eu  cá  o  dirias, 
E  perder-r-ias  por  en  comigo: 

Ay  sentirigo!  ay  sentirigo t 

Al  e  Alfanx,  e  aí  seserigo. 


Cuidand'  ela  ja  ey  perdudo 
O  sen,  amigo,  e  ando  mudo, 
E  non  sey  ome  tan  entendudo, 
Que  m'oj  entenda  o  porque  digo 

Ay  sentirigo  t  ay  sentirigo ! 

Al  e  Alfanx  e  ai  sesetigo. 


I 
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1  coevo  a  este  poema.  O  verso  Al  e  Alfanx  e  ai  seserigo 
combina  com  as  narrativas  da  tomada  de  Santarém,  at- 
tril)uida  a  Dom  Aílonso  IIenri(|ues,  e  que  é  uma  com- 
posição em  prosa  latina,  que  talvez  fosse  primitivamen- 
te versificada,  mas  que  a  incúria  dos  copistas  reduziu 
á  forma  porque  hoje  a  conhecemos.^  Alfanx  era  o  no- 
me da  montanha  em  que  assenta  Santarém,  e  Senseri- 
go  ou  sesserigo  o  terreno  á  beira  do  rio,  conhecido  pe- 
la denominação  vulgar  de  Ribeira  de  Santarém.  Dom 
Affonso  dividiu  a  sua  gente  em  dois  troços,  e  fez  ata- 
Icar  Santarém  por  estes  dois  pontos,  que  depois  da  vi- 
Ictoria  ficaram  servindo  de  grito  de  guerra,  como  se  lê 
na  canção. 

Frei  Joaquim  de  Santo  Agostinho  julga  apocrypha 
a  narrativa  de  Alcobaça,^  porém  o  sr.  Alexandre  Her- 
culano, conforme  já  expozemos,  regeita  os  seus  argu- 
mentos, declarando  todavia  que  lhe  parece  assas  cui: 
to  o  latim,  com  relação  aos  documentos  portuguezes 
dos  séculos  XII  e  XIII. ^ 


'  Conservava- se  esta  Historia  da  Conquista  de  Santarém,  attri- 
buida,  como  já  se  notou,  por  alguns  auctores,  a  Dom  Affonso 
Henriques,  em  um  manuscripto,  no  archivo  do  extincto  mostei- 
ro de  Alcobaça,  e  se  pôde  lêr  impressa  em  frei  António  Bran* 
<lâo,  no  Append.  á  Parte  III  da  Monarchia  Luzitana,  Escriptwrq 

»  Mern.  de  Lit.  da  Acai.  tom.  V,  pag.  316. 
3  Hist.  de  Portug.  tom.  I,  pag.  504. 
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GANGIONEIROS 


Desprêso  da  nossa  antiga  critica  a  respeito  dos  cancioneiros.  — 
Difficuldade  de  os  colligir,  e  apurar  a  origem  —  Os  nossos  an- 
tigos philologos,  os  académicos,  e  a  edade-media. — Os  tra- 
balhos de  Selilegel  e  Diez  desconhecidos. — Catalogo  dos  can- 
cioneiros que  existem  e  dos  que  subsiste  a  tradição. — Cancio- 
neiro do  CoUegio  dos  Nobres,  e  a  sua  natureza  provençalesca. 
—  Indicativos  da  poesia  provençal — Revolução  na  esphéra  mo- 
ral e  social.  —  O  amor  egualahdo  as  condições,  e  elevando  i 
mulher. —  Cancioneiro  de  Dom  Diniz. — Poesia  artificial:  imi- 
tação provençalesca.  —  Antigos  monumentos  da  nossa  poesia. 
— O  Poema  da  Cava. — A  Canção  do  Figueira  l. — As  Cançõf^ 
de  Gonçalo  Hermingnes. —  As  duas  Cflrfrt.s  de  Egas  Moniz. — fo- 
mentos e  variantes. 


A  questão  dos  nossos  cancioneiros^  como  os  únicos  re- 
positórios onde  devemos  encontrar  os  monumentos  e  tirar 
inferências  para  a  primeira  parte  da  historia  da  nossa  poe- 
sia, é  das  mais  diíTiceis  de  averiguar  e  authenticar.  E  to- 
davia sempre  carecemos  de  esclarecel-a.  Os  nossos  anti- 
gos philologos  dispensaram  completamente  este  exame. 
A  falta  de  critério  philosophico  na  analyse  das  coisas  litte- 
rarias,  e  o  amor  hyperbolico  aos  modelos  latinos,  pren- 
diam-nos  exclusivamente  dentro  do  circulo  estreito,  que 
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lhes  traçavam  os  estudos  escliolarcs,  não  descriminando 
nada  de  notável  para  a  historia  das  luzes  e  da  civilisa- 
ção,  durante  o  tumultuoso  e  original  periodo  da  edade 
media.  A  edade  media,  em  todos  os  seus  effeitos  e  ma- 
nifestações, era  para  elles  uma  lacuna  histórica.  A  liu- 
manidade  havia  interrompido  o  seu  curso,  paralysado 
totalmente  a  sua  acção  vital,  e,  por  um  milagre  mais 
estupendo  que  o  de  Jesué,  saltado  uns  poucos  de  sécu- 
los, como  se  a  lenda  biblica  dos  sete  dormentes  fosse 
possível  de  realisar-se  no  gyro  fatal  da  marcha  dos  po- 
vos. Para  serem  idolatras  das  lettras  do  Lacio,  desvia- 
ram os  olhos  d'essa  quadra,  notável  elaboração,  grande 
génesis  das  nacionalidades  que  se  remodelavam,  dos 
idiomas  e  litteraturas  modernos.  Os  estudos  de  Ray- 
nouard,  de  Schlegel,  de  Diez,  excavadores  litterarios  e 
criticos  reformadores,  que,  por  suas  lucubrações  recon- 
struíram o  primeiro  lanço  do  edifício  da  litteratura  dos 
povos  modernos,  nem  de  leve  eram  conhecidos  em  Por- 
tugal. Escreviam-se  estiradas  memorias,  a  arrebentar  de 
erudição,  sobre  a  vinda  de  Sam  Thiago  ás  Ilispanhas,  ou 
se  a  rainha  Dona  Thereza  era  ou  não  bastarda  de  Dom 
Alfonso  VI  de  Gastella,  mas  investigar,  apreciar  e  coor- 
denar os  diversos  materiaes  para  a  resenha  das  manifes- 
tações da  nossa  intelligencia  e  sentimento,  sem  predi- 
lecções vãs  que  falseam  a  critica  e  deturpam  o  verda- 
deiro atticismo,  isso  foi  uma  tarefa  desconhecida  e  sem- 
pre fora  das  analyses  académicas.  Felizmente,  o  im- 
pulso de  fora  já  encontrou  disposições  favoráveis,  e 
agora  é  seguir-lhe  a  direcção. 

Vários  são  os  Cancioneiros  portuguezes.  De  alguns 
restam-nos  apenas  fragmentos,  e  de  outros  a  noticia 
duvidosa.  Na  Monarchia  Luzitana,  de  frei  Bernamo  de 
Brito,  na  Chronica  de  Cister,  de  frei  Luiz  de  Sousa,  na 
Europa  Portugueza,  de  Faria  e  Sousa,  e  na  Miscellanea 
de  Miguel  Leitão  de  Andrade,  leem-se  referencias  a  can- 
cioneiros e  trovadores  ou  copleiros,  e  até  ahi  encontrá- 
mos trasladadas  varias  composições  doestes,  ou  anony- 
mas,  cuja  authenticidade  tem  despertado  dissertações. 
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em  que,  todavia,  se  nota  o  pouco  apm;o  em  que  os 
nossos  velhos  críticos  tinham  estes  monumentos  da  an- 
tiga musa  provençal  e  popular. 

Aqui  fazemos  a  relação  d'elles.  Estes  são  os  reputa- 
dos Cancioneiros  provençaes  portuguezes.  Seguimos  na 
ennumeração  a  sua  antiguidade. 

Cancioneuso  do  collegio  dos  nobres. — É  assim  co- 
nhecido e  denominado,  porque  era  na  antiga  livraria  do 
Collegio  dos  Nobres  onde  se  guardava.  Hoje  chamam- 
no  o  Cancioneiro  da  Ajuda,  por  ser  n'aquella  bibliothe- 
ca  que  se  conserva.  Anda  encadernado  junto  com  o  No- 
biliário do  Conde  Dom  Pedido. 

Pertencem  a  este  Cancioneiro  vinte  e  quatro  folli 
avulsas,  encontradas  na  bibliotheca  de  Évora,  pelo  sl,: 
antigo  bibliothecario  Joaquim  Helliodoro  da  Cunha  Ri- 
vara. 

Cancioneiro  de  El-rei  Dom  Diniz. — Comprehende  as 
canções  d'este  monarcha  e  de  todos  os  trovadores  do 
seu  reinado,  príncipes  e  fidalgos. 

Citam-se  d'este  Cancioneiro  as  copias  que  relaciono 
aqui: 

i.* — Exemplar  do  século  XIV,  existente  em  Hispa- 
nha,  no  palácio  de  Dona  Mecia  de  Cisneiros,  o  que  vem 
attestado  na  celebro  Carta  de  seu  neto,  o  marquez  de 
Santillana,  ao  condestavel  de  Portugal,  filho  do  infante 
Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra. 

2/  Exemplar  da  Livraria  de  el-rei  Dom  Duarte,  ci- 
tado no  Catalogo  dos  Livros  de  iizo  do  mesmo  rei,  com 
o  titulo :  O  Livro  das  Trovas  de  El-fíei  Dom  Diniz. 

3.*  Exemplar  encontrado  na  Bibliotheca  do  Vaticano, 
em  Boma,  no  reinado  de  Dom  João  III,  o  que  fez  dar  o 
nome  de  Colleccão  Vaticana  a  este  Cancioneiro. 

4.^  Copia  que  se  diz  achada  em  poder  de  um  gran- 
de de  Hispanha,  em  1849^  pelo  sr.  Varnhagen.  Pôde 
lalvez  ser  o  exemplar  que  pertenceu  a  Dona  Mecia  de 
Cisneiros. 

Estes  são  os  exemplares  do  Cancioneiro  de  Dom  Di- 
niz. Agora  temos  mais : 
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^  O  Livno  DAS  Cantigas  do  Conde  de  Bâhcellos. — 
Sobre  este  livro  dâ-se  grande  controvérsia.  Dizem  que 
fora  deixado  por  aquelle  príncipe,  em  1230,  ao  rei  AlTon- 
so  de  Gastella,  trovador  celebrado,  o  que  se  encontra 
confirmado  no  testamento  do  próprio  conde. 

Coplas  do  Conde  Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra. — 
A  existência  d'este  cancioneiro  é  contestada  pelos  eru- 
ditos, mas  António  Ribeiro  dos  Santos,  na  sua  Memo- 
ria sobre  a  origem  da  typographia  em  Portugal  no  sé- 
culo XV,  *  aífirma  haver  existido,  e  mais  de  um  exem- 
plar, baseando-se  para  o  aíTirmar  no  testemunho  do  con- 
de da  Ericeira,  Dom  Luiz  de  Menezes,  que  declara  haver 
visto  um  d'elles  na  livraria  do  conde  do  Vimieiro,  quei- 
mada pelo  terremoto  de  1755,  no  qual  exemplar  se  lia 
a  verba,  «que  tinha  sido  impresso  seis  annos  depois  que 
em  Bazilêa  fora  acabada  a  famosa  arte  de  impr emis- 
são.y>  Pertencia  este  exemplar  á  bibliotheca  do  chantre 
de  Évora,  Manuel  Severim  de  Faria,  e  outro  exemplar 
existia  na  casa  dos  duques  de  Lafões,  tendo  sido  em 
começo  da  livraria  do  cardeal  Sousa.  Corrobora  por  ul- 
timo todas  estas  aífirmativas  a  conta  que  o  mesmo  con- 
de da  Ericeira  leu  á  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
gueza,  na  conferencia  de  23  de  agosto  de  1794,  nota 
23,  pagina  7,  e  José  Soares  da  Silva,  nas  Memorias 
para  a  Historia  Portiigueza,  no  governo  de  el-rei  Dom 
João  I.  Todas  estas  provas  e  testemunhos  attestam  por- 
tanto a  existência  do  livro  das  Coplas  do  Conde  Dom  Pe- 
dro. Não  acho  fundamento  para  as  negar  ou  desprezar. 
Sobretudo  a  conta  do  conde  de  Ericeira,  á  Academia  de 
Historia,  é  dada  ainda  n'uma  épocha,  em  que  se  torna- 
va fácil  examinar  o  que  elle  relata,  por  ter  sido  só  de- 
corridos alguns  annos  que  ardeu  a  bibliotheca  da  casa 
de  Vimieiro,  e  se  perdeu  n'esse  incêndio  o  exemplar 
das  Coplas  a  que  o  conde  se  referia.  Pode-se  aílirmar 
portanto,  como  certo,  termos  possuído  mais  uma  collec- 
ção  de  trovas,  cujo  mérito  e  natureza  facilmente  se  apre- 

'  Memorias  de  Litteratura  do  Academia,  tomo  VIII,  parte  I. 
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ciam  pelas  outras  composições  que  o  conde  Dom  P».- 
dro  deixou  em  castelhano,  porque  em  portuguez  res- 
tam apenas  d'elle  umas  canções  dirigidas  a  João  de  M 
na,  auctor  do  Labyrintho,  o  maior  poeta  hispanliol  d 
quelles  tempos,  e  que  adiauie  transcrevemos. 

Além  d'estes  Cancioneiros  ainda  são  citados  outrn 
como: 

CANCiOiNEmo  DO  CONDE  DE  MARIALVA,  oudc  se  lêem  as 
canções  attritjuidas  a  Guesto  Ansures,  Egas  Moniz,  Gon- 
çalo Hermingues,  o  Poema  da  Cava,  a  canção  da  Reyna 
groriosa  e  varias  mais  em  copioso  numero. 

D'este  cancioneiro  apenas  resta  a  memoria,  e  es 
duvidosa.  Ribeiro  dos  Santos  assevera  que  vira  um 
exemplar  em  poder  do  dr.  Gualter  Antunes,  mas  que 
se  perdera  com  a  morte  do  mesmo  doctor.  Porém  na 
Historia  de  la  musica  espaíiola,  de  Soriano  Fuertes,  appa- 
rece-nos  citada,  e  até  trasladada  parte  da  canção  da  Reyna 
groriosa,  e  respectiva  toada,  assim  como  a  trova  da 
Canção  do  Figueiral,  o  que  prova  indirectamente  i 
existência  d'aquelle  Cancioneiro. 

Livro  das  Trovas  de  El-Rei  Dom  Duarte. — Este  li- 
vro perdeu-se,  e  resta  unicamente  noticia  delle  pelo 
vermos  incluido  no  Catalogo  dos  livros  de  uso  d"este 
príncipe,  tão  estudioso  como  infeliz.  Presume-se  que 
conteria  as  composições  poéticas  dos  trovadores  desde 
o  reinado  de  Dom  Affonso  IV  até  ao  seu. 
-  N'este  período^  representado  por  estes  trovadores,  ter- 
mina a  influencia  provençal  e  começa  a  dominar  a  es- 
chola  hispanhola. 

Ainda  devemos  abranger  n^esta  ennumeração  o  Can- 
cioneiro citado  por  monsenhor  Gordo,  no  relatório  apre- 
sentado á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  em 
1791,  impresso  nas  Memorias  da  mesma  Academia,  to- 
mo III,  em  que  declara  haver  encontrado,  na  Real  Bi- 
bliotheca  de  Madrid,  um  Cancioneiro  Portuguez,  escri- 
pto,  ao  que  se  lhe  aíTigura,  no  século  XV,  com  producções 
de  mais  de  150  auctores,  cujos  nomes  não  transcreve.  Este 
relatório  foi  o  resultado  da  commissão  que  lhe  fora  dada 
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im  1790.  Depois,  o  distincto  académico,  o  sr.  Seronie- 
ho,  sendo-lii(3  dada  análoga  commissão,  foi  á  corte  vi- 
inha  procurar  o  inculcado  cancioneiro,  mas  não  o  achou. 
>arece  que  o  roubaram  d'aquelle  real  arcliivo  liispanhol. 
íada  se  apurou  ao  certo,  comtudo  iiinguem  se  abalan- 
ará  a  contestar  a  verdade  do  relatório  de  monsenhor 
lordo,  cuja  boa  fé  e  seriedade  são  abonadoras  da  sua 
xposição.  Oílerece-se,  porém,  ainda  um  fio  que  nos 
K)de  guiar  n'este  labyrintho,  que  são  os  nomes  dos  tro- 
cadores relacionados,  e  que  talvez  se  encontrem  nos  Can- 
cioneiros da  Ajuda,  ou  de  Dom  Diniz,  e  no  Livro  de  Li- 
ihagens,  o  que,  sendo  assim,  prova  ser  aquelle  cancio- 
leiro  apenas  mais  uma  compillação  das  trovas  já  conhe- 
ídas.  Custa  a  crer  que  não  se  hajam  cotejado  ainda  es- 
es  diversos  monumentos,  o  que  nos  haveria  trazido  des- 
ngano  formal  a  este  respeito. 

Vamos  ajuntar  aqui  alguns  esclarecimentos  para  mais 
blucidação  d'estes  códices.  O  Cancioneiro  do  Collegio 
dos  Nob7'es,  e  o  Cancioneiro  de  el-rei  Dom  Diniz  abran- 
gem a  poesia  portugueza  provençal  desde  o  seu  come- 
ço em  Portugal,  isto  é,  desde  o  século  XII,  até  ao  rei- 
nado de  Dom  Diniz. 

O  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres  pertenceu  n'ou- 
tros  tempos  aos  padres  da  Companhia.  Depois  que  os 
bens  lhes  foram  confiscados,  mandaram  este  códice 
para  a  antiga  livraria  dos  jesuitas,  na  extincta  casa 
professa  da  Cotovia,  depois  instituída  em  Collegio  dos 
Nobres^  no  reinado  de  Dona  Maria  I.  É  d'esta  circum- 
stancia  que  provem  a  denominação  vulgar  dada  a  esta 
collecção  de  trovas  antigas.  Depois  foi  transferido  para 
a  bibliotheca  da  Ajuda,  circumstancia  por  onde  hoje  é 
conhecido. 

Parece  que  este  Cancioneiro  foi  primeiro  dos  jesuitas 
de  Évora,  como  se  prova  pelo  achado  na  Bibliotheca  d'a- 
quella  cidade  de  vinte  e  quatro  folhas  avulsas  encontra- 
das pelo  sr.  Rivara,  e  que  decerto  alli  ficaram  desmem- 
bradas do  corpo  principal,  por  descuido.  Esta  particulari- 
dade, assim  como  o  facto  de  existirem  na  mesma  Biblio- 
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theca  a  maior  parte  «los  manuscriptos  de  el-rei  Doi 
Duarte,  leva  a  crer  que  este  Cancioneiro  seria  talve 
um  dos  monumento?  colle{(idos  por  aquelle  monarch? 
pois  também  lá  se  guardava  o  Livro  das  Trovas  de  e 
rei  Dom  Diniz,  e  quem  sabe  se  n'aquelle  tempo  tud 
reunido  n'um  mesmo  corpo  geral,  como  suppõe  ajuizí 
damente  o  sr.  Theophilo  Braga? 

O  Cancioneiro  do  CoUegio  dos  Nobres,  ou  da  Ajudo 
é  o  mais  antigo  monumento  que  possuimos  para  a  his 
toria  da  nossa  poesia:  é  escripto  em  pergaminho,  coi 
18  Centímetros  de  alto  em  cada  folha,  e  12  de  íargc 
em  duas  columnas,  em  caracteres  chamados  italo-goth 
COS.  Os  primeiros  versos  de  cada  copla  são  intervallí 
dos  por  espaços  grandes,  com  o  fim  d'ahi  introduz 
rem  a  musica  notada  em  que  dcAia  ser  cantada.  A  leti 
inicial  de  cada  canção  é  maiúscula  e  colorida.  As  a 
pias  são  de  vários  auctores.  O  idioma  em  que  está  eí 
cripto  póde-se  reputar,  em  geral,  do  século  XIII. 

Deste  Cancioneiro  fez-se  uma  edição,  em  Paris,  ei 
1823,  que  muito  concorreu  para  o  vulgarisar.  Foi  feil 
por  lord  Carlos  Stuart  Rothsoy,  que  esteve  alguns  ai 
nos  antes  como  ministro  de  Inglaterra  em  Lisboa.  Assa 
estudioso  em  assumptos  históricos  e  boas  lettras 
e  prevalecendo-se  da  sua  valia  politica,  pôde  fazer  extn 
hir  d'elle  uma  copia,  mandando-a  depois  imprimir  ei 
Paris.  A  tiragem  foi  apenas  de  vinte  e  cinco  exeu 
piares,  o  que  tornou  a  edição  assas  apreciada  e  n 
ra.  Sahiu  com  o  titulo:  Fragmento  de  um  cancioneir 
inédito  que  se  acha  na  JÀvraria  do  Real  CoUegio  de 
Nobres  de  Lisboa.  Impresso  á  cvsta  de  lord  Stuart,  sí 
cio  da  Academia  Real  de  Lisboa.  Em  Paris,  no  paço  à 
Sua  Magestade  Britannica,  MDCCCXXIII.  É  prefacia 
do  por  uma  advertência  de  Thimotheu  Lecussan  Vei 
dier,  que  não  vem  assignada,  mas  que  se  sabe  com  cei 
teza  ser  d'elle. 

O  sr.  Varnhagen  fez  d'esta  outra  edição  em  Ma 
drid,  que  denominou:  Trovas  e  cantares  de  ww?  codic 
do  século  XIV:  ou  antes  mui  provavelmente  o  Livro  da 
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)Cmtigo,'i  do  conde  de  Barcellos,  com  dois  fac-similis.  Ma- 
flrid.  MDCCGXLIX. 

N'esta  edição  emendaram-se  os  erros  da  edição  de 
Paris,  que  eram  sobejos,  porém  sobrevieram  outros  his- 
tóricos. A  opinião  de  Diez,  seguida  por  João  Pedro 
Bibeiro,  que  attribuia  a  um  só  auctor  todas  as  canções, 
por  não  virem  assignadas,  induziu  o  sr.  Varnaghen  no 
imesmo  engano:  as  coplas  também  tiveram  uma  collo- 
ícação  atropellada.  Porem,  tudo  ficou  corrigido,  depois 
Ide  publicadas  umas  Notas  Avulsas,  na  nova  edição  que 
íse  seguiu,  onde  até  já  vêem  também  incluidas  as  vinte 
16  quatro  folhas  descobertas  em  Évora,  pelo  bibliothe- 
cario  o  sr.  Rivara. 

•  O  sr.  Varnhagen  deu  egualmente  á  estampa  uma  se- 
ilecção  doestas  canções,  conhecida  pelo  titulo  de  Can- 
cioneirinho  de  trovas  antigas. 

I  A  vulgarisação  do  Cancioneiro  de  Dom  Diniz  quasi 
que  também  a  devemos  a  um  estrangeiro.  José  Maria 
da  Costa  e  Silva  assevera  ter  visto  um  exemplar  ma- 
nuscripto,  propriedade  do  seu  defuncto  amigo,  o  doctor 
beneíi ciado  Pedro  José  de  Figueiredo.  Em  todo  o  caso 
o  zelo  de  um  estrangeiro  contribuiu  para  sahir  do  ol- 
vido monumento  tão  fundamental  para  a  nossa  his- 
toria litteraria.  Foi  o  hvreiro  de  Paris,  Aillaud,  que,  in- 
formado pelo  fallecido  cónego  Roquete,  soube  que  na 
Bibliotheca  do  Vaticano  existia  um  códice  manuscripto 
com  copiosa  poesia  de  el-rei  Dom  Diniz,  e  de  vários  poe- 
tas d'aquellas  eras,  ou  quasi  d'aquellas  eras,  e  conce- 
beu fazer  d'elle  uma  edição.  O  finado  visconde  da  Car- 
reira era  então  nosso  ministro  em  Roma,  e  influiu  para 
que  lhe  fosse  ministrada  uma  copia,  de  que  se  seguiu 
ver  a  luz  publica  pela  primeira  vez,  em  1847,  o  cha- 
mado Cancioneiro  de  el-rei  Dom  Diniz,  precedido  de 
uma  prefação  e  acompanhado  de  notas  elucidativas  pelo 
doutor  Caetano  Lopes  de  Moura. 

Este  Cancioneiro  encerra,  essencialmente,  toda  a  ela- 
boração poética  da  poesia  provençal,  já  decadente,  no 
meado  e  fins  do  século  XIII,  e  que  n'este  período,  termo 
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do  reinado  de  Dom  Sanclio  II,  reinado  de  Dom  Affons( 
III,  e  todo  o  de  Dom  Diniz,  se  conservava  em  Portuga 
apenas  tomo  moda  palaciana. 

As  formas  poéticas  d'este  Cancioneiro  são  variadi 
mas.  Só  ellas,  de  per  si,  attestam  o  artificio  tão  » 
cteristico  da  poética  provençal.  A  encarecida  mestria 
timbre  d'aqueila  eschola,  e  que  tão  vaidosamente 
era  apregoada  por  todos  os  seus  trovadores  mai 
celebres,  entrando  no  numero  o  patriarcha  d'esta  faini 
lia  poética  na  Peninsula,  o  celebre  marquez  de  Santilla 
na,  ahi  se  ostenta  com  todos  os  seus  engenhosos  e  mui 
tiplicados  segredos  de  versificação. 

A  lingua  empregada  é  a  galliciana,  a  adoptada  pelo 
poetas,  ou  aquella  a  que  diversos  escriptores  chaman 
antes  portugueza,  pela  rasão  dos  exemplos  como  aquelli 
dado  com  o  Livro  das  Cantigas  de  AíTonso  o  Sábio 
onde  se  prova  effectivamente  que  o  idioma  preferidi 
pelo  rei  castelhano  era  mais  portuguez  que  galliciano 
'visto  encontrarem-se  em  seus  versos  termos  que  a  Ga) 
liza  já  não  usava.  Esta  lingua,  como  já  observamos,  er 
a  faltada  ao  Norte  de  Portugal,  de  Coimbra  para  alén 
do  Mondego,  mas  fallada,  ou  antes  adoptada  pelos  poe 
tas  e  gente  culta,  porque  a  linguagem  do  povo  era  mai 
inculta,  como  se  vè  até  pelos  documentos  de  todo  ess 
século,  e  ainda  o  seguinte  e  meado  do  XIV. 

A  analyse  daquellas  trovas  dá-nos  a  tradição  pro 
vençal  na  sua  verdadeira  genuidade.  O  requebro  pro 
vençalesco,  no  pensamento,  e  artificio  da  metrificação 
a  ausência  da  assignatura  na  canção,  o  que  indica  cia 
ramente  a  timidez  d'aquelle  affecto  que  tanto  se  occult 
diante  do  objecto  do  seu  amor,  talvez  a  mais  formal  i 
indicativa  manifestação  da  poesia  dos  trovadores,  tud( 
emfim  resume  o  caracter  d'esta  natureza  de  inspiração 
que  não  só  preoccupou  as  phantasias,  mas  levou  eiffei 
tos  positivos  á  ordem  social,  porque  o  fidalgo  e  plebei 
encontraram-se  no  mesmo  nivel,  egualados  em  muita; 
circumstancias  da  vida,  só  pelo  favor  do  estro  poético 
E  este  bafejo  da  inspiração,  que  assoprava  a  chammi 
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)s  peitos  apaixonados,  mal  lhe  dava  forças  para  o  seu 
'sabafo,  porque  muitas  vezes  o  alvo  d'estas  ternas 
tnções,  d'estes  voos  temerários,  era  uma  princeza,  ou 
na  nobre  castellã,  que,  atlraida  pelo  enlevo  da  poe- 
a,  escutava  o  trovador,  que  afinal  ficava  rendido  de 
)us  encantos.  A  mulher  exalta-se,  divinisa-se  quasi 
bm  esta  consagração  que  lhe  dá  esta  poesia  de  mys- 
irios,  de  receios  a  longe  alumiados  de  esperança,  e  o 
bmem  occulta-se,  disfarça,  cria  emfim  o  chamado  ro- 
Santismo,  esse  composto  ideal  e  sentimental  moderno, 
'm  que  se  trocaram  os  papeis  antigos  do  mundo  mo- 
il,  porque  a  mulher  passou  a  exercer  uma  influencia 
bsoluta  nos  domínios  do  coração. 
'  Esta  transformação  effectuou-se  e  produziu  resultados 
ue  se  estenderam  á  ordem  social  e  politica. 

Entre  o  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres  e  o  de 
íom  Diniz  existe  grande  differença.  A  lingua  das  suas 
anções  é  quasi  a  mesma,  ou  a  mesma,  porque  é  gal- 
iciana,  porém  o  espirito  que  os  anima  classifica-os 
le  modo  bem  diverso.  Nas  canções  do  tempo  de  Dom 
lancho  II,  e  Dom  AíTonso  III,  a  lingua  galliciana  ap- 
arece como  a  expressão  natural,  espontânea,  indi- 
ativa  d'essa  épocha ;  é  a  forma  prosodica  d'essas  eras : 
ias  no  reinado  de  Dom  Diniz,  e  ainda  alguns  annos 
ntes  predomina  já  a  imitação.  O  génio  provençal 
[ecahira  por  falta  de  razões  históricas  que  o  avigo- 
assem,  e  os  trovadores,  filhos  d'essa  eschola  poe- 
ica,  mas  não  partilhando  os  mesmos  sentimentos,  re- 
orreram  aos  meios  artificia  es.  Em  vez  do  amor  era 
fietaphysica  affectuosa.  As  canções  de  Dom  Diniz  dão- 
los  disto  o  modelo.  Revolteia  em  torno  d'ellas  um 
deal  de  convenção.  Elle  arguia  os  jograes  de  canta- 
•em  só  na  estação  das  flores,  quando  podiam  gyrar  pelo 
nundo  em  demanda  de  melhor  recompensa : 

Mays  os  que  troban  no  tempo  da  frol, 
E  no  en  outro,  sey  eu  ben  que  non 
Am  tam  grã  coyta  no  seu  coraçon. 


174  CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

e  todavia  conhece-se  que  as  suas  estrophes  são  apc 
de  um  erudito,  do  imitador  de  uma  quadra  poética  ij , 
vae  presto  a  esvaecer-se. 

E  é  por  isto  que  no  seu  Cancioneiro  a  monotonia 
cança.  No  Cancioneiro  do  CoUegio  dos  Nobres,  as  com- 
posições que  ahi  se  lêem  ferem  só  uma  corda,  que  è 
o  amor  timido,  que  se  esconde,  que  receia  que  o  ub. 
servem  em  seus  pensamentos  talvez  inconsiderados,  e 
que  por  isso  se  envolve  no  anonymo.  Porém  desafoga  nelle 
o  peito  de  uma  grande  quadra  poética:  ha  verdade,  e 
até  expressão  característica  em  todos  aquelles  disfar- 
ces, que  representam  as  disposições  moraes  d'esse  tem- 
po. Mas  no  Cancioneiro  de  Dom  Diniz  tudo,  ou  qu 
tudo  é  artificial.  Finge-se  o  sentimento,  e  imita-si 
linguagem,  que  não  é  já  a  espontânea  d'aquellas  eras. 

Não  era  a  existência  da  épocha  que  as  inspirava,  mas 
o  cuUismo  de  Dom  Diniz,  o  primeiro  trovador  d'esta 
quadra.  Levados  do  mesmo  impulso,  da  moda  cortezã, 
outros  príncipes,  seus  parentes  ainda,  o  imitaram,  ra- 
são  por  que  este  período  não  passa  de  um  período  de  poe- 
sia artificial.  Nada  exprime  senão  recordações  de  tem- 
pos que  o  gyro  da  historia  ia  afastando,  e  um  desejo 
insistente  de  imitação.  Nos  capítulos  seguintes  analysa- 
remos  esta  situação.  Agora  ajuntaremos  aqui  apenas  os 
primeiros  monumentos,  e  os  mais  antigos,  reputados  al- 
guns d'elles  por  vários  escriptores  obra  de  uma  antigui- 
dade assas  remota,  o  que  é  contestado  decerto  por  ou- 
tros, sem  comtudo  estas  impugnações  os  desauctorisa- 
rem  da  sua  valia  como  verdadeiros  primórdios  da  poe- 
sia portugueza.  Servir-nos-hemos,  para  a  sua  transcri- 
pção,  da  lição  que  presumimos  mais  authentica,  que  é 
a  do  antigo  bibliothecario  António  Ribeiro  dos  Santos^ 
na  sua  Memoria  sobre  as  origens  da  poesia:  é  um 
profundo  estudo  linguistico,  em  que  o  curioso  d'es- 
tas  escavações  litterarias  encontra  uma  analyse  rigorosa, 
auxiliada  por  lodos  os  subsídios  que  podem  prestar  os 
Elucidários  mais  abalisados.  Pena  é  que  não  esteja  de 
todo  publicada,  e  que  a  vejamos  mutilada,  tendo  de  re- 
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1  i{!i-  ás  Memorias  de  Litteratura  da  Academia/  para 
iiliccer  a  {^  Parte,  ao  Jornal  dos  Amigos  das  Let- 
is:^  para  seguir  a  leitura  das  2."^  e  3/,  e  aíiiial  ao  ma- 
is(  ripto,  que  so  guarda  na  Bibliotheca  Publica,  se  quí- 
j^riuos  coníiecer  o  resto. 

!  Seguimos  a  ordem  histórica  das  épochas  que  attri- 
fiem  as  diíTerentes  peças  poéticas.  Comecemos  pelo 
oema  da  perda  de  Hispanha. 


POEMA  DE  CAVA 


O  rouco  da  Cava  imprio  de  tal  sanha 

A  Juliam  e  Óppas  á  saa  grey  daninhos, 

Que  ensembra  co  os  netos  d'Agar  fornesinhos 

Huãa  atimarom  prasmada  façanha ; 

Câa  Muça  e  Zariph  com  basta  companha 

De  jusu  da  sina  de  Miramolino 

Cã  falso  Infançom,  e  Prestes  malino 

De  Cepta  adaxerom  ao  Solar  de  Espanha. 


E  por  que  era  força,  adarve  e  foçado 
Da  Betica  Almina,  e  o  seu  Casteval 
O  conde  per  encha  e  pró  communal 
Em  terra  os  encréos  poyaram  a  saa  grado. 
E  Gibaraltar,  maguer  que  adarvado. 
E  CO  compridouro  por  saa  deffensão 
Pelo  suso  dito  sem  algo  de  afão 
Presto  foi  delles  entrado  e  filhado. 


í  Tuin.  VIII,  part.  I. 

2  Niim.  3,  pag.  84. 
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E  OS  ende  filhados,  leaes  á  verdade, 
Os  hostes  sedentos  de  sangue  de  oniudos 
Meterom  a  cutelo  apres  de  rendudos 
Sem  esguardarem  a  sexo  nem  idade, 
E  tendo  atimada  a  tal  crueldade, 
O  templo  e  orada  de  Deos  profanarom 
Voltando  em  mesquita  hu  logo  adorarom 
Saa  besta  Mafoma,  a  medes  maldade. 


O  gozu,  eo  assalto  que  os  da  aleivosia 

Tramaram  per  voltos  de  algo  sayões 

Cos  dois  Almirantes  da  hoste  mandões 

Que  darom  com  farta  soberba  e  folia 

E  Algezira,  que  o  medes  temia. 

Por  ter  a  maleza  cruenta  sabudo. 

Mandou  mandadeiro,  como  era  teudo  } 

Ao  roncam  do  Rey,  que  em  Toledo  sia.  -^ 


A  authenticidade  d'este  poema,  em  relação  á  épocha 
que  lhe  pretende  attribuir  Faria  e  Sousa,  começos  do 
século  IX,  que  foi  o  da  perda  de  Hispanha  pela  inva- 
são de  Musa  e  traição  do  conde  Julião,  é  assas  contes- 
tável, e  tem  sido  já  dmidada  por  diversos  críticos.  João 
Pedro  Ribeiro,  não  só  a  esta  poesia,  mas  a  todas  as 
outras  quatro  reUquias  da  nossa  primitiva  musa,  repu- 
ta apocryphas.  Porém,  Bouterweck,  e  Sismondi,  que 
vae  quasi  sempre  após  as  opiniões  do  philologo  alle- 
mão,  abraçam  o  parecer  de  Faria  e  Sousa,  e  querem 
que  esta  poesia  seja  coetânea  da  primeira  invasão  sar- 
racena. Custa  a  crer,  sobretudo  que  Boutervveck  insis- 
ta em  similhante  erro!  Uma  leitura  attenta  das  quatro 
estancas,  feita  por  intendidos  n'este  género  de  poesia,  e 
d' esta  forma  de  linguagem  antiga,  basta  para  se  reco- 
nhecer que  tal  antiguidade  nunca  existiu. 

Tal  estudo  diz-nos  que  este  fragmento  é  muito  mais 
moderno. 
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Não  ó  preciso  senão  attentar  nas  phrases  d'estes  ver- 
sos: 

E  porque  era  forra,  adarve  e  forçado. 

Mcterom  o  cutelo  aprez  de  rendudos. 
Sem  esguardarem  a  sexo  nem  idade. 

Por  ter  a  maleza  cruenta  sabudo,  etc. 

(>omparem-se  estas  locuções  com  os  versos  attribui- 
|ios  a  Gonçalo  Ilermingues,  e  a  Egas  Moniz,  e  conhe- 
ber-se-ha  facilmente  a  grande  distancia  da  origem.  As 
oroprias  trovas  do  Condestavel,  uns  poucos  de  séculos 
jepois,  chegam  a  parecer  mais  antigas.  A  nós,  a  leitu- 
ra do  Poema  da  Cava  produz-nos  o  eífeito  de  um  tre- 
;ho  de  poesia,  por  exemplo  do  século  XVII,  passado 
['onfusamente  á  linguagem  dos  nossos  antigos  trovado- 
-es. 

Isto  não  é  reforçar  indirectamente  a  accusação  feita 
i  Faria  e  Sousa,  de  que  fora  elle  o  fahricador  d'esta 
)oesia,  que  declarou  achada  no  castello  de  Lousã,  é 
|nanifestar  uma  opinião,  a  que  temos  direito  como  ou- 
ro qualquer  que  estude  e  investigue  estas  coisas  litte- 
•arias.  O  desejo,  ou  antes  a  ambição  de  possuirmos 

Iima  tentativa  épica  em  tempos  tão  remotos,  quando 
linda  por  parte  alguma  da  Europa  a  musa  da  epopeia, 
lepois  dos  monumentos  da  poesia  latina^  encontrava  in- 
lerpretes,  instou  porventura  com  alguns  dos  nossos  phi- 
íogos  para  deixarem  correr  a  opinião  de  que  etfectiva- 
nente  o  fragmento  de  que  se  trata  era  de  origem  tão 
■mtiga;  e  se  Bonterweek  e  Sismondi  não  foram  decerto 
levados  dos  mesmos  sentimentos  de  ufania  patriótica, 
í)orque  eram  estrangeiros,  foi  talvez  o  pouco  exame,  e 
•)or  assentarem  que  n'estas  coisas  pecuhares  da  nossa 
itteratura,  em  que  importa  ser  profundamente  erudito, 
mico  modo  de  aprofundar  devidamente  a  raiz  das  ques- 
.ões,  se  podiam  louvar  no  voto  dos  que  reputavam  com- 

12 
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petentes,  e  como  taes  tiveram  Manuel  de  Faria  e  Sou- 
sa, Caminha,  e  Miguel  Leitão  de  Andrade,  que  também 
sem  mais  exame  nem  reparo  a  inseriu  nas  suas  obras, 
sendo  este  ultimo  quem  decerto  primeiro  a  publicou 
na  sua  Miscellanea,  o  que  livra  do  labéo  de  contra  factor 
a  Faria  e  Sousa,  de  que  alguns  o  accusam,  porque  a  Eu- 
ropa Portugueza,  onde  elle  a  estampou,  e  diz  achada 
no  castello  de  Louzã,  veiu  a  publico  em  1667,  e  a  Mis- 
cellanea de  Miguel  Leitão  de  Andrade,  é  anterior  a 
1629. 

Ribeiro  dos  Santos,  procurando  refutar  vários  d'est 
argumentos,  diz  que  a  differença  do  estylo  mais  poUdo, 
que  se  nota  no  Poema  da  Perda  de  Hispanha,  provem  da 
diversidade  dos  dialectos  entre  nós  usados,  porque  as  can- 
ções de  Gonçalo  Hermingues  e  Egas  Moniz  foram  com- 
postas em  dialecto  da  província  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho, que  era  portuguez-galliciano,  e  o  Poema  da  Cava 
no  dialecto  das  províncias  meridionaes,  ond^  pelo  mui- 
to trato  que  houve  dos  árabes,  houve  também  maior  mu- 
dança e  polimento  na  locução.  Porém,  ainda  assim,  con- 
clue  sempre,  collocando  aquellas  canções  na  primeira 
parte  do  século  XII,  e  o  Poema  da  Cava  nos  fins  do 
mesmo  ou  começos  do  século  XIII,  quer  dizer,  quatro 
séculos  depois  da  era  indicada  por  Faria  e  Sousa. 

Em  todo  o  caso  remataremos,  dizendo  com  um  es- 
criptor  ainda  ha  pouco  fallecido,  que  embora  se  ignore 
quem  fosseoauctor  d"este  primeiro  ensaio  da  poesia  épi- 
ca em  o  nosso  idioma,  tal  qual  é,  e  não  obstante  deixar 
de  estar  concluído,  é  sempre  um  testemunho  honroso  para 
o  génio  portuguez,  visto  provar  que  fomos  o  primeiro 
paiz  da  Península  em  que  a  musa  da  epopeia  se  reve- 
lou. 

CANÇflO  DO  FIGUEIRAL 

(Atlribuida  a  Guesto  Ansures) 

No  figueiral  figueiredo . 
A  no  figueiral  entrei 
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Seis  ninas  encontrara, 
Seis  ninas  encontrei, 
Para  ellas  andara, 
Para  ellas  andei, 
Llorando  as  achara, 
Llorando  as  achei. 
Logo  lhes  pescudara, 
Logo  lhes  pescudey 
Quiene  Ias  mal  tratara, 
E  a  tão  mala  ley? 

No  í%ueiral  figueiredo 
A  no  íigueiral  entrei. 
Una  me  repricara 
Ei,  infançon,  nom  sei, 
Mal  houvesse  la  terra. 
Que  tene  o  maio  rey  I 
Si  ei  as  armas  usara 
Já  á  mi  fé  nom  sei 
Si  homo  a  mi  levara 
De  aquella  mala  ley! 
Vos,  adeos,  vos  vaiades, 
Garçom,  ca  ei  nom  sei 
Se  onde  me  fallades 
Mais  ei  vos  fallarei 

No  figueiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei, 
E  ei  lhe  repricara, 
A  mi  fé  nom  hirei 
Cá  olhos  d'essa  cara 
Caros  los  comprarei. 
As  las  longas  terras 
En  traz  vos  me  hirei. 
Las  compridas  vias 
Per  vos  andarei, 
Lingua  de  aravia 
Eu  a  fallarei. 
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Mouros  si  me  vissem, 
Eu  os  matarei. 

No  fjgueiral  figueiredo    • 
A  no  figueiral  entrei, 
Mouro  que  las  guardava 
Cerca  lo  achei, 
Mal  ia  ameaçara, 
Ei  mal  me  anoguei, 
Troncom  desgalhara, 
Troncom  desgalhei, 
Todolos  machucara,  ^ 
Todolos  machuquei, 
Las  ninas  furtara 
Las  ninas  furtei, 
La  que  a  mi  fallara 
N'alma  la  chantei. 
No  figueiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei. 

Frei  Bernardo  de  Brito  foi  o  primeiro  que  publicou 
esta  canção,  quando  historiou  o  facto  do  tributo  dasj 
cem  donzellas,  a  que  ella  se  refere.  A  fama  de  novel3 
leiro,  de  que  ficou  gozando  este  escriptor,  pelas  muits 
falsidades  que  encerram  as  suas  obras,  lança  a  des 
confiança  no  animo  dos  eruditos,  acerca  da  authentici- 
dade  de  tal  monumento.  Podemos  assegurar  comtudo 
que  elle  o  não  inventou.  Não  tem  a  antiguidade  que 
lhe  quer  attribuir,  porém  as  indicações  mais  segura :^ 
marcam-lhe  a  épocha  do  segundo  meado  do  século  XII. 
ou  começos  do  XIIL  Esta  é  a  opinião  de  Ribeiro  âo- 
Santos.  Conhecendo  Brito  este  e  outros  romances,  diz 
o  sr.  Theophilo  Braga,  se  houvessem  falsificado  o  can- 
to, seguiria  fatalmente  a  redonàilha  maior,  usada  nos 
cantos  populares  da  Peninsula  do  século  XIV  em  dian- 
te, e  não  o  verso  redondil/m  menor,  que  é  o  hemistichio 
do  alexandrino,  usado  anteriormente.  Brito  não  conhe- 
cia ainda  estes  factos,  porque  os  monumentos  d'onde 


»u 
lasl 

e^ 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA.  18! 

se  deduzem  estavam  ainda  inéditos.  A  tradição  foi  glos- 
sada  em  mais  de  uma  provinda,  e  Miguel  I.eitâo  de  An- 
drade leml)ra-se  de  a  ouvir  cantar,  em  toada  mui  do- 
lorida, a  uma  sua  velha  criada  algarvia.  Faria  e  Sousa 
também  diz  o  seguinte,  referindo-se  a  este  mesmo  as- 
sumpto: Omito  tinas  cauciones,  qm  en  Portugal  se  con- 
servan,  y  que  con  antigua  lingiiagen  relatam  esta  aven- 
tura. ^ 

Aqui  reproduzimos  a  tradição  oral  do  Algarve,  tal- 
vez uma  d'aquellas  a  que  elle  se  refere,  e  que  assim  o 
comprova. 

— Que  fazeis  aqui,  senhora, 
Quem  vos  aqui  prantearia? 
Quem  veiu  aqui  deixar- vos 
N'esta  choupana  sombria? 
Contae-me  la  vossa  historia 
Que  eu  por  gosto  a  escutaria. 
«Sou  filha  d'el-rei  de  França 
Neta  sou  d'el-rei  de  Hungria; 
Aqui  me  trouxeram  mouros 
Com  sua  feitiçaria.» 


A  Ctiminhar  se  pozeram 
Quando  a  lua  mais  umbría, 
E  dava  o  clarão  no  rosto 
De  la  infanta  que  fugia. 
Quando  no  meio  do  caminho 
Perro  Mouro  lhe  saia. 
Que  era  quem  a  vigiava, 
Que  era  quem  a  guardaria. 

— «Tem-te,  tem-te,  cavalleiro, 
Se  a  vida  te  não  agonia; 

Europa  Portugueza,  tom.  I,  pag.  395,  part.  IV,  cap.  V. 
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Se  la  donzella  me  levas 
Levas  a  luz  do  meu  dia. 
— Só  me  importa  o  que  levo 
De  ti  não  me  importaria.    . 
—  Se  a  dona  tu  me  roubares. 
Logo  aqui  te  mataria. 

Para  ella  avança  o  mouro, 
Pensando  que  a  deteria, 
Mas  ao  puxar  pela  Infanta 
A  mão  aos  pés  lhe  caia. 
Queda-se  elle  pensativo 
Sem  saber  o  que  faria. 
Emquanto  o  Mouro  pensava, 
Emquanto  elle  se  dória, 
O  Christiano  com  la  Infanta 
Voava,  que  não  corria.  ' 

O  sr.  Theophilo  Braga,  não  duvida  que  este  romance 
seja  uma  nova  versão,  do  século  XV,  da  Canção  do  Fi-- 
gueiral  do  século  XIII.  Nos  versos  sublinhados  existe 
eíTectivamente  verdadeira  identidade  entre  a  lenda  e  o 
romance,  posto  que  a  linguagem,  a  não  ser  que  haja 
sido  amodernada  pelos  copistas  ou  mesmo  pela  tradi-j 
ção  oral,  nos  pareça  de  époclia  muito  mais  recente. 


CANÇÃO  DE  GONÇALO  HERMINGUES 

(O  Traga  Mouros) 


Tinherabos,  nom  tinherabos, 
Tal  a  tal  cá  assoma, 
Tinheradesme,  non  tinheradesme ; 

*  Rmuinceiro  do  Algarve,  do  sr.  Eslacio  da  Veiga,  pag.  43. 
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De  lá  vinherades,  de  cá  filharedes ; 
Cá  amabia  tudo  em  soma. 


Per  mil  goivos  trebelhando 
Oy  oy  bos  lombrego, 
Algorem  se  cada  folgança 
Asmei  eu ;  perque  do  terrenho 
Nom  ha  hi  tal  perchego. 

Ouroana,  Ouroana,  oy  tem  per  certo 

Que  inha  bida  do  biber. 

Se  alvidrou  per  teu  olvidro ;  perque  em  cabo 

O  que  eu  ei  de  la  chebone  sem  referta, 

Mas  nom  ha  perque  se  ver. 


A  esta  cínção,  e  às  que  se  vão  seguir,  nega  João 
Pinto  Ribeiro  a  authenticidade  pelos  fundamentos  que 
expõe  da  maneira  seguinte: 

«Não  duvidando  do  uso  de  uma  lingua  na  Hispanha 
n'aquelles  tempos,  e  em  tudo  diversa  da  latina,  não 
posso  reconhecer  a  genuidade  d'estes  documentos: 

i.° — Por  falta  de  provas  da  sua  antiguidade,  sendo 
uns  produzidos  por  Leitão,  no  meio  de  uma  novella,i 
em  que  põe  na  bocca  de  seus  fabulosos  personagens 
um  soneto  de  Camões ;  outros  são  produzidos  por  Bri- 
to/ cuja  fé  é  nenhuma. 

2." — Porque  as  palavras  que  n'ellas  se  empregam, 
todas  de  diversas  edades  da  nossa  lingua,  formando 
um  todo  aíTectado,  parecem  ser  mais  obra  de  um  arti- 
ficio estudado, 

3.° — As  cartas  de  Egas  Moniz  Coelho,  e  a  de  Gon- 
çalo Hermingues,  tão  visinhas  em  tempo  a  outros  do- 
cumentos vulgares  verdadeiros,  comtudo  se  distinguem 


*  Na  Miscellanea. 

2  Na  Monarch.  Luzit.  Part.  I. 
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tanto  em  barbaridade,  que  até  n'isso  mostram  sua  aíTe- 
ctação.» 

A  isto  replica  o  sr.  Theophilo  Braga,  *  que  é  fácil  de 
confutar  estes  únicos  argumentos,  sem  mesmo  precisar 
de  que  se  confrontem  os  glossários  da  lingua  romance, 
como  fez  Ribeiro  dos  Santos. — 1.°  Como  composições 
particulares  e  sem  importância,  nenhuma  chronica  al- 
lude  a  ellas :  o  facto  de  serem  apresentadas  por  Leitão 
e  Brito,  não  as  torna  apocryphas,  porque  também  o 
não  são  as  cantigas  do  povo  de  Lisboa  ria  sepultura  do 
Condestavel,  que  traz  frei  José  de  SanfAnna,  nem  o^ 
hymnos  a  Jacopone  di  Todi,  que  traz  frei  Marcos  de  Lis- 
boa, nem  os  romances  que  se  encontram  em  Jorge  Car- 
doso, nem  a  cantiga  das  mulheres  no  cerco  de  Lisboa, 
que  traz  Fernão  Lopes,  nem  o  romance  de  Garcia  Or- 
dones,  que  vem  em  Leitão,  etc.  2.*^ — As  palavras  das 
diversas  edades  da  lingua,  serão  introduzidas  pelos  co- 
pistas, em  quanto  andaram  manuscriptas,  como  succedeu 
á  maior  parte  dos  documentos,  e  isto  mesmo  notou  o 
illustre  diplomático.  3." — A  mesma  razão  milita  para 
as  canções  de  Egas  Moniz  e  Gonçalo  Hermingues,  que 
são  imitações  provençaes.  Viterbo,  no  Elucidário,  não 
discute  a  authenticidade  d"ellas,  e  diz  que  estes  despe- 
daçados restos  nos  informam  quanto  era  rude  e  mal 
pulida  a  nossa  lingua. y>  ^ 

O  sr.  Theophilo  Braga,  que  importa  dizer  a  verdade 
em  louvor  de  mancebo  tão  estudioso  e  escavador  d'es- 
tes  assumptos  da  nossa  antiga  historia  litteraria,  inten- 
de que  não  é  a  disposição  natural  d'esta  canção  a  ado- 
ptada pelos  copistas,  e  aproveitada  até  hoje  pelos  colle- 
ctores  ou  críticos  que  a  tem  transcripto.  Sem  introdu- 
zir palavras  novas,  e  simplesmente  submettendo  os  ver- 
sos ás  exigências  da  rima,  chega  a  alcançar  uma  estro- 
phe  mais  perfeita  na  ultima,  e  transpõe  também  as  duas 


*  Nas  Notas  do  seu  Cancioneiro  Popular. 
2  Eluc.  pag,  12,  tudo  citado  pelo  sr.  Theophilo  Braga,  no 
Cancion.  Geral,  pag.  198,  notas. 
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primeiras ;  e  seguindo  esta  lição,  que  lhe  parece  a  mais 
provável  e  genuína,  tradul-a  do  seguinte  modo: 

Tenho-vos  já,  não  vos  tenho, 
A  um  e  um  tudo  acode! 
Tiveram-m'a,  não  tiveras! 
De  lá  fartada  cá  vieras, 
Pois  luctam  a  quem  mais  pode. 

Por  mil  jocos  trebelhando 
Hoje,  hoje  vos  prescruto! 
Alguém  d'aqui  lá  falgando 
Suppuz ;  porque  esse  terrenho 
Nunca  deu  ai  tal  fructo. 

Mas  não  ha  porque  se  ver, 
De  minha  vida  o  viver 
Por  teu  alvidro  olvidei. 
Diz  o  canto,  sem  mentira: 
Ninguém  Oriana  me  tira 
Porque  é  alfim  o  que  eu  hei.* 

Esta  interpretação  parece-nos  realmente  muito  mais 
fiel,  e  o  processo  de  restituição  mais  exacto,  do  que  o  se- 
guido pelo  visconde  de  Almeida  Garrett  que  se  nos  aííigu- 
ra  ter-se  servido  do  trabalho  do  allemão  dr.  Bellerman, 
que  verteu  para  o  seu  idioma  estas  nossas  antigas  poesias. 

A  traducção  do  visconde  de  Almeida  Garrett,  sahiu 
no  tomo  VI  da  Revista  Universal  Lisbonense,  e  aqui  a 
ajuntamos  para  ser  mais  completa  a  analyse  d'este  es- 
tudo htterario. 

CANÇÃO  D£  GONÇALO  HERMINGUES 

Ora  vos  tenho,  ora  não; 
E  um  a  um  elles  que  chegam! 


*  Ámadiz,  pag.  66  e  67. 
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Já  me  apanhaes  e  já  não... 
D'aqui  largam,  e  d'ali  pegam, 
Que  anda  tudo  ao  repellão. 

Por  mil  goivos  retouçando 
Ai,  ai,  que  vos  avistei!... 
Já  sei  porque  ando  lidando, 
Que  em  taes  terras,  bem  pensei, 
Melhor  fructo  não  verei. 

Oriana,  Oriana,  oh  tem  por  certo 
Que  esta  vida,  do  viver. 

Toda  em  ti  se  olvidou  n'aquelle  aperto, 
E  o  que,  em  troco,  eu  vim  a  haver 

Não  ha  mais  para  se  ver. 


PRIMEIRA  CARTA  DE  EGAS  MONIZ  A  VIOLANTE 

(Quando  partiu  para  Coimbra) 

Ficaredes  bos  embora 
Taom  coitada 
Que  ei  boime  per  hi  fora 
De  longada. 

Bae-se  o  bulto  do  mei  corpo, 
Mas  ei  non 

Que  os  cocos  bos  finca  morto 
O  coraçom. 

Se  pensades  que  ei  vom 
Non  no  pensedes, 
Que  chantado  em  bos  estom 
E  nom  me  bedes. 

Mei  jazido  e  mei  amar 
Em  bos  acara, 
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Grenhas  tendes  de  espelhar 
Lusia  cara. 

Non  farom  estes  méis  olhos 
Tal  abesso, 

Que  esgravizera  os  méis  dolos 
Da  compeço. 

Mas  se  ei  for  pêra  Mondego 
Pois  la  vom, 

Gariilhas  me  fagaom  cego 
Como  ei  som. 

Se  das  penas  do  amorio 
Que  ei  retouço, 
Me  figerem  tornar  frio 
Como  ei  o  ouço. 

Asmade-me  se  queredes 
Como  Lusco, 

Se  no  torvo  me  acharedes 
A  muy  fusco. 

Se  me  bos  a  mi  leixardes, 
Deis  me  guarde, 
Nem  asmeis  bos  de  queimardes 
Isto  que  arde. 

Hora  nom  leixedes,  nom, 
Ca  sois  garrida, 
A  se  non,  Christé  la  jon 
Per  inha  vida. 


CANÇÃO  DE  EGAS  MONIZ  COELHO 

(Versão  de  Garrett) 

Ficae-vos  em  boa  hora 
Tão  chorada, 
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Que  eu  vou-me  por  ahi  fora 
De  longada. 

Vae-sc  o  vulto  do  meu  corpo 

Mas  eu  não, 
Que  aos  pés  vos  fica  morto 

O  cofação. 

E  se  pensaes  que  eu  vou, 
Não  no  pensedes; 

Que  unido  comvosco  estou 
E  não  me  vedes. 

Em  vós  meu  ser,  meu  amor, 
Que  de  vós  nasce ; 

Tranças  tendes  de  espalhar, 
Lúcida  face. 

Não  quero  os  olhos  voltar 

Tam  de  avesso. 
Que  os  meus  males  vá  contar 

Do  começo. 

Mas  se  eu  fôr  para  Mondego 

Como  vou. 
Carochas  me  façam  cego 

(Que  já  o  sou !) 

Se  n'estas  penas  de  amor 

Com  que  lido. 
Como  dizeis,  esfriar 

O  meu  sentido, 

Amae-me  assim,  se  quereis, 

D'este  modo; 
Senão  peor  me  achareis 

Cego  de  todo. 
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Se  VÓS  a  mim  me  deixardes... 

Deus  me  guarde! 
Que  fareis  vós  em  queimardes 

O  que  já  arde? 

Ora  não  me  deixeis,  não, 

Que  sois  garrida  1 
E  se  não  kirieleisão 

Por  minha  vida. 


SEGUNDA  CARTA  DE  EGAS  MONIZ 

iDepois  do  regressar  de  Coimbra  e  saber  do  perjúrio  de  Violante) 

Bem  satisfeita  íicades. 
Corpo  de  oiro 
Alegrade  a  quem  amades 
Que  3i  ja  moiro. 

Ei  bos  rogo  bos  lembredes 
Ca  bos  quige, 
A  que  dolos  nom  abedes 
Que  bos  fige. 

Cambastes  a  Pertigal 
Por  Castilia, 
Abasraades  o  mei  mal, 
Que  dôr  me  filha. 

Pranhaisme  por  Castijanos, 

Epestineque, 

A  chantaisme  binte  enganos 

Que  me  segue. 

Bedes  moiro,  bedes  moiro, 
Biolante, 
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Longe  bá  o  sestro  agoiro 
Por  diante. 

Bos  bibede  hu  centanairo 

Muy  garrioso, 

Que  ei  me  boy  pêra  o  trintairo 

Lagrimoso. 

A  se  a  bossa  remembrança 
Ei  bier, 

Dizei,  Egas  tem  folgança 
Hum  Xiquer. 

A  se  ouvirdes  na  murtulha 
Os  campaneiros, 
Retouçade  na  murmulha 
Os  méis  marteiros. 

Quando  ouvirdes  papear 
O  castejom, 

Lerabrede-bos  lhe  íige  dar 
Ja  de  cotom. 

A  que  bos  guige,  e  reguige, 

Como  ber, 

A  nunca  a  cousa  bos  fige 

Desprazer. 

Nem  bos  podo  mães  falar 
Que  nom  falejo, 
Ca  bem  podedes  asmar 
Qual  ei  sejo. 

Tenho  todo  o  arcaboiço 
Sem  feiçom, 

Mas  ei  bos  vejo,  e  bos  oyço 
No  coraçom. 
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Bedesme  boi  descahindo 
N'esta  hora; 
Bos  amor  fincado  rindo 
Muito  embora. 


CANÇÃO  DE  EGAS  MONIZ  COELHO 

(Versão  de  Garrett) 

Bem  satisfeita  ficaes, 

Corpo  de  oiro; 
Alegraes  a  quem  amaes 

Que  eu  já  moiro. 

Mas  peço  que  vos  lembreis 

Que  vos  quiz, 
E  que  penas  não  haveis 

Que  vos  fiz. 

Trocastes  a  Portugal 

Por  Castella, 
E  levaes-me  a  alma,  inda  mall 

Que  dor  hei  n'ella! 

Deixais-me  por  castelhanos... 

Que  negra  sorte! 
E  teceis-me  mil  enganos 

Por  me  dar  morte. 

Vedes  moiro,  vedes  moiro, 

Violante! 
Longe  vá  o  sestro  agoiro 

Por  diante. 

Vós  vivei  um  centenário 
Mui  ditoso, 
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Que  eu  me  vou  para  o  triritario 
Lagrimoso. 

Se  um  dia  á  vossa  lembrança 

Eu  vier, 
Dizei:  Egas,  tem  folgança! 

Dizei  siquer. 

Quando  ao  meu  enterramento 

Se  tocar, 
Revolvei  no  pensamento 

O  meu  penar; 

E  quando  esse  castelhano 

Basofiar, 
Lembrae-vos  que  desengano 

Lhe  fiz  já  dar. 

Ah !  que  vos  quiz  e  requiz 

Gomo  o  verl... 
Em  coisa  alguma  vos  quiz 

Desprazer ! 

Não  vos  posso  mais  falar 

Bem  me  fino... 
Bem  podeis  imaginar 

Qual  sou  mofino. 

Tenho  todo  o  arcaboiço 

Sem  feição. 
Mas  inda  vos  quero  e  oiço 

No  coração. 

Vede,  já  vou  descahindo 

N'esta  hora... 
Vós,  amor,  ficae-vos  rindo. 

Muito  embora. 
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Reunimos  a  estas  cinco  composições,  em  todo  o  ca- 
so reputadas  pelas  mais  antigas,  a  cantiga  que  nos  re- 
en)  Fernão  Lopes  cantarolavam  as  mulheres  do  povo  de 
jisboa,  quando  andavam  nos  trabalhos  de  construcção 
ia  muralha  da  cidade,  para  defesa  contra  o  cerco  dos 
castelhanos,  a  quem  de  cima  dos  adarves  atiravam  d'es- 
es  remoques,  fazendo  referencia  ao  conde  Andeiro,  mor- 
0  pelo  Mestre  de  Aviz,  e  ao  ar-cebispo  de  Lisboa,  Dom 
klartinho,  precipitado  da  toire  septentrional  da  Sé,  por 
luspeitas  de  partidário  de  Castella. 


Esta  es  Lixboa  prezada, 
Miralda,  y  leixalda, 
Si  quizieredes  carnero 
Qual  dieran  ai  Andero; 
Si  quizieredes  cabrito 
Qual  dieran  ai  Arçobispo. 


As  rezas  dos  mendigos,  que  iam  ao  caldo  que  ihes 
nandava  dar  o  Condestavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereira, 
ia  portaria  do  convento  do  Carmo,  teem  verdadeiro  cu- 
iho  histórico,  e  entram  naturalmente  n'esta  collecção 
le  primitivos  documentos  da  inspiração  popular. 


O  Gram  Condestabre, 
Em  o  seu  Mosteiro^ 
Danos  sua  sopa, 
Mail-a  sua  rôpa, 
Mail-o  seu  dinheiro. 

A  bençon  de  Deos 
Cahiu  na  Caldeira 
De  Nunalves  Pereira, 
Que  abondo  cresceu 
E  todolo  deu. 

13 
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Se  comer  queredes, 
Nom  bades  além: 

Dom  menga  non  tem^,  >' 

Ahi  lo  comeredes  1 

Como  lo  bedes.  '  1) 

5 
O  estudioso  d'estas  antiqualhas,  que  deseje  encontrar' 
maior  numero  onde  aprofunde  os  seus  estudos,  adia 
uma  collecção,  a  melhor  que  possuimos  decerto,  no 
Cancioneiro  do  sr.  Theophilo  Braga,  para  onde  o  en- 
viámos. 


CAPITULO  VI 


Dos  trovadores  portuguezes  provençaes.— Da  lingua  romance 
preparando  os  idiomas  das  nações  do  Meio-dia  da  Europa.  — 
Raynonard  e  a  sua  Grammatica.—O  marquez  de  Santillana  e 
a  arte  de  trovar  conhecida  da  Gallíza  e  de  Portugal  atites  que 
nas  outras  partes  das  Hispanhas.— Dom  Diniz,  o  nosso  pri- 
meiro trovador  provençal.— Os  seus  Cancioneiros.— Trovas 
do  rei  Lavrador. — A  mestria  maior  e  a  mestria  menor. — Se- 
lecção da  lingua  portugueza,  reputada  o  provençal  da  Penín- 
sula Hispânica.— Exemplos:  Dom  AíTonso,  o  Sábio,  e  Macias, 
el  enamorado.  —  Os  bastardos  de  Dom  Diniz. — Ainda  a  influen- 
cia provençal  como  moda  palaciana.  — Poesia  artificial.  —  O 
duque  de  Coimbra  e  o  soneto  dirigido  a  João  de  Mena.  —  Tes- 
temunho de  Miguel  Leitão  Ferreira  nas  notas  dos  Poemas  Lu- 
síYflnos.— Verdade  que  d'aqui  resulta  em  favor  da  nacionali- 
dade do  auctor  do  Amadiz. —Oniros  trovadores.- Influencias 
da  renascença. — A  poesia  provençal  cedendo  á  influencia  ita- 
liana.— Exemplos  da  semelhança  da  lingua  romance  attesta- 
das  pelas  coplas  de  trovadores  de  diíTerentes  nações. 


X  lingua  rimance,  ou  dos  provençaes,  precedeu  e 
preparou  a  formação  dos  idiomas  particulares  de  cada 
nação  da  Europa  meridional.  Esta  these  é  largamente 
desenvolvida  e  exemplificada  por  Raynouard,  na  sua 
Grammaire  romane,  ou  grammaire  de  la  langue  des  (ro?/- 
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badours.  Trata  de  provar  o  erudito    philologo   que, 
não  obstante  conservar  cada  uma  das  línguas  a  sua  Ín- 
dole e  lypos  peculiares  de  nação,  adoptou   todavia  os 
termos  e  locuções  da  lingua  rimance,  e  que,  separados 
aquelles  typos  fundamentaes,  substituirá  a  mesma  lín- 
gua ;  e  esta  lingua,  assim  generalisada  entre  as  naçõ 
meridionaes,  é  aquella  conhecida  pelos  nomes  de  li 
gua  provençal,  limosina,  catalã,  valenciana,  gallega  > 
portugueza,  como  já  observámos. 

Daremos  -agora  um  exemplo  d'esta  paridade,  confron- 
tando varias  coplas  de  trovadores  de  diíTerentes  paize-. 
o  que  não  deixa  do  ser  um  estudo  proveitoso,  e  ao  m*-- 
mo  tempo  de  verdadeira  utilidade  para  aquelles  qi. 
não  possuem  os  livros,  aliás  rarosou  caros,  onde  m' 
encontram  dispersas  estas  producçoes.  Tratemos,  com- 
tudo,  primeiro  dos  trovadores  portuguezes,  que  é  o  ob- 
jecto principal  d'este  artigo. 

O  marquez  de  Santillana,  na  sua  Carta  ao  condesta- 
vel  portuguez  Dom  Pedro,  inserta  na  collecção  de  poe- 
sias castelhanas  de  D,  Thomaz  António  Sanches,  escre- 
ve o  seguinte: — «Depois,  diz  elle,  em  seguida  a  ter  tra- 
tado dos  trovadores  catalães  e  aragonezes,  fatiaram  es- 
ta arte  (a  lingua  provençal),  que  maiar  se  chama,  e  ar- 
te commum,  segundo  creio,  nos  reinos  de  Galliza  e  Por- 
tugal, onde  não  ha  duvida  que  o  exercício  d'estas  scien- 
cias  mais  que  em  nenhumas  outras  regiões  ou  provín- 
cias de  Hispanha  se  costumou;  e  chegou  isto  a  tal. pon- 
to que  não  ha  muito  tempo  quaesquer  dizedores  e  tro- 
vadores d'estas  partes,  ou  fossem  castelhanos,  andalu- 
zes ou  da  Extremadura,  compunham  todas  suas  obras 
em  lingua  gallega  ou  portugueza;  e  ainda  doesta  é  que 
recebemos  os  nomes  da  arte,  chamando-a  mestria  maior 
ou  menor  etc.» 

Esta  parte  da  carta  do  marquez  de  Santillana  prova, 
em  primeiro  logar,  que  mui  geral  fora  a  arte  de  tro- 
var em  Galliza  e  Portugal,  como  já  o  fizemos  sentir,  e' 
muito  mais  que  n'outra  qualquer  região  das  Hispanhas; 
c  em  segundo  logar,  que  a  lingua  preferida  com  pre- 
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dilocção  em  Portugal  e  (lalliza,  para  compor  estas  tro- 
vas, era  uma  lingua  própria  e  particular,  que  se  fallava, 
ou  em  que  se  escrevia  a  poesia,  e,  por  imitação,  ado- 
ptada n'este  mesmo  género  de  iitteratura  pelos  caste- 
Itiarios,  andaluzes  e  extremenlios,  o  que  nos  leva  a  con- 
cluir que  em  Portugal  e  Galliza  se  creou  e  formou  um 
dialecto  á  parte,  mas  harmonioso  e  poético  do  que  o 
castelhano,  espécie  de  lingua  provençal  portugueza  ou 
gallega  distincta  dos  vários  dialectos  communs  da  His- 
panha  em  geral.  E  isto  evidenceia-se  principalmente  na 
primasia  que  os  poetas  d'aquellas  eras  davam  de  pre- 
ferencia a  trovar  n'este  dialecto,  pela  suavidade  e  har- 
monia que  todos  lhe  conheciam,  o  que  já  observá- 
mos n'outra  parte  d'este  Curso.  E  com  isto  fica  mais 
demonstrado  que  a  rasão  da  uniformidade  da  nossa  lin- 
gua com  a  fallada  desde  tempos  remotos  na  Galliza, 
não  provém  só  decerto  da  influencia  latina,  como  alguns 
philologos  pretendem,  mas  da  homogeneidade  ou  iden- 
tidade que  entre  ellas  sempre  houve.  As  canções  e  can- 
tilenas dos  antigos  trovadores  dão  d'isso  uma  clara  pro- 
va, e  da  mesma  sorte  os  documentos  e  escriptos  jurídi- 
cos das  primeiras  eras  da  monarchia,  que  tanto  se  asse- 
melham ao  dialecto  actual  da  Galliza.  E  tão  corrente  era 
este  facto  que  todos  os  antigos  escriptores  hispanhoes 
chamavam  hngua  galliciana,  ou  lingua  portugueza  ao 
idioma  dos  dois  povos;  e  até  o  poeta  Macias,  el  ena- 
morado, é  contado  por  uns  entre  os  poetas  gallegos,  e 
por  outros  entre  os  portuguezes.  Succede  o  mesmo  com 
D.  Affonso  o  Sábio,  que  escreveu  em  portuguez  o  seu 
Livro  de  Cantigas,  em  quanto  que  foi  em  castelhano  que 
compoz  o  poema  das  QtiereUas  e  o  do  Thesouro,  o  que 
assaz  patentèa  a  superíoridade  de  um  dialecto  sobre  o 
outro,  pois  que  as  cantigas,  como  a  sua  denominação 
inculca,  eram  poemas  para  serem  cantados  por  musica, 
e,  como  taes,  requeriam  a  sonoridade  e  brandura  de 
pronuncia,  dotes  que  falleciam  aos  outros  dialectos  da 
Hispanha,  naturalmente  ásperos,  gutturaes  e  aspirados. 
Outros  muitos  exemplos  temos  de  ser  tido  em  gran- 
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de  estimação  este  dialecto  provençal-poituguez,  e  de 
muitos  príncipes,  os  mais  illuslrados  dentão,  assim  co- 
mo vanos  cavalleiros  celebres,  o  haverem  cultivado  e 
praticado  com  esmero.  Além  de  el-reiDom  Diniz,  e  do 
conde  de  Barcellos  e  do  infante  Dom  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  Manuel  de  Faria  e  Souza,  nos  Commentarios 
ao  Nobiliário,  menciona  os  seguintes  trovadores,  todos 
elles  decerto  nobres  d'aquelle  tempo;  João  deGaya,  Fer- 
não Gonçalves  Esgaravinha,  Estevam  Annes  Valladares, 
João  Soares  de  Paiva,  João  Martins,  Vasco  Fernandes  de 
Praga,  todos  anteriores  ao  conde  Dom  Pedro,  e  llores- 
cendo,  portanto,  no  século  XIII,  como  já  indicámos. 

A'  testa  dos  nossos  trovadores,  que  poetaram  á  pro- 
vençalesca,  figura  el-rei  Dom  Diniz,  como  um  d'aquel- 
les  que  mais  cultivaram  a  poesia  occitanica,  já  então  a 
deixar-se  dominar  pela  eschola  hispanhola.  Porém,  Dona 
Diniz  representa  um  esforço  artificial  d"esta  preponde- 
rância poética.  Rasões  moraes  e  históricas  tinham  de- 
terminado a  decadência  da  poesia  provençal.  As  fontes 
donde  a  veia  provençalesca  naturalmente  manava,  ti- 
nham-se  seccado,  e  successos  se  deram  depois  que  mais 
obstaram  á  sua  permanência.  O  triumpho  da  cruzada 
contra  os  albigenses,  em  que  entravam  muitos  dos  prin- 
cipaes  trovadores,  a  fundação  da  universidade  de  Tolo- 
sa,  que  proscreveu  o  uso  da  lingua  d'Oc,  a  predilecta 
da  inspiração  provençal,  a  attracção  que  começava  a  i 
tabelecer  a  poesia  italiana  illuminada  pelo  prestigio  uv. 
Dante,  foram  em  conjuncto  estas  causas  e  factos  positi- 
vos que  concorreram  para  o  resfriamento  do  estro  oc- 
citanico.  Ainda  se  lhe  seguiu  um  periodo  de  imitação, 
em  que  Dom  Diniz,  a  exemplo  de  outros  monarchas 
d'aquellas  eras,  cujo  intento  era  realçar  o  fausto  pala- 
ciano da  sua  corte  com  estas  demonstrações  da  genti- 
leza nos  costumes  palacianos,  procurou  retardar  o  cur- 
so dos  acontecimentos.  Mas  as  producções  d"este  esfor- 
ço, ou  imitação  de  unia  quadra  que  tendia  a  desappa- 
recer  fatalmente,  accusam  a  ausência  de  vida  própria, 
de  colorido  sentimental,  que  lhe  communicavam  seiva  pe- 
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euliar.  O  reinado  de  Dom  Diniz,  sob  este  aspecto,  é  um 
período  de  transição.  O  poetar  no  género  provençales- 
co  era  como  uma  lisongeria  rendida,  pelos  íidalgoi 
fr<wadoreSj  ás  predilecções  do  principe  portuguez. 

Vcerca  dos  Cancioneiros  d'este  rei  poeta  já  nos  oc- 
cupámos:  foram  elles  de  dois  géneros:  um  de  cantigas, 
ou  trovas  para  serem  cantadas  e  acompanhadas  á  theor- 
ba;  outro  de  composições  devotas,  consagradas  á  Vir- 
gem, e  que  denominara  Cancioneiro  de  Nossa  Senhora. 
O  caminho  que  o  primeiro  trouxe  para  nos  chegar  ás 
mãos,  já  também  nós  indicámos;  d'este  ultimo,  porém, 
não  nos  resta  senão  a  noticia,  e  essa  mesma  pro- 
vém-nos  unicamente  de  alguns  auctores,  que  a  não  do- 
cumentam. E'  quasi  vaga  a  aííirmativa.  Salvo  Duarte 
Nunes  de  Leão,  que,  encarecendo  o  estro  poético  do 
soberano,  diz  que  elle  fora  «quasi  o  primeiro  que  na 
lingua  porlugueza  soubera  escrever  versos,  o  que  elle 
e  os  d'aquelle  tempo  começaram  a  fazer  á  imitação  dos 
Avernos  c  Provençaes,  segundo  vira,  por  um  Cancio- 
neiro seu,  que  em  Roma  se  achou  em  tempo  de  el-rei 
Dom  João  III,  e  per  outro  que  está  na  torre  de  tom- 
bo, DE  LOUVORES  PA  VUIGEM   NOSSÂ  SENHORA.»  A  aSSeVe- 

ração  é  positiva,  e  custa  a  crer  que  Duarte  Nunes  do 
Leão  certificasse  de  um  modo  formal  a  existência  d'es- 
te  Cancioneiro  na  Torre  do  Tombo,  sem  lá  existir.  De- 
ve-se  até  presumir  que  elle  o  viu  e  examinou,  visto  ser 
até  obra  attribuida  ao  soberano  de  quem  escrevia  a 
chronica  quando  tal  assevera.^  Duarte  Nunes  de  Leão 
foi  desembargador,  celebrado  pela  sua  gravidade,  e  Iio- 
mem  encarregado  no  reinado  de  Dom  Sebastião  de  fa- 
zer um  resumo  da  legislação  antiga.  A  importância  d'es- 
te  trabalho  e  gravidade  do  seu  caracter  dão  porventura 
toda  a  auctoridade  ao  seu  testemunho.  Não  ha  perple- 
xidade na  sua  aííirmativa ;  declara  formalmente  que  o 
Cancioneiro  de  Louvores  da  Virgem  Nossa  Senhora  está 
na  Tori'e  do  Tombo,  onde  elle  provavelmente  o  viu  nas 

1  Cliron.  dos  Reis  de  Portug.  part.  I,  tom.  II,  pag.  76. 
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repetidas  vezes  que  teve  de  visitar  aquella  repartição 
do  Estado,  na  investigação  e  recapitulação  das  leis  que 
extractou  e  coliigiu.  E  note-se  que  Duarte  Nunes  de 
Leão  foi  um  dos  primeiros  escriptorés,  como  pondera 
o  velho  marquez  de  Alegrete,  que  abriram  caminho  á  cri- 
tica da  nossa  historia,  escrevendo  com  juízo  e  madu. 
reza  as  chronicas  dos  primeiros  dez  reis  de  Portugal,» 
não  podendo,  por  conseguinte,  admittir-se  que  andasse 
de  leve  n'uma  asseveração,  a  respeito  da  existência  de 
um  códice  n'um  local  que  elle  visitava  a  miude,  quan- 
do foi  tão  seguro  e  exacto  no  que  escreveu  a  respeitii 
do  outro  Cancioneiro  achado  em  Roma,  no  tempo  d'el- 
rei  Dom  João  III,  o  que  serviu  de  guia  ao  erudito  alle- 
mão  Wolf  para  o  procurar  na  bibliotheca  do  Vaticano, 
onde  de  feito  existia. 

A  única  circumstancia,  e  poderosa,  que  contraria  a 
existência  do  Cancioneiro  dos  Louvores  de  Nossa  Se- 
nhora, é  não  ^1r  no  cathalogo  dos  Livros  de  uzo  de 
Dom  Duarte:  encontra-se  ali  só  o  Livro  das  Trovas;  e 
custa  a  crer  que  Dom  Duarte,  o  nosso  antigo  bibÚo- 
philo  por  excellencia,  deixasse  de  adquirir  e  conservar 
tal  códice,  reputado  decerto  um  precioso  monumento 
poético  n'aquellas  eras,  como  ainda  agora  o  seria,  que 
já  lá  vão  muito  longe  os  tempos  de  imperar  tão  des- 
lumbrantemente o  prestigio  assas  proclamado  d'esse  mo- 
narcha  feliz,  que  fez  quanto  quiz,  como  assevera  a  voz 
popular,  tal  era  a  quasi  canonisação  legendaria  com 
que  o  consagrara  a  admiração  das  gerações  que  lhe 
succederam  I 

É  pena  que  o  Cancioneiro  publicado  por  mr.  Aillaud 
não  fosse  edicionado  de  um  modo  mais  apropriado  á  na- 
tureza da  obra  de  que  se  tratava.  As  canções  de^^am 
ser  separadas  e  pôrem-se  talvez  até  títulos,  e  não  im- 
primil-as  confusamente  e  sem  divisão,  o  que  põe  o  lei- 
tor na  duvida  se  acabou  ou  não  o  poema  que  está  len- 
do. Era  indispensável  egualmente  maior  copia  de  notas 

'  Hist.  da  Acad.  Real  da  Hist.  Portn^. 
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pliilolofricas  e  históricas,  para  interpretação  de  infinito 
numero  de  vocaliulos,  cuja  intelligencia  requer  grande 
e  profundo  estudo,  mesmo  dos  mais  instruidos  nas  di- 
versas phases  porque  tem  passado  a  nossa  língua,  Evi- 
tar-se-l)ia  assim  o  auxilio  dos  Elucidários,  e  porque, 
sobretudo,  nem  todos  lôem  Viterbo  e  Ducange.  E  ain- 
da mais  nos  penalisa,  sobretudo,  que  mr,  Aillaud  não 
I  publicasse,  conjunctamente  com  as  trovas  do  rei  Lavra- 
dor, as  composições  dos  outros  trovadores  que  esta- 
vam juntas  no  manuscripto  encontrado  pelo  sr.  cónego 
Roquete  na  Bibliotheca  de  Roma,  Fazia  com  isto  servi- 
ço mais  completo  á  historia  das  nossas  lettras,  porque, 
n'estas  escavações  litterarias,  não  subsistem  nobliarchias 
nem  precedências,  pois  quer  a  gerarchia  dos  aucto- 
res  das  obras  encontradas  seja  elevada  ou  não,  ha  n'ella 
tãosómente  mérito  e  conveniência  htteraria,  E  tanto  as- 
sim que  as  trovas  de  Dom  Diniz  são  apreciáveis,  não 
por  serem  composição  de  um  rei,  mas  por  constitui- 
rem  um  dos  primeiros  monumentos  da  musa  portu- 
gueza.  E  debaixo  doeste  aspecto  mui  conviria  estam- 
par conjunctamente  os  outros  poemas,  e  indagar  se  el- 
les  eram  coevos,  anteriores  ou  posteriores,  porque  assim 
teríamos  ensejo  de  perceber  a  qual  d'esses  poetas  de- 
veram mais  os  progressos  da  lingua  e  os  diíTerentes 
processos  da  metrificação. 

Estas  ponderações  que  fazemos  não  querem  dizer, 
todavia,  que  o  trabalho  e  empenho  do  benemérito  livrei- 
ro francez,  não  reclamem  a  nossa  gratidão,  porque,  de 
todos  os  modos,  lhe  devemos  a  publicação  de  um  mo- 
numento que,  a  não  serem  os  seus  esforços,  quem  sa- 
be se  o  obteriamos! 

O  mérito  principal  do  Cancioneiro  de  Dom  Diniz,  não 
é  o  mérito  poético,  como  é  fácil  de  prever.  Considera- 
do n'esta  relação,  até  possue  bem  pouco  merecimento, 
porque  nada  mais  pobre  de  imaginação,  desornado  das 
graças  de  estylo,  e  destituido  de  sentimento  poético  do 
que  as  composições  d'este  principe.  Parecem  mais  um 
jogo  de  palavras,  obrigado  a  consoantes,  do  que  con- 
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cepções  em  que  se  houvesse  insuflado  um  pensamento 
qualquer.  Mas  agradam  pela  harmonia,  pela  caden- 
cia, pela  suavidade  as  suas  trovas,  e  por  aquelia  melan- 
cholia  que  é  ao  mesmo  tempo  o  attributo  e  a  expres- 
são da  poesia  dos  trovadores  peninsulares.  Além  dis- 
to,  nos  poemas  de  Dom  Diniz  ]á  a  linguagem  portugueza 
começa  a  apresentar  feições  mais  peculiares  e  dislin- 
ctas,  e  até  phrases,  construcções  c  vocábulos  que  ainda 
hoje  não  deveriam  ser  desdenhados,  peia  sua  propi . 
dade  e  cunho  nacional. 

Nas  trovas  d'este  rei  subsistem  duas  feições  disl 
ctas,  que  inculcam  evidentemente  duas  épochas  de  ei;;- 
boração  poética:  a  primeira  resume  as  canções  vag;i<, 
impersonaes,  aliegoricas,  em  verso  hendecasyilabo,  <   - 
mo  se  diz  vulgarmente,  mas  a  que  nós  chamaremos ' . 
dez  syllabas,  pelas  rasões  já  expendidas,'  verso  con- 
forme modelos  que  se  encontram  na  eschola  limosina, 
como  a  appellida  o  marquez  de  Santillana,  caracterisan- 
do-a  pela  metrificação;  a  segunda  composta  das  cançr 
em  redondilha  maior  e  menor,  imitações  do  gosto  i 
pular  das  serranilhas  e  dizeres,  cantares  de  amigo,  (   - 
mo  os  chamavam  no  século  XIII,  pintorescos,  chis' 
SOS,  apreciáveis  peia  summa  naturalidade  que  tanto 
recommenda. 

Aqui  damos  uma  mostra  dos  dois  géneros.  Mas  pri- 
meiro ainda  uma  observação. 

Muitos  versos  hendecassyllabos  se  acham  n  este  Can- 
cioneiro, o  que  prova,  como  demonstraremos  a  seu 
tempo^  que  os  chamados  metros  toscanos,  não  foram  in- 
troduzidos com  a  renascença  das  lettras  por  Sá  de  Mi- 
randa e  Ferreira,  pois  é  um  processo  de  versiticação 
já  antigo  e  uzado  pelos  trovadores,  que  o  aprenderam 

í  Vid.  o  já  citado  Tratado  de  Metrificação  Portugueza,  do  sr. 
Visconde  de  Gasiilho. 

Hendecasyilabo,  em  grego  hendéka,  que  quer  dizer  onze.  é  o 
antigd  verso  pkalecio,  assim  appellidado  pelos  haver  introdnzi- 
do  o  poota  Phalaecio,  e  mui  uzado  pelos  gregos  e  romanos :  era 
composto  de  cinco  pés:  um  espondeu,  umdalylo  e  três  trocheus. 
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(•om  O  trato  e  exemplo  dos  árabes,  os  primeiros  mes- 
tres na  arte  das  comljiiiações,  artificio  e  iiarmonia  mé- 
trica. Esta  canção,  composta  n'esta  medida,  dá-nosidéa 
do  talento  versiíicador  do  rei  poeta. 

Si  vi  em  vos  a  nenhum  mal,  Senhor, 
Mal  mi  venha  d'aquel,  que  pode,  e  vai, 
Si  non  que  matades  a  mi  pecador, 
Que  vos  servi  sempre,  e  vos  fui  leal. 
E  serei  ja  sempre  em  quanto  eu  viver, 
E,  Senhor,  nom  vos  venho  esto  dizer 
Pelo  meu,  mais  porque  a  vos  esta  mal: 
Cá  por  Deos  mal  vos  vai  per  estas  Senhor, 
De  si  he  cousa  mui  doscomunhal, 
De  matardes  mi,  qu'eu  merecedor 
Nunca  vos  fui  de  morte,  e  pois  que  ai 
De  mal  nunca  Deos  em  vos  quiz  poer, 
Por  Deos,  Senhor,  non  quirades  fazer 
Em  mi  agora  que  vos  está  mal. 

Note-se  que  Senhor,  n''este  poema,  equivale  a  senho- 
ra, o  que  é  trivial  n^estes  poetas  antigos  e  ainda  de- 
pois em  vários  dos  nossos  clássicos,  que  faziam  mui- 
tos vocábulos  invariáveis,  que  aliás  tem  feminino  e  mas- 
culino. 

N'outro  género,  esta  pastoral  merece  ser  lida,  pois 
não  é  falha  de  graça,  e  sobretndo  respira  a  singeleza 
d'aquellas  eras.  O  metro  é  flexível  e  adequado  ao  can- 
to a  que  eram  destinadas  taes  cantigas. 

Oy  oj  cantar  d'amor 
En  hum  formosa  vergeu 
Huma  formosa  Pastor 
Que  no  parecer  seu, 
.Jamais  nunca  lhe  par  vi, 
E  porem  dixi-lhe  assi 
«Senhor,  por  vosso  vou  eu.» 
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Tornou-me  sanhuda  enton, 
Quando  eu  esto  ove  dizer, 
E  disse,  «hide-vos,  varon, 
«Quin  vos  foi  aqui  trouguer 
«Pêra  me  hirdes  di  estorvar  ?» 
E  ei  disse  «a  questo  cantar 
«Que  fez  quen  si  bem  querer.» 


«Pois  que  me  mandades  hir» 
Disse-lh'eu,  «Senhor,  hir-me  hey, 
«Sempre  per  vos  andarey 
«Ca  vosso  amor  me  forçou 
«Assi  que  per  vosso  me  hey. 
«Cujo  sempre  eu  ja  serey.» 

Diz  ella  «non  vos  ten  prol 
«Esso  que  dizedes,  nen 
«Mi  pras  de  o  oyir  sol, 
«Anfey  nojo,  e  pesaren, 
«Ca  meu  coraçon  non  é 
«Nem  será  per  boa  fé 
«Senon  non  bos  quero  ben. 

Nem  o  meu,  dixi-lhi  eu  já, 
«Senhor,  ou  se  partirá 
«De  vós  por  cujo  sol  ten, 
«O  meu,  disse  ella,  será 
«Hu  foi  sempre,  hu  está 
«E  de  vos  non  curo  ren. 


«Quand'eu  ben  moto  semensa 
«Eu  qual  vos  vejo,  e  vos  vi, 
«Des  que  vos  eu  conheci 
«Deus,  se  oje  eu  sey  ben, 
«Que  semelhe  o  vosso  eu  ren. 
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€  Quando  eu  a  beldade  vossa 
»<Vejo,  que  vi  per  meu  raal, 
«Deos,  que  a  coitados  vai, 
«A  mi  nunca  valer  possa, 
«Senhor,  se  oje  eu  sei  ben, 
«Que  semelho  o  vosso  ar  ren 
«E  quasi  a  si  non  ten, 
«Non  vos  vio,  ou  non  ha  sen.» 


Parece-nos  útil  aqui  o  juntar  estas  composições,  por- 
jue  nem  todos,  ou  raros  possuem  os  Cancioneiros  que 
IS  contéem  :  são,  em  geral,  livros  caros  e  que  só  exis- 
tem nas  poucas  livrarias  publicas,  que  possuímos.  As- 
sim, ajuntando  aqui  estas  amostras  do  talento  poético 
dos  nossos  primeiros  cantores,  fazemos  mais  completo 
este  trabalho.  Não  encontram  n'ellas  apenas  uma  curio- 
sidade litteraria,  senão  os  elementos  dispersos  da  histo- 
ria comparada  da  nossa  lingua  e  da  poesia  portugueza. 
Assim  consideradas,  teem  immenso  valor,  e  deverão  ser 
altamente  apreciadas  pelos  eruditos  e  ainda  mais  por 
aquelles  que  dezejam  ter  cabal  conhecimento  das  ques- 
tões que  sobre  ellas  se  possam  suscitar.  É  por  isto  que 
ainda  aqui  ajuntámos  mais  esta  breve  canção,  agradá- 
vel pelo  estylo  pastoril,  que  já  então  começava  a  des- 
pontar, decerto  estimulado  pelo  estudo  dos  antigos  bu- 
cohcos  italianos  e  hispanhoes,  e  que  um  século  depois 
deveria  de  encontrar  apropriados  e  suaves  accentos  nas 
eglogas  do  suavissimo  Bernardim  Ribeiro. 

Hunha  pastor  se  queixava 
Muito  estando  n'outro  dia, 
E  sigo  medes  fallava 
E  chorava,  e  dizia 
Com  amor  que  a  forçava 
Par  Deos  vi  te  em  grave  dia 
Ai,  amor! 
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Ella  se  estava  queixando, 
Gomo  mulher  com  gram  cuita, 
E  a  quem  apesar  des  quando 
Nascera  não  fora  duita, 
Por  en  dizia  chorando 
Tu  non  hes  senon  gram  cuita 
Ai,  amor! 

Coita  lhe  davam  amores. 
Que  non  lhe  heram  sinon  morte, 
E  deitou-se  antes  nas  flores, 
E  disse  com  coita  forte 
Mal  te  venga  por  hu  fores 
Ca  no  es  sinon  minha  morte 
Ai,  amor! 


Esta  composição,  pela  singeleza  do  sentir  e  da  fórm»; 
assemelha-se  áquellas  que  os  francezes  chamam  ron- 
ãeaux,  e  que  Froissart,  Clotilde  de  Surville,*  João  Pe- 
ruse  e  outros  poetas  antigos  d'aquella  nação  compu- 
nham quasi  habitualmente  para  o  canto,  e  que  recebe-' 
ram  esta  forma  poética  dos  trovadores  provençaes,  que 
Dom  Diniz  tão  apaixonadamente  imitou. 

A  mestria  maior,  como  se  /icou  decerto  depreheií- 
dendo  pelo  trecho  da  carta  do'  marquez  de  Santillana, 
que  reproduzimos  no  principio  d'este  capitulo,  abran- 
gia o  género  de  metrilicação  hoje  chamado  arte  maior, 
isto  é  metros  de  sete  syllabas  para  cima,  e  mestria  me- 
nor, os  metros  de  menos  numero  de  syllabas.  Os  tro- 
vadores, que  com  tanta  ufania  aporfiavam  em  se  dis- 
tinguir dos  jograes,  adoptavam  sempre,  ou  quasi  sem- 
pre, os  metros  da  meesiria  mayor,  e  deixaram  á  poesia 


1  Ou  antes  Vanderbourg,  rpie  se  serviu  do  nome  de  Clotilde 
de  Surville,  a  poetisa  tão  Jittractiva  pela  candura  de  seus  ver- 
sos, para  publicar  uma  collecção  de  poesias,  encantadoras  pelo 
perfume  de  ingenuidade  que  as  tornou  tão  celebres  no  seu  tempo. 
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íiercenaria  dos  jograes  a  meestria  menm'.  Depois,  este 
lois  géneros  casaram-se,  e  veiíi  quasi  a  predominar  a 
Influencia  jogralesca.  Em  Dom  Diniz,  como  em  muitos 
[utros  trovadores  d'aquellas  eras,  vemos  este  exemplo. 
Aqui  temos  uma  amostra  n'este  soláo  em  que  en- 
lontrâmos,  tão  bem  aliadas,  a  poesia  lyrica  com  a  nar- 
■ativa : 

Uma  pastor  bem  talhada 
Cuydava  en  seu  amigo, 
Estava,  ben  vos  digo 
Per  quanfeu  \i,  mui  coytada. 
E  diss'  f  « Oy  mays  nõ  é  nada 
De  fiar  per  namorado 
Nunca  molher  namorada; 
Poys  que  m'o  meu  ha  errado.» 

Ela  tragia  na  mão 

Un  papagay  mui  fremoso 

Cantando  muy  saboroso, 

Cá  entrava  o  verão  : 

E  diss' : — «Amigo  loução 

Que  faria  per  amores 

Poys  m^errastes  tã  en  vão 

E  cá  eu  antr  unhas  flores.» 

Una  gram  peça  do  dia 

Jouve  ali,  que  non  falava, 

E  a  vezes  acordava 

E  a  vezes  esmorecia ; 

E  diss': — «Ayf  Santa  Maria, 

Que  será  de  mi  agora ! » 

E  o  papagay  dizia : 

Ben,  per  quant'  eu  sey,  senhora. 

Se  mi  queredes  dar  guarida 
Diss'  a  pastor,  de  verdade, 
Papagay  per  caridade, 
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Cá  morte  m'  ò  esta  vida.* 
—  Diss'  el:  —  'Senhor,  comprida 
Do  ben,  e  non  vos  queixedes ; 
Ca  o  que  vos  ha  servida . 
Ergued'  oitio  e  velvoedes. 

Após  este  monarcha  trovador  seguem-se  instinctiva- 
mentente  seus  dois  filhos  naturaes,  Dom  Pedro,  conde 
de  Barcelios,  e  Dom  Affonso  Sanches,  conde  de  Albu- 
querque. 

0  conde  de  Barcelios  era  um  príncipe  estudioso,  e 
que,  attrahido  pelo  exemplo  de  seu  pae,  a  quem  decer- 
to dezejava  agradar,  e  levado  da  onda  da  moda  da  cor- 
te em  que  vivia,  procurou  também  o  trato  das  musas, 
mas  o  seu  talento  não  era  notável ;  e,  se  a  posterida- 
de o  aprecia,  é  principalmente  como  compillador.  O  ser- 
viço que  lhe  devemos  é  o  que  fez  antes  á  historia  que  a 
litteratura.  Modificou  os  velhos  livros  de  linhagens,  já 
existentes  no  reinado  de  Dom  AíTonso  Henriques,»  e 
egualmente  se  deu  ao  trabalho  de  colligir  os  dispersos 
Cancioneiros  d'aquelles  tempos  remotos,  que  andavam 
na  mão  de  fidalgos  e  apreciadores. 

Importa  aqui  observar  que,  em  taes  épochas,  em  que 
ainda  vinha  longe  a  arte  da  typographia,  um  exemplar 
d'estes  valia  por  um  morgado.  Em  muitos  solares  exis- 
tiam mettidos  em  grossas  folhas  de  castanho,  chapea- 
das de  ferro,  á  maneira  dos  missaes  gothicos,  e  até 
acorrentados  em  togares  seguros  e  escusos,  como  the- 
souros  em  que  eram  tidos,  e  como  taes  ás  vezes  cons- 
tituindo legados,  como  se  deu  no  testamento  d'es- 
te  mesmo  infante,  ou  figurando  como  parte  de  arrhas 
em  escripturas  nupciaes. 

Escreveu,  pois,  o  conde  Dom  Pedro  o  Nobiliário  e 
o  Livro  das  Cantigas.  Como  trovador^  a  sua  fama  não 
deveria  ser  grande,  pois  vemos  o  próprio  Afifonso  XI 

1  Talvez  aproveitando-se  dos  trabalhos  de  João  Camello  e  Pe- 
dro Alfarde,  como  já  fizemos  notar. 
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tle  Castella,  que  era  o  que  hoje  nós  chamamos  um  cri- 
tico atrabiliário j  e  a  quem  o  Infante  legou  o  seu  Li- 
vro das  Cantigas,  chegar  a  declarar^  que  era  fraco  tro- 
vador, e  que  os  seus  versos  não  passavam  de  plagiários 
das  insulsas  canções  do  trovador  Pêro  da  Ponte  e  Af- 
fonso  Annes  Cotom,  e,  como  tal,  digno  coUega  de  outro 
ruim  versejador  por  nome  Dernal  de  Bonaval. 

No  entanto,  era  mui  estimado  de  Dom  Diniz,  que, 
com  o  trabalho  de  investigação  de  Dom  Pedro,  das  fi- 
liaç()es  da  nobreza,  viu  fortalecidos  os  direitos  reaes : 
e  tanto  logrou  insinuar-se  até  no  animo  de  Dom  Affon- 
so  IV,  por  quem  fora  desherdado^  logo  no  principio 
do  seu  reinado,  pelos  ciúmes  causados  pela  predilecção 
com  que  Dom  Diniz,  seu  pae,  o  tratara,  que  por  fim 
chegou  a  captivar-íhe  as  boas  graças,  e  a  haver  tal 
intimidade  e  privança  entre  elles,  que  os  outros  tro- 
vadores o  appellidavam  o  rimante  d'el-rei,  não  sabe- 
mos se  por  estar  já  no  habito  de  fazer  as  trovas  que 
lhe  pedia  seu  irmão,  se  por  ser  apenas  encarregado 
por  elle  de  lh'as  corrigir  e  limar. 

As  poesias  d"este  principe  não  foram  publicadas  no 
seu  tempo ;  e  até  se  conta,  como  já  referimos  no  capi- 
tulo dos  Cancioneiros,  que  as  colleccionara  em  forma 
de  Cancioneiro  e  as  testara  a  el-rei  de  Castella,  o  qual 
não  chegou  a  receber  o  legado,  porque  falleceu  quatro 
annos  antes  da  morte  do  conde,  mas  parece  que  a  disposi- 
ção testamentária  sempre  se  realisára  nos  herdeiros 
do  monarcha  hispanhol,  e  o  Cancioneiro  fora  para  His- 
panha,  pois  vemos,  passados  séculos,  um  erudito,  por 
nome  Dom  Alexandre  Gomes  Fuentenabro,  dal-o  á  es- 
tampa, precedendo-o  de  um  romance  acerca  dos  amo- 
res do  conde  D.  Pedro,  obra  do  editor,  e  outros  mais 
differentes  versos  em  lingua  gallega  de  Dom  Alberto 
Camino. 

A  valia  d'este  livro,  como  todos  os  que  conteem  tro- 
vas d'aquellas  eras,  resume-se  no  que  pôde  offerecer 
ao  estudo  de  lingua,  pois  é  tãosómente  auxiliados  por 
estes  antiquíssimos  monumentos  que  podemos  apreciar 
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e  seguir  as  formas  primitivas  e  marcha  do  nosso  idio- 
ma. Gomo  poesia  tem  os  defeitos  de  todas  as  da  épo- 
cha:  rudeza  de  linguagem,  versificação  irregular,  des- 
harmonia,  estylo  prosaico,  construcções  barbaras  e  so- 
bretudo verdadeira  monotonia  na  composição  e  pobreza 
de  pensamento  poético. 

Aqui  damos  uma  amostra  do  talento  d'este  trovador 
n'este  soldo: 

N'outro  dia  quando  eu  mi  espedi 
De  mia  Senor,  e  quando  me  houve  a  ir, 
E  me  fallou,  e  non  me  quiz  oyir, 
Tan  sen  ventura  fui  que  non  morri. 

Que  si  mil  vezes  podesse  morrer, 

Meor  cuita  me  fora  de  soffrer. 


Que  eu  dixe  con  graça,  mia  Senor, 
Catou  mi  un  pouco,  e  teve  mi  en  desden 
Porque  me  non  dixe  o  mal  nem  ben. 
Fiquei  cuitado,  e  con  tan  gran  pavor. 
Que  si  mil  vezes  podesse  morrer 
Meor  cuita  me  fora  de  solTrer. 


E  sei  mui  ben  ei  me  delia  quitar, 
E  m'onde  eu  fui,  e  non  me  quiz  fallar. 
Ca  pois  ali  non  morri  com  pesar 
Nunca  jamais  con  pesar  morrerei, 

Que  se  mil  vezes  podesse  morrer 

Meor  cuita  me  fora  de  soffrer. 

É  de  suppór  que  este  principe  escrevesse  algumas 
obras  em  prosa,  a  julgar  pelo  Nobiliário,  livro  hoje  ra- 
ro e  muito  estimado  pelos  bibliographos.  Os  dramatur- 
gos e  romancistas  encontram  também  n'este  liwo  uma 
apreciável  mina  de  lendas  populares  e  tradições  histó- 
ricas, que  andam  entrelaçadas  com  a  origem  dos  no- 
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mes  e  solares  de  muitas  casas  illustres  e  da  instituição 
(ias  viilas  do  reino,  e  que  formam  ao  mesmo  tempo  a 
mythologia  e  a  auctoridade  dessas  casas.  A  Dama  pé 
de  cabra,  do  sr.  Alexandre  Herculano,  foi  extraida  d'es* 
te  repositório,  tão  abundante  e  cheio  de  côr  local  n'este 
género  legendário. 

•  É  singular  a  acceitação,  e  até  o  culto,  que  a  poesia 
conservou,  n'estas  primeiras  épochas  da  monarchia  por- 
tugueza,  dos  príncipes  e  até  dos  nossos  reis  1  Esta  ca- 
racterística da  edade-média,  que  fazia  que  o  nobre  des- 
cansasse das  fadigas  da  peleja  para  descantar  na  theor- 
ba  de  trovador  os  rigores  da  dama  de  seus  pensamen- 
tos, não  faltou  em  Portugal,  e  foram  nada  menos  do 
que  soberanos,  cuja  irascibllldade  e  \iolencia  de  cara- 
cter os  apresentava  como  alheios  ao  trato  brando  e  af- 
fectuoso  das  musas,  como  D.  Affonso  IV  e  D.  Pedro  I, 
de  quem  se  affirma  haverem  também  muita  predilec- 
ção pela  poesia.  A  respeito  de  Dom  Affonso  IV  não  pa- 
rece mui  segura  esta  asseveração.  Dom  Diniz,  pela  mui- 
ta estuna  que  tinha  a  seus  dois  filhos  naturaes,  o  con- 
de de  Barcellos,  e  mui  particularmente  a  Dom  AíTonso 
Sanches,  filho  da  celebre  Dona  Aldonça  Rodrigues  Te- 
lha, que  tantas  inquietações  causara  á  rainlia  Santa  Iza- 
bel,  e  para  quem  fora  edificado,  conforme  assevera  a 
tradição  local,  o  palácio  que  ainda  hoje  se  vê  em  ruí- 
nas no  sitio  do  Monte  Real,  ^  logo  de  verdes  annos  arredara 
de  si  o  principe  herdeiro.  Depois  os  sentúnentos  violen- 
tos que  o  senhorearam,  e  as  paixões  que  o  levaram  a  er- 
guer mão  armada  contra  seu  progenitor,  devastando  o  rei- 
no e  dividindo  os  fidalgos  em  bandos,  trágicos  lances  em 
que  a  Santa  Rainha  desempenhou  sempre  o  papel  de  con- 
ciliadora, não  seriam  decerto  os  mais  azados  para  lhe 


1  Monie-Real,  sitio  que  fiea  no  caminho  da  Vieira  para  Leiria. 
N'uma  eollina  véem-se  ainda  os  restos  d'uma  edificação,  que  a 
memoria  popular  assevera  haver  sido  o  palácio  da  amásia  do  Rei 
Lavrador,  e  que  deu  o  nome  de  Mo)Ue  Real  ao  logar,  por  estes 
amores  do  príncipe. 
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soltarem  os  voos  do  talento  poético,  se  porventura 
o  possuía.  Conta-se,  todavia,  que  se  dera  a  poe- 
tar, e  as  suas  trovas  foram  recolhidas  por  frei  Bernar- 
do de  Brito,  conforme  se  lê  n'um  manuscripto  de  Ma- 
nuel Severino  de  Faria.  É  isto,  pelo  menos,  o  que  diz 
Barbosa  Machado. 

Mas  as  suas  poesias,  se  existiram,  nunca  se  impri- 
miram: attribuem-lhc  comtudo  um  soneto,  mas  cuja 
authenticidade  é  contestada,  pelo  attribuirem  também  al- 
guns criticos  a  Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra,  e  dizerem 
outros  que  fora  obra  do  dr.  António  Ferreira,  clieganíli 
os  editores  (dos  Poemas  Luzitanos)  a  estampal-o  uo 
Tomo  1,  como  se  fora  corrente  e  indubitável  esta  opi- 
nião, que  não  nos  parece  fácil  de  sustentar.  Fer- 
reira, pelo  pouco  affeiçoado  que  era  á  poesia  dn- 
trovadores,  não  torna  lógica  a  presumpção  de  o  jul- 
garem auctor  d'estes  brinquedos  litterarios.  A  sua 
musa,  toda  clássica,  não  prestava  ouvidos  aos  cantos  da 
inspiração  provençal,  e  até  o  seu  maior  empenho  foi 
sempre  arredar  o  gosto  e  o  estudo  d'aquellas  formas 
métricas,  que  elle  reputava  barbaras.  No  entanto,  quem 
o  affirma  é  seu  próprio  filho,  Miguel  Leitão  Ferreira, 
ii'esta  nota  que  acompanha  as  erratas  da  edição  de 
VúdS:  —  Estes  dois  sonetos  fez  meu  pae,  na  linguagem 
que  se  costumava  n'este  Reyno,  no  tempo  d'el-rei  Dom 
Diniz,  que  é  a  mesma  em  que  foi  composta  a  historia 
do  Amadiz  de  Gaula,  por  Vasco  Lobeira,  natural  da 
cidade  do  Porto,  cujo  original  anda  na  casa  dAveiro. 
Dmilgaram-se  em  nome  do  Infante  Dom  Affonso,  filho 
primogénito  d'el-rei  Dom  Diniz,  etc.» 

Mas  para  que  faria  Ferreira  estes  sonetos?  E  para 
que  se  dirigiria  a  Vasco  de  Lobeira?  Para  dar  mais  côr 
local  ao  soneto?  E  que  dezejos  seriam  estes  de  querer 
imitar  o  estylo  de  Dom  Diniz,  elle,  o  fundador  da  es- 
cola clássica?  Tudo  isto  é  singular.  Sempre  vemos 
d'aqui  originar-se  uma  utilidade,  que  é  a  asseveração 
da  originalidade  do  Amadiz,  na  lingua  portugueza,  e  a 
naturalidade  do  seu  auctor,  Vasco  de  Lobeira.  Este  tes- 
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temunho,  n'esta  parte,  por  ser  apresentado  como  indu- 
bitável e  corrente,  é  de  siimma  importância  para  esta 
ijuestão,  aliás  tão  controvertida  pelo  tempo  adiante,  pe- 
la má-fé  de  alguns  criticos  hispanhoes. 
I    O  soneto  é  o  seguinte : 

Gram  Vasco  de  Lobera,  e  de  gram  sen,    • 
De  pram,  que  vos  avedes  ben  contado 
O  feito  d'Amadiz,  o  namorado. 
Sem  quedar  ende  por  contar  hi  ren. 

E  tanto  nos  aprouge,  e  a  tamben 
Que  vos  seredes  sempre  ende  loado, 
E  entre  os  homes  boos  per  bem  mentado, 
Que  vos  leram  adeante,  e  que  ora  len. 

Mas  por  que  vos  fazestes  a  fremosa 
Brioranja  amar  endando  hu  non  a  amarom  ? 
Esto  cambade  e  compra  sa  vontade? 

Ca  eu  hey  de  gran  dor  de  a  ver  queixosa^, 
Por  sa  gran  fremosura,  e  sa  bondade 
E  ber  que  seu  amor  non  lho  pagarom. 

Também  entram  em  o  numero  dos  trovadores  Dom 
Aífonso  Sanches,  filho  natural  d'el-rei  Dom  Diniz,  prin- 
cipe  de  muitas  prendas,  e  Dom  Pedro,  o  desditoso 
amante  de  Dona  Ignez  de  Castro.  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado refere-se  a  um  poema,  que  aílirma  ser  d'este 
monarcha,  no  qual  se  deplora  a  morte  da  malaventu- 
rada  Dona  Ignez.  O  poema  é  composto  em  versos  de 
arte  maior  e  hendecasyllabos,  á  maneira  das  canções 
itahanas,  mas  em  lingua  castelhana.  Das  poesias  de  Dom 
AíTonso  Sanches  nem  um  manuscripto  passou  â  poste- 
ridade. 

Ainda  pertence  a  esta  phalange  de  cantores  de  san- 
gue real  o  infante  Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra,  que 
foi  regente  do  reino  na  menoridade  de  Dom  Affonso  Y, 
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e  que  tão  desastroso  fim  teve  nos  campos  da  Alfarro 
beira.  Foi  muito  instruído  e  apaixonado  por  viagens,  o 
que  occasionou  escreverem-Ihe  a  vida  numa  espécie  de 
epitome  legendário,  Ijem  conhecido  do  nosso  povo,  e 
que  tem  por  titulo  as  Sete  partidas  do  Infante  Dom  Pe- 
dro. 1  Na  poesia  deixou-nos  apenas  noticias  confusas.  Já 
nos  referimos  ao  seu  livro  das  Coplas,  quando  tratamos 
dos  Cancioneiros,  o  que  para  muitos  ainda  é  du^^do- 
so,  mas  que  nos  parece  innegavel,  depois  dos  testemu- 
nhos e  documentos  que  apontamos.  Nos  Cancioneiros 
vem  varias  coplas  d'este  príncipe,  mas  quasi  todas  em 
castelhano.  Em  portuguez  achamos  unicamente  estas  di- 
rigidas ao  celebre  poeta  João  de  Mena,  ouctor  do  Lahn- 
rintho,  e  que,  n'aquella  épocha,  passava  pelo  mairir 
poeta  das  Hispanhas. 

Nom  vos  será  grão  louvor 
Per  serdes  de  mim  louvado 
Que  nam  sam  tal  sabedor 
Em  trovas,  que  vos  dei  grado. 
Mas  meo  desejo  de  grado 
A  mim  praz  de  vos  louvar: 
E  vos  o  podeis  tomar 
Tal  quejando  vos  he  dado. 


Sabedor,  e  bem  fallante, 
E  gracioso  em  dizer, 
Coronista  obastante. 
Poesias  a  trazer, 
Ou  de  novo  as  fazer^ 
Cumpra  com  grão  mestria. 
De  comparar  melhoria, 
Dos  outros  deveis  haver. 


^  Este  livro  é  geralmente  attribuido  a  Gomes  de  Santo  Este- 
vão, e  também  por  José  Soares  da  Silva  nas  suas  Mem.  ffy  Dom 
João  I,  e  Faria  e  Sousa,  nos  Comm.  a  Camões. 
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D' Amor  Trovador  sentido, 
Como  a  quem  seu  mal  sentio, 
E  o  liouve  bem  servido, 
E  os  seus  segredos  vio ; 
E  de  todo  se  partio 
Mui  fermoso,  e  muito  bem, 
Como  pode  dizer  quem 
Vossas  copras  ler  ouvio. 

De  louvar  a  quem  vos  praz 
Aconselhar  lealmente. 
Disto  sabeis  vos  assas, 
E  fazeis-lo  sagazmente, 
E  assentar  so  presente 
Creo  não  terdes  igual, 
De  consoar  como  tal 
Julgue-o  quem  o  bem  sente. 
Per  todo  esto  sam  contente 
Das  vossas  obras,  que  vejo, 
E  as  não  vistas  desejo 
Fazei-me  d'ellas  presente. 

Também  escreveu  uma  espécie  de  poema  moral  em 
«stanças  de  arte  maior,  no  gosto  de  João  de  Mena,  que 
muito  queria  imitar,  e  cuja  invocação  aqui  estampa- 
mos. N'esta  espécie  de  versos,  ninguém,  até  então, 
melhor  os  compoz,  nem  mais  harmoniosos  nem  mais  obri- 
gados aos  preceitos  métricos.  Basta  a  primeira  oitava 
para  avaliar  a  perfeição  a  que  já  havia  chegado  o  ma- 
chinismo  poético. 

Diremos  el  celso,  y  mui  grande  Dios, 
Diremos  las  cosas  caducas,  y  vanas : 
Retener  devemos  las  firmes  em  nos^ 
Las  utiles^  santas,  mui  buenas  e  sanas. 
Oh  tu,  gran  Mynerva,  que  siempre  emanas 
Méis  veros  preceptos  em  grand  abastança. 
Imploro  me  mantres  las  leys  sobranas 
Y  íiere  my  pecho  com  tu  luenga  lanza. 
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As  invocaçijes  mythologicas,  n'esta  oitava,  manifc 
tam  bem  claramente  quanto  o  influxo  da  renascença 
clássica  já  predominava  nos  espirites  cultos  em  Por- 
tugal. 

Feciía  o  cyclo  dos  nossos  trovadores  Macias,  a  quem 
tão  desastroso  fim  deram  seus  amores,  e  talvez  o  pri- 
meiro d'elles  que,  pelo  tom  sentimental  de  suas  endei- 
xas  apaixonadas  e  pelos  arrebatamentos  que  lhe  ateiam 
a  phantasia,   deixa  já  adivinhar  o  poeta  erótico.  No 
alaúde  d'este  desditoso  cantor  a  nossa  poesia  perde  o 
desalinho,  e  por  ventura  a  rudeza  dos  antigos  menes- 
tréis, para  já  desafogar  em  desabafos  de  formoso  lyris- 
mo,  cujas  inspirações  se  accendem  e  inflammam  todas  nos  i 
infortúnios  de  um  affecto  mal  aventurado.  Pelo  seu  es- 1 
pirito  ainda  pertence  ao  período  cavalleiroso,  em  que  o  j 
guerreiro  e  o  cantor  formavam  entidades  homogéneas  1 
ou  inseparáveis ;  pelo  coração  é  todo  d'esses  tempos  de  ' 
aventuras  amorosas  em  que  a  paixão  se  escudava  e  jus- 
tificava até  com  a  temeridade  dos  lances  arriscados;  mas 
pelo  talento,  pelas  tendências  de  sua  intelligencia  culta, 
abraça  os  séculos  de  diífusão  de  luzes,  de  aperfeiçoamen- 
to litterario,  de  estudo  e  imitação  das  lettras  clássicas, 
cujo  movimento,  operado  na  Itália,  alargou  ramificações 
pelo  resto  do  Meio-dia  e  Occidente  da  Europa. 

Como  todos  os  poetas  da  eschola  provençal,  cujas 
magoas  ou  alegrias  constituem  a  quasi  chamma  única  * 
de  seu  estro,  Macias  descantou  tãosómente  os  seus  amo- 
res. Esta  é  a  Índole  poética,  aquella  que  o  personifica 
como  trovador^  deixando  transver  na  forma  artística  e 
primor  da  metrificação  o  discípulo  dos  estudos  de- 
pertados  com  o  renascimento  das  lettras.  Macias  é  o 
primeiro  talento,  entre  nós,  pelo  menos  aquelle  que 
mais  caracteristicamente  o  denuncia,  que  prova  a  liga- 
ção espiritual  e  litteraria  da  Península  Ibérica  com  a  Pe- 
nínsula Italiana,  norma  e  estimulo  então  para  tudo  que 
fossem  recordações  grandiosas.  É  principalmente  com 
a  suavidade  e  brandura  da  musa  itálica,  e  a  harmonia 
de  seus  metros,  que  o  derradeiro  dos  nossos  trovado- 
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es  adquiriu  a  individualidade  que  ainda  hoje  o  recom- 
aenda.  Pena  é  que  das  suas  numerosas  composições 
estem  só  três.  Duas  d"ellas  incluiu-as  Dom  Thomaz 
Janches  na  sua  Collecção  de  poemas  anteriores  ao  sem- 
o  XV',  a  outra  aqui  a  estampámos,  pois  é  preciso  que 
»  leitor  avalie  por  si  mesmo  os  progressos  da  nossa 
)Ocsia  nos  versos  d'este  talento  insinuante  e  apaixo- 
lado. 

Cativo  de  mi  tristura 
Já  todos  prendem  espanto, 
E  preguntam  que  ventura 
Foy  que  me  atormenta  tanto? 
Mas  non  se  ao  mundo  amigo 
O  que  mais  do  meu  quebranto 
Diga  desto  que  vos  digo, 
Que  bem  ser  nunca  debia 
Al  pensar  que  faz  folia. 

í^uidê  subir  em  alteza 
Por  cobrar  mayor  estado ; 
E  cai  em  tal  pobreza 
Que  moyro  desemparado. 
Com  pesar,  e  com  desejo, 
Que  vos  direy,  mal  fadado! 
Lo  que  yo  hey  ben  o  vejo. 
Quando  o  loco  cay  mais  alto 
Subir  prende  níaior  salto. 

Pêro  que  pobre  sandece 
Por  que  me  doy  o  pesar  1 
Mina  loucura  assi  crexe. 
Que  moyro  por  entonar: 
Pêro  mais  non  a  vereyl 
Si  non  ver  é  desejar, 
E  poren  assi  direy 
Quen  en  carcel  sole  viver, 
Em  carcel  se  veja  morrer.  ,^ 
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Mina  ventura  en  demanda 
Me  puso,  e  tan  dadada 
Que  mi  corazom  me  manda 
Que  seya  sempre  negada; 
Pêro  mais  nom  saberan 
De  mina  cuyta  lasdada ; 
E  por  en  asim  diran: 
Can  rabioso  è  cousa  Ijraba, 
De  su  sefior  que  se  traba. 

Ha  n'esta  poesia  uns  longes  já  da  suavidade  que  se  apre- 
cia em  Boscan  e  Garcilasso  de  la  Vega,  que,  como  outro>. 
foram  também  discipulos  e  imitadores  de  Petrarcha. 

Talvez  nos  arguam  de  cerrar  precipitadamente  o  pe- 
ríodo dos  trovadores  em  Macias,  pois  que  outros  hou- 
ve, coevos  e  ainda  depois  d'elle,  que  pertenceram  de- 
certo a  essa  corrente  de  influencia  poética.  O  Cancio- 
neiro de  Rezende  coliige  as  coplas  de  muitos  poetas,  em 
que  se  notam  vislumbres  d'esta  ascendência,  posto  que, 
na  totalidade,  representem  o  dominio  da  eschola  his- 
panhola,  que  baniu  de  todo  a  provençal  e  floresceu  até 
ser  combatida  pela  italiana,  no  reinado  de  Dom  João  III. 
Ha  quem  pretenda  encorporar  debaixo  da  mesma  ordem 
de  inspirações  poéticas  a  Bernardim  Ribeiro  e  Gil  Vicente, 
qualificando-os  também  de  trovadores,  quando  a  sua 
índole,  e  as  mesmas  predilecções  da  sua  musa,  os  leva- 
ram para  pontos  mui  diversos  a  dilatarem  a  esphera 
da  sua  phantasia.  Bernardim  Ribeiro,  alma  apaixonada 
e  espirito  em  que  se  espelhavam  profundamente  os  má- 
gicos aspectos  da  natureza,  resume  os  sentimentos 
e  as  inspirações  do  poeta  erótico  e  do  poeta  bucólico ; 
e  Gil  Vicente,  pela  veia  satyrica  da  sua  musa  galhofei- 
ra, e  pelo  sentimento  nacional  que  tanto  o  indi^iduali- 
sa,  é  ao  mesmo  tempo  o  reproductor  da  nossa  poesia 
popular  e  o  creador  do  theatro  nacional.  Nos  seus  atitos 
e  comedias  encontra-se  a  satyra  dos  costumes  do  tem- 
po e  eíflorescencía  de  todas  as  antigas  tradições  da  in- 
spiração jogralesca. 
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No  Cancioneiro  de  Rezende,  e  n^outros  Cancioneiros, 
ainda  apparecem  as  coplas  de  vários  versejadores,  co- 
mo Ayres  Telles,  AíTonso  Valente,  Fernão  da  Silveira, 
Álvaro  de  Brito  Pestanha,  Dom  João  Manuel,  Dom  João 
de  Menezes,  Luiz  Henrique,  Jorge  de  Aguiar,  Dom  Ro- 
drigo de  Monsanto,  Francisco  da  Silveira,  Diogo  de 
Mello,  Henrique  da  Motta,  Diogo  Brandão,  mas  estes 
copleiros  já  preludiam  o  renascimento  das  lettras  em 
Portugal,  separando-se  por  disposições  próprias  e  pelos 
mesmos  assumptos  que  mais  facilmente  excitam  o  seu 
estro,  dos  limites  estreitos  do  circulo  dos  trovadores  e 
dos  jograes, 

E  preludiam  já  o  renascimento  das  lettras,  porque 
vários,  como  por  exemplo  Diogo  Brandão,  imita  Dante; 
Fernão  da  Silveira,  recorda  Marcial  e  Juvenal  na  agu- 
deza dos  seus  apodos  satyricos ;  Fernão"  da  Silveira  ac- 
cusa  também  a  lição  assidua  dos  poetas  latinos  na 
pintura  engraçada  e  mordaz  que  traça  dos  costumes 
do  seu  tempo.  Todos  estes  vislumbres  de  estudos  clás- 
sicos, todos  estes  resaibos  de  imitação  dos  auctores  an- 
tigos, todas  estas  divçrsas  direcções  que  ia  tomando  o 
talento  poético  entre  nós,  decerto  asseguram  que  a  in- 
íluencia  da  renascença  já  actuava  nos  ânimos.  Dom  João 
de  Menezes  compõe,  por  exemplo,  este  eipgramma  con- 
tra o  aulico  Pêro  de  Sousa  Ribeiro^  que  fingiu  esque- 
cer-se  de  o  annunciar  ao  príncipe  reaL  em  cuja  cama- 
rá desejava  ser  admittido. 


Se  vós  lá  dizeis  de  nós 
O  que  cá  de  vós  dizemos. 
Razão  é  que  não  entremos. 


E  direis,  por  não  medrar, 
Sabemos  mui  bem  fazer 
Cos  de  dentro  não  dizer 
Cos  de  fora  murmurar.    # 
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Se  taes  somos  como  a  vós, 
(Confessamos,  conhecemos 
Que  6  rasão  que  não  entremos. 

Aqui  entrevê-se  já  a  veia  satyrica  aperfeiçoada,  mui 
distante  d'essa  ordem  de  coplas  que  os  antigos  trouvei- 
ros  denominavam  sirventes,  insulso  e  estirado  estendal 
de  injurias,  que  se  disparavam  reciprocamente,  e  mui- 
tas vezes  replicando  uns  aos  outros,  á  maneira  de  des- 
afio, como  ainda  hoje  uzam  os  nossos  camponezes. 

Entre  aquelles  poetas  também  ha  differentes  que 
atreveram  a  embocar  a  tuba  épica,  como  Luiz  Hemi- 
que,  que  compoz  a  Conquista  de  Azamor,e  Diogo  Bran- 
dão, que  deixou  um  poema  fúnebre  dedicado  á  morte 
de  Dom  João  II,  ambos  em  estancas  de  oito  versos  de 
arte  maior,  imitação  de  João  de  Mena,  cujo  Labyrintho 
é  todo  escripto  n'estas  estancas,  deixando  vêr  que  em 
todas  as  nações  visinhas  os  maiores  talentos  se  des- 
prendiam já  das  formulas  apertadas  das  coplas  de  arte 
menor,  mais  adoptadas  pelos  antigos  trovadores,  e  que 
procuravam  combinações  métricas  que  se  aproximassem 
do  hexametre  dos  gregos  e  latinos,  como  adquadas 
a  exprimir  as  grandes  concepções. 

A  feição  proeminente,  porém,  e  quasi  única  d"estes 
poetas,  é  a  satyrica,  o  que  ainda  mais  os  distanceia  dos 
trovadores,  eschola  cujo  caracteristico  peculiar  ê  deter- 
minado pelos  sentimentos  de  uma  épocha  histórica, 
como  o  culto  exagerado  da  belleza,  o  heroísmo  militar, 
e  a  ambição  de  conquista,  que  foram  as  preoccupações 
insistentes  e  quasi  singulares  da  edade-media,  e  até  a 
origem  de  muitas  das  mais  notáveis  instituições,  como 
a  cavallaria  e  as  cruzadas.  Por  isto  devemos  classificar 
de  outro  modo  estes  poetas,  que  pertencem  ainda  aos 
primeiros  rudimentos  da  nossa  poesia  pelas  formas  da 
versificação  que  seguiam,  que  foram  as  antigas,  e  isso 
alguns  d'elles,  porque  outros,  mais  eruditos  e  applica- 
dos,  já  lançavam  mão  dos  metros  recommendados  pela 
lição  da  antiguidade. 
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E  a  natureza  da  forma  adoptada  não  é  que  determi- 
la  a  Índole  ao  talento  poético.  A  circnmstancia  de  se- 
rem os  versos  de  arte  menor  os  dominantes  ainda,  pro- 
va unicamente  que  estes  são  os  que  mais  se  coadunam 
:om  a  contextura  especial  da  nossa  lingua,  e  aquelles 
que  mais  fácil  e  caracteristicamente  dão  sabida  aos  re- 
pentes do  estro  popular.  E'  sabido  que  a  contextura  mé- 
trica resulta,  n'estes  casos,  do  génio  da  lingua.  E 
tanto  assim,  que  a  épocba  dos.  trovadores  já  vae  longe, 
e  essa  medida  de  versos  ficou,  e  continua  a  ser  a  usada 
e  predilecta  do  povo.  Todas  as  canções,  coplas,  voltas, 
vilancetes  e  cantigas  populares  são  vasadas  n'este  mol- 
de. O  nosso  povo,  e  todos  os  povos,  não  sabem  o  que 
seja  verso  heróico.  Isso  é  já  illustração ;  é  já  sciencia 
de  forma ;  é  já  a  idéa  procurando  a  amplidão  do  período 
e  a  pompa  da  phrase  realçada  dos  epithetos ;  é  a  rhe- 
torica  fabricando  moldes  para  concepções  grandiosas. 
E  entre  estes  mesmos  poetas  temos  exemplos  disto. 
Quando  um  quiz  decantar  a  conquista  de  uma  praça 
africana,  procurou  a  forma  épica ;  e  quando  outro  se 
deixou  inspirar  pela  musa  da  elegia,  do  mesmo  modo 
adoptou  o  verso  chamado  vulgarmente  hendecasyl- 
labo. 

Mas  esta  foi  a  excepção,  porque  a  natureza  e  a  phi- 
sionomia  d'aquelles  versejadores  (que  alguns  nem  esta 
qualificação  merecem,,  senão  em  attenção  ao  atraso  da 
épocha)  são  as  dos  poetas  populares  satyricos,  que  é 
assim  que  devem  ser  considerados,  como  o  foram  em 
tempos  posteriores  Chiado,  e  muito  mais  recentemente 
José  Daniel  Rodrigues  da  Gosta,  reminiscências  vivas 
dos  antigos  jograes. 

E  bastante  semelhança  apresenta,  e  até  pontos  de 
tiontacto  na  escolha  dos  assumptos,  um  d'aquelles  poe- 
tas com  o  celebrado  e  popular  Chiado.  E'  Dom  João 
Manuel,  moralista  conciso  e  conceituoso.  As  seguintes 
voltas,  que  resumem  o  código  da  vida  fácil  e  pacifica, 
dão  uma  clara  idéa  do  género  do  seu  talento,  e  paten- 
teiam o  parentesco  que  indicámos. 
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Ouve,  vê  e  cala, 
Viverás  vida  folgada. 

Tua  porta  cerrarás, 
Teu  visinho  louvarás. 
Quanto  podes  não  farás. 
Quanto  sabes  não  dirás, 
Quanto  ouves  não  crerás, 
Se  quizeres  viver  em  paz. 

Seis  coisas  sempre  vê 
Quando  fallares,  te  mando. 
De  quem  falias,  onde,  o  quê 
E  a  quem,  e  como,  e  quando. 

Nunca  fies,  nem  porfies. 
Nem  a  outro  injuries. 
Não  estes  muito  na  praça. 
Nem  te  rias  de  quem  passa. 

Seja  teu  tudo  o  que  vestes, 
A  ribaldos  não  doestes. 
Nem  cavalgarás  em  potro 
Nem  tua  mulher  gabes  a  outro. 

Não  cures  de  ser  picão. 
Nem  torvar  contra  razão. 
Assim  lograrás  ter  cans 
Com  tuas  queixadas  sans. 

São  admiráveis  de  concisão,  de  bom  senso  e  de  chis- 
te todas  estas  maxmias.  A  musa  do  Tolentino  folgaria 
de  ter  mimoseado  o  seu  predilecto  com  tal  composição. 

No  começo  d'este  capitulo  referimo-nos  á  influencia 
da  lingua  provençal,  influencia,  que,  sem  alterar  comple- 
tamente a  Índole  de  cada  um  dos  dialectos  do  Meio-dia 
e  Occidente  da  Europa,  os  aproximava,  todavia,  e  tor- 
nava reciprocamente  comprehensiveis  pela  quantidade 
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le  vocábulos  c  locuções  idênticas  que  derramava  por 
ílles  todos.  Gomo  já  também  dissemos,  este  estado  si- 
nultaneo  dos  idiomns  c  um  efleito  que  a  historia  da 
lontinua  oscillação  dos  povos,  n'aquellas  eras,  explica 
:athegoricamente :  é  propriamente  uma  elaboração  po- 
pular, e  por  isso  se  pode  dizer  com  verdade,  que  ainda 
lepois  a  formação  dos  idiomas  neo-latinos  se  apresenta 
pomo  um  resultado  da  acção  inconsciente  dos  povos. 

Parece-nos  curioso  ajuntar  aqui  alguns  exemplos  d'es- 
;a  identidade.  Mesmo  aquelles  que  hajam  dado  me- 
ios tempo  a  taes  estudos  perceberão  a  semelhança,  e 
56  habilitarão  para  poder  entrar  cabalmente  n'esta 
juestão  linguistica  e  philologica. 

Fornece-nos  um  bom  exemplo  esta  trova,  attribuida 
10  imperador  Francisco  II,  filho  do  celebre  Barbaruça, 
eita  em  louvor  e  lisongeria  das  diversas  nações,  cujos 
príncipes  haviam  seguido  suas  expedições.  E'  harmo- 
niosa, e,  pela  agudeza  do  espirito,  chega  quasi  a  ser 
conceiluosa. 


Pias  mi  cavalier  francez, 
E  la  donna  cathalana, 
E  Tonrar  dei  ginoez, 
E  la  cour  de  kastellana, 
Lou  cantar  provenzalez, 
E  la  danza  trevisana, 
E  lou  corpo  aragonez, 
E  la  perla  juliana. 
Las  mans  et  kara  d'anglez, 
E  lou  donzel  de  Tuscana. 


Esta  que  segue  é  de  Dom  Gonsalo  Bercéo,  auctor  do 
joema  intitulado  Vida  dei  glorioso  confessor  Santo  Do- 
ningos  de  Silles,  e  outros  mais  que  vem  na  collecção 
le  Dom  Thomaz  Sanches.  Passa  por  ser  o  primeiro 
3oeta  que  escreveu  em  lingua  vulgar  castelhana. 
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Quíero  em  mi  vejez,  magiier  só  ya  cansado 
Desta  Santa  Virgen  romanzar  su  dictado  ; 
Que  Dios  portei  su  ruego  sea  de  mi  pagado, 
E  non  quiera  venganza  tomar  dei  mi  peccado. 

Agora  demos  alguns  exemplos  comparativos  de  tro- 
vas de  poetas  nossos,  gallegos,  provençaes  e  outr<K 
paizes. 

PORTUGUEZ 

E  pois  uós  uos  da  cuita  nõ  nêbrades 

Nen  do  aíTan  q  ma  mor  faz  pfider 

Por  meu  mal  uiuo  mais  ca  uos  cuidadas 

E  por  meu  mal  me  fezo  Deus  naçer 

E  por  meu  mal  nõ  morri  u  cuidei 

Como  uos  uisse  por  meu  mal  fiquei 

Uiuo,  pois  uós  por  meu  mal  ren  non  dades. 

PORTUGUEZ 

Desta  cuitan  que  me  uos  teêdes 

En  que  ogen  uiuo  tan  sen  sabor 

Que  farei  eu  pois  mia  uos  nõ  creedes. 

Que  farei  eu  catiuo  pecador. 

Que  farei  eu  uiuendo  sempre  assi, 

Que  farei  eu  q  mal  dia  naçi. 

Que  farei  eu  pois  me  uos  nõ  valedes. 

E  pois  que  Deus  non  quer  me  uallades 
Nem  me  qirades  mia  cuita  creer. 
Que  farei  eu  por  Deus,  que  mi  o  diga 
Que  farei  eu  se  logo  nõ  morrer. 
Que  farei  eu  se  mais  a  uiuer  ei 
Que  farei  eu  q  consello  nõ  sei 
Que  farei  eu  que  uos  desamparadas. 

Enguarirdes  voss  ome  q  matades 
E  que  uos  ama  mais  q  outra  ren 
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Por  min  uos  digo  que  no  áciío  quen 
Me  dé  consello  nem  uos  mi  o  dades. 
Pois  Deos  sabe  (juã  do  coraçon 
Ogen  uos  amo  e  se  eile  me  perdom 
Desamo  mi  por  q  se  desamades. 

Per  boa  fe  mia  senor  e  sabiades 
Ca  por  q  aqstey  perdudo  meu  sen 
Mais  se  Deos  quiser  q  uos  dig-aigãe 
Qual  bê  uos  quero  e  que  o  uos  creades. 
Poderei  en  men  sen  cobrar  de  si 
E  se  a  uos  puguer  q  seia  assi 
Sempre  poren  boa  uentura  aiades. 

PROVENÇAL 

Melhor  deu  esser 
En  est  aventurar 
Vezer  e  no  guardar 
Em  guardar  e  vezer. 
Vezer  e  defender 
Molí  bon  seria 
Mas  qui  poiria? 

PORTUGUEZ 

(Traducção) 

Melhor  deve  ser 
N'este  aventurar 
Vêr  e  não  guardar 
Que  guardar  e  vêr. 
Vêr  e  defender 
Muito  bom  seria 
Mas  quem  poderia?  * 

1  Este  exemplo,  colhido  na  Mroâurção  da  Historia  da  lAtte- 
atura  Portngueza,  do  sr.  Theopliilo  Braga,  mostra  bem  até  quo 
lonío  as  línguas  então  se  identificavam. 

15 
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LÍNGUA  CATALÃ. — POEMA   DE  SANTA  FIDES  d'aGEN, 

Citado  no  Recueil  de  iOrlfiíne  de  la  Langue  et  Poétie  Franfaise. 

Cariczon  audi  quês  bellantresca 

que  fo  de  razõ  espanesca 

non  fo  de  parauUa  grezesca 

dolz  esuaus  es  plus  que  bresca 

e  plus  que  nuls  piments  qome  mesca, 

qui  ben  la  diz  a  ley  francesca 

cuig  men  qe  sosgranz  prós  len  cresça 

e  qe  nest  segle  leu  puresca: 
Tota  basconnet  aragons 

el  encontrada  deis  gascons 

saben  qual  ses  aqist  canczons 

esses  ben  vera  sta  razons 

en  laudi  legir  a  clerczons 

e  agramadis  a  molt  bons 

si  qo  no  mostrai  passions 

en  que  omligeslas  leiczons 

e  si  vos  plaz  est  nostre  sons 

aisi  cõl  guidal  primers  tons 

eu  la  vos  cantarei  en  dons. 


língua  llmoslna 

Exemplos  extraídos  do  Tom.  I  da  Collecção  de  Dom  Thomaz  Sanches 

Esperanza  res  non  dona 

ama  pena  comportar 

lora  que  vinch  à  pensar 

qui  ofen  nunca  perdona. 
Lo  ofen  á  franqueix  la  cara 

et  perdona  quisque  sia 

qui  ofen  tostemps  diu  gara 

que  non  faza  per  falsia. 
Ausades  Deu  me  confona 

si  non  cuit  desesperar 

lora  que  vinch  a  pensar 

qui  ofen  nunca  perdona. 
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Contra  felnia  sun  fãit  de  gran  bontat 
Contra  prejuri  de  bona  feeltat 
Contra  avaricia  sun  fait  de  largetat 
Contra  tristicia  sun  fait  d'alegrat 
Contra  menzonga  sun  fait  de  veritat 
Contra  luxuria  sun  fait  de  castitat 
Contra  superbia  sun  fait  d'umilitat. 


CACIONEIRO   DE   RESENDE  * 

Sennor  fremosa  querria  saber 
de  uos  que  sempre  punney  de  servir 
pois  uos  eu  sey  mais  d'outra  ren  amar 
que  diredes  a  quem  uos  perguntar 
pois  me  podedes  de  morte  guarir 
Sennor  por  que  me  leixades  morrer. 

Pois  que  massi  tendes  en  poder 
Sennor  fremosa  dized  uma  ren 
que  diredes  se  uos  alguém  disser 
que  He  digades  se  uos  aprouguer 
pois  me  podedes  guarecer  muy  ben 
Sennor  por  que  me  leixades  morrer. 

Pois  m'en  tal  coyta  podedes  ualer 
come  de  morte,  se  Deus  uos  perdon 
que  diredes  fremosa  mia  Sennor. 
U  uos  aquesto  preguntado  for 
pois  uos  amo  mui  de  coracon 
Sennor  por  que  me  deixades  morrer. 

TROVADORES  PROVENÇAES  FRANCEZES 

Pus  que  d'amor  m'  estuet  chantar 
Chansoneta  commenserai 
E  per  mon  cor  reconfortar 

Pag.  98  e  99. 
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De  novela  amor  chantarai 
Dieus,  tan  me  fai  a  li  pensar 
Gela  dont  ja  no  m'  partirai 

Tan  con  viiirai. 
Ah  Dieus  !  Uerai  Dieus !  no  puesc  durar. 

Alo  mais  qu  leu  ai. 

Si  la  bella  blonda  sabia 

Com  lo  deparlirs  m'  ancira 

Ja  de  mi  no  departiria 

S'amor  qu'  ela  donada  m'a. 

Quar,  en  qual  loc  que  moc  corp  sia 

Moc  corp  totz  joy  a  li  será ; 

Ni  ja  noi  en  departira 

Dieus !  la  reveirai  ieu  tant  ja 

La  bella  que  mon  cor  a? 

língua  dos  trovadores  italianos 

Per  me  si  va  en  la  ciutal  dolent 
Per  me  si  va  en  Feternal  dolor 
Per  me  si  va  trás  la  perduta  gent 

Justizia  moguet  el  mieu  alt  fachor 

Fez  mi  la  divina  potestat 

La  summa  sapienza  e  1'  prim'amor. 

Ma  de  la  temperanza  e  pietate 
La  misericórdia  si  ne  é  nata 

Eo  Bonifácio  de  tanta  potenza 
De  mi  dotaron  et  ebeno  paura 
La  strucion  crudele  de  Florenza. 


VERSOS    DO    MARQUEZ   DE    SANTILLANA    PARA    INSTRUCÇÃO 

DO  PRÍNCIPE  DOM  HENRIQUE, 

FILHO    DE    DOM    JOÃO    II    DE    CASTELLA 

Fijo  mio  mucho  amado, 
para  mientes, 
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no  contraste  á  las  gentes 

mal  su  grado. 
Ama,  e  serás  amado 

e  poderás 
facer  lo  que  no  farás 

desamado. 

Mitítos  outros  exemplos  poderíamos  aqui  ajuntar, 
mas  julgámos  estes  sobejos  para  demonstração  da  iden- 
tidade tão  sustentada  nas  obras  de  Raynouard. 


CAPITULO  VI 


SEGUNDA  EPOGHA 


(De  1290  até  1383) 


Progresso  litterario  de  aceordo  com  a  organisação  politica  de 
Portugal. — Dom  Diniz  e  os  primeiros  passos  para  a  emanci- 
pação da  lingua  e  instituição  de  estudos  superiores:  a  Biblia 
e  o  Livro  das  Partidas  vertidos  em  vulgar.  —  Educação  de  Dom 
Diniz  e  sua  influencia  na  poesia. — A  poesia  provençal :  pe- 
ríodo de  imitação  e  artificio.  —  A  corte  d'este  rei  e  as  tradi- 
ções provençalescas  sustentadas  pela  moda  palaciana. — Fun- 
dação da  Universidade  Portugueza,  e  os  effeitos  da  renascença 
do  século  XIII. — O  conde  de  Barcellos  e  o  Nobiliário  como 
elemento  de  reforma  politica.  —  Dom  Affonso  Sanches,  o  bas- 
tardo.—  A  batalha  do  Salado,  e  o  cyclo  poético  que  este  suc- 
cesso  creou  em  Portugal  e  Híspanha :  poemas.  —  Dom  Pedro  I : 
os  seus  infortúnios  dominam  o  seu  caracter  e  actuam  na  ima- 
ginação da  épocha.  —  Confusão  d'este  príncipe  com  o  filho  do 
duque  de  Coimbra. — Influencia  da  invasão  dos  fidalgos  gal- 
legos  e  a  do  cyclo  da  Tavola  Redonda. — Fecha  o  cyclo  dos 
trovadores  Macias,  el  enamorado  —  O  seu  talento  inspira-se  do 
grande  movimento  de  renovação  operado  na  Itália  e  conrnm- 
nicado  á  Península  Hispanhola. — EíTeitos  da  educação  erudita. 

A  historia  das  nossas  cousas  literrarias  começa  a  de- 
senhar-se  de  um  modo  mais  perceptivel  com  o  reinado 
de  el-rei  Dom  Diniz.  É  com  o  impulso  do  seu  animo  es- 
clarecido, é  com  os  seus  bons  desejos  como  príncipe 
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que  prevê  ser  impossível  sem  aperfeiçoamento  intelle- 
ctual  realisarem-se  progressos  reaes  em  qualquer  or- 
dem de  melhoramentos  públicos,  e  é  ainda  mais  com 
o  seu  peculiar  e  insistente  amor  ás  lettras,  que  se  dão 
os  primeiros  passos  para  sahirmos  das  trevas  primiti- 
vas em  que  permanecia  envolvida  a  monarchia  portu- 
gueza.  Os  historiadores  chamam  ao  reinado  d'esle  so- 
berano a  nossa  idade  de  oiro.  E  sem  encarecimento  as- 
sim se  deve  appellidar,  porque,  se  attentarmos  no  atra- 
so das  idéas  e  das  instituições  no  restante  da  Europa, 
n'essa  épocha,  em  que  quasi  todos  os  espiritos  e  a  pró- 
pria organisação  informe  dos  estados  era  totalmente  dis- 
posta para  as  necessidades  da  guerra  e  dos  comba- 
tes, muito  mais  nos  deve  admirar  que  o  rei  portuguez 
erguesse  pensamentos  acima  d'essa  uniformidade  e  ru- 
deza, que  por  toda  a  parte  affogava  as  inspirações  mais 
arrojadas,  e  lograsse  effectuar  adiantamentos  que  foram 
decerto  os  alicerces  do  nosso  edifício'  litterario.  Foi  el- 
rei  Dom  Diniz  que  tratou  de  libertar  esta  nação  do  ju- 
go da  lingua  estranha,  que  mais  de  dez  séculos  sup- 
portára,  proscrevendo  do  foro,  dos  tribunaes  e  demais 
tratos  pubhcos  o  latim  abastardado  que  até  então  fora 
a  lingua  vulgar,  ou,  pelo  menos,  a  adoptada  em  todos 
os  documentos  civis ;  quem  mandou  verter  em  portu- 
guez a  Biblia  e  o  Livro  das  Partidas,  em  que  os  es- 
tudiosos das  nossas  cousas  antigas  pretendem  vêr  um 
texto  de  legislação  adoptado,  e  que  foi  ao  mesmo  tempo 
a  escolha  de  uma  obra,  por  si  encarecida  e  por  isso 
com  acerto  escolhida  para  ensaio  litterario.  Foi  tam- 
bém Dom  Diniz  quem  fundou  uma  Universidade  em 
Lisboa,  onde  se  estudava  direito  civil,  depois  transfe- 
rida para  Coimbra  em  1308.  Os  primeiros  estatutos 
foram-lhe  dados  em  1309.  Distinguiu-se  também  este 
príncipe  como  um  dos  mais  esmerados  cultores  das  mu- 
sas, cabendo-lhe  inquestionavelmente  a  honra  de  ser 
o  primeiro  trovador  que  rimou  em  lingua  chamada  na- 
cional. Os  nossos  historiadores  antigos  chegam  até  a 
classifical-o  como  grande  trovador ^  conforme  se  lê  em 
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Duarte  Nunes  de  Leão,  *  quando' escreve  que:  «sobr 
estas  grandes  virtudes  (as  politicas)  tinha  el-rei  Dou. 
Diniz  outras,  que  foi  ser  mui  humano  e  conversáveis 
sem  perder  nada  da  magestade  de  rei-,  e  grande  trova- 
dor, e  quasi  o  primeiro  que  ua  linijua  provençal  portu- 
gueza  sabemos  escreveu  versos,  o  que  elle  e  os  d'aquel- 
le  tempo  começaram  a  fazer  á  imitação  dos  Avernos  e 
Provençaes,  etc.» 

Dom  AfTonso  III,  seu  pai,  deixara  consolidada  a  con- 
quista de  Portugal.  A  Dom  Diniz  nem  foi  mister  alar- 
gar o  território,  porque  possuia  bastante  para  constituir 
um  reino,  nem  teve  de  sustentar  renhidas  guerras  com 
os  mouros,  porque  a  nossa  espada  gloriosa  os  havia 
expulsado  já  do  seu  antigo  reino  de  Algan^e.  A  paz  de- 
ra estabilidade  ao  seu  reinado^  e  é  este  o  segredo  da 
sua  larga  acção  sobre  as  principaes  bases  constituitivas 
de  um  Estado. 

A  poesia  já  no'  tempo  de  Dom  Sancho  II  e  Dom  Af- 
fonso  111  era  um  passatempo  palaciano.  Nas  cortes  des- 
tes soberanos  aporfiava  a  nobreza  em  qual  se  mostra- 
ria mais  dextro  no  manejo  das  armas  e  no  poetar.  Foi 
n'este  periodo  que  se  compozeram  essas  infinitas  trovas 
amorosas  e  satyricas,  que  formam  a  Collecção  Vaticana, 
exuberante  eíílorescencia  da  poesia  provençal  na  sua 
melhor  quadra,  mas  depois  já  forçada  e  facticia,  por- 
que essa  poesia,  arredada  já  da  atmosphera  da  sua  in- 
fluencia peculiar  e  caracteri^tica,  tornara-se  um  artificio. 
Não  era  a  inspiração  que  a  produzia,  senão  a  moda 
aristocrática  que  a  determinava. 

Dom  Diniz,  quasi  educado  pela  influencia  da  corte 
poética  e  abrilhantada  das  tradições  provençaes  de  seu 
avô,  Dom  AíTonso,  o  Sábio,  desde  verdes  annos  amava 
as  lettras  e  a  poesia.  A  risonha  épocha  da  florescência 
dos  poetas  da  Provença  e  de  seus  imitadores,  cujos  éccos 
festivos  chegaram  ainda  ao  paço  de  seu  pae,  povoaram- 
Ihe  a  phantasia  de  recordações,  e  assim  como  tentou 

1  Chronica  de  el-rei  Dom  Diniz. 
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consei'var  a  ordem  dos  Templários  com  o  nome  de 
Cavalleiros  de  Clirísto,  da  mesma  sorte  pretendeu  per- 
petuar a  antiga  usança  das  genlilezas  do  génio  proven- 
çal, sustentando,  com  o  seu  exemplo,  a  imitação  de  uma 
quadra  poética,  já  a  expirar  em  França,  e  que  na  pro- 
piia  Itália  começava  também  de  ser  esquecida  pelos 
admiradores  de  Dante. 

A  posteridade  íicou  dizendo  que  Dom  Diniz  fez  quan- 
to (juiz,  e  de  feito  não  só  na  governança  politica  de  seu 
reino  elle  realisou  quasi  todos  os  esforços  da  sua  von- 
tade, senão  que  até  nas  próprias  espheras  da  i(|agina- 
ção  e  do  gosto  conseguiu  retardar  a  marcha  dos  acon- 
tecimentos. Os  primeiros  fundamentos  da  instrucção  lit- 
teraria  foram  lançados  por  este  rei,  e  não  só  os  funda- 
I  mentos  da  instrucção  litteraria  se  devem  a  este  princi- 
ipe,  senão  a  cultura  de  costumes  e  aquelle  esmero  ca- 
valleiresco  que  tanto  recommendava  todas  as  cortes, 
onde  a  galanteria  dos  trovadores  provençaes  e  a  ga- 
lhardia dos  grandes  guerreiros  da  épocha  haviam  in- 
troduzido o  culto  das  damas  e  o  enthusiasmo  pela  poe- 
sia. De  certo  que  estes  sentimentos  não  eram  estranhos 
á  corte  do  rei  portuguez;  e  os  resultados  provam-no, 
quando  observámos  que  todos  os  seus  hlhos,  legítimos 
e  naturaes,  muitos  de  seus  cortesãos  e  fidalgos  do  tem- 
po primavam  na  arte  de  trovar.  Cultivar  as  musas 
tornára-se  a  prenda  que  todo  o  nobre  procurava,  como 
para  fazer  sobresahir  os  outros  dotes  de  valor  que  por 
ventura  possuísse.  Menestréis  e  trovadores  representa- 
vam a  fama  viva,  coeva  e  quasi  que  pessoal  dos  feitos 
heróicos  ou  das  desditas  amorosas  d'esses  guerreiros, 
que,  na  liça  dos  torneios,  nos  salões  dos  paços  reaes, 
ou  nas  torres  solitárias  dos  castellos  timbravam  por  se 
tornar  fieis  ás  leis  do  amor  e  da  cavaltaria.  A  julgar 
até  por  tão  guapa  e  cavalleirosa  phalange  de  príncipes, 
como  foram  aquelles  que  ennobreceram  e  exaltaram  a 
corte  de  Dom  Diniz,  talvez  se  podesse  presumir  n'ella 
a  sede  de  alguma  d'essas  cortes  de  amor,  como  as  te- 
ve a  Provença  e  o  Aragão,  tão  resplandecentes  de  for- 
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mosura  e  rasgos  de  gentileza  amorosa,  se  a  austerida- 
de das  virtudes  da  rainha  Santa  Izabel  não  viesse  ba- 
nir toda  a  suspeita  da  existência  d'esses  galanteios  e  af- 
fectações  que,  se  por  um  lado  poliam,  por  outro  começa- 
ram a  corromper  e  a  afeminar  a  regidez  dos  costumes 
guerreiros  da  edade-media.  Todavia,  a  denominação  de 
Amor  dada  por  Dom  Diniz  ao  gracioso  e  isolado  pa- 
lácio, cujas  ruinas  ainda  hoje  se  observam  á  direita 
do  caminho  de  Montereal  para  Leiria,  e  que  a  tradição 
assevera  haver  sido  a  residência  de  uma  concubina  do 
rei,  tfrna  perplexo  o  espirito  indagador  a  este  res- 
peito, e,  pelo  menos,  encaminha-nos  a  inferir  que  as 
infidelidades  conjugaes  do  soberano,  que  tanto  se  em- 
penhou por  introduzir  em  Portugal  os  progressos  dos 
reinos  cultos,  adoptariam  decerto  os  nomes  que  sugge- 
ria  a  galanteria  dos  costumes  cavalheirescos  da  épocha. 
E  é  a  mesma  historia  que  nos  diz  até,  que  Dom  Af- 
fonso  III,  aquietado  o  seu  reino  das  incursões  dos  ára- 
bes e  procurando  illudir  as  pretenções  da  cúria  roma- 
na e  da  cubica  immoderada  dos  fidalgos,  oppostos  aos 
privilégios  foraleiros  concedidos  pelo  monarcha,  appa- 
rentou  de  doente  para  ter  motivo  de  não  resolver  estes 
negócios,  e  assim  se  conservou  por  quatorze  annos,  se- 
gundo o  confirma  o  próprio  Dom  Diniz,  que  no  seu 
manifesto  refere  «^que  avia  bem  catorze  (annos)  que  ei- 
vei Dom  Afjfonso  jagia  em  cama  e  que  se  non  podia  le- 
vantar }i>  Isto  induz-nos  a  crer  que  o  estado  enfermo  de 
Dom  AíTonso  III,  tão  prolongado,  naturalmente  haveria 
de  concorrer  para  que  os  nobres  e  oíBciaes  da  sua  casa 
procurassem  ideiar  passatempos,  reunindo-se  em  saraus 
poéticos,  em  volta  do  monarcha,  para  o  distrahir.  E  da- 
qui  talvez,  no  reinado  de  seu  filho,  que  tivera  por  pre- 
ceptor mestre  Aymeric  dEbrard,  francez  douto,  natu- 
ral de  Gahors,  depois  feito  bispo  por  seu  saber  e  virtu- 
des, e  que  tanto  amor  fez  grangear  seu  régio  pupillo  ás 
tradições  da  risonha  Provença,  se  seguiria  mui  natural- 

í  Herculano,  Hist.  de  Port.  Tom.  III,  nota  XII,  pag.  418. 
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mente  um  arremedo  das  cartes  de  amor,  em  que  as  ba- 
ladas e  alvoradas,  essas  composições  indicativas  de  re- 
uniões tão  joviaes  e  namoradas,  encontrariam  fervoro- 
sos episódios  de  affecto  e  estimules  para  alardo  dos 
dotes  gentis  dos  cavalleiros  de  então. 

E  quem  sabe  se  d'esta  espécie  de  certames  poéticos, 
que  produziram  mais  tarde  os  jogos  jloresiaes,  e  que, 
degenerados^  acabaram  por  fim  nos  oiteiros  do  século 
XVIII,  não  sahiriam  muitas  das  canções  depois  colligi- 
das  pelo  próprio  rei,  no  Cancioneiro  do  seu  nome,  co- 
mo o  fizera  seu  avô.  Dom  AíTonso,  o  Sábio,  q^  Livro 
das  Cantigas,  ou  se  esta  resolução  seria  tomada  por  al- 
gum dos  fidalgos  da  sua  corte,  egualmente  trovador 
e  interessado  na  perpetuidade  de  taes  composições  amo- 
rosas e  satyricas?  Pode  muito  bem  ser,  e  é  provável 
I que  a  origem  deste  apreciável  monumento  poético  haja 
sido  alguma  doestas. 

A  influencia  da  eschola  hispanhola,  porém,  o  appa- 
recimento  da  Divina  Comedia,  em  Itália,  os  resultados 
da  Crusada  contra  os  albigenses,  e  a  fundação  da  Uni- 
versidade de  Tolosa,  prohibindo  o  uso  da  lingua  de  Oc, 
a  lingua  predilecta  dos  poetas  provençaes,  determinaram 
as  causas  de  decadência  da  poesia  provençal.  A  sua 
preponderância,  em  Portugal,  era  já  artificiosa  e  con- 
Yencional,  como  fica  exposto :  foi,  por  conseguinte,  im- 
possivel  resistir  á  corrente  dos  eífeitos  naturaes. 

Todavia,  em  Portugal,  a  tradição  provençalesca  não 
esmoreceu  repentinamente.  Os  filhos  da  própria  escho* 
la  hispanhola,  naturalmente  erótica  e  casuistica,  por  um 
eífeito  natural  d'esta  natureza,  retrocediam,  em  allusões, 
aos  tempos  de  galanteria  dos  velhos  solares,  e  as  ayr- 
íes  de  amor  resuscitavam,  mas  como  uma  parodia  ima- 
ginada pela  cavallaria  andante,  que  não  foi  outra  cousa 
senão  um  esforço  de  imitação  das  eras  semiheroicas  da 
edade  media,  imitação  que,  pelo  seu  exagero,  se  tor- 
nou caricata. 

No  Cancioneiro  de  Rezende  ainda  nos  apparece  a  de- 
signação de  trovador ;  na  Livraria  de  el-rei  Dom  Duar- 
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te  guarda va-se  o  Livro  das  Cantigas  de  Dom  AíTons' 
o  Sábio,  e  o  Livro  das  Cantigas  de  el-rei  Dom  Dini 
na  celebre  Carta  do  Marquez  de  Santillana  ao  conde 
tavel  de  Portugal,  citam-se  os  nomes-  de  vários,  como 
Sordello,  Guido  Januncello,  Arnaldo  Daniello,  trovadores 
do  derradeiro  período  da  eschola  provençal,^  o  que  tudo 
induz  a  crer  que  por  muito  tempo  os  vestigios  e  as  lem- 
branças d'esta  poesia  predominaram  na  mente  dos  nos- 
sos poetas. 

Porém,  o  facto  mais  notável  na  esphera  litteraría  no 
reinadfk  de  Dom  Diniz,  é  a  fundação  da  Universidade.  O 
seu  amor  ao  estudo,  os  seus  desejos  de  progresso  lit- 
terario  e  scientifico  cederam  a  um  impulso,  que  entãu 
se  tornara  universal  n'uma  parte  da  Europa. 

Os  effeitos  da  renascença  do  século  XIII  tiveram  uirn 
larga  repercursão  em  Portugal,  graças  ao  espirito  cu/ 
e  enérgico  d'este  soberano,  que  soube  repartir  a  su.. 
actividade  por  todos  os  elementos  de  prosperidade  de 
um  reino.  Desde  a  agricultura  até  ás  artes,  e  desde  a 
industria  até  ás  lettras  tudo  se  resentiu  do  seu  influxo 
impulsivo  e  organisador. 

A'  imitação  da  universidade  de  Bolonha,  já  afamada 
n'estas  eras,  onde  depois  cursou  leis  e  adquiriu  nome 
histórico  João  das  Regras,  discípulo  do  célebre  legista 
Bártholo,  bem  como  outros  juristas  nacionaes  também 
abalisados,  instituiu  Dom  Diniz  a  Universidade  Porlu- 
gueza :  os  seus  estatutos  foram  copiados  dos  do  cele- 
brado instituto  italiano.  Na  nova  Universidade  abriram- 
se  diversos  cursos,  regidos  por  sábios  estrangeiros  quasi 
todos.  Constavam  então  de  um  lente  de  decretaes,  ou- 
tro de  leis,  outro  de  medicina,  além  dos  de  dialéctica  e 
grammalica,  porque  a  theologia  ficou  ainda  entregue  ao? 
conventos  de  Sam  Francisco  e  Sam  Domingos.-  Os  es- 
tudantes que  alli  estudavam  direito  civil  chamavam-nos 
licenciados,,  e  aos  lentes  legistas,  ictos,  e  aos  de  medici- 

1  Theoph.  Braga,  Trov.  Galeão  Port.  pag.  332. 

2  Monarch.  Luzit.  Parte  V,  liv.  16,  cap.  57,  72,  73,  e  Parte 
VI,  liv.  18,  cap.  28. 
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ia,  mestres.  Ao  principio,  era  1290,  esta  Universida- 
le  foi  instituída  em  Lisboa,  mas  pouco  tardou  que 
ião  fosse  reconhecida  a  inconveniência  da  sua  estada  na 
fapital,  porque,  como  sensatamente  adverte  Francisco 
eitão  Ferreira,!  Lisboa  era  corte  aonde  es  divertimen- 
08,  com  as  familiaridades,  ofjereciam  nocivas  distrac- 
vcs,  e  por  isso  a  transferiram  para  Coimbra  em  1308, 
endo  promulgados  os  primeiros  estatutos  erii  1309. 

Além  disto  «Dom  Diniz  estabeleceu  a  supremacia  do 
ôro  civil,  característico  da  ordem  moderna.  Mandou 
raduzir  as  Leis  das  Partidas,  que  vigoravam  na  Penin- 
ula,  e  onde  estavam  já  acceites  os  princípios  da  coodi- 
icação  romana  e  as  melhores  disposições  accomodadas 
lOs  modernos  usos.  A  prerogativa  dos  direitos  reaes  não 
)odia  já  subsistir,  para  dar  um  corte  nas  invasões  se- 
nhoriaes,  mas  o  monarcha  intel  li  gente  mandou  fazer 
im  cadastro  das  familias  nobres  de  Portugal,  no  No- 
Hliario  e  no  Livro  Velho  das  Linhagens,  e  instituiu  o 
principio  absoluto  de  que  ninguém  poderia  ser  nobre 
vra  do  foro  de  el-rei. »  ^ 

Quasi  todos  estes  esforços  do  monarcha  illustrado  se 
dram  seguidos  de  resultados  fructificadores.  Foi  ainda 
;ob  a  sua  influencia  que  Vasco  de  Lobeira  compoz  o 
5eu  Amadiz  de  Gania,  o  primogénito  da  extensa  fami- 
ia  dos  Amadizes,  que  tanto  procreou,  e  uma  das  pri- 
neiras  Novcllas  de  Cavallaria. 

Na  corte  do  rei  trovador  a  moda  palaciana  sustentava 

E  gentileza  e  sumptuosidade  dos  costumes  provençaes; 
ersejava-se  com  as  damas:  as  suas  cores  e  tenções, 
-sadas  em  divisas  e  charpas,  constituiam  tymbres  ca- 
yalleirosos.  As  justas  e  torneios  procuravam  no  amor 
Bstimulo  a  inauditas  façanhas  guerreiras,  como  as  trans- 
mitiram os  tempos  verdadeiramente  épicos  da  edade 
média.  ^  E  eram  os  poemas  d'estas  inconcebíveis  proe- 
Ms,  perpetuadas  nas  gestas  de  Roldão,  de  Ogier,  de 

1  Not.  Cliron.  da  Univ.  de  Coimb..  anno  de  1309,  n."  2o0. 

2  Ttieoph.  Braga,  Trov.  Galecio-Port.  pag.  172. 

3  Vejam-se  a  este  respeito  os  Monumentos  Históricos,  Scrito- 
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Raid  de  Cambraia  e  Girard  de  HoussUhào,  já  reduzidas 
a  prosa  na  versão  oral,  que  formaram  os  romances  tão 
preferidos  pela  leitura  d'aquelle  reinado.  O  Ainadiz  é 
um  producto  d'esta  corrente  de  impressões.  E'  a  ex- 
pressão do  gosto  do  tempo,  expressão  moral  e  littera- 
ria.  E  as  constantes  referencias  que  n'elle  se  lêem  aos 
romances  do  cyclo  carlingiano,  provam  que  a  obra  de 
Vasco  de  Lobeira  não  foi  tanto  um  fructo  ingenito  do 
seu  espirito,  como  o  abalo  que  lhe  produzira  na  imagi- 
nação a  poesia  da  edade  media.  E  sobre  tudo  o  valor 
orgânico  do  Amadiz,  na  historia  litteraria  porlugueza, 
é  o  do  passo  mais  cabal  dado  para  o  aperfeiçoamento 
da  prosa  no  nosso  idioma.  Os  desejos  manifestados  por 
Dom  Diniz,  nas  suas  disposições  legislativas,  como  o 
uso  obrigado  da  lingua  vulgar  nos  documentos  públicos 
e  no  foro,  e  a  versão  da  Biblia  e  do  Licro  das  Parti- 
das, tiveram  o  seu  complemento  na  forma  litteraria  da 
novella  de  Lobeira,  talvez  a  primeira,  na  Europa,  que 
reduziu  as  ficções  épicas  á  linguagem  da  prosa. 

E  d'aquí  a  nova  vereda  litteraria  aberta  aos  talentõ>. 
Se  não  fosse  o  apparecimento  do  Amadiz  talvez  a  nossa 
litteratura  não  viesse  a  possuir  a  Menina  e  Mora,  esse 
outro  romance  participante  das  duas  naturezas  lyrica  e 
erótica;  nem  o  Clarimiindo,  nem  o  Palmeirim,  que  afi- 
nal todos  encorporaram  na  numerosa  familia  dos  Ama^ 
dizes,  germinada  pela  obra  de  Lobeira. 

Volvamos  porém  ao  tempo  de  Dom  Diniz. 

Dom  Pedro,  conde  de  Barcellos,  filho  bastardo  de 
Dom  Diniz,  foi  um  príncipe  applicado,  e  a  quem,  co- 
mo compilador,  se  devem  escriptos  de  valia  ainda  ho- 
je, pois  d'elles  aproveitaram  a  historia  e  a  litteratura. 
O  seu  Nobiliário,  inquirindo  e  apurando  as  genealogias 
da  fidalguia  do  reino,  desde  o  tempo  de  Dom  Affon- 
so  Henriques,  fortaleceu  os  direitos  reaes,  porque  se  tor- 
nou a  base  de  varias  leis  restrictivas  promulgadas  pop 


res,  pag,  3o8,  citado  tão  a  propósito  pelo  sr.  Theophiio  Braga  no 
seu  Amadiz,  pag.  139. 
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seu  pae,  c  que  muito  reduziram  e  coarctaram  a  prepo- 
tência (la  classe  nobre,  como  já  acima  exposemos.  *  O 
seu  trabalho  de  compilação  dos  pequenos  Cancioneiros 
que  andavam  em  mão  dos  lidalgos,  variáveis  nas  copias 
e  sugeitos  a  perderem-se  ou  fragmentarem-se,  também 
encerra  o  valor  de  um  serviço  feito  á  poesia,  que  iicou 
contando  com  esta  collecção  mais,  origem  segura  dos 
seus  primeiros  ensaios. 

Dom  Alfonso  Sanches  é  outro  filho  bastardo  de  Dom 
Diniz,  e  o  que  lhe  deveu  mais  predilecção.  Foi  por  sua 
causa,  principalmente,  que  se  originaram  as  principaes 
desavenças  com  seu  irmão,  o  príncipe  herdeiro,  que 
accenderam  o  reino  em  guerra  do  soberano  contra  seu 
filho.  Dom  Affonso  Sanches  era  mui  dado  á  poesia,  e  af- 
firmam  que  também  seu  irmão,  depois  Dom  Affonso  IV, 
posto  que  custa  a  crer  como  príncipe  tão  dominado 
de  inquietações,  e  entregue  aos  odíos  da  guerra  fratri- 
cida achasse  ainda  tempo  para  poetar.  E  é  até  d'este  mes- 
mo rei  que  se  conta  que,  pelo  excesso  com  que  se  en- 
tregava ao  passatempo  da  caça,  dera  logar  ao  famoso 
dito  do  senão,  não,  ameaça  nascida  da  inteireza  e  isen- 
ção de  um  fidalgo  da  sua  corte,  que  com  isto  lhe  quiz 
dizer  que,  se  não  deixasse  a  caça,  e  curasse  dos  negó- 
cios do  Estado,  não  mais  o  soffreriam  por  soberano. 

De  Dom  Affonso  Sanches  ficaram  com  effeito  algumas 
trovas;  mas  das  de  seu  irmão  só  resta  a  noticia  vaga  e 
contradictoria.  A  irascibilidade  do  seu  génio,  os  seus 
hábitos  da  caça  e  vida  montesinha,  decerto  adquiridos 
pelo  abondono  a  que  ainda  mancebo  seu  pae  o  entre- 
gara pelo  pouco  que  lhe  queria,  não  lhe  deixaram  so- 
cego  nem  meditação  para  composições  poéticas.  E  o 
mesmo  se  pode  assegurar  de  Dom  Pedro,  cujo  caracter 
impetuoso  e  violento  mais  se  azedou  logo  desde  os  mais 

1  Este  livro  das  genealogias  do  conde  de  Barcellos  tem  o  ti- 
tulo :  Da  Linhagem  dos  homens,  como  vem  de  padre  a  filho  desho 
começo  do  mundo,  e  do  que  cada  um  viveo,  e  de  que  vida  foy;  e 
começa  em  Adão,  o  primeiro  homem,  que  Deos  fêz,  quando  formou 
o  Céo  e  a  terra. 
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verdes  annos  pelos  infortúnios  da  sua  mal  lograda  pai- 
xão por  Dona  Ignez  de  Castro,  a  quemdtpois  de  morta  fez 
rainha.  No  emtanto  varias  canções  lhe  allribuem,  e  até 
um  pequeno  poema  á  morte  de  sua  desditosa  amante, 
o  qual,  se  existiu,  desappareceu  com  o  volver  dos  tem- 
pos. 

E'  preciso  comtudo  assignalar  um  granle  facto  no 
reinado  de  Dom  Affonso  IV,  que  teve  larga  importân- 
cia na  esphera  poelica  de  toda  a  Península,  que  foi  a 
batalha  do  Salado.  A  batalha  do  Salado,  pelo  esforço  do 
braço  portuguez  e  prestigio  legendário  que  o  animo 
guerreiro  e  cavalleiroso  de  Dom  Aífonso  IV  lhe  attra- 
hiu,  determinou  o  fundamento  de  um  cyclo  poético  pa- 
ra os  trovadores  portuguezes  e  hispanhoes.  Não  falta- 
ram cantigas  e  versos  narrando  a  partida  da  armada 
portugueza,  e  depois  os  feitos  gloriosos  ainda  hoje  tes- 
temunhados pela  trombeta  que  empunha  um  anjo,  en- 
cimando o  sepulchro  do  heróico  soberano,  na  Sè  de 
Lisboa,  único  tropheo  que  elle  acceilou  da  famosa  pe- 
leja. 

Entre  outras  cantigas  ahi  vae  uma,  que  traz  o  Can- 
cioneiro de  Dom  Diniz,  em  que  se  descrevem  os  pre- 
parativos da  frota  apparelhada  para  a  grande  façanha.  O 
almirante  Peçanha  era  quem  capitaneava  a  annada. 

Em  Lixboa,  sobre  la  mar^ 
Barcas  novas  mandei  tear ; 
Ai  mha  senhor  velida ! 

Em  Lixboa,  sobre  lo  ler 
Barcas  novas  mandei  fazer ; 
Ai  mha  senhor  velida ! 

Barcas  novas  mandei  lear 
E  no  mar  as  mandei  deitar ; 
Ai  mha  senhor  velida  I 

Barcas  novas  mandei  fazer 
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E  no  mar  as  mandei  meter ; 
Ai  mha  senhor  veiida  f 

iMuitas  outras  canções  populares  encontrámos  no  ci- 
tado Cancioneiro  do  mesmo  auctor,  que  é  João  Zorro, 
provavelmente  algum  copleiro  popular  d'aquellas  eras, 
e  que  bem  provam  quanto  este  successo  preoccupou  a 
imaginação  n'aquelles  tempos. 

Esta  batalha  assumiu,  pois,  as  proporções  de  um 
grande  acontecimento  de  épocha,  cujos  éccos  se  diíTun- 
diram  e  retumbaram  pela  Europa.  Muitos  trovadores 
nossos  assistiram  ao  denodado  commettimento,  alguns 
ahi  falleceram,  outros  volveram  com  inquestionável  fa- 
ma de  guerreiros,  o  que  tudo  germinou  na  phantasia 
poética  e  no  peito  feminino  elementos  de  uma  nova 
ordem  de  impressões.  Estes  cantos^  porém,  sahiram  de 
Hispanha,  assim  como  sahiram  de  Portugal,  mas  a  es- 
chola  hispanhola,  decerto  por  preponderante  e  aprimo- 
rada, exerceu  notável  influencia  em  todo  este  período. 
Sâo  hispanhoes  dois  poemas  históricos,  cujo  fim  é  can- 
tar esta  batalha.  Um  tem  o  titulo  de  Chronica  en  co- 
plas redojidiUas  de  Dom  Affoiíso  XI,  e  o  outro  Chroni- 
ca de  rimas  antiguas.  Estes  dois  poemas,  que  podem 
ser  tidos  por  norma  da  nova  influencia,  indicam  bem 
a  direcção  que  a  poesia  castilhana  deu  á  poesia  portu- 
gueza.  Affonso  Giraldes  também  compoz  um  poema 
acerca  d'esta  mesma  batalha,  e  que  encerra  o  singular 
mérito  de  ser  o  auctor  um  dos  que  assistiram  ao  combate. 

A  presença  na  Peninsula  dos  jograes  itahanos,  que 
narravam  contos  facetos  e  outros  com  exemplos  mo- 
raes  e  de  fadas,  quasi  todos  filhos  de  origens  le- 
gendarias ou  successos  históricos  alterados  pela  tradi- 
ção oral,  fez-se  sentir  e  exerceu  o  seu  influxo  nas  al- 
ternativas da  litteratura  popular.  A  adopção  da  lingua 
portugueza,  em  todos  os  actos  da  vida  commum  e  oíli- 
cial,  não  podia  deixar  de  convidar  a  diversos  ensaios 
em  prosa,  e  o  desenvolvimento  dos  contos,  e  depois 
das  novellas  de  cavallaría,  resulta  inquestionavelmente 
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d'este  facto.  A  natureza  lúgubre  do  reinado  de  Dom  P(  - 
dro,  d'este  monarcha  irascivel  pela  severidade  da  sua 
justiça  inexorável  para  toda  a  sorte  de  culpa,  imprimiu 
por  força  um  caracter  reflexivo  ás  imaginações  daquella 
era,  e  as  composições  affectuosas  abandonaram  decerto  o 
campo  ás  tendências  históricas  e  narrativas.  Sobre  tudo  o 
lamentável  episodio  da  vida  de  Dona  Ignez  de  Castro,  a 
lembrança  das  suas  angustias,  o  seu  assassinato  trai- 
çoeiro, a  sombra  sinistra  dos  sicários  fugindo  á  tremen- 
da vingança  do  amante  implacável,  as  exéquias  solem- 
nes  d'aquella  peregrina  belleza  a  que  acudiu  o  reino 
inteiro  a  fazer  alas,  a  sua  coroação  em  que  o  amor,  em 
lastimável  disputa  com  a  morte,  reveste  debalde  de  hon- 
ras reaes  o  que  já  não  era  mais  que  pó,  e  afinal  o  suppli- 
cio  dos  matadores,  esse  esforço  de  crueza  ainda  mais 
colorido  pelas  cores  horríficas  da  disposição  legendaria 
do  povo,  tudo  isto  deveria  constituir  uma  atmosphera 
condensada  de  apprehensões,  que,  como  a  recordação 
de  um  pesadelo,  pezasse  nos  espíritos,  e  impressionas- 
se os  poetas  de  todas  as  idades,  como  bem  diz  La  Glerc. 

As  filhas  do  Mondego,  a  morte  escura 
Longo  tempo,  chorando,  memoraram, 

diz  Camões,  e  Garcia  de  Rezende,  pondo  em  verso  os 
melhores  romances  populares  suggeridos  pelo  infausto 
successo,  *  mostra  bem  como  a  magoa  acerba  dos  pei- 
tos aífecíuosos  foi  ideando  esta  lenda  nacional. 

A  concentração  de  vinganças  tão  temerosas  fez  de- 
nominar a  Dom  Pedro  com  o  epitheto  de  Crú.  A  no- 
breza tinha  sido  complico  no  attentado,  e  o  soberano 
appellou  para  o  alfecto  do  povo,  ao  qual  desaffrontou 
em  todo  o  tempo  das  injurias  do  alto  clero  e  dos  fi- 
dalgos da  sua  corte.  Só  os  cantos  do  povo  o  pren- 
diam, como  um  dos  seus  poucos  enlevos,  a  elle,  triste 
6  concentrado  na  sua  dór,  que  até  prohibiu  todos  os  ins- 
trumentos músicos,  menos  as  trombetas,  ou  trombasy  - 

1  Miscellanea. 

2  Chronica  d'El'Rei  D.  Pedro  I,  cap.  14. 
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porque  o  soiu  estridente  e  rouco  d'aquelle  inslruuieiito 
de  guerra  era  o  único  que  deveria  accender  o  animo 
guerreiro  para  as  arremettidas  dos  combates,  e  sobre 
tudo  por  ser  aquello  que  deveria  recordar  o  do  instru- 
mento fatídico  que  a  tradição  bibiica  nos  annuncia»  co- 
mo dando  o  signal  pavoroso  do  juizo  íinal. 

N'estas  circumstancias,  a  poesia  e  a  litteratura  não 
podiam  ser  senão  as  suggeridas  por  sentimentos  gra- 
ves e  recordações  de  grande  firmeza.  E'  o  que  aconte- 
ce, sobrevindo  as  novellas  cavalleirosas  onde  o  valor, 
a  perseverança  e  a  temeridade  resumem  os  principaes 
elementos  moraes.  A  severidade  dos  successos  trans- 
mittiu-se  á  influencia  das  idéas.  E  é  por  isto  que  affoi- 
tamente  se  pôde  asseverar  que  não  são  de  Dom  Pedro 
I  as  canções  que  no  Cancioneiro  de  Rezende  vem  ru- 
bricadas: Del  rreij  Dom  Pedro  a  uma  Senhora.  São 
muito  mais  modernas;  são  de  outro  Dom  Pedro,  filho 
do  infante  Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra,  que  viveu 
no  século  XV,  a  quem,  na  corte,  denominavam  rei,  por 
ter  sido  eleito  para  o  throno  de  Aragão,  em  146á,  pe- 
ríodo assas  infeliz  da  sua  vida.  No  reinado  de  Dom 
Fernando  ainda  este  facto  se  torna  mais  evidente.  Com 
as  guerras  de  Pedro  o  Cruel,  de  Castella,  com  seu  ir- 
mão Henrique  de  Trastamara,  entraram  na  Hispanha  os 
bandos  de  aventureiros  bretões  e  normandos,  capita- 
neados por  Beltrão  du  Cuesclin,  e  soldados  inglezes, 
mandados  pelo  príncipe  de  Galles,  ou  Principe  Negro, 
o  que  trouxe  á  Península,  com  o  alvoroço  causado  por 
estes  bandos  irriquietos  de  aventureiros  aguerridos,  as 
tradições  do  génio  bretão,  das  lendas  dos  normandos, 
e  dos  poemas  do  cyclo  da  Tavola  Redonda,  que  em  breve 
se  diftundiram  e  se  insinuaram  nas  tradições  locaes.  Mas 
a  fugida  dos  fidalgos  hispanhoes  para  Portugal,  com  a 
desgraça  de  Pedro  de  Castella,  modificou  esta  influen- 
cia. Foi  por  este  tempo  que  emigraram  para  os  domí- 
nios portuguezes  os  trovadores  gallegos.  N'esse  nume- 
ro entraram  os  Camões  e  Sás  de  Miranda,  antepassados 
dos  dois  poetas  tão  celebrados.  E'  um  resultado  d'este 
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facto  a  fusão  artificiosa  dos  dois  dialectos  poéticos  do 
norte  da  Periinsula.  Todavia,  a  influencia  bretã  insinuou- 
Sí3  mesmo  nas  canções  dos  poetas  gallegos,  onde  são 
frequentes  as  referencias  aos  Amadizcs,  aos  Tristãos,  e 
aos  Lançarotes  do  Lago,  o  que  leva  a  crer  que  eram, 
muito  mais  que  as  trovas  galicianas,  as  Novellas  de 
Cavallaria,  que  espaireciam  os  ócios  e  faziam  o  enlevo 
da  corte  do  indolente  Dom  Fernando,  como  se  prova 
pelo  esplendor  que  este  monarcha  dera  ás  justas  e  tor- 
neios, pela  celebração  do  casamento  da  infanta  Dona 
Beatriz,  sua  irmã,  com  Dom  Sancho,  irmão  de  Dom 
Henrique,  rei  de  Castella,  *  posto  que  no  reinado  de  Dom 
Pedro  I  já  estes  passatempos  guerreiros  assumissem  pro- 
porções solemnes,  como  se  conhece  pelas  descripções 
que  vêem  no  poema  de  Cuvilier.  ^ 

Mas,  o  predominio  da  poesia  provençal  não  affrouxou 
de  súbito,  e  ainda  no  mesmo  Canciomiro  de  Rezende 
vemos  denominarem-se  trovadores  poetas  actuados  por 
influencias  mui  diversas  da  poesia  occitanica.  E'  verda- 
deiramente só  no  século  XVII  que  a  tradição  provença- 
lesca  se  extingue  totalmente.  Não  é  possivel,  porém,  fe- 
char este  periodo,  em  que  as  recordações  da  Provença 
dominaram  mais  ou  menos,  sem  mencionarmos  o  mais 
notável  trovador  da  Peninsula,  celebre  pelo  seu  talen- 
to e  ainda  mais  celebre  pelos  seus  amores,  o  apaixo- 
nado Macias,  a  quem  tão  desastrado  fim  enluctou  de- 
sastradamente a  memoria.  Macias,  apesar  das  contesta- 
ções, incontestavelmente  portuguez,  ^  é  o  trovador  que 
fecha  entre  nós  o  cyclo  da  inspiração  provençal ;  com- 
tudo  o  ifeu  espirito  e  as  circumstancias  da  ^'ida  do  poe- 
ta, que  decerto  lhe  actuaram  na  imaginação,  apresen- 
tam-no  já  como  um  talento  de  transição.  O  tom  sentimen- 
tal de  suas  endeixas,  a  abstracção  subjectiva  de  seus 

1  Fernão  Lopes,  Chronica  de  El-F.ei  Dom  Feitiaiidtí,  cap.  84.    ■ 

2  Citado  peia  primeira  vez,  que  tenhamos  noticia,  pelo  sr.  *^ 
Theophilo  Braga,  no  seu  Amadiz,  pag.  !40. 

•*  Corroborámos  a  nossa  opinião  com  íi  affirmativa  de  critico.? 
hispanhoes. 
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raptos,  o  colorido  cl'aquella  phantasia  imaginosa  dei- 
xam já  adivinliar  o  poeta  erótico.  As  tendências  do 
seu  caracter,  os  Ímpetos  do  seu  coração  arrcbatavam-no 
ainda  para  essas  eras,  em  que  a  poesia  era  o  enlevo  dos 
solares  e  o  primeiro  attractivo  de  suas  castellãs,  ma;; 
pelas  propensões  da  sua  intelligencia  culta  é  já  dos  sé- 
culos em  que  disponta  a  renascença  das  artes  e  das  lei- 
trás,  graças  ás  abençoadas  investigações  de  espiritos 
prescrutadores  em  Itália.  A  Itália,  como  a  Hispantia 
depois,  exercia  então  poderosa  influencia  ria  imagina- 
ção poética.  Dante,  envolvido  na  obscuridade  myste- 
I  riosa  do  seu  poema,  attrahiu  fatalmente  os  espiritos  par 
ra  a  contemplação  d'esses  versos  admiráveis,  onde  ha- 
via, nos  voos  do  vate,  as  meditações  do  politico  e  as 
prophecias  do  theologo.  Que  importa  observar  que  a 
Itália  jamais  perdera  de  todo  o  condão  do  seu  influxo 
iitterario  e  aitistico.  Os  mesmos  cataclysmos  da  edade- 
média,  que  alluiram  pelos  alicerces  a  omnipotência  do 
Império  romano,  não  derrocaram,  nem  dispersaram 
completamente  o  assombroso  edifício  das  lettras  latinas, 
em  que  os  progressos  da  própria  illustração  grega  do- 
minaram tão  directamente.  E  este  influxo  da  antiguida- 
de reinou  sempre  nos  talentos,  no  paiz  onde  as  ima- 
ginações e  os  olhos  debalde  se  volveriam  para  um  ou 
outro  lado,  sem  que  deparassem  com  os  monumen- 
tos dos  Cezares  e  tradições  clássicas,  que  o  mármo- 
re, a  tella  e  a  reminiscência  perpetuaram.  N'aqueila 
abençoada  região,  a  poesia  e  a  erudição  nunca  perderam 
de  todo  os  seus  estímulos  e  prerogativa  de  modelos. 
Não  só  o  arrojo  demolidor  dos  invasores  respeitou  mui- 
tos dos  primores  de  arte,  que  continuaram  a  servir  de 
norma  e  incentivo  aos  artistas,  senão  que  não  conse- 
guiu, nem  alterar  sequer,  as  designações  históricas,  que, 
na  memoria  do  povo  e  no  culto  dos  estudiosos,  teima- 
ram em  lembrar  aquella  terra  como  a  pátria  dos  grai- 
des  prodígios  das  lettras  e  das  artes. 

Estes  factos  observam-se  ainda  mesmo  no  fragor  ac- 
ceso  dos  grandes  conflictos  que  assolaram  e  dividiram 
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toda  a  Itália  nos  séculos  XII,  XIII,  e  XIV.  Os  padres, 
os  poetas,  os  jurisconsultos  eram  as  três  potencias  mais 
respeitadas  então.  As  lettras  achavam  por  toda  a  parle 
zelosos  protectores.  Roberto,  rei  de  Nápoles,  era  o  mais 
enthusiasta,  dedicado  e  esclarecido  d'esses  príncipes, 
que  se  constituíam  Mecenas  e  admiradores  dos  talentos 
do  seu  tempo.  N'outros  pontos  da  Itália  dominavam  ho- 
mens de  costumes  ferozes,  como  Bernabé  Visconti ;  mas 
era  tal  o  poder  das  lettras,  que  pretendendo  assegurar 
a  paz  com  os  venezianos,  foi  um  sábio,  grande  latinis- 
ta, que  enviou  ao  Senado  de  Veneza.  Parece  que  o  des- 
lumbramento que  sentia  a  Itália  moderna  com  a  renas- 
cença das  lettras.  a  obrigava  a  procurar  tudo  que  fos- 
sem indivíduos  representantes  d*aquelle  grande  movi- 
mento dos  espíritos,  como  oradores,  poetas  e  eruditos, 
para  interpretes  e  medianeiros  das  suas  relações  politi- 
cas, entre  aquellas  cidades  que  disputavam  a  autocracia, 
e  entre  aquelles  povos  divididos  pela  honrosa  cubica  da 
sua  independência.  E  procurando  entro  estes  nomes  ce- 
lebres, que  actuaram  tão  directamente  nos  destinos  da 
sua  nação,  aquelles  que,  pela  immensa  amplitude  d"es- 
sa  mesma  influencia,  sahiram  da  suajjatría  e  se  tornaram 
cidadãos  do  mundo  culto,  achamos,  por  exemplo,  Dan- 
te, Petrarcha,  e  depois  d'elles  Rienzi  g  Bocaccio.  E  en- 
tre Petrarcha  c  Rienzi  occorre  um  accidente  que  pa- 
tenteia assas  o  poder  e  prestigio  que  exercia  nos  âni- 
mos o  enthusiasmo  da  litteratura.  Rienzi,  pelo  estouva- 
mento  que  misturava  no  seu  arrojo,  cahiu  do  poder  que 
tinha  junto  do  Papa.  Mas  Petrarcha  protegia-o,  e  bastou 
este  patrocínio,  o  patrocínio  do  génio  consagrado  então 
pela  admiração  universal,  para  o  salvar.  Petrarcha  não 
fez  mais  do  que  declarar  a  Rienzi  poeta,  e  este  titulo, 
como  égide  que  o  devesse  escudar  de  todos  os  peri- 
gos, bastou  para  o  subtrahir  á  própria  vingança  do  Sum- 
mo  Pontífice ! 

Mas  esta  espécie  de  condão  decerto  não  podia  fasci- 
nar as  imaginações  senão  n'uma  terra,  cujas  tradições 
clássicas  fallavam  ainda  eloquentemente  pela  voz  dos 
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monumentos,  e  pelo  culto  da  antiguidade,  que  jamais 
se  apagara  de  todo,  culto  recordado  pela  historia  e  pe- 
la presença  d'esses  mesmos  monumentos.  Por  isto,  em 
quanto  o  resto  da  Europa  permanecia  subjugado  pelo 
despotisco  do  domínio  feudal  e  influencia  do  fanatismo 
ecclesiastimo,  a  Itália  mantinha  o  seu  caracter  de  nação 
€ultora  das  sciencias,  das  lettras  e  das  artes,  e  desen- 
tranhava do  seu  passado  tudo  que  lhe  podesse  enrique- 
cer os  thesouros  do  saber  e  fecundar  as  fontes  da  ima- 
ginação. 

Este  prestigio  do  talento,  esta  exuberância  de  sabe- 
doria, este  gosto  das  lettras,  este  enlevo  pelos  mais  ad- 
miráveis pruductos  da  arte,  que  dentro  em  pouco  trans- 
bordaram pela  França,  pela  Allemanha,  pela  Hispanha, 
chegou  também  a  Portugal.  Os  sonetos  e  elegias  de  Pe- 
trarcha,  as  canções  e  novellas  de  Bocaccio,  os  vigoro- 
sos tercetos  de  Dante  tornaram-se  a  admiração  e  o  es- 
tudo de  todas  as  vocações  poéticas. 

Macias,  é  um  dos  primeiros  talentos,  entre  nós,  que 
provam  esta  intimidadfi  da  Península  Ibérica  com  a 
Península  Itálica,  e  esta  intimidade  revela-se,  principal- 
mente, na  suavidade  e  brandura  da  sua  musa  italiana  e 
na  harmonia  de  seus  metros. 

A  este  tempo,  porém,  já  este  sopro  fecundo,  que 
nos  \inha  de  fora,  activava  a  germinação  dos  fructos 
intellectuaes  que  havia  muito  predispunha  e  cultivava  a 
Universidade.  Estudo  de  linguas  antigas,  lettras  sagra- 
das, mathematicas,  direito  civil,  sciencias  moraes,  e  hu- 
manidades, tudo  encontrava  estudiosos,  e  patenteava  a 
fructificação  de  tão  notável  applicação  nos  talentos  com 
escriptos  que  successivamente  foram  sendo  conhecidos. 
Na  ordem  litteraria  sobresahe  n'este  numero  frei  Mendo 
Vasques  de  Briteiros,  da  ordem  de  Cister,  com  o  seu 
poema  da  tomada  de  Lisboa,  Óbidos  e  Alemquer,  e  de- 
mais guerras  feitas  no  tempo  d'el-rei  Dom  Diniz;  Soei- 
ro Govin,  poeta  que  celebrou  a  tomada  de  Alcácer,  ain- 
da do  tempo  de  Dom  AíTonso  II,  n'um  poema  latino; 
Dom  frei  Álvaro  Paes,  franciscano,  bispo  de  Coron  e 
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de  Silves,  discípulo  do  celebre  Scôtto,  e  que  gozou  da 
intimidade  e  estima  do  próprio  pontifice  João  XXII:  dei- 
xou as  obras  De  Plautu  Ecclésice,  e  chegou  a  ser  lente 
de  jurisprudência  civil  e  canónica  na .  Universidade  de 
Bolonha.  Vários  outros  tale::tos,  applicados  a  diver- 
sos ramos  de  conhecimentos  humanos,  então  cultiva- 
dos n'aquellas  épochas,  poderiamos  aqui  ennumerar; 
mas  basta  citar  estes  para  demonstração  do  quanto  entre 
nós,  n'estes  séculos,  que  a  muitos  se  aíliguram  total- 
mente obscuros,  a  vocação  poética,  actuada  pela  influen- 
cia provençalesca  ou  pela  erudição  das  letras  antigas, 
encontraram  já  cultores,  que  tornaram  esta  quadra  re- 
commendavel  e  auspiciosa  para  todo  o  movimento  in- 
tellectual  que  depois  se  patenteou  e  tanto  floresceu. 


CAPITULO  Vil 


TERCEIRA    EPOGHA 


(De  1384  a  1495) 

O  Mestre  de  Aviz  e  o  desenvolvimento  intellectual  e  importância 
politica  de  Portugal. — Prestigio  d'este  príncipe. — E'  no  affe- 
cto  popular  que  elle  firma  uma  das  forças  do  seu  reinado. — 
Corte  de  Dom  João  I  e  os  príncipes  seus  filhos. — Convocação 
do  cortes. — Desenvolvimento  artístico  e  litterario :  o  mosteiro 
da  Batalha  e  o  chronista  Fernão  Lopes. — O  infante  Dom  Hen- 
rique e  a  Academia  de  Sagres :  estudos  astronómicos  e  náuti- 
cos: emprezas  marítimas,  cartas  de  marear. — Largo  incita- 
mento de  todos  estes  progressos  nos  primeiros  passos  da  clvi- 
lisação. — Dom  Pedro,  duque  de  Coimbra.  Raridade  e  preço  dos 
livros. — As  leituras  n'aquelle  tempo. — Influencia  Ingleza  eos 
Mysterios. — Dom  Duarte  e  o  seu  reinado:  famosa  livraria 
d'este  monarcha. — Corte  que  soíTreu  a  fidalguia  com  a  lei 
mental:  os  jurisconsultos. — ^ Predomínio  das  idéas  cavalleiro- 
sas  de  accôrdo  com  as  inclinações  da  épocba :  os  poemas  dos 
cyclos  normandos  e  as  divisas"  guerreiras.  —  Género  aventu- 
roso desafogando  em  grandes  factos  do  tempo.  —  Grande  in- 
fluxo das  novellas  tle  cavallaria:  Amadiz  e  seus  eífeitos  nas 
imaginações  e  nos  costumes.  —  Respira  ainda  a  inspiração  po- 
pular: poesia  ao  Gondestavel. — Descobií mento  da  typogra- 
phia:  os  judeus  e  os  estudos  linguisticos. — Gomes  Eannes  de 
Azurara  e  a  livraria  dos  paços  de  Évora.  —As  tendências  clás- 
sicas actuam  em  todas  as  phases  da  ínstrucção.  —  D.  João  II  e 
Angelo  Polízíano. 

O  ultimo  quarto  do  século  XIV  e  o  século  XV  fo- 
ram uma  quadra  de  vasta  importância  para  o  desenvol- 
vimento intellectual  e  preponderância  politica  d'esta 
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terra.  É  com  o  reinado  do  mestre  de  A\iz  que  Por- 
tugal assenta  a  sua  verdadeira  integridade  de  terri- 
tório e  robustece  o  caracter  nacional,  e  são  estas  ba- 
zes  de  independência  e  altivez  patriótica  que  implam- 
tam  nos  espíritos  os  audaciosos  pensamentos,  que  de- 
pois se  revelam  em  commettimentos  que  mudaram  a 
face  do  mundo.  O  Mestre  de  Aviz^  atravez  do  pris- 
ma legendário  porque  o  observam  a  admiração  e  o 
amor  do  povo,  é  o  nosso  Carlos  Magno :  o  seu  r 
nado  apresenta-se  notável  de  feitos  heróicos  de  • 
forço  militar,  e  na  sua  corte,  como  em  nenhuma  outra 
de  nossos  reis,  luzem  as  prendas  esmeradas  que  con- 
stituem o  lustre  da  antiga  cavallaria,  que  no  culto  das 
damas  e  na  defeza  dos  opprimidos  resumia  os  deveres 
e  também  os  arrojos  da  sua  galhardia  tradicional.  Em 
roda  do  grande  rei  vê-se  essa  lustrosa  phalange  de 
príncipes  guerreiros  e  illustrados.  Dom  Henrique,  o  sá- 
bio, Dom  Duarte,  o  philosopho  e  bibliophilo.  Dom  Pedro, 
o  politico  e  trovador.  Dom  Fernando,  o  heroe  de  resigna- 
ção, que  ao  mesmo  tempo  que  acompanham  seu  pae  era 
todas  as  conquistas  do  seu  génio  audaz,  estudavam  as 
lettras  e  as  sciencias,  que,  traduzidas  em  factos,  dão, 
com  a  dedução  dos  tempos,  homens  eminentes  a  esta 
terra,  como  Fernão  Lopes,  Azurara,  Duarte  Galvão,  Ruy 
de  Pina,  Lucena,  Vasco  de  Lobeira,  Zacuto,  e  prepa- 
ram graves  acontecimentos  que  abriram  a  Portugal  e  á 
Europa  novos  horisontes.  E  como  complemento  d'esta 
afamada  corte,  tão  exemplar  pelos  dotes  moraes  resul- 
tantes da  austera  educação  ingleza  e  influenciados 
pela  rainha  Dona  Philippa  de  Lencastre,  que  os  soubera 
communicar  a  seu  esposo  e  filhos,  di\isâmos  ao  lado 
do  fundador  da  dynastia  os  dois  vultos  imponentes  do 
Condestavel  e  de  João  das  Regras,  como  se  nos  quizes- 
sem  inculcar  que  na  sabedoria  de  um  e  no  valor  do 
outro  se  identificavam  o  acerto  e  a  fortaleza  d"aquelle 
reinado. 

O  Mestre  de  Aviz,  espirito  atilado  e  previdente,  re- 
conheceu que  no  povo  encontraria  uma  grande  força. 
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Esta  forra  resultava  de  dois  princípios :  da  aíTeiçâo  que 
o  povo  tinha  ao  príncipe  e  do  ódio  que  votava  a  Do- 
na Leonor,  á  rainha  adultera,  que,  a  seu  pesar,  mais 
reforçara  esta  alTeíção,  fazendo,  sem  o  presumir,  que 
elle  fosse  o  escolhido  para  vingador  dos  aggravos  po- 
pulares. E  Dom  João  retribuiu  este  affecto  como  rei, 
por  que  foi  o  piimeíro  soberano  que  reconheceu  outro 
apoio  e  outra  importância  fora  da  classe  do  clero  e  da 
nobreza:  o  Mestre  de  Aviz  reconheceu  o  valor  politico 
da  burguezia.  Deveu-lhe  o  throno  e  pagou-lhe  com  pre- 
rogativas  e  isenções  que  sempre  respeitou.  As  cortes 
de  1385  indemnisaram  a  dignidade  popular  do  abati- 
mento a  que  tiiiha  sido  votada  desde  o  tempo  de  Dom 
Diniz,  mais  aggravada  pelas  inconsequencias  e  arbitra- 
riedades de  Dom  Fernando.  N'essas  cortes  resolveu-se 
que  o  novo  monarcha  «formaria  seu  conselho  de  cida- 
«dãos  das  principaes  cidades  do  reino,  escolhidos  sob 
«propostas  de  listas  tríplices;  que  ouviria  os  povos  em 
«todos  os  negócios  que  lhes  tocassem ;  que  se  lhes  não 
«ímporiam  tributos,  sem  serem  ouvidos  e  sem  que  com 
«sua  decisão  e  consellio  se  buscassem  os  meios  mais 
«suaves  para  a  sua  execução ;  que  não  faria  guerra  nem 
«paz,  sem  seu  consentimento,  etc.»  * 

Nem  um  rei  constitucional  poderia  conceder  maiores 
prerogatívas  ao  seu  povo,  e  ainda  que  mal  definidas  e 
sem  outra  segurança  senão  a  promessa  de  Dom  João  /, 
estas  condições  foram  cumpridas/  As  leis,  os  subsídios, 
e  todos  os  negócios  de  monta  resolveu-os  sempre  em 
cortes,  que  convocou  vinte  e  duas  vezes.  Proveitoso 
exemplo  dado,  que  seguiram  seus  successores. 

Dom  Duarte  reuniu  cortes  quatro  vezes ;  Dom  AíTon- 
so  V,  vinte  e  três,  e  Dom  João  II  egualmente  attendeu 
este  elemento  popular,  pelo  menos  emquanto  não  des- 
truiu de  todo  a  altivez  feudal  da  nobreza.  Póde-se  re- 

1  Soares  da  Silva,  Memorias  para  a  Hist.  de  Dom  João  L  liv. 
I,  cap.  43,  §  284. 

2  Coelho  da  Rocha,  Ens.  sobre  a  Hist.  do  gov.  e  da  legisl. 
Port.  pag.  100, 
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putar  esta  a  épocha  das  cortes  e  egualraente  da  verda- 
deira grandeza  de  Portugal.^ 

Esta  transformação  politica,  tão  essencial  á  nossa  or- 
ganisação  social,  produziu  eíTeitos  que  até  abrangeram 
o  dominio  das  imaginações  e  da  litteratura.  «Não  se  pô- 
de negar,  diz  Trigoso,  que  foram  mais  meigos  e  civis 
os  tempos  em  que  reinaram  Dom  Aííonso  V,  e  Dom 
João  II,  e  os  illustres  filhos  do  grande  rei  Dom  João  I. 
Desde  então  toma  a  nossa  Utteratura,  e  a  nossa  politi- 
ca um  grande  e  ainda  não  conhecido  esplendor.^» 

E',  porém,  com  Dom  Duarte  que  estes  resultados,  pe- 
lo que  diz  respeito  ás  lettras,  se  manifestam  mais  cla- 
ramente. O  nosso  horisonte  intellectual  havia  sido  dila- 
tado pelo  impulso  civilisador  das  conquistas,  umas  de- 
vidas ao  esforço  da  espada,  como  Ceuta,  outras  ao  se- 
guimento dos  descobrimentos  marítimos,  como  Porto 
Santo,  Madeira,  e  o  resto  do  archipelago  dos  Açores. 
Esta  iniciativa  aventureira,  coroada  de  êxitos  prósperos, 
actuou  por  ventura  nos  espíritos  e  no  sentimento  na- 
cional. O  orgulho  do  povo  exultou  a  par  da  satisfação 
do  monarcha  que  via  ante  si  alargarem-se  futuros  tão 
promettedores,  e  d'ahi  nasceu  radicar-se  tão  profunda- 
mente o  principio  monarchico  no  aífecto  e  dedicação  dos 
súbditos. 

Estes  factos  complexos  de  uma  monarchia  que  se  or- 
ganisa  e  define,  e  de  um  povo  que  não  perde  com  ella 
os  seus  foros  e  prerogativas,  antes  os  vê  fortalecidos 
e  acatados  nas  repetidas  vezes  que  as  cortes  são  con- 
vocadas em  Coimbra,  Porto,  Braga,  Lisboa,  Évora,  Vi- 
zeu,  Santarém  e  Estremoz,  patenteiam-se  em  dois  no- 
táveis acontecimentos  desse  tempo :  na  obra  do  mostei- 
ro de  Santa  Maria  da  Victoria,  e  na  larga  concepção 
dos  escriptos  do  primeiro  chronista  portuguez.  No  con- 
vento da  Batalha  reluz  o  poder  e  illustração  de  um  so- 
berano que  possue  já  a  ventura  de  encontrar  em  si  e 

•  João  P.  Ribeiro,  Mem.  sobre  as  fontes  do  Cod.  Philip. 

2  Mem.  sobre  o  Theat.  Port.  nas  Mem.  da  Acad.  tom.  Y,  pari.  I. 
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ao  conjuncto  de  attribulos  de  seus  vassallos  a  possibi- 
Jdadc  de  erguer  monumentos  como  aquelle  que  altes- 
ía,  na  elevação  do  pensamento  e  summo  gráo  de  pri- 
mor artistico,  o  mais  exaltado  esforço  de  independen- 
:ia  patriótica,  e  poderoso  desenvolvimento  nas  artes,  e 
los  livros  de  Fernão  Lopes  palpa-se  o  desassombro,  a 
isenção,  a  integridade  com  que  o  espirito  publico,  in- 
iluencia  social  e  politica  até  então  desconhecida,  já  ou- 
sava pela  voz  de  um  dos  seus  mais  intelligentes  inter- 
pretes, fazer  entre  nós  a  historia  dos  povos  e  das  na- 
^,ões. 

Estas  idéas,  pois,  e  estes  factos,  na  ordem  politica  e 
na  ordem  social,  tiveram  o  seu  corolário  nas  regiões 
da  phantasia.  O  abalo  estendeu-se  a  tudo.  DesaíTrontou- 
se  o  solo  portuguez  da  ruim  sombra  invasora,  come- 
çou de  organisar-se  a  monarchia,  respirou  á  larga  o  es- 
pirito de  independência  nacionaL  e  a  cultura  intellectual, 
disposta  e  organisada  por  príncipes  tão  applicados  e 
amantes  de  toda  a  sorte  de  illustração,  fructificou  po- 
derosamente. 

A  mesma  natureza  destes  novos  successos  contribuiu 
para  se  reconhecer  a  necessidade  de  estudos  mais  só- 
lidos e  regulares. 

Os  homens  que  vohiam  de  regiões  longinquas,  com 
idéas  novas  que  lá  haviam  adquirido,  despertadas  pelo 
trato  de  estrangeiros  illustrados,  ou  pela  presença  de 
objectos  desconhecidos  até  então  entre  nós,  traziam 
comsigo  este  ardor  de  instrucção  que  depois  se  ge- 
neralisou  e  fermentou  com  maior  vigor.  D'esta  trans- 
mutação de  viagens  e  do  commercio,  alargando-se  ca- 
da vez  mais,  também  se  originou  o  paiz  ser  visita- 
do por  venezianos  e  genovezes,  os  povos  mais  escla- 
recidos e  emprehendedores  do  século.  A  Universidade, 
instituída  por  Dom  Diniz,  resumiu  e  representou  to- 
dos estes  resultados,  adoptando  os  professores  mais 
afamados  nossos  e  de  fora.  Ao  infante  Dom  Henrique, 
seu  zeloso  e  illustrado  protector,  deve  este  instituto 
scientifico  um  grande  desenvolvimento.  Doou-lhe  em 
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i431  umas  casas  em  Lisboa*,  para  n'ellas  se  lerem  to^ 
das  as  faculdades,  e  em  1400  dotou-acom  doze  marcos* 
de  prata,  procedidos  dos  dizimos  da  ordem  de  Cliristo, 
de  cujo  Mestrado  era  governador  e  administrador,  para 
salário  do  lente  de  prima  de  theologia,'  faculdade  quti 
até  então  era  ensinada  nos  conventos  de  San  Dominga 
e  San  Francisco,  e  que  por  este  acto  ticou  aggrega-id 
á  Universidade  Portugueza.  Também  instituiu  em  1431 
as  cadeiras  de  philosophia  natural  e  moral ;  e  é  de  pre- 
sumir que  seja  egualmente  obra  sua  a  creação  das  ca- 
deiras de  arithmetica,  geometria  e  astrologia,  que  nes- 
se mesmo  anno  encontrámos  funccionando,  visto  a  sua 
grande  disposição  para  os  astudos  maihematicos,  como 
o  provou  pela  instituição  da  Academia  de  Sagres,  no 
Algarve,  primeira  sociedade  marítima  conhecida  na  Eu- 
ropa, e  que  tão  notáveis  resultados  produziu  para  a  na- 
vegação, e  augmento  do  nosso  império  de  alem-mar, 
pois  foi  d'ella  que  sahlram  os  famosos  navegadores  por- 
tuguezes,  os  Perestrellos,  os  Bettencours.  os  Camarás, 
os  Vasêos,  que  descobriram  as  ilhas  do  Atlântico,  e  as 
costas  de  Aífrica,  desde  o  Cabo  Bojador  até  á  Serra 
Leoa,  e  que  aplanaram  a  passagem  do  Cabo  das  Tor- 
mentas, d'esse  cabo  guardado  pelo  temeroso  gigante, 
que  inspirou  ao  génio  de  Camões  o  mais  original  e  su- 
blime episodio  da  epopeia  moderna,  e  onde  Dom  João 
II.,  baptisando-o  com  o  nome  mais  auspicioso  de  Cabo 
da  Boa  Esperança,  anteviu  as  paragens  por  onde  pro- 
seguiram  os  grandes  descobrimentos  marítimos  de  Vasr 
CO  da  Gama,  o  heroe  dos  Lusíadas. 

O  incrível  arrojo  e  perícia  náutica  estenderam  o  im- 
pério portuguez  pelas  regiões  orientaes,  e  deram  thema 


1  Ainda  se  vêem  presentemente  estas  casas  em  Lisboa.  São  no 
antigo  Bairro  de  Alfama,  visinhas  a  Sam  Vicente,  na  raa  de- 
noniinada  das  Eschólas  Genes,  nome  que  tomou  evidentemente 
pela  estada  n'aquelle  local  das  diversas  eschólas  publicas,  ou  ge- 
raes,  como  então  era  conhecida  a  Universidade. 

2  Francisco  Leitão  Ferreira,  Noticia  Clmmolog.da  Uníversid.  i€ 
Coimbra,  anno  de  1400,  num.  558. 
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i  epopeia  mais  sublime  que  ainda  inspirou  o  amor  da 
)atria  inflammado  pelo  sopro  da  musa  moderna.  «Os 
)ortuguezes,  escreveu  La  Groix.  *  teem  a  gloria  de  ha- 
/er  sido  o  primeiro  povo  europeu  que  aperfeiçoou  a 
lavegação  e  lhe  applicou  as  sciencias  astronómicas;  e  o 
)rincipe  Dom  Henrique,  filho  do  rei  Dom  João  I,  fun- 
lou  em  Sagres,  no  reino  do  Algarve,  um  observatório, 
)nde  mandou  educar  e  instruir  vários  mancebos  na  scien- 
•ia  da  astronomia.  Previa  elle  toda  a  vantagem  que  os 
lavegadores  poderiam  tirar  do  uzo  da  bússola,  que  era 
á  conhecida  havia  três  séculos,  mas  de  que  se  não  ti- 
iham  ainda  lembrado  fazer  a  applicação  nos  roteiros 
las  longas  viagens  marítimas.» 

lia  quem  attribua  também  ao  Infante  Dom  Henrique 
is  cartas  de  marear,  fundando-se  talvez  n'um  artigo  do 
Bluteau,  e  outras  noticias,  o  que  todavia  não  passa  de 
conjectural.  "^  Porém,  o  que  não  é  conjectural  é  o  largo 
caminho  que  elle  abriu  a  navegação  é  descobrimentos 

*  Geograph.  tom.  I.  Portugal.  Edic.  de  1800. 

2  Esta  passagem  de  Bluteau  é  a  seguinte :  —  «Ha  três  espécies 
ie  Cartas  de  marear.  Umas  se  descrevem  por  meio  de  rumos,  e 
listancias,  sem  se  attender  á  latitude,  nem  longitude  da  terra: 
3stas  só  servem  para  navegar  Junto  da  costa,  ou  em  mares,  em 
lue  por  pouco  tempo  se  perde  de  vista  a  terra.  Outras,  que  se 
jhamara  communs,  ou  planas,  ou  de  grãos  eguaes :  tem  os  me- 
ridianos e  paralellos  equidestantes  :  fazem-se  por  derrotas  e  al- 
ouras ;  d'este  modo  são  as  cartas  Portuguezas  ordinárias,  de  q\ie 
j  Infante  Dom  Henriqui  foi  inventor,  etc.  —  Bluteau,  Vocabul.  na 
palavra  marear, 

José  Agostinho  de  Macedo,  não  sabemos  com  que  fundamen- 
to, escreve  egualmente  estas  palavras  n'uma  nota  do  seu  poe- 
ma O  Novo  A'^gonauta:  «Os  primeiros  successos  dos  pilotos  do 
Infante  Dom  Henrique  satisfizeram  tanto  os  judeus  José  e  Ro- 
drigo, que  primeiro  no  mundo  formaram  o  projecto,  e  conceberam 
a,  idéa  de  construir  Cartas  maritimas...  As  Cartas  Geographicas 
já  entào  estavam  conhecidas,  porém  eram  nullas  em  navegação. 
Q  Novo  Arg.  pag.  23,  nota. 

Poi'tanto,  ou  aperfeiçoamento  em  alguma  espécie  d'estas  Car- 
ias, ou,  pelo  menos  (e  é  o  que  ha  de  ser)  applicação  pratica,  pó- 
de-se  attribuir  ao  Infante  Dom  Henrique,  ou  a  algum  dos  ma- 
reantes celebrados  que  tanto  aproveitaram  com  a"  sua  institui- 
ção. 
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marilimos,  com  o  incitamento  que  imprimiram  os  seus 
exemplos  nos  estudos  astronómicos,  cosmograpliicos  e 
náuticos.  * 

Os  outros  irmãos  do  Infante  Dom  Henrique  egual- 
mente  tomaram  parte  n'esta  profícua  tarefa  de  iilustra- 
ção.  Fernão  Lopes,  o  grande  chronisla  daquellas  eras, 
e  frei  João  Alvares,  o  sacerdote  que  deu  o  primeiro  im- 
pulso á  linguagem  oratória  do  púlpito,  são  obra  de  Dora 
Fernando,  d'esse  caracter  verdadeiramente  christão  que 
a  tantos  dotes  do  saber  juntava  a  virtude  da  resi- 
gnação evangélica  com  que  supportou  as  durezas  do 
ptiveiro  em  Fez,  talvez  a  maior  mácula  do  reinado  uc 
seu  irmão  f  Dom  Pedro,  lettrado  e  trovador,  viajante  e 
politico,  cujas  viagens  e  façanhas,  na  Allemanha,  dei 
assumpto  á  lenda  popular  de  Gomes  de  Santo  E-  - 
vam.  Livro  do  Infante  Dom  Pedro  que  andou  as  qua- 
tro partidas  do  mundo,  ^  e  cujas  trovas  dirigidas  ao  pri- 
meiro talento  poético  das  Hispanhas,  naquelle  tem- 
po, a  João  de  Mena,  provam  que  cultivava  as  lettras, 
sobretudo  as  clássicas,  em  que  deixou  uma  versão  no 
livro  de  Dó  officiis.  ^  O  próprio  Dom  João  I  escreveu, 
a  exemplo  de  Dom  Diniz  e  Dom  AíTonso,  o  Sábio,  e 
dos  monarchas  mais  celebrados  do  tempo,  a  Corte  Im- 
perial e  o  tratado  da  Montaria  que  são  trabalho  seu. 
Porém  os  escriptos  de  Dom  Duarte,  e  sobretudo  o  seu 
muito  amor  ao  estudo,  só  podem  ser  apreciados  pelo  co- 
nhecimento da  sua  rica  livraria,  thesouro  tão  raro  na- 
quellas  eras,  em  que  obter  um  livro  significava  tentar 
uma  conquista,  e  compral-o  só  príncipes  o  podiam  fa- 
zer, pois  a  sua  posse  importava  montes  de  ouro. 

1  O  infante  Dom  Henrique  escreveu  Noticia  dos  seus  descobri- 
mentos. Conselho  offerecido  ao  senhor  Dom  João  I,  quando  partht 
para  Tanger,  sobre  cuja  jornada  o  consultou ;  e  Consellw  a  ^rv 
irmão  el-Rei  Dom  Duarte  ácêrca  da  guerra  de  Africa. 

2  Vide  a  este  respeito  o  Dicc.  Bibliog.  do  sr.  Innocencio,  i'  - 
314. 

3  Este  infante,  alem  das  poesias  citadas,  compoz  o  Poema  em 
honra  de  Lisboa,  cujo  principio  anda  impresso  na  Part.  I  da  Mo- 
narch.  Luzit.  liv.  II,  cap.  XV. 
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E  por  isso,  como  já  notámos  iroutra  parte  d'este  Cur- 
so, estava  em  costume  prender  ás  estantes,  os  livros  com 
cadeias,  para  prevenir  a  subtracção.  E  d'este  facto  de- 
riva o  verbo  catenar  um  livro,  o  que  significa,  não  tor- 
Qal-o  defezo,  mas,  pelo  contrario,  permittir  a  sua  leitu- 
ra, porém  com  as  cautellas  necessárias. 

N'aquelle  tempo,  segundo  encontramos  no  testamen- 
to do  Infante  Santo,  Dom  Fernando,  e  no  catalogo  de 
el-rei  Dom  Duarte,  até  se  descreviam  todas  as  particu- 
laridades dos  livros,  como  o  tamanho,  se  de  papel  ou 
pergaminho,  numero  de  folhas,  a  proveniência,  e  até  o 
nome  do  copista. 

0  seu  preço  era  fabuloso :  os  catálogos  de  differen- 
tes  príncipes  do  século  XV  assim  o  certificam:  estão 
ahi  cotados  por  centenas  de  libras  tornezas.  Alguns  que 
pertenceram  a  imperantes  e  príncipes  d'aquelle  tempo, 
e  que  depois  foram  adquiridos  por  Dom  Duarte,  encon- 
tràmol-os  subidos  a  este  preço : 

Lancelot  do  Lac,  láo  libras,  e  em  1404  o  seu  custo 
foi  300  escudos  de  ouro. 

Um  Tito  Livio  e  Boecio  comprou-os  em  1397  o  du- 
que de  Orléans  por  337  fibras  e  10  soldos  tornezes. 

No  século  XIII,  um  Código  custava  oO  maravedis,  e 
jjmas  Decretaes  o  mesmo :  assim  o  affirma  o  testamen- 
lio  do  bispo  do  Porto  Dom  Jufião  II,  feito  em  1298.  * 

Foi  el-rei  Dom  Duarte,  e  não  seu  filho  Dom  Affonso 
y,  como  erradamente  se  tem  escripto,  o  primeiro  rei 
30rtuguez  que  coUeccionou  uma  livraria,  "^  facto  aliás 

1  Theoph.  Braga,  Introd.  á  Hist.  da  Litter.  Portug.  pag.  212. 

2  Para  os  verdadeiros  investigadores  da  historia  iitteraria  já 
5Sta  asserção  era  uma  verdade  assente  e  reconhecida;  porém  o 
;r.  Innocehcio,  sempre  incansável  nos  seus  trabalhos  bibliogra- 
)hicos,  acabou  de  autlienticar  o  facto,  e  vulgarisal-o,  puijlican- 
lo  no  Panorama  de  7  de  outubro  de  1854  um  artigo  assas  cu- 
■ioso  pelo  seu  fundo  erudito,  em  que  verdadeiramente  revin- 
jlica  para  Dom  Duarte  o  haver  sido  o  primeiro  rei  portuguez 
liue  nos  seus  paços  coordenou  uma  livraria.  O  já  conhecido  e 
'intiquissimo  Catalogo  dos  livros  de  uzo  do  mesmo  príncipe,  pu- 
blicado pela  primeira  ve;:  nas  Provas  da,  Historia  Genealógica 

I  i7 
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assombroso  na  edade-media,  em  que  não  eram  celebra 
das  senão  as  livrarias  de  Carlos  VI,  de  França  e  as  d» 
duque  de  Anjou,  Luiz.  Muitos  dos  livros  que  a  com 
punham  herdou-os  aquelle  soberano  de  seu  pae,  porém 
foi  incansável  durante  toda  a  vida  em  a  enriquecer  con 
as  encommendas  feitas  ás  nossas  Feitorias  nos  principae 
mercados  da  Europa. 

Dom  Duarte  era  um  príncipe  pliilosopho  e  erudito 
e  um  escriptor  de  variados  conhecimentos  para  o  tem 
po  em  que  viveu;  era,  sobretudo,  um  verdadeiro  bi 
bliophilo,  ou  enthusiastico  amador  de  livros.  A  des 
coberta  e  diííasão  da  imprensa  deu  azo  a  seu  filho  Don 
Affonso  V,  para  augmentar  tão  valiosa  herança.  Foi  ni 
Historia  Genealógica  da  Casa  Real  que  pela  primein 
vez  se  deu  á  estampa  o  catalogo  de  tão  importante  li- 
vraria, debaixo  do  titulo:  Memoria  dos  Livros  de  nzi 
d'El-rci  Dom  Duarte:  a  qual  está  no  livro  antigo  di 
livraria  da  Cartuxa  dEvora,  d'onde  o  fez  copiar  i 
conde  da  Ericeira,  Dom  Francisco  Xavier  de  Menezes 

Esta  collecção,  segundo  a  noticia  que  resta  delia,  en 
valiosissima.  Infelizmente,  o  tempo,  e  os  desvios  anni 
quilaram-na.  Serve-nos  todavia  essa  mesma  noticia  pa 
ra  certeza  do  quanto  o  desejo  do  estudo,  e  o  amor  j 
livros  raros  se  tinham  insinuado  no  animo  de  nossoí 
principes  n' aquelle  tempo,  aliás  obscuro  em  muitas 
partes  da  Europa. 

As  cortes  dos  soberanos  portuguezes  da  segunda  ra- 
ça foram  umas  cortes  verdadeiramente  litterarias.  Par- 
ticipavam promiscuamente  da  natureza  das  antigas  car- 
tes de  amor,  e  já  das  modernas  academias  litterarias 
Na  corte  de  Dom  João  I  liam-se  e  discutiam  os  melho- 
res livros  do  tempo^  e  sobretudo  novellas  de  cavallaria, 

da  Gaza  Real,  completa  este  trabalho,  por  dar  uma  idéa  da  n.r 
tureza  e  quantidade  dos  livros  do  monarcha  lettralo.  As  ^ 
predilecções  litterarias  e  estudos  habituaes  concebem-se  i 
exame  d  estes  livros.  N'elles  também  entrevemos  a  índole  t 
dita  e  tendências  litterarias  da  épocha.  sobretudo  nas  espli 
soclaes  mais  próximas  da  família  real. 
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E'  elle  mesmo  que  nol-o  certifica,  quando  se  refe- 
re a  essas  leituras,  citando  até  o  livro  do  Regimento 
de  Príncipes,  ao  despedir-se  de  seus  cavalieiros  em  Ceu- 
ta, em  1465.  * 

E  seu  filho  Dom  Duarte,  sendo  já  rei,  também  s6 
comprazia  de  recordar  essas  leituras  aos  infantes  seus 
irmãos,  leituras  feitas  nos  serões  do  paço,  em  que  eram 
escutadas  com  affectuosa  veneração  as  palavras  de  el- 
rei,  seu  pae.  E,na  corte  d'este  mesmo  monarcha 
idênticos  passatempos  preoccupavam  as  imaginações 
dos  fidalgos  e  damas.  Os  saraus  da  corte  d'este  prín- 
cipe philosopho  e  moralista  eram  porém  mais  severos. 
A  Ibitura  dos  poemas  do  cyclo  do  rei  Arthur  constituia 
quasi  o  entertenimento  constante:  a  quantidade  de  ro- 
mances deste  género,  relacionados  no  Catalogo  de  seus 
livros  de  uzo,  e  que  existiam  na  sua  celebrada  livraria, 
provam-no  bem  evidentemente. 

Os  livros  de  Tristão,  de  Galaaz,  de  Merlim,  e 
de  outros  heroes  do  cyclo  de  Tavola  Redonda,  resu- 
miam o  attractivo  d'essas  leituras  nocturnas.  Na  obra 
d'este  monarcha,  Ensinança  do  bem  cavalgar,  se  esta- 
belecem até  preceitos  que  regulam  o  melhor  methodo 
de  as  fazer.  Diz  ella  assim:  «E  os  que  esto  quizerem 
bem  aprender,  lêam-no  de  começo,  pouco,  passo,  e 
bem  apontado,  tornando  algumas  vezes  ao  que  já  leerom 
pêra  o  saberem  melhor ;  ca  se  o  lerem  ryjo,  e  muyto 
juntamente,  como  liuro  de  estorias,  logo  despraserá,  e 
se  enfadarem  dei,  por  o  nom  poderem  também  enten- 
der nem  renembrar,  porque  regra  geral  he,  que  d'es- 
ta  guiza  se  devem  leer  todollos  liuros  dalgua  sciencia 
ou  ensynança.  ^ 

Estas  leituras,  como  se  v  é,  faziam-se  como  ainda  ho- 
je se  fazem  as  leituras  académicas,  e  mesmo  em  fa- 
mília, o  que  ainda  era  vulgar  no  século  passado,  em 
que  os  livros  bons,  por  caros,  se  tornavam  raros,  e  a 

1  Fernão  Lopes,  Chronica  de  el-rei  Dom  João  J. 

2  Leal  Conselh.  pag.  500. 
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diffusão  do  jornalismo  litterario  e  politia)  não  saciara 
ainda  a  anciedadc  de  lêr.  Reuniam-se  as  pessoas,  e 
em  voz  alta  e  bem  articulada  lia  o  individuo  encar- 
regado da  leitura,  que  procuravam  sempre  quem  se 
recommendásse  pela  clareza  da  voz,  e  pureza  com  que 
articulasse  as  palavras :  os  outros  ouviam,  e  nada  di- 
ziam para  não  interromper  a  leitura  e  quebrar  o  fio 
da  narrativa. 

As  cortes  de  Dom  Affonso  V,  e  Dom  João  II  che- 
garam a  ser  celebradas  por  este  género  de  distracção, 
e  outras  ainda  mais  variadas,  em  que  já  entraram  até 
representações  de  mimos  e  entremezes,  nos  quaes  os 
fidalgos  e  o  mesmo  soberano  tomavam  parte. 

E  quem  sabe  se  a  communição  dos  costumes  ingle- 
zes,  trazidos  a  Portugal  pela  vinda  dos  fidalgos  e  damas 
da  comitiva  de  Dona  Philippa  de  Lencastre,  introduzi- 
ria também  nos  nossos  paços  o  uso  dos  Mysterios  e 
outras  representações  scenicas,  tão  generalisadas  no  sé- 
culo XIV  em  Inglaterra,  onde  o  duque  de  Glocester, 
Henrique  VII,  e  muitos  dos  altos  barões  do  seu  tempo, 
mantinham  companhias  de  comediantes  estipendiadas? 
Quando  não  fosse  a  Inglaterra,  a  Hispanha  deveria  já 
ter-nos  transmittido  este  passatempo,  pois  que  no  mela- 
do do  século  XIV  (1356)  ha  noticia  da  representação  da 
peça  do  judeu  Rabi  dom  Santo,  Danza  general  en  qui 
entram  todos  los  estados  de  las  gentes,  e  Pedro  Gonsa- 
les  de  Mendonça  tinha  egualmente  escripto  vários  can- 
tos pastoraes,  destinados,  como  as  comedias  de  Gil  Vi- 
cente, a  distrahirem  a  sociedade  fidalga.  É  muito  de  sup- 
pôr  que  estes  divertimentos  palacianos  houvessem  tam- 
bém penetrado  já  em  Portugal.  Os  Mysterios,  nas  igrejas, 
de  certo  foram  de  adopção  popular,  logo  nos  primeiros 
tempos  da  monarchia,  como  o  foram  em  toda  a  Penín- 
sula e  outras  partes  da  Europa  christã.  Os  costumes 
francezes,  trazidos  pela  comitiva  do  conde  Dom  Henri- 
que, e  estabelecimento  dos  fidalgos  da  mesma  nação  em 
diCferentes  pontos  do  território  portugalense,  não  podiam 
deixar  de  arraigar  este  uso,  que  andava  quasi  ligado 
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ao  próprio  formulário  litúrgico  da  egreja  em  quasi  toda 
a  edade-média.  Pelo  menos  assim  o  presume  o  Sr.  Ale- 
xandre Herculano,  no  seu  romance  A  Abobada,  quando 
introduz  a  representação  de  um  Auto,  ou  antes  Myste- 
rio,  na  solemnidade  da  chegada  do  rei  a  Aljubarrota.  * 
Comtudo,  não  o  podemos  aventar  senão  conjecturalmen- 
te,  posto  que  fortemente  estribados  em  inducções  his- 
tóricas. 

Mas  a  verdade  é  que  todas  as  manifestações  nas  lettras 
e  nas  artes,  e  até  nos  simples  hábitos  do  gosto  e  da  po- 
lidez eram  o  cíTeito  de  causas  derivadas  do  grande  mo- 
vimento politico  e  social  que  se  operava.  O  reinado  de 
Dom  João  I  foi  elíectivamente  o  reinado  em  que  a  mo- 
narchia,  a  par  da  individualidade  nacional,  se  organisava 
e  fortalecia  com  o  elemento  popular.  O  valor  e  o  desejo 
de  instrucção  emprehenderam  os  maiores  commetlimen- 
tos  n'essa  épocha.  Os  filhos  do  rei  eleito  do  povo  foram 
os  implantadores  de  muitos  ensinos^  os  exemplos  de  fe- 
cundas instituições,  os  protectores  de  numerosos  ho- 
mens notáveis  que  tanto  contribuiram  para  o  incremento 
intellectual  d'aquelle  tempo.  Dom  Henrique,  cultivando 
a  astronomia  e  a  navegação  e  fundando  a  Academia  de 
Sagres,  onde  se  estudavam  as  mathematicas ;  Dom  Duar- 
te, applicando-se  ao  estudo  da  philosophia  e  da  historia, 
o  que  o  tornou  um  apreciável  moralista  pratico,  e  um 
soberano  tão  bondoso  na  arte  de  governar  como  se  do- 
cumenta pelo  seu  livro  o  Leal  Conselheiro,  a  verdadeira 


*  A  duvida  que  se  pôde  oflerecer  sobre  a  probabilidade  histó- 
rica d'esta  representação,  resulta  tãosómente  do  facto  de  terem 
já  sido  prohibidas  taes  usanças,  no  século  XII,  por  Innocencio  III, 
como  contrarias  á  gravidade  do  culto,  e  o  Mysttrio  da  Abobada 
figurar  annos  depois  de  !38f),  quasi  dois  séculos  depois  da  pro- 
hibição.  Mas  não  resistiu  a  própria  Itália  á  bulia  do  referido 
papá?  E  em  varias  províncias  da  Hispanha  não  continuaram,  e 
continuavam  ainda  ha  pouco  estas  representações  ao  divino?  E 
entre  nós  mesmos,  não  vimos  ainda  em  1831  uma  repetição  d'es- 
tas  scenas,  como  já  noticiámos  n'este  livro?  Este  é  o  rigor  histó- 
rico, porque  a  liberdade  concedida  ao  romancista,  não  pôde  dei- 
xar de  ser  reconhecida  e  latitudinaria. 
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Encydopedia  d'aqucllas  eras ;  e  Dom  Pedro,  dando-se  á 
litteratura  e  ás  sciencias,  fructo  de  sua  longa  peregrina- 
ção, onde  colheu  a  sabedoria  que  tanto  o  singularisou 
como  regente,  concorreram  poderosamente  par?,  este 
adiantamento.  Foi  da  Academia  de  Sagres  que  partiu 
esse  génio  aventureiro  que  descobriu  novos  mundos 
para  a  sciencia,  e  novas  possessões  para  a  coroa  por- 
tugueza.  Foi  também  n'essa  épocha  que  toda  a  legisla- 
ção pátria  foi  mandada  reduzir  a  um  corpo  de  leis  ou 
código,  tarefa  dada  ao  corregedor  da  corte,  João  Men- 
des, e  concluída  na  regência  do  infante  Dom  Pedro,  em 
1446,  com  o  titulo  de  Ordenações  Affonsi/ms,  depois  de 
revistas  pelo  doutor  Ruy  Fernandes,  que  succedeu  no 
encargo  por  mandado  de  el-rei  Dom  Duarte,  e  por  Lopo 
Vasques,  corregedor  da  cidade  de  Lisboa,  bem  como 
pelos  desembargadores  Luiz  Martins  e  Fernão  Rodri- 
gues. Os  escriptos  de  antiguidade  chamaram  egual- 
mente  o  exame  e  o  fervor  dos  estudiosos  n'este  perío- 
do. Além  das  livrarias  de  Dom  Duarte  e  Dom  AíTon- 
so  V,  a  bibliotheca  do  duque  de  Coimbra,  pela  rarida- 
de e  quantidade  de  códices  ahi  reunidos,  apresenta-nos 
o. testemunho  d'essa  illustração. 

A  participação  da  burguezia,  e  do  povo  na  activadade 
da  vida  politica,  annullou  grande  parte  da  importância 
dos  nobres.  Nas  leis  codificadas  ainda  subsistia  a  notá- 
vel desegualdade  do  peão  para  o  fidalgo,  resaibo  do 
feudalismo  que  Dom  João  II  havia  de  extinguir  de  todo 
com  o  supplicio  do  duque  de  Bragança,  o  homicidio  do 
duque  de  Vizeu,  e  o  exterminio  dos  nobres  e  prelados 
conjurados  contra  o  poder  real;  porém,  n'outros  capi- 
tules, o  fidalgo  e  o  plebeu  viram-se  nivellados.  Outra 
circumstancia  mais  ponderosa  havia  annullado  a  nobreza. 
Com  as  contendas  que  precederam  a  eleição  de  Dom 
João  I,  quasi  todos  os  fidalgos  mais  poderosos  tinham 
seguido  as  partes  de  Castella,  pelo  que  foram  despojados 
dos  bens  e  honras,  eíTeito  natural  de  todas  as  alterações 
politicas.  Depois  o  soberano  creou  outra  nobreza,  porém 
que  derivou  a  sua  valia  principal  da  qualidade  de  donata- 
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;o.s, '  isto  ê  algumas  vezes  de  simples  honrarias  locaes. 

accresceu  ser  creada  n'csta  mesma  épocha  a  classe 
os  doutores,  e,  cm  geral,  dos  letrados,  '^  os  quacs,  pela 
aa  sciencia  e  pelos  empregos  principalmente  da  magi?"- 
•atura  a  que  foram  chamados,  obtiveram  grande  im- 
ortancia  no  conceito  do  poro,  assim  como  muitas  pre- 
qgativas  e  favor  das  leis.  Esta  classe  veiu  a  servir  de 
ga,  e  como  de  média  entre  a  ordem  dos  nobres  e  a 
os  peões  ou  plebeus,  cujos  limites  entre  uma  e  outra 
3o  poderam  mais  desde  então  ser  precisamente  mar- 
ados.  ^ 

A  chamada  Lei  mental  foi  mais  um  facto  que  atte- 
uou  a  importância  da  íidalguia.  Aeonselhou-a  João  das 
egras,  único  meio  de  emendar  a  liberalidade  com  que 
t  Mestre  de  Aviz  se  vira  constrangido  a  galardoar  os 
lerviços  dos  fidalgos  que  ganhara  ao  seu  partido,  e  que 
erviram  a  sua  causa  na  guerra  com  Castella.  Consistiu 
ísta  lei  em  mandar  reverter  para  a  coroa  todos  os 
)ens  doados,  exceptuando  d'esta  regra  somente  o  filho 
/arão  primogénito  e  legitimo.  Filhos  segundos,  bastar- 
los,  filhas,  ascendentes  e  collateraes,  todos  ficaram  des- 
ituidos  dos  bens,  a  não  ser  por  dispensa  regia. 

É  evidente  o  corte  que  soííreu  tal  classe.  A  isto  jun- 
emos  haverem  terminado  as  correrias  de  fronteira  con- 
ra  os  mouros,  por  estes  terem  sido  já  repellidos  de 
odo  para  fora  das  raias,  e  outros  viverem  submettidos 
is  nossas  leis  desde  épochas  mais  antigas  no  Alemtejo, 
ia  Extremadura  e  no  Algarve,  onde  tinham  ficado  sub- 
âstindo  livres,  com  a  sua  independência  assegurada 
)or  foraes  e  protegida  até  pelas  immunidades  commu- 
laes.  *  O  desastre  de  Aljubarrota  também  inclinara  Gas- 
ella  para  a  paz,  effectuada  definitivamente  em  1411. 


^  Coelho  da  Rocha,  Emulo  sobre  a  Hist.  do  Gov.  e  Legisl.  em 
Portugal,  pag.  112. 
2  Idem,  ib.  pag.  Ii3. 

'  Meil.  Freir.  Inst.  Jurid.  liv.  II,  tit.  3."  §  6.»  e  seguintes. 
*  Alexandre  Herculano,  Hist.  de  Pwtug.  tom.  III. 
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Assim,  a  nobreza,  desfalcada  em  honrarias  e  tendo  de 
embainhar  a  espada  por  falta  de  inimigos  que  a  trou- 
xessem de  continuo  nos  grandes  feitos  das  pelejas,  seij- 
tiu-se  despojada  da  sua  importância..  Ou  na  corte  ou 
nos  solares  continuou  a  subsistir,  porém,  apenas  de  re- 
cordações, d'essas  recordações  dos  seus  grandes  dias 
de  audácia  e  pujança  guerreira,  cujas  lembranças,  exa- 
geradas pelo  assombro  popular,  ou  pela  jactância  dos 
successores  dos  heroes,  que  tinham  feito  d^essas  me- 
morias emblema  de  antigos  brazões,  se  converteram 
depois  em  tradições  e  lendas  que  se  compraziam  de 
narrar  os  apaixonados  de  taes  narrativas,  que  de  algu- 
ma sorte  impressionavam  pelo  maravilhoso. 

É  por  ventura  desta  corrente  de successos e  impre>- 
sões  que  se  originou  a  novella  de  cavallaria,  ou,  pelo 
menos,  esta  a  causa  mais  determinante  em  Portugal  da 
sua  predilecção  no  termo  do  século  XIV  e  em  todo  o 
século  XV. 

De  certo  que  para  isto  concorreu  muito  a  voga  das 
tradições  bretãs  e  normandas  da  historia  dos  feitos  ma- 
ravilhosos do  rei  Arthur  e  dos  cavalleiros  da  Tavola  Re- 
donda, derramadas  pela  Hispanha  em  resultado  do  trato 
com  as  companhias  francas  dos  soldados  bretões  de 
Beltrão  Du-Guesclin,  e  dos  aventureiros  inglezes  do 
Príncipe  Negro,  como  já  observámos.  Estas  historias, 
cheias  de  aventuras  que  tanto  faltavam  á  imaginação  d'a- 
quellas  eras,  por  encerrarem  themas  análogos  aos  acon- 
tecimentos contemporâneos,  tiveram  por  força  também 
écho  em  Portugal,  e  mais  se  avivaram  e  multiplicariam 
com  a  communicação  directa  com  os  inglezes,  depois 
operada  pelo  consorcio  da  filha  do  duque  de  Lencastre 
com  el-rei  Dom  João  I. 

A  lembrança  dos  cruzados  normandos,  no  tempo  de 
Dom  Aífonso  Henriques,  constitue  também  inquestiona- 
velmente um  elemento,  embora  remoto,  mas  ainda  sub- 
sistente, d'esta  influencia.  Antes  do  assalto  aos  muros 
de  Lisboa  deviam  elles  praticar  com  os  nossos  solda- 
dos no  acampamento,  n'estes  e  outros  feitos  das  suas 
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recordações  guerreiras,  o  que  de  certo  depois  as  divul- 
gou, como  exemplo,  no  encarecimento  das  nossas  proe- 
zas militares. 

Os  romances  do  cyclo  da  Tavola  Redonda  eram  pois 
[idos  com  enthusiasmo  na  corte  de  Dom  João  1,  e  já 
no  Cancioneiro  de  el-rei  Dom  Diniz  se  lêem  referencias 

Yseult  e  a  Tristão.  Na  livraria  de  Dom  Duarte,  os 
íivros  de  cavallaria  d'este  cyclo,  são  notáveis.  Merlim, 
Gaalaz  e  Tristão  vêem  citados  no  celebrado  catalogo 
do  monarcha,  e  bem  lembrados  andam  sempre,  em  suas 
citações,  os  romances  de  San  Graal,  Lançarote  do  Lago 

Branca  Flor.  Os  ditos  de  jactância  guerreira,  as  allu- 
sões  a  grandes  feitos  de  armas^  os  chistes  de  gentileza 
cortezã  encontram-se  repetidos  d'essas  novellas  de  caval- 
laria. Respiram-se  aqueíles  ares,  imitam-se  aquelles  cos- 
tumes. Dom  João  I  deseja  assimiliar  em  si  a  individua- 
lidade aventurosa  e  guerreira  do  rei  Arthur.  O  Condes- 
tavel  imita  Galaaz  na  continência  c  nos  rasgos  de  valen- 
tia inaudita.  A  sua  aventura  passando  o  Tejo,  a  rude 
impavidez  com  que  se  desaffronta  na  solemnidade  do 
casamento  da  princeza  Dona  Brites,  filha  de  el-rei  Dom 
Fernando,  a  apparição  subitanea  em  Alde-Gallega,  as- 
sombram-nos  a  imaginação.  A  Chronica  do  Condestabre 
é  uma  compilação  prodigiosa  de  façanhas  como  as  dos 
Paladinos  de  Carlos  Magno  ou  a  dos  Gavalleiros  do  rei 
Arthur.  Não  pertence  ao  mundo  das  realidades :  no  seu 
esforço  reunem-se  o  valor  temerário  dos  heroes  de  um 
cyclo,  e  o  maravilhoso  que  patrocinava  as  acções  dos 
outros. 

E  estas  recordações  de  gentileza  bellicosa  estendiam- 
se  a  tudo:  imperam  em  todas  as  phantasias  e  moldam 
os  próprios  costumes.  As  tenções,  os  mottos,  as  legen- 
das, os  emblemas  cavalleirosos  são  copiados  das  tradi- 
ções mais  fabulosas  e  encarecidas,  como  ellas.  Todos  os 
infantes,  e  o  mesmo  rei,  adoptam  divisas  guerreiras,  ou 
conceituosas,  e  symbolisam  em  combinações  heráldicas 
factos  da  sua  vida,  ou  predilecções  do  seu  gosto  apu- 
rado. A  celebrada  lenda  das  pegas,  memorada  n'uma 
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das  salas  dos  Paços  de  Cintra,  *  explicam-na  alguns  pela 
divisa  usada  por  Dom  João  I.  11  me  plait,  pour  bien,  a 
que  correspondia  a  adoptada  pela  rainha  n'estas  pala- 
vras: me  contenta.  O  infante  Dom  Henrique  cingia  ha- 
bitualmente o  saial  do  mestrado  de  Christo  por  cima  do 
antigo  arnez  á  portugueza,  como  ainda  hoje  se  vê  n^ 
portal  dos  Jeronymos,  e  usava  das  cores  branca,  verd' 
e  preta  no  seu  escudo,  e  no  brazão  a  divisa  talaint 
de  bien  faire.  O  infante  Dom  Pedro  mandara  esculpir, 
como  brasão,  uma  capella  de  carvalho  com  bolotas,  e, 
ao  centro,  umas  balanças,  e  por  divisa  a  palavra  fran- 
ceza  désir,  semeada  por  entre  todos  os  ornatos  herál- 
dicos. O  infante  Dom  João,  Mestre  de  Sanflago,  adoptou 
egualmente  uma  capella,  mas  de  ramos  de  silva  com 
cachos  de  amoras,  e  as  bolsas  de  Sanflago  no  centro  de 
três  vieiras,  com  o  distico:  je  ai  bien  raison.  Até  o  in- 
fante Dom  Fernando  mandou  gravar  nas  suas  armas 
uma  capella  de  hera  com  pequenos  cachos,  entreven- 
do-se  a  cruz  de  Aviz,  de  cuja  ordem  era  Mestre,  e  com 
a  divisa :  le  bien  me  plait.  ^ 

1  Conta-se  que  sendo  o  soberano  encontrado  pela  rainha  a  dar 
um  abraço  n'uma  das  suas  damas,  se  voltara  para  a  prinoeza, 
sem  se  mostrar  suprehendido,  e  lhe  dissera :  Por  bem.  Uma  pega 
que  esvoaçava  perto,  ouvindo  a  phrase,  chegou-se  da  rainha,  e 
volteando-lhe  em  torno,  repetiu  as  mesmas  palavras  muitas  vezes. 
Para  memorar  o  caso  se  mandou  construir  depois  a  celebrada 
sala  chamada  das  Pegas,  e  lhe  pintaram  no  teclo  muitas  d'estas 
aves,  a  voar  em  diversas  direcçíiíes,  com  titãs  no  bico,  onde  se 
lé  a  divisa;  pw  bem.  E'  de  certo  uma  imitação  do  Honni  soit  qui 
mal  y  pense,  que  presidiu  á  instituição  da  ordem  da  Jarreteira. 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  celebrou  esta  tradição  na  sin- 
gelíssima poesia,  incerta  na  Illustracão  do  sr.  Teixeií^a  de  Vas- 
concellos,  que  começa  assim : 

GaviãO;  gavião  branco 
Vae  coiTendo,  vae  voando; 
Mas  não  diz  quem  n'o  feriu, 
Gavião,  gavião  branco. 

2  Não  sabemos  porque  Francisco  Rodrigues  Lobo,  no  dialogo 
II  da  sua  Corte  na  Aldeia,  troca  todas  estas  divisas,  e  diz  que 
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E  estes  usos  cavalleirosos  abrangeram  egualmente  os 
ireceitos  da  ordenança  militar  e  a  própria  táctica  da 
iierra.  Na  Chronica  do  Fernão  Lopes  descreve-se  a  ba- 
ilha  de  Aljubarrota,  conforme  as  regras  do  antigo  Re- 
imento  de  guerra  portuguez.  Falla-se  ahi  nas  meias- 
ms,  nas  alas,  na  marcação  da  exposição  do  sol  e  da 
úrecção  do  vento,  exactamente  como  era  seguido  anti- 
ramentc.  Ahi  apparecem  a  Ala-dos- Namorados  e  a 
\la-da-Madre-Silca,  gentis  denominações  da  cavallaria. 
íem  fallecem  os  tradicionaes  denodamentos,  ou  votos, 
célica  recordação  da  galhardia  cavalleirosa  dos  tempos 
m  que  a  religião,  a  pátria  e  o  culto  das  damas  con- 
tituiam  os  dogmas  da  fé  guerreira.  Gonsallo  Eanes  Cas- 
elvide  e  Vasco  Martins  de  Mello  ahi  os  reproduzem, 
lendo  um  delles  martyr  da  sua  temeridade.  É  também 
lo  seio  d'este  influxo  de  impressões  que  vemos  sahir 
)S  Doze  de  Inglaterra,  com  o  famoso  Magriço  á  frente, 
•asgo  de  patrocinio  audacioso,  que  só  encontra  equiva- 
lentes nos  famosos  arrojos  de  Reynaldo  de  Monte  Alvão, 
Florismarte  de  Hircania  ou  Ferrabraz  da  Alexandria.  * 

E  este  espirito  aventureiro  de  cavallaria  andante  é 
'.ommunicativo.  Todas  as  chronicas  do  tempo  nos  di- 


lião 


todas  cm  inglez,  quando  são  todas  em  francez,  língua  fami- 
iiarmente  fallada  na  corte  de  Dom  João  I,  por  ser  a  língua  da 
rainha  sua  mulher,  porque  a  corte  ingleza,  n'aquelle  tempo,  ain- 
da era,  se  pôde  dizer,  normanda,  e  o  francez  o  idioma  vulgar,  tanto 
em  Pariz  como  em  Londres.  Rodrigues  Lobo,  alem  de  inverter 
as  divisas,  e  qualifical-as  de  phrases  inglezas,  traduz  a  do  infan- 
te Dom  Pedro,  que  era  a  palavra  d^sá- (desejo)  por  dizer  \... 

Seria  isto  ignorância  absoluta  do  idioma  francez?  Mas  quando 
não  fossem  as  chronicas  de  Azurara  e  Ruy  de  Pina,  nunca  ou- 
viria, sequer,  a  descripção  dos  túmulos  do  rei  e  infantes,  na  ca- 
pella  do  fundador,  na  Batalha,  para  se  tornarem  impossíveis  tão 
absurdos  equívocos? 

1  E'  apenas  no  Memorial  dos  Cavalleiros  da  Tavola  Redonda, 
de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  que  esta  lenda  vem  narrada, 
o  que  também  é  assumpto  de  um  formoso  episodio  descriptivo 
nos  Ltiziadas.  Nenhum  dcs  chronistas  do  tempo,  porém,  falia 
de  tal.  E'  tradição  naturalmente  recebida  do  alguma  velha  chro- 
nica. 
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zem  que  era  aventuroso  o  espirito  dos  portuguezes  n'a- 
quella  épocha,  apparecendo  na  Allemaniia,  em  Inglater- 
ra, na  França,  e  em  Flandres,  em  toda  a  parte  onde 
se  offereciam  proezas  a  praticar,  ou  torneios  onde  com- 
petir em  bravura  guerreira.  Do  reinado  de  Dom  João 
I  diz  o  celebre  iiistoriographo  latino  Matheus  Wsano, 
citado  por  Sclioeffer:  —  «A  vasta  fama  do  rei  e  uma 
necessidade  imperiosa  de  acção,  o  ardor  cavalleiroso,  e 
espirito  aventureiro  e  empreliendedor  do  século,  cha- 
maram até  de  longes  terras  cavalleiros  e  fidalgos  que 
vinham  servir  debaixo  das  bandeiras  de  um  princi 
fallado  em  todas  as  nações,  e  encarecido  com  enthusio 
mo.  D"este  numero  foram  um  duque  e  um  barão,  alle- 
mães,  e  também  cavalleiros  franc^zes  e  inglezes,  cora 
navios,  besteiros  e  mais  tropa,  tudo  para  seguir  Dom 
João  I  á  expedição  contra  Ceuta».  *  Gomo  estes  nobres, 
os  nossos  também  se  partiam  de  Portugal  a  correr  mun- 
do, e  a  pelejar  pela  fé  de  Ghristo  em  auxilio  da  belleza 
opprimida.  Nas  guerras  da  Allemanha  do  imperador 
Segismundo,  contra  os  turcos,  lá  andou  o  infante  Dom 
Pedro.  D'estas  suas  lidas  e  do  seu  incessante  g>rar  pe- 
las terras  todas  da  Europa,  nasceu  a  noticia  legendaria 
de  haver  corrido  as  quatro  partidas  do  mundo.  O  im- 
pávido Álvaro  Vaz  de  Almada,  conde  de  Avranches, 
esse  espelho  da  verdadeira  cavallaria,  grangeia  fama  e 
espalha  o  terror  de  seu  braço  nas  guerras  de  Henrique 
IV  de  Inglaterra  com  a  Franca.  Também  figuram  por- 
tuguezes na  victoria  de  Azincourt,  ganha  aos  francezes 
pelo  rei  inglez  Henrique  V:  os  mais  encarecidos  guer- 
reiros são  os  portuguezes,  sobrelevando  a  todos  o  fa- 
moso Sueiro  da  Gosta.  Nas  mais  celebradas  justas  da 
Europa,  emfim,  assignala-se  o  valor  dos  nossos,  e  fica 
em  memoria  o  seu  garbo  e  valentia. 

E  o  espirito  de  conquista,  ou  cruzadas  em  prol  da 
fé,  como  as  appellidavam  então,  é  ainda  uma  derivação 
d'este  mesmo  incitamento  que  instiga  o  valor  militar  a 

*  Math,  de  Pisano,  Gesta  illmtrissima  regis  Johannis,  Coltec^ão 
do  Livr.  Imd.  da  Hist.  Portug.  Edic.  da  Academ. 
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brocurar  campo  para  as  suas  façanhas.  Dom  João  I, 
sahindo  do  reino  no  maior  poder  naval  que  vira  o  Te- 
0,  para  conquistar  Ceuta,  obedece  a  (^ste  sentimento, 
lue  se  perpetuou  em  toda  a  sua  dynastia,  resplande- 
cente estirpe  de  heroicidade  guerreira,  apontando  tam- 
pem a  seu  neto  Dom  Aílbnso  V^,  a  tomada  de  Argila  e 
Tanger. 

No  dominio  dos  mares  o  mesmo  espirito  aventuroso, 
ioão  Gonsalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  descobrem  a  ilha 
e  Porto  Santo;  Gil  Anes  dobra  o  cabo  Bojador;  Gon- 
allo  Velho  aborda  a  ilha  de  Santa  Maria  e  prosegue  no 
escobrimento  do  archipelago  dos  Açores,  encetado  por 
icente  de  Lagos  e  Luiz  Cadamosto ;  Nuno  Tristão  des- 
cobre o  Gabo  Branco;  António  Gonsalves  as  ilhas  de 
Aguim;  emfim  o  genovez  Luiz  Cadamosto,  ao  serviço 
de  Portugal,  com  outros  intrépidos  nautas  portuguezes, 
descobrem  o  archipelago  de  Cabo  Verde,  Senegal,  Gam- 
bia e  o  Rio  Grande. 

Prodigiosa  actividade,  que  estimula  as  imaginações, 
que  fecunda  o  talento,  que  ensoberbece  o  sentimento 
patriótico  I 

E  é  ainda  na  exaltação  d'estes  acontecimentos  extraor- 
dinários, que  participavam  alguma  cousa  das  idades  se- 
mi-heroicas,  que  vemos  apparecer  o  famoso  Vasco  de 
Lobeira,  que  aos  sessenta  annos  é  armado  cavalleiro 
pela  própria  mão  do  Mestre  de  Aviz,  na  batalha  de  Al- 
jubarrota, como  vaticínio  já  evidente  de  que  n'aquelle 
homem  existia  o  Homero  de  tantos  feitos  denodados  de 
gentileza  cavalleirosa  e  esforço  patriótico.  *■  O  Aniadis  de 

*  Na  novella  do  Amadis  diz-se  que  Mocandon,  um  dos  perso- 
nagens que  alli  entrara,  fora  armado  cavalleiro  aos  sessenta  an- 
nos, o  que  alguns  escriptores  pretendera  que  se  refira  a  Vasco 
de  Lobeira,  querendo  provar  com  esta  edadejá  avançada  ser  elle 
o  mesmo  oue  pertencera  á  casa  de  Dom  AíTonso  IV,  quando  in- 
fante, pretençào  esta  sem  critica,  porque  a  batallia  de  Aljubar- 
rota foi  em  í;í85,  e  Dom  Affonso  IV  começou  a  reinar  em  1325', 
no  ([ue  decorrem  60  annos,  o  que  torna  impossivel  haver  existi- 
do Vasco  dij  Lobeira  em  casa  do  infante,  salvo  se  foi  ainda  me- 
nino, mas  n'esse  caso  as  attnbuições  de  escriptor  que  já  lhe  que- 
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Gania,  a  inversão  do  poema  Amadas  na  forma  novel- 
lesca,  e  cuja  paternidade  tanto  nos  tem  sido  disputada, 
é  decerto  um  resultado  da  grande  elaboração  inteilectuaí 
d'aquelle  período,  por  muitos  parentescos  históricos, 
poéticos  e  moraes  que  o  ligam  aos  successos  mais  im- 
portantes que  o  antecederam. 

Que  grande  épocha  em  que  o  empenho  do  engran- 
decimeto  nacional,  da  religião  e  da  familia,  esta  trilogia 
que  estreita,  em  abraço  sublime,  a  mais  fecunda  moral 
á  principal  base  da  politica,  resumia  o  credo  daquelles 
valentes,  cuja  memoria  se  ergue  monumental,  e  ainda 
se  recorda  com  respeito  no  sitio  de  Aljubarrota! 

Realmente,  quando  depois  de  se  terem  lido  os  capí- 
tulos de  Fernão  Lopes,  que  narram  a  famosa  batalha.  ^(^ 

rem  dar  são  falsas  e  completamente  destitudas  de  senso  his. . 
rico.  É  na  Chronica  de  Dom  João  I.  por  Duarte  Nunes  de  Leão, 
que  se  acha  uma  relação  dos  manceí)os  que  foram  armados  ca- 
valleiros  pelo  Mestre  de  Aviz,  e  entre  o  nome  d'elles  lê-se  effe- 
ctivamente  o  de  Vasco  de  Lobeira,  reputado  por  alguns  escripto- 
res  o  próprio  auctor  do  Amadis  de  Gaula,  da  celebrada  novella 
de  cavallaria  portugueza,  que  nos  tem  sido  tão  disputada  pelos 
hispanhoes,  querendo-se  arrogar  a  originalidade,  plagiafo  que  ho- 
je está  provado.  O  Amadis  é  obra  portugueza,  o  gue  se  verifica 
de  alguma  sorte  pf^los  processos  analyticos  da  linguagem,  a  que  o 
hispanhol  Garcia  Ordones  de  Montalvo,  seu  traductor,  chama  an- 
tiguo  estilo  e  palavras  supérfluas. 

É  na  Chronica  do  coi\de  Dom  Pedro  de  Menezes,  escripta  em 
1454,  por  Azurara,  que  achámos,  pela  primeira  vez,  o  nome  de 
Vasco  de  Lobeira.  citado  como  auctor  do  Amadis  de  Gaula.  N'es- 
ses  tempos,  o  castelhano,  como  lingua  culta,  imperava  absoluta- 
mente; d'esta  circumstancia  deriva  o  desdém  em  que  os  ledores 
portuguezes  haviam  o  idioma  nacional,  e  de  certo  o  motivo  da  no- 
vella não  ser  publicada.  No  entretanto,  appareceu  a  versão  hispa- 
nhola  de  Montalvo,  accolhida  com  jubilo  pelos  partidários  do  his- 
panhol, o  que  de  todo  concorreu  para  ficar  desprezada  e  esqm'- 
cida  a  composição  original  portugueza. 

D'esta  circumstancia  resultaram  as  duvidas  que  sobrevieram 
acerca  da  sua  nacionalidade,  aproveitando-se  os  críticos  do  reino 
visinho  para  a  perfilharem.  Alem  de  outros  antigos.  Dom  Pascual 
Gayangos  é  dos  que  mais  se  singularisaram  n'esta  tarefa,  em 
que  a  final  as  subtilezas  da  sua  analyse  são  desmentidas  pela 
confrontação  dos  testemunhos  históricos  e  exame  linguistico  do 
trabalho  de  Montalvo.  Os  portuguezismos,  ou  modismos  peculia- 
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enli'a  no  mosteiro  do  Santa  Maria  da  Victoría  e  visita  a 
sumptuosa  capclla  do  fundador,  a  impressão  é  profunda 
e  solemne.  O  grande  rei  popular  jaz  ao  centro,  a  par  da  es- 
posa, a  quem  tanto  queria;  e,  em  volta,  como  o  rodeavam 
em  vida  nas  suas  esperanças  e  commettimentos,  jazem 
também  os  Ínclitos  infantes.  Os  pulmões  dilatam-se,  as- 
pirando-se  os  ares  d'aquellas  eras  gigantes,  e  na  mente 
revoam  em  tumulto  as  glorias  de  todos  aquelles  bene- 
méritos da  pátria.  Nestas  recordações  sentimos  reviver 
Portugal,  o  Portugal  da  independência  patriótica,  dos 
feitos  homéricos,  das  grandes  fabricas  architectonicas, 
da  organisação  civil  e  social,  o  Portugal  emfim  do  Mes- 
tre de  Aviz,  de  João  das  Regras,  de  Dom  Nuno  Alva- 
res Pereira,  e  do  architecto  Affonso  Domingues.  * 

res  á  nossa  língua,  decidem  formalmente  a  questão,  se  outras  in- 
ducçíjes  e  afflrmatívas  a  não  tivessem  já  resolvido.  Não  fallando 
na  denominação  de  ricos -homens,  e  homensbons,  classificação  da 
nossa  organisação  civil,  basta  a  palavra  saudade,  sempre  tradu- 
zida pelo  vocábulo  castelhano  soledad,  o  que  tem  uma  accepção 
mui  diversa  e  restricta,  porque  saudade  é  a  dor  moral  pela  au- 
sência de  quem  se  ama,  e  soledad  é  a  soledade  portugueza,  que 
se  refere  unicamente  á  solidão  em  que  nos  achamos,  basta  esta 
simples  analyse  para  conhecer  evidentemente  que  a  novella  de 
Montalvo  nãô  passa  de  uma  empolada  versão  da  obra  de  Vasco 
de  Lobeira,  e  que  tanto  perde  da  agradável  singeleza  d'aquella 
prosa  rude  do  século  XIV  nas  mãos  do  enfático  rhetorico  his- 
panhol. 

Existe  outra  novella  portugueza  intitulada  Penalva,  que  adopta 
parte  do  assumpto  do  Amadiz.  Porém,  o  que  foi  miraculosa- 
mente prolífica  foi  a  acção  fecundante  da  própria  novella  so- 
bre a  imaginação  dos  eseriptores  dos  tempos  posteriores,  pois 
até  ao  século  XVII,  a  famila  dos  Amadizes  adoptou  todas  as 
transformações  e  se  reproduziu  nas  Sergas  de  Splandian,  no  Dom 
Florisando,  Lizuarte  de  Grécia,  Perion  de  Gaula,  Amadiz  de  Gré- 
cia, Dom  Florisel  de  Niquea,  liogel  de  Grécia,  Dom  Silves  de  la 
Selva,  Espheramundi  de  Grécia  e  Penalva. 

Sobre  este  assumpto  publicou  o  sr.  Theophilo  Braga  um  livro. 
O  curioso  que  deseje  aprofundar  a  questão,  lá  encontra  com  que 
se  farte  a  saciar-se 

1  Que  deu  a  traça  do  mosteiro  da  Batalha.  A  este  respeito, 
leia-se  o  bello  romance  A  Abobada,  do  sr.  Alexandre  Herculano, 
onde  o  leitor  encontra  a  verdade  histórica  animada  pelos  gran- 
des instinctos  do  sentimento  poético,  e  a  Memoiia  de  Frei  Fran- 
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Foi  uma  épocha  de  profundas  convicções,  e  por  isso 
mesmo  de  verdadeira  exaltação,  desde  as  eraprezas  mi- 
litares até  ás  concepções  em  que  dorninava  o  sentimento 
ou  a  imaginação.  Era  imitação  muito  do  que  se  via, 
eram  influencias  estranhas  que  reinavam  na  corte 
Dom  João  I  e  de  seu  íilho  Dom  Duarte,  e  ainda  de  ^ 
neto  Dom  AíTonso  V;  porém,  se  a  paridade  não  exis- 
tisse entre  os  actos  d'esses  reinados  e  as  eras  grandio- 
sas, cujos  usos  se  procuravam  perpectuar,  a  assimila- 
ção seria  impossivel.  Aquella  quadra  foi,  decididamente, 
o  nosso  período  heróico. 

E  assim  se  explica  a  predilecção  pelas  novellas  de 
cavallaria.  Era  a  analogia  dos  acontecimentos  que  a  mo- 
tivava. Muitas  d'essas  ficções  romanescas  encontravam 
correspondentes  nos  commettiraentos  contemporâneos,  e 
o  povo  seguiu  esta  corrente  de  impressões.  Nem  podia 
deixar  de  ser  assim,  porque  em  nenhum  reinado  dos 
nossos  antigos  reis  o  elemento  popular  participou  mais 
positivamente  da  auctoridade  politica  e  social,  do  que 
n'esse  tempo.  Desde  as  assoadas  á  rainha  adultera,  a 
morte  do  arcebispo  Dom  Martinho  das  torres  da  Sé  abai- 
xo, os  -applausos  á  morte  do  conde  Andeiro  e  acclamação 
do  Mestre  de  Aviz,  até  ao  reconhecimento  dos  do  ter- 
ceiro estado,  na  successiva  convocação  de  cortes,  o  povo 
sentiu-se  figurar  em  todas  as  peripécias  d'este  grandioso 
drama,  era  que  a  principal  parte  da  nobreza  se  voltava 
para  Castella,  emquanto  que  a  classe  popular  avocava 
os  seus  foros  e  privilégios. 

E  esta  divisão  politica  manifestou-se  até  nos  domi- 
nios  litteraríos  e  na  mesma  poesia.  As  ficções  inglezas 
foram  abraçadas  e  paraphraseadas  pelo  génio  popular, 
como  já  fica  exposto,  porque  o  povo  encontrava  n'ellas 
episódios  que  geralmente  accommodou  aos  successos  do 
seu  tempo.  Na  tradição  oral  andavam  já  os  romances 
do  cyclo  de  San  Graal,  alterados,  mutilados,  reduzidos 

cisco  de  Saiii  Luiz,  oade  se  lê  um  documento  de  1402,  que  pro- 
va autlienticamente  ser  Affonso  Domingues  o  primeiro  archite<;to 
dã  Batalha. 
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cm  geral,  e  narrados  quasi  sempre  episodicamente,  ou 
indicados  pelas  suas  individualidades  mais  características; 
mas  contra  essa  influencia  poética  declarou-se  a  fidal- 
guia, que  seguio  o  partido  do  rei  de  (^astella.  Este  par- 
tido compunha-se  dos  fidalgos  hispanhoes  que  tinham 
batalhado  por  Dom  Fernando,  e  que,  quando  este  ficou 
vencido  e  se  recolheu  a  Portugal,  receberam  d'elle  gua- 
rida n'estes  reinos,  e  dos  fidalgos  portuguezes,  hispa- 
nholados,  sequazes  do  conde  Andeiro^  partidários  da  rai- 
nha Dona  Leonor  Telles,  e,  por  isso,  inimigos  jurados  de 
Dom  João  I.  Ainda  depois  da  morte  d'este  príncipe  con- 
tinuou esta  scisão,  acobertada  pela  protecção  da  mulher 
de  Dom  Duarte,  aragoneza,  que,  com  suas  sizanias  e 
insidias,  veiu  a  causar  a  morte  do  infante  Dom  Pedro, 
honrado  e  esclarecido  príncipe  que  tão  laslimavelmente 
expirou  nos  campos  de  Alfarrobeira. 

Esta  fidalguia  cultivava  a  eschola  lyríco-hispanhola. 
Era  a  consequência  da  reacção  aristocrática  e  o  meio  in- 
directo de  protestar  contra  a  influencia  das  novellas  da 
Tavola  Hedonda  e  demais  tradições  de  influencia  ingleza, 
tão  acceites  ao  rei  e  aos  príncipes  seus  filhos,  e  que  tanto 
se  ageitavam  ás  ficções  da  imaginação  popular.  E  esta  re- 
luctancia  foi  tão  longe,  que  desafogou  até  em  represá- 
lias e  epilhetos,  como  lemos  num  Dezir  de  AíTonso  Al- 
vares de  Villasandim,  que  appellida  de  chamorros,  os 
partidários  do  Mestre  de  Aviz  por  gostarem  do  que  di- 
ziam os  inglezes. 

O  que  na  poesia  se  refere  a  esta  circumstancia  são 
estas  duas  estrophes: 

Noble  infante  Don  Johan, 
toda  la  verdat  sabida, 
muchos  com  vuestra  venida 
gozaron  é  gosarán; 
mas  ya  estos  non  seran. 
los  locos  desta  partida; 
chamorros  que  syn  medida 
buscan  lo  que  falarán. 

18 
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Buscan  lo  que  falarán 
maios  afios,  negros  meses, 
mingue  vengan  los  Inglezes 
en  ayuda  com  don  fulan; 
que  tal  calda  les  daran 
por  la  mar  los  montaneses 
porque  los  nobles  Franceses 
desta  86  levantaran.  ^ 

Porém,  é  mister  não  esquecer,  que,  apesar  de  apa- 
gada pelas  influencias  já  mencionadas,  a  inspiração  bur- 
gueza  respira  de 'alguma  sorte  na  boca  do  povo,  que, 
pelas  suas  naturaes  disposições  para  se  entregar  á  ad- 
miração nos  momentos  de  jubilo  publico,  ou  desatar  a 
sua  Yeia  satirica,  quando  lhe  provocam  o  sarcasmo,  não 
podia  deixar  de  desafogar  os  seus  sentimentos  n'estas 
grandes  conjunctaras  em  que  o  braço  popidar  foi  pela 
primeira  vez  chamado  a  figurar.  Na  Clironica  de  Fer- 
não Lopes  encontrámos  cantigas  d*esse  tempo,  que  evi- 
denciam a  actividade  da  imaginação  do  povo.  De  cima 
dos  muros  da  cidade,  que  as  mulheres  andavam  aju- 
dando a  erguer,  quando  o  rei  de  Castella  os  cercava, 
atiravam  ellas  com  estas  e  outras  chufas,  em  que  bem 
azedadas  transparecem  as  invectivas  aos  traidores  á  pa- 
tria: 

Esta  es  Lixboa,  presada, 

Miralda  e  leixalda: 

Si  quizieredes  carnero 

Qual  dieram  ai  Andero; 

Se  quizieredes  cabrito 

Qual  dieram  ai  Arçobispo.  - 

N"outras  eras,  a  caridade  de  dar  caldo  aos  mendigos, 

1  Esta  canção  vem  em  Baena,  lom  I,  pag.  70,  mas  aproveita- 
mol-a  dos  Trovad.  Galecio  Port.,  do  sr.  Theophilo  Braga. 

2  Allude  ao  bispo  de  Lisboa,  Dom  Martinho,  castelhano,  e  por 
isso  arremessado  de  uma  das  torres  da  Sé,  na  tarde  de  6  de  de- 
zembro de  1383,  quando  ac<'lamavam  o  Mestre  de  Aviz. 
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La  portaria  dos  conventos,  tornara-se  geral.  Durou  até 
extincção  das  ordens  monásticas.  A  seguinte  oração, 
porta  do  antigo  mosteiro  do  Carmo,  onde  vestiu  o  ha- 

)ito  o  Condestavel,  mostra  esse  uso,  e  é  mais  um  in- 

licio  de  vida  da  musa  popular. 

O  Gran  Condestabre 
Em  o  seu  Mosteiro 
Da-nos  sua  sopa, 
Mail-a  sua  rôpa 
Mail-o  seu  dinheiro. 

A  bençom  de  Deos 
Cahiu  na  caldeira 
De  Nun alves  Pereira, 
Que  a  bondo  cresceu 
E  todolo  deu. 

Se  comer  queredes, 
Nom  bades  alem; 
Dom  menga  nom  tem 
Ahi  lo  corneredes. 
Gomo  lo  bedes. 

E  em  roda  da  sua  sepultura : 

Uma  voz  :  —  O  gran  Condestabre 
Nunalves  Pereira 
Deífendeu  Portugale 
Com  sua  bandeira, 
E  com  seu  pendone. 

Todos:  —  Nó  me  lo  digades,  none, 
Que  santo  he  o  conde. 

Voz  só:  —  Na  Aljubarrota 

Levou  a  vanguarda. 
Com  braçal  c  cota 


m 


Todos : 
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Os  castelhãos  mata 
E  toma  o  pendone. 

—  Nó  me  lo  (ligados,  none, 
Que  santo  lie  o  conde. 


Voz  só :  —  Com  sua  chegança 
Filhou  Badalliouce, 
Sem  usar  davença 
Entrou  sua  torre 
E  poz  seu  pendone. 

Todos:  —  Nó  me  lo  digades,  none. 
Que  santo  he  o  conde. 

Voz  só :  —  Dentro  no  Valverde 
Venceu  os  castelhãos, 
Matou  bons,  e  mãos 
So  co'ha  sua  hoste 
E  seu  esquadrone. 

Todos:  —  Nó  me  lo  digades,  none, 
Que  santo  he  o  conde. 

A  vida  do  condestavel,  como  guerreiro  e  como  frade, 
tornou-se  um  assumpto  fecundo  para  este  género  de 
inspiração  popular.  As  terras  do  reino  estão  cheias  de 
contos  e  lendas,  em  que  o  heroe  porluguez,  como  o 
Cid,  assume  proporções  ao  mesmo  tempo  de  santo  e 
guerreiro  invencível. 

As  desventuras  do  reinado  de  Dom  Duarte,  um  dos 
príncipes  mais  virtuosos,  mas  também  mais  infortunados 
que  subiram  ao  throno  portuguez,  muito  deveriam  con- 
tribuir para  a  mudança  que  se  operou  nos  domínios  da 
imaginação.  A-  longa  peste  que  assollou  o  reino,  e  as 
nossas  perdas  em  Africa,  por  que  tivemos  de  deixar  lá 
em  arrefens  o  bondoso  príncipe  Dom  Fernando,  conhe- 
cido depois  de  sua  morte  nas  masmorras  de  Fez  pela 
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inonisação  popular  de  infante  santo,  trouxe  a  tristeza  a 
dos  os  ânimos,  e  paralisou  de  certo  os  incitos  de  influen- 
a  poética.  A  poesia  portugueza,  que  permanecera  sem 
laculação  espontânea  ante  as  duas  poderosas  correntes 
iterarias  que  até  ahi  disputavam  a  supremacia  sobre  as 
3ssas  imaginações,  o  iyrismo  da  cschola  gallega,  e  a  fic- 
ío  dos  contos  normandos,  mais  emmudeceu  com  as  ca- 
istrophes  publicas.  Ainda  prevaleceu  a  imitação  clássica 
m  raros  exemplos  de  erudição  conventual,  porque  a 
nitação  é  a  única  aptidão  da  nossa  intelligencia,  quando 
phantasia  encolhe  as  azas  para  voos  mais  audazes  e 
'eadores.  As  novellas  de  cavallaria  continuaram  a  ser 
assumpto  das  leituras  palacianas,  porém  mais  como 
esenfado  das  tristezas  d'aquella  quadra  malaventurada, 
o  que  como  uma  predilecção  de  accôrdo  com  as  ne- 
sssidades  dos  espíritos;  e  d'essas  mesmas  novellas,  as 
o  cyclo  grego-romano,  as  eruditas  e  históricas,  eram 
s  mais  procuradas.  Os  livros  da  Historia  de  Troya, 
ulio  César,  Orlo  do  Sposo,  Guerra  de  Macedónia,  Li- 
ro  da  Romaqueja,  Livro  de  Anibal  e  de  Salomão,  que 
)dos  se  encontram  na  lista  dos  livros  de  uso  de  Dom 
luarte,  provam  este  entretenimento  habitual.  Era  ainda 
pressão  erudita  que  assim  se  manifestava  n'estas  dis- 
'acções  litterarias.  Esta  influencia  clássica  recrescera 
om  a  influencia  da  litteratura  hispanhola,  que  então 
lais  penetrara  em  Portugal  pela  acceitação  que  tinha  na 
ôrte,  acceitação  protegida  pela  rainha  aragoneza^  viuva 
e  Dom  Duarte,  que  acolhia  com  systhematica  selecção 
jdo  que  vinha  do  seu  paiz. 
Estas  predilecções,  que  suscitaram  intrigas  e  accen- 
eram  ódios,  fermentaram  tumultos  no  reino,  que  muito 
esauctorisaram  a  regência  d'esta  princeza.  «Assi  proci- 
iendo,  diz  Faria  e  Souza,  vandos,  inquietudes,  y  mo- 
ines, amenaças,  armas,  y  libertades  contra  la  pátria, 
ontra  Ia  religion,  y  contra  la  reyna,  elegieran  por  go- 
ernador  dei  reyno  ai  enfante  Dom  Pedro.»*  A  estas 

1  Epitome,  part.  III,  cap.  13. 
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perturbações  domesticas  e  ambições  de  reinar,  de  Doi 
na  Leonor,  tão  condemnavclmente  inclinada  aos  seus, 
assim  como  á  imprudência  de  temerárias  emprezas  era 
terras  de  Africa,  se  deve  a  decadência  de  todo  este  pe- 
ríodo, e  que  ainda  reflectiu  lj  parte  mais  principal  do 
reinado  de  Dom  AlTonso  V.  Nem  a  muita  illustração  e 
sauèdDria  na  arte  de  governar  poderam  dar  forças  ao 
sábio  duque  de  Coimbra,  durante  a  sua  mallograda  re- 
gência, para  levantar  o  reino  d'este  triste  estado,  a  que 
o  levaram  as  insidias  de  seus  inimigos.  Pois  os  seiK 
desvelos  pelas  cousas  da  pátria  ninguém  de  boa  fé 
pôde  negar.  Foi  aos  seus  cuidados  que  se  deveu  a  co- 
dificação deQnitiva  das  antigas  leis  do  reino,  ultimamente 
a  cargo  do  doutor  Ruy  Fernandes,  do  conselho  de  Dom- 
Duarte,  serviço  notabilissimo  feito  a  toda  a  nossa  orga- 
nisação  civil,  e  que  regulou  melhor  a  acção  das  justiças. 
No  emtanto,  o  abatimento  da  Universidade  Portugueza' 
era  completo.  A  Universidade  havia-se  tornado  o  centrO' 
dos  estudos  regulares  do  reino,  como  bem  se  pôde  pre- 
sumir, e  a  base  de  habilitações  para  todas  as  carreiras 
publicas.  A  sua  decadência,  portanto,  reflectiu-se  em» 
todas  as  espheras  intellectuaes  e  mesmo  n'outras  mais 
positivas.  Já  não  lhe  regiam  as  cadeiras  os  professo- 
res abalisados  que  n'outro  tempo  lhe  tinham  grangea- 
do  fama:  os  ordenados  estavam  minguados,  e  os  es- 
tudanteSj  não  encontrando  lentes  aptos,  abandonaram- 
na.  Porém,  Dom  AíTonso  V,  que  pertencia  á  raça  de  prín- 
cipes que  tão  preclaras  provas  tinham  dado  do  seu  sa- 
ber, e  que  era  elle  mesmo  ainda  um  dos  mais  esclare- 
cidos e  protectores  dos  estudiosos,  esforçou-se  por  ter 
mão  em  tão  fatal  ruina,  e  proseguiu  nas  emprezas  marí- 
timas do  infante  Dom  Henríque ;  promulgou  a  collecção 
de  legislação  denominada  AíTonsina;  *  e  escreveu  ácêrca  de 


*  Ainda  que  o  infante  Dom  Pedro  influirá  para  a  eoditicação 
formal  d'este  código,  a  sua  publicação  eíTectuou-se  em  1446,  em 
nome  de  Dom  Affonso  V,  pelo  que  tomou  o  titulo  de  Ordena- 
ções Affonsinas. 
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táctica  militar  o  de  astronomia.  *  Por  indolc  dado  ás  ar- 
mas, alcançou  victoriosas  pelejas  em  Africa,  de  que  lhe 
iadveiu  o  cognome  de  Africano.  Alli  enviou  (lomes  Eanes 
de  Azurara,  o  segundo  chronista-mór  do  reino,  para 
que  o  liistoriador  bebesse  a  verdade  e  se  avigorasse  de 
energia,  no  próprio  local  dos  feitos  que  tivesse  de  nar- 
Irar.  '^  Nos  seus  paços  de  Evorà  abriu  uma  bibliotheca, 
ícomposla  da  celebrada  livraria  (juc  herdara  de  seu  pae 
e  avô,  uma  das  melhores  então  conhecidas,  a  que  ajun- 
tou numerosos  códices,  para  que  muito  o  auxiliou  o 
igrande  acontecimento  do  seu  reinado,  e  o  maior  do  se- 
|Culo  XV.  A  arte  da  impressão  acabava  de  se  instituir, 
e  a  transformação  que  operara  a  imprensa  começava  a 
levar  os  seus  resultados  a  todas  as  relações  da  activi- 
dade intellectual.  Foi  em  Leiria  que  a  typographia  se 
erigiu  primeiro,  nove  annos  apenas  depois  da  edição 
do  Psalterio  de  Mayence,  em  1457,  porque  o  Livro  das 
coplas  do  infante  Dom  Pedro  foi  impresso  na  cidade  de 
Leiria,  em  1466.  ^  Assim,  portanto,  depois  de  Mayence, 
Bamberg  e  Subiaco,  Leiria  deve  ser  contada  a  quarta 
cidade  europea,  onde  se  estabeleceu  a  imprensa.  E  de- 
corridos quinze  annos,  em  1481,  se  organisou  a  he- 
braica, que  deu  á  estampa  Sepher,  do  rabino  Jacob  ben 
Àscer. 

1  Deixou  este  principe  vários  escriptos :  é  d'elle  o  Tratado  da 
Mdicia  conforme  o  costume  de  batalhar  dos  antigos  portuguezes  ; 
—  Discurso,  em  que  se  mostra  que  a  constellação  chamada  Cão 
celeste,  constava  de  vinte  e  nove  estreitas,  e  a  menor  de  duas; 
— P.egimento  para  os  officiaes,  e  officios  de  guerra,  e  da  Casa  Real. 
Também  deixou  varias  cartas,  uma  d'ellas  dirigida  ao  Glironista- 
mór  Azurara,  e  outra  a  Diogo  Lopes  Lobo,  senhor  de  Alvito,  am- 
bas notáveis  pela  concisão  e  singeleza  do  esiylo. 

2  Gomes  Eannes  de  Azurara  escreveu  a  Chronica  d'el-Rei  Dom 
Duartf,  posto  (jue  parte  d'ella  pertença  á  penna  de  Fernão  Lo- 
pes, e  lambem  a  Chronica  do  Descobrimento  e  conquista  da  Guiné, 
afora  a  Chronica  de  Dom  Duarte  de  Menezes,  conde  de  Vianna  e 
primeira  capitão  de  Ceuta. 

^  Ribíiro  dos  Santos,  Memoria  sobre  a  origem  da  Typographia 
em  Porligal  no  século  XV,  nas  Mem.  de  Litt.  da  Academia  das 
Sciencias,  tom.  VIII,  part.  L 
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Pena  foi  que  os  primeiros  resultados  d'este  prodígios 
progresso  fossem  obras  mysticas,  como  a  edição  d(' 
Prophetas  Primeiros,  e  poucas  mais,  em  que  entraram 
vários  livros  da  incessante  appiicação  da  sciencia  he- 
braica. Porque,  cumpre  aqui  recordar,  os  judeus  portu- 
guezes  eram  eminentemente  instruidos  e  laboriosos:  a 
elles  devemos  os  primeiros  passos  da  philosophia,  da . 
botânica,  da  medicina,  da  astronomia  e  da  cosmogra- 
phia.  1  Tinham  elles  por  uso,  bem  como  os  judeus  his-  ; 
panhoes,  já  dos  primeiros  tempos  da  monarchia,  irem ' 
estudar  as  sciencias  biblica,  thalmudica  e  rabbinica  nas . 
synagogas  de  Babylonia,  Cairo,  Damasco,  Bagdad,  Ale- ! 
xandria,  Constantinopla  e  Syria,  e  de  lá  trouxeram  o  >. 
immenso  cabedal  de  conhecimentos  nas  sciencias  exa- 
ctas e  naturaes  que  depois  se  derramou  por  toda  a  Pe- . 
iiinsula  Hispânica.  O  reinado  de  Dom  AíTonso  V  é  a , 
quadra  da  sua  maior  florescência. 

Porém,  estes  estudos  pouco  aproveitaram  ás  lettras 
nacionaes.  As  linguas  antigas  tiveram  cultivo  entre  nós. 
sobretudo  a  lingua  grega,  que  a  reforma  de  Luthero  tor- 
nara precisa  para  rebater,  com  verdadeiro  conhecimento 
linguistico,  as  interpretações  erradas,  com  que  a  má  fé 
dos  novos  sectários  adulterava  os  textos  biblicos.  E  es- 
tes estudos  ecclesiasticos  subordinaram  o  pensamento 
capital  da  instrucção.  O  latim  tornou-se  a  base  da  edu- 
cação, e  as  obras  latinas  o  modelo  de  toda  a  tentativi 
litteraria.  Até  a  historia  do  reino,  que  até  então  se  ia 
colher  ás  tradições  oraes,  e  ás  narrativas  dispersi- 
manuscriptas,  como  o  fizera  Fernão  Lopes  nas  sras 
chronicas  monumentaes,  o  maior  resultado  da  elabora- 
ção litteraria  e  philosophica  do  reinado  do  estudioso 
Dom  Duarte,  foi  entregue  á  direcção  de  latinistas  estran- 
geiros. De  Itália  veiu  Justo  Baldino  com  o  fim  de  es- 
crever as  chronicas  do  reino,  sendo  depois  norceado 
pelo  monarcha  bispo  de  Ceuta.  Nada  escreveu,  comtudo, 
porque  enfermou  gravemente ;  e  egual  tarefa  incurabi- 

*  Vid.  a  Memoria  de  Ribeiro  dos  Santos,  já  citada. 
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am  a  Angelo  Poliziano,  sábio  latinista  muito  favorecido 
ie  Lourenço  de  Medices,  a  quem  Dom  João  II  escre- 
veu, persuadindo-o  a  que  compozesse  em  idioma  latino 
)u  toscano  a  historia  de  Portugal,  como  se  comprova 
Dela  carta  d"este  rei.  *  Este  trabalho,  todavia,  não  foi 
evado  a  cabo,  por  desprazer  ao  monarcha.  Mas  a  ver- 
iade  é  que  a  norma  da  historia  oflicial  foi  d'ahi  em 
Jiante  adoptada  dos  auctores  latinos  da  decadência,  ou 
iam  copiar  em  Suetonio  o  género  anecdotico  servil,  co- 
mo o  fez  Garcia  de  Rezende,  ou  trataram  de  imitar  as 
bombásticas  prosopopêas  de  Tito  Livio,  como  mais  tarde 
o  realisou  Jacinto  Freire  de  Andrade  e  Frei  Bernardo 
de  Brito. 

No  entanto  é  inegável  que  este  período  foi  auspicio- 
so para  a  historia,  pois  o  vemos  representado  por  Azu- 
rara, Lucena,  Ruy  de  Pina  e  Garcia  de  Rezende,  o  que 
prova  o  quanto  os  estudos  históricos  eram  aprofunda- 
dos e  haviam  merecido  o  patrocínio  de  nossos  reis. 

Dom  João  II  era  homem  para  levantar  as  lettras  d'este 
abatimento,  assim  como  o  foi  para  desafrontar  o  poder 
real  das  conjurações  da  nobreza,  e  radicar  com  mão 
firme  o  principio  da  monarchia  absoluta.  Como  todos  os 
príncipes  das  duas  primeiras  gerações  da  raça  de  Aviz, 
possuia  cultura  litteraria,  e  assaz  mostrou  logo  no  co- 
meço de  seu  reinado  desejos  de  favorecer  as  lettras  e  de 
dar  boa  sombra  a  todo  o  engenho  applicado.  Porém, 
de  um  natural  sombrio,  pouco  lhano  e  excessivamente 
cioso  das  prerogativas  da  realeza,  a  altivez  dos  fidalgos 
levou-o  a  excessos  em  que  sobresahiu  antes  a  vingança 
do  homem  que  a  justiça  do  soberano.  O  supplicio  do 
duque  de  Bragança,  na  praça  de  Évora,  o  assassinato 
do  duque  de  Vizeu,  ^nos  paços  de  Setúbal,  e  a  perse- 
guição aos  outros  nobres  em  suas  terras  solarengas,  e 

1  Esta  carta,  e  a  resposta  de  Angelo  Poliziano,  andam  impres- 
sas no  tomo  II  das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real. 
A  caria  é  datada  de  23  de  outubro  de  1491. 

2  O  duque  de  Vizeu  foi  apunhalado,  como  é  sabido,  pelo  pró- 
prio rei,  no  vão  de  uma  janella  dos  paços  de  Setúbal,  que  ainda 
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até  fora  do  reino,  *  não  podiam  deixar  de  ser  factos  quejj 
enlutassem  as  prineipaes  famílias,  e  enchessem  de  an-l 
gustia  uma  epocha  inteira.  Os  resultados  reflectiram  nal 
imaginação.  ílouve  litteratura,  mas  litteratura  oflicial, 
convencional,  servil,  como  vemos  pelos  chronistas  d'esse 
tempo;  e  a  mesma  poesia  deu  signaes  de  actividad- 
mas  n'esscs  serões  palacianos  em  que  a  erudição  e 
artificio  métrico  substituíam  o  jacto  natural  da  veia  po 
tica.  Dom  João  II  não  poucas  vezes  se  comparava  a 
Luiz  XI,  de  França,  e  de  feito  alguma  cousa  possuiu  da 
sua  politica  perspicaz  e   ao  mesmo  tempo  cruel,  e 
ainda  mais  da  arte  com  que  sabia  dissimular.  Ç  decerto  > 
a  esta  qualidade  do  seu  caracter  que  devemos  attribuir 
vel-o,  apenas  seis  annos  apóz  a  morte  dos  duques  e  seus 
conjurados,  entrar  nos  momos  representados  nos  paços 
de  Évora,  pelos  festejos  que  se  fizeram  pelo  casamento 
do  príncipe  seu  filho.  N'esses  momos,  tão  faustosamente 
apparelhados,  entrava  o  próprio  rei  trajado  galharda- 
mente de  cavalleiro  do  Cysne,  ^  e  os  demais  príncipes  e 
fidalgos  representando  outros  personagens.  E  também 
ficou  memoria  assignalada  do  certame  do  cuydar  e  sus- 
pirar, Ião  celebrado  n'essa  côrte^  e  que  como  que  re- 
suscitava  o  antigo  uso  provençal  das  cartes  de  amor. 
Foi  este  certame  o  resultado  das  trovas  compostas  em 
1483,  entre  vários  copleiros,  ou  trovadores  cortezãos, 
como  em  despique,  nos  serões  do  paço,  onde  pela  pri- 
meira vez  se  revelou  o  talento  satírico  e  folgasão  de 
Gil  Vicente.  ^ 

*  ri 

hoje  se  mostra,  e  que  esteve  muito  tempo  tapada;  e  ha  quemi 
assevere  que  o  carrasco  que  decapitou  Dom  Fernando,  duque  de  ' 
Bragança,  fòra  o  próprio  Dom  João  II,  que  se  apresentou  masca- 
rado. Um  gesto,  que  lhe  era  habituai,  o  revelou,  a  acreditar  n'al- 
guns,testemunhos  contemporâneos.  '•' 

1  Ás  iras  do  inflexível  monarcha  nem  escapou  Dom  Fernando 
da  Silveira,  um  dos  fidalgos  conspiradores,  que  emigrara  para  ; 
Avinhão,  para  escapar  á  morte,  sendo  ahi  mesmo  assassinado.    - 

2  Garcia  de  Rezende,  Vida  de  el-rei  Dom  João  II,  cap.  122,  123 
e  126. 

^  Vid.  Cancion.  Geral. 
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Assim  como  o  reinado  de  Dom  Diniz  foi  um  período 
de  imitação  c  artificio  da  poesia  provençal,  da  mesma 
sorte  o  reinado  de  Dom  João  II,  escasso  de  fontes  vi- 
vas que  fecundassem  a  phantasia  poética,  nos  apresenta 
apenas  esforços  de  imitação  da  poesia  hispanhola  por 
comprazer  aos  passatempos  palacianos  do  monarclia, 
que  debaixo  d'eslas  íicções  pretendia  talvez  soíTocar  as 
inquietações  da  consciência,  e  sustentar  as  falsas  ap- 
parencias  de  um  respeito  bem  estranho  ao  verdadeiro 
aííecto. 

Quanto  melhor  fora  que  D.  João  lí,  que  ahás  a  pos- 
teridade gloriíicou  com  a  denominação  de  príncipe  per- 
feito, e  que  eíTectivamente  dispoz  grandes  elementos 
de  governação  e  prosperidade  social,  depois  tão  fructi- 
ficadores  durante  o  longo  e  tranquillo  reinado  de  Dom 
Manuel,  que  houvesse  aproveitado  os  seus  ócios  em 
melhor  cogitar  no  immenso  alcance  da  offerta  de  Chris- 
tovão  Colombo,  o  que  tanto  engrandeceria  o  seu  rei- 
nado! • 


í  Foi  aos  dois  celebres  médicos  e  mathematicos,  Mestre  Ro- 
drigo e  Mestre  Josepe,  judeus,  e  juntamente  a  Dom  Diogo  Ortis, 
primeiro  bispo  de  Ceuta  e  depois  do  Algarve  e  ultimamente  de 
Vizeu,  que  Dom  João  II  confiou  o  exame  do  projecto  de  Christo- 
vão  Colombo  para  a  navegação  da  índia  pelo  rumo  do  Poente. 
Geralmente  teve-se  por  um  erro  politico  a  regeição  da  proposta 
do  famoso  genovez,  ainda  que  sobre  o  assumpto  existe  uma  Me- 
moria de  Dom  António  da  Visitação  Freire  de  Carvalho,  irmão 
do  auctor  do  Ensaio  Histórico,  já  citado  n'este  Curso,  que  defen- 
de a  resolução,  debaixo  do  titulo:  Sobre  os  justos  motivos,  que 
teve  o  Senhor  Dom  João  II,  para  regeitar  os  projectos  de  navega- 
cão  de  Cliristovão  Colombo,  fundado  nas  reflexões  d'aquelles  sa- 
'bios  mathematicos.  Os  intitulados  sábios  matheniaticos  foram  o 
bispo  de  Vizeu,  que  effectivamente  passava  por  um  profundo  cos- 
mographo,  e  d'eile  falia  Witlliet,  na  sua  obra  Discriptionis  Pto- 
lomaicae  augmentum,  Mestre  Rodrigo  e  mestre  Josepe,  judeus, 
que  são  de  certo  os  dois  judeus  José  e  Rodrigo,  de  ({uem  trata 
José  Agostinho  de  Macedo  no  seu  Novo  Argonauta,  quando  diz, 
que  os  primeiros  successos  dos  pilotos  do  Infante  Dom  Henrique 
satisfizeram  tanto  os  Judeus  José  e  Rodrigo,  que  primeiro  no  mun- 
do formarão  o  projecto,  e  conceberão  a  idéa  de  construir  cartas 
marítimas,  o  que  os  inculca  também  como  notáveis  sabedores 
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n'eslas  sciencias :  no  entanto  a  historia  diz-nos  que  elles  eram 
médicos  de  Dom  João  II,  se  é  (jue  são  os  mesmos,  e  por  isso  a 
circumslancia  singularissima  de  se  reunir  um  bispo  com  dois 
médicos  para  apreciarem  um  projecto  que  importava  profundis- 
simas  inducções  geographicas,  é  de  si  tão  inuzitado,  que  nem 
pôde  deixar  de  crear  duvidas  o  resultado  de  similhante  exame, 
por  incompetência  ou  insidia  dos  examinadores.  Portugal  foi 
que  perdeu  com  este  insólito  jury,  e  a  corte  de  Fernando  e  Iza- 
bel  ficou  com  as  honras  de  patrocinadora  d'esta  temerária  em- 
presa que  alargou  tanto  os  limites  á  sciencia  geographica,  trouxe 
prodigiosas  vantagens  ao  commercio,  e  accrescentou  ao  mundo 
conhecido  mais  uma  feracissima  província  com  o  nome  de  Ame- 
rica. Ainda  que,  a  prioridade,  n'estas  aíToutezas  descobridora."*, 
por  mares  até  então  desconhecidos,  ainda  pertence  ao  nome  por- 
tugupz,  porque  já  vinte  e  nove  annos  antes  da  primeira  arribada 
de  Colombo  ás  ilhas  Lucaias,  em  1492,  tinha  João  Vaz  Corte  Real, 
fidalgo  da  casa  do  infante  Dom  Fernando,  irmão  de  Dom  Affon- 
so  V,  e  pae  de  el-rei  Dom  Manuel,  de  companhia  com  Álvaro 
Martins  Homem,  feito  a  derrota  de  todas  as  alturas  até  ás  costas 
da  Terra-Nova,  em  1463,  o  pelo  que  respeita  ás  regiões  mais  do 
Sul  da  America,  sobram-nos  da  mesma  sorte  em  nosso  favor  as 
asseverações  de  estranhos  e  nacionacs. 


CAPITULO  VIII 


GHRONISTAS  E  HISTORIADORES 


Elementos  da  historia :  os  agiologios,  as  constituições  synodaes, 
os  foraes  e  a  tradição  oral.  —  Historiadores  antes  da*  monar- 
cliia :  Paulo  Osório,  Aprigio,  Macio,  e  outros :  a  Historia  dos 
Martyres  de  Marrocos  e  os  Estatutos  da  Ordem  de  Chrísto. — 
A  tradição  histórica  conservada  pelo  culto  dos  princípios  re- 
ligiosos e  apego  ás  lembranças  da  pátria.  —  Os  judeus  e  o  pe- 
ríodo bysantino :  Rai;bi  Abner  escrevendo  as  Batalhas  de  Deus. 
— O  amor  da  investigação  histórica  recolhendo-se  nos  mostei- 
ros :  serviços  á  historia  feitos  pelos  monges :  valioso  subsidio 
de  historia  ecclesiasiica  para  a  historia  geral :  Acta  Sanctorum, 
Gallia  Christiana,  Arte  de  verificar  as  Actas. — Primeiros  chro- 
nistas :  Fernão  Lopes  e  os  fortes  elementos  constituidores  da 
nossa  nacionalidade  e  independência. — Frei  Nicolau  de  Santa 
Maria,  João  Camello  e  Dom  Pedro  Alfarde :  os  priores  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. — Lucena  e  os  seus  escriptos:  Azurara,  Ruy 
de  Pina  e  Garcia  de  Rezende :  a  critica  a  respeito  d'estes  chro- 
nistas :  João  de  Barros,  o  Abbade  Correia  da  Serra  e  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano. — Verdade  da  historia  seguida  por  Fernão 
Lopes:  este  chronista  e  Froissart.  —  Da  historia  escripta  á  luz 
dos  grandes  successos  nacionaes  e  da  chronica  reduzida  á  bio- 
graphia  dos  reis:  Garcia  de  Rezende,  modelo  d'este  género. — • 
Damião  de  Góes,  Bernardo  de  Brito,  os  Brandões  e  outros  his- 
toriadores.—  Os  successos  da  índia:  João  de  Barros  e  Diogo 
do  Couto. —  Historia  ecclesiastica :  chrouicas  monásticas. 

A  historia,  em  todas  as  suas  manifestações,  constitue 
tão  importante  ramo  em  a  nossa  litteratura,  que  nos 
parece  conveniente  dedicar-lhe  um  capitulo  especial, 
pois  só  assim  poderemos  fazer  sobresahir  a  phisiono- 
mia  de  cada  um  dos  escriptores  notáveis,  que  se  vota- 
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ram  á  narrativa  dos  successos  públicos  ou  mais  pecu- 
liares dos  diílerentes  reinados,  o  que  na  corrente  geral 
das  causas  e  oíTeitos  do  desenvolvimento  litterario,  não 
poderíamos  facilmente  distinguir  e  caracterisar  cabal- 
mente. 

Os  agiologios  imaginados  pelo  fenor religioso e abra- 
çados pela  crença  popular,  as  narrativas  legendarias  e 
as  vidas  dos  santos,  investigadas  pela  piedade  dos  mon- 
ges, os  livros  dos  foraes  e  constituições  dos  bispados 
colligidos  e  ordenados  pelo  andamento  das  necessida- 
des da  organisação  civil,  tudo  isto  dispõe  os  primeiros 
passos,  e  ao  mesmo  tempo  os  primeiros  elementos  da 
nossa  historia. 

E'  de  todos  estes  materiaes  que  ella  se  organisa,  e 
n'estas  fontes  vão  procurar  os  nossos  chronistas  a  ver- 
dade e  authenticidade  de  suas  investigações. 

Não  nomearemos  agora  aqui  nem  Paulo  Osório,  na- 
tural de  Braga,  historiador  assas  gabado  por  Santo 
Agostinho ;  nem  Aprigio,  bispo  pacence,  escriptor  dis- 
tincto ;  nem  San  João,  abbade  e  fundador  de  Valclara, 
auctor  de  um  Chronkon ;  nem  Idacio,  bispo  de  Lame- 
go e  de  Lugo,  também  auctor  de  uma  Chronica,  porque 
todos  estes  são  anteriores  â  instituição  da  monarchia 
portugueza;  mas  para  que  se  saiba  que  as  origens  da 
historia  portugueza,  mesmo  antes  de  Fernão  Lopes,  já 
subsistiam  cm  muitos  códices,  mais  ou  menos  comple- 
tos, basta  citar  a  Historia  dos  marti/res  de  Marrocos  e 
os  Estatutos  da  Ordem  de  Cltristo,  obras,  uma  do  bis- 
po de  Lisboa  Dom  Matheus,  e  a  outra  do  confessor  da 
rainha  Santa  Izabel.  A  verdade  é  que  os  conhecimentos 
litterarios  e  históricos,  e  até  scientificos,  não  se  perde- 
ram jamais,  nem  mesmo  no  seio  da  confusão  das  grandes 
luctas  da  idade-média.  Formam  como  um  fio,  que  por 
vezes  se  adelgaça,  se  enreda,  mas  que  nunca  se  quebra 
ou  termina.  São  como  uma  espécie  de  tradição  que  cer- 
tas classes  mais  cultivadas  e  também  certas  raças  foram 
legando  umas  ás  outras,  e  que  foi  conservada  como  um 
deposito  sagrado.  E  effectivamente  tal  se  pôde  conside- 


CURSO  DK  iJTTERATUUA  PORTUGUBZA  287 

rar  a  dedicação  com  que  os  judeus  se  davam  ás  scien- 
cias.  Foi  como  um  culto  que  se  poderia  dizer  estreita- 
mente ligado  ás  suas  tradições  de  familia,  e  que,  em  mui- 
tos pontos,  se  identilicavam  com  as  suas  crenças 
religiosas.  Aos  judeus  portuguezes  e  hispanhoes  deve- 
mos os  primeiros  progressos  em  pliilosophia,  botânica, 
medicina,  astronomia  e  cosmographia.  ^  Costumavam 
elles,  desde  o  começo  da  monarcliia,  e  seus  irmãos  de 
Hispanlia,  como  já  dissemos  n'outra  parte  d'este  Curso, 
irem  estudar  ás  principaes  synagogas  do  Oriente,  e  de  lá 
trouxeram  o  variado  e  profundo  saber  em  sciencias  exa- 
tas  e  naturaes  com  que  muito  utilisámos.  ^  E'  a  um  judeu 
convertido,  Rabbi  Abner^  a  quem  a  infanta  Dona  Branca, 
filha  de  Dom  AíTonso  III,  incumbe  escrever  uma  obra, 
e  nada  menos  que  as  Batalhas  do.  Deus.  São  os  judeus, 
em  todo  o  decurso  da  idade-média,  que  conservam  o 
monopólio  da  industria  e  das  artes.  E  é  mesmo  por 
entre  elles  que  ainda  vemos  correr  esse  veio  de  erudi- 
ção latina,  que  a  queda  do  Império  romano  não  estan- 
cara inteiramente,  e  que  mais  ou  menos  se  perpetuara 
atravez  de  todas  as  alternativas  e  rudeza  d'aquellas  eras., 
Todo  o  periodo  da  historia  litteraria,  a  que,  com  pro- 
priedade, poderemos  appellidar  bysantino,  é  sustentado 
por  individuos  d'esta  raça ;  e  não  tanto  em  Portugal  e 
Hispanha,  como  n'outros  paizes  da  Europa,  e  principal- 
mente na  Allemanha:  o  drama  intitulado  a  Sabida  do 
Egypto,  deve-se  á  penna  do  judeu  Ezechiel.  •' 

Mas  não  é  senão  no  recolhimento  de  alguns  mostei- 
ros, verdadeiro  refugio  das  lettras  perseguidas  ou  des- 
presadas,  que  se  encontra  desde  o  século  VII  até  ao  XI 
um  pequeno  numero  de  homens  fieis  aos  estudos  da 
antiga  latinidade,  e  estes  homens  são  os  monges.  De- 
certo que  o  seu  saber  era  irregular  e  confuso,  como  as 

í  Ribeiro  dos  Santos.  Mem.  de  Litter.  de  Acad.  tom.  VIII,  par- 
te I. 

2  Mem.  da  Litterat.  liebraka,  por  frei  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura, nas  Mcmor.  da  Acad.  idem. 

3  Frei  Fortunato  de  S.  Boaventura,  loc.  cit. 
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idéas  do  tempo  em  que  viviam;  no  emtanto  muito  se 
lhes  deve ;  e  aqueíles  que  pensam  que  o  seu  trabalho 
se  resumia  a  rasparem  os  velhos  papyros  da  arili<fui- 
dade,  onde  os  talentos  do  Lacio  e  da  Grécia  haviam 
depositado  monumentos  de  poesia,  para  ahi  lançarem 
os  myiagres  absurdos  e  muitas  vezes  Ímpios  de  algu- 
mas legendas  monásticas,  illudem-se,  porque  não  pou- 
cos d'elles  dispozeram  sólidos  fundamentos  de  historia 
ecclesiastica,  e  nas  Constituições  de  seus  bispados  re- 
colheram e  prepararam,  sem  o  saberem,  os  capítulos 
mais  verdadeiros  da  historia  civil  e  social  das  no- 
eras  antigas,  que,  sem  as  suas  vigilias  e  perseverai).. d, 
nos  appareceria  hoje  incompleta  e  inutilisada.  Os  mon- 
ges de  San  Mauro  apresentam-nos  testemunhos  irrefra- 
gaveis,  e  ao  mesmo  tempo  eloquentes  d'esta  verdade. 
Sem  elles  não  possuiríamos  hoje  esses  magníficos  sub- 
sídios para  a  historia  civil  e  ecclesiastica,  chamados 
Gallia  Chrístiana,  Ada  Sanctorum,  o  Spicilegium,  a 
Arte  de  veiificar  as  actjs,  e  Diplomática,  e  outras  lo- 
cubrações  de  que  tanto  se  tem  aproveitado  depois  os 
investigadores  mais  eruditos. 

O  pae  da  historia  nacional  é  Fernão  Lopes;  e  foi  el- 
le  o  nosso  primeiro  chronista  nomeado  por  Dom  Duar- 
te, logo  mezes  depois  de  subir  ao  throno,  em  1433, 
dando-lhe  o  carrego  de  poer  em  caronyca  as  estoiras  dos 
reys,  que  antygamente  em  Portuyal  foram,  como  resa 
a  carta  da  sua  nomeação. 

Antes  de  Fernão  Lopes  nada  subsistia  de  regular,  e 
methodico,  nem  na  aggregação  de  uma  mesma  ordem 
de  successos,  nem  no  seguimento  chronologico  da  nar- 
rativa. Subsistiam  algumas  memorias  dispersas  nos  ar- 
chivos  dos  mosteiros,  ou  referencias  truncadas  na  tra- 
dição popular,  e  raríssimos  apontamentos  dos  factos 
públicos,  registados  pela  curiosidade  de  um  ou  outro 
monge. 

Em  Santa  Clara  de  Coimbra  existia  um  manuscripto, 
obra,  ao  que  parece,  do  século  XIV,  em  que  vem  re- 
feridos, porem  mui  de  longe,  os  successos  mais  síngu- 
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lares  dos  reinados  de  Dom  AíTonso  Henriques,  de  Dom 
Sancho  I  e  de  Dom  Alíonso  II.  O  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano é  de  opinião  que  estas  foram  as  appellidadas  chro- 
nicas  que  Acenheiro  colligiu  nos  começos  do  século 
XVI,  e  que  serviram  de  base  a  Ruy  de  Pina  e  Duarte 
Galvão  para  os  trabalhos  históricos  que  depois  empre- 
henderam.  i  Duarte  Nunes  de  Leão  também  se  apropriou 
decerto  das  mesmas  memorias  ou  compêndios  dos  suc- 
cessos  públicos,  como  lhes  chama  o  nosso  historiador, 
nas  chronicas  que  escreveu  ácêrca  dos  primeiros  rei- 
nados. 

Mas  além  d"estes  documentos  parece  fora  de  duvida 
ter  subsistido  mais  alguma  cousa  escripta,  porque,  na 
carta  de  nomeação  de  Fernão  Lopes  mencionam-se  as 
estoiras  dos  antigos  reis,  mui  distinctamente  dos  feitos 
de  Dom  João  I.  Todavia,  se  existiu,  perdeu-se  ou  so- 
breviveram apenas  noticias  tradicionaes  e  confusas,  pois 
nenhum  dos  nossos  chronistas  e  historiadores  declarou 
haver  encontrado  esses  antiquissimos  escriptos,  nem 
ainda  mesmo  chronistas  monásticos,  que  foram  os  que 
mais  rebuscaram  os  archivos  de  seus  mosteiros,  salvo 
frei  Bernardo  de  Brito  que  descobriu  noticias  históricas 
e  documentos,  onde  ninguém  jamais  presumiu  poder 
achal-os.  Mas  todos  sabem  hoje  o  valor  d'esses  achados 
do  bom  do  cisteriense  que,  ou  por  exuberância  de  ima- 
ginação, nimia  credulidade,  ou  desejos  de  elevar  a  nos- 
sa historia  a  condições  mythologicas,  vicio  talvez  da  sua 
educação  rigorosamente  clássica,  mais  fez  d'ella  uma 
fabula  que  narrativa  sincera  e  verdadeira. 

Frei  Nicolau  de  Santa  Maria  ^  é  que  assevera,  que  o 
primeiro  rei  portuguez  nomeara  a  João  Camello,  seu 
capellão,  e  prior  claustral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
para  chronista-mór  do  reino,  oíTicio  depois  dado  ao 
seu  successor  no  priorado,  Dom  Pedro  Alfarde,  fican- 
do de  direito  nos  priores  da  mesma  ordem.  Até  cita  as 
cartas  de  nomeação  e  transcreve  as  datas,  trasladando  di- 

1  Vanorama,  vol.  II,  anno  1838. 

2  Chronica  da  Ord.  dos  Coneg.  Regr.  liv.  IX,  cap.  IX. 
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zeres  que  assegura  acharem-se  n'ellas,  e  outras  circum- 
stancias  de  importante  authenticidade,  como  observámos 
já  n'outro  capitulo  d'este  Curso,  a  propósito  de  João 
Camelio.  A  circumstancia  do  roubo  do  livro  em  que 
andava  transcripto  isto  tudo,  dá-nos  a  lembrar  os  ex- 
pedientes de  frei  Bernardo  de  Brito,  quando  forjava  do- 
cumentos visivelmente  apocryphos.  A  respeito,  porém, 
d'este  facto,  dá-se  a  excepção  de  apparecer  uma  certi- 
dão extrahida  dos  documentos  apontados,  certidão 
que  depois  copiou  nos  seus  manuscriptos  Dom  José  de 
Christo,  cónego  de  Santa  Cruz.  * 

Frei  Manuel  de  Figueiredo,  na  sua  Dissertação  His- 
tórica e  Critica  para  apurar  o  Cathalogo  dos  ChronistaS' 
Mores  do  Reino,  não  hesita  em  dar  por  duvidosos,  tan- 
to a  João  Gamello,  como  a  Dom  Pedro  Alfarde,  como 
chronistas,  assim  como  a  nomeação  de  todos  os  outros 
priores  de  Santa  Cruz,  até  1460.  Mas  Sampaio  Villas- 
Boas  escreve  o  seguinte:  «Vencida  a  batalha  de  Cam- 
po de  Ourique,  com  que  el-rei  Dom  Affonso  Henriques 
assegurou  para  si  a  coroa  e  para  a  monarchia  a  isem- 
pção,  um  dos  seus  maiores  cuidados  foi  o  da  nobreza 
dos  seus  vassallos,  encommendando  ao  seu  C07ifes>  / 
João  Gamello  escrevesse  um  Nobiliário  dos  Cavallei, 
que  nas  emprezas  militares  o  ajudaram  valorosamente 
para  crédito  e  memoria  da  nobreza  da  sua  posterida- 
de.» ^As  phrases  das  cartas  regias,  citadas  por  Frei 
Nicolau  de  Santa  Maria,  conferem  exactamente  com  es- 
ta exposição,  e  do  mesmo  modo  as  referencias  que  faz 
á  natureza  da  chronica  roubada,  e  attribuida  ao  prior 
Dom  Pedro  Alfarde,  quando  diz  que  fora  o  furto  dam- 
no  irreparável  da  nobreza  de  todo  o  reino,  que  n'este 
precioso  livro  tinha  os  mais  polidos  documentos  das  suas 
respectivas  e  illiístres  descendências. y>  Isto  leva-nos  a 
inferir^  que  a  circumstancia  dos  priores  de  Santa  Cruz 
não  terem  sido  nomeados  chronistas-móres  do  reino, 
o  que  Figueiredo  contesta  com  bastante  fundamento, 

1  Verdades  Manifestadas  (ms.).  Verdade  51,  n."  87. 

2  Nobitiarchia  Portug.,  pag.  3,  ed.  1727. 
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não  destroe  o  facto  da  existência  dos  escriptos  de  Dom 
Pedro  Aifarde.  E  foram  talvez  estes  escriptos,  dados 
por  valiosas  bases  para  reconhecer  a  ascendência  da  no- 
bresa  do  reino,  os  rudimentos  mais  primordiaes  do  No- 
biliário do  conde  Dom  Pedro,  assim  como  as  estoiras 
de  que  se  falia  na  nomeação  de  Fernão  Lopes  seriam  os 
elementos  de  que  se  aproveitou  Azenheiro,  e  que  tem- 
pos depois  foram  coordenados  e  polidos  pelo  chronista 
Ruy  de  Pina  e  Duarte  Galvão,  como  com  muito  critério 
presume  o  sr.  Alexandre  Herculano.  * 

Dissemos  acima,  tratando  de  demonstrar  que  o  des- 
envolvimento e  diversas  phases  da  organisação  politi- 
ca de  uma  sociedade  se  manifestam  no  progresso  artisti- 
co  e  espirito  da  litteratura,  que  o  reinado  de  Dom  João 
I  patenteara  estes  resultados  em  dois  grandes  aconte- 
cimentos, ambos  filhos  d'esse  tempo :  na  obra  do  mos- 
teiro de  Santa  Maria  da  Victoria  e  na  larga  concepção 
dos  escriptos  do  primeiro  chronista  portuguez.  Eftecti- 
vamente  nos  Uvros  de  Fernão  Lopes  encontra-se  já  o 
desassombro,  a  isenção,  e  integridade  com  que  o  espi- 
rito publico,  começando  a  surdir  das  trevas  da  ignorân- 
cia da  edade-média,  ostenta  o  vigor  e  pureza  de  suas 
forças. 

Mesmo  por  isso  que  mal  respirava  dentre  os  elemen- 
tos confusos  do  espirito  de  independência  popular  e 
que  ainda  não  estava  corrompido  pela  depravação  dos 
interesses  sociaes,  nem  suffocado  pelas  mordaças  que 
depois  lhe  poz  a  tyrannia  das  convenções  poUticas,  se 
manifestava  sincero  nas  suas  narrativas,  mas  também 
altivo  e  inexorável  na  apreciação  dos  individuos  e  cou- 
sas publicas,  não  os  poupando  nem  antepondo,  e  osten- 
tando a  inteireza  que  transluz,  tão  natural,  tão  espon- 
tânea e  despretenciosa  na  apreciável  rudeza  das  pagi- 
nas da  Chronica  de  Dom  João  I.  Comparando- a  com  os 
trabalhos  que  muito  depois  se  lhe  seguiram  de  Garcia 
de  Rezende,  esboça  o  sr.  Alexandre  Herculano  d'este 

1  Panorama,  vol.  III,  anno  1839. 
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modo  as  duas  épochas  e  os  dois  escriptores:  «Que  dis- 
tancia espantosa  não  ha,  com  eíTeito,  entre  o  grande  poe- 
ma de  Lopes,  e  a  mesquinha  collecção  de  historietas  de 
Garcia  de  Rezende,  onde  apenas  avultam  algumas  pagi-^ 
nas,  como  o  supplicio  de  um  nobre,  o  assassinio  de  ou-' 
iro,  e  o  mysterio  de  um  rei  que  morre,  ao  que  pare- 
ce, envenenado  !  Que  distancia  espantosa  de  um  cada- 
falso, de  um  punhal  e  de  uma  taça  de  veneno  ao  cer- 
co de  Lisboa,  á  batalha  de  Aljubarrota  e  ao  baquear 
de  Ceuta !  No  livro  de  Garcia  de  Rezende  vô-se  o  as- 
pecto triste  e  a  vida  de  agonia,  o  sorrir  forçado  de  um 
rei  sem  familia,  rodeado  de  cortezãos,  cujos  nomes  pe- 
la maior  parte  se  resolvem  em  fumo  com  a  morte  do 
seu  senhor,  a  quem  seguem  os  ginetes  de  Fernão  Mar- 
tins, os  besteiros  e  espingardeiros  da  guarda,  não  pa- 
ra pelejarem  com  estranhos,  mas  para  o  defenderem 
contra  os  ódios  dos  seus  naturaes.  Ahi  o  vulto  real 
abrange  quasi  os  horisontes  do  quadro,  e  só  lá  no  fun- 
io,  mal  desenhados  e  indistinctos,  se  enxergam  os  per- 
sonagens históricos  d'aquella  épocha,  e  as  multidões 
agitadas  ou  tranquillas  a  um  volver  de  olhos  do  mo- 
narcha,  mas  nullas,  tanto  em  um  como  em  outro  caso. 
Na  chronica  de  Fernão  Lopes,  ha,  pelo  contrario,  a 
historia  de  uma  geração:  é  um  quadro  immenso  de 
muitas  figuras  no  primeiro  plano.  Nos  degraus  do  thro- 
no  de  Dom  João  I  estão  sentados  guerreiros,  sabedo- 
res, e  monges  e  clérigos,  e  povo  que  tumultua  e  brada 
com  voz  de  gigante :  —  Pátria  !  Ao  pé  da  imagem  ho- 
mérica de  Nunalvarez  vê-se  a  fronte  serena  e  santa  do 
arcebispo  de  Braga,  e  a  face  meditabunda  e  enrugada 
de  João  das  Regras,  e  os  vultos  temíveis  do  Ajax  por- 
tuguez,  Mem  Rodrigues,  e  do  esforçadíssimo  Martim 
Vasques,  e  de  tantos  outros  cavalleiros  a  quem  diffi- 
cilmente  sobrepuja  o  rei  popular,  o  Mestre  de  Aviz.  O 
chronista  faz-nos  acompanhar  as  multidões,  quando  ru- 
gem amotinadas  pelas  ruas  e  praças ;  guia-nos  aos  cam- 
pos de  batalha,  onde  se  dão  e  recebem  golpes  temero- 
sos ;  abre-nos  as  portas  dos  paços  ao  celebrar  das  c^r- 
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tes,  ao  discutir  dos  conselhos ;  arrasta-nos  aos  tem- 
!  pios,  onde  troa  a  voz  do  monge  eloquente ;  lança-nos 
emfim,  no  existir  dos  tempos  antigos,  e  embriaga-nos 
com  o  perfume  da  idade-média,  e  deslumbrando-nos  com 
o  brilho  da  épocha  mais  gloriosa  da  historia  d'esta  nos- 
sa terra  portugueza,  evoca  inteiro  o  passado,  e  rasgan- 
do-lhe  o  sudário  em  que  jaz  com  o  sopro  do  génio, 
dá  alma,  e  vida,  e  linguagem  ao  que  era  pó,  e  morte,. 
[6  silencio.»  * 

Esta  confrontação  explica  bem  ao  vivo  a  Índole  do 

ichronista,  Índole  principalmente  estimulada  pelos  ele- 

!  mentos  de  independência  nacional,  que  começaram  de 

se  reconstruir  debaixo  da  influencia  d'aquelle  reinado,. 

!  e  que  acabaram  de  desenvolver  e  educar  o  talento  do. 

I  historiador,  com  o  incentivo  dos  grandes  assumptos  qua 

por  toda  a  parte  se  desdobram  no  decurso  da  grande 

épocha  do  rei  popular. 

Fernão  Lopes  adivinhou  o  systema  da  historia  moder- 
na. «O  nosso  celebre  critico  Francisco  Dias,  diz  ainda, 
o  sr.  Alexandre  Herculano,  o  homem,  talvez,  de  mais. 
apurado  engenho  que  Portugal  tem  tido,  para  avaliar 
os  méritos  de  escriptores,  diz  que  Fernão  Lopes  fora 
o  primeiro  na  moderna  Europa  que  dignamente  escre- 
vera historia ;  com  razão  o  diz ;  e  poderia  accrescentar 
que  poucos  homens  teem  nascido  historiadores  comO/ 
Fernão  Lopes.  Se  em  tempos  mais  modernos  e  mais; 
civihsados,  houvera  vivido  e  escripto,  não  teríamos  por 
certo  que  invejar  ás  outras  nações  nenhum  dos  seus 
historiadores.  Alem  do  primor  com  que  trabalhou  sem-< 
pre  por  apurar  os  successos  públicos,  Lopes  adivinhoui 
os  princípios  da  moderna  historia :  a  vida  dos  tempos 
de  que  escreveu,  transmittiu-a  á  posteridade,  e  não  co- 
mo outros  fizeram,  somente  um  esqueleto  de  succes- 
sos políticos  e  de  nomes  celebres.  Nas  chronícas  de  Fer- 
não Lopes  não  ha  só  historia,  ha  poesia  e  drama;  ha  ai 
edade-media  com  a  sua  fé,  seu  enthusíasmo,  seu  amor 

*  Panorama,  vol.  III,  anno  de  1839. 
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de  pátria.  N'isto  se  parece  com  o  quasi  contemporâneo 
chronista  francez  Froissart;  mas  em  todos  esses  dotes 
lhe  leva  conhecida  vantagem.  Com  isto,  e  com  chamai 
a  Fernão  Lopes  o  Homero  da  grande  epopêa  das  glorias 
portuguezas,  temos  feito  a  tão  illustre  varão  o  mais  ca- 
bal elogio.»  * 

Pena  é  que  não  sobrevivessem  todas  as  obras  does- 
te engenho  atilado.  Ha  delle impressas  as  chronicas  de 
Dom  Pedro  I,  de  Dom  Fernando  e  de  Dom  João  I.  As- 
seguram que  escreveu  também  as  chronicas  .dos  ou- 
tros reis  anteriores,  e  Damião  de  Góes  não  duvida  de 
attribuir-lhe  uma  de  Dom  Duarte.  Porém  nada  disto  exis- 
te. Só  aquelles  três  livros,  que  são  três  monumentos, 
sobreviveram  ao  illustre  escriptor,  e  n'elles  reside  a  sua 
gloria,  e  um  poderoso  subsidio  para  a  historia  portu- 
gueza. 

Depois  de  Fernão  Lopes,  a  historia  teve  por  inves- 
tigadores Azurara,  Ruy  de  Pina,  Garcia  de  Rezende,  e 
outros  chronistas  de  que  adiante  trataremos.  E  n'este 
numero  de  chronistas  entra  também  Vasco  Fernandes 
de  Lucena,  porque,  depois  de  Azurara,  teve  a  nomea- 
ção do  cargo  de  chronista-mór,  no  reinado  de  Dom 
Duarte,  posto  que  pareça  menos  apropriado  incluir  n'es- 
te  grupo  de  historiadores  um  homem  de  que  não  resta 
uma  só  pagina  original  sobre  historia,  como  pondera 
o  sr.  Alexandre  Herculano.  «Encarregado  de  varias  mis- 
sões politicas  no  reinado  de  Dom  Duarte,  Dom  Affonso 
V  e  Dom  João  H  (accrescenta  o  nosso  illustre  historia- 
dor), occupado  alem  d'isso,  quando  residiu  no  reino, 
em  grandes  negócios  de  Estado,  não  poude  provavelmen- 
te occupar-se  dos  estudos  históricos  necessários  para 
poder  desempenhar  as  obrigações  do  seu  cargo,  do  qual 
fez  desistência  em  Ruy  de  Pina,  no  anno  de  1497. 

«Escreveu,  todavia,  Vasco  de  Lucena,  varias  obras 
que,  ou  se  perderam,  ou  jazem  manuscriptas  em  parte 
que  se  não  sabe.  Da  Instrucção  para  Principes,  de  Pau- 

1  Panorama,  vol.  III,  anno  de  1839. 
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lo  Vergerio,  traduzida  por  ello  do  ord(3m  do  Infante 
Dom  Pedro,  e  que  Barbosa  diz  existir  na  Bihliotheca 
Real,  não  achamos  o  menor  vestigio,  apezar  de  consul- 
tarmos um  catalogo  anterior,  segundo  nos  parece,  a 
1807.  Das  outras  obras  suas  de  que  faz  menção  Barbo- 
sa, também  nenhum  rasto  encontramos,  ao  passo  que 
lexiste  uma,  que  não  duvidamos  de  lhe  attribuir,  e  que 
o  nosso  illustre  bibhographo  não  conheceu.  E'  esta  uma 
Itraducção  franceza  de  Quinto  Curcio,  feita  no  anno  de 
11468,  a  qual  pertenceu  a  Philippe  de  Cluys,  commen- 
!dador  da  ordem  de  San  João  de  Jerusalém,  e  que  ac- 
tualmente se  guarda  entre  os  manuscriptos  do  Museu 
Britannico.»  * 

Gomes  Eannes  de  Azurara  foi  pois  o  segundo  histo- 
riador regular  que  tivemos,  e  também  quem,  no  cargo 
de  chronista-mór,  succedeu  a  Fernão  Lopes. 

Vários  e  importantes  foram  os  seus  trabalhos.  Com- 
pletou com  mais  duas  partes  a  Chronica  de  Dom  João  I, 
escreveu  a  Chronica  de  Dom  Pedro  e  a  de  Dom  Duarte 
de  Menezes.  Damião  de  Góes  aíTirma  que  também  lhe 
pertenciam  alguns  capítulos  da  chronica  de  Dom  Duar- 
te, vulgarmente  attribuida  a  Ruy  de  Pina,  e  cuja  me- 
lhor parte  reputa  de  Fernão  Lopes. 

Àcêrca  do  mérito  e  escriptos  destes  nossos  primei- 
ros chronistas,  muito  se  dividiram  as  opiniões  até  dos 
seus  contemporâneos,  que  chegaram  a  dar  vantagem  a 
Azurara,  posto  que  sem  rasão,  porque  oauctorda  Chro- 
nica  de  João  I,  apreciado  dentro  do  circulo  estreito  das 
circumstancias  especiaes  da  sua  épocha,  não  teve  com- 
petidor em  nenhum  dos  seus  successores. 

Azurara  só  muito  tarde  pôde  apurar  mais  cabalmen- 
te a  sua  educação  litteraria,  o  que  lhe  deu  o  enfuna- 
do espirito  rhetorico,  que  tanto  lhe  afoga  a  lhaneza  na- 
turalmente resultante  dos  acontecimentos  da  edade-mé- 
dia ;  mas  isto  não  obstou  a  que  deixasse  de  ser  vanta- 
josamente avaliado. 

1  Panorama,  vol.  III,  anno  de  1839. 
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E  este  encarecido  apreço  dado  a  Gomes  Eannes  não 
se  pôde  unicamente  tomar  por  uma  exaltação  do  vulgo 
dos  ledores,  pois  da  mesma  sorte  vemos  João  de  Bar- 
ros deleitar-se  em  extremo  com  o  estyto  de  seus  escri- 
ptos,  e  collucal-o  quasi  acima  de  Fernão  Lopes,  decer- 
to porque  encontrava  n'elle  um  discípulo  da  eschola  rhe- 
toriCa,  em  que  o  auctor  da  Chronka  do  Imperador  Cla- 
rimundo  foi  um  dos  primeiros. 

Já  não  assim  Damião  de  Góes,  que  o  censura  de  affi 
ctação  erudita,  juizo  acertado  que  depois  os  critico:^ 
confirmaram,  porque  eífectivamente  o  estylo  d'este  chro- 
nista  é  entumecido  de  imagens  pretenciosas  e  sobrecar- 
regado de  uma  erudição  pedantesca  e  quasi  sempre  su- 
pérflua. 

O  sr.  Alexandre  Herculano,  a  quem  seguimos  n'esta 
analyse,  exprime-se  assim,  apreciando  os  trabalhos  does- 
te chronista : 

«Do  merecimento  litterario  de  Gomes  Eannes  de  Azu- 
rara diremos  em  breves  palavras  o  que  entendemos. 
Póde-se  de  algum  modo  comparar  ao  italiano  Alfieri, 
posto  que  pareça  pouco  exacta  qualquer  comparação  en- 
tre um  auctor  de  chronicas  e  um  poeta  dramático.  E 
todavia  muito  ha  em  um  que  do  outro  se  possa  dizer : 
ambos  chegaram  á  idade  viril  sem  possuírem  os  rudi- 
mentos sequer  das  boas  lettras :  nos  escriptos  de  am- 
bos apparece  o  resultado  d'esta  falta  de  educação  litte- 
raria :  ha  em  um  e  outro  certa  inflexibilidade  feroz,  e 
ausência  inteira  d'aquellas  graças  de  estylo  que  nascem 
do  coração,  amaciado  desde  a  infância  pela  cultivação 
do  espirito :  as  concepções  nascem-lhe  do  entendimen- 
to, como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter,  coberta,  por  as- 
sim dizer,  de  um  arnez  de  ferro.  Louva-se  em  Azurara, 
e  de  louvar  talvez  é,  a  sinceridade  bra^^a,  com  que  lan- 
ça em  rosto  aos  heroes,  cujas  façanhas  escreveu,  os  de- 
feitos que  tiveram,  os  erros  e  culpas  em  que  cahiram: 
muito  se  parece  também,  decerto  modo,  com  Alfieri. 
Mas  nós  preferimos  o  systema  de  Froissart  e  Fernão 
Lopes :  para  cada  um  dos  seus  heroes  havia  n'estas  ai- 
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mas  generosas  um  typo  ideal  a  que  procuravam  asseme- 
Ihal-os,  engrandecendo-os :  c  porventura  que  mais  pro- 
fícua é  assim  a  historia  do  género  humnno.  Para  aca- 
barmos um  parallelo,  que  poderiamos  levar  mais  lon^ 
ge,  notaremos  a  tendência  dos  dois  escriptores,  que 
collocámos  em  frente  um  do  outro,  para  philosophar 
trivialidades,  e  ostentar  elegâncias  rhetoricas  e  erudi- 
ção, suadas  para  elles  e  impertinentes  para  os  leitores. 
Move  o  riso  ver  o  pobre  Azurara  a  lidar  em  pôr  cla- 
ro como  a  luz  do  dia,  com  a  auctoridade  de  San  Jerony- 
mo,  Sallustio,  Fulgencio  e  casy  todo-los  outros  auctores, 
que  são  temíveis  as  más  línguas,  como  causa  somno 
o  observar  os  tractos  que  o  illustre  dramaturgo  italiano 
dá  ao  juiso  para  nos  fazer  odiar  a  tyranniaj  acerca  da 
qual  escreveu  um  volume,  cousa  muito  excusada  na  mo- 
derna litteratura.  Todavia,  em  ambos  elles  a  sincerida- 
de das  intenções  suppre  de  algum  modo  a  aridez  e  o 
vasio  da  obra.» 

Faltemos  agora  particularmente  de  Ruy  de  Pina. 

O  mérito  d'este  escriptor  é  mui  contestado.  Varias 
chronicas  nos  deixou,  e  compostas  do  seu  próprio  pu- 
nho, porém  as  mais  d'ellas,  segundo  as  investigações 
dos  criticos,  copiadas  ou  refeitas  sobre  outras  que  pou*' 
de  obter  e  coUigir. 

As  chronicas,  por  exemplo,  da  primeira  dynastia  á&> 
nossos  reis,  como  a  de  Dom  Sancho  I,  a  de  Dom  Af-- 
fonso  II,  a  de  Dom  Sancho  II,  a  de  Dom  Affonso  III, 
a  de  Dom  Diniz,  a  de  Dom  Affonso  IV,  e  tambf-m  a  de 
Dom  Duarte,  de  Dom  Affonso  V,  e  de  Dom  João  II, 
todas  ellas,  mais  ou  menos,  são  trabalhos  alheios,  apro- 
veitados por  elle  de  estudos  históricos  já  averiguados  e 
apurados  por  seus  antecessores,  que  depois  poz  em  or- 
dem. 

De  todas  aquellas  chronicas,  que  ahi  ficam  menciona- 
das, as  únicas  sabidas  originalmente  da  sua  penna,  são» 
decerto  as  de  Dom  Affonso  V  e  de  Dom  João  II.  A 
de  Dom  Duarte,  conforme  o  parecer  de  Damião  de 
Góes,  o  substancial  da  historia  pertence  a  Fernão  Lo- 
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pes,  e  os  factos  relativos  á  expedição  de  Tangere ;  »' 
de  Azurara  e  de  Ruy  de  Pina  tãosómente  a  coordena- 
ção d'estes  diversos  escriptos.  Quanto  ás  primeiras,  as- 
severa o  mesmo  Góes,  o  que  é  opinião  hoje  seguida  e 
corrente,  não  serem  mais  do  que  uma  compilação  ou 
resumo  do  primeiro  volume  das  chronicas  de  Fernão 
Lopes,  o  qual,  segundo  parece,  existia  em  poder  d'um 
tal  Fernão  de  Novaes,  e  depois  foi  entregue  a  Ruy  dt- 
Pina  por  ordem  de  Dom  João  II,  quando  o  confirmou 
no  logar  de  chronista-mór. 

Impossivel  parece,  diz  o  sr.  Alexandre  Herculano, 
hoje  averiguar  até  á  certeza  esta  opinião ;  porque  esse 
volume  de  Lopes,  ou  se  perdeu,  ou  foi  anniquilado  por 
Pina,  que,  ambicioso  de  pouco  suada  gloria,  quiz,  po- 
bre con^o  de  Dom  João  II,  adornar-se  com  as  brilhan- 
tes pennas  de  pavão  do  Homero  de  Dom  João  I. 

E  comtudo,  Ruy  de  Pina  que,  como  chronista,  ape- 
nas foi  pouco  mais  do  que  um  compilador,  e  que,  co-' 
mo  historiador,  não  passa  de  narrador  servil  de  succes- 
sos  que  mais  poderiam  lisongear  a  vaidade  dos  prín- 
cipes de  quem  dependia  e  a  quem  desejava  ser  agra- 
dável, como  intelligencia,  como  escriptor  foi  julgado 
seu  tempo  uma  potencia  litteraria.  E'  esta,  pelo  menoa 
a  noticia  que  delle  nos  dá  João  de  Barros.  Refere  est 
que  o  grande  Aífonso  de  Albuquerque  tivera  a  fraque 
za  de  lhe  enviar  jóias,  para  não  se  esquecer  d"elle 
sua  historia. 

«O  abbade  Correia  da  Serra  (seguimos  ainda  o  tra 
balho  do  sr.  Alexandre  Herculano)  põe  Ruy  de  Pina  a( 
ma  dos  chronistas  que  o  precederam.  E'  talvez  o  jui2 
liiterario  mais  injusto  que  se  tem  pronunciado  na  repi 
blica  das  lettras.  Que  elle  excede  Azurara,  não  o  contes 
taremos  nós;  mas  que  seja  anteposto  a  Fernão  Lopes,  é . 
no  que  não  podemos  consentir ;  as  narrações  de  Ruy 
de  Pina,  posto  que  superiores  ás  de  Gomes  Eannes. 
estão  muito  longe  da  vida  e  côr  local  que  se  encon- 
tram nos  escriptos  do  patriarcha  dos  historiadores  por- 
tuguezes. 
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«Parece  que  os  fados  de  Ruy  de  Pina  eram  ganhar 
lome  e  celebridade  á  custa  do  trabalho  alheio ;  ajudou 
)lle  o  seu  destino  em  quanto  vivo ;  ajudaram-no  ou- 
ros depois  de  morto.  Em  1608  pubhcou-se  em  Lis- 
)oa  um  volume  em  8."  com  o  titulo  de  Compendio  das 
Urandezas  e  coisas  notáveis  de  Entre  Douro  e  Minho; 
)bra  que  no  frontespicio  era  attribuida  a  Ruy  de  Pina. 

«Este  livro,  porém,  nada  mais  é  do  que  o  que  com- 
30Z  o  mestre  António  fisiqiio  e  solorgiam,  natural  de 
Guimarães,  e  que  em  antigos  códices  anda  junto  ás 
jhronicas  de  Ruy  de  Pina,  bastando  lêr  uma  pagina 
i'eile  para  nos  convencermos  de  que  é  escripto  em 
im  período  da  língua  anterior  á  épocha  d'este  chronis- 
.^,  e  que  elle  talvez  não  fez  mais  que  copial-o,  com  in- 
cuto de  lhe  chamar  seu,  podendo-se-lhe  applicar  aquel- 
e  distico  francez : 

Poiír  tout  esprit  que  le  bon  homme  avait, 
II  compilait,  compilait,  compilait.y> 

Garcia  de  Rezende  é  um  continuador  de  Ruy  de  Pi- 
aa,  no  respeito  com  que  trata  de  relatar  os  aconteci- 
mentos do  seu  tempo.  Referindo-se  á  transformação 
5ue  se  operou  na  sociedade  de  então,  já  sob  o  aspecto 
politico,  já  litterario,  escreve  o  sr.  Alexandre  Hercula- 
no o  seguinte: 

«Substituída,  portanto,  a  agricultura,  que  era  do  po- 
vo, pelo  commercio  exclusivo,  que  era  da  coroa,  e  cxt 
tinctas  as  tradições  feudaes  na  nova  compilação  manue- 
lina, a  idade-média  morrera  com  o  seu  systema  de  lu- 
tas e  resistências,  e  começara  esse  século  XVI,  cujo 
caracter  essencial  em  poUtica  foi  a  unidade  monarchica. 
Este  phenomeno  explica  o  máu  aspecto  que  tomou  a 
historia,  e  o  apparecimento  de  uma  litteratura  cortezã 
e  paceira,  que  visivelmente  se  distingue  nos  poetas  mais 
modernos  do  Cancioneiro,  nas  obras  latinas  que  por  es- 
se tempo  appareceram^  principalmente  no  Cataldo  Si- 
culo,  e  nos  Autos  do  Aristophanes  portuguez,  Gil  Vi- 


30()  CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

cente,  compostos  para  alegrar  as  horas  de  tédio  nos 
paços  de  Dom  Manuel.  A  chronica  tomou  logo  o  sabor 
do  elogio  histórico,  e  Garcia  de  Rezende,  o  velho  cor- 
tezão,  escreveu  a  vida  de  Dom  João  II  debaixo  dos 
tectos  dos  sumptuosos  paços  da  Ribeira.  A  este  pobre 
homem  não  cabe,  todavia,  a  gloria  da  invenção  d'este 
género  histórico;  Ruy  de  Pina  foi  o  seu  inventor.  A 
chronica  de  Dom  João  II,  escripta  por  este,  foi  modelo 
ou  antes  o  original  da  de  Garcia  de  Rezende,  que  ape- 
nas lhe  accrescentou  alguns  ditos  e  feitos  do  seu  heroe, 
algumas  anecdotas  desenxabidas  e  tri\iaes  de  ante-cama- 
ra,  em  que  não  esquecem  as  acontecidas  com  o  pró- 
prio auctor.  Garcia  de  Rezende  não  fez  senão  aperfei- 
çoar a  chronica  individual,  e  tornal-a  ainda,  mais  que 
Ruy  de  Pina,  uma  biographia  real.  E  que  outra  forma 
podia  ter  a  historia  em  uma  épocha  em  que  a  organi- 
sação  social  tinha  sumido  o  povo,  a  nobreza,  e  ainda  o 
clero,  debaixo  do  throno  do  monarcha  ? 

«Seria  uma  das  comparações  mais  curiosas,  a  do  ca- 
racter histórico  da  Chronica  de  Dom  João  I,  por  Fer- 
não Lopes,  com  o  da  Chronica  de  Dom  João  II,  por 
Garcia  de  Rezende,  se  ao  mesmo  tempo  se  comparas- 
se o  estado  da  sociedade  porlugueza  no  meado  do  sé- 
culo XV  com  o  em  que  se  achava  no  principio  do  XVI. 
Esta  comparação  nos  parece  serviria  para  exphcar  as 
formulas  históricas  pelas  politicas,  e,  vice-versa,  estas 
por  aquellas. 

«Em  Ruy  de  Pina  raro  se  encontra  a  historia  da  na- 
ção ;  em  Garcia  de  Rezende,  talvez  nunca.  Fernão  Lo- 
pes e  Azurara  tinham  escripto  no  tempo  de  Affonso  V,  e 
estes  escreviam  no  tempo  de  Dom  Manuel  D'aqui  pro- 
vém a  differença.»  *  ' 

Os  escriptos  de  Garcia  de  Rezende  são  poucos.  Hí 
d'elle  apenas  a  já  citada  Vida  d'el-rei  Dom  João  II. 
Compoz  também  uma  narrativa  da  ida  da  Infanta  Dona 

*  Panorama,  vol.  III,  anno  de  1839. 
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Beatriz  para  Saboya,  e  outra  da  viagem  del-rei  Dom 
Manuel  a  Castella.  lia  também  varias  trovas  satyricas 
a  que  poz  o  nome  de  Miscellanea.  O  maior  serviço  d'el- 
le  foi  a  coUecção,  n'um  volume,  das  poesias  avulsas 
mais  celebradas  no  tempo,  de  auctores  d'aquellas  épo- 
chas  e  anteriores,  e  que  depois  publicou  em  Lisboa  em 
15 10,  com  o  titulo  de  Cancioneiro  Geral. 

Este  livro  é  presentemente  um  dos  mais  apreciáveis 
monumentos  da  nossa  litteratura,  e  o  verdadeiro  titulo 
de  gloria  de  Garcia  de  Rezende. 

Não  é  nosso  propósito  fazer  uma  resenha  de  todos 
os  historiadores  portuguezes  e  de  traçar  d'elles  a  bio- 
graphia  litteraria ;  o  nosso  fim,  lançando  aqui  algumas 
linhas  acerca  d'este  ramo  da  nossa  hlteratura,  reduz- 
se  a  mostrar  como  foram  surgindo  os  nossos  primei- 
ros historiadores  e  o  caracter  dos  primeiros  elementos 
da  historia  portugueza,  tratados  por  elles^  segundo  a 
sua  critica,  condições  da  épocha  em  que  viveram,  e  a 
que  tiveram  de  se  sugeitar,  ou  influencias  litterarias  a 
que  cederam.  Em  Fernão  Lopes  e  Garcia  de  Rezende, 
ficam  substanciados  estes  dois  oppostos  géneros  porque 
foram  avaliados  os  acontecimentos  dos  primeiros  reina- 
dos. Depois  do  auctor  da  Vida  de  Dom  João  II,  o  sys- 
thema  histórico  começa  a  ser  melhor  comprehendido,  e 
os  personagens  e  os  successos  a  verem-se  collocados  á 
luz  de  mais  claros  e  amplos  horisontes. 

Damião  de  Góes,  escrevendo  a  Chronicad'el-reiDom 
Manuel,  e  também  a  de  Dom  João  II,  emquanto  principe, 
mostra-se  antes  historiador  que  chronista.  Sahe  já  da 
biographia  real  de  Garcia  de  Rezende,  para  a  narrativa 
e  commentos  dos  grandes  successos  da  vida  d'uma  na- 
ção, como  o  praticara  Fernão  Lopes.  E  nos  seus  vas- 
tos conhecimentos,  e  no  largo  gyro  de  suas  viagens  es- 
tá explicada  a  propensão  para  este  systema  synthetico, 
mais  vasto  e  philosophico,  porque  Damião  de  Góes  tratou 
com  o  celebre  Erasmo,  auctor  do  Elogio  da  Loucura 
e  terror  dos  escriptores  do  seu  tempo,  e  do  mesmo  mo- 
do conviveu  com  os  homens  mais  esclarecidos  da  sua 
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épocha,  como  o  cardeal  Bembo,  Sadoleto,  o  historiador 
Oláu  Magno,  os  eruditos  Glareano  e  Pedro  Nanio,  den- 
tre os  quaes  alguns  até  lhe  dedicaram  suas  obras.  E 
quanto  ás  longas  viagens  que  emprehendeu,  quatorze 
annos  gastou  n'ellas,  lixando  por  muito  tempo  a  re- 
sidência na  llollanda,  paiz  onde  a  Uberdade  das  idéas 
e  progressos  da  civilisação  muito  alargaram  a  esphera 
do  homem  pensador  como  Damião  de  Góes. 

Porém,  todos  estes  dotes,  que  n'outro  concorreriam 
para  lhe  assegurar  a  estima  publica  e  a  gratidão  do  s»'i! 
paiz,  em  Damião  de  Góes  foram  a  origem  das  suas  d 
venturas.  O  atrazo  das  nossas  idéas,  o  fanatismo  rtjii- 
gioso,  e  o  predomínio  da  Inquisição,  não  podiam  sup- 
portar  a  superioridade  de  um  homem  da  quahdade 
Damião  de  Góes,  e  d'estas  causas  derivou  a  sua  dt .  - 
graça.  Perseguido  pelos  seus  princípios,  foi  demittido 
do  cargo  de  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e  retido 
nas  masmorras  do  Santo- Officio. 

Uma  sentença  d'aquelle  tribunal  condemnou-o  a  de- 
gredo e  os  seus  bens  a  serem  confiscados.  Esta  senten- 
ça, comtudo,  parece  fora  commutada,  mandando-se-lhe 
cumprir  o  degredo  no  mosteiro  da  Batalha.  Consta  que 
já  estava  restituído  a  sua  casa,  quando  falleceu,  segun- 
do é  fama,  assassinado.  Talvez  os  inquisidores,  diz  um 
escriptor  contemporâneo,  temendo  lançarem  nas  foguei- 
ras dos  autos  de  fé  o  homem  a  quem  um  papa,  e  vá- 
rios reis  da  Europa  haviam  tratado  por  amigo,  fizessem 
com  que  o  punhal  do  assassino  os  livrasse  d'aquelle, 
cujo  saber  e  ousadia  lhes  poderia  ser  fatal.  A  residên- 
cia de  Damião  de  Góes  na  Allemanha,  o  trato  que  ti- 
vera com  os  reformadores  religiosos  Luthero  e  Malan- 
cthon,  a  intimidade  com  Erasmo,  de\iam  ter  influído 
nas  suas  opiniões,  ou,  pelo  menos,  apresentaram-no  co- 
mo homem  perigoso  ante  as  desconfianças  do  fanatis- 
mo. 

Damião  de  Góes,  habituado  a  exprimir  fivremente  os 
seus  pensamentos,  commetteu  verdadeira  imprudência 
em  vir  metter-se  na  corte  de  Portugal,  e  tal  impruden- 
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cia  custou-lhe  o  socego  dos  últimos  dias  e  a  própria 
vida. 

Além  das  chronicas  já  citadas,  publicou  também  ou- 
tros escriptos  em  latim,  como  a  Deplorarão  da  Gente 
Loppiana;  a  Embaixada  de  Prestes  João;  a  Fé^  Reli- 
gião e  Costumes  dos  Ethiopes ;  as  Historias  do  1°  e2.^ 
Cercos  de  Diu;  a  Descripção  de  Lisboa,  e  outros  diffe- 
rentes  livros  ainda  hoje  estimados. 

N'este  grupo  de  chronistas  ainda  entra  Francisco  de 
Andrade,  também  chronista-mór  do  reino,  que  escreveu 
a  chronica  de  Dom  João  III ;  mas,  nas  mãos  de  Frei  Ber- 
nardo de  Brito,  este  trabalho  esplanou-se  em  mais  vas- 
tas dimensões,  com  a  sua  grande  obra  A  Monarchia 
Luzitana,  cujo  plano  fora  abranger  a  historia  d'esta 
terra  desde  os  seus  mais  remotos  aboriginas  até  aos 
dias  do  erudito  monge  cisterciense.  Mas  tão  vasta  em- 
preza  ficou  apenas  nos  começos,  sendo  frei  António 
Brandão,  e  frei  Francisco  Brandão,  aquelle  principal- 
mente, quem  depois  a  continuaram,  e  fizeram  chegar 
até  ao  ponto  de  importância  histórica  em  que  hoje  é 
tida. 

A  obra  de  frei  Bernardo  de  Brito,  como  historia,  é 
cheia  de  gravíssimos  defeitos.  Não  ha  n'ella  fidelidade 
nem  probidade  histórica.  Com  summa  faciUdade,  o  au- 
ctor  forja  documentos  e  attesta  successos  ou  apenas 
creados  pela  imaginação  do  povo  ou  ideados  por  elle 
próprio.  Imaginação  viva  e  inflammavel,  e  educado  nos 
estudos  clássicos,  vê-se  que  adoptou  todos  os  vicios  dos 
historiadores  gregos  e  latinos  de  mais  exagerado  enca- 
recimento narrativo,  sem  antes  tomar  exemplos  dos 
mais  sóbrios  e  fieis,  como  Thucydides  e  Tácito. 

No  entanto,  a  sua  obra  é  um  vasto  trabalho,  que  ti- 
rou a  historia  dos  limites  estreitos  da  chronica  para  a 
lançar  no  amplo  espaço  dos  grandes  acontecimentos. 
Adoptou  por  norma,  talvez,  o  trabalho  de  Garibay,  que 
principiou  a  historia  de  Hispanha  pelo  diluvio  univer- 
sal, ou  fez  mais,  pois  começou  a  de  Portugal  pela  crea- 
ção  do  mundo I...  Mas  um  louvável  propósito  o  animou 


304  GURSO  DE  LITTBBATUBÂ  PORTUGUEZA 

sempre  n'esta  tão  longa  digressão,  que  foi  provar  que 
desde  as  mais  remotas  eras  existira  sempre  a  autono- 
mia portugueza,  e  que  a  commum  origem  dos  dois  po- 
vos jamais  havia  imperado  a  ponto  de  não  ostentarem 
physionomia  distincta.  E  foi  o  mesmo  apreciai  intento 
que  de  certo  o  obrigou  em  todo  o  tempo  a  resistir  ás 
soUicitações  insistentes  que  lhe  fizeram  para  escrever 
as  suas  obras  em  latim  ou  castelhano,  o  que  então  era 
seguido  pelos  melhores  escriptores  nossos.  E  este  exem- 
plo mais  encarecido  deve  ser  por  se  dar  exactamente 
debaixo  do  dominio  hispanhol,  e  ser  a  obra  dedicada 
a  um  dos  Philippes. 

Gomo  escriptor,  frei  Bernardo  de  Brito  occupa  o  le- 
gar que  não  lhe  podemos  dar  como  historiador.  A  ver- 
naculidade  da  sua  linguagem,  e  o  seu  estylo  amplo  e 
por  vezes  com  as  pompas  atticas  dos  rasgos  ciceroni- 
cos,  dão-lhe  as  qualidades  de  auctor  clássico,  que  fez 
serviços  á  lingua  e  ás  lettras  pátrias  pela  pureza  e  cor- 
recção em  geral  de  todos  os  seus  escriptos,  sobretudo 
a  Monarchia  Luzitana  e  a  Chronica  de  Cister.  Ha  quem 
prefira  este  livro,  que  encerra  capítulos  de  verdadeiro 
encanto  de  estylo. 

Também  compoz  os  Elogios  dcs  Reis  de  Portugal, 
com  os  mais  verdadeiros  retratos  que  se  poderam  achar, 
e  o  Tratado  da  Republica  Antiga  da  Luzitania,  obra 
que  se  perdeu,  por  onde  se  nota  que,  com  quanto  de- 
baixo de  princípios  errados,  deu  vigoroso  impulso  á 
sciencia  histórica,  pois  os  seus  successores,  os  dois 
Brandões,  continuando  tão  immensa  tarefa  com  mais 
consciência  e  verdade,  souberam  tornar  útil  o  que  até 
ahi  apenas  o  fora  quanto  á  audácia  do  passo  dado.  Frei 
António  Brandão,  sobretudo,  é  um  escriptor  de  verda- 
deiro saber,  reconhecido  critério,  sóbrio  no  estylo  e  sa- 
gaz e  escrupuloso  na  analyse  dos  acontecimentos. 

Os  livros  escriptos  por  elle  possuem  a  valia  de  um 
bom  trabalho  histórico,  que  os  estudiosos  consultam,  e 
jd'onde  colhem  illustração,  clareza,  e  veridico  pecúlio  no- 
ticioso. 
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N'este  quadro,  ou  grupo  de  homens  de  lettras,  deve 
também  comprehender-se  Duarte  Nunes  de  Leão,  auctor 
das  chronicas  de  vários  reis,  ou  antes  do  resumo  de 
chronicas  já  conhecidas,  e  Duarte  Galvão  cuja  fé  histó- 
rica o  põe  a  par  de  Azinheiro  e  Frei  Bernardo  de  Brito. 
As  contradicções  e  os  erros  fazem  antes  dos  escriptos 
d'este  auctor  uma  compilação  legendaria  dos  absurdos 
da  nossa  historia,  do  que  uma  obra  seria. 

Não  devem  esquecer  aqui  os  historiadores  das  nos- 
sas conquistas  na  índia,  João  de  Barros,  Diogo  de 
Couto,  Fernão  Lopes  de  Castanheda,  Gaspar  Correia, 
e  outros,  que  ennobrecem  esta,  entre  nós,  tão  vasta  fa- 
mília de  escriptores,  e  que  tanto  concorreram  para  per- 
petuar os  feitos  gloriosos  do  esforço  nacional. 

Aqui  ajuntamos  a  resenha  que  frei  Manuel  deFiguei- 
do  publica  na  sua  Dissertação  Histórica,^  de  todos  os 
liistoria dores,  que  foram  chronistas-móres  do  reino,  e 
dos  que  o  não  foram,  conforme  o  exame  feito  a  este 
respeito  pelo  mesmo  escriptor. 

Os  chronistas-móres,  em  hngua  portugueza,  acerca 
dos  quaes  não  deve  haver  duvida,  são  os  seguintes: 

Fernão  Lopes.  Começou  a  servir  em  1434.  Teve  car- 
ta em  1449. 

Gomes  Eannes  de  Azurara.  Carta  em  1459. 

Vasco  Fernandes  de  Lucena,  1484. 

Ruy  de  Pina,  1497. 

Fernando  de  Pina,  1525. 

Dom  António  Pinheiro,  1550. 

Francisco  de  Andrade,  1593. 

Frei  Bernardo  de  Brito,  1614. 

João  Baptista  Lavanha,  1618. 

Dom  Manuel  de  Menezes,  1625. 

Frei  António  Brandão,  1644. 

Frei  Raphael  de  Jesus,  1682. 

José  de  Faria,  1695. 

1  Dissertação  histórica  e  critica  que  para  apurar  o  cathalogo 
dos  Chronistas-Móres  do  Reino  e  Ultramar  escreveu  Fr.  Manuel 
de  Figueiredo.  1789. 
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Frei  Bernardo  de  Castello  Branco,  1709. 

Frei  Manuel  dos  Santos,  1726. 

Frei  Manuel  da  Rocha,  1740. 

Frei  António  Botelho,  1745. 

Frei  José  da  Costa,  1747. 

Frei  António  Caldeira,  1755. 

Frei  António  da  Matta,  nomeado  por  Dona  Maria  I. 

Duvidosos  na  lingua  partugueza : 

João  Camello ;  Dom  Pedro  Alfarde,  e  mais  os  Prio- 
res Claustraes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  até  1460; 
Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres ;  Duarte  Galvão ;  Damião 
de  Góes;  António  de  Castilho. 

Chronistas  na  lingua  latina : 

Frei  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo,  1650. 

Padre  António  dos  Reis,  1726. 

Padre  Estacio  d' Almeida,  1738. 

Padre  Joaquim  de  Foyos,  no  reinado  de  Dona  Ma- 
ria I. 

João  Baptista  de  Castro  affirma  que  fora  Diogo  Mendes 
de  Vasconcellos  o  1.°  chronista  de  Portugal,  na  lingua 
latina. 

Chronistas  das  nossas  possessões  ultramarinas : 

Diogo  do  Couto,  por  mercê  de  Filippe  I,  índia. 

António  Bocarro :  épocha  dos  Filippes,  índia. 

Diogo  Gomes  Carneiro,  1673,  Brasil. 

Ignacio  Barbosa  Machado,  chronista  de  todas  as  pro- 
víncias ultramarinas,  1725. 

Francisco  Xavier  da  Serra,  no  reinado  de  Dona  Ma- 
ria I. 

Fechamos  este  capitulo  com  alguns  exerptos  do  ca- 
talogo dos  historiadores,  da  obra  do  marquez  de  Ale- 
grete, Manuel  Telles  da  Silva,^  porque  de  algum  modo 
completam  o  que  já  exposemos. 


1  Hist.  da  Acad.  Real  de  Hist.  Port.  Lisboa,  1727.  Servimo-nos 
do  resumo  publicado  pelo  sr.  conselheiro  Silvestre  Ribeiro,  na 
sua  Resenha  de  Litteratura  Portiigneza,  trabalho  de  valioso  sub- 
sidio, como  já  notámos,  para  este  género  de  locubrações. 
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IIISTOHIA  ECCLESIASriCA  GERAL 

O  Licenciado  Jorge  Cardoso.  Auctor  do  Agiologio  Lu' 
zitano.  «Obra  incompleta  e  escripta  com  não  menos  dilli- 
gencia  como  credulidade.  Para  ser  completa,  deveria  com- 
prehender  o  anno  inteiro,  porém  só  foram  impressos 
os  primeiros  seis  mezes.  Uma  douta  penna  da  nossa 
Academia  a  tem  continuado. 

Dom  Rodrigo  da  Cunha.  Historia  das  Egrejas  do  Porto, 
Braga  e  Lisboa.  «Comquanto  escrevesse  em  tempo  em 
que  eram  estimados  alguns  auctores  apocryphos,  tem 
recebido  elogios  e  approvação  dos  homens  doutos.  É  pa- 
ra lamentar  que  não  estendesse  ás  demais  dioceses  o 
trabalho,  que  consagrou  ás  três  indicadas.» 

VmAS  DE  VARÕES  ILLUSTRES  EM  SANTIDADE; 
E    CHRONICAS   DAS  RELIGIÕES. 

O  padre  João  de  Lucena.  Vida  de  San  Francisco  Xa- 
vier. 

Frei  Luiz  de  Sousa.  Historia  de  Sam  Domingos,  Vi- 
da de  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres. 

Frei  Manuel  da  Esperança.  Historia  Seráfica  dos  fra- 
des menores  da  Ordem  de  San  Francisco. 

«Estas  e  outras  chronicas  das  Religiões  somente  con- 
teem  uma  narração  do  que  pertence  a  cada  uma  das 
suas  provincias,  ficando  tudo  o  mais  que  toca  ao  resto 
da  Igreja,  sem  historiador,  e  sem  mais  outras  noticias, 
que  as  que  se  podem  colher  das  Constituições  dos  Bis- 
pados, e  dos  poucos  synodos,  que  d'elles  ha  impres- 
sos. » 

CHRONICAS   ESPECIAES 

Duarte  Galvão.  Chronica  do  conde  Dom  Henrique. 
«Como  não  H,  não  posso  dizer  o  que  contem,  nem 
affirmar  que  existe.» 
Duarte  Galvão.  Chronica  d'El-Rei  Dom  Affonso  Hen- 
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fiques.  «Ha  poucos  dias,  com  grande  desacerto  mu- 
tilada, se  imprimiu  em  Lisboa;  he  mui  breve,  ainda  que 
refere  as  principaes  acções  (l'aquelle  grande  rei;  po- 
rém, entre  ellas,  conta  algumas  tão  inverosímeis,  que  o 
fazem  merecedor  do  pouco  credito,  que  os  homens  pru- 
dentes lhe  dão  n'esta  parte.» 

Fernão  Lopes.  Chronicas  de  Dom  Pedro  I,  Dom  Fer- 
nando, e  as  duas  partes  da  de  Dom  João  L 

«N'estas  composições  não  deixou  de  merecer  a  esti- 
mação que  sempre  teve,  e  que  justamente  Ihedemdar 
primazia  do  cargo,  que  occupou.» 

Ruy  de  Pina.  «Reformou  as  Chronicas  dos  nossos  reis 
d'esde  Dom  Sancho  I  até  Dom  Affonso  IV,  e  também  a 
de  Dom  Duarte  e  a  de  Dom  João  IL  Os  nossos  acadé- 
micos, que  se  teem  valido  da  hção  doeste  auctor,  teem 
observado  n'elle  algumas  contradicções,  que  provam  se- 
guiria, no  que  escreveu,  o  que  já  estava  composto.» 

Damião  de  Góes.  «Começou  a  elevar  a  mayor  gráo 
de  perfeição  a  nossa  Historia  nas  Chronicas  que  com- 
poz  de  El-rey  Dom  João  H,  sendo  príncipe,  e  d'El-Rey 
Dom  Manuel.» 

Garcia  de  Rezende.  «Compoz  a  Chronka  d'El-Rey 
Dom  João  11,  com  tal  ordem,  que  parece  mais  hum  sum- 
mario  de  acções,  do  que  historia.  Estylo  claro.  Merece 
credito  por  contemporâneo,  comquanto  alguns,  por  esse 
mesmo  motivo,  e  por  ter  sido  moço  da  guarda-roupa 
do  mesmo  Rey,  e  muyto  favorecido  d'este,  o  julguem 
por  suspeyto.» 

Duarte  Nunes  de  Leão.  «Abríu  caminho  á  crítica  da 
nossa  historia,  escrevendo  com  juizo  e  madureza  as 
Chronicas  dos  primeiros  dez  Reys  de  Portugal.  Tam- 
bém se  lhe  attribue  a  Chronica,  que  Milgarmcnte  se 
chama  dos  três  Reys.» 

Francisco  de  Andrade.  «Eescreveu  a  Historia  de  El- 
Rey  Dom  João  Hl,  com  a  falta  que  muitas  das  outras 
Chronicas  tem,  por  não  tratarem  do  governo  económi- 
co do  Reyno.  No  estylo  conservou  a  clareza  e  naturali- 
dade do  século  que  acabava.» 
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VIDAS  DE  REYS,   PIUNCIPES,   E  GRANDES  HOMENS 

Dom  Fernando  de  Menezes.  (Conde  da  Ericeira.) 
«Compoz  a  Vida  d'El-Rey  Dom  JoãoL  He  um  opúsculo 
bem  escripto.  O  mesmo  juizo  faço  da  Vida,  d'El-Rey 
Dom  João  II,  composta  na  lingua  latina  com  o  titulo 
de  Rebtcs  gestis  Joannis  secimdi;  sem  que  as  naturaes 
suspeiçoens  me  intimidem  para  deixar  de  dizer  que  es- 
ta obra  he  digna  de  seu  auctor.» 

Dom  Agostinho  Manoel. — Vidas  de  el-rei  Dom  João 
II  e  de  Dom  Duarte  de  Menezes.  «Manuel  de  Faria  e 
Souza  entende  que  este  auctor  foi  mais  politico  que 
exacto.» 

Frei  Miguel  Pacheco. —  «Compoz  a  vida  da  Infanta 
Dona  Maria,  filha  de  el-rey  Dom  Manoel,  com  grande 
approvação,  pelo  juizo,  clareza  do  estylo,  e  boa  ordem 
com  que  escreveu.» 

Dom  Jeronymo  Osório. — «Insigne  na  lingua  latina, 
na  qual,  além  de  outras  mais,  e  mayores  obras,  com- 
poz também  a  vida  de  El-rey  Dom  Manuel,  com  tanta 
elegância,  e  pureza  de  estylo,  que  justamente  he  ava- 
liado pelo  mayor  professor  da  lingua  latina  dos  séculos 
modernos. » 

Jacintho  Freire  de  Andrade. — «Pelo  estylo  exquisito 
e  particular  com  que  compoz  a  historia  ou  panegirico, 
assemelha-se  a  Paterculo  entre  os  latinos ;  sustentou  a 
reputação  da  Historia  Portugueza,  que  começou  a  de- 
clinar ainda  do  estado  em  que  estava,  no  tempo  em  que 
também  se  abateu  a  Monarchia.» 

CRÓNICAS   GERAES 

Frei  Bernardo  de  Brito. — «Este  auctor  venceu  em 
estylo,  por  ser  mais  limado  e  corrente,  a  todos  os  que 
lhe  precederão,  e  a  alguns  que  se  lhe  seguirão.  Alguns 
críticos  mais  austeros  tirão  da  classe  das  nossas  histo- 
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rias  os  dous  primeiros  tomos  da  Monarchia  Luzitana, 
composição  de  Brito.» 

Frei  António  Brandão. — «Continuador  da  Monarchia 
Luzitana;  auctor  de  bom  estylo,  excellente  juizo,  pru- 
dente liberdade,  e  de  infatigável  indagação.» 

Frei  Francisco  Brandão.— «Continuador  da  mesma 
obra,  sem  grande  desegualdade.» 

Frei  Raphael  de  Jesus.— «Não  devera  atrever-se  a 
continuar  a  Monarchia  Luzitana,  por  não  ter  todas  as 
qualidades  necessárias  para  o  emprego  de  chronista- 
mór.» 

Manuel  de  Faria  e  Souza.  —  «Erudição  vasta.  Reco- 
pilador  de  todas  as  nossas  historias.  Mais  discreto  do 
que  agradável;  mais  erudito  do  que  eloquente.  O  seu 
estylo  enfastia  a  muitos ;  e  alguns  reparão  em  que  si- 
ga opinioens  menos  prováveis,  no  que  perde  a  verdade 
da  historia.  Se  agrada  a  liberdade  do  seu  discurso,  tam- 
bém não  falta  quem  a  julgue  por  maledicência. » 

Luiz  Coelho  de  Barbuda. — «As  suas  Emprezas  Mi- 
litares tem  contra  si  as  suspeiçoens  do  tempo  em  que 
as  escreveu.» 

O  padre  António  de  Vasconcellos.  —  «Na  Anacepha- 
leosis  resumiu  as  nossas  Chronicas,  accrescentando,  e 
mudando  o  que  lhe  pareceu,  não  sey  se  mais  certo,  se 
mais  glorioso,  e  plausível.  O  estylo  é  florido,  e  quasi 
poético,  e  refere  as  acçoens  que  merecião  censura,  doi- 
rando-as  com  clausulas  elegantes,  \1cio  de  muitos  his- 
toriadores, que  por  fugirem  das  venenosas  suspeitas  de 
Tácito,  abração  as  enfeitadas  desculpas  de  Veleio.» 

Pedro  de  Maris.— «Com  o  accrescentamento,  que  pre- 
sentemente se  lhe  fez,  ganhará  certamente  muito  mayor 
reputação,  que  a  que  merecia.» 

Christovão  Rodrigues  Azinheiro. — «O  mesmo  que  a 
respeito  do  antecedente,  no.  que  toca  ao  Compendio 
das  Chronicas  de  Portugal.* 

Dom  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira. — «Portu- 
gal não  só  lhe  deve  o  muito  que  obrou,  como  general, 
em  sua  defesa,  mas  também  o  grande  crédito,  que  elle, 
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no  Portugal  Restaurado,  e  todos  os  seus  ascendentes  e 
descendentes,  cm  outras  muitas,  lhe  tem  adquirido,  as- 
sim como  pelo  continuado  exercicio  das  armas.» 

COUSAS  DA   AFRICA   E   ASIA 

Gomes  Eannes  de  Zurara. — «Com  egual  reputação  a 
seu  antecessor  Fernão  Lopes,  escreveu  a  terceira  par- 
te da  Chronica  de  El-Rey  Dom  João  I,  em  que  por  lison- 
gear  o  génio  de  El-Rey  Dom  Affonso  V,  o  Africano,  tra- 
ta só  da  jornada  de  Ceuta;  e  pelo  mesmo  motivo  com- 
poz  também  a  Chronica  de  Dom  Pedro  de  Menezes, 
primeiro  capitão  d'aquelle  Presidio.» 

João  de  Barros.— O  Livio  Portuguez,  o  grande  e  in- 
signe João  de  Barros,  na  opinião  de  todo  o  mundo, 
conseguiu  na  obra  das  suas  Décadas  uma  tal  perfeição 
que  justamente  devemos  esperar  da  Academia  Real...* 

Diogo  do  Couto.  —  «Continuou  as  Décadas,  senão 
com  a  mesma  reputação,  e  felicidade,  com  egual  utili- 
dade e  exacção.  A  Vida  de  Dom  Paulo  de  Lima  he  bem 
escripta,  e  de  nenhum  modo  abate  a  nossa  historia.» 

Fernão  Lopes  de  Castanheda.  —  «Escreveu  oito  li- 
vros das  acçoens  que  obrámos  na  índia.  Quem  lê  as 
Décadas  de  Barros  e  Couto,  não  se  satisfaz  facilmente 
de  outro  historiador  do  mesmo  assumpto.» 

Gaspar  Corrêa. — Escreveu  quatro  livros  dos  successos 
da  índia,  desde  o  anno  de  1497  até  o  de  1550.  O 
mesmo  que  a  respeito  de  Castanheda.» 

O  padre  Maffeo. — «Escreveu  toda  a  historia  da  nos- 
sa índia  até  o  seu  tempo,  na  lingua  latina,  com  sum- 
ma  elegância,  e  pureza,  e  por  esta  circumstancia  he 
tão  celebre.» 

Affonso  de  Albuquerque,  filho  do  grande  Affonso  de 
Albuquerque. — «Braz  de  Albuquerque,  a  quem  El-Rey 
Dom  Manuel  mandou  que  se  chrismasse  Affonso,  em 
memoria  de  seu  pai,  escreveu  uns  Commentarios  das 
acções  d'este  heroe,  as  quaes  bastarão  somente  para 
fazer  estimada  a  obra  de  seu  filho.» 
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António  Pinto  Ferreira. — A  Vida  de  Dom  Luiz  de 
Atahide  he  bem  escrípta,  e  de  nenhum  modo  abate  a 
nossa  historia.» 

AMERICA 

Francisco  de  Brito  Freire.  —  «Não  temos  quem  es- 
crevesse dos  últimos  descobrimentos,  que  fizemos  na 
America....  mais  que  três  auctores  impressos....  dos 
quaes  he  o  principal  Francisco  de  Brito  Freire,  estima- 
do não  só  pela  sua  pessoa,  e  pelas  acções  que  obrou 
n'estas  provindas,  mas  pelo  bem  que  escreveu  a  sua 
historia.» 

Não  apresentamos  esta  resenha  senão  como  indica- 
ção dos  principaes  historiadores  e  chronistas,  pois  co- 
mo critica  vale  apenas  como  amostra  da  critica  do  co-' 
meço  do  século  XVIII,  resultado  da  combinação  de 
formulas  rhetoricas  e  essa  pervertida  pelo  mau  gosto 
da  épocha.  Ainda  assim,  nas  apreciações  do  velho  mar- 
quez  de  Alegrete,  transluzem  uns  \islumbres  de  bom 
senso,  que  não  deixam  de  auctorisar  as  suas  opiniões. 


CAPITULO  IX 

QUARTA    ÉPOGHA 

(De  1495  a  1580) 


Reinado  de  Dom  Manuel,  e  a  edade  de  ouro  da  poesia  e  da  lingua 
porttigueza.—O  século  XV  e  os  grandes  acontecimentos  que  o 
caractcrisam. — A  renascença  e  os  seus  resultados :  a  Itália  e 
os  Medicis. — Participação  que  Portugal  teve  n'este  grande  mo- 
vimento, nas  artes  e  nas  lettras.— Gonstitue-se  a  unidade  mo- 
narciíica :  a  historia  e  a  litteratura  reflectem  o  effeito  d'este  in- 
fluxo.— Garcia  de  Rezende  e  as  suas  chronicas,  e  Gil  Vicente 
incumbido  de  divertir  a  corte  com  os  seus  contos. — O  génio 
de  poeta  reage  e  torna-o  moralista  e  satyrico. — Influencia  da 
poesia  hispanhola :  os  nossos  escriptores  adoptam  este  idio- 
ma :  abusos  e  protestos  de  Gallegos  e  Damião  de  Góes. — In- 
fluencia italiana  annunciada  pela  eschola  erudita :  Bernardim 
Ribeiro  e  os  bucolistas. — Gil  Vicente  e  o  theatro  nacional. — 
O  que  era  o  theatro  no  séculos  XV  e  XVI. — Analyse  das  obras 
do  Plauto  portuguez. — Sá  de  Miranda  e  a  sua  importância  no 
movimento  poético. — Ferreira  e  a  Castro. — Os  poetas  quinhen- 
tistas.— Camões  repudiado  d'elles :  os  Luziadas :  eschola  fun- 
dada pelo  lyrismo  do  grande  vate. — Plagearios  e  imitações : 
Fernão  Alvares  do  Oriente  e  Bernardes. — Decadência  littera- 
ria :  últimos  tempos  do  reinado  de  Dom  João  III,  regência  da 
Rainha  Dona  Catharina  e  o  reinado  de  Dom  Sebastião. — As  co- 
medias clássicas  de  Sá  de  Miranda,  de  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concellos  e  do  doutor  António  Ferreira,  e  os  indeces  expurga- 

.  tórios. — A  inquisição  e  o  fanatismo  religioso :  os  jesuitas  vi- 
ciando o  ensino  publico :  maus  effeitos  do  systhema. — A  eru- 
dição monástica  e  a  eschola  erudita  prevalecendo,  e  a  poesia 
e  o  theatro  decahindo. — Os  successos  políticos  subjugam  as 
imaginações. 

O  reinado  de  Dom  Manuel  é  a  épocha  celebrada  da 
nossa  audácia  conquistadora  e  da  nossa  opulência  na-' 
cional.  A  historia  denomina  a  este  monarcha  de  Fe«- 
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turoso,  e  o  seu  reinado  ficou  comprehendido  dentro  do 
grande  período  appellidado  idade  de  ouro  da  poesia  e 
da  lingua  portugueza. 

Dom  Manuel  foi  principalmente  uin  soberano  feliz. 
Como  Dora  Diniz,  e  Dom  João  I,  figura  na  primeira 
plana  dos  importantes  séculos  da  nossa  historia,  e  é  o 
príncipe  a  quem  a  onda  do  destino  foi  accumulando  mais 
elementos  de  prosperidade  para  engrandecer  um  rei- 
nado. A  sua  estrella  coUocou-o  mui  superior  ao  sen 
merecimento  real.  N'este  particular  muito  se  assemelha 
a  Luiz  XIV. 

O  século  XV  tinha  sido  fecundo  de  importantes  suc- 
cessos.  A  queda  do  Império  do  Oriente,  a  fugida  dos 
sábios  gregos  para  a  Itália,  acolhendo-se  á  protecção  il- 
lustrada  dos  Medicis,  a  descoberta  da  imprensa  e  diffu- 
são  de  seus  estupendos  resultados  em  todas  as  mani- 
festações da  actividade  intellectual,  actividade  a  que  o 
espirito  da  reforma  de  Luthero  abriu  depois  novos  ho- 
risontes  nas  variadas  questões  de  philosophia  social, 
todos  estes  acontecimentos  formam  um  conjuncto  de 
que  germinaram  os  mais  graves  e  impulsivos  progres- 
sos da  civilisação  moderna.  Principalmente  os  philoso- 
phos  e  litteratos  gregos,  expulsos  de  Constantinopla 
pelo  furor  de  Mahomet  II,  refugiados  em  Florença, 
tornaram-se  os  principaes  auctores  da  vasta  transfor- 
mação nas  idéas  e  nas  artes  que,  partida  da  corte  de 
Lourenço  de  Medicis,  derramou  em  breve  fructos  fera- 
cissimos  por  todo  o  Occidente.  A  resurreição  dos  gran- 
des modelos  da  antiguidade,  e  revelação  d'essas  su- 
premas leis  do  gosto  que  presidiram  aos  primores  de 
arte  da  Grécia  e  Roma,  esquecidos  na  rapidez  torren- 
tosa das  vertigens  guerreiras  da  edade-média,  modifi- 
caram a  philosophia  e  a  litteratura,  que  recobraram 
principios  mais  vitaes  e  os  depuraram  sob  o  influxo  do 
melhor  que  havia  produzido  a  antiguidade,  e  também 
levaram  a  sua  acção  fecunda  ás  bellas  artes,  á  esculptu- 
ra,  á  pintura,  e  sobretudo  á  architectura  que  deixou  o 
estylo  gothico  pelo  chamado  da  renascença. 
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A  basílica  de  Sam  Pedro,  em  Roma,  esse  monumental 
poema  em  mármore,  apresenta-nos  a  suprema  manifes- 
tação d'essa  vasta  e  grandiosa  transformação. 

Os  effeitos  da  civilisação,  que  assim  irradiava  de  Itá- 
lia, não  deixaram  de  reflectir  de  todo  em  Portugal.  Dom 
Affonso  V  tinha-se  correspondido  com  os  Medicis.  A 
sua  educação  litteraria  havia  corrido  debaixo  dos  cui- 
dados do  profundo  latinista  Matheus  de  Pisano,  seu 
preceptor.  *  O  movimento  litterario,  que  dispontava  na 
Europa  pelos  finaes  do  século  XIV  e  começo  do  XV, 
já  tinha  dispertado  a  attenção  dos  nossos  homens  es- 
tudiosos. Dom  Aftbnso  V,  como  seu  pai  e  como  seus 
tios,  a  quem  tanto  attrahiram  as  luzes  diffundidas  então 
por  uma  parte  da  Europa,  deu  decidida  protecção  aos 
artistas. 

Muitos  dos  nossos  principaes  escriptores  viajaram 
pela  Itália  e  pela  Flandres.  Na  Ghronica  de  Guiné  Azu- 
rara reporta-se  \isivelmente  á  grandeza  dos  Allemães  e 
á  sabedoria  dos  italianos.  Os  progressos  da  navegação, 
tão  auspiciosamente  iniciados  pelo  enthusiastico  saber 
do  infante  Dom  Henrique,  alargando  o  nosso  horisonte 
intellectual  com  os  maravilhosos  aspectos  dos  paizes 
desconhecidos,  haviam-nos  trazido  muitos  germens  de 
instrucção,  que  já  tinham  fructificado  em  alguns  espi- 
ritos.  Estes  resultados  do  génio  da  navegação  do  prín- 
cipe portuguez,  colhêra-os  a  Europa,  e  estava-os  repro- 
duzindo em  progressos  successívos.  Portugal  attrahíra 
as  vistas  do  mundo  culto,  e  estas  reciprocas  relações 
decerto  se  resolveram  em  nosso  favor.  Dom  João  II, 
que  antes  das  perturbações  provocadas  pela  ambição 
da  fidalguia,  quizera  estender  a  sua  boa  sombra  ás  ar- 
tes e  ás  lettras,  e  conservou  relações  com  Lourenço  de 
Medicis,  o  Magnifico,  dando  vigoroso  impulso  ás  fon- 
tes eruditas,  como  seu  pae,  mandou  também  vir  de 
Itália  sábios  italianos  para  lhe  escreverem  as  historias 

1  Matheus  de  Pisano,  filho  da  celebre  Christina  de  Pisano, 
chronista  de  Carlos  V,  e  um  dos  homens  mais  doutos  do  seu 
tempo. 
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(l'estes  reinos.  As  artes  mesmo,  e  os  productos  indus- 
triaes  seus  correlativos,  evidenciaram  os  symptomas 
d'este  desenvolvimento. 

A  architectura  e  a  pintura" receberam  impulso :  Gon- 
çalo Nuno,  João  Annes,  e  Álvaro  de  Pedro  são  pinto- 
res d'essas  eras.  E  Álvaro  de  Pedro  viajou  e  pintou 
em  Itália.  Assim  o  assevera  Taborda,  *■  fundando-se  nas 
investigações  de  frei  Manuel  do  Cenáculo  e  de  Barbo- 
sa. E  até  certifica  serem  de  Gonçalo  Nuno  as  pinturas 
da  capella  de  San  Vicente,  na  Sé  de  Lisboa,  no  que  é 
corroborado  por  Francisco  de  Hollanda  e  Bermudes. 
Gran  Vasco,  o  famoso  pintor  que  deu  nome  á  eschola 
de  pintura  portugueza,  que  tanto  floresceu  nos  reina- 
dos de  Dom  Manuel  e  Dom  João  III,  faz  lembrar  em 
seu  estylo,  em  tudo  que  são  ornatos,  o  antigo  modo 
florentino,  o  que  de  alguma  sorte  induz  a  crer  que  es- 
tudara com  Perugino.  Gonçalo  Gomes  também  è  do  ul- 
timo termo  do  século  XV  e  chegou  a  ser  pintor  de  el- 
rei  Dom  Manuel. 

Todos  estes  factos  são  reflexos  da  renascença. 

Mas  é  no  reinado  de  Dom  Manuel  que  se  revela  a 
acção  poderosa  e  directa  d'esta  elaboração.  Os  resul- 
tados do  sábio  governo  do  seu  antecessor  colheu-os 
este  príncipe  venturoso.  A  typographia  havia  adquiri- 
do notável  importância  e  o  seu  alcance  tornara-se  re- 
conhecido. Leiria  jactava-se  de  ser  a  quarta  cidade  da 
Europa,  depois  de  Mayense,  Bamberg  e  Subiaco,  que 
organisara  este  poderoso  instrumento  de  impulso  so- 
cial. Também  se  haviam  diffundido  entre  as  classes  le- 
tradas os  eífeitos  naturaes  da  existência  das  livrarias  de 
Dom  Duarte,  dos  príncipes  seus  irmãos  e  de  Dom  Aff'on- 
so  V.  Azurara  cita  muitos  dos  livros  da  livraria  de  Dom 
Duarte,  e  escreve  a  máxima  parte  das  chronicas  que 
recopilla  na  própria  livraria  de  seu  filho.  Ruy  de  rína 
prova,  na  erudição  que  tanto  o  conceitua  no  seu  tem- 
po, o  estudo   dos  modelos  clássicos.  E  estes  dois 

*  Hist.  dos  Pintores. 
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homens,  auxiliados  pelos  elementos  que  lhe  deixara 
Fernão  Lopes,  lançam  os  primeiros  e  mais  sólidos 
fundamentos  da  historia  pátria.  Vasco  de  Lobeira,  o 
celebre  auctor  do  Amadiz,  e  o  patriarcha  de  todas  as 
novellas  de  cavallaria,  isto  é,  da  lilteratura  caracte- 
rística da  épocha,  havia  também  apparecido.  As  scien- 
cias  exactas,  que  principiaram  a  ter  cultores  e  in- 
cremento no  tempo  de  Dom  João  I,  alcançaram  um 
interprete  illustre  em  Dom  Francisco  de  Mello,  sábio 
encarecido,  mormente  em  cosmograpbia,  mechanica, 
óptica,  e  perspectiva.  Bernardim  Ribeiro  quebra  a  ca- 
deia aos  trovadores  para  inaugurar  a  quadra  de  buco- 
lismo italiano.  Gil  Vicente,  reagindo  contra  a  pressão 
clássica,  funda  o  theatro  nacional,  em  que  o  espirito  da 
satyra  zomba  dos  dois  grandes  poderes  do  tempo,  da 
fidalguia  e  do  clero,  diante  do  próprio  rei  e  da  sua 
corte.  Henrique  Gayado  e  Ghristovão  Falcão,  aquelle 
compondo  versos  latinos,  e  este  imitando  o  cantor  da 
Menina  e  Moça,  enriquecem  o  nosso  parnaso,  que  ain- 
da se  accrescenta  e  opulenta  com  os  talentos  feminis 
da  infanta  Dona  Maria,  de  Paula  Vicente,  Anna  Vaz  e 
Luiza  Segêa,  que  constituem  a  appellidada  Academia 
Feminina,  onde,  alem  dos  dotes  da  imaginação,  se  cul- 
tivam de  egual  sorte  o  latim,  o  grego,  e  o  hebraico. 
Nem  as  sciencias  de  direito  escapam  a  esta  era  notá- 
vel, que  adquiriria  um  expositor  notável  no  famoso  hu- 
manista Ayres  Barbosa,  que  tanto  contribuiu  para  o  re- 
nascimento das  lettras  em  toda  a  Hispanha.  Assim  as 
sciencias  positivas  e  os  estudos  htterarios  encontram 
representantes  n'este  reinado,  um  dos  mais  prósperos 
e  importantes  de  Portugal,  apesar  dos  seus  graves  erros 
políticos,  como  foi  a  expulsão  dos  judeus,  os  quaes  con- 
substanciavam em  si  toda  a  sciencia  da  épocha,  muito 
gosto  das  artes  e  as  maiores  riquezas  do  reino.  Dom 
Manuel,  para  comprazer  com  as  instancias  fanáticas  dos 
reis  castelhanos  Fernando  e  Izabel  cuja  filha  Dona  Iza- 
bel,  viuva  de  seu  primo,  o  príncipe  Dom  Affonso,  de- 
sejava para  casamento,  accedeu  a  esta  exigência,  funesta 
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pelas  suas  consequências  em  prejuiso  da  população,  do 
commercio  e  da  industria.  A  Hollanda  lucrou  tudo  o 
que  Portugal  perdeu,  que  foi  incalculável,  pois  foi  n'a- 
quelle  paiz  onde  se  refugiaram  as  famílias  hebreas,  que 
não  se  resignaram  a  perjurar  a  religião  de  seus  pães. 

A  descoberta  da  índia,  por  Vasco  da  Gama,  e  todos 
os  outros  descobrimentos  na  Ásia  e  na  America,  reali- 
sados  n'esta  quadra,  grangearam  verdadeira  importância 
ao  soberano  portuguez,  que  se  viu  sollicitado  pelos  mais 
poderosos  monarchas  d'aquellas  eras,  para  obterem  a 
sua  alliança.  O  imperador  Carlos  V,  Henrique  VIIÍ,  Fran- 
cisco I,  a  Republica  de  Veneza  e  Fernando  de  Aragão, 
honraram-se  de  ser  alliados  do  principe  venturoso,  que, 
com  direito,  ajuntava  ao  seu  titulo  de  rei  de  Portugal,  a 
pomposa  denominação  de  rei  dos  Algarves,  d'áquem  e 
d'ále'm  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  conquista, 
navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e 
índia. 

Porém,  similhantes  títulos  de  gloria  foram  decerto 
empanados  por  factos  bem  demonstrativos  do  quanto 
Dom  Manuel,  só  attendendo  ás  exigências  da  sua  gran- 
deza, esquecia  as  regalias  populares.  Só  quatro  vezes 
convocou  cortes,  e  foi  o  primeiro  rei  portuguez  que 
não  procurou  a  sua  annuencia  para  tributar  o  povo.  Na 
nova  codificação  das  leis,  incumbida  em  1505  ao  chan- 
celler-mór  Ruy  de  Botto,  depois  conhecida  pelas  Orde- 
nações Manuelinas,  tratando-se  da  reforma  dos  foraes, 
o  pensamento  capital  é  a  concentração  no  poder  real 
dos  privilégios  locaes,  e  extincção  das  antigas  tradi- 
ções feudaes.  Cimentar  mais  fortemente  as  bases  da 
monarchia,  é  de  certo  o  facto  resultante  das  alterações 
d'este  código.  Com  esta  circumstancia  coincide  a  insti- 
tuição dos  exércitos  permanentes,  o  que,  junto  aos  des- 
falques successivos  na  população  do  reino  para  tripular 
as  frotas  continuas  que  sabiam  o  Tejo  por  esses  mares 
fora  em  demanda  de  novas  conquistas  maritimas,  ou 
para  auxilio  das  já  dominadas  pelo  pavilhão  portuguez, 
accarretou  vexames  geraes  ás  classes  populares.  E'  ver- 
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dade  que  a  navegação  trouxe  prospero  desenvolvimento 
ao  commercio,  e  o  commercio  não  deixou  de  ser  útil  à 
burguezia  e  á  industria,  mas,  escreve  o  sr.  Alexandre 
Herculano,  «substituída  a  agricultura,  que  era  do  povo, 
pelo  commercio  exclusivo,  que  era  da  coroa,  e  extin- 
ctas  as  tradições  feudaes  na  nova  compilação  manue- 
lina, a  edade-media  morrera,  com  o  seu  systema  de 
luctas  e  resistências^  e  começava  esse  século  XVI,  cujo 
caracter  essencial  em  politica  foi  a  unidade  monarchi- 
ca.  Este  phenomeno  explica  o  novo  aspecto  que  tomou 
a  historia,  e  o  apparecimento  de  uma  Htteratura  corte" 
zã  e  paceira,  que  visivelmente  se  distingue  nos  poetas 
mais  modernos  do  Cancioneiro,  nas  obras  latinas  que 
por  esse  tempo  appareceram,  principalmente  nas  de  Ga- 
taldo  Siculo,  e  nos  Autos  do  Aristophanes  portuguez, 
Gil  Vicente,  compostos  para  alegrar  as  horas  de  tédio 
nos  paços  de  Dom  Manuel.  A  chronica  tomou  logo  o 
sabor  de  elogio  histórico,  e  Garcia  de  Rezende,  o  ve- 
lho cortezão,  escreveu  a  vida  de  Dom  João  II,  debaixo 
dos  tectos  dos  sumptuosos  paços  da  Ribeira». 

Duas  ordens  de  razões  contribuíram  por  tanto  para 
esta  degeneração  da  litteratura:  a  organisação  politica 
no  sentido  de  consolidar  a  monarchia  absoluta,  o  que 
estabeleceu  uma  atmosphera  de  dependência,  e  que 
abrangeu  também  a  litteratura,  e  a  tornou  bajuladora  e 
mesureira,  e  o  influxo  da  eschola  hispanhola,  que  d'esta 
vez  SC  apoiou  na  erudição  clássica. 

A  influencia  da  poesia  hispanhola  foi  decisiva.  Nos 
séculos  XII  e  XIII,  quando  a  lingua  portugueza  se  des- 
ligou da  galleciana,  e  ostentava  já  os  foros  de  idioma 
independente,  attrahindo  por  sua  doçura  as  predilecções 
dos  mesmos  poetas  de  Hispanha,  como  vemos  com  Af- 
fonso,  o  Sábio,  que  escolhe  a  nossa  lingua  para  compor 
as  suas  canções,  fomos  nós  que  exercemos  uma  acção 
influenciadora  na  poesia  castelhana,  porém  essa  acção 
inverte-se  completamente  nos  séculos  XV  e  XVI,  em 
que  é  Portugal  que  se  deixa  levar  pela  corrente  da 
influencia  hispanhola.  Mas  d'esta  vez,  como  quasi  sem- 
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pre,  são  factos  históricos  que  determinam  esta  influen- 
cia. Não  são  simples  predilecções  do  gosto  litterario, 
ou  naturaes  transições  de  eschoias  poéticas.  A  presença 
dos  fidalgos  hispanhoes,  refugiados  em  Portugal  por 
causa  da  guerra  no  tempo  de  Dom  Fernando,  e  os  con- 
sórcios successivos  dos  nossos  reis,  Dom  Duarte,  Dom 
João  II,  e  Dom  Manuel,  com  princezas  hispanholas,  con- 
tribuiram  directamente  para  se  estabelecerem  relações 
sociaes  e  moraes  estreitíssimas,  que  reflectiram  na  lit- 
teratura,  como  seu  corolário  mais  immediato,  todas  es- 
tas alternativas  em  que  a  imaginação  fortemente  se 
preoccupou  dos  successos  contemporâneos. 

Mas  foi  nas  regiões  cultas,  entre  a  classe  palacia- 
na, onde  primeiro  esta  influencia  se  revelou.  Os  ver- 
sos do  infante  Dom  Pedro  patenteam-nos  bem  aberta- 
mente como  era  invocada  a  auctoridade  de  João  de  Mena, 
e  a  Carta  do  condestavel  de  Santillana  apparece  n-essa 
épocha  como  a  única  poética  a  seguir.  Na  corte  fallava- 
se  castelhano,  e  n'esta  preferencia  casava-se  a  vaidade 
erudita  com  a  selecção  da  moda.  E  não  só  se  poetava, 
senão  que  também  se  discreteava  e  amava  á  hispanho- 
la,  e  os  modelos  indicados  eram  Padron,  Macias  e 
Manrique.  A  moda,  exagerando-se,  produziu  o  seu  re- 
sultado lógico,  que  foi  o  ridículo,  e  o  ridículo  provocou 
a  satyra.  Gil  Vicente  também  fez  fallar  castelhano  aos 
seus  personagens,  mas  aos  personagens  grutescos.  Foi 
na  bocca  do  diabo,  dos  villões,  e  das  allegorias  do  pec- 
cado  que  elle  poz  essa  lingua.  Nas  comedias  de  Simão 
Machado,  ao  inverso,  a  linguagem  portugueza  era  des- 
tinada para  as  scenas  da  baixa  comedia,  porque  o  au- 
ctor  era  dos  que  trajavam  a  la  moda.  Os  motivos  ex- 
plica-os  elle  na  sua  comedia  de  Alfea,  quando  diz : 

por  natureza 

E  constellação  de  clima, 
Esta  nação  portugueza 
O  nada  estrangeiro  estima, 
O  muito  dos  sem  despreza. 
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Vendo'que  mal  acceitaes 
As  obras  dos  naturaes, 
Fiz  esta  em  língua  estrangeira 
Por  ver  se  d'esta  maneira 
Como  a  elles  nos  trataes.  * 

Gonclue-se  d'aqui,  evidentemente,  que  as  obras  em 
portuguez,  ou  dos  naturaes,  eram  mal  acceites,  e  que 
convinha  por  todos  os  modos  tomar  as  formas  e  as  fal- 
ias da  Ilispanha,  então  no  galarim,  para  vêr  se  d'essa 
maneira  como  a  elles  nos  trataes,  isto  é,  sem  o  des- 
prèso,  nem  o  desdém  a  que  votavam  tudo  que  era  na- 
cional. 

N'um  dos  seus  prólogos,  deplora  Manuel  Gallegos 
esta  insânia  de  se  vêr  o  idioma  castelhano  tornado  a  lín- 
gua das  classes  polidas  e  aristocráticas,  e  a  linguagem 
nacional  entregue  somente  á  plebe,  não  lhe  esquecendo 
de  tecer  os  mais  encarecidos  louvores  a  Gabriel  Pereira 
de  Castro,  por  ter  tido  o  discernimento  e  a  dignidade 
de  resistir  a  esta  onda,  escrevendo  em  portuguez  o 
seu  poema  Ulijssea. 

Ainda  assim,  esta  moda  da  poesia  lyrica  hispanhola- 
e  mesmo  de  muitos  dos  costumes  hispanhoes,  trouxe, 
nos  um  melhoramento  apreciável,  que  foram  talvez  os 
progressos  da  musica.  A  musica  nos  séculos  XV  e  XVI, 
em  Portugal,  tevo  notável  desenvolvimento,  devido  in- 
questionavelmente ao  uso  hispanhol  dos  poetas  se  acom- 
panharem em  instrumentos,  emquanto  improvisavam  ou 
cantavam  seus  poemas.  Gil  Vicente  era  quem  compu- 
nha a  solpha  para  os  villancicos  e  chacotas  de  seus 
autos;  Manuel  Machado  primava  no  toque  do  alaúde; 
Dom  João  de  Menezes  compunha  para  órgão  a  musica 
das  suas  coplas ;  Garcia  de  Resende  era  celebrado  como 
tocador  de  guitarra;  e  Sá  de  Miranda  acompanhava-se,  com 
enlevo  de  quem  o  ouvia,  á  viola  de  arco. 

*  Comedias  Portug.  pag.  144.  ediç.  de  1706.  Citação  do  sr. 
Theophiio  Braga,  na  Hist.  do  Theat.  Portug.  Sec.  xvi. 
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O  metro  admittido  n'estas  composições  era  a  rodon- 
dilha  maior,  por  mais  adquada  ao  rhythmo  musical  das 
toadas  nacionaes.  Porém,  a  poesia  lyrica  da  eschola 
hispanhola,  n'esta  dependência  da  musica,  perdeu  a  sua 
categoria  litteraria,  e  ficou  valendo  unicamente  como 
cantigas,  Quasi  que,  destituida  de  pensamento  poético, 
valia  pela  cadencia  do  rhythmo.  Os  serões  do  paço  oífe- 
receram  o  único  meio  de  publicidade  a  este  género  de 
composições  que,  por  se  multiplicarem  em  grande  co- 
pia, se  tornaram  vulgares.  A  vaidade  dos  auctores  le- 
vou-os  a  colligil-as ;  epor  se  chamarem,  em  geral,  can- 
ções, denominaram  cancioneiros  os  volumes  em  que  as 
foram  reunindo.  Foi  extraordinária  a  multiplicidade  d'es- 
tes  cancioneiros :  eram  os  álbuns  d'aquelle  tempo, 
em  que  de  certo  a  presumpção  e  a  mediocridade  da- 
vam as  mãos  para  attribularem  o  senso  commum.  Pelo 
menos  assim  nol-o  faz  presumir  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concellos,  o  Marcial  d'aquella  quadra  poética,  quando, 
referindo-se  aos  poetastros  que  tanto  enxameavam  en- 
tão, observa  o  seguinte  no  seu  Ulyssipo:  «Fazem  por 
si  mundo  em  segredo,  vivem  como  morcegos,  tem  can- 
cioneiro de  boa  letra  e  má  nota,  e  mostram-no  em  par- 
ticular a  quantos  lh'o  querem  vêr.t 

Todavia,  do  seio  d'esta  actividade,  embora  desordena- 
da, e  de  uma  vitalidade  sobrexcitada  e  não  natural, 
sempre  surgiu  um  facto  útil,  que  foi  a  formação  do 
Cancioneiro  Geral.  O  desejo  pueril  de  todos  formarem 
cancioneiros  suggeriu  a  Garcia  de  Rezende  o  pensa- 
mento de  colleccionar  um  grande  cancioneiro.  Porém, 
o  serviço  que  fez  á  poesia  nacional,  e  até  mesmo  á  his- 
toria litteraria,  não  foi  completo.  Garcia  de  Rezende, 
aulico  e  erudito,  só  encontrou  com  direito  de  cidade  n'es- 
te  vasto  Parnaso  as  trovas  dos  fidalgos  das  cortes  de  Dom» 
Aífonso  V,  Dom  João  II  e  Dom  Manuel.  As  poesias  de 
inspiração  popular  ficaram  de  fora.  Essas  eram  plebêas 
e  não  haviam  bebido  o  assumpto  na  veia  castelhana. 
Vê-se  quanto  deficiente  se  tornou  o  trabalho  de  collecciona- 
ção  realisado  com  tal  reserva.  Vale,  sim,  e  muito,  mas 
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como  auxiliar  para  quem  deseje  estudar  a  influencia  da 
esclioia  hispanhola  n'aquella  épocha.  N'este  ponto,  não 
só  a  poesia,  senão  uma  parte  da  historia  moral  do 
tempo  nos  transparece  em  todos  aquelles  certames 
6  canções  palacianas,  em  que  entrevemos  tão  intima  e 
personificada  a  vida  intima  d'aquelles  reinados^  em  que 
a  poesia,  como  moda  das  cortes  dos  grandes  príncipes, 
como  diz  o  próprio  Garcia  de  Rezende,  ^  era  muy  ne- 
cessária na  gentileza,  amores^  justas,  e  mornos^  e  tam- 
bém para  os  que  mãos  trajos  e  envenções  fazem,  per 
trovas  são  castigados  e  lhe  dão  suas  emendas. 

A  influencia  do  hispanhol  estendeu-se  também  á  pro- 
sa, como  era  de  presumir.  Em  geral,  os  romances,  imi- 
tados no  assumpto  do  tiispanhol,  eram  escriptos  em 
castelhano :  os  protestos  de  Jorge  Ferreira  e  Damião  de 
Góes  explicam  a  que  ponto  chegara  a  monomania  a 
este  respeito.  Dom  Manuel  imitava  na  sumptuosidade 
as  cortes  de  Leão  X,  e  de  Fernando  e  Izabel,  e  as  re- 
presentações^ tão  predilectas  d'aquelles  soberanos,  fa- 
ziam parte  das  grandes  solemnidades  da  sua  corte. 
Também  de  Castella  nos  veiu  de  certo  a  recordação 
dos  romances  do  cyclo  de  Carlos  Magno,  todos  de  ori- 
gem hispanhola,  e  que  pouco  ou  nada  tinham  conse- 
guido introduzir-se  em  Portugal,  durante  a  dynastia  de 
nossos  primeiros  reis. 

As  nossas  relações  então  com  a  Hispanha  eram  es- 
treitas, e  as  mais  predominantes,  como  já  observámos. 
Aos  usos  e  costumes  festivaes  se  estenderam  ellas,  e 
d'essas  solemnidades  derivaram,  em  grande  parte,  como 
o  patenteámos,  divertimentos  introduzidos  nos  festejos 
reaes,  que  foram  todos  transmittidos  da  Hispanha,  por 
occasião  dos  casamentos  que  se  celebravam  com  as  in- 
fantas castelhanas  e  aragonezas.  Isto  mesmo  affirmam 
vários  auctores,  e  entre  elles  André  de  Rezende,  quan- 
do descreve  o  que  se  passara  por  occasião  das  bodas 
do  infante  Dom  Duarte,  filho  de  el-rei  Dom  Manuel, 

1  Vid.  Prologo  do  Cancioneiro  Geral. 
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em  Villa  Viçosa,  e  diz  que  se  correram  canas,  justas, 
e  houve  torneos  e  outros  jogos,  seráos,  dançai  e  festas 
populares  de  folias  e  bailes  plazeateiros. 

Damião  de  Góes  também  nos  assegura  que  o  mes- 
mo soberano  consentia  na  sua  corte  chocarreiros  cas- 
telhanos, e  que  folgava  das  dissimuladas  reprehensões, 
que  elles  com  gestos  e  palavras  trocadas  davam  aos 
moradores  de  sua  casa,  fazendo-lhes  conhecer  os  defei- 
tos de  que  se  elles  emendavam.  * 

Isto  tudo  demonstra  o  quanto  se  ha\1a  universalisado 
a  influencia  hispanhola,  depois  já  demudada  pela  forte 
transformação  que  se  operava  em  Itália. 

A  lembrança  da  erudição  antiga  sempre  se  conservou 
viva  em  Itália.  Petrarcha,  e  sobretudo  Dante,  em  cuja 
Divina  Comedia  Virgilio  é  sempre  o  seu  guia  atravez 
das  sombras  da  edade-media,  bem  o  demonstram  e  ex- 
plicam. Na  concepção  do  poeta  florentino  resume-se  um 
symbolo  e  também  um  facto ;  e  esse  facto  assumiu  toda 
a  sua  importância  com  o  influxo  illustrado  dos  Medicis. 
O  pontificado  de  Leão  X  foi  apenas  o  famoso  resultado 
dos  esforços  de  Lourenço  de  Medicis.  Na  Itália  reviveu 
a  antiguidade,  com  a  resurreição  dos  modelos  littera- 
rios,  e  o  impulso  maravilhoso  que  a  opulência  do  gé- 
nio italiano  dera  ás  artes  da  pintura  e  da  esculptura. 
Este  movimento  da  renascença  propagou-se  rapidamen- 
te, porque  os  espiritos  cultos,  já  aborrecidos  de  obe- 
decerem á  influencia  de  litteraturas  que  não  exprimiam 
nem  verdade  moral,  nem  sequer  histórica  de  nenhuma 
épocha,  acceitaram  com  enthusiasmo  a  imitação  dos  mo- 
numentos antigos,  pelo  menos  como  modelos  do  bello 
nas  creações  do  espirito  e  da  imaginação;  e  a  Itália 
achou-se  n'este  periodo  de  civilisação  representando  pela 
segunda  vez  o  papel  de  iniciadora  dos  grandes  progres- 
sos :  com  a  queda  do  Império  Romano,  o  seu  poder  po- 
litico baqueou,  mas  continuou  a  sua  supremacia  na  ex- 
cellencia  de  suas  leis,  adoptadas  por  muitos  povos ;  e 

*  Chron.  d'el  Rei  Dom  Manuel,  part.  4.»,  cap.  84. 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA  .'Í2S 

ao  findar  a  edade-media,  quando  a  cubica  da  Allema- 
nha  e  da  França  a  retalliaram  impiedosamente,  foi  ainda 
d'aquella  terra,  bafejada  pelo  génio  das  grandes  crea- 
ções,  que  irradiou  o  facho  que  resplandeceu  em  quasi 
toda  a  Europa. 

Em  Portugal  os  effcitos  da  renascença  haviam-se  já 
manifestado. 

Desde  Dom  Aílonso  V,  e  Dom  João  II,  que  as  nos- 
sas relações  se  haviam  tornado  constantes  com  os  so- 
beranos illustrados  de  Itália.  Os  nossos  pintores  ahi  ti- 
nham ido  estudar,  de  lá  vinham  sábios  e  artistas,  como 
Angelo  Poliziano,  para  escrever  as  historias  do  reino 
em  latim,  e  architectos  para  dirigirem  a  construcção  das 
fortalezas  e  castellos  do  reino,  como  os  mandados  vir 
pelo  infante  Dom  Luiz,  filho  de  el-rei  Dom  Manuel.  Era 
também  dos  estaleiros  venezianos  d'onde  sabiam  mui- 
tos dos  navios,  encommendados  pelos  nossos  reis,  pa- 
ra as  expedições  mandadas  aos  mares  da  índia.  O  com- 
niercio  portuguez  recebera  da  mesma  sorte  dos  primo- 
res da  industria  italiana  verdadeiro  incremento.  E  este 
impulso  estendêra-se  a  grande  parte  da  actividade  in- 
dustrial e  artística. 

A  pintura  e  a  esculptura,  e  todos  os  officios  e  mes- 
teres mechanicos  derivados  d'estas  artes,  prosperavam 
já  em  Portugal.  A  própria  ourivesaria,  esse  esforço  de 
paciência  e  primor  de  cinzel  do  século  XVI,  e  a  escul- 
ptura em  pedra  e  madeira  haviam  attingido  tal  gráo  de 
perfeição,  que  não  encontravam  competência  senão  no 
paiz  exemplo  d'essa  mesma  perfeição. 

A  obra  de  talha,  nos  retábulos  das  capellas  de  vários 
mosteiros,  tornára-se  o  assombro  dos  apreciadores,  pela 
delicadeza  e  comphcação  de  seu  trabalho. 

Muitos  túmulos  dos  séculos  XIV,  XV  e  XVI,  pela  sum- 
ptuosidade esculptural  de  muitos  dos  seus  ornatos,  pro- 
vam egualmente  muito  adiantamento  na  traça  e  mão 
de  obra  n'este  ramo  artístico.  Na  ourivesaria,  os  cáli- 
ces, maquinetas,  reUcarios,  ambulas  e  thuribulos  de 
todo  o  século  XVI,  e  ainda  alguns  dos  fins  do  se- 
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culo  XV,  evidenceam  este  incontestável  progresso.  E 
as  custodias  dos  velhos  mosteiros,  e  acima  de  todas 
ellas  a  famosa  custodia  de  Belem,  obra  de  Gil  Vicente, 
lavrante  da  rainha,  *  apparece-nos  como  relíquia  admi- 
rável d'esse  impulso  dado  ás  artes  mechanicas.  De 
Florença  nos  viera  elle  decerto,  o  que  é  attestado  pe- 
la delicadeza  do  lavor,  estylo  florido  no  desenho  de  to- 
dos esses  objectos,  e  ainda  mesmo  pelo  tecido  e  lavor 
dos  vários  brocados  que  nos  reproduzem  os  pintores 
da  eschola  gothica,  ou  mais  vulgarmente  conhecida  pela 
eschola  de  Gram  Vasco,  onde  os  trajos  de  épocha  se 
encontram  sobrecarregados  de  recâmos  entretecidos  e 
miúdos  como  filagrana.  Os  magníficos  bufetes  e  con- 
tadores d'esse  tempo,  hoje  tão  apreciados,  paciente  tra- 
balho de  entalhador,  embutidos  de  madre-perola,  cuqui- 
Iho  e  tartaruga,  com  figuras  e  ornatos  interiores  de 
bronze,  admirável  obra  de  cinzel,  evidentemente  obra 
florentina,  e  antigo  apanágio  das  casas  mais  fidalgas  d'es- 
tes  reinos,  ^  provam  de  egual  sorte  o  quanto  eram  com- 
municativas  as  nossas  relações  com  a  Itália,  e  o  quanto 
a  imitação  dos  processos  italianos  havia  sido  seguida 
pelos  artistas  portuguezes. 

E  até  aos  costumes  se  estendera  esta  influencia  italia- 
na. Nos  cortes  de  Dom  Afl^onso  V  e  Dom  João  II  esta- 
va em  uzo  a  chamada  dança  mourisca,  que  os  poetas 
do  tempo  pintavam  de  meneios  lúbricos,  como  esses 
bailes  sensuaes  e  provocadores  trazidos  do  Oriente,  ou 
originários  da  compleição  ardente  dos  habitantes  da 
Mourítania;  mas  com  a  influencia  italiana  vieram  a  pa- 
vana  e  a  galharda.  A  pavana  era  uma  dança  grave,  im- 

1  Esposa  de  Dom  João  II,  conhecida  depois  pela  Rainha  Ve- 
lha. Esta  custodia  foi  desenhada  e  feita  por  Gil  Vicente,  por  or- 
dem de  el-rei  Dom  Manoel,  em  1503,  com  o  primeiro  ouro  vindo 
da  índia,  e  oíTerecida  a  Nossa  Senhora  de  Belem,  como  primícias 
das  victorias  do  Oriente. 

2  Muitos  d'e8te3  moveis  havia  por  todo  o  reino  n'outro  tempo, 
como  trastes  de  uzo,  hoje  tornados  objectos  de  estima.  Os  que 
foram  da  casa  Mesquitella,  oíTerecidos  a  el  rei  o  sr.  Dom  Fer- 
nando, são  um  modelo  no  género. 
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ponente,  e  de  posições  senhoris,  talvez  o  primeiro  en- 
saio dos  minuetes  da  corte  e  do  Enviado,  tão  garbosa- 
mente dançados  por  nossos  maiores  nos  séculos  XVII 
e  XVIII.  A  pavana  só  a  dançavam  rainhas,  principaes 
damas  da  corte,  e  titulares  da  mais  preclara  styrpe,  que 
podiam  receber  essa  honraria. 

Gonsideravam-na  propriamente  uma  dança  de  etiqueta 
cortezã.  Era  dançada  de  roupas  talares  e  roçagantes, 
e,  nas  voltas,  os  mantos,  enfunando-se,  muito  concor- 
riam para  a  magestade  das  altitudes.  Tornara-se  de  uzo 
pôr  n'estas  occasiões  as  melhores  jóias,  e  até  os  sobe- 
ranos se  ornavam  com  os  distinclivos  da  realeza,  e  os 
nobres  com  a  sua  capa  e  espada. i 

A  galharda  (gagliarda,  em  italiano)  era  outra  dan- 
ça que  se  executava  a  três  tempos,  com  movimento 
vivo  e  animado,  de  que  pouca  noticia  resta. 

Na  poesia  jà  pelos  meados  do  século  XV  apparece- 
ram  vários  indicies  também  da  influencia  italiana,  po- 
rém não  podem  ser  ainda  tomados  senão  como  casos 
singulares,  que  denotavam  antes  a  predilecção  de  um 
ou  outro  estudo  individual  do  que  a  acção  directa  de  in- 
fluencia predominante. 

Foi  dentre  os  príncipes  e  fidalgos  que  essa  tendên- 
cia começou  de  revelar-se.  O  nome  de  Dante,  citado 
por  Azurara,  prova  que  a  Divina  Comedia  seria  um  dos 
livros  da  livraria  de  Dom  Affonso  V,  e  que  a  toda 
aquella  raça  de  príncipes  eruditos,  e  titulares  que  os 
acatavam,  não  seriam  desconhecidos  os  versas  do  poe- 
ta florentino.  Da  Hispanha  já  havia  surdido  uma  pro- 
va idêntica :  na  Carta  do  marquez  de  Santillana  ao  nos- 
so Condestavel,  se  mencionam  bem  distinctamente  as 
três  grandes  divisões  do  poema  de  Dante,  o  Inferno, 
o  Purgatório  e  o  Paraizo.  E  d'esta  eschola  allegorica  re- 

í  O  nome  de  pavana  parece  ser  a  corrupção  de  padovana,  ou 
dança  inventada  em  Pádua,  e  outros  lhe  chamam  pavana  de 
pavão,  pela  arrogância  das  posições,  recordação  do  garbo  senho- 
ril d'aquella  ave.  No  nosso  vocabulário  ainda  ficou  dizer-se  to- 
car a  pavana,  por  dar  com  violência. 
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sultou  inquestionavelmente  a  Satyra  da  felice  e  infelice 
vida,  do  Condestavel,  composição  em  que  este  prínci- 
pe personiíica  as  paixões  e  os  pensamentos  era  íiguras 
humanas.  É  porém  Duarte  de  Brito  que  obedece  mais 
directamente  ao  influxo  dantesco.  Inspirando-se  da  vi- 
são de  Dante,  imagina-se  divagando  adormentado  pela 
suavidade  do  canto  de  um  rouxinol:  o  inferno  dos  na- 
morados, a  esperança  com  os  seus  attríbutos  symboli- 
cos,  e  outras  diversas  personificações,  mais  accentuam 
esta  imitação  do  auctor  da  Divina  Comedia,  ou  do  In- 
ferno de  Amor  do  poeta  hispanhol  Garcia  Sanches,  que 
seria  o  modelo  intermediário  d'esta  natureza  de  com- 
posições entre  Dante  e  os  outros  poetas  da  Península, 
como  depois  se  nota  entre  nós  em  vários  copleiros  que  en- 
contrámos no  Cancioneiro  de  Rezende,  sobresahindo 
Fernão  Brandão  no  Fingimento  de  Amores,  e  outros  que 
preludiam  já  o  renascimento  das  lettras  com  imitações 
de  Dante. 

Estes,  porém,  como  acima  observámos,  são  apenas 
exemplos  destacados  que  não  manifestam  uma  verda- 
deira influencia :  essa  vera  n'outra  corrente  de  inspira- 
ções mais  de  accórdo  com  as  tendências  poéticas.  A 
poesia  dos  provençaes  tinha  desapparecido  em  toda  a 
Europa,  por  falta  de  base  histórica  e  actividade  moral 
que  a  alimentassem,  porém  o  lyrismo,  ateiado  nalma 
por  aquelle  género  de  sensações,  que  apenas  aguardava 
uma  forma  para  novamente  se  manifestar,  facilmente 
assimilou  as  inspirações  análogas  da  musa  antiga,  re- 
veladas pelo  moviraento  da  renascença.  Bion  de  Srayr- 
na,  Moschos  e  Theocrito,  essa  deliciosa  pleyada  de  bu- 
cólicos gregos  que  tanto  deleitaram  Syracusa  com  os 
seus  formosos  idyllios,  encontraram  um  écho  na  Arcá- 
dia de  Sannazzarro.  O  bucolismo  predominou,  mas  to- 
cado da  suave  melanchoUa  de  Petrarcha,  o  que  o  tor- 
nou ura  mixto  de  lyrismo  bafejado  pela  amenidade  das 
auras  campestres  que  tanto  lisongeam  a  Índole  contem- 
plativa do  estro  peninsular. 

Bernardim  Ribeiro,  e  mais  tarde  Garcillasso  e  Bos- 
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can,  em  Hispanha,  são  os  representantes  d'este  géne- 
ro. 

A  influencia  que  exerceu  Bernardim  Ribeiro  no  seu 
tempo  foi  decerto  poderosa;  e  sobretudo  para  o  animo  fe- 
minil deveria  de  ser  attractiva  a  leitura  da  sua  composi- 
ção romanesca.  Era  elle  o  primeiro  poeta  nacional  que 
seguia  o  caminho  de  Lobeira,  no  livro  pastoral  da  Meni- 
na e  Moça.  N'aquella  allegoria,  que  muitos  reputavam 
véo  diapiíano  de  tristes  realidades  amorosas,  presumiam 
outros  descriminar  o  affecto  mal  correspondido  do  des- 
ditoso bardo,  e  alguns  allusões  a  uns  amores  da  corte 
de  Dom  João  II,  sobejo  incentivo  para  a  curiosidade  e 
enlevo  das  imaginações  apaixonadas,  encontrou  elle  imi- 
tadores, figurando  como  principal  Ghristovão  Falcão. 
É  com  raro  tacto  do  coração  humano  que  o  auctor  do 
Frei  Luiz  de  Souza  põe  o  livro  da  Menina  e  Moça  nas 
mãos  de  Maria,  logo  nas  primeiras  falias  do  drama, 
porque  deveria  ser  elle  a  fascinação  e  ao  mesmo  tempo 
o  cathecismo  das  almas  romanescas  n'aquellas  eras,  e 
nas  que  mais  de  perto  se  lhe  succederam  ainda  muitos 
annos  depois. 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  aprecia  assim  o  ma- 
vioso cantor,  referindo-se  aos  outros  poetas  bucólicos 
menos  naturaes;  —  «Bernardim  Ribeiro  foi  um  talento 
mais  original  em  sua  simplicidade :  o  que  lhe  falta  de 
sublime  e  culto,  sobeja-lhe  em  brandura,  e  n'uma  ingé- 
nua ternura  que  faz  suspirar  de  saudade,  d'aquella  sau- 
dade cujo  poeta  foi,  e  cujos  suaves  tormentos  tão  longo 
padeceu  e  tão  bem  pintou.»  * 

Ghristovão  Falcão  é  um  seu  imitador.  Tomou  o  no- 
me pastoril  de  Crisfal,  cora  que  figura  nas  eglogas.  O 
seu  estylo  aproxima-os,  como  os  havia  aproximado  o 
sentimento  de  uma  paixão  quasi  análoga,  '^  a  ponto  de 


1  Histr.  da  Ling.  e  da  Pões.  Portugueza,  pag.  178. 

2  Deu  brado  entre  os  contemporâneos  a  paixão  romanesca  que 
lhe  attribuiram  na  corte  de  Dom  Manuel,  com  Dona  Maria  Bran- 
dão, recolhida  depois  ao  convento  de  Lorvão  pela  perseguição  de 
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por  vezes  se  confundirem  os  seus  versos.  Impressiona 
realmente  a  simplicidade  e  candura  dos  sentimentos,  a 
viveza  de  colorido,  e  um  certo  modo  de  dizer  meigo  e 
engraçado.  A  um  e  outro  contagiou  á  propensão  enfer- 
miça da  sua  eschola:  trocadiltios  e  anthiteses  de  mau 
gosto,  monotonia  nos  diálogos  assas  estirados,  e  insis- 
tência impertinente  dos  mesmos  sentimentos.  Bernar- 
dim Ribeiro  ainda  se  ergueu  d'este  chavão,  por  impul- 
so natural  do  talento  e  da  paixão  ao  género  vivo  e  repas- 
sado de  funda  saudade  que  tão  celettrado  o  tornou,  po- 
rém Christovão  Falcão  mal  o  conseguiu,  porque  lhe  era 
inferior  em  faculdades  poéticas. 

A  eschola  itahana  teve  depois  mais  absoluto  predomi- 
nio.  «A  natural  suavidade  do  idioma  portuguez,  nota  o 
auctor  citado,  *  a  melancholia  saudosa  dos  seus  núme- 
ros nos  levaram  á  cultura  d'este  género  pastoril,  em  que 
raro  poeta  nosso  deixou  de  escrever,  quasi  todos  bem, 
porque  a  lingua  os  ajudava,  nenhum  perfeitamente,  por- 
que (ainda  mal)  deram  ás  cegas  em  imitar  Sannazzarro, 
depois  Boscan  e  Garcillasso,  e  copiaram  pouco  do  vivo  da 
natureza,  que  tão  bella,  tão  rica,  tão  variada  se  lhes  pre- 
sentava  por  todas  as  quatro  partes  de  que  em  breve  cons- 
tou o  mundo  portuguez,  e  das  quaes  todas  ou  assumpto 
ou  logar  de  scena  tiraram  nossos  bucólicos.  Nem  d"este 
geral  defeito  ^  (o  máximo  que  por  ventura  se  lhes  no- 
ta) pode  fazer-se  excepção,  se  não  fôr  alguma  rara  em 
favor  de  Camões  e  de  Rodrigues  Lobo.  O  Tejo,  o  Mon- 
dego, os  montes,  os  sitios  conhecidos  do  nosso  paiz  e 
dos  que  nos  deu  a  conquista,  figuram  em  seus  poemas; 
porém  raro  se  vê  descripção  que  recorde  algum  des- 
ses  sitios  que  já  vimos,  que  nos  lembre  os  costumes, 
as  usanças,  os  preconceitos  mesmo  populares ;  que  de 

seus  parentes,  principalmente  seus  irmãos,  os  poetas  do  mesmo 
appellido,  cujas  coplas  traz  o  Cancioneiro  Geral. 

1  Hist.da  ling.  e  da  pões.  portugueza,  pag.  177. 

2  Commum  também  nos  outros  géneros  de  poesia,  onde  quer 
que  entre  o  descriptivo. 
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íahi  vem  á  poesia  o  aspeito  e  feições  nacionaes  que  são 
sua  maior  belleza.» 

Mas  desviemo-nos  um  pouco  d'esta  filiação  da  es- 
chola  italiana,  para  apresentar  ao  lado  de  Bernardim  Ri- 
beiro o  seu  confrade  poético  do  paço,  o  homem  que 
pelos  mesmos  annos,  ou  quasi  seguindo  as  transições 
dos  mesmos  diversos  reinados,  abriu  os  alicerces  do 
theatro  nacional,  inspirando-se  das  origens  mais  popu- 
lares. Gil  Vicente,  predilecto  poeta  cómico  da  rainha 
Dona  Leonor,  é  este  homem. 

Gil  Vicente  começou  por  figurar  no  celebre  proces- 
so amoroso  de  Vasco  Abul,  que  correu  na  corte  de  Dom 
João  II,  á  maneira  do  certame  poético  do  Cuydar  e  sus- 
pirar, pubhcado  no  Cancioneiro  de  Rezende,  e  que 
tanto  um  como  outro  foram  recordação  das  antigas  cor- 
tes de  amor.  Este  Vasco  Abul,  conforme  a  anecdota  que 
andava  na  voz  publica  do  tempo,  era  um  fidalgo  fre- 
cheiro, o  qual,  vendo  dançar  uma  guapa  moçoila  em 
Alemquer,  tanto  se  enlevou  n'ella,  que  lhe  deu  em  tom 
de  gracejo  uma  cadeia  de  ouro,  porém  ella  tomou  a 
dadiva  a  sério,  e  não  lh'a  restituiu:  soube-o  Hen- 
rique da  Motta,  poeta  satyrico  d^aquellas  eras,  e  apro- 
veitou o  lance  para  engendrar  um  processo  que  muito 
alegrou  os  serões  do  paço  de  Dom  João  II,  pelo  acerto 
e  jocosidade  das  sentenças  com  que  os  trovadores  pa- 
lacianos replicaram  uns  aos  outros.  Muitos  foram  os 
juizes  poéticos  n'este  chistoso  pleito.  A  rainha  Dona 
Leonor,  que  já  muito  engraçava  com  Gil  Vicente,  pelo 
seu  génio  folgasão  e  motejos  com  que  apodava  uns  e 
outros,  convidou-o  para  alvitrar  também  no  letigio,  o 
que  elle  fez,  escrevendo  oito  estrophes  assas  cómicas, 
recolhidas  depois  por  Garcia  de  Rezende  no  Cancio- 
neiro Geral,  debaixo  da  rubrica :  —  O  parecer  de  Gil  Yy- 
cente  neste  processo  de  Vasco  Âbiil  arraynha  dona  Lionor. 

Esta  é  a  primeira  composição  poética,  conhecida,  que 
denuncia  a  veia  cómica  de  Gil  Vicente. 

Antes  de  Gil  Vicente  é  diíílcll  encontrar  algum  indi- 
cio de  representação  scenica,  a  não  serem  os  momos. 
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pelo  casamento  da  infanta  Dona  Leonor,  irmã  de  e^ 
rei  Dora  AlTonso  V,  em  que  figuraram  o  próprio  mo- 
narcha  e  os  infantes  seus  tios,  *  e  os  representados  em 
Évora  pelo  consorcio  do  malaventurado  príncipe  Dom 
Affonso,  em  que  entrou  Dom  João  II,  seu  pae.  -  Estas 
festas  foram  grandiosas  de  sumptuosidade,  no  dizer 
das  chronicas  d'aquelles  reinados.  Na  menção  dos  di- 
vertimentos na  corte  de  Dom  João  II  encontrámos,  po- 
rém, um  facto  mais  positivo,  que  apresenta  já  um  en- 
saio da  forma  dramática,  que  é  o  Mamo  ou  Entremez 
do  Anjo,  composto  pelo  conde  de  Vimioso,  e  represen- 
tado ao  que  parece  antes  de  1471,  isto  é,  logo  depois 
do  meiado  do  século  XV.  A  influencia  franceza,  no 
tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  assim  como  trouxe  o 
uzo  dos  bobos,  havia  de  trazer  também  outros  uzos  e 
entre  elles  o  dos  mysterios,  ou  representações  nas  egre- 
jas,  o  que  se  infere  pelas  disposições  repressivas  das 
antigas  Constituições  dos  bispados ;  e  se  a  influencia 
franceza  não  produziu  estes  resultados,  produziu-os  in- 
questionavelmente a  influencia  ingleza,  no  reinado  de 
João  I,  tempo  em  que  o  theatro  litúrgico,  e  mesmo 
nos  paços  dos  reis  e  solares  dos  nobres,  era  quasi 
geral  em  toda  a  Europa. 

A  tradição  da  antiga  latinidade  conservou  egualmente 
vestígios  do  theatro.  Em  alguns  mosteiros,  único  refu- 
gio das  lettras  despresadas  ou  desconhecidas,  encen- 
tra-se  nos  séculos  VII  e  XI  um  pequeno  numero  de 
estudiosos,  dedicados  á  leitura  dos  clássicos  gregos  e 
latinos.  Esses  estudos  eram  imperfeitos  e  incompletos, 
sobretudo  nos  resultados,  mas  existiam.  Obedeciam 
apenas  aos  impulsos  de  uma  predilecção  singular,  e 
copiava-se  sem  methodo  epopeia,  poesia  lyrica,  elegia, 
satyra  ou  prosa;  porém  o  que  mais  attrahia  eram  de- 
certo dois  géneros,  os  idyllios  e  as  comedias. 

As  eglogas  de  Virgílio  e  as  de  Ausonio  inspiraram, 

1  Chron.  de  El-rei  Dom  Affonso  F,  cap.  i31. 

2  Vida  de  El-rei  Dom  João  II,  cap.  126. 
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)or  exemplo,  a  Lticta  dos  vidos  e  das  virtudes,  que  se 
encontra  nas  obras  de  Isidoro  de  Sevilha,  no  YII  se- 
;uIo,  o  Combate  da  primavera  com  o  inverno,  que  uns 
ittribuem  ao  venerável  Beda,  no  século  VIII,  e  outros 
i  Milo,  monge  flamengo  de  Elnon,  do  século  IX,  e  o 
')ialogo,  composto  para  as  exéquias  de  ílatliumolda,  ab- 
)adessa  de  Gandersheim,  e  as  imitações  de  Virgilio  e 
ferencio,  accommodadas  a  piedosas  lendas  por  Ilros- 
vitha,  abbadessa  do  mesma  mosteiro,  no  século  X. 

São  do  século  VII  o  Dialogo  de  Terêncio  com  um  gra- 
'ejador,  talvez  prologo  de  alguma  comedia  latina  imi- 
ada  do  mesmo  Terêncio,  e  o  Julgamento  de  Vtdcano, 
jgloga  cómica,  também  fallada  entre  um  cosinheiro 
!  um  padeiro,  que  disputam  com  chiste  sobre  qual 
relles  é  mais  importante. 

Quanto  aos  dramas  Gallicanus,  Dulcitius,  Callimacus, 
ibrahão,  Pophnutiiis,  e  a  Sapicntia,  é  evidente  que 
ião  podiam  ser  representados,  como  não  eram  repre- 
sentáveis muitas  das  peças  citadas,  mas,  pela  sua  con- 
extura,  entram  n'esta  ordem  de  obras.  No  emtanto, 
;ão  divididas  em  scenas,  que  se  seguem  sem  confusão, 
5  a  acção  marcha  e  os  diálogos  urdem-se  natural- 
nente. 

Mas  esta  forma  não  abrange  as  producções  do  secu- 
0  X.  Quasi  se  pôde  asseverar  que  até  ao  século  XIV, 
jue  viu  reproduzir  com  methodo  inalterável  os  pro- ' 
;essos  dramáticos  da  antiguidade,  as  peças  análogas  ás 
ia  abbadessa  de  Gandershein  são  destituídas  de  acção, 
;nrêdo,  ou  seguimento.  Deveriam  antes  appellidar-se 
iialogos  trágicos  e  cómicos  e  narrativa.  Muitas  ve- 
:es  este  género  era  confundido.  Para  os  eruditos,  e  is- 
0  até  ao  começo  do  século  XIV,  uma  tragedia  não  pas- 
sada de  uma  historia  lastimosa,  em  estylo  elevado,  e  a 
lomedia,  a  composição  escripta  em  estylo  familiar,  com 
lesenlace  propicio. 

Prova-se  isto  pela  intitulada  tragedia  de  Orestes,  que 
íxiste  em  Berne,  n'um  manuscripto  do  século  IX,  que 
ião  passa  de  uma  narração  cortada  por  diálogos ;  e  as- 
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sim  se  sustentam  as  tradições  do  theatro  latino  atravez 
de  todo  o  século  XII  e  XIII,  como  bem  o  indicam,  por 
exemplo,  o  Geta  de  Vitalis  de  Blois,  copia  do  Amplútryão 
de  Plauto,  e  ,o  Soldado  Fanfarâo  de  Malheos  de  Vendò- 
me,  reproducção  do  Miles  Gloriosus  do  mesmo  auctor 
latino,  e  a  Affra  e  Flavius,  de  Guilherme  de  Blois,  to- 
das do  século  XII.  A  comedia  de  Mailre  Babion,  escri- 
pta  muito  depois,  oiferece  já  grande  progresso  em  toda, 
a  contextura  dramática. 

Este  género  de  composições  foi  provavelmente  mi- 
mado nos  coUegios  e  cessou,  segundo  parece,  cerca  do 
século  XIV  em  França.  Os  mimos,  de  que  adoptam  - 
o  termo  mimado,  ou  representado,  designavam  a  i  - 
cordação  das  antigas  farças  usadas  em  Roma,  em  que 
os  auctores  se  contentavam  de  esboçar  o  quadro,  e  cu- 
jas palavras  eram  improvisadas  pelos  comediantes.  A 
Itália  conservou  muito  tempo  esta  tradição,  principal- 
mente na  veia  fácil  da  improvisação  popular  veneziana, 
com  as  suas  comedias  deWarte,  vestígio  das  fabulas 
atellanas  da  remota  antiguidade  latina.  * 

Os  mimos,  porém,  das  eras  a  que  nos  referimos,  e 
de  que  encontramos  o  exemplo  em  quasi  toda  a  eda- 
de-média^  reuniam  á  acção  a  palavra. 

Por  occasião  dos  recreios  do  Natal  e  da  Paschoa 
desempenhavam  os  estudantes  de  varias  universidades 
*da  Europa  d'estas  peças,  quasi  sempre  debaixo  da  for- 
ma allegorica,  a  que  chamavam  Moralidades.  Isto  já 
nos  séculos  XIV  e  XV. 

Mas  emquanto,  pelos  meiados  do  século  XV,  e  de- 
baixo da  inspiração  de  homens  superiores,  como  Pe- 
dro de  Ailly  e  Gerson,  se  preparava  em  França  um  re- 
viramento decisivo  para  as  fontes  da  antiguidade,  a  In- 
glaterra passou  de  uma  profunda  indiíferença  a  um  fer- 
\eroso  zelo  pela  litteratura  profana.  A  Allemanha,  pe- 
lo contrario,  abandonou  as  lettras  antigas  para  se  ea- 

1  Veja-se  a  este  respeito  Ziegler,  De  mimis  Rmianorum,  e  Pi- 
tiscus,  Antiquitates,  e  Magnin,  Les  origines  du  Théâire  modírM. 
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'egar  ás  subtilezas  da  escholastica  e  ás  aberrações  do 
jiysticismo. 

I  A  Itália,  porém,  apresenta-nos  ilm  facto  singular, 
orque,  antes  do  século  XVI,  em  parte  alguma  da  Eu- 
opa,  a  não  ser  em  Itália,  se  encontram  exemplos  de  imi- 
ação  clássica.  Todavia,  a  datar  das  épochas  que  percor- 
emos,  a  imitação  em  lingua  latina  do  theatro  clássico 
oníeça,  com  a  desenvolução  das  linguas  vulgares,  a  de- 
ahir  da  sua  importância  histórica,  tornando-se  pouco  a 
ouço  apenas  o  passatempo  dos  estudiosos  arredados  do 
lundo  activo  d'aquelles  acontecimentos,  que  imprimem 
ctualidade  aos  fructos  do  espirito,  ed'essa  mesma  des- 
nvolução  das  linguas  vulgares,  como  um  respiro  das 
lacionalidades  comprimidas,  renascem  os  elementos  da 
loesia  e  do  theatro  popular,  que  no  século  XV  e  XVI 
í  haviam  adquirido  formas  bem  definidas  e  regulares. 
1  a  efflorescencia  d'essa  actividade  poética  havia-se  tor- 
liado  tão  vigorosa  que  até  se  tinha  insinuado  nas  fes- 
ividades  do  culto,  com  o  excesso  e  irreverência  das 
•randes  exuberancias.  A  farcitura  ou  latim  farsi  as- 
im  o  comprova.  Já  o  notámos  n'este  Curso,  como  o 
Qostram  as  constituições  dos  bispados,  os  concílios,  e 
s  bulas  de  Innocencio  III.  Isto  succediano  século  XII, 
I  que  prova  que  de  longos  annos  atraz  vinham  já  es- 
es  uzos,  que  não  eram  outros  senão  vestígios  das  re- 
iresentações  scenicas  dos  romanos  aproveitados  pelo 
spirito  piedoso  da  edade-média.  E  em  toda  a  Europa  a 
ua  acção  foi  activa  e  exuberante,  e  tão  exuberante  que 
m  1548  vemos  o  parlamento  de  Paris,  indignado  pe- 
os  desatinos  de  um  género  de  theatro,  em  que  a  sim- 
)leza  dos  representantes  provocava  todos  os  dias  a 
sombaria  dos  hereges,  cada  vez  mais  accessos,  que 
■e  aproveitavam  d'estas  occasiões  de  escândalo,  ordenar 
[ue  o  Hospital  da  Trindade,  onde  estas  representações 
e  effectuavam  havia  mais  de  cento  e  cincoenta  annos, 
'Olvesse  ao  seu  primitivo  destino,  e  que  os  Confra- 
les  da  Paixão  escolhessem  outro  local  para  as  suas 
epresentações  e  se  abstivessem  para  o  futuro  de  repro- 
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duzir  os  episódios  do  Velho  e  Novo  Testamento.  Foi  des- 
de então  que  em  França  se  fecharam  os  theatros  religio- 
sos, ou,  pelo  menos,  perderam  a  sua  importância  e  fe- 
cundidade. *■ 

A  antiguidade  d'este  género  theatral  é  tão  remota 
que  no  século  XIII,  em  1264,  se  formou  em  Roma 
mesmo,  com  a  denominação  de  Compagnia  dei  Gonfa- 
lone,  uma  sociedade  para  representar  Mysterios,  e  nos 
primeiros  annos  do  século  XVI  deparamos  em  Itália 
com  todas  as  manifestações  do  theatro  popular,  na  sua 
máxima  actividade. 

E  no  século  XIII,  em  1273,  já  em  Hispanha,  como  na- 
ção catholica  que  obedecia  ás  determinações  da  egreja, 
tinham  também  cessado  estas  representações  litúrgicas 
como  nol-o  prova  Moratin,  ^  continuando^  todavia,  era 
theatros  grosseiros,  como  em  tablados,  nas  feiras,  e  em 
casebres,  nos  povoados.  Mas  no  reinado  de  Fernando  e 
Izabel  o  theatro  começa  a  assumir  as  proporções  de 
uma  arte.  João  de  la  Encina,  com  as  suas  eglogas  re- 
ligiosas e  profanas,  deu  os  primeiros  passos,  compon- 
do algumas  em  forma  de  dialogo,  no  que  não  eviden- 
ciou grande  vigor  de  creação,  pois  seguiu  apenas  ain- 
da o  veio  de  imitação  dos  idyllios  latinos,  que  tanto  se 
multiplicaram  nos  século  XIV  e  XV.  ' 

Em  Inglaterra  e  AUemanha  os  Mysterios  também  an- 
dam ligados  aos  uzos  nacionaes  e  a  sua  origem  deriva 
das  mesmas  fontes  que  nutriram  esta  creação  em  toda 
a  edade-media.  Mas  nos  séculos  XIV  e  XV,  o  thentro 
em  Inglaterra  acompanhou  as  mesmas  evoluções  do  gé- 
nero operadas  em  toda  a  Europa  christã,  e  secularisou- 
se.  N'essa  épocha  encontrámos  já  os  poderosos  barões 
inglezes  com  companhias  de  cómicos  estipendiados  á 
sua  custa.  Ricardo  III,  sendo  ainda  duque  de  Glocester, 
tinha  uma,  e  Henrique  VII,  duas.  Â, 

1  Baron,  Histoire  de  VArt  dramatique. 

2  (higines  dei  Theatro  hispanol. 

3  Baron,  L'Art  dramatique,  cap.  xíxt. 
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E  da  mesma  sorte  em  Allemanha  o  theatro  se  des- 
envolveu com  as  inspirações  religiosas,  mas  bem  de- 
pressa assumiu  as  proporções  dramáticas  que  Baron  nos 
descreve  no  grande  certame  do  castello  de  Warlbourg, 
n'esse  tournoi  desprit,  como  o  grande  erudito  o  ap- 
pellida,  na  corte  de  Ilermann,  landgrave  de  Thuringe. 
«O  singer  Ofterdingen  entra  na  arena  com  os  compe- 
tidores que  o  desatiaram.  As  condições  d'este  recon- 
tro estavam  já  formuladas.  Se  Ofterdingen  succumbis- 
se,  soíTreria  pena  ultima,  e  a  mesma  sorte  estava  reser- 
vada, se  elle  vencesse,  aos  poetas  que  o  convidaram  a 
campo  cerrado.  Ofterdingen  vae  triumptiar:  já  seus 
adversários  emmudecem  diante  d'elle:  porém  a  formo- 
sa landgrave  apparece  inopinadamente:  elle  vê-a,  per- 
turba-se  e  succumbe.  Estão  já  prestes  a  pôr  em  obra 
a  execução  da  fatal  sentença,  quando  a  princeza  inter- 
vém e  salva  o  poeta.  Outras  provas  se  seguem  e  com- 
pletam o  conjuncto  d'este  certame  poético.  *  » 

Vejam  se  íía  pensamento  mais  poético  e  desenvolvi- 
do, tão  dramaticamente  e  de  accôrdo  com  os  costumes 
da  épocha?  O  espirito  da  idade  media  e  o  subjectivismo 
allemão  dão  este  formoso  resultado. 

Nos  séculos  seguintes  o  theatro  prosegue  nas  mes- 
mas evoluções  que  no  restante  da  Europa,  e  o  sarcas- 
mo medieval  insinua-se  também  nas  composições  sceni- 
cas  d'aquelle  paiz.  Como  o  diabo  casou  com  uma  velha, 
de  Hans  Sachs,  fina  e  satyrica  observação  de  um  qua- 
dro de  festejadas  facécias,  prova  o  quanto  prevalecia 
este  género  carnavalesco. 

Portugal  cedeu  a  esta  mesma  corrente,  no  que  res- 
peita aos  effeitos  deduzidos  naturalmente  da  Índole  e  uzos 
da  edade-média. 

As  representações  nas  egrejas  já  existiam  no  século 
XIV.  2  Nas  Constituições  dos  bispados  de  Évora  e  do 
Porto  vêem  referencias  a  estes  factos,   prohibindo-os 

*  Baron,  Histoire  de  fArt  dramatique,  cap.  xxxix. 

2  Vid.  J.  Soares  da  Silva,  Memorias  para  a  vida  de  D.  João  I. 
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com  penas,  d'onde  se  deduz  claramente  que  o  uzo  ha- 
via degenerado  em  abuso,  o  que  não  podia  succeder 
senão  existindo  estas  representações  desde  muitos  an- 
nos  antes. 

Na  Constituição  de  Évora,  de  1534,  diz-se,  por  exem- 
plo, que  não  se  façam  nas  egrejas  «nem  representações, 
ainda  que  sejam  da  paixão  de  Nosso  Sentior  Jesus  Chris- 
to  ou  da  sua  resurreição,  ou  nascença,  porque  de  taes 
autos  se  seguem  muitos  inconvenientes.» 

E  na  Constituição  do  Porto  prohibe-se  que  nas  egre- 
jas, ermidas,  ou  seus  adros  se  façam  «comedias,  re- 
presentações^ entremezes  ou  colloquios  profanos,»  o  que 
prova  que  o  uso  era  geral  em  todo  o  norte  do  reino, 
e  assas  antigo,  porque  n'aquella  Constituição  já  vemos 
dar  a  denominação  de  auto  áquellas  representações,  e 
a  estas  de  comedias,  evidenciando-se  subsistirem  já  for- 
mas definidas,  e  devendo-se,  por  conseguinte,  presumir 
verdadeiro  progresso  de  accôrdo  com  as  mesmas  re- 
gras orgânicas.  E  sahindo  mesmo  do  theatro  hierático, 
encontram-se  também  vestígios  do  theatro  profano,  por- 
que em  varias  poesias  do  conde  de  Vimioso  se  lêem 
evidentes  referencias  comprovativas  de  que  já  em  4471 
existiam  em  Portugal  tentativas  dramáticas.  Os  festejos 
do  tempo  de  Dom  Affonso  V  são  exemplos  irrecusá- 
veis. 

O  nosso  designio,  deixando  correr  a  penna  n'esta  di- 
vagação, é  provar  que  Gil  Vicente,  fundando  o  theatro 
nacional,  no  século  XVI,  não  imitou :  aproveitou  os  ves- 
tígios, e  tradições  que  já  existiam.  Era  homem  de  li- 
ção da  antiguidade,  porque  estudara  na  Universidade; 
tinha  conhecimento  do  italiano,  do  francez,  do  inglez,  e 
allemão,  como  prova  na  comedia,  onde  compoz  em  todos 
estes  idiomas.  Nada  mais  natural  do  que  não  lhe  se- 
rem estranhas  as  diversas  htteraturas  da  Europa,  e  que, 
pelo  menos,  a  noticia  vaga  de  seus  resultados  o  viesse 
fecundar  na  sua  enérgica  elaboração  poética. 

Gomo  fica  demonstrado,  os  vestígios  scenicos,  nos 
primeiros  tempos  de  Portugal,  não  eram  outra  coisa 
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mais  de  que  a  corrente,  mais  ou  menos  interrompida, 
das  representações  litúrgicas,  filhas  directas  dos  costu- 
mes nacionaes,  da  influencia  franceza,  e  depois  da  in- 
gleza,  ou,  para  melhor  dizer,  resultado  da  simplicida- 
de piedosa  da  edade-media,  em  toda  a  Europa  chris- 
tã.  A  mescla  da  farcUura,  ou  orações  bi-lingues  e  em  es- 
tylo  farcista,  tanto  em  moda  desde  o  século  X,  mos- 
tra bem  claramente  que  os  Autos  de  Gil  Vicente  obe- 
deciam a  uma  tradição  já  formulada  e  não  que  criavam 
um  género  completamente  novo. 

Trigoso,  na  sua  Memoria  sobre  o  theatro portiiguez,  ^ 
impugna  indirectamente  este  parecer.  Escreve  elle:  «As 
guerras  e  perturbações  domesticas  eram  causas  bas- 
tantes para  a  nossos  maiores  desconhecerem  inteiramen- 
te um  género  de  litteratura,  de  que  seus  antepassa- 
dos não  haviam  deixado  exemplos  nem  regras,  e  que 
os  outros  povos  da  Europa,  seus  contemporâneos,  hum 
pouco  menos  bárbaros,  apenas  conheciãoe  praticavão.» 

E  logo  adiante  :  —  «A  caça  offerecia-lhes  a  vantagem 
de  poder  destruir  as  corças,  e  outros  animaes  fero- 
zes que  infestavam  as  provincias  de  Portugal,  ^  e  a  de 
fortalecerem  o  corpo  para  que  melhor  podessem  sup- 
portar  as  fadigas  da  guerra :  as  justas  e  os  torneios 
eram  uns  arremedos  da  mesma  guerra.  Estes  eram  os 
passatempos  dos  nossos  monarchas,  e  os  povos  apenas 
conheciam  outros,  porque,  como  dizia  hum  dos  nossos 
antigos  versejadores : 

Hos  jogos,  nojos,  plaseres 
Costumes,  trajes,  e  leys, 
Virtudes,  manhas,  saberes 
e  bõs  e  mãos  paresceres 
Sam  segundo  querê  reys.  ' 


1  Mem.  da  Acodem,  tom.  V,  part.  I. 

2  Fernão  Lopes,  Chrm.  d'el-Rei  Dom  Pedro  l;  cap.  1,  e  Chron. 
d'el-Rei  Dom  Fernando,  cap.  99. 

3  Garcia  de  Rezende,  Miscelânea. 
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E  n'outra  parte  da  citada  obra,  nos  diz  o  mesmo 
Garcia  de  Rezende: 

Vimos  grandes  judarias, 
Judeos,  guinolas  e  touros, 
tambê  mouras,  mour árias, 
seus  bailos,  galantarias 
de  muitas  fermosas  mouras : 
Sempre  nas  fe&tas  reaes 
Seram  os  dias  principaes 
festa  de  mouros  avia; 
tambê  festa  se  fazia 
que  não  podia  ser  mais. 

Vimos  costume  bem  cham 
nos  reys  ser  esta  maneira 
corpo  de  Deos,  San  Joam 
aver  canas,  procissam, 
aos  domingos  carreira, 
cavalgar  pela  cidade 
com  muyta  solemnidade, 
ver  correr,  saltar,  luctar, 
dançar,  caçar,  montear 
em  seus  tempos  e  hidade. 

Aqui  temos  o  mesmo  Garcia  de  Rezende,  citado  por 
Trigoso,  a  provar  o  contrario  do  que  observa  o  erudi- 
to auctor  da  Memoria  apontada.  O  praser  da  caça  se- 
ria effectivamente  o  passatempo  habitual  de  alguns  dos 
nossos  reis  e  de  parte  da  nobreza,  mas  não  se  pôde 
aflirmar  isso  absolutamente.  Dom  Afifonso  Henriques  era 
um  principe  erudito  e  em  quem  predominavam  decerto 
muitas  influencias  do  caracter  e  educação  franceza.  Dom 
Sancho  II,  e  sobretudo  Dom  AíTonso  III,  abriram  as 
suas  cortes  aos  certamens  da  poesia  dos  trovadores. 
Foi  no  reinado  d'este  ultimo  soberano  a  quadra  flores- 
cente de  poesia  provençal  portugueza.  O  Cancioneiro 
do  CoUegio  dos  Nobres  lá  está  para  o  attestar.  A  ado- 
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pção  dos  bobos,  n'esse  mesmo  tempo,  evidente  intro- 
ducção  dos  uzos  francezes,  induz  a  crer  que  outras 
tradições  do  feudalismo  sumptuário,  como  as  represen- 
tações nos  paços  e  solares,  teriam  logar,  debaixo  de 
qualquer  forma.  Quanto  aos  dramas  hieráticos,  desses 
nâo  ha  que  duvidar^  pois  nos  apparecem  attestados  em 
documentos,  que  provam  ser  a  sua  antiguidade  assas 
remota,  porque  os  documentos  referem-se  a  um  pe- 
ríodo de  excesso,  o  que  necessariamente  não  pôde  ser 
já  senão  depois  de  longa  duração.  Alem  disto,  temos 
também  os  próprios  chronistas  a  descreverem  os  fes- 
tejos das  cortes  de  Dom  Affonso  V  e  de  Dom  João  II, 
onde  as  representações  scenicas  se  apresentam  sum- 
ptuosas, e  com  caracter  nacional  e  de  habitual  eti- 
queta no  paço,  accusando,  por  conseguinte,  procedência 
assas  remota. 

O  grande  mérito,  portanto,  de  Gil  Vicente  consiste 
em  ter-se  apropriado  de  todos  os  elementos  e  imprimir-" 
lhes  a  sua  individualidade.  Esta  ninguém  lh'a  pôde  ques- 
tionar, porque  deriva  dos  dotes  do  seu  caracter  franco 
e  isento,  da  natureza  do  seu  talento  lyrico  e  profunda- 
mente impressionavel  das  tradições  nacionaes,  e  das  con- 
dições peculiares  do  tempo  em  que  viveu.  Foi  satyrico, 
mas  profundamente  moralista;  e  pôde  affirmar-se  que 
se  aproveitou  da  arte  para  apostolar  os  seus  princípios. 

A  primeira  revelação  dramática  de  Gil  Vicente  é  o 
Monologo  do  Vaqueiro,  representado  na  camará  da 
rainha  Dona  Maria^  estando  ainda  de  regimento  de  par- 
to do  príncipe  Dom  João,  depois  rei.  Esta  rainha  apre- 
ciava era  extremo  estes  passatempos,  com  que  fora 
creada  na  faustosa  corte  de  seus  pães,  os  monarchas 
catholicos  Fernando  e  Izabel,  de  Castella.  Dom  Manuel, 
que  ambicionava  competir  nas  pompas  e  festejos  cora 
o  fausto  das  raais  sumptuosas  cortes  da  Europa,  havia 
reunido  nos  serões  de  seus  paços  da  Ribeira,  Évora  e 
Alcáçova,  os  encantos  da  poesia,  da  musica  e  da  dan- 
ça, com  as  ostentações  do  luxo  allemão,  e  a  gentilleza 
dos  costuraes  italianos,  cora  o  que  solemnisava  o  nas- 
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cimento  dos  infantes,  distrahia-se  dos  cuidados  da  go- 
vernança, e  afugentava  os  temores  das  pestes  que  tan- 
to attribularam  o  reino  n'aquelle  século,  tão  calamito- 
so para  as  classes  populares.  A  fama  das  grandezas  do 
soberano  portuguez  tornara  celebrado  o  seu  nome  em 
todas  as  cortes  da  Europa,  o  que  fez  escrever  a  Sá  de 
Miranda  estes  versos,  em  que  a  saudade  se  accende 
ainda  no  antigo  enthusiasmo: 

Os  momos,  os  serões  de  Portugal, 
Tão  fatiados  no  mundo,  onde  são  idos, 
E  as  graças  temperadas  de  seu  sall  ^ 

E  esta  fama  resultou  principalmente  da  magnificên- 
cia e  altivez  dos  usos  portuguezes  n'esse  período  de  os- 
tentação. Chegou  a  uispertar  uma  espécie  de  certame 
de  competência  entre  as  mais  celebradas  cortes  da  Eu- 
ropa. 

•  Foram  prodigiosos  os  festejos  com  que  Leão  X  aco- 
lhera a  famosa  embaixada  de  Portugal  que  enfiava  ao 
Papa  as  páreas  do  Oriente,  em  celebração  da  desco- 
berta da  índia. 

Tornaram-se  proverbiaes  as  sumptuosidades  pratica- 
das de  um  e  outro  lado.  Até  o  celebre  Torres  Navar- 
ro representou  em  Roma  a  sua  comedia  Trofêa,  na  pre- 
sença do  embaixador  Tristão  da  Cunha,  em  que  era 
exaltada  a  fama  victoriosa  do  génio  conquistador  dos 
portuguezes. 

A  litteratura  hispanhola  também  levara  a  sua  influen- 
cia até  áquella  corte,  como  já  tinha  derramado  o  con- 
tacto dos  seus  próprios  uzos  e  costumes  nas  outras 
cortes  da  Europa.  Essa  influencia  estava  então  no  vi- 
gor da  sua  actividade  em  Portugal.  Dom  Manuel  até  já 
tinha  admittido  no  seu  paço  os  chocarreiros  castelha- 
nos, por  comprazer  com  sua  mulher,  e  mais  folguedos 
para  lhe  aliiviar  saudades  da  pátria ;  e  é  d'esta  circum- 

»  Carta  6.» 
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stancia  qne  derivou  seguramente  uma  das  correntes 
mais  predominantes  da  adopção  da  eschola  hispanho- 
la,  e  do  mesmo  idioma  castelhano  na  poesia  e  até  na 
prosa.  O  próprio  Gil  Vicente,  o  mais  nacional  de  to- 
dos os  nossos  poetas,  não  pôde  esquivar-se  a  tal 
monomania,  pois  só  d'esta  sorte  se  explica  o  vermos  trinta 
e  cinco  das  suas  peças  escriptas  em  hispanhol,  no  todo 
ou  em  parte.  Eram  compostas  para  uma  côrle  onde  tudo 
vestia,  uzava  e  pensava  á  castelhana  e  com  o  designio 
expresso  de  alegrarem  as  solemnidades  do  paço.  Além 
de  que,  como  elle  mesmo  dizia : 

Porque  queen  quiser  fingir. 
Na  Castelhana  linguagem 
Achará  quanto  pedir. 

Mas  o  motivo  capital  era  porque  Gil  Vicente  tinha 
de  escrever  para  ser  ouvido  e  apreciado  por  auditório, 
onde  figuravam  rainhas  e  embaixadores  de  Castella. 
Era  constrangido  a  deixar  a  lingua  pátria.  E  não  obstan- 
te estas  contrariedades,  Gil  Vicente  soube  reagir  con- 
tra laes  peias,  pois  apesar  de  escriptas  em  idioma  estra- 
nho e  chamadas  a  preencher  uma  parte  dos  serões 
do  paço,  como  thema  obrigado,  nunca  dos  bicos  da 
penna  de  poeta  nosso  sahiram  producções  mais  nacio- 
naes,  pelo  espirito  que  individualisa  todos  os  elemen- 
tos ainda  os  mais  adversos,  e  pelo  desassombro  das 
ousadias  sempre  bebidas  em  genuinas  fontes  popula- 
res, ou  armadas  da  força  de  uma  tradição,  de  um 
uzo,  de  uma  feição,  n'uma  palavra,  do  caracter  da  épocha. 
Sobretudo,  a  ejaculação  da  sua  veia  cómica  sobresahe 
pelo  impulso  de  justiça  e  verdade  que  lhe  dão  força  e 
auctoridade  aos  seus  motejos.  Gil  Vicente  diz  tudo,  na 
presença  da  corte,  aos  fidalgos,  aos  padres,  e  aos  al- 
tos funccionarios  da  justiça,  e  ainda  os  obriga  a  rirem 
dos  próprios  defeitos.  Este  dote,  verdadeiramente  aris- 
tophanico,  ninguém  lh'o  pôde  contestar.  E  é  esta  a  feição 
proeminente  da  sua  individualidade  cómica.  No  Juiz  da 
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Beira,  por  exemplo,  criva  de  settas  um  pobre  juiz  que 
nem  percebe  os  casos  que  lhe  apontam,  nem  os  textos 
da  lei  que  lhes  devem  ser  applicados ;  na  Floresta  de 
enganos  é  também  uma  rapariga  que  seduz  o  Doutor 
Justiça ;  no  Auto  da  Luzitania,  o  poeta,  que  sae  de  ex- 
tracção fidalga,  faz-se  filho  de  um  albardeiro,  visivel 
epigramma  aos  nobres  pobretões  e  caloteiros  que  o  ro- 
deiam ;  na  Fragoa  de  Amor  traspassa  de  tiros  certei- 
ros o  partido  clerical,  pela  hypocrisia,  espirito  de  intri- 
ga, e  defeitos  provados  que  o  desauctorisam ;  no  Ser- 
mão pregado  em  Santarém,  ajunta  os  frades  no  claus- 
tro do  convento  de  Sam  Francisco,  e  exordêa  assim : 


Muy  receboso  de  gente  malina 

A  mis  detractores  demando  pardon, 

e  depois  com  textos  biblicos  lhes  comprova  o  quanto 
elles  illudiam  o  povo,  quando  se  queriam  inculcar  pro- 
phetas;  no  outro  Sermão,  tão  celebrado,  pregado  em 
Abrantes,  desenvolve  os  mais  audazes  princípios  da 
Reforma,  rebatendo  as  intrigas,  aleives  e  calumnias  mo- 
násticas que  degeneram  contra  elle  quasi  em  dilacção 
abjecta;  na  Fragoa  de  Amor,  quer  um  frade  desfra- 
dar-se  e  diz  : 

Somos  mais  frades  que  a  terra 
Sem  conto  na  Christandade. 

E  o  mesmo  frade  entra  após  algumas  scenas,  com  um 
sacco  de  carvão  para  ser  infundido.  No  Auto  da  Feira 
apparece  Mercúrio,  e  abre  a  feira  com  estes  versos: 

E  por  quanto  nunca  vi 
Na  corte  de  Portugal 
Feira  em  dia  de  Natal, 
Ordeno  uma  feira  aqui 
Para  todos  em  geral. 
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E  logo  mais  adiante : 

Oh  Roma,  sempre  vi  lá 
Que  matas  peccados  cá, 
E  deixas  viver  os  teus. 

No  Trmmpho  do  Inverno  ouve-se  também  a  celebra- 
da satyra  aos  pilotos  que  andavam  nos  galeões  da  ín- 
dia, protegidos  pelo  nepotismo  palaciano : 

Esta  é  huma  errada 
Que  mil  erros  traz  comsigo 
Officio  de  tanto  p'rigo 
Dar-se  a  quem  não  sabe  nada. 

E  n'outra  comedia,  emfim,  apparece-nos  um  certo  Frei 
Paço,  allusão  satyrica  ao  espirito  de  clerezia  que  se 
insinuara  no  animo  de  Dom  João  III,  e  nos  principaes 
potentados  da  sua  corte. 

Realmente,  quando  se  considera  que  era  n'esta  qua- 
dra de  abusivas  influencias  fanáticas,  que  o  poeta  tor- 
nava a  sua  penna  em  cortante  escalpello,  com  que  ia 
dissecando  as  fibras  ruins  d'esse  corpo  gangrenado, 
muito  nos  enche  de  assombro  tanta  isenção  e  arrojo  de 
verdade  1 

E  quando  a  zombaria  tinha  de  ferir  alvo  arreceavel, 
por  figurar  alto  ou  se  firmar  em  potentes  alicerces,  o 
engenho  inventivo  do  grande  cómico  soccorria-se  á  al- 
legoria.  As  personificações  grutescas  accendiam-lhe  a 
audácia  e  facilitavam-lhe  a  irresponsabihdade  dos  maio- 
res atrevimentos  da  critica.  O  diabo,  o  peccado  dizia 
tudo,  apostrophava  contra  todos  os  defeitos  do  tempo, 
embora  depois  fosse  fustigado,  escorraçado,  fulminado. 
A  sentença  moral  da  censura  lá  se  tinha  insinuado  no 
auditório,  e  entre  gargalhadas  e  apodos,  que  é  como 
ella  se  radica  e  perdura  mais.  E  outras  vezes,  mes- 
mo coagido  pelos  themas  impostos,  e  contanto  com 
os  espectadores  que  eram  principes  e  cortezãos,  por- 
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que  as  suas  comedias  não  as  representavam  diante 
do  povo,  mas  em  presença  da  familia  real,  dos  em- 
baixadores e  dos  fidalgos,  lograva  compor  obras  verda- 
deiramente apreciáveis,  mesmo  debaixo  do  aspecto  de 
arte,  como  por  exemplo  a  Jgnez  Pereira,  comedia  feita 
sobre  o  provérbio  Mais  quero  asno  que  me  leve,  que  ca- 
vallo  que  me  derrube.  Esta  comedia  assumiu  a  valia  de 
um  exame.  O  partido  monachal,  que  o  aborrecia  de 
morte  pelas  suas  vaias  insistentes  á  glotoneria  e  mazor- 
rice  dos  frades,  movia-lhe  crua  guerra,  de  que  o  salva- 
va sempre,  com  a  sua  intervenção  veneranda,  a  rainha 
velha,  Dona  Leonor,  viuva  de  Dom  João  II,  que  muito 
folgava  de  o  ouvir,  e  protegia.  Os  eruditos  também  se 
haviam  conjurado  contra  elle  em  guerra  surda,  qualifi- 
cando de  rasteiras  e  chulas  as  suas  obras.  A  malevolen- 
cia  de  seus  adversários  já  lhe  tinha  até  negado  a  origi- 
nalidade ás  suas  comedias,  attribuindo-as  a  seu  filho, 
também  do  mesmo  nome  Gil  Vicente,  e  a  sua  filha  Paula 
Vicente,  donzella  estudiosa  com  quem  o  figuravam  em 
despeitos  contínuos  e  indignos ;  e  ainda  não  cansada  de 
insidias  deitou  voz  e  fama  de  que  era  absolutamente 
duvidosa  a  paternidade  de  todas  as  suas  obras. 

A  desforra  do  poeta  foi  estrondosa.  E'  já  sobrema- 
neira epigrammatica  a  redacção  de  que  Gil  Vicente  se 
serve  na  rubrica  de  Ignez  Pereira  para  classificar 
seus  detractores :  chamava-lhes  certos  homens  de  bom 
saber!...  De  bom  saber!  Que  fina  ironia  n'esta  phrase  ( 
epigramma  que  já  perfura  de  lado  a  lado  os  pseudo 
Aristarchos  e  os  expõe  em  pelourinho  de  eterno  ridí- 
culo. 

O  caso  passou-se  assim :  a  rubrica  inicial  da  peça 
põe-no  em  resumo:  reza  d'esta  sorte:  —  «O  seu  argu- 
mento he  que,  por  quanto  duvidavam  certos  homens  de 
bom  saber,  se  o  auctor  fazia  de  si  mesmo  estas  obras. 
ou  se  as  furtava  d'outros  auctores,  lhe  deram  este  the- 
ma  sobre  que  fizesse:  s.  hum  exemplo  commum,  que 
dizem :  Mais  quero  asno  que  me  leve^  que  cavallo  que 
me  derrube.  E  sobre  este  motivo  se  fez  esta  farça.v 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA  347' 

Vê-se  por  aqui  o  quanto  armou  a  calumnia :  accusou- 
0  de  furtar  o  que  era  fructo  legitimo  do  seu  engenho.  A 
indignação  do  poeta  subiu  até  aos  degráos  do  throno. 
Gil  Vicente  queixou-se  a  Dom  João  III,  e  pediu  que  para 
seu  desaggravo,  confusão  dos  inimigos,  e  desengano 
de  todos,  ilie  dessem  thema  apropositado  com  que  po- 
desse  urdir  uma  farça  de  folgar.  Foi-lhe  dado  o  anne- 
xim  referido. 

A  peça  compoz-se ;  o  dia  para  a  representação  foi 
laprasado  e  o  rei  assistiu  a  ella  no  convento  de  Thomar. 

Teve  um  triumpho  completo.  O  poeta,  d'esta  vez, 
com  quanto  ainda  apertado  pela  Índole  do  thema,  desil- 
laqueou-se  das  obrigadas  allegorias  com  que  mascarava 
as  suas  melhores  concepções,  e  teceu  uma  chistosa  co- 
media de  caracteres,  por  titulo  Ignez  Pereira,  e  assim 
amordaçou  por  algum  tempo  a  calumnia. 
•  Mas  as  obras  de  Gil  Vicente,  depois  do  grande  exem- 
plo que  as  classifica  como  verdadeira  instituição  do 
nosso  theatro,  valem  sobretudo  como  vigoroso  passo 
dado  para  a  fundação  da  eschola  nacional,  e  como  ri- 
quissima  consubstanciação  de  todos  os  elementos  mo- 
raes  e  sobretudo  poéticos  da  edade-média  portugueza, 
pois  n'ellas  se  conteem  as  tradições  mais  populares  e 
caracteristicas,  como  superstições,  mythos,  legendas, 
as  formas  poéticas,  como  os  hymnos  farsis,  as  loas,  vil- 
lancicos,  barcas,  as  suas  licenças  e  desregramentos, 
os  seus  usos  e  abusos  originaes,  emfim  toda  essa  qua- 
dra, na  sua  intimidade  moral,  e  exterior  extravagante, 
o  que  constitue  um  valioso  pecúlio  para  o  ethnologo, 
para  o  historiador  e  para  o  moralista. 

O  theatro  d'este  homem  notável  compõe-se  de  qua- 
renta e  quatro  peças,  entre  autos,  tragicomedias  e  co- 
medias. Até  n'esla  classificação  elle  mostra  obedecer  a 
uma  tradição,  porque  corresponde  exactamente  aos  di- 
versos géneros  de  produções  do  theatro  hierático  e  po- 
pular^ conhecidos  já  nos  primeiros  séculos  do  período 
medievico.í  Os  autos  são  inquestionavelmente  as  suas 

^  Vid.  a  respeito  do  theatro  na  edade-média  Origines  du  Théâ- 
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melhores  producções,  tirando  uma  ou  outra  excepção. 
Porém  em  todas  ellas  sobresahe  o  natural  jacto  de  sua 
veia  cómica,  fundo  inquestionável  de  observação,  apre- 
ciáveis dotes  de  moralista,  e  formosos  voos  de  talento 
lyrico.  O  seu  theatro,  como  expressão  litteraria,  é  o  es- 
pelho d'aquelles  tempos,  e  os  reinados  de  Dom  Ma- 
nuel e  Dom  João  III,  reílectem-se  cheios  de  vida  mais 
genuinamente  em  todas  as  suas  scenas  do  que  nas 
chronicas  de  Garcia  de  Rezende.  A  originalidade,  que 
os  infamadores  coevos  tentaram  negar-lhe,  é  o  mais 
poderoso  dote  do  seu  talento.  Gil  Vicente  revela  sem- 
pre alguma  parte  da  sua  individualidade,  mesmo  imi- 
tando ou  cedendo  á  pressão  dos  themas  forçados.  Os 
chistes  de  que  elle  apimenta  as  falias  de  seus  perso- 
nagens, a  intenção  moral  que  elle  põe  nas  suas  crea- 
ções,  são  resultado  fecundo  de  seus  dotes  creadores. 
Mesmo  multiplicando,  para  as  mesmas  festividades  re- 
ligiosas ou  festejos  reaes  a  solemnidade  theatral  que 
lhe  era  encommendada,  achava  sempre  meios  de  se 
não  repetir.  Lêam-se  o  Auto  da  Syhilla  Cassandra,  o 
Auto  da  Fé,  o  Auto  dos  Quatro  tempos,  todos  da  Vigília 
do  Natal  ea  Romagem  dos  aggravados,  o  Triumpho  do 
Inferno  e  o  Auto  da  Luzitania  para  celebrar  o  nasci- 
mento dos  príncipes  e  infantes,  e  sondar-se-ha  bem 
então  todo  o  fundo  de  recursos  d'aquelle  homem  admi- 
rável. 

Bouterweck  e  Sismondi  avaliam  mal  o  seu  mento, 
pois  que  citam  o  peior  de  seus  trabalhos,  sem  comtudo 
deixarem  de  apreciar,  em  geral,  as  suas  obras.  «A  sol- 
tura da  phrase,  e  a  falta  de  gosto,  diz  o  fallecido  auctor  do 
Alfagema,  são  defeitos  do  século ;  o  engenho  que  d'ahi 
transparece  é  do  homem  grande  de  todas  as  épochas/ 

O  grande  exemplo  dado  por  Gil  Vicente  não  foi  se- 
mente infecunda;  fructificou  e  mais  fructificaria  se  não 
fossem  as  resistências  que  soíTreu  em  vida,  e  a  perse- 
guição de   que  a  custo  triumphou  a  maravilhosa  vl- 

tro  moderne  de  Magnin,  e  Études  sur  les  Mystères,  por  Le  Roy. 
í  Hist.  da  Ling.  e  da  Pões.  Portugutza,  pag.  179. 
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talidade  do  seu  talento,  estribado  em  duas  grandes 
forças,  no  amor  da  justiça,  que  avigorava  todos  os  seus 
sentimentos,  e  na  franqueza  do  seu  caracter,  cuja  es- 
pontaneidade se  revela  no  arrojo  das  suas  creações  có- 
micas, ponderando-se  qual  foi  a  épocha  em  que  escre- 
veu, quanto  ás  influencias  moraes,  principalmente  no 
reinado  de  Dom  João  III.  O  infante  Dom  Luiz,  com  a 
sua  comedia  Los  Turcos  e  Auto  dos  Captivos,  Affonso 
Alvares,  com  os  seus  Autos  de  Santa  Barbara  e  San 
Thiago,  António  Ribeiro  Chiado,  com  o  seu  Gonsalo 
Chambão,  e  o  Auto  da  Natural  Invenção,  Jeronymo  Ri- 
beiro com  o  Auto  do  Physico,  António  Prestes  com  o 
Auto  da  Ave  Maria,  Anrique  Lopes,  com  a  sua  Ce- 
na Policiana,  são  uma  ramificação  desta  familia  de  vo- 
cações dramáticas,  cujo  progenitor  iilustre  é  Gil  Vicen- 
te. Mesmo  Camões,  que  no  assumpto  dos  Amphytriões 
imita  Plauto,  e  que  no  Filodemo  já  obedece  á  influen- 
cia italiana,  pela  forma  que  dá  no  seu  theatro  á  redon- 
dilha  popular,  vae  buscar  um  parentesco  próximo  ao 
fundador  do  theatro  portuguez.  Outro  tanto  se  pôde 
dizer  de  Jorge  Pinto,  que  mesmo  participando  da  in- 
fluencia castelhana,  ainda  se  perfilha  na  eschola  nacio- 
nal, assim  como  Balthazar  Dias,  o  auctor  dos  Autos 
de  Santo  Aleixo,  desse  malaventurado  cego  tão  impres- 
sionado das  nossas  desventuras,  que  egualmente  se  inspi- 
ra dos  modelos  hispanhoes,  mas  que  pela  forma  do  ver- 
so e  lyrismo  se  aproxima  das  tradições  do  theatro  de 
Gil  Vicente.  Simão  Machado,  esse  representa  o  predo- 
minio  da  eschola  hispanhola,  como  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos  os  primeiros  ensaios  victoriosos  da  in- 
fluencia italiana.  A  Eufrosina,  lida  na  corte  de  Dom 
João  III,  e  ahi  acolhida  com  enthusiasmo  pelos  partidá- 
rios da  eschola  erudita,  que  na  copia  dos  autores  italia- 
nos refrescavam  o  desejo  de  reproducção  do  theatro 
antigo,  é  o  preludio  dos  esforços  dos  homens  de  bom 
saber,  como  com  adorável  ironia  os  baptisou  o  génio 
sarcástico  de  Gfl  Vicente,  referindo-se  aos  sectários  do 
gosto  italiano  e  pedantesco  classismo,  inaugurados  pe- 
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lo  movimento  da  renascença,  á  testa  do  qual  vemos  lo- 
go depois  Sá  de  Miranda. 

O  appellidado  espirito  culto,  ou  eschola  clássica,  sor- 
ria desdenhosa  dos  \eihosMyslerios  e  Moralidades,  d'es- 
sas  chamadas  rudes  velharias  de  eras  ainda  mais  ru- 
des. Gil  Vicente  era  invectivado  pelos  eruditos.  O  que 
fora  uma  forma  universal  de  toda  a  Europa,  no  perío- 
do medievico,  era  arguido  ao  grande  cómico  das  cortes 
de  Dom  Manuel  e  Dom  João  III.  O  pensamento  do  thea- 
tro  lithurgico  imputavam-lh'o  como  impiedade  e  irre- 
verência. E'  o  próprio  Sá  de  Miranda  que  o  diz  n'esta 
quintilha,  pondo  aidéa  nos  serões  do  paço: 

Que  troca,  vêr  lá  Pasquinos 
Desta  terra  cento  a  cento, 
Quem  o  vee,  sem  sentimento. 
Tratar  os  livros  divinos 
Com  tal  desacatamentol 

Era  decerto  Gil  Vicente  que  tratava  com  desacata- 
mento os  livros  divinos  nos  seus  autos.  A  aleivosia 
não  podia  ser  mais  calumniosa.  O  pobre  poeta  carre- 
gava com  os  defeitos  da  singeleza  de  sentir  de  uma 
edade  em  que  o  sentimento  religioso  se  afervorava  nos 
raptos  do  lyrismo  popular.  A  frieza  e  pautado  da  es- 
chola clássica  devia  triumphar  d'estas  extravagâncias,  e 
triumphou.  Os  desgostos  e  tanta  perseguição  injusta  abre- 
viaram os  dias  do  velho  comediante :  as  soberbas  dos 
eruditos  e  as  insidias  monásticas  venceram.  Gil  Vicen- 
te morreu,  e  a  influencia  italiana  predominou. 

Sá  de  Miranda  é  o  apostolo  e  evangelisador  d'esta 
eschola.  Voltando  da  sua  viagem  á  Itália,  onde  tratou 
com  os  eruditos  mais  celebrados,  como  Lactanzio  To- 
lomei  e  Ruscelai,  consagrou-se  a  tornar  conhecida,  com 
exemplos  próprios,  a  poesia  que  tanto  o  enlevara.  As 
canzoni  de  Sannazarro,  as  Assolam  do  cardeal  Bembo, 
as  peripécias  maravilhosas  do  Orlando  de  Ariosto  e 
Boiardo,  haviam  fascinado  o  douto  jurisconsulto  que 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUGUEZA  351 

tão  do  perto  apreciara  a  resurreição  dos  monumentos 
da  antiguidade  no  grande  movimento  da  renascença.  O 
iníluxo  de  Petrarclia  o  Dante,  que,  como  um  raio  espiri- 
tualista, atravessou,  illuminando-a,  a  sensualidade  d'este 
alvoroço  despertado  pelas  bellezas  da  poesia  e  arle  pagã, 
mais  concorrera  para  o  ideal  d'esta  litteratura  lhe  dominar 
a  imaginação.  Na  Hispanha  já  Garcilasso  e  Boscan  haviam 
procurado  atinar  as  suas  eglogas  pelo  suave  suspirar  do 
estro  italiano.  Bernardim  Ribeiro  fora,  entre  nós,  o  con- 
tinuador na  Península.  Porém,  as  desventuras  doauctor 
da  Menina  e  Moza  tinham-lhe  affagado  a  inspiração  em 
lagrymas,  e  estas  magoas  como  que  se  haviam  apode- 
rado da  corte  de  el-rei  Dom  Manuel.  E'  o  próprio  Sá  de 
Miranda  que  assim  o  conlirma.  Aquelles  serões  dopado, 
tão  recreativos  pelos  famosos  certames  poéticos  e  enle- 
vo de  agradáveis  passatempos,  tinham  desapparecido. 

os  serões  de  Portugal, 

Tão  faltados  no  mundo,  onde  são  idos, 
E  as  graças  temperadas  de  seu  sal  ? 

E'  esta  a  pergunta  do  poeta. 

Em  volta  de  Sá  de  Miranda  haviam-se  agrupado  os 
mancebos  poetas  do  tempo,  Caminha,  Bernardes,  Jor- 
ge de  Monte-Maior  e  Ferreira,  que,  attrahidos  pela  luz 
da  celebridade  do  mestre,  anelavam  por  dirigir  os  pas- 
sos pelas  novas  sendas  por  elle  indicadas.  A  opposição 
dos  sectários  da  eschola  hispanhola  ainda  foi  poderosa: 
esta  era  a  mais  popular,  porque  a  forma  por  ella  pro- 
ferida para  as  suas  composições,  que  era  a  redondilha 
maior,  era  mais  uma  forma  naturalmente  peninsular, 
do  que  exclusiva  do  estro  castelhano. 

Os  eruditos,  que  compunham  em  latim,  por  despre- 
sarem  a  língua,  também  se  apresentavam  como  adversá- 
rios iiidirectos  de  toda  a  innovação  que  não  fossem  as  let- 
tras  clássicas  puras. Triste  condição  de  uma  litteratura,  em 
que  o  primeiro  esforço  era  desdenhar  o  Idioma  que  de- 
vera ser  a  sua  base  e  expressão!  E'  a  este  negregado 
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exemplo  que  devemos  ver  a  nossa  lingua  desfraudada  de 
uma  Diana  de  Jorge  Monte-Maior.  Outros  resultados 
análogos  prejudicaram  a  nossa  litteratura,  e,  poríim, 
quasi  se  ia  dando  na  perda  da  mesma  lingua. 

N'este  triste  conflicto  o  papel  do  doutor  António  Fer- 
reira é  dos  mais  sympaticos  e  prestantes  em  favor  da 
litteratura  nacional.  Versado  nos  bons  exemplares  da 
antiguidade;  vendo  na  renascença  uma  justa  recorda- 
ção do  melhor  d'esses  mesmos  exemplares,  não  se  ban- 
deou para  nenhum  dos  campos  intransigentes :  não  es- 
creveu nem  em  hispanhol  nem  em  latim.  Não  hesitou, 
como  o  próprio  Sá  de  Miranda,  que  escreveu  em  caste- 
lhano e  portuguez,  e  depois  também  Camões,  que,  obe- 
decendo á  moda  da  épocha,  cede  a  essa  preplexidade. 

Ferreira  é  o  único  da  famosa  plêiada  que  toma  uma 
posição  definitiva:  escreveu  na  lingua  pátria,  e  para  e\i- 
denciar  os  poderosos  recursos  que  a  sua  penna  erudi- 
ta já  enthesourava,  dispensa  o  artificio  illusorío  da  ri- 
ma, e  compõe  o  seu  melhor  poema,  o  Castro,  em  ver- 
so branco  heróico.  A  sua  significação,  n'este  período, 
é  o  do  talento  que  se  fecunda  nas  fontes  da  erudição 
da  renascença,  e  amontoa  thesouros  de  vernaculidade 
e  locução  poética  para  as  obras  com  que  enriquece  a 
litteratura  portugueza. 

Ah !  Ferreira !  dirão  da  lingua  amigo ! 

diz  elle  com  entranhada  convicção  dos  serviços  que  fa- 
zia á  pátria.  E  bem  certo  estava  elle  d'isso,  quando, 
apurando  já  o  idioma,  e  encadeando-o  em  versos  admi- 
ráveis de  concisão  e  vigoroso  conceito,  exclamava : 

Floresça,  fale^  cante,  ouça-se  e  viva 
A  portugueza  lingua,  e  já  onde  fôr 
Senhora  vá  de  si,  soberba  e  altiva  í 

Sublime  apostrophe,  que  resume  o  panegyrico  da 
lingua,  e  o  panegyrico  da  missão  do  poeta  a  quem 
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a  musa  dos  altos  espíritos  patrióticos  inspirou  tão  gran- 
de terceto. 

Esta  quadra  chega  quasi  a  mover  as  sympalhias  re- 
sultantes de  uma  suave  confraternidade  litteraria,  a  jul- 
gal-a  sincera,  e  não  simples  pretexto  para  a  publicida- 
de, embora  em  circulo  estreito,  do  talento  litterario. 
Bernardes,  nas  amenas  veigas  do  Lima,  entretem-se  em 
suaves  correspondências  com  Caminha:  Sá  de  Miranda 
escreve  Cartas  na  Quinta  da  Tapada,  aprasivel  cenácu- 
lo, onde  eram  lidas  e  apreciadas  as  composições  poé- 
ticas contemporâneas,  facto  importante  a  que  devemos 
porventura  o  ser-nos  transmittido  este  capitulo  com- 
pleto da  historia  litteraria  d'aquelle  tempo^  em  que  ve- 
mos Sá  de  Miranda  exercendo  sobre  lodos  os  poetas 
um  império,  que  recorda  a  influencia  de  Boileau  na 
quadra  poética  de  Luiz  XIV,  e  dois  séculos  depois  Philin- 
to  Elysio  entre  nós.  Esta  influencia,  deveu-a  mais  á  no- 
vidade do  espirito  da  poesia  proclamada,  e  á  auctorida- 
de  do  seu  nome,  do  que  ao  poder  do  seu  estro.  Os 
mesmos  metros,  que  se  dizem  italianos  e  introduzidos 
por  elle,  já  eram  conhecidos  na  Península  do  uso  dos 
provençaes,  que  os  imitaram  dos  árabes. 

No  tocante  a  artificio  métrico  e  variedade  rythmica, 
nada  se  pôde  produzir  que  não  fosse  adoptado  por  aquel- 
les  poetas.  O  poema  do  Cid,  o  de  Alexandre,  e  infini- 
tas coplas  do  Cancioneiro  do  Collegio  dos  Nobres,  tudo 
é  composto  no  denominado  verso  hendecasyllabo.  E  d'es- 
ta  mesma  recordação,  que  se  não  pôde  chamar  outra 
cousa,  pouco  lhe  deve  o  parnaso  portuguez,  porque, 
como  observa  o  visconde  de  Almeida  Garrett,  (^)  nem  ja- 
mais egualou  «em  composições  hendecasyllabas,  a  pu- 
reza, a  correcção,  a  naturahdade  e  sublime  simplicida- 
de de  suas  redondilhas  nas  epistolas,  que  são  hoje  o 
seu  maior  e  quasi  único  titulo  de  gloria.y>  As  suas  eglo- 
gas  são  frias,  e  os  sonetos  estão  longe  de  encerrar  as 
bellezas  d'aquella  diíficil  natureza  de  poemas. 

0)  Historia  da  língua  e  da  poesia  portugueza. 
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Nas  comedias  os  Estrangeiros  e  Vilhalpandos  tentou  i 
introduzir  a  reforma  que  introduzira  na  poesia  lyrica, 
como  o  declara  no  prologo  da  sua  primeira  comedia, 
onde  a  personificação  da  arte  dramática  se  queixa  dos 
bárbaros  lhe  haverem  mudado  o  nome  de  comedia  em 
auto;  mas  a  imitação  dos  costumes,  personagens  e  lo- 
cal, tudo  estranho,  destitue  do  interesse  natural  a  com- 
posição. 

Sá  de  Miranda  não  logrou  desfazer,  nem  mesmo  an- 
nular  a  grande  obra  de  Gil  Vicente.  Que  eram  essas  pal- 
lidas  tentativas,  mescla  do  theatro  clássico  e  dos  cos- 
tumes italianos,  para  antepor  ao  monumento  erguido 
pelo  génio  do  velho  comediante,  em  que  transpira 
o  espirito  nacional  da  edade-média?  O  Plauto  portuguez 
continuou  a  ser  apreciado  na  corte  de  Dom  João  III,  e 
apesar  do  Cardeal  Dom  Henrique,  sectário  da  influen- 
cia clássica  (como  padre),  mandar  representar  os  Es- 
trangeiros e  os  Vilhalpandos,  essas  insulsas  e  defeituo- 
sas comedias  de  Sá  de  Miranda,  (*)  Dom  Sebastião,  ain- 
da creança,  recreava-se  com  os  autos  de  Gil  Vicente, 
que  os  jesuitas  aporfiavam  em  lhe  prohibir.  Osjesuitas 
já  a  este  tempo  tinham  estabelecido  uma  espécie  de  cer- 
tames, em  seus  conventos,  em  que  os  próprios  padres 
da  companhia,  e  até  os  estudantes  á  compita  compu- 
nham e  representavam  tragicomedias  imitadas  de  Te- 
rêncio e  Plauto,  com  o  fim  de  distrahir  o  gosto  dos  es- 
pectáculos de  Gil  Vicente. 

Estas  imitações  importavam  também  um  ensaio  de 
boa  latinidade  nos  dois  mezes  de  férias  na  vida  escolar. 

Era  este  o  resultado  do  impulso  dado  por  Sá  de  Mi- 
randa, que  Garrett,  n'estes  termos,  qualifica  de  funesto: 
—  «O  effeito  d'estas  composições  {Os  Estrangeiros  e 
Vilhalpandos),  aliás  preciosas,  foi  funesto:  os  htteratos 
enjoaram-se  (e  com  rasão)  do  theatro  nacional,  e  não 
se  deram  a  corrigil-o  e  melhoral-o :  o  publico  preferia 
(e  com  rasão  também)  aquelle  com  que  fora  creado,  e 

0)  Hist.  da  lingua  e  da  poesia  partugueza,  pag.  183. 
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qiic  o  interessava,  e  que  o  divertia,  o  antes  queria  rir 
com  as  grosserias  dos  autos  populares,  que  bocejar  e 
adormecer-se  com  as  íinuras  da  arte  e  correcções  d'es- 
sas  comedias,  que,  tudo  tinham,  menos  interesse,  onde 
todo  o  espirito  Iiavia,  menos  o  nacional.» 

A  influencia  italiana  quebrou  pois  o  veio  do  theatro 
nacional,  fundado  por  Gil  Vicente,  e  seus  imitadores,  e 
não  deixou  de  si  senão  a  memoria  de  varias  tentativas 
eruditas.  Eram  comedias  para  serem  lidas  pelos  estu- 
diosos e  não  para  as  ver  representar  o  povo.  Nada  pos- 
suiam  de  nacional.  Não  passavam  de  imitações,  e  insul- 
sas,  de  Menandro,  Terêncio  e  Plauto.  Exceptuem-se  os 
Amplnjíriões  de  Camões,  onde  ha  diálogos  chistosos  e  si- 
tuações de  um  cómico  menos  mal  procurado,  com  quan- 
to Francisco  Gomes,  e  talvez  com  razão,  absolutamente, 
negue  a  veia  cómica  ao  seu  andor. 

A  Castro  c,  porém,  a  obra  immortal  de  Ferreira.  Por 
este  mesmo  tempo,  e  alguns  annos  antes,  os  naturaes 
efleitos  da  renascença  haviam  dispertado  o  gosto  vivo 
do  theatro  antigo  e  produzido  varias  tragedias.  Em  Itá- 
lia a  Sophonísba  de  Trissino,  publicada  em  1524,  ad- 
quirira a  preeminência.  Assevera  Baron,(*)  que  antes  de 
esta  data  outra  Sophomsba  existia  já,  de  Galleoto  dei 
Corretto,  a  qual  tinha  sido  apresentada  em  1502  á  mar- 
queza  de  Mantua ;  e  que  mais  duas  tragedias,  uma  in- 
titulada Pamphilia,  de  António  Pistoya,  apparecêra  im- 
pressa em  Veneza  em  1508,  e  outra  com  o  titulo  de 
Rosmunda,  cujo  auctor  era  Ruccellai,  havia  sido  re- 
presentada em  Florença,  em  1515.  Mas  o  próprio  Ruc- 
cellai reconhece  que  a  Sophonisha  do  seu  amigo  Trissi- 
,no,  dedicada  a  Leão  X,  no  mesmo  anno,  precedera  a 
sua  obra  e  Uie  inspirara  a  idéa.  Com  este  testemunho, 
e  apezar  das  pretenções  que  se  possam  erguer  em  fa- 
vor de  Carretto  Pistoya,  Trissino  é  universalmente  con- 
siderado como  o  mais  antigo  escriptor  trágico  da  Itá- 
lia. Porém,  a  Sophonisha,  remodelada  sobre  Euripedes 

(^)  Hist.  de  lArt  Dramat. 
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e  Séneca,  pertence  á  eterna  série  de  ensaios  eruditos, 
que  tanto  depois  se  multiplicaram  com  a  denominação 
de  theatro  clássico. 

Em  França,  Jodelle  lambem  apresentou,  em  1552,  a 
sua  Cleópatra  Captiva,  mas  a  importância  trágica  d'es- 
ta  composição  exempliíica-se  cabalmente  na  reproducção 
d'esta  scena  ridicula,  em  que  a  rainha,  trahida  por  uma 
das  suas  escravas,  a  arrasta  pelos  cabellos  e  a  esbofe- 
teia, com  o  exaspero  de  uma  bacchante,  o  que  leva 
Augusto  a  exclamar: 

....  Oh !  quel  grinçant  courage ! 
Mais  rien  n'est  plus  furieux  qui  la  rage 
D'un  coeur  de  femme.  E  hi  bien  donc,  Cléopâtre, 
N'ètes-vous  já  sadule  de  le  battre? 

A  tragedia  de  Dido,  do  mesmo  auctor,  a  Medéa  de 
La  Perusse,  o  Agmenon  de  Tontain,  A  morte  de  César 
de  Grevin,  o  Alexandre  de  Jacques  de  La  Taille,  o 
Achilles,  e  a  Lucrécia  de  Tillecel,  e  ainda  outras  mais 
remotas  representadas  de  155!2  a  1566,  nada  mais  si- 
gnificam do  que  os  esforços  da  erudição,  tentando  re- 
produzir os  modelos  antigos. 

Não  é  fácil  deparar-se-nos  desvairamento  que  mais 
rebaixe  a  gravidade  trágica  e  a  faça  cahir  nos  lances  de 
farça. 

A  tragedia  de  Ferreira  é  a  primeira  composição  dra- 
mática moderna  que  reproduz  o  que  existia  de  mais 
sublime  e  pathetico  n'um  quadro  de  historia  nacional. 
Os  infortunados  amores  de  Dona  Ignez  de  Castro, 
d'aquella  formosura  peregrina  que  ficou  consagrada  na 
historia  como  a  Maria  Stuart,  encontraram  um  interpre- 
te eloquente,  em  toda  a  angustiosa  lucta  do  affecto  que 
lhe  fora  tão  fatal.  Ferreira  não  teve  modelo  para  emol- 
durar na  scena  esta  angustiosa  catastrophe  senão  na  re- 
velação do  segredo  das  paixões  humanas.  Nada  na  an- 
tiguidade lhe  poude  servir  de  guia  a  este  aíTecto  mal- 
logrado  pelo  assassínio  covarde,  que  achou  échos  em 
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todas  as  litteraturas  e  magoas  sinceras  em  todos  os  lei- 
tores. Só  uma  inspiração  da  verdadeira  Índole  trágica 
lhe  poderia  segredar  este  clamor  angustioso  á  misera 
amante,  quando  o  coro  lhe  dá  a  nova  da  terrível  sen- 
tença : 


E'  morto  o  meu  senhor,  o  meu  infante?! 


E  o  brado  de  desabafo  intimo  com  que  irrompe  o  rei 
Dom  Affonso,  o  monarcha  infeliz  no  seio  d'aquella  lu- 
cta  de  irreconciliáveis  sentimentos: 

Ah  vida  felicíssima  a  que  vive 
O  pobre  lavrador  lá  no  seu  campo  I 

Os  coros  reputa-os  Garrett  superiores  a  todos  os 
exemplares  da  antiguidade. 

Pena  é  que,  para  maior  perfeição  d'esta  tragedia,  não 
lhe  evitasse  o  auctor  erros  tão  capitães,  como,  por  exem- 
plo, não  ter  uma  scena  em  que  os  amantes  se  avistem, 
ou  não  se  patentear  de  parte  do  infante  nenhum  esfor- 
ço para  salvar  a  Dona  Ignez,  o  que  lhe  deveria  proporcio- 
nar formosas  situações  dramáticas.  A  versificação,  por 
vezes,  é  também  dura  e  prosaica,  posto  que  haja  falias 
em  que  mana  mais  fluente,  e  se  mantenha  á  altura  do  pen- 
samento trágico. 

A  originalidade  d'esta  tragedia  já  foi  duvidada.  Go- 
mo na  questão  do  Amadiz,  também  se  hesitou  se  era 
obra  portugueza,  ou  de  um  escriptor  hispanhol.  Em 
Hispanha  appareceram,  pela  mesma  épocha,  duas  tra- 
gedias de  frei  Jeronymo  Bermudes,  conhecido  pelo 
pseudonymo  de  António  da  Silva,  cujo  assumpto  eram 
os  amores  e  morte  de  Dona  Ignez  e  o  julgamento  de 
seus  matadores;  uma  intitulava-seLci  Nize  Lastimosa,  e  a 
outra  Nize  Laureada,  as  quaes  foram  impressas  em 
1577.  A  Castro  de  Ferreira  só  a  deram  á  estampa  em 
1598.  Estes  factos  depunham  decerto  contra  a  origina- 
lidade da  tragedia  portugueza,  mas  a  boa  fé  de  outro  his- 
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panhol  e  assas  de  auctoridade  pelo  nome  que  deixou,  re- 
solve a  questão  de  modo  que  não  deixa  argumento  contra 
nós.  É  o  sr.  Martinez  de  La  Rosa,  que  assim  se  exprime: 
—  «Diré  lo  que  me  parece  á  cerca  dé  esta  c;: 'stion, 
sin  engolfarme  en  ella,  pêro  con  llaneza  y  lisura:  la 
Nize  Lastimosa  se  imprimió  em  Madrid  em  1577,  y 
aun  se  sabe  que  estava  escripta  y  dedicada  dos  anos 
antes;  y  la  tragedia  portugueza,  titulada  Castro,  no  se 
imprimió  hasta  mas  de  veinte  anos  despues,  en  el  de 
1598^  pêro  como  el  autor  de  esta  ultima  hubiese  muer- 
to  mucho  tiempo  habia  (en  lo69),  es  evidente  que  antes 
de  esa  época  estaba  compuesla  su  obra,  aun  que  tar- 
dase  tanto  en  publicarse.  Consta  por  otra  parte,  qui 
el  monge  Bermudes,  de  nacion  gallego,  residió  algun 
tiempo  en  Portugal ;  pude  muy  bien  tratar  alli  á  un 
humanista  de  tanto  nombre  como  Ferreira;  y  aunque 
pudiera  disputarse  cual  dellos  mostrara  ai  otro  sucom- 
posicion  manuscrita,  y  aun  alegarse  a  favor  dei  espa- 
nol  la  anticipacion  en  publicaria,  debo  manifestar  de 
buena  fé  que,  cotejando  entrambas  obras,  me  parece 
que  se  descubre  en  la  portugueza  el  verdadero  origi- 
nal.» C) 

Não  pôde  haver  duvida  sobre  isto,  porque  foi  o  mes- 
mo Bermudes,  cujo  plagiato  poz  em  duvida  a  origi- 
nalidade da  tragedia  de  Ferreira,  que  forneceu  a  pro- 
va da  condemnação  contra  si.  O  inconsiderado  frade  ar- 
riscou-se  a  compor  segunda  tragedia,  a  Nise  Laureada, 
e  essa  patenteou  a  medida  do  apoucado  talento  do  au- 
ctor,  por  onde  se  rastrea  que  esta  é  a  original,  e  a 
primeira  apenas  uma  imitação.  Na  segunda  não  teve 
modelo  e  por  isso  cahiu. 

No  entanto,  importa  confessar  a  verdade :  o  fructo 
de  todas  estas  luctas,  da  escola  hispanhola,  da  influen- 
cia italiana  e  do  classismo,  foi  não  possuirmos  origi- 
nalidade nos  séculos  XV  e  XVI.  Todos,  mais  ou  me- 
nos, se  inspiravam  nas  escholas  estranhas,  desprezando  os 

(•)  Obras  poet.  y  litt.  de  D.  Francisco  Martinez  de  la  Rosa.  Tom.  I. 


CURSO  DE  LITTERATURA  PORTUfiUEZA,  359 

[lativos  mananciaes  da  inspiração  nacional.  Estudava-se  e 
( studava-se  muito,  porém  a  base  de  todo  o  estudo  era 
as  chamadas  humanidades,  e  o  máximo  resultado  theo- 
htgos  e  humanistas.  E'  admirável  o  numero  de  homcfis 
eminentes  que  saliiram  a  estudar  nas  mais  celebradas 
universidades  da  Europa,  e  que  depois,  pelo  seu  ta- 
lento e  sabedoria,  foram  convidados  a  occupar  cadeiras 
de  diversas  faculdades.  Ufana  realmente  percorrer  com 
os  olhos  essa  vasta  e  honrosa  lista  de  portuguezes 
doutos  que  assim  afamaram  a  pátria.  Nas  universida- 
des de  Paris,  de  Salamanca,  de  Bordeaux^  de  Tolosa, 
de  Monpellier,  de  Grenoble,  de  Poitou,  de  Alcalá,  de 
Valladolid,  de  Gandia,  de  Roma,  de  Bolonha,  de  Pa- 
lermo, de  Nápoles,  de  Pádua,  de  Lovaina,  de  Ferrara, 
n'uma  palavra,  nos  institutos  mais  proclamados  de  Itá- 
lia, de  França,  e  de  Hispanha,  o  ensino  scientiíico  e 
litterario  viu-se  representado  por  sábios  nossos.  (*)  O  im- 
pulso da  renascença,  tão  activo,  e  diíTundido  entre  nós, 
pelos  estudos  mathematicos  implantados  pelo  infante 
Dom  Henrique,  pela  acção  fecunda  das  longas  viagens 
e  descobrimentos  marítimos  que  nos  attrahiram  relações 
commerciaes  das  potencias  mais  adiantadas  em  indus- 
tria, influxo  dos  governos  illustrados  de  Dom  João  II, 
e  depois  de  seus  dois  successores,  que  herdaram  tan- 
tos elementos  de  prosperidade,  por  terem  ensejo  aza- 
do para  os  colher  e  fazer  fructiíicar,  todo  este  conjun- 
cto  de  circumstancias  constituíram  a  base  dos  melho- 
ramentos que  vimos  desenvolver-se,  e  que  predispoze- 
ram  a  larga  esphera  de  applicação  ás  lettras,  ás  scien- 
cias  è  artes,  principalmente  á  architectura,  como  o  pro- 
va o  caracter  verdadeiramente  nacional  que  esta  assumiu 
com  a  designação  de  estylo  manuelino.  Do  estimulo 
d'este  grande  desenvolvimento  dos  estudos  litterarios  e 
scientificos  nas  nações  estrangeiras  resultou  também  o 


O)  Quem  quizer  conhecer  a  numerosa  relação  d'estes  homens  be- 
neméritos, recorra  á  obra  de  Freire  de  Carvalho,  já  citada,  pag.  95, 
96,  97. 
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pensamento  da  reforma  da  Universidade  a  Dom  Manuel, 
que  lhe  deu  novos  estatutos  e  lhe  accrescentou  novas 
cadeiras.  (*)  N'esta  providencia  obedeceu  já  ás  indicações 
mais  illustradas  do  tempo,  pois  junto  com  a  cadeira  de 
véspera  de  Theologia,  criou  outras  de  philosohia  mo- 
ral, de  astronomia,  e  mandou  edificar  escholas  para  cur- 
so das  artes  e  sciencias,  que  depois  deixaram  de  si  o 
nome  de  Escholas  Geraes.  (^) 

O  exemplo  foi  adoptado  por  seu  filho,  que  transferiu 
de  todo  a  universidade  para  Coimbra,  em  1537,  reti- 
rando-a  da  corte  como  local  que  facilmente  distrahia  de 
suas  cogitações  o  espirito  estudioso,  e  que  lhe  augmen- 
tou  o  numero  de  faculdades,  chamando  para  as  reger 
os  maisillustrados  sábios  portuguezes  e  estrangeiros,  que 
faziam  o  lustre  das  universidades  verdadeiramente  ce- 
lebres da  Europa.  Diogo  de  Teive,  António  de  Gou- 
vêa,  e  Buchanan  foram  convidados  a  vir  ensinar  em 
Coimbra.  Diogo  de  Gouvêa  regia  então  o  collegio  de 
Santa  Barbara  em  Paris ;  e  António  Gouvêa  leccionava 
em  Avinhão,  Tolosa  e  no  Piemonte.  Ayres  Barbosa,  que 
teve  por  mestre  a  Angelo  Poliziano  e  por  condiscípulo 
a  João  de  Medíeis,  depois  Papa  Leão  X,  mais  de  \in- 
te  annos  ensinou  rhetorica,  grego  e  latim  na  universi- 
dade de  Salamanca,  sendo  ali  o  restaurador  das  lettras 
clássicas,  e  no  regressar  á  pátria  foi  nomeado  mestre 
dos  infantes  Dom  AíTonso  e  Dom  Henrique,  filhos  d'el- 
rei  Dom  Manuel. 

Após  estes  vem  Pedro  Nunes,  geometra  profundo  e 
astrólogo  celebrado,  que  estudou  em  Coimbra,  e  de- 
pois passou  a  Salamanca.  A  perfeição  que  logrou  dar 
ao  astrolábio,  depois  denominado  Nónio,  do  nome 
do  auctor,  deixou  d'elle  fama  immortal.  Nunes  foi 
sem  controvérsia  reputado  o  maior  mathematico  de  Por- 
tugal e  das  Hispanhas.  A  estrada  das  sciencias  exactas 

Í^J  Notic.  Chron.  da  Universidade  de  Coimbra.  Anno  de  1815, 
num.  983. 

(y  Ainda  hoje  é  conhecido  o  sitio,  visinho  de  Sam  Vicente  de 
Fora,  como  jà  notámos. 
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e  da  lilteratura  estava  amplamente  franqueada.  Fora  e 
dentro  do  reino  os  exemplos  da  grande  actividade  in- 
tellectual,  que  por  toda  a  parte  fructiíicavam,  eram  evi- 
dentes. 
I  '  A  protecção  dada  por  Dom  Manuel  á  typographia  havia 
concorrido  poderosamente  para  esses  resultados.  O  al- 
lemão  João  Cromberger,  intelligente  impressor  de  livros, 
veiu  a  Portugal  a  convite  do  soberano,  que  o  amerceou 
com  privilégios  e  graças.  Toda  a  arte  da  imprimissão, 
como  então  lhe  chamavam,  recebeu  incentivo  d'este  pa- 
trocinio  e  galardão.  E'  de  muita  vaha,  historicamente 
considerado,  o  alvará,  pelo  qual  o  monarcha  concede 
esse  patrocinio  aos  impressores  de  livros,  em  1508,  cin- 
co annos  antes  que  Luiz  XII  privilegiasse,  no  anno  de 
4513,  aos  impressores  e  livreiros  da  universidade  de 
Paris.  Tal  documento  honra  a  nossa  illustração,  e  mais 
honraria,  se  o  resaibo  do  fanatismo  religioso,  de  que 
o  tempo  caminhava  tão  eivado,  não  lhe  viesse  detur- 
par o  theor. 

O  alvará  de  Dom  Manuel,  resa  assim :  «que  faz  graças  e 
mercês  a  João  Cromberger,  e  a  todos  os  impressores, 
que  nos  seus  Reinos  e  Senhorios  usassem  a  nobre  arte 
da  Impressão,  para  que  gozassem  d'aquellas  mesmas 
graças  e  privilégios,  liberdades  e  honras  que  haviam  e 
deviam  haver  os  Cavalleiros  da  Sua  Real  Casa,  por 
ella  confirmados;  posto  que  não  tivessem  armas,  nem 
cavallos,  nem  outras  regalias,  segundo  as  Ordenações ; 
e  que  por  taes  fossem  tidos  e  havidos  em  toda  a  par- 
te, com  tanto  que  possuissem  de  cabedal  duas  mil  li- 
bras de  ouro,  e  fossem  christãos  velhos,  sem  raça  de 
mouro,  nem  judeu,  nem  suspeita  de  alguma  heresia, 
nem  incorrido  em  infâmia;  nem  em  crime  de  Lesa  Ma- 
gestade.y)  O  vislumbre  das  idéas  do  tempo  aqui  transluz. 
Estes  principios,  que  deram  de  si  o  execrando  facto 
da  carnificina  dos  judeos,  passado  tempo,  começada  no 
templo  de  S.  Domingos,  e  a  sua  expulsão  do  reino,  e 
annos  depois  a  introducção  do  Tribunal  do  Santo  Oífi- 
cio,  estabelecera  como  dogma  politico  a  intolerância  re- 
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ligiosa,  de  que  mais  tarde  se  aproveitaram  os  jesuítas 
para  a  influencia  que  tão  fatal  se  fez  sentir  na  organi- 
sação  dos  estudos  e  no  mundo  moral. 

Os  naturaes  resultados,  porém,  da  grande  activida- 
de que  predominava  em  todos  os  dominios  do  pensa- 
mento, estenderam-se  a  tudo.  O  estudo  das  línguas, 
principalmente,  havia  adquirido  prodigioso  desenvolvi- 
mento com  a  reforma  da  Universidade.  Homero  e  Pla- 
tão eram  commentados  no  próprio  original,  e  o  latim 
substituía  a  língua  vulgar.  Era  como  a  linguagem  escolar 
dos  estudantes  e  lentes.  Estes  compunham  até  come- 
dias latinas,  como  Buchanan,  que  os  discípulos  represen- 
tavam. »  Depois  que  de  Paris  se  recolheram  ao  reino,  Pedro 
Henriques,  Gonsalo  Alvares,  diz  Frei  Vicente  Salgado, 
sábios  não  somente  no  grego,  mas  também  no  hebrai- 
co, e  sendo  nomeados  por  el-reí  Dom  João  Hl  para  a 
reforma  da  Universidade  de  Coimbra  em  1537,  com  o 
doutor  Fabrício,  mestre  de  grego,  o  doutor  Roberto, 
de  hebraico,  Buchanan,  António  Mendes  e  outros  mui- 
tos instruídos  nas  ditas  línguas  orientaes,  faziam  tanto 
progresso  os  nossos  patriotas,  assim  seculares  como  re- 
gulares, que  o  mesmo  Cleynarts,  (*)  visitando  aquella  Uni- 
versidade, se  admirou  parecendo-lhe  ter  revivido  outra 
Athenas.» 

Mas  este  estudo  das  línguas  provinha  de  rasões  mais 
orgânicas:  era  uma  das  influencias  determinadas  pela 
Reforma  lutherana.  A  linguística  não  podia  deixar  de 
ser  o  auxilio  directo  n'uma  controvérsia  religiosa,  em 
que  a  leitura  da  Bíblia  e  interpretação  dos  Santos  Pa- 
dres da  Egreja  Latina  e  Grega  ministravam  as  auctori- 
dades  mais  respeitáveis. 

O  sestro  da  sophistíca,  usado  pelos  sectários  da  Re- 
forma nos  textos  bíblicos,  reclamava  o  conhecimento 

(í)  Cleynarts,  ou  Kleinharts,  o  celebre  linguista,  natural  de  Bra- 
bante,  que  ensinou  o  grego  e  o  hebreu  em  Louvain.  Foi  profes- 
sor era  Salamanca,  e  esteve  em  Portugal.  Deixou  a  obra  Instiíu- 
tiones  lingucB  greecce  e  uma  grammatica  grega,  e  era  assas  peri- 
to no  arabismo. 
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directo  das  línguas  sabias,  único  modo  de  reconstruir 
a  verdade  dos  livros  Santos  deturpados. 

Assim  a  ortodoxia  c  o  excessivo  culto  dos  exempla- 
res da  antiguidade  suscitavam  este  enthusiasmo  pela 
sciencia  das  línguas  antigas. 

O  Pentateiico  Hiérako,  com  os  commentarios  de  Rab- 
bi  Moses,  e  Ilabbi  Masche  Nacliman,  os  Proverbies,  com 
commentarios  de  Gerson  e  de  Rabbi  Mesn,  o  Pentateu- 
co  Hebraico,  com  paraphrase  caldaica  de  Ondekelos,  e 
commentarios  de  Rabbi  Salomão  Jarchi,  e  varias  obras 
mysticas,  como  o  Sacramental  de  Clemente  Sanches, 
indicam  bem  a  corrente  de  trabalhos  exegeticos,  que 
tomaram  a  linguistica  por  appoio  da  interpretação 
genuina  e  authentica.  Como  se  vê,  os  judeus  eram 
os  que  com  mais  ardor  se  assenhorearam  do  po- 
deroso instrumento  da  imprensa  para  reforço  da  im- 
mobilidade  auctoritaria  de  seus  dogmas. 

Da  Allemanha  correu  esta  onda  de  publicações  sa- 
bidas da  seita  hebraica,  e  que  alastrou  até  Portugal, 
publicações  encostadas  a  numerosas  Concordâncias  de 
todos  os  textos  hebraico^  caldaico,  e  syriaco. 

Foi  um  incontestável  progresso  que  a  typographia 
recebeu  dos  judeus,  e  cujo  alcance  reflectiu  em  todas 
as  dependências  em  que  a  sciencia  e  as  lettras  esta- 
vam da  publicidade. 

As  synagogas,  sobresaltadas  pelos  golpes  da  Refor- 
ma, haviam  conjurado  as  tradições  thalmudicas  para 
repellir,  com  a  melhor  lição  da  sciencia  rabbinica,  as 
falsificações  dos  reformadores  que  acin temente  preten- 
diam explicar  os  desatinos  do  sacerdócio  pervertido 
pela  capciosa  interpretação  dos  muitos  logares  dúbios 
do  Velho  Testamento.  Phenomeno  espantoso !  A  obra 
de  Luthero,  que  encontrara  o  seu  máximo  pretexto  e 
a  sua  grande  desculpa  na  prevaricação  da  Cúria,  via- 
se  assim  indirectamente  combatida  pelos  judeus,  os 
primeiros  inimigos  de  Roma  e  do  Pontificado! 

Esta  rápida  analyse  mostra  quanto  effectivamente  o 
século  XVI  foi  de  engrandecimento  para  este  reino.  A 
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semente  estava  derramada  havia  muito^  porém  quem  lhe 
colheu  o  fructo  foi  Dom  Manuel,  e  no  reinado  de  seu 
successor  foi  sobretudo  em  que  mais  medrou  e  ama- 
dureceu. Erudição  sagrada  e  profana,  historia,  eloquên- 
cia, poesia,  theatro,  linguistica,  philologia,  jurisprudên- 
cia canónica  e  civil,  medicina  e  as  próprias  sciencias 
exactas,  tudo  encontrou  representantes  que  encheram 
de  seu  nome  Portugal  e  a  Europa. 

A  renascença  causara  esta  espécie  de  exuberância 
de  erudição.  A  renovação  dos  grandes  modelos  da  an- 
tiguidade, nas  lettras  e  nas  artes,  attrahira  com  as- 
sombroso enleio.  Todos  queriam  ser  clássicos. 

A  reproducção  d'esses  prodígios  da  civilisação  gre- 
ga e  romana,  volveu-se  n'uma  necessidade  dos  espíri- 
tos. Como  que  desejavam  nacionalisar-se  no  seio  d'aquel- 
la  geração  que  a  perpetuidade  de  sua  gloria  rejuvenes- 
cia na  lembrança  dos  novos  cultores.  Mas  esperava-se 
um  notável  phenomeno.  O  fanatismo,  resultante  das 
guerras  religiosas  e  das  crenças  absurdas  da  edade- 
média,  respirando  atravez  da  sciencia  bebida  na  leitu- 
ra dos  Santos  Padres  e  lendas  santas,  deu  em  resul- 
tado essa  combinação  da  erudição  latina,  e  do  mysti- 
cismo,  origem  da  monomania  theologica  que  até  con- 
tagiou as  mulheres. 

Entrou  em  moda  saber  as  línguas  sabias  elêr  os  theo- 
logos. 

As  princesas  e  suas  damas  pozeram  de  parte  as 
prendas  esmeradas,  próprias  a  seu  sexo,  e  entregaram-se 
ao  estudo  dos  Commentarios  de  Aristóteles  àe  San  Thomaz. 
A  Summa  do  profundo  theologo  tornou-se  o  seu  cate- 
cismo espiritual.  Hortênsia  de  Castro,  litterata  portu- 
gueza  d'aquellas  eras,  cursava  com  seu  irmão  Jeronv- 
mo  de  Castro,  as  aulas  da  Universidade,  onde  estudou 
humanidades  e  phylosophia:  aos  dezesete  annos  defen- 
de conclusões  publicas  em  Évora,  e  depois  dá  á  es- 
tampa a  obra  Floculus  Theologicalis!.. 

Esta  Hortênsia  de  Castro  era  dama  da  infanta  Dona 
Maria,  filha  del-rei  Dom  Manuel,   e  uma  das  eruditas 
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senhoras  que  compunliam  no  paço  a  celebrada  Acade- 
mia Feminina,  decerto  o  primeiro  instituto  litterario 
que  houve  em  Portugal  d'esta  natureza.  A  própria  in- 
fanta se  tornara  assas  perita  nas  linguas  grega  e  lati- 
na, e  nas  lettras  sagradas.  Dona  Leonor,  íilha  do  mar- 
quez  de  Viíla  Real,  a  qual  também  pertenceu  a  esta 
academia,  foi  tão  doutrinada  nas  sciencias  divinas  que 
frei  Miguel  Pacheco  a  contou  no  numero  dos  escri- 
ptores  ecclesiasticos  pelas  obras  que  sahiram  da  sua 
penna. 

Joanna  Vaz,  dama  da  rainha  Dona  Catharina,  e  aia 
e  mestra  da  infante,  conhecia  o  lalin),  o  grego  e  o  he- 
braico, e  íicou  celebrada  pela  carta  dirigida  ao  Pontifi- 
fice  Paulo  III,  nas  trez  linguas,  do  qual  recebeu  hono- 
rifica resposta.  Paula  Vicente,  hlha  de  Gil  Vicente,  tam- 
bém se  hzera  conhecida  pelos  seus  conhecimentos  em 
latinidade  e  rhetorica :  compoz  comedias  e  a  Arte  das 
linguas  Ingleza  e  Hollandeza  para  instrucção  de  seus 
naturaes.  Dona  Maria,  princeza  de  Parma,  sobrinha  da 
infanta,  também  aprofundara  as  lettras  sagradas.  E  en- 
tre todas  estas  damas  hguravam  da  mesma  sorte  pelo 
seu  muito  saber,  as  duas  castelhanas  Angela  e  Luiza 
Sigêa. 

E  esta  invasão  da  influencia  erudita  no  talento  femi- 
nino era  um  característico  da  épocha:  respira  va-se  no 
espirito  do  tempo.  A  celebre  Izabel  de  Inglaterra  van- 
gloriava-se  de  saber  latim  e  grego,  e  disputava  com  os 
theologos  da  sua  corte  sobre  os  textos  da  Biblia.  Nin- 
guém ignora  que  a  formosa  Maria  Stuard  possuía  uma 
educação  perfeitamente  litteraria ;  e  tal  foi  o  desvelo 
com  que  cultivou  as  lettras,  que  nos  aííirma  a  historia 
ter  aquelia  princeza,  ainda  antes  dos  14  annos,  recita- 
do uma  oração  latina  de  sua  composição  diante  de  Hen- 
rique 11  e  de  Catharina  de  Medicis. 

Kão  é  diílicil  de  perceber  as  consequências  funestas 
que  derivaram  de  tão  má  direcção  nos  estudos,  conse- 
quências que  vieram  de  todo  a  declarar-se  nos  reinados 
de  Dom  João  III  e  Dom  Sebastião,  e  tiveram  o  com- 
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plemento  fatal  no  tempo  do  cardeal-rei.  O  fanatismo, 
estremecendo  dos  eíTeitos  da  critica  que  ampliara  á  ana- 
lyse  mais  desafogados  horisontes  que  a  escholastic.) 
das  aulas  conventnaes,  abriu  a  porta  ás  duas  mais  ter- 
ríveis influencias  d'aquelle  século:  os  jesuítas  e  a  Inqui- 
sição. 

Foram  de  pouca  duração  os  progressos  das  scien- 
cias  e  da  litteratura :  o  mesmo  século  que  os  viu  nas- 
cer, os  viu  acabar.  «As  lettras,  diz  um  critico  illustre, 
foram  arguidas  em  presença  de  el-rei  Dom  João  III,  de 
culpadas  da  revolução  religiosa,  que  agitava  por  este 
tempo  a  Europa.  Este  príncipe  teve  a  desgraça  de  con- 
fiar-se  em  um  partido  hypocríta,  o  qual,  debaixo  do 
pretexto  de  fazer  ás  novidades  a  opposição  necessária, 
para  conservação  da  tranquilidade  e  do  bem  moral,  e 
para  sustentáculo  da  ordem  publica,  se  apossou  da  edu- 
cação dos  portuguezes.  EUe  conduzio  passo  a  passo  es- 
te povo  para  um  estado  de  ignorância  e  de  servidão  de 
que  a  bistoria  offerece  poucos  exemplos:  príncipes  e 
vassallos,  todos  se  lhe  submetteram,  e  nem  houve  uma 
única  auctoridade,  que,  sem  ser  appoiada  pelas  armas, 
chegasse  a  ser  em  um  paiz  tão  absoluta.» 

Com  receio  que  as  doutrínas  de  Luthero  germinassem 
em  Portuga!,  consentiu  Dom  João  III  que  fosse  intro- 
duzido o  Santo  OíTicio;  com  o  pretexto  de  enviar  após- 
tolos ás  índias  Orientaes,  deixou  que  se  estabeleces- 
sem no  reino  os  jesuítas.  Este  foi  o  pretexto;  que  os 
resultados  patentearam  bem  quanto  o  alcance  era  mais 
vasto  e  mui  diverso.  Os  dois  famosos  padres  da  Com- 
panhia, irmãos  Gonsalves,  um  confessor  do  rei,  outro 
seu  escrívão  da  puridade,  apoderaram-se  do  governo 
e  da  consciência  do  monarcha.  O  coUegio  das  Aries  e 
Lettras-Humanas,  denunciado  por  hereje,  foi  mandado 
entregar  ao  padre  Diogo  Mirão,  provincial  da  Compa- 
nhia, afim  de  serem  os  mesmos  padres  que  d"alli  em 
diante  dirigissen  e  lessen  as  Artes  e  tudo  o  mais  que 
liam  os  mestres  francezes,  e  quantos  fossem  despedi- 
dos. 
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EfTectivamente,  destes  uns  foram  expulsos  e  outros 
fugiram  cora  medo  á  pecha  de  heresia.  * 

Dado  este  primeiro  passo,  a  influencia  jesuilica  con- 
tinuava a  apoderar-se  do  ensino.  E'  o  cónego  Gaspar 
Estaco  que  se  queixa  de  que  fossem  tirados  os  mais 
hábeis  professores  da  Universidade,  dei.xando  somente 
os  de  Theologia,  Cânones,  leis  e  medicina,-  privando  o 
das  mathematicas,  philosophia,  rhetorica,  lógica  e  ou- 
tros conhecimentos  importantes  que  mais  alargavam  a 
esphera  intellectual. 

Induziram  da  mesma  sorte  o  soberano  a  outras  re- 
formas, e  por  fim  introduziram  o  bem  conhecido  Me- 
thodo  Álvaristico,  obra  do  padre  Manuel  Alvares,  que 
reduzia  a  instrucção  litleraria  a  um  processo  grarnma- 
lical,  destinado  a  esterilizar  o  cérebro  dentro  da  insuf- 
ficiencia  do  seu  plano. 

Sobre  esta  base  de  ignorância  é  que  se  pretendia  er- 
guer o  terrível  poder,  porque  só  em  trevas  profundas 
se  conseguia  abafar  a  intelligencia  e  a  illustração.  O  car- 
deal Cunha,  inquisidor-mór  destes  reinos,  em  1774,  e 
que  ninguém  qualificará  de  livre  pensador,  esboçando 
o  quadro  da  épocha,  relata  com  eloquência  os  effeitos 
d"esta  deplorável  influencia,  no  prefacio  do  seu  Regu- 
lamento da  Inquisição.  De  sorte  que  em  Portugal  não 
se  conheceram  as  consequências  illustradas  da  Renas- 
cença e  da  Reforma  senão  pelo  animo  oppressivo  da 
intolerância  e  pela  perseguição. 

Mestre  Rosette,  que  leccionava  hebraico  na  Univer- 
sidade, e  mestre  Buchanan,  professor  de  grego,  tive- 
ram de  fugir  ás  fogueiras  do  Santo  Oíficio. 

Damião  de  Góes,  o  amigo  de  Erasmo,  e  que  o  papa 
recebera  com  distincção,  é  accusado  de  lutherano,  en- 
cerrado nos  cárceres  da  Inquisição,  absohido  e  solto 
por  fim,  mas  ao  cabo  de  algum  tempo  asseveram  que 
íora  envenenado. 

^  Provisão  de  10  de  dí^zembro  de  iooo,  expedida  a  Diogo  de 
Teive,  então  Reitor  da  Universidade. 
2  Varias  antiguidades  de  Portugal,  cap.  XLV.  num.  3. 
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O  facto  seguinte  recapitula  todo  este  estado  de  oL- 
scurantismo :  é  um  documento  ciliciai  de  loi2,  reina- 
do de  Dom  João  III,  que  Frei  Luiz  de  Sousa  publica,^ 
eil-o :  —  «Consta  que  os  gastos  da  Universidade  tira- 
vam demasiadamente  pela  fazenda  real,  e  disso  avia 
queixas,  por  sobejarem  estudantes  e  faltarem  soldados,  t» 

Vejam:  sobravam  estudantes  e  faltavam  soldados!.. 
Não  é  possivel  resumir  em  menos  palavras  a  synthese 
moral  d'essa  époclia.  Por  isso  bem  fez  a  rainha  Dona 
Catharina,  que  na  menoridade  de  seu  neto,  el-rei  Dom 
Sebastião,  mandou,  em  1558,  que  fosse  a  Universidade 
que  pagasse  a  falta  dos  lentes  e  o/ficiaes  do  coUegio  das 
Artes.  Não  só  expulsaram  os  sábios  afamados  em  toda 
a  Europa,  senão  que  até  fizeram  que  das  rendas  da 
Universidade  se  pagasse  aos  jesuitas. 

Mas  o  que  maravilha,  sobretudo,  é  que  toda  esta  mu- 
dança se  desse  em  tempo  de  Dom  João  III,  do  próprio 
soberano  que  reformou  os  estudos  da  Universidade,  que 
chamou  os  homens  doutos,  nossos  e  estrangeiros  para 
os  reger,  que  protegia  as  lettras  e  os  lettrados,  e  que 
nos  primeiros  annos  do  seu  reinado  se  rodeava  em  seus 
paços  do  que  Portugal  possuia  de  mais  luzido  em  lit- 
teratura,  artes  e  galhardia  cortezã. 

Ainda  qu3  frei  Luiz  de  Souza  já  escreve  estas  pala- 
vras, nos  seus  Annaes: — «Porém  de  todo  este  cuidado 
se  lhe  não  pegou  mais  do  que  uma  boa  inclinação  para 
as  lettras  e  lettrados,  em  tanto  grau,  que  achamos  pos- 
to em  memoria,  que  quando  o  nosso  celebrado  chro- 
nista  da  Ásia,  João  de  Barros,  compunha  por  passar 
tempo  a  fabula  do  seu  Clarimundo,  aíim  de  polir  o  es- 
tylo,  pêra  vir  a  escrever  as  verdades  dos  feitos  portu- 
guezes,  guerras  e  costumes  da  Ásia,  com  que  depois 
espantou  o  mundo,  tinha  o  principe  tanto  gosto  da  lic- 
ção  delia,  que  acontecia  tomar-lhe  os  cadernos,  e  de  sua 
mão  il-os  emendando. y> 

Emendar,  aqui,  não  pôde  ser  senão  pôr  a  limpo,  ou 


i  Annaes  de  Dom  João  III,  pag.  404. 
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enlão  excesso  de  resi)eito  do  escriptor  dominico  para 
com  a  memoria  daquelle  rei,  pois  de  outra  sorte  se 
não  poderá  conciliar  o  emprego  da  palavra  com  o  di- 
zer acima  de  que  a  Dom  João  III,  se  lhe  não  pegara 
de  todo  aquelle  cuidado  senão  uma  boa  inclinação  pU' 
ra  as  lettras  e  let irados.  Se  não  existia  n'elle  senão 
boa  inclinação,  como  é  que  emendava  o  que  o  grande 
historiador  escrevia?  Emendar,  n'esta  accepção,  é  por 
força  passar  a  limpo,  e  um  rei  que  se  entretinha  de 
copiar  indica  a  pouquidão  do  seu  espirito.  E  isto  ma- 
nifesta na  continuação  do  seu  reinado.  Dom  João  III, 
representando  o  papel  de  reformador  de  estudos  e  pa- 
trocinador de  lettrados,  só  obedeceu  ao  impulso  que 
lhe  partira  dos  reinados  de  Dom  Ailbnso  V,  e  Dom 
João  II,  já  largamente  aproveitado  pela  boa  estrella  de 
seu  pae.  Principe  sem  intelligencia  e  rebelde  a  toda  a 
cultura,  caracter  e  consciência  pouco  firmes  e  espirito 
visionário  quando  facilmente  se  apavorava  com  as  amea- 
ças do  fanatismo  religioso,  acceitou  o  dominio  dos  com- 
panheiros de  Santo  Ignacio  de  Loyolla,  pela  mesma  ra- 
são  que  a  matéria  inerte  recebe  todas  as  formas  na 
mão  do  artista  dextro,  e  viu  na  Inquisição  um  podero- 
so auxiliar  da  fé  christã,  que  lhe  figuraram  abalada, 
porque  para  aquelle  animo  frouxo  a  religião  era  aquil- 
lo  que  lhe  explicavam  alguns  frades  ambiciosos  e  simo- 
niacos,  e  não  luz  que  nos  enche  a  alma  de  consolações 
ineffaveis. 

E  atrevia-se  este  pobre  rei  a  pedir  a  Damião  de  Góes 
que  convidasse  a  Erasmo  para  vir  também  occupar 
uma  cadeira  em  Coimbra....  Erasmo,  o  auctor  da  re- 
forma philosophica  e  o  primeiro  critico  do  século  XVI, 
c(»mo  o  proclamara  André  de  Rezende,  na  oração  que 
recitou  na  Universidade,  em  1534! 

Assim  caminhava  a  sociedade  portugueza,  no  plano 
inclinado  da  sua  adversidade,  onde  havia  de  encontrar 
a  perda  da  monarchia  e  da  independência,  quando  lá 
dos  seios  da  Ásia  um  homem  isolado  na  Gruta  de  Ma- 
cau, a  sós  com  aquelles  prodigiosos  painéis  da  natu- 
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reza  primitiva,  illumiriados  pelos  fulgores  do  seu  im- 
menso  génio,  pensava  em  gravar  o  pendão  de  nossas 
glorias  para  nos  rehabiíitar  e  de  todo  nos  erguer  aci- 
ma das  sombras  do  esquecimento.  Esse  homem  era  o 
poeta  Luiz  de  Gamões. 

Custa  a  crer  como,  fugindo  ao  contacto  de  tanta  le- 
pra, podesse  reviver  pura  e  fulgurante  de  altivos  espí- 
ritos aquella  alma  para  cantar  os  seus.  O  appareci- 
mento  de  Camões,  os  feitos  heróicos  n'estas  circum- 
stancías,  foi  uma  compensação  que  nos  concedeu  a  Pro- 
videncia. 

Camões  é  a  nossa  gloria  nacional,  porque  o  assum- 
pto do  seu  poema  resume  o  que  o  génio  aventuroso 
dos  portuguezes  realisou  com  espanto  do  mundo  e  fa- 
ma da  pátria. 

O  estylo,  inspirado  por  uma  grande  elevação  do  sen- 
timento, e  suavemente  tocado  por  aquella  ineíTavel  me- 
lancholia  que  é  ao  mesmo  tempo  a  saudade  da  terra 
que  o  viu  nascer,  e  o  fundo  da  tristeza,  característico 
da  poesia  peninsular,  completa  este  grandioso  monu- 
mento. Na  eloquente  apostrophe  do  velho,  que  ao  vêr 
desfraldar  a  armada,  vaticina  os  ri>cos  que  descortina 
no  horisonte  dos  deslinos  de  Vasco  da  Gama  e  dos 
nautas  seus  companheiros,  reside  a  moralidade  da  epo- 
peia; e  nas  eras  do  temeroso  Adamastor,  a  mais  su- 
blime prnsopopeia  que  ainda  imaginou  o  génio  épico 
antigo  e  moderno,  encadeiam-se  os  louvores  de  tão  ar- 
riscada empreza. 

O  trágico  episodio  dos  amores  de  Dona  Ignez,  des- 
entranha do  peito  humano  o  que  elle  pôde  encerrar 
de  mais  pathelico,  como  o  quadro  da  Ilha  dos  Amores 
arrouba  os  sentidos  no  brando  sensualismo  de  uma  na- 
tureza luxuriante  e  attractiva  dos  prodígios  da  creação. 
Assim  o  mesmo  talento  reúne  em  formosas  oitavas  o 
vigor  audacioso  do  traço  épico  com  as  paixões  luctuo- 
sas  da  tragedia,  e  as  narrativas  auctorisadas  da  histo- 
ria com  as  pinturas  de  um  pantheismo  sublimemente 
ideaiisado. 
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O  pensamento  dos  Luziadas  foi  decerto  suscitado  pe- 
la reproducção  das  grandes  epopeias  da  antiguidade. 
A  Renascença  é  o  fructo  indirecto  que  actuava  na  men- 
te de  Camões. 

As  imaginações  poéticas  não  podiam  deixar  de  se  im- 
pressionar com  a  leitura  das  paginas  grandiosas  da 
Uiissea  e  da  Eneida,  mas  a  vida  miKlerna  nada  oíTere- 
cia  d'essas  luctas  monumentaes  em  que  os  lieroes  e  os 
deuses  se  confundem.  A  Itália  foi  a  primeira  que  inten- 
tou esta  forma  litteraria  na  epopeia  cavalleirosa,  mis- 
tura das  tradições  heróicas  da  antiga  cavallaria  levadas 
á  exaggeraçiío  da  fabula  maravilhosa.  Boiardo,  Bernie, 
e  Pulce,  no  Orlando  Inamorato,  no  Morganle  Maggiori 
e  outros  poemas,  são  os  creadores  do  género,  que,  vol- 
vidos annos.  e  aperfeiçoado  por  Bernardo  Tasso,  e  de- 
pois pelo  desditoso  auctor  da  Gerusakme  Liberatta.  A 
Hispanha  esqueceu  as  proezas  do  seu  Romanceiro,  co- 
mo a  França  despresára  as  tradições  guerreiras  dos 
seus  antigos  paladinos;  para  decantar  em  multiplicados 
poemas  a  Carlos  V,  como  o  poeta  francez  Dubellay,  to- 
mou por  assumpto  da  sua  Franciade  o  glorioso  prisio- 
neiro de  Pavia.  Camões  inspirou-se  de  pensamento  mais 
alto  :  não  escolheu  a  individualidade  de  um  heroe;  can- 
tou o  peito  luzitano, 

A  quem  Neptuno  e  Marte  obedeceram. 

São  os  excessos  gloriosos  da  historia  portugueza  que 
a  tuba  épica  apregoa  em  verso  altisonante;  e  a  épocha 
para  os  exaltar  é  quando  o  maior  nauta  portuguez  do- 
bra o  Cabo  das  Tormentas  e  descobre  as  regiões  do 
Oriente,  cujas  páreas  fugiram  depois  na  mais  sumptuo- 
sa das  embaixadas  que  ainda  o  universo  viu,  incluindo 
mesmo  essas  tão  encarecidas  nas  narrativas  biblicas,  vin- 
das de  Sabá  á  Judêa,  no  tempo  do  grande  rei  Salo- 
mão. 

Algumas  paginas  das  Décadas  de  João  de  Barros,  o 
sentimento  vivo  das  glorias  nacionaes,  e  o  vigor  nacio- 
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nal  do  pi'oprio  «renio  bastaram  a  Camões  para  realisar 
seu  poema  gigante.  No  máximo  defeito  de  que  o  ar- 
guem,  na  mistura  das  divindades  pagãs  com  as  crenças 
do  chrislianismo,  subsiste  n  documento  da  sua  maior 
valia.  Nos  milngres  da  fé  clirislã  inílue  o  espirito  da 
idade  media,  e  as  (icções  mytiiologicas  significam  um  ef- 
feilo  natural  de  renascença.  Camões  cedeu  a  essas  duas 
influencias,  que  produzem  graves  contrasensos  nos  Lm- 
siadas;  mas  a  poesia  de  seu  estylo,  realçado  por  ima- 
gens que  são  como  as  audaciosas  deconições  d'aquelle 
monumento  épico,  harmonisam  aos  sentidos  tudo  que  o 
senso  critico  possa  enumerar  de  disc  rde. 

A  influencia  de  Camões  na  poesia  e  em  toda  a  litte- 
ratura  portugueza  tornou-se  fecunda;  ainda  depois  da 
epoclia  do  poeta,  o  seu  estylo  tem  sido  uma  lição,  e 
mesmo  por  occasião  dos  dillerentes  desvios  que  depois 
soílreu  o  talento  poelico,  quer  insuflado  pelo  gongoris' 
mo,  quer  ridiculamente  requebrado  pelo  uiariímnio,  * 
quer  emfim  arrebalado  pelo  deliiio  do  elmanismo.  ^ 

O  talento  de  Camões  determinou  uma  segunda  phase 
á  influencia  ilaliana.  Sá  de  Miranda  reduziu  essa  in- 
fluencia a  uma  copia  de  costumes,  como  nas  suas  co- 
medias, e  á  adopção  de  vários  metros,  como  a  oitava 
rima;  porém  Camões  compreliendeu-a  e  realisou-a  no 
que  ella  finba  de  ideal  e  contemplativo,  no  que  ella  se 
identiflcava  com  a  iiidole  da  musa  peninsular.  Em  quasi 
todas  as  suas  poesias  de  arte  mais  se  manifesta  este 
fundo  de  sensibilidade  ideal. 

As  eglogas  sobresaliem  pela  ingenuidade  do  senti- 
mento pastoril.  Sennazzarro  e  Bembo,  talvez  atravez  da 
leitura  assidua  de  Garcilasso  e  Boscan,  respiram  n"a- 
quelles  versos  singelos  e  barmoniosos.  A"s  canções  im- 

i  O  marinisnio  foi  o  vicio  de  eshlo  introduzido  pela  imitação 
das  poesias  de  Marini,  poeta  napolitano,  que  abusou  dos  trocadi- 
lhos e  concdti  (conceitos),  assim  como  o  (longarismo  era  o  resul- 
tado de  imitação  do  poeta  hespanhol  Gongora,  celebrado  pela 
hyperbole  de  kias  imagens. 

2  Imitação  de  Bocage. 
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'{íriftiiu  uma  elevação  que  as  colloca  acima  das  mesmas 
canções  de  Petrarcha.  *  Dos  sonetos  alguns  são  real- 
mente admiráveis:  como  que  se  elevam  ao  ideal  do  pla- 
tonismo reservado  pelo  sentimento  pelrarchista,  ou  an- 
tes os  anima  a  melancholia  scismadora  do  génio  da  poe- 
sia nacional,  como,  por  exemplo,  aquellc  que  principia: 

Alma  minha  '^  gentil,  que  te  partiste 
Tão  cedo  d'esla  vida  descontente. 
Repousa  lá  no  céo  eternamente, 
E  viva  eu  cá  na  terra  sempre  triste. 

Se  lá  no  assento  ethereo,  onde  subiste, 
Memoria  d'esta  vida  se  consente. 
Não  te  esqueças  d'aquelle  amor  ardente. 
Que  já  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

Nunca  a  saudade  se  elevou  tanto  n'um  aíTecto  de  ge- 
nerosas e  immateriaes  sensações.  Lamartine  não  ideali- 
sou  melhor  os  impulsos  do  coração  no  Raphael,  nem  na 
poesia  á  filha. 

A  influencia  de  Camões  estabeleceu  dois  campos  en- 
tre os  poetas  seus  contemporâneos:  os  que  se  votaram 
á  epopeia,  e  os  que  adoptaram  a  forma  lyrica. 

Antes  de  Camões  já  Diogo  Brandão  havia  solemnisado 
a  morte  de  D.  João  II,  seguindo  a  forma  dos  poemas 
italianos  já  conhecidos,  e  Luiz  Henriques  produzira  um 
episodio  de  uma  tentativa  de  epopeia,  em  que  descreve 
a  tomada  de  Azamor,  pelo  duque  de  Bragança,  D.  Jay- 
me.  João  de  Barros  egualmente  se  abalançou  a  compor 
algumas  oitavas  no  Ctarimiindo,  em  que  deixa  suspei- 
tar que  pretendeu  exemplificar  o  que  escrevera  no  pa- 

1  É  esta  a  opinião  de  Garrett,  que  sinceramente  adoptamos. 

2  Alma  minha  era  então  tomada  pelos  poetas  como  uma  ex- 
pressão affectuosa,  pois  a  vemos  repetida  pelos  melhores  d'a- 
quella  idade,  que  de  modo  algum  insistiriam  o'um  defeito  de  es- 
tylo. 
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negyrico  de  D.  João  Ilf,  quanto  á  necessidade  de  tradu- 
zir os  nossos  acontecimentos  heróicos  na  forma  elevada 
de  epopeia.  Tudo  isto,  porém,  foram  apenas  desejos  e 
tentativas.  Foi  só  Camões  que  realisou  o  ideal  de  todas 
estas  aspirações.  E  tão  de  accordo  estava  este  facto 
com  estudos  do  tempo,  que  o  grande  exemplo  en- 
controu desde  logo  seguidores,  como  se  percebe  pelo 
Naufrágio  de  Sepúlveda,  de  Corte  Real,  publicado  ape- 
nas annos  depois,  e  pelo  Cerco  de  Dio,  de  Francisco 
de  Andrade,  que  foi  perpetuando  a  corrente  épica,  e 
pela  Elegiada,  de  Pereira  Bandão,  e  pelo  Segundo  cerco 
de  Dio,  de  Cortereal. 

Até  a  Bernardes  foi  dada  a  tarefa  de  embocar  a  tuba 
épica  que  deveria  apregoar  as  façanhas  que  D.  Sebas- 
tião praticou  em  Africa. 

Na  poesia  lyrica  também  a  melodia,  o  vago  sentir  das 
glosas  e  endeixas  de  Camões,  exerceu  tal  fascinação  no 
espirito  dos  poetas  do  seu  tempo,  que  se  encontravam 
a  imital-o  sem  pensar,  e  talvez  sem  mesmo  o  querer. 
E  esta  imitação  de  assimilação  instinctiva,  bebida  de 
certo  na  atmosphera  do  enthusiasmo,  que  os  versos  do 
grande  cantor  determinaram,  explica  a  insistência  dos 
equivocos  dados  com  os  críticos,  quando  capitulam  de 
plagiato,  ou  antes,  de  latrocinio,  o  que  apenas  se  deu 
como  imitação.  Faria  e  Souza  foi  um  dos  críticos  que 
cahiu  n'este  erro:  muitas  poesias  attribuiu  a  Camões 
que  são  de  seus  imitadores.  André  Falcão  de  Resende 
padeceu  essa  injustiça  com  a  sua  Creação  do  homem, 
poema  que  ainda  ha  pouco  lhe  restituiu  o  verdadeiro 
critério  litterarío.  Algumas  elegias  de  Soropíta  também 
foram  reputadas  de  Camões. 

A  critica  dos  tempos  que  vieram  logo  e  a  que  depois 
se  seguiu,  também  se  esqueceu  da  contagiosa  influencia 
que  elle  inquestionavelmente  exerceu,  e  que  determinou 
a  base  orgânica  da  sua  eschola,  que  assim  caminhou 
até  dentro  do  século  XVII,  e  cujos  eíTeitos,  como  já  ob- 
servámos, muitos  annos  decorridos,  foram  salutares  para 
a  nossa  litteratura.  Este  facto,  comtudo,  tornara-se  des- 
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conhecido.  Quizeram  fazer  com  o  author  dos  Lusíadas 
o  mesmo  que  se  deu  com  Gram  Vasco. 

Todas  as  obras  de  seus  admiradores  e  plagiários  fo- 
ram consideradas  do  grande  iniciador  da  eschola.  Diogo 
de  Couto  chega  a  aventar  que  o  poeta  perdera,  quando 
regressara  da  índia,  um  livro  inteiro  de  versos  que  se 
intitulava  Parnaso,  do  qual  se  apoderou  Fernan  Alva- 
res de  Oriente,  na  sua  Lusitânia  transformada,  e  ou- 
tros altribuem  o  roubo  a  Rodrigues  Lobo,  que  nas  suas 
eglogas  e  canções  effectivamente  muilo  imita  a  Camões. 
Ainda  subsistiram  vários  poetas  da  mesma  eschola,  co- 
mo, por  exemplo,  Estaciode  Faria,  André  de  Quadros, 
Heitor  da  Silveira  e  António  de  Abreu,  cujas  obras 
desappareceram  de  todo,  excepto  as  do  ultimo,  publi- 
cadas muito  posteriormente. 

Agora  uma  circumstancia,  filha  legitima  do  quadro 
abjecto  em  que  existiu  o  illustre  épico.  Como  se  vê, 
Camões,  pelo  seu  monumental  exemplo,  pela  belleza  e 
ductilidade  do  seu  talento,  tão  fácil  em  se  amoldar  á 
forma  épica,  lyrica,  elegiaca  ou  dramática,  adquiria  fa- 
ma immortal.  E  todavia  os  poetas  mais  notáveis  do  seu 
tempo,  como  Ferreira,  Bernardes  e  Caminha,  expulsam- 
no  do  seu  grémio.  Nenhum  d'elles  o  cita.  Camões,  gé- 
nio irrequieto,  activo,  rebelde  a  proeminências  conven- 
cionaes,  sem  pedantismo  nem  empáfia  de  classe,  des- 
toava no  centro  d'aquella  espécie  de  Arcádia,  em  que 
se  vivia  de  uma  falsa  ingenuidade  de  sensações  bucóli- 
cas, e  as  leis  de  um  equilibrio  moral,  hypocrita,  obri- 
gavam a  distribuir  epithetos  e  a  achar  gabos  tão  ver- 
dadeiros, como  verdadeiro  era  o  mérito  dos  individues 
e  obras  encarecidas. 

Quando  se  lê  os  quinhentistas  custa  a  acreditar  que 
haja  existido  Camões,  tal  é  o  silencio  que  a  inveja  leva 
á  alma  d'aquelles  vates,  todos  pygmeus  em  volta  do 
ingente  cantor.  *  Mas  foi  o  mesmo  excessso  de  inveja 


1  Veja-se  a  este  respeito,  a  Memoria  de  Francisco  Dias  Go- 
mes, Memorias  da  Litt.  da  Acad. 
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que  os  constrangeu  a  mallograr  o  plano  de  dissimula- 
ção em  que  julgavam  sepultar  no  abysmo  do  esqueci- 
mento luz  tão  intensa  e  resplendorosa.  Um  baixo  senti- 
mento leva  Ferreira  a  personificar  Camões  no  papel  re- 
pugnante de  Magarlio  e  Caminha,  o  deslavado  versifi- 
cador,  de  quem  Garrett  diz  que  só  a  amisade  e  cele- 
bridade de  Bernardes  e  Ferreira  conseguiram  trazer-llie 
o  nome  até  nossos  dias,  abalança-se  a  injurial-o,  refe- 
rindo-se  ao  verso:  Daeme  uma  fúria  (fraude  e  sono- 
rosa. O  mesmo  cantor  do  Lima  encontra-lhe  unicamente 
mérito  para  lhe  roubar  vários  sonetos  e  glosas,  e  o 
poema  inteiro  de  Santa  Úrsula, 

Só  André  Falcão  de  Rezende  falia  d'eíle,  e  o  não  des- 
ampara na  adversidade,  como  o  não  desamparou  a 
posteridade,  que  lhe  perpetuou  a  memoria  em  todas  as 
litteraturas  conhecidas. 

Porém  em  quanto  em  volta  de  Camões  os  poetas  qui- 
nhentistas e  o  partido  clerical,  um  o  negara,  como  a 
Christo,  e  o  outro  lhe  cerceava  o  poema  immirtal  era 
nome  de  escrúpulos  de  exaltado  dogmatismo,  a  socieda- 
de, infelizmente  de  accordo  com  estes  sentimentos  que 
constituíam  parte  de  seu  composto  moral,  corria  á  sua 
desgraça  total.  Princípios  falsos  de  uma  educação  em 
que  o  orgulho  de  conquista  e  o  fanatismo  rehgioso 
compelliani  a  grandes  desvairamentos,  incitaram  a  D. 
Sebastião  a  fatal  jornada  de  Africa,  que  nem  os  seus 
mesmos  ruins  conselheiros  se  atreveram  a  approvar,  e 
que  o  próprio  Filippe  II  censura  como  passo  errado. 

A  perda  da  monarchia  nos  areaes  africanos  significa 
o  termo  da  edade  heróica  da  historia  portugueza.  Co- 
meçada com  vigoroso  arrojo  guerreiro  por  Dom  Affonso 
Henriques,  continuada  com  a  galhardia  dos  antigos  pa- 
ladinos por  Dom  João  I  e  seus  filhos,  agora  findava  na 
empreza  temerária  de  um  rei  que,  para  desdita  da  pá- 
tria, queria,  ainda  além  do  seu  tempo,  perpetuar  os 
heróicos  feitos  de  epochas  que  a  historia  já  fatalmente 
cerrara. 

A  perda  da  coroa  e  do  soberano  influiu  poderosa- 
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mente  na  imaginação  do  povo,  o  Ibi  d'essa  inlluencia 
que  surdiu  essa  torrente  nova  de  poesia  popular  cha- 
mada pro[)liecias.  O  povo  poiluguez,  como  lodos  os  po- 
vos na  adversidade,  lornou-se  supersticioso,  e  lodos  os 
devaneios  o  crenças  da  sua  superstição  Ibi-am  alimenta- 
dos por  circumstancias  peculiares  da  jornada  de  Africa. 
O  amor  excessivo  ao  rei,  a  sua  valentia  e  juventude  op- 
punham-se  á  convicção  de  um  termo  tão  rápido  e  fu- 
nesto. A  sua  morle  lornou-se  inacreditável.  A  própria 
narrativa  da  batalha  não  era  clara  nem  coníirmaliva  a 
esse  respeito.  A  duvida,  perpetuando-se,  chegou  a  gra- 
var no  epilaphio  do  cenolaphio  erguido  no  mosteiro  de 
Belém  :  Hk'  jacet  sepultas,  si  vera  est  fama,  Sebastus. 
A  duvida  consagrou-se  na  inscripção  funerária.  Não  ces- 
sou alli  a  perplexidade  dos  indiílerentes,  nem  a  obsti- 
nação da  gente  supersticiosa;  foi  antes  reforçada  a  sus- 
peita que  trouxera  lluctuante  as  opiniões  por  lanto  tem- 
po. As  reminiscências  da  antiga  lenda  do  rei  Artliur 
vieram  alargar  o  ideal  á  catastrophe  da  pátria  e  da  mo- 
narchia.  Como  os  antigos  bretões,  o  povo  porluguez 
creou  uma  lenda  reproduzida  da  historia  do  rei  Arthur, 
que  a  superstição  popular  tinha  encantado  na  formosa 
ilha  de  Avalon,  depois  da  batalha  de  Camblann,  para 
depois  de  séculos  fazer  a  ventura  do  povo  escossez.  A 
Dom  Sebastião,  segundo  a  crença,  lambem  a  Providencia 
guarda  na  Ilha  Encoberta,  d'onde  hade  saliir  n'uma  noi- 
te de  San  João,  depois  de  três  manhãs  de  névoa,  a  ca- 
vado n'um  cavalio  branco,  a  realisar  a  esperança  de 
seus  crentes,  extirpar  as  heresias  de  Mafoma  e  fundar 
o  Quinto  bnperio  do  Mundo,  depois  da  Babyionia,  As- 
syria,  Grécia  e  Roma. 

A  desventura,  que  é  sempre  exaggerada  nos  seus  ra- 
ciocinios,  creou  este  ideal  messiânico.  A  poesia  apre- 
senla-se-nos  o  mais  das  vezes  como  supremo  desabafo 
nas  grandes  angustias,  e  com  elieito  as  prophecias  são 
a  poesia  mais  caracteristica  e  verdadeiramente  popular 
do  século  XVII.  Constituo  uma  parte  da  historia  politi- 
ca e  social  do  tempo.  A  seita  dos  sebastianistas,  que  a 
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tyrannia  castelhana  mais  organisa  e  radica  no  reinado 
dos  Philippes,  e  que  por  muito  tempo  se  tornou  uma 
obcecação  do  espirito  popular,  apresenta-nos  ao  mesmo 
tempo  uma  phase  da  inspiração  do  povo  e  um  estudo 
das  nossas  disposições  moraes.  Muitos  foram  os  trovei- 
ros  que  se  reputavam  illuminados  pelas  revelações  de 
futuros.  Aqui  damos  uma  amostra:  a  do  Beato  António 
da  Conceição: 

Mas  oh!  que  grandes  signaes! 
Estou  antes  disto  vendo, 
Oiif  que  a  noite  tão  tremenda 
Hão-de  guardar  os  mortaes! 

Quando  correrem  as  aguas 
Em  três  dias  mui  turbadas. 
Podes  dar  por  acabadas, 
Oh!  Portugal,  tuas  maguas. 

Denota  gram  claridade 
Esta  escura  cerração, 
Depois  da  perturbação 
Verás  a  serenidade. 

Virá  um  rei  mui  formoso 
De  outra  sorte  coroado; 
E  fará  o  nosso  estado 
De  mui  triste  venturoso. 

Verás  aquelle  senhor 
Que  com  S  se  começa 
A  quem  o  mundo  obedeça 
Por  absoluto  senhor. 

Ah!  Portugal,  Portugal, 
Fiel  na  divina  lei; 
Verás  o  Encoberto  rei 
Com  coroa  imperial. 
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Gonçalo  Annes  Bandarra,  sapateiro  de  Trancoso,  é  o 
poeta  mais  querido  da  proptiecia  popular,  o  mais  ex- 
plicito nos  seus  vaticinios.  Diz  elle: 

Augurae  gentes  vindouras 
Que  o  rei  que  d'aqui  hade  ir, 
Vos  hade  tornar  a  vir 
Passadas  trinta  ttiesouras. 

Este  sonho  que  sonhei 
É  verdade  muito  certa, 
Que  lá  da  Ilha  Encoberta 
Vos  hade  chegar  este  rei. 

Vejo,  sem  abrir  os  olhos,  «» 

Tanto  ao  longe  como  ao  perto.  ** 

Virá  do  mundo  Encoberto 
Quem  mate  da  cegueira  os  folhos. 

Muitos  outros  escreveram  trovas,  e  até  prophecias, 
como  el-rei  D.  Manuel,  o  Beato  António,  Pedro  Frias,  o 
ourives  de  Braga;  mas  para  dar  idéa  do  ideal  d'esta 
espécie  de  scisma  politico-religioso,  que  se  radicou  na 
alma  do  nosso  povo,  com  a  perda  da  monarchia,  basta 
o  pequeno  esboço  que  traçámos. 

Ao  lado  das  prophecias  encontramos  a  sollicitude  de 
Gonçalo  Fernandes  Trancoso,  colligindo  todos  os  contos 
da  edade  media,  esse  veio  da  tradição  anecdotica  e  le- 
gendaria, que  se  tornam  outros  tantos  textos  para  exem- 
plos e  dissertações  para  os  pregadores. 

O  theatro  foi  talvez  o  que  melhor  reproduziu  a  feição 
moral  d'este  tempo,  como  sempre  costuma  succeder. 
A  não  ser  Luiz  Pereira,  que  na  sua  Elegia  rememora 
a  ruina  da  pátria,  é  de  certo  Balthasar  Dias,  na  funda  me- 
lancholia  de  seus  autos,  que  melhor  manifesta  o  lucto 
que  enegrece  a  alma  do  povo  portuguez.  Balthasar  Dias, 
o  triste  poeta  cego,  fazia.,  como  fazia  todo  o  catholico 
d'aquelles  tempos,  quando  o  perseguia  o  infortúnio, 
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abrigava-se  nas  suas  crenças.  As  suas  composições  são 
todas  autos  religiosos  como  Santa  Catharina  e  Santo 
Aleixo.  Este,  sobretudo,  extraindo  de  uma  das  historias 
da  Legenda  chrislã,  de  Voragine,  reflecte  a  tristeza,  e 
por  vezes,  nos  personagens  e  enredo,  exprime  o  senti- 
mento de  angustia  de  toda  a  naç^o  pelo  mallogrado 
êxito  de  Alcacerquibir. 
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